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ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 3.317 — Da 29 Da iio ' s 1911

Abre, pelo Ministério da Aeromlutica, O crédito especial 'de 1.700.000$0
para despesas com a construção da Fãbrica Naciordi de Aviões,
em Lagoa .Santa, .Estado de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe eqnfere
o art. 180 da Constituição, decreta:.

• Artigo único. Fica aberto; polo Ministério da Aeronáutica, O
crédito especial de 1.700:0000 (mil e setecentos contos de réis),
para atender tis seguintes despesas (Obras, Desapropriações e Aqui-
sição de 'moveis) cem a ,construção dá Fábrica :Nacional de Aviões,
em Lagoa Santa, Estaco de Minas Gerais:

Instalação e funcionamento da rêde hidráulica desti-
nada ao fornecimento dágun para a construção .. 	 200:0000

Terminação tia terraplanagem do aeródromo, obras e
serviços complementares, inclusive fiscalização .. 	 1.500:0000

Total .. 	 	 1.700:0000

Rio de Janeim 29 dc. maio de 1911, 120.0 da Independência e
da República.

GETULIO VARGAS.

.1. P. Salgado Filho,
A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 3.318 — DE 29 DE IxrAIO Dir 1911

Abre, pelo Ministério da Aeronáutica, o crédito esPecial de 2.000 :000$(
para aquisição da aparelhagem de fabricação do avião Nora',
Amerima NA-44.

• O Presidente da República, usando da atribuição que lhe conterl
e art. 180 da Constituição, derreta:

ArZigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Aeronáutica, 0
crédito especial de 2.000:0000 (dois mil contos do réis), para aten-
der à despesa .(Material) com a aquisição na Fábrica Norili-Ame,
riean Aviation Inc., Inglewood, Califórnia, Estados Unidos da Amé,
rica do Norte, da aparelhagem para construção do avião North-Ame-
rican modelo NA-4i. proposta por aquela Fábrica na importáncia
de. tils 100.000,00 (cem mil dólares).
• Rio de Janeiro, 29 de maio de 1911, 120.° da Independência 11. .

ti 3.° da Repúblira.
, GETULIO VARGA9.

1. 1'. Salgado Filho.
A. de Sousa Costa:
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DECRETO-LEI N. 3.319 —	 29 DE MAIO DE 1941

Ccia ama ,.oletoria federal no ptanieipio de .Cone, Estada ti. nio
Grande do Sol, e dd outros providènvia.s.

1 Presidente da República. usando da atribuição que lha confere
o e :. 180 da ConsMuição, e tel ltdo em vista o disposto no decreto-

n . 5.008, de 30 de janeiro de 1911, decreta:

. 1.0 Fi:a criada urna coletoria para arrecadação das rendas
'derais no município de Camas, Estado do Rio Grande do Sul.

Ar! 2.0 Firam criados e ineluidos nas 'respectivas carreiras do
Quadro Permanente do Ministerio da Fazenda 1 (tun)• cargo de "Co-
!dor	 elasse G" e 1 (uni) eargo de -Escrivão — classe B".

Art. :4.0  Eira abcrio, pelo Ministério da Fazenda, o crédito . es-
;Jerial de 10:500$0 (dez contos e quinhentos mil reis), para atender

(Pessoal) coai 41 pagamento da reMuneração (ordenado e
1)01" n • n • 11tagell ,f ) dos novos exatores., no corrente exercício.

Art. 4.0 Revogain-se as ilisposições em contrário.
Ai,: de Janeiro, :"J d ' s tilai() de 1911. 120.0 da independência e

rei» Ia R(pública.
( -7,4sn-1.10 Voute.ks.

.t. 'de ....onizo rosto

•1).F(.11.E'lo	 - -	 28 In: .NIAIO DE 1911	 •

Ali,	 •Old da .pol,.'nein do 04.n .0. • cilomento concedido à lictinadoca
Po tai.71.tt S.	 . pelo decreto a. 6.880, de 19 de fevereiro de 1911

O Presidente da., República, usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 74, letra- o, da Constituição, nos termos do artigo 150 do
Código de Aguas (dee .k?to ri. 24.643, de 10 de julho de 1931) e tendo
em visla o requeridopela Refinadora Paulista S. A., decreta:

Art. 1.° Fica alte'rada a -potência relativa ao aproveitamento con-
cedido à Refinador .Paulista 8, A., pelo decreto n. 6.880, de 19 dl;
fevereiro ,de 1941, e 250 KW. para 350 KW. resultante do aumento
de vazão de 1.50ty litros por segundo para 2.100 litros por segundo.

Art. 2.° -Refogam-se as disposições em contrário.
Rio de Joibiró, 28 de maio de 1941, 120.° da Independêneía e

da RepúblieNi.
(3Ertuo VAROAS.

Fernando. Coda.
N.	 .716-29-3-9 11 I-25$5) .

DECRETO N. '7.263	 nt...29 rir. MA" U p i a.. 1041

Aprova as esneeificacties e tabelas para n classi ica v7-0 e fiscalização
da exportação de omi.11ndoaS dr ha bims( ri,gwaro ta padre.-
nização.

O Presidente da Republica us-ando da atribuição que lhe confere
o art. 74 da Constituição e lendo em vista o que rtivõe o art. 6.0
do decreto-lei n. 331, de 15 •l0 março de .1938, e o art. 94 do re,
gulamonto aprovado pelo deerelo 5.739, de 29 de maio do 1940,
decreta:

Art. 1.° Ficam aprovailii;; os 0,pecificações e tabelas para a
classificação e fiscalização da expor:ação de amêndoas do babas-
só, visandi) a 'sua padronização, assinadas pelo Ministro de Estado
dos Negócios da Agricultura.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 liv, main de 1911, 120.° da Indepeni.Vnera e
iia República.

GETULIO VARGAS.

Fernando Costa.
_

D:pecificações e tabelas para a classificação e fiscaligação da expor-
taçõo de amêndoas de babassú, baixadas com o decreto n. 7.263,
de 29 de maio de 1941, em virtude das disposições do decreto-lei
u. 334, de 15 de março de 1938 e do regulamento aprovado pelo
decreto n. 5.739, de 29 de maio de 1940.

Art. I.° A classificação das amêndoas de babassú obedecerá :às
esperificações que ora se estabelecem, de conformidade com os ar-
tigos 5.0, 6.° e 7.° do regulamenlo aprovado pelo decreto ri. 5.739,
de 29 de maio de 1940.

Art. 2.0 As amêndoas de babaSsú serão classificadas em irès
tipos, com as seguintes especificai:0es:

Tipo 1 — Superior — constiluido de améntloas de babassá,
aparPncia própria e sãs.

Toleráncia — máxima de 1 r7/0 de impureza e até .25'4 de amên-
doas feridas, quebradas ou partidas.

Tipo 2 — Bom — amêndoas de aparência" própria e- boa con-
servação.

Tolerância — máxima de 2% de impurezas
das. quebradas ou partidas.

Tipo 3 — ne.gular — amêndoas de aparit ricia prApria.

Tolerância — máxima do 5% de impurezas e até 75% de feri-
das,. quebradas ou partidas.

Art. 3.0 As amêndoas de babassú que não se enquadrem em
qualquer dos tipos estabelecidos, serão classificadas abaixo do pa-
drão como refugo.

Art. 4.° Os depósitos destinados ao armazenamento das amèn-
doas de babassú, devem ser ventilados, com boa cobertura,- amplos
o secos, assoalhados ou com pavimentação impermeavel, 'do modo a
assegurar a boa conservação das amêndoas.

Art. 50 Os certificados de classificação, respeitadas as dispo-
sições do art. 36 do regulamento aprovado pelo decreto n. 5.739,
rM 29 de maio de 1940, serão válidos pelo prazo de noventa dias
contados da data de sua emissão.

Art. 6.° As despesas relativas à classificação e à fiscalização
ifa exportação das amêndoas de babassü, e, bem assim, aquelas pre-
vistas no regulamento aprovado pelo decreto n. 5.739, de 29 .de
maio de 1940, para trabalhos realizados a requerimento ou por so-
licitação da parte ou partes interessadas, serão cobradas, de acordo
tom as seguintes tabelas, por quilo:

1 — Classificação .art. 80), inclusive emissão de
tificado	 	  $020

TF	 lleclassificação	 art. 19), inclusive emissão de certi-
ficado .

IV — Arbitragem (parágrafo único do art. 8,4) 	
— Inspeção para os fins indicados nas alíneas c e d 	

$010

.do artigo 79

ereto n. 5.739, de 29 de maio -de 1940) inclusive $010

-- Taxa de fiscalização da exportação (art. 50 do de-
• ereto-lei n. 33	 arti-

gos	
de 15 de março de 1938 e ar-

gos 70, 81 e 82 do regulamento aprovado pelo de-

emissão do certificado 	  $010
Art. 7.° Os casos omissos serão resolvidos pelo Serviço de

Economia Rural, com aprovação do Ministro da Agricultura.
Rio de Janeiro, 29 de maio de 1941. — Fernando Costa.

Dl:GRETO N. 7.264 — DE 29 DE mim DE 1941

.1yeer. a, og especificações e tabelas para a classificação . e (Isr.:Ni:ação
da exportação do Piretro, visando a sua padronização

O Presidente da Ftepública, usando da atribuição que lhe confere
o art. 74 da Constituição e tendo em vista o'que dispoe o art. 6.0 do
decreto-lei n. 334, de 15 de março de 19" e o art. 94 do regulamen-
to aprovado pelo decreto ti. 5.739, de 29 de maio de 1940, decreta:

Art. 1.0 Ficam aprovadas as especificações o tabelas para a
classificação e fiscalização da exportação do piretro, visando a sua
padronização, assinadas pelo Ministro de Estado dos Negócios da
Agricultura.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de maio de 19•1, 120.°.da Independência c 53.0

da República,
GETULIO VAIIGAS.

Fernando Costa.

Especificaçães e tabelas para a classificação e fiscalização da expor-
tação do Piretro, baixadas com o decreto n. 7.264, de 29 de maio
de 1941, em virtude das disposições do decreto-lei n. 334, de 15
de março de 1998 e do regulamento aprovado pelo decreto n. 5.739,
de 29 de maio de 1940.

--
Art..1.0 O piretro — flores o botões florais do Pirethrunt eine-

eariiiefoliunt —, será classificado de acordo com as especificações que
ora se estabelece, na forma dos artigos 5 0, 6.° e 7 •0 do regulamento
aprovado pelo decreto 11. 5.739, de 29 de maio de 1940.

Art. 2.° O.piretro será classificado, segundo a porcentagem do
piretrina que contem, em quatro tipos, com as seguintes espeeifi-
cões:

Tipo 1 — pire1ro com a soma de piretrinas 1 - e 2 acima de 1,00 %,
são, isento de impurezas, de mofo ou qualquer outro agente prejudi-
cial à sua conservação e qualidades organoléticas.

Tolerância	 máxima de 13 % de unidade.
Tipo 2; — piretro com a soma das piretrinas 1 e 2 compreendida

entre 0,95 e 1,00 %, são,, isento de impurezas, do mofo o de qualquer
outro agente de deterioração.

Tolerância — máxima de 13 'A; de unidade e mínima quantidade
de pedúnculos florais.

Tipo 3 — piretro são, isento de impurezas .o do mofo, com a sem%
das piretrinas 1 e 2 variavel de 0,80 a 0.95 Vo.

Tolerância — máxima de 13 Vo de unidade e pequena quantidade
il.e pedúnculos.

Tipo 4 — piretro são, isento de mofo, com a teor em piretrinas
variavel entre 0,65 e 0,80 %.

Tolerância — máxima de 13 % de umidade e pequena quanti-
dade de pedúnculos.

Art. 3.0 A deterrninacão da umidade será feita, em estufa, du-
rante seis horas, a 105° d e a dosagem das piretrinas pelo processo
analítico de 11. A. Seil.

Art. 4.0 Todo piretro que, pela porcenta gem de piretrinas, não
me enquadre nos tipos especificados, será considerado' refugo'.

atê 50 1.'0 de feri-

certi-

$060
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Art. 5 •0 A embalagem do piretro será feita em fardos, fortemcn-
te prensados, devendo o produto ser acondicionado com revestimento
do papel grosso, envolvido por aniagem fina ou tecido de algodão.

Art. 6P Os depósitos para o armazenamento do piretro devem
ser ventilados, cobertos, assoalhados ou de pavimentação imperrneavel.

Art. 7 •0 Os certificados de classificação, respeitado o estabelecido
no art. 36 do regulamento aprovado pelo decreto o. 5.739, do 29 de
maio do 1910, serão válidos pelo prazo de 120 dias, contados da data
de sua emissão.

Art. 8.° As despesas relativas à classificação e à fiscalização da
exportação do piretro e, bem assim, aquelas previstas no re.gularneuto
aprovado pelo decreto it. 5.739, de 29 de maio de 1910, para trabalhos
realizados a requerimento Ou por solicitação da . parte ou parles in-
teressadas, serão cobradas, de acordo COM as seguintes tabelas , por
quilo:

— Classificação (art. 80) inclusive emissão de certifi-
cado . . 	

II — Reclassificação (, tir,1.- 39) inelusive _emissão de verti-
ficado . 	

1E1 — Arbitragem (parágrafo único do art.. 81) 	
IV — Inspeção para os fins indicados nas alíneas e e (1 do

art. 79) . 	
V - Taxa de fiscalização da exportação (art. 5.° do de-

creto-lei n. 331. de 15 de março de 1938, e arti-
gos 70, 81 e 82 do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 5.739, de 29 do maio de 1910) inclusive
emissão de certificado .

Art. 5 •0 O certificado, de classificação do alpiste, respeitadas as
disposições do artigo 36 do regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 5.739, de 29 de maio de 1910, será válido pelo prazo de 120
dias, contados da data de sua emissão. •

Art. 6.0 As despesas relativas à classificação e à fiscalização da
vxportação do alpiste, e, hem assim, aquelas previstas no regula-
mente aprovado pelo decreto ri. 5.739, de 29 de ma in de 1910, para
trabalhos realizados a requerimento ou por solicitação da parte ott
partes interessadas, serão cobradas de acordo com a srgoinlo labela,
por quilo:

-- Classificação Cart. 80 fio	 regulaITH'Ili0	 Citado"!
l`MiSAD tio CertifiCiltio 	

1f — Reclassificação (arl 39:', inclusive
lificado . 	

0111iS:4;10 ti'	 ('01-

TU — Arbitragem (arl. 81) . 	
IV — inspeções para os fins indicados nas alíneas i e d.

do art. 79 	
— Taxa de fiscalização da exportação (art. 5 0 do de-

rreto-lei n. :331, de 15 de março de 1938, o artis
gos 81 e 8? do re gulamento aprovado pelo decreto
n. 5.739, de 29 do maio de 1910), inclu s ivo omis-
são de certificado

8005

$003.
$010

$001

3001
$005.

$001

$001
Ari 70 O casos omissos " nrrin resolvidos pelo Serviço do Eco-

nomia Rural, com aprovação do Ministro da Agricultura.
Tio de Jan e i ro, 2t) lie maio do 1911. — Permindo Cresto,

Art.. 90 Os rasos niniszyts serão resolvidos pelo Se rviço de Eco-
nomia Rural, com aprovação do Ministro da Agricultura.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1911. — Fernando Costa.

"SECRETO N. 7.265 —	 29 DE MAIO DE 1011

A prove as especificações e labdas para a classificação e fiscalização
da exportação do alpixle, risovulo ci sia padronização

O presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 71 da constituição, o tendo em vista o que dispõe o arti-
go 6° do decreto-lei n. 334, de 15 de março de 1938, e o art. 91 do
regulamento aprovado pelo decreto tr. 5.739, do 29 dp maio do 1910,
decreta:

Art. 1.0 Ficam aprovadas as especificações. e tabelas para a
classificação o fiscalização da exportação do • alpiste, visando a sua
padronização, assinadas pelo Ministro de Estado dos Negócios da
,Sgricultura.	 .•

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
1tio de Janeiro, 20 -de maio de 1011, 1200 da Independènria„ e

Cirret.to VARGAS.

Fernando Costa.

Especificações e tabelas para a classificação e fiscalização da expor-
tação do alpiste, baixadas com o decreto n. 7.265, de 29 de maio
de 1941, em virtude das disposições do decreto-lei n. 334, de 15
de março de 1938 e do regulamento aprovado pelo decreto n. 5.739,
de 29 de maio de 1940.

Ari. 1.0 O alpiste será classificado em quatro tipos, com as se-
guintes discriminações:

Tipo 1.
Tipo 2.
Tipo 3.
Tipo 1.
Art. 2.° A classificação obedecerá às esperificações abaixo esta-

belecidos para Cada tipo, de conformidade com os artigos 5 0, 60 e 70
do rogulaniento aprovado pelo decreto n. 5.730, da 29 de maio de
19W. •

Tipo 1 — grãos perfeitos e completamente descascados, madu-
ros. sãos, uniformes na cor o no tamanho o isentos de impurezas.

Tipo 2 — as mesmas características do tipo 1.
TolerAncia — máxima de 3 % de grãos não descascados e 3 c2".

da grãos fragmentados.

Tipo 3 — grãos perfeitos e completamente descascados, madu-
ros, sãos, sem uniformidade na cor e no tamanho.

Tolerância — máxima do 5 % de grãos não descascados, 3 Ve
de grãos fragmentados, 4 % de joio e 1 % de impurezas.

Tipo 4 — grãos que não satisfaçam as exigências dos tipos pre-
cedentes.

Tolerância — máxima de 1 % de impurezas.

Art. 3.° O alpiste será acondicionado em sacos novos, do aniagen,
( ' li algodão, com o peso de GO quilos.

Art. 1.0. Os depósitos destinados ao armazenamenb.1 do alpiste
devem -ser bem ventilados, com boa cobertura, assoalhados ou com
pavimentação iinpormeavel.

"DECRETO N, 7.206 ___ 	 20 o K viAto	 1011

.ipc•-•evr eis especifieaçães e tabelas para a classificai:eia e fiscaliza.
ção do exportação do Amendoim, visando a suo padroaização

O Presidente da República usando da atribuição que lhe con-
fere o a rt . 71 da Constituição e tendo em vista o que ti ispõp o ar-tigo 6.0 do decrek)-lei ii. 334, de 15 de março de 1938, e o arl, PI
do regulamento atinffl-ado pelo dt-,creho 11.5.730, de 20 de maio de1910, decreta:

Art. .4.0 Ficam-aprovadas as especi.ficações e tabelas para a clas-sificação e fiscalização da exportação dsi G[DelidDilti, visando a sua.• padronização, assinada: pelo ininistru de Estado dos Negócios da
Agricult tira •

Art. 2." Revogam-se as disposições PM contrário.
Rio de Janeiro. ' 29 dc maio de 1911, 120° da Indepeo.1,...,„.ia e

530 da República.
G rrui.ro V.uu ;.‘ s.

Pe'rnamlo l'ux Ia.
^

Especificações e tabelas para a classificação e fiscalização da expor-
tação do Amendoim, baixadas com o decreto n. 7.266, de 29 de maio
de 1941, em virtude das disposições do decreto-lei n. 334, de 15
de março de 1938 e do Regulamento aprovado pelo decreto n. 5.739,
de 29 de maio de 1940.

Art. 1.0 A classificação do amendoim obedecerá à .4 esperjriva-
ÇÕeS que ora se estabelecem, de em-dormida& com Os ;leis, 50, Ge e
7 do regulamento aprovitoK, pelo' decreto n. 5.730, de 29 de inalo
de 1910.

Arl. 2.° O aniendoim será ordenado (111 ditas classe s . com :1,q
.S eguinte•g denominações:

T	 amendoim graudo.
11 — amendoim ruindo,

• .Art. 30 () aric;lidoilo graudo ..irá	 1.111 três lipos,
assim espectf irados:

Tip.) 1 — Amendoim em casca. de grãus maduros. s50....
los, de tamanho uniforme e isentos de impurezas.

Tipo 2 — Amendoim em casca, de grãos maduros, sãos. perfpl-
tos, mas, sem uniCormidado de tamanho.

Tolerância — máxima de 10	 de amendoim miado e 1 r;;• de
g rãos *defeituosas,

.Tipo 3 — Amendoim em casca, de grãos Madti ri is, 55u, iiPpre-
i.0,4, mas, sem uniformidade de tamanho.

Tolerância — máxitna de- 20 	 de amendoim miudo e 10 (:1 de
grãos defeituosos.

Art. 4.0 O amendoim miudo nu comum será classificado ein très
tipos, assim especificados:

Tipó 1 — Amendoim em casca, de grilos maduros, sãos, perfei-
tos, de tamanho e isentsi de impurezas.

Tipo 2 — Amendoán em casca, de grãos maduros, sãos, perfei-
tos, mas, sem uniformidade de tamanho.

Tolerãneta — máxima -de 10% de amendoim gr:tinto, 1 ve
grãos defeituosos e 0,5 % de impurezas.

Tipo 3 — Amendoim em casca, de 'grãos maduros, sãos, perfei-
tos, sem uniformidade de tamanho.

Tolerância — máxima de 20 % de amendoim gratulo, 10 4 de
grãos defeituosos e 1 %, de impurezas.

Art. 5.0 Consideram-se defeituosos us grãos chtNehos, ardidos,
brotados e partidos e impurezas — torrõe,. pefirtv,, fragmêldos .de
cascas e sementes e outros corpos estranhos.

530 da República.



DE.(:11ETO N. 7.268 — DE 29 DE atm° DE 19

Aprova ,H espeeifiras r tabeles para a classificação e fisealizaeao
da experlaçãe da cevada, risondo sua padreinizaçãO -

O Presidente da Republica, usando da atribuieão que ' lhe con-
fere o art: 7% da Conts iluicão e tendo ain vi.-ta o que dispõe o arti-
go 6.0 do decreto-lei n. 33-1', de 15 da março de 1938, e o art. 91 do
regulamento aprovado pelo decreto n. 5.739, de 29 de maio de 1940,
decreta:

Art. 1.0 Ficam aprovadas as esp(-,cificações e tabelas. para a clas-
sificação e fiscalização da exportação da cavada, visando a sua pa-
dronização, assinadas pelo Ministre de Estado - dos-Negócios da Agri-
cultura.	 -

Art. 2.0 Revogam-se s disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de maio de 1911,, 120.° da Indepandêncta e

53.0 da República.
2TCLIO "VARGAS.
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Art. 6P A embalagem do amendoim será feita em sacos limpos
e em perfeito estado, lie aniagem de algodão, comportando 30 quilos.

Art. 7.° Os depósitos de armazenamento do amendoim devem
ter ventilação suficiente e boa cobertura, serem assoalhados ou com
pavimentação impermeavel e oferecer outras garantias à perfeita
conservação do prN:aluto.

Art. 8.0 Os certificados de classificação, respeitadas as dispo-
sições do art. 36 do regulamento aprovado pelo decreto n. 5.739,
de 29 de maio de 1950, serão válidos pelo prazo de noventa dias, ~-
tidos da data de sua emissão.

I — Classificação (art. 80) inclusive emissão de cer-
tificado . 	

	
$001

'	 Reclassificação ;art. 39) inclusive emissão de certi- 	
8001ficado . 	 	
$003III — Arbitragem (parágrafo único do art. Si) 	 •

IV — Inspeção para, os fins indicados nas alíneas e e	
$001do art. 79 	

— Taxa de fiscalização da exportação 	 5.0 do de-
ereto-lei n. :131, de 15 de março de 1938 o arti-
gos 70, 81 e 82	 regulamento aprovado pelo de-•
ereto n. 5.73.9, de 29 de maio de 1910) inclusive
emissão de certificado 	 	 $001

Art.. 10. Os casos omiss.as serão resolvidos pelo Serviço de Eco-
nomia Rural, com aprovação do Ministro da Agricultura.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1911. — Fernando Costru

DECRETO N. 7.267 — DE 29 DE amo DE 1941.

Apaora as especifieoçiles e tabelas parei a ellusificação e fisealiza-
.	 ção da exporloçúo do Cebola rismula 	 saa padronização.

O Presidente da Republica, usando a atribuição que lhe confe-
re o art. 71 da Constituição e tendo em vista o que diapõe o art. 6.°
do decreto lei n. 331, de 15 de marco de 1938, e o art. 94 do regula-
mento aprovado pelo decreto n. 5.739, de 29 de maio de 1950, de-
cre"ta:

Art. 1.0 — Ficam aprovadas as especificações e taladas para a
classificação e fiscalização da exportação da Cebola, visando a sua
padronização, assinadas pelo Ministro de Estado dos Ne gócios da
Agricultura.

Art. 2.0 — Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 20 de maio da -1911, 120. 0 da Independanvia e

53: da Republica.	 ovremo vArbaas

Fernanda Costa

Art. 6P O peso líquido da cebola nas caixas, com a tolerância
de 10%, será o seguinte:	

Caixas

Grande Pequena

67 98
57 25
47 21

62 26
;52 22

- 42 19

Mu t

Art. 11. Os casos omissos serão resalvidos pe!o Serviço de Eco-
numia Rural. com aprovação do Ministro da Agricultura.

Rio de janeiro. 27 de maio de 10:1.
Feroon(l,) Costa

Tip i

Tipo 1
Bulbos, soltos. \ . 	 	
Bulbos' em molhos.
Bulbos em résteas. .

Tipo 2

Art. 9•0 As despesas relativas à classificação e à fiscalização da Bulbos soltos. . .
exportação do amendoim, e bem assim, aquelas previstas no regu- Bulbos em molhos
lamento aprovado pelo decreaa n. 5.739, de. 20 de maio de 1910, para Bulbos em résteas
trabalhos realizados a requerimento ou por solicitação da parte ou 	 Tipo 3
partes interessadas, serão cobradas, de acordo com as seguintes ta-
belas, por quilo:	 Bulbos--soltos. . . 	 (32

Bulbos' em inblhos. 	 	 ã2	 92 •
1341aos em réstea s	  	 -12	 19

Art. 7P A embalagem em sacos, só será permitida quando veri-
ficado, em inspeção, não comprometer a conservação da cebola.

Parágrafo único. Só poderão ser (anisados sacos de aniagem
Loyos e perfeito.

Art. 8.° Os depósitos destinados ao armazenamento da cebola,
devem ser bem ventilados, com boa cobertura, amplos e secos, assoa-
Arados ou COm pavimentação impermeavel, de modo a assegurar a
uoa conservação dna bulbos, que deverão ser colocados em pequenas
pilhas ou montes da pouca altura.

Art. 9 0 Os certificados de classificação, resp a itadas as dispo-
sições da art. 36 do regulamento aprovado pelo decreto 11. 5.:39, de
29 de maio de 1940, serão válidos pelo prazo de noventa dias con-
tados da data de saia emissão.

Art. 10. As despesas- relativas á classificação e à fiscalizacila
da exportação da cebola, e, bem assim, aquelas previstas no regula-
mento aprovado pela decreto D 5.739, de 29 de nulo de 1910,- para
trabalhos realizados a raquerialanto ou por solicitação da parte ou
parleW interessadas, serão cobradas, de acordo com as seguintes ta-
belas, por quilo:
I — Classificação (art. 80) inclusive emissão de certi-

ficado. . .	 $0.02
II — Reclassificação (art. 39) inclusive emissão' de cer-

fiCada	 ..	 $001
— Arbitragem (parágrafo único do art. 8-1). 	 	 8905

IV — Inspeção para os fies indicados nas alíneas e e ft do
artigo 79. 	 	 *:002

V — Taxa de fis'ealização de -exportação (artigo 5.0 do de-
creto-lei n. 331, de 15 de março de 1938 e artigos 70,
81 e 82 do regulamento aprovado pelo (lacra ' ) nú-
mero 5.739, de 29 de maio de 1940) inclusive
emissão de certificado. . 	

Espocificações e tabelas para a classificação e fiscalização da expor-
- tação da Cebola, baixadas com o decreto n. 7.267, de 29 de maio

de 1941, em virtude das disposições do decreto-lei n. 334, de 15
de março de 1938 e do Regulamento aprovado pelo decreto n. 5.739,
de 29 de março de 1940.

Art. 1.0 A classificação da aebola obedecerá às 4.,51jecificaaões
que ora se estabelece de conformidade com os artigos 5. 0, 6P e 7 0 do
regulamento aprovado pelo decreto n. 5.739, de 29 de maio do
1910.

Art. 2.0 A cebola será classificada em três tipos, com as sagnin-
Les espoe ficaeCie:

Tipo 1 — GOnsti uido de bulbos maduros, sãos, de Sereia e cor

Tolerância — mínimo de, 5/5 milímetaos de "diâmetro.
Tipo 2 — Bulbos maduros, sãos, de cor e forma uniformes.
Tolerância — diâmetro variavel entre 25 e 55 Milímetros.

Tipo 3 — Bulbos maduros e s'ãus.
. Tolerância	 diâmetro variavel até -25 milímetros.

Art. 3.0 A cebola poderá ser acondicionada para exportação cai
buhbos soltos, reunidos em ~lhos ou résteas de 25, 30 e 50 unidades
tara Os tipos 1, 2 e- 3, respeetivainente.

Art. 4.0 O acondicionamento e a embalagem da cebola serão fei-
tos em doi, tipos de caixa de madeira de pinho, com as seguintes
espec if ir aço es

I --- Caixa grande -- medindo internamente, 0,m95x0,m23x0,m54,	 Art. 1.0 A classificação da cevada será feita em classe e tipos

e 
armada com táboas de 24 milímetros de espessura nas cabeceiras, 12 de acordo com as espacificações que ora se estabelecem na forma

nálimetros nos lados e 11 na tampa e no fundo,	 dos artigos 5P, 6.0 e 7.0 do regulamento aprovado pelo decreto n.5.739,

II -- Caixa pequena — medindo internamente, 0,in70x0,m37x0,m17 de maio de 1940.
c armada com laboas de 20 milímetros de espes ,saua nas cabeceiras e Art. 2.0 A cevada, segundo a sua apresentação. será ordenada
10 milímetros na tampa, no fundo e nos lados.	 em Xuas classes:

Art. 5. O peso das caixas, armadas e vasias, será. com a tolerân-
cia de 500 gramas, de 13 e 7 quilos, respectivameate, para a...; grandes

e pequenas.

Feriu-nulo Costa.

Especificações e tabelas para a classificação e fiscalização da expor-
tação da Cevada; baixadas com o decreto n. 7.268, de 29 de maio
de 1941, em virtude das disposições do decreto-lei mi. 334, de 15
de março de 1938 e do Regulamento aprovado pelo decreto n. 5.739,
de 29 de maio de 1940.

I — Cevada cervejeira
li — Cevada para forragem.
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Art. 3P A cevada cervejeira, será e.lassificada em quatro limas
com as seguintes especificar:iões:

Tipo 1 — Constituido de grãos perfeitamente maduros, sãos,
inodoros, de cor creme-palha; peso específico mínimo 68, poder ger-
minativo superior a 90 % o umidade máxima 11 %.

Tolerância: 3 % de grãos defeituosos o de impurezas.
Tipo 2 Constituido de grãos perfeitamente maduros, inodo-

ros, de cor variando de creme-palha a amarelo-ouro; peso especi-
fico mínimo 68, poder germinativo superior a 90 Vo, o umidade má-
mima 14%.

Tolerância: 3 "fo de grãos defeituosos e de impurezas. .
Tipo 3 — Constituido de grãos perfeitamente maduros, sãos,

Inodoros, cor creme-palha, peso específico mínimo 6:2, poder germi-
nativo superior a 85 %, umidade máxima 14 %.

Tolerância: 4 % dc grãos defeituosos e de impurezas.
Tipo 4 — Conatituldo de grãos perfeitamente maduros, sãos,

Inodoros, de cor variando de creme-palha a amarelo-ouro; peso es-
pecífico mínimo 62, poder germinativo superior a 85 %, Umidade
znáxinia* 14 %.

Tolerância: I % de grãos defeituosos e de impurezas.
Art. 40 A cevada cervejeira que não se enquadrar em qualquer

dos tipos especificados no artigo anterior, será 'classificada como ce-
vada para forragem.

Art. 50 A cevada para forragem será classificada em dois tipos
com as seguintes- especificar:5u: .

Tipo 1 — Constituido de grãos maduros, sãos, com 0 -pese espes
finco mínimo de 63.

Tolerância: Máximo 5 To de grãos do aveia preta e de outros
Cereais, 2 % de grãos defeituosos e 0,5 % de impurezas.

Tipo 2 — Constitnido de grãos de qualidade inferior, ecnn peso
específico abaixo de 63.

Tolerância.: Máximo 5 %, de grãos do aveia preta e de outros
ecreais, 5 % de grãos defeituosos e 1 % de impurezas.

Art. 6.0 Consideram-se defeituosos os grãos chochos, grelados,
ardidos e quebrados, o entende-se por impurezas: glumas, paus, pe-
dras, ferroa e outras corpos ou substancias estranhas ao produto.

Art. 7 0 A embalagem da cevada será feita cru sacos novos e re-
sistentes de aniagem _ou de algodão, com o peso de 50 quilos lí-
quidos.	 .

Art. 8.° Os certificados de classificaorio, respeiladaa as disposi-
cões do art. 36 do regulamento aprovado peio decreto n. 5.739, de
29 de maio de 1910, serão válidos pelo prazo de 120 dias cOntados
da data de sua emissão..

Art. 9.° As despesas relativas h classificação da cevada, bem
assim aquelas previstas nu regulamento aprovado pelo decreto
n. 5.739, de 29 de maio de 1950, para trabalhos realizados à reque-
rimento ou por solicitação da parte eu partes intetessaclas, serão co-
bradas do acordo com a seguinte tabela, por quilo de cevada: 	 -

— Classificação (ar!. 80) inclusive tirada de amostra
e emissão de oiti i ficado 	

11 — Recla•ssificação (art. 39) inclusive emissão de cer-
tificado 	

ITt — Arbitragem' (pararafaÜnico, art. 81) 	
IV — Inspeções para fina indicados nas alluous c e d do

art. .79 	
y — Taxa- de fiscalização da exportação (art. 5 0 do ele-

ereto-lei o. 334, de 15 de março de 1938 e artigos
70, 81 e 82 do ragulamento aprovado pelo decreto
n. 5.739, de 29 de maio de 1940) inclusive emissão
de certificado 	

Art. 10: Os casos omissos serão resolvidos pelo Serviço de
ammid Rural com aprovação do Ministro da Agricultura.

• Rio de Janeiro, `.:0 de maio de 1011. — Fernando Cosia.

DECRETO N. 7.270 — DE 29 DE MAIO Oe 1911

Dispõe sobre o registo de nascimento de menor abandonado
e dd outras providencias

- O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74 letra a da Constituição, decreta:

Art. 1.0 O registo de nascimento de menor abandonado, sob juris-
dição dp Juiz de Menores, poderá fazer-se por iniciativa deste titular
à vista dos elementos de que dispuser e com observância, no que for
aplicavel, do que dispõe sobre o registo do menor exposto o Decreto
n. 4.857, de 9 de novembro de 1939.

Art. 2.0 Fica revogado o art. 87 do Decreto wirnero 1.857. de 9
de novembro de 1039.

Art. 3.0, Este 'decreto entra cru vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições cio contrário.

Rio de Janeiro, em 29 de maio de 1911, 120.0 da Independèneia e
53.0 da República.

GETULIO VARGAS

Francisco Campos

Ministério das Relações Exteriores
DECRETO DE 29 DE MAIO DE 191i

O PRESIDENTE DA REPCIaL1C. ri RESOLVE

Na EM DISPONIRILIDADZ:

De acordo cota o art. 193, itera I, do decreto -lei mi-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista, o que consta do processo n. 125, do Minis-
tério das Relações Exteriores.

lidei" Vez do Mello no cargo da. classe M, da carreira de Diplos
mala, do Quadro Permanente do 31inisterio da.. Ilelac6es. K-cterio-
ru.

Ministério da Fazenda
DECRETOS DE 29 DE MAIO DE 1941

O PRESIDENTE DA REpúBLICA RISSO1Xli

NrevrAR :

De acordo com. o artigo 14, item UI, letra b, combinado
com o- artigo 17, do decreto-lei n. i.7f, ic 28 de
Outubro de 1939:

Eduardo Peregrino de Oliveira, para exercer, interinamente, o
cargo da classe C, da carreira de Policia Fiscal, do Quadro Permanente,
do Ministério da Fazenda, vago em virtude da promoção do respeetiN o
titular; José Escobar Nunes.

Luiz William Cosson do Oliveira, para exercer, islterinamente, o
cargo da classe C, da carreira de Polícia Fiscal, do Quadro Permanente,
do Ministério -da Fazenda, vago em virtude da promoção do Petrônio
Peixoto.	 •

Nelson Dias, para exercer, intorinamento, o cargo da classe C, da
carreira de Polícia Fiscal, do Quadro Perrnauente, do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Virgilio dos alentos Leque.,

Regina Maria Piras de Sá, para exercer, interinamente, o cargo da
classe E, da carreira de Bibliotecário-Auxiliar, do Quadro Perma-
nente, do Ministério da Fazenda, criado pelo decreto-lei n. 2.166, de
0 de maio de 1940.	 •

Perey do Lima San tos, Para exercer, interinamente, o cargo da
classe C, da carreira de Polfeja Fiscal, do Quadro Permanente, do Mi-
nistério da Fazenda, vago em virtude da promoção do Oswaldo
guião.

Silvio Luiz Coelho, para exercer, interinamente, o cargo da classe
C, da carreira de Polícia Fiscal, do Quadro Permanente, do Ministério
da Fazenda, vago em irt ode da promoção de Dionisid Gonçalvesnis40. 

ItEmovEn A ',Entoo:

1» acordo com o artigo 71, item I, do decreto-lei númer,)
1.713, de 28 de outubro de 1939, combinado com a
artigo 4•0, do decreto- lei n. 1.795, de 22 de novembro
de 1939:

De acordo com o artigo 71, item 1, do deereto-lei número
1.713, de 28 de outubro de 1939, combinado com o
artigo 1.°. do drereto-lern. 1.795, de 22 de POUCtn-
bro de 1939:

Adalberto Cardoso Veras, ocupante do cargo da classe D, ria car-
rei ra de Pol ícia Fiscal , do Quadro Permanente, do Ministério da Fa-

$001

$002
$005

$001

$001 Calixto Teodoro do Lima, ocupante do cargo da classe D, da C:1r..
Eco- reira de Patrão, do Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda, do

Posto Fiscal de Sambaqui, no Estado de Santa Catarina, para a AllAn-
dega de Florianópolis, no mesmo Estado, preenchendo o claro caís=
tente na lotação, em virtude da aposentadoria do respectivo titular,
Tomaz Adolfo da Gama.

Clovis Vilela, ocupante do cargo da classe II, da carreira do Oficial
Administrativo, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda, da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Minas Gerais, para
o Tribunal de Contas, preenchendo o claro existente na lotação, cai
virtude da demissão do respectivo titular, José de Odes Calmon de
Brito.

José Soares Passos, ocupante do cargo de Coletor das Rendas Fe-
derais em Boa Esperança (6.a classe), no Estado do Piauí. para idèn-
tico lugar na Coletoria das Rendas Federais em Lavras (5. a classe),
no Estado do Ceará, vago em Virtude da anosontadoria do respectivo
titular, Polibio dos Passos Arrais.

ItEMOVEDÁ "EIC OMG10". NO INTHWISSD	 ADMINISTBACX0;
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zenda. tia Alfândega de João Pessoa, Estado da Paraiba, para a Alfân-
dega de São Luiz, no Estado do Maranhão, preenchendo o claro exis-
tente na lotação, cm virtude da remoção de João de Oliveira Sousa.

loorêncio "Vieira dos Santos, ocupante do car go da classe D,
carrt‘ira de Marinheiro do Quadro Suplementar, do Ministério da Eft-
z.enda. da klfândega de São Salvador, no Estado da Baía, para a Al-
fândega de Arp eajn, no Estado de Sergipe, preenchendo o claro exis-
tente na lolação. em virtude da remoção do respectivo titualr, João
Marques da Silva.

José Toledo Papa. ocupante do cargo de Escrivão da Coletoria dai
Rendas Federais em Chavante.s (1.a classe), no Estado de São Paulo,
para idéntico lugar na Coletora das Rendas Federais em . Palmital

elas'), no mesmo Estado, vago em virtude da promoção do res-
pectivo titular, José Azevedo Lima.

Maria Mercedes Maia Loutinho, ocupante do cargo da classe E, da
. carreira de Escriturário, do Quadro Permanente, do Ministério da Fa-

zenda, da Delegacia Fiscal da Tesouro Nacional, no Estado de São
Paulo, para a Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado de Mi-
nas t'erais, preonchendo o claro existente na lotação, em virtude da
nomeação de José Ouanabarino Frevria Filho. 	 •

Manoel José do Nascimento, ocupante do cargo da classe F,
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente., do Ministério da
Fazenda. da Delegacia Fiscal do Tesouro Nac'onal, DO Estado de São
Paulo. para a Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Minas
Gerais, preenchendo o claro existente na lotação, em virtude da no-
meação de Pedro Artur Ferreira Gomes.

Itiolando Cunha, ocupante do cargo de Escrivão da Coletoria das
Rendas Federais em Pereiras (5." classe), no Estado de São Paulo, para
idêntico lugar na Coletoria das Rendas Federais em Laranjal (quinta
classe', no mesmo Estado, vago em virtude da promoção do respectivo
titular, João Battsta Amaral.

PIO)-xt OVO;

O Escrivão tia Coletoria das Rendas Federais em Brazópolis
O" classe), no Estado ti Minas Gerais, Azarias Ferreira Candido
para cargo idêntico na Coletoria das Rendas Federais em Pedro
Leopoldo (1.a classe), no mesmo Estado, vago em virtude da apo-
tentadoria do respectivo titular, Antonio Alves Gonçalves Fer-
reira

O Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Maria da Fé
,(5." clas s.i.), no Estado de Minas Gerais, José da Silva Oliveira para
idêntico lugar na Coletoria das Rendas Federais em Januária (4.a

- classe), aio mesmo Estado, vago em virtude do falecimento do respec-
tivo til dar, Ormino Ferreira hora.

O Escrivão da. Coletoria das Rendas Federais em Guarani (5.a
classe), no Estado de Minas Gerais, Lamartine Maia da Silva Tor-
res.. para idêntico lugar na Coletoria das Rendas Federais cru AI-
fonas '1. 1.1 classe), no mesmo Estado, vago Pin virtude da promoção
do respectivo titular, Fabio Henrique de Mendonça. 	 -

AoosENTAn:
De acordo com o artigo 196.	 //. do decreto-lei,

a. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em Nitila o que consta do processo n. 38.781-41, da
i;ecrelaria ne Estado dos Negócios da Fazenda, Domingos Francisco
1 ry nça no cargo da classe II, da carreira do Conferente, do Quadro
Permanente, do Ministério da Fazenda.

Tendo cio vista o que consta do processo TI . 39.901-11, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Etelvino 'Alves do
Lima ito cargo tia classe 2, da carreira de Confino% do Quadro SU-

trieffletlla r, do Ministério tia Fazenda.
',rendo em vista o que consta do processo n. 36.152-11, da Se-

ia de Estado dos Negócios da Fazenda, Jocé Jacinto Osório
no cargo da classe 23, da carreira de Estatístico, do Quadro Suple-
ntentar, tio Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo n. 30.151-11, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Lindolfo Luiz Caldas
no cargo da classe 10, da carreira de Contínuo, -do Quadro Suple-
mentar, do Ministério da Fazenda.

Tondo em vista o que consta do processo n. 40.374-11. da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Marcos José do Gar-
N'allio Oliveira no cargo de Administrador, .Padrão L, do Quadro
Sinilementar, do Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo n. 23.614-11, da Se-
erelariti de Estado - dos Negócios da Fazenda, Valério Coelho Rodri-
k oes ao (argo da classe 26, lia carreira de Estatístico, do Quadro
Suplementar, olo Ministério da Fazenda.

API)SENTAR NO INTERESSE DO SERVIÇO PÚDLIEO :

De acordo com o artigo 197, alínea "a", do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do proc,e:- . 3 n. 27.94511, da Se-
criaria de Estado dos Negócios da Fazenda, João Apolonio dos San-
tos Pâtina no cargo Je Escrivão da Coletoria das Rendas Federais
em Parati ;.5." classe), no Estado do Rio de Jankire.

TRANSFERIR, A PEDIE9 :

De acordo com o artigo 61, item I, cambiando: com o
artigo 63, item III, do decreto-lei a. 1.713, de 28
de outubro de 1939:

Medo Melo do cargo. em comissão, de Ajudante de Te-
soureiro, padrão G, da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado do Amazonas e Acre, do Quadro , Permanente, do Minis-
tério da Fazenda, para o cargo da classe G, da carreira - do Escritu-
rário, tio mesmo Quadro e Ministério, vago em virtude do faleci-
mento de Hernani Bilac Guimarães.

TORNAR. SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta tio processo n. 38.796-11, da Se-
cretaria do Estado dos Negócios da Fazenda:

O decreto de 8 tio inalo de 1911, que nomeou Eduardo Fer-
reira de Carvalho para exercer, interinamente, o cargo de ,Escrivão
da Coletoria das Rendas Federais em Santa Luzia (5.11 classe), no
Estado de Sergipe, vago em virtude da promockl do Joaquim.
Mendes Andrade.

ItranuITM:

De acordo com o artigo 79, do decreto-1cl a. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Tendo eM vista o que consta do processo n. 76.337-40, da Se-
cretaria - de Estado dos Negócios da Fazenda, Juvenal Vieira Matos
ex-guarda da Mesa de Rendas de 1•" Ordem de Bela Vista, no Es-
tado de Mato Grosso, no cargo da classe C, da carreira do Policia
Fiscal, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda, vago em
virtude da promoção do respectivo titular, Joaquim Picanço.

Tendo em vista" o que consta do proéesso n. 10.65941, da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Libindo Nunes do
Freitas, ex-guarda fiscal da Mesa do Rendas. de Quarai, no Estado
do Rio Orando do Sul, no cargo da classe C, da carreira de Policia
Fiscal, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda, vago em
virtude da promoção do respectivo titular, João de Meira Lima.

Tendo em vista o que consta do processo n. 51.237-40, da Se-
criaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Olímpio • Lima Filho,
ex-guarda -aduaneiro 'tia Alfândega de São Luiz, no Estado do Ma-
ranhão, no cargo da classe C. da: carreira do Polícia Fiscal, .do
Quadro Permanente, do Ministério . da Fazenda, Vago em virtude
da promoção do respectivo titular, João Vieira da Silva.

Tendo . em vista o que consta do processo n. 77.220-40, da Se-
cretaria de Estatto dos Negócios da Fazenda, Pantaleão dos Santos,
ex-guarda fiscal da Mesa de Rendas de Bela Vista, no Estado do
Mato Grosso, no cargo da classe C, da carreira do Polícia Fiscal,
tio Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda, vago em virtude
da promoção do respectivo titular, Joaquim Sales Filho.

Ministério da Guerra
DECRETO DE 29 DE MAIO DE 1911

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

Nomr...ka:
Chefe da Comissão de Construção de Estradas de Ttodagem para

os Estados de Paraná o Santa-Catarina o Tenente' Coronel José Rodri-
gues da Silva. T.A.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

DECIVffilS DE 29 DE MAIO DE 10H

O PRESIDENTE DA REPúBLICA , RESOLVE

DESIGNAR.:

Dc acordo com o art. 6.0 do Regulamento aprovado pelo
decrflo n. 6.507, (./•• 12 de dezembro de 1910:

• O Professor Djacyr de Lima Menezes para membr,o do Conselho
Nacional do Trabalho, na vaga resultante da exoneração de José Ma-
tidas • da Costa Baptista.

EXONERAR:

Tendo em vista o que consta do processo número MTIC 11.298,
de 1911, da Divisão do Pessoal do Departamento de Administração,
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do Minitério do Trabalho, Indústria o Comércio, Rubens. cio Amaral
Portoila do cargo dá classe I da carreira de Desenhista, do Quadro
:Único çlo referido Ministério, que ocupa interinamente.

Nosresa;
De acordo com o art. 11, item TH, letra h, combinado

com o art. 17 do decr1to-l2i ii. 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

José Siqueira, para exercer, interinamente, o cargo da classe I
da carreira de Desenhista, do Quadro Único do •Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, vago em virtude da exoneração de Ru-
bens do Amaral Portelia.

De acordo com o art. 11, item III, letra a. combinado
com o art. ss; do decreto-lei n. 1.713, de 28 de
Outubro de 1930:.

Allyriô de Saltes Coelho, ocupaule. do cargo da classe K, da car-
reira de Inspetor de Previdência, do Quadro Único do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, para exercer, interinamente, como
substituto, o cargo de Procurador, padrão N, do mesmo Quadro e
Ministério, durante o impedimento do respectivo titular Agripino
Nazaretle em virtude de sua nomeação para substituir o Procurador
Geral, padrão P, Deodato da Silva Moda Junior,

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PÍJBLICO

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS
999 — Em 27 de maio de 1941 — Excelentíssimo Seohor Pre-

sidente da República — O Senhor Ministro da Educação o Saucts
submete à consideração. de Vossa Excelência, por intermédio deste
Pepartamento, o processo incluso, em que solicita seja autorizada a
entrega da subvenção concedida à Sociedade de Assistência Hospita-
lar, mantenedora da Maternidade de Natal, Rio Grande do Norte.

2. Esse processo foi objeto de exposição de motivos ri. 2.128,
de 21 de novembro de 1910, que mereceu a aprovação de Vossa Ex-
celência, na qual este Departamento manifestava-se no sentido de
que fosse concedida a subvenção proposta pelo Senhor Ministro da
Educação e Saude: no valor de 600:00080 (seiscentos contos de
réis), correspondendo 200:00080 (duzentos contos de réis) ao ano de
1940, e 400:00080 (quatrocentos contos de reis), ao corrente exer-
cício.

3. Informa agora o Senhor Ministro que, em consequência de
revisão procedida nos compromissos assumidos no ano findo, , ve-
rificou-se não ser possivel a entrega da parcela de 200:00080 (du-
zentos contos de réis), dada a inexEStência de recursos que fizessem
face à despesa.

4. Em consequência, propõe a VeIssa Excelência seja autorizada
a entrega, na corrente exercício, da subvenção total de 600:00080
,(seiscentos contos do réis), doseado a despesa -correr à conta . do
crédito aberto ao Ministério pelo decreto-lei n. 3.103, de 12 de março
deste ano. (Plano Especial de Obras Públicas e Aparelhamento de
Defesa Nacional; •

5. Encaminhando a Vossa Excelência o processo incluso, este
Departamento tem a honra de opinar favoravelmente à solicitação
do Senhor Ministro da bducação e Saude.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — illoacyr Briogs, Pre-
sidente substituto.

Aprovado. — Em 28-5-41, — G. VARGAS.

1.000 — Em 27 de maio de 1941 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Antônio da Costa Lima, dirigindo-se a
Vossa Excelência, pleiteia a nomeação, para a carreira de Escritu-
rário de suas filhas Maria Teresa Figueiredo Costa Lima o Maria
de Lourdes Figueiredo Costa Lima, e a possibilidade de serem as
mesmas lotadas em orgão do serviço público sediado no Estado de
Pernambuco, onde prestaram o concurso ultimamente realizado para
aquela carreira, oblendo classificação.

2. A este Departamento cumpre esclarecer:
a) que, dedal os candidatos clossificadoS naquele concurso,

publicação feita no Diário Oficial de 11 de fevereiro do corrente ano,

consta, apenas, o nome de Maria Teresa Figueiredo Costa Lima; e
b) que, atendendo à circunstância de ter sido o referido con-

curso realizado em várias Estados, ficou resolvido, para *efeito das
nomeações dos respectivos candidatos, fidasse o pais dividido ens
sete regiões.

3. Estando aquela candidata incluída na 2.a Região, que é coas-
tituida pelos Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Per-
nambuco e Alagoas, cuja sede de inscrição foi Recife, este Depar-
tamento, propondo a Vossa Excelência a sua nomeação para o Qua-
dro único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, acena
tuou que a mossna deverá ser lotada em um dos orgãos da Justiça do
Trabalho, sediado naqueles Estados.
• 4. Com estes esclarecimentos, este 'Departamento tem a honra
de restituir a Vossa Excelência a carta anexa e de sugerir o seu en-
caminhamento ao Ministério do Trabalho, Indústria o C9111I'CiO,
afim de que seja apreciada a possibilidade do atendimento da pre-
tensão do interessado, se assim o entender :Vossa Excelendo.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência
protestos do meu mais profundo respeito. — Moacur 1Jriffu9, Pre-
Sidente substituto.

Aprovado. -- Em 28-5-41 -- G. VARGAS.

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

EXTRANUMEnÁmos

Pelo Senhor Presidente da República foram aprovadas as seguin-
tes exposições AC motivos relatis as a admissões e melhorias de salá-
rios de extranumerárioã para o atual .exercício:

Ministério da Agricultura: n. 1 007, de 28-5-41, para melhoria
de salários cio Maria Luiza Wightman da Oliveira o outros e admissão
de Maria do Lourdes Castilho o outros, todos no Serviço de Estatística
da Produção e aproveitamento de Valdir de Melo Matos em Outra fun-
ção, na Divisão de Caça e Pesca (aprovada com as restrições indicadas);
n. 1 008, de 28-5-41, (para admissão de Enchidos Hoffmann Ferreira
do Instituto do Experimentação Agrícola.

Ministério da Educação: n. 1 005, de 28-5-11, para admissão de
Ivan da. Costa Pinto na Escola Nacional de Engenharia; 1 006, de 28 do
maio de 1941, para admissão de Ivete Braga na Faculdade Nacional de
Filosofia.

Ministério do Trabalho: ri. 1 009, de 28-5-41, para admissão de
Armando Silva Araujo o outros, no Instituto Nacional de Tecnologia..

Divisão do Material

Processo n. 3 813 — Beruanha() Gomes ,e-Comp., industriais, pe-
dindo, por certidão, o projeto de especificação para arquivos e li-.
diários.

Parecer — Senhor Presidente. A firma Bornardino fomes tf:. Comp.
'afim de fazer prova perante o Departamento Nacional da Propriedade"
Industrial, quanto à falta do novidade em dispositivo de suspensão para
gavetas de arquivos de aço, ou outras, pede que lhe seja fornecido, por
certidão, o projeto de especificações apresentado por este Departa-
mento, bem assim as sugestões .feitas pela requerente, quanto ao item.
1) — Corrediça. O projeto aludido foi, por esta Divisão, submetido, em
10 de julho do ano próximo findo, à apreciação dos diversos fabricantes
o representantes nesta capital, 'para estudo e sugestões. Não estando
ainda oficialmente aprovadas as aludidas especificações, esta Divisão
é de parecer que, ao envez cle uma certidão, seja fornecido à reque-
rente, por publicação no 'Mirto Oficial, o que consta do projeto e das
sugestões apresentadas pela mesma, quanto ao item citado, conformo
transcrição abaixo: Do projeto da D. M.: d) — Corrediça: 1 — Deve
ser progressiva, com rolamentos do aço torneado ou esferas de aço
endurecido; 2 — o sistema de lubrificação deve ser protegido, afim de
não sujar o operador; 3 — deve ter dispositivo que feche automatica-
mente a gaveta, quando aberta apenas 20 mm: 4 — (leve ter movi-
mento macio e satisfazer às exigências do item E 4 — a) . (iteni El —
Aceitação e rejeição: — a) — Só será aceito o arquivo que satisfizer
aos seguintes esforços: 1 — para abrir a gaveta, máximo de 3 kg: 2 —
para fechar a gaveta, máximo do 3 kg; 3 — para a flexa devido à tor-
ção, máximo 3 min; 4 — para a flexa devido à carga na gaveta, máximo
de 5 mm; 5 — para o esforço de deslocamento do compressor, mínimo
de 30 kg.) Das sugestões apresentadas pela requerente: Corrediça
"Os sistemas do sustentação Progressiva das gavetas, quer Sejam sim-
ples deslisadores como nos Fichários de 460 mm de fundo como os do
esferas, rolamento ou roldanas nos arquivos de 710 mm, merecem cui-
dadoso exame tanto rio funcionamento como na capacidade peso. Em
geral, cada fabricante de arquivos fabrica seu tipo". Rio, 29-5-1 941.
— Rafael Xavier, diretor da.D. M. Despacho. Aprovado. n0-5-1 941.

illoacyr Brigyg, presidente substituto.

DIÁRIO OFICIAL (Sução I)
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Serviços Atixiliares

Folha de pagamento do diárias por serviços prestados fora da sede deste Departamento Administrativo; de acordo com a portaria
n. 1 053, de 29 de abril do corrente, "ano e publicada no Diário Oficial de 2 de maio de 1 911.

T-q iard Garcia	 Freitas — Oficial AdministrativOI.... 	 1:30080
Rio de Janeiro, em 30 cio maio de 1911. — Codfore. —

iços, Auxiliares.

2280	 Alagoas	 52880	 ' 1-5 a 21-5
Lima, oficial administrativo. — Visto. — Paulo Vidal, chefe dos,Ser-
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COESEWO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA
ELÉTRICA

11Es4 - M0 DOS TRABALHOS DA 157•" SESSÃO. RE ÁTÁZADA
A 26 DE MAIO DE 1031

ticn Sr. lenente-eoronel Mário Pialm Peixota da Cunha'.

Presentes lodos os senhores conselheiros.
joicio dos trabalhos às 11 horas e 30 minutos Encerrame»lo,

às 13 hor:H	30 niinntos.

--	 lida, aprovada e assinada a da 156," sessão, efetuada a
Ir do maio findante.

Expediente — O . Sr. presidente apresenta ao senhor conselheiro
Berenhauser Jun gir os cumprimentos do Conselho pela sua recente
promoeão co: posto de major, da arma de engenharia do Exército, pelo
t icioeipio de merecimento, e arentua eme o acontecimento constitue
:voa nota festiva, a registar-se no inicio dos trabalhos da sessão. Su-
cessivamente os senhores conselheiros Maciel Filho, Pire= do ittio e

teedo Soares, igualmente manifestando o seu regosijo por essa me-
recida promocão, enaltecem os notórios merecimentos do promovido
e por soa \*CI, agradecendo a todos, cordialmente, a liolienngem
mie lhe prestaram, PO CM relevei o ambiente de harmonia, ia wa-
tt:mo e de mutuo respeito, que reina no Conselho e é deveras propicio

sria tarefa eminentemente constrativa, declarando, ainda, que, como
.1to ;to pr• .sente, continuará sempre a dar o melhor do sen esforço

o engrandechnento cada vez maior do Brasil.

Em segoida, o Sr. presidento distribue ao Sr. Maciel Filho uni
0:';,•io da Companhia - orça e Luz São Valentim S.A., relativo à ação
jodieHl que lhe movem a Empresa Melhoramentos de Porto Feireica,
Irmão , Miller e Vielorio Coli (processo ri. 522-1911) e ao Sr. Macedo
Soares, o requerimento (papel n. 561-1911) em que Medeiros (5 1111/50,
p oprietárMs do serviço de energia elétrica de Manhuassó. Estado de
Minas Gerais, pedem juntada de documentos ao processo CNAEE. nú-
mero 515-1P11 (recursos dos requerent e s enminhados ao Conselho

respecliva Prefeit Irra Municipal).

th•dem do aio — O Sr. Macedó Soares s4icila seja arquivado o
ofieio, de 2 ¡testi , mès, 'da Prefeitura Municimtf de Limeira, Estado do
:são Paulo. relativo à atual crise de energia elétrica (processo CNAEEN
a. i'13-1911). no que é atendido e, depois, expende considerações rala-
i ia-a classificação das 4guas públicas do 'Domini° Federal e das de
jocisdicão estadnal e nunicipal nos Estados de Minas Gerais, São Paulo,

itio elo .lan3iro, elaborada pela Divisão de Aguas do D.N.P.M. do
Ministério da Agrieultura e publicada no Diário Oficial de 20 do maio
fiodunte. O Sr. Maciel Filho trata do projeto, relativo a servidões con-
e- ni'flte cs empresas de eletricidade, apresentado pelo Sr. :aceda
soares, e este presta eselarechnentos quanto à matéria regulamentada

projete) -e salienta a necessidade de ser convertido em lei.
pr,sxima seeo dia 2 de junho, segunda-feira.

.STO 11.1 PRESIDP.CIA

de,spacho de 29 de maio findante, n Sr. presidente delermin.),),
em conformidade com o disposto no art. 117 do decreto-lei n. 1.713,
de :.!8 de outubro de 1939, a seguinte modificação na escala de férias
do Conselho para o corrente ano:

Miguel Leite — Escriturário XIV, da tabela suplementar do- extra-
atmierários —	 13 de junho próximo a 5 de julho 'toste ano.
M.1.11.1n

Ministério da Justiça e Negticios Interiores

Gabinete do Ministro

e1oliss.i0	 EsTny es OS NEGÓclos: ESTADUAIS

p,-:,e,A1-..uos Ii sa. ~slot:Ni-E pA at:r!,'InfacA

Proees:os
• , n7 ___. pedido de, autorização da Interventoria do Rio Grande

cii Noete para que o Banco do Brasil faça o reajustamento do emprés-
timo de 7.00:00080, contraído pelo Estado em 1931 e destinada á
cooclusão das obras de saneamento de	 ttil	 águas e esgotos. —
A z orizado.

N. 3.1G() — Projeto de decreto-lei da fnterventoria de Santa -Ca-
ta,ina concedendo à Liga Beneficente Operária iseneão de imposto da
tran s missão sobre dois pOdios que pretende adquirir. — Aprovado,
roa altrraçr;es.

N. 3.181 — Projeto de decreto-lei da Prefeitura de São João da
Boa Vista concedendo isencão dos impostos municipais, por dez anos,
e dos emolumentos da construção, à firma ou empresa que se propuzer
• cdificar a explorar um prédio para hotel, no valor mínimo do reis
400:000$0, com quatro pavimentos, oitenta dormitórios e vinte apor.
tomentos. — Negada aprovação, aconselhada a concessão de subvenção
(São Paulo).

N. 3.133 — Projeto de decreto-lei da interventoria da Parania
concedendo isenção do imposto do indústrias e profissões, até 2Q tio
agosto de 1946, às fábricas que produzirem no Estado óleo de oiticica
ou gergelim, ficando 'as firmas que se beneficiarem da concessãO com
as mesmas vantagens e obrigações constantes do contrato entro o Estado
e a Brasil Oiticica È.A. — Aprovado.

N. 3.1M) — Projeto de -decreto-lei da Interventorla de Alagoas
dispondo sobre a extinção da- Escola de Farmácia e Odontologia do
Maceió. — Aprovado.	 .

N. 3.1 .11 — Projeto de decreto-lei da Tnterventoria do Rio Grande
do Norte estabelecendo que, nas aquisições de prédios ou 'terrenos
feitos -por Institutos ou Caixas de Aposentadoria e Pensões, criados
Por lei federal e subordinados ao Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, para- revenda, em prestações, aos próprios associados, os
impostos, pela transmissão, sejam pagos do uma só vez e de acordo
com a tabela anexada. — Aprovado.

N. 3.162 — Projeto de decreto-lei da Tnterventoria de Pernam-
buco eleva-ndo a 66 o número de comarcas e cri-ando o cargo de juit
corregedor do interior, com a categoria de segunda entrância.
Aprovado .

N. 3.183 — Projeto de decreto-lei da. Prefeitura de Anápolis,
Goiaz, criando a taxa de assistência social. — Negada aprovação.

N. 3.192 — Projeto de decreto-lei da Prefeitura de Nova Fri-
burgo, Estado do Rio de Janeiro, doando ao Estado um terreno. afim
de ser nele construido, no prazo de um ano, wedificio destinado à sedo

,primeira residência de estradas de rodagem. --Aprovado.
N. 3.159 — Decreto-lei a. 84 da Interventoria no Rio Grande do

Sul, abrindo o crédito extraordinário de 2.000:00080 e outro especial,
importància de 50:00080, destinados à proteção e socorro às viti-

mas das últimas enchentes, bem como à defesa das populações atin-
gidas. —.Aprovado.

N. 3.185 — Projeto do decreto-lei da Prefeitura Municipal do
Piracicaba, São Paulo, isentando dos impostos municipais e da taxa
sanitária, pelo prazo de quatro anos, 03 prédios cuja construção seja
requerida dentro de uni ano e concluida dentro do ano seguinte.
Negada aprovação.

N. 3.163 — Projeto de decreto-lei da Prefeitura do Londrina, Pa-
raná, isentando de todos os impostos e taxas municipais o eine-teatro
Municipal, instalado e em funcionamento na cidade de Londrina. Dor
cinco anos. — Negada aprovação.

DESPAc1io9 DO $R. MINISTRO
Processos:

2.960 — Recurso da Metropolitan Vickers Electrieal Export
Co. Ltd. S.A. — Prejudicado o recurso, uma vez que as autoridades
do Estado, nas suma informações, se declaram prontas a Certificar.

N. 3.201 — Memorial de Evandro da Costa Dias — Ao Sr. inter-
ventor. .

N. 2.599 — Memorial de Anisio Lago, presidente da ASsociaç:il
Comercial do JequiéBaia. — Prove o atendo.

N. 1.282 — Memorial de João José da Costa- e outros. — Ar-
quive-se,

Dix isão do Material

- ATOS DO Sli. DIDETOD.

Dia 27 de maio de 1911
Requerimentos despachados:

Société Anonyme du Gaz de Rio do Janeiro, solicitando o paga-
mento das cantas, na importância total de 61:337$8, provenientes do
fornecimento de gás e luz elétrica à Policia Civil do Distrito Federal
nos meses de agosto a dezembro de 1935. — As' faturas em apreeo
foram encaminhadas ao Ministério da Fazenda com oficio ii. De. .1'
S/355, de 11-9-10.

Casa Souza Batista Limitada, saiicitando pagamento das contas
na importância total de 10:51080, provenientes de fornecimentos 	 .
tos à Policia-- Civil -do Distrito Federal, em 1933.	 Requeira por
exerefhos findos. 	 (P. 3.145-11) .

Comunica-se às repartições deste Ministério. para fiá devidos
fins, que, segundo consta do processo n. 9.181-11. foram considerados
devedores remissos pela recebedoria do Distrito Federal. »os termos
do decreto-lei n. 5, de 13 de novembro de 1937. os seguintes contri-
bui ti es

Adile:11.d — Rua São Luiz Gonzaga, n. 050-B
'Albino 'Barros & Cia. — Rua General Pedra, o. 70.
'Alfredo Martins. — Roa Tupy, mm. 3-A.
Alipio	 — Rua Maranhão, ei. firo.
Amadir. Gomes de Almeida. — Rua Uranos, ri. 1.115-11.
Ana Mendes Xavier. — Rua Buarque de Macedo a. 23.
Atonio Bastos Pinho. — Rua: Real Grandeza n. 161.
Antonio cia Silva Gomes Segundo: — Rua Ramilho Ortigão

9 loja' 11.
Batista Vicente	 Cia. Ltda. — Rua São Pedro ii. 106.
C. S. Grimberg. — Rua Leopoldina Rego n. 368 Olaria:..

SECRETARIAS DE ESTADO
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Caetano & Antunes. - Rua Francisco Eugenio n. 87.-
Cesar de Abreu. - Avenida Ataulfo de Paiva n. 320-B.
Edroald° Bittencourt. - Rua do Costa n. 86.
Emilio Ferreira da Silva. - Rua Coronel Rangel n. 443-A.
Enrico Caetano Lima & Cia. - Avenida Heriqueta n. 11 Piedade.
Felipe Gomes. - - Avenida Suburbana n. 2.548.
Guilherme Archangelo. - Rua General Bruce n. 286 fundos.
Hasegawa & Kamei. - Rua Barão de Mesquita n. 932.
J. C. Azevedo. - Avenida Suburbana it. 2.880.
J. da Cunha & Irmão. - Rua Amaral n. 35.
J. R. da Paz. - Avenida Atlantica n. 720 terreo.
Jadir Lopes. - Rua dos Andradas n. 56.
José Rodrigo Simões. - Travessa Buquira n. II loja Ia.
Luiz Nunes do Coval. - Rua dos Andradas n. 26.
Mathew Borges Menezes. - Rua 12 de Fevereiro n, 76.
Malta & Irmão. - Rua Mariz e Barros n. 889.
Manoel Nogueira. - Estrada do Magarça ri. 486.
Narciso Ferreira de Moura. - Rua Silo Luiz Gonzaga n. 16.
Orlando B. de Oliveira. - Estrada Marechal Rangel n, 870.
Sarau Schleifstien. - Rua Conde de Lage n. 2.
Solha Naon. - Rua Barão de Mesquita n. 234.
Sfreddo & Gravina LI ria. - Rua Alzira Brandão_ n.
Silva & Taveira. - Rua do Riachuelo n. 76.
Soares & Yizeu. - flua 21 de maio n. 467-169.
Waldorniro Luiz Gonçalves. - Avenida Suburbana n. 2.683.
Aeácio da Costa Mesquita - Avenida Engenheiro Ricardo n. 105-A.
Adail da Silva Vinhas - Avenida Ana Neri n. 292.
Amandio Macedo de Oliveira - Rua São José n. 28.
Antonio José da Silva - Rua Ahnirante Cochrtme n. 12,
Emitia da Conceição - Rua Marqués tio Sapucaí ri. 219.
Habil) Moysés - Rua Senhor dos Passos n. 258.
J. Iluback & Pinto Ltda. - Rua Pedro Alves n. 273.
J. Machado - Rua do Ouvidor n. 8.
João Batista Barbosa - Rua General Polidoro sin.
João Dias - Rua General Polidor° s/n.
Joaquim Lourenço - Rua General Polidoro sin.
Joaquim Medeiros - Praia de São Cristovão n. 219.
José Antonio Barbosa - Rua General Polidor° s/n.
José Francisco Carvalho - Rua General Polidor° s/n.
José Luiz Gomes - Largo do Machado n. 33-3.° andar, s/36.
.Tosé Nogueira & Comp. - Rua Maia Lacerda n. 117.
Miguel Conceição - Rua Engenho de Dentro n. 103.
Monteiro & Capela - Rua Dr. Noguchi n. 126.
Nelson Vieira de Souza - Rua São Clemente n. 12-A.
Nilo Loureiro da Silva - Rua Clarimundo de Melo n. 211.
Panificação Vila Ltda. - Rua do Lavradio ri. 118, loja.
R. P. Jiirschlmrg - Rua Machado Coelho n. 71.
Rodolfo Segreto - Avenida Amaro Cavalcanti n. 135.
S. L. Rogerio	 Rua Macio le Sá ri. 109-A.
Souza & Pereira - Rua Arguias' cordeiro o. .14Y.
silvia de Almeida ~lias - Rua Genoral Polidor() s/o.
Valetim Fernandes Ardo - Rua General Polidor° s[ii.
Zulmiea dos Santos - Avenida do Exército ri. 24.

Diretoria da JuStka e do Interior
PORTARIA N. 13 DE 30 DE MAIO DE 1941

O Diretor, usando da atribuição constante do art.. 122, alínea a,
do doei-cio-lei n. 1:71:;, de 28 iI outubro de 1939 e alínea g do
art. 1.° do decreto 11.'5.062, de 27 de dezembro de 1939 e atendendo
à necessidade de dar andamento a avultado nt'unero de processos de
indulto e naturalizações de funcionários públicos decorrentes do ar-
tigo 40, § 3.0, ;ri') decreto-lei ri. 1.202, de 8 de abril , do referido aio,
resolve prorrogar por vinte e cinco dias, a partir de 2 de junho pró-
ximo, o expediente das La e2.4 Secções, para os funcionários e
extranumerários adiaide indicados, com a remuneração correspon-
dente a um torço dos respectivos vencimentos e salários, nos termas
da alínea a e § 1.0 do art.. 122 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro do 1039;

Nono, - Categoria - Vencimento

Francisco Faliu Sei te, of. adm. J 	
Sylvot Cesae Lobo, of. adrit. J 	
Walter Schleder, of -adm. H 	
Antonio Seara Madureira, auxiliar 11 	
Aroldo Moreira. dactil. H 	
José da ¡Silva Pires, arquivista G 	
Ascanio Dodds Guerra, aux. esc. VIII 	

	
4508000 1258000

Sylvio Corroa de Avelar, aux. esc-. VII 	
	

4008000 1118100
Aleito Gomes do Amaral, contínuo O 	

	
9008000 2508000

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1941. - Augusto Cesar Lobo.

Imprensa Nacional
EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO na ADNIINISTRAÇÃO

Dia 29 de Maio de 1911
Despachos:
Silvio Coelho - .N. Mestre 1.818 (6.859). - Restitua-se,

mediante recibo.

Ministério da Educação e Sande
Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

SECÇÃO ADMINISTRATIVA

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de maio de 1911
Despachos:

No processo n. 33.151-10, relativo ao concurso para professor, pa-
dão G, da Escola de Aprendizes Artífices de Mato Grosso, o Sr. diretor
geral do Departamento Nacional de Educação, exarou o seguinte des.
pacho: "Excelentíssimo Senhor Minrstro. Estou de acordo com o pa-
recer supra, que propõe a anulação do concurso realizado para o pro-
vimento dos cargos de professor da Secção de Fabrico de Calçados e
Artes Gráficas, e a aprovação do realizado para o provimento da vaga
na Secção de Trabalhos de Madeira. Em 2-5-41". - O Sr. ministro
proferiu o seguinte despacho: "De acordo".

No processo n. 29.203-40, relativo ao concurso para professor,
Padrão G, da Escola de Aprendizes Artífices do Rio Grande do Norte,
o Sr. diretor geral do Departamento Naconal de Educação cxarou o
seguinte parecei': "Excelentíssimo Sonho,' Ministro. A vista do pa-
recer da Divisão de Ensino Industrial, opino pela anulação do con-
curso para provimento do cargo de professor primário e de professor
de desenho, podendo ser aprovado o concurso que se realizou para o
provimento do cargo de professor de fabrico de calçados. Em 17-5-41",
- O Sr. ministro profer:o o seguinte despacho: "De acordo".

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR

Dia 30 de maio de 1911
Despaelio:

Maria Then sa Rangel de Camargo. - A importância paga a tf.
tulo de auxilio para funeral só faz jús a família do funcionário eia
efetivo excrete:o na data do seu falecimento. Não é extensivo tal fa-
vor aos aposontados. Assim sendo, não pode ser atendida a reque-
rente. (40.850-10) .

Relação do pessoal extranumerário tarefeiro admitido ao. Ser-
viço da . Divisão de PesAal, na forma do art. 35 do decreto-lei nú-
mero-240, de 4 de fevereiro de 1938, correndo a despesa por conta
da dotação de 100 :00080 - verba f - Pessoal - consignação II
- Pessoal extranumerário - suh-c(>osignação 07 - do orçamen-
to vigentçá. nas condições seguintes:

- Natureza do trabalho:
a) Diversos trabalhos de datilografia.
I)) condições de execução: na sede desta Dix isão, dentro das

horas de expediente;
Remuneração:

e) $030 por linha datilografada;
d) mínimo do produção: 300 unhas,
e): prazo: 3 do junho a 31 de dezembro rir' corrente ano;
f) condições de pagamfnto: mena! em folha.
Dagmar Menezes Mole.
Waltamir Pereira.
Vera Souza Castro.
Yolanda Braga Guimarães.
Divisão de Pessoa:, 30-V-41.

-
Departamento Nacional de Educação

DO mama DA DIVISÃO DE ENSINO COMERCIAL

Dia 21 de maio de 1941

S.C. 9.080141 - João Alonso; S.C. 14.138-41 - Maria Mar-
ques de Oliveira; S.C. 21.138-39 . - José Pinto Bahia; C.S. 14.709-40
- Sabino Corrêa Machado; S.C. 11.467-11 - Fausto de Aquino: S.C.
5.730-11 - Arnaldo Jorge da Cunha; S.C. 20.218-11 - Erasini de
Saltes Ganindo; S.C. 81333-41 - Yolanda Pereira Kuntasaka;
39.319-41 - Sumiro Shibaya; S.C. 11,488-11 - Oswaldo Beltra-
mini; S.C. 11437-11 - Maria Dulce Rebouças de Araujo; S.G.
15.710-11 - Maria Ilza Travassos da Silva - Deferidos.

S.C. 21.376-41 - Seitoka Zakini - Certifique-se. S.C. 22.129-11.
Donringos Mantelli. - Certifique-se.

Quotas:
Academia Livre de Comércio, anexa á i'entx Caixeira]. Paraense -

Betem, Pará - 1:80080 (um conto e oitocentos mil réis), referente
ao primeiro semestre de 1941, recolhida em 1 de ãbril de 1941.

Academia de Comércio Horácio Berlinck - Jaú - Estado de São
Paulo - 1:80080 (um conto o oitocentos mil róis), referente ao pri-
meiro semestre de 1941, recolhida em A de abril de 1941.

1:5008000 4168650
1:5008000 4168650
1:1008000 304550
1:1008000 3058550
1 :1008000 305$550

9008000 250000

ExPEI)IENTE
- Gratificação
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S. C. 18.745-11 - Mauro Ottoni Martins. - Prove o que alega.Ginásio Santa Cruz - Rio - 1:800$0 (um conto e oitocentos mil
S. C...18.546-11 -	 Braz de Mello. - Prove' o que alega.referente ao primeiro semestre de 1911, recolhida em 31 de

xnarço de 1	 S. C. 21.259-41 - Orlando Nelson Zülzke. - Prove haver re-941.
Academia de Comércio do Ceará - Fortaleza - 1 :800$0 (um conto . querido matrícula dentro do prazo legal..

e oitoeoni:os mil reis), referente ao primeiro semestre de 1911. reco- S. C. 21.658-41 - Ernst Kurt'Schroeder. - Deferido, de acordo
.	 •lhida em 1 de abril dç!'19-11. 	 com o parecer.

5£. 21.392-41 - Adelino Bussamára. - Requeira à Escola deInstituto Brasileiro de 'Ensino - São Paulo -1:800$0 (um corr...o
itoeontos mil réis). referen te ao primeiro semestre de 1941, reco- Comércio do Rio de Janeiro, onde alega haver feito o curso de con-e o 

tador.ern 4 de abril de' 1911.
Colégio Santa inoz - São paplo 	 1:200$0 (uni conto e duzentos	 Quotas:

• réis)„ referente ao sogundo sorneslre de 1911, recolhida em 1 de
abril de 1941.

lmlituto Renseenca - Rio - 1:20080 : . tim cindo e duzentos mil
• • T'1.`fel'el11.12 NO primeiro semestre de 1951, l'eCOIllido em 4 de
abril de 1911.

Ginásio Nossa Senhora do Carmo - Caxias, li. C-1: do Sul •-
:80 0 5 0 (um conto e oitocentos mil reis). reforeM.e ao primeiro se-

mestre de 1911. recolhida Olá 23 do abril de 1941.
Externato São Jose - São Paulo - 1:200$0 (uni conto e-

tentos mil reis), referente ao primeiro semestre 'do 1911. recolhida
em 21 de abril de 1911.

aási	 anlista - Santos. .Es'ado de São Paulo - 1 .:80050 (um
conto e oI:Acenlos mil reis)-. refer • n1 •  ao primeiro semestre do 1911.
3 eiliida em 2:1 do abril de 1941.

Academia Comercial Padre Champagnat - Vortaleza. Co.ará -
1 :nou:qi (um conto do rei , ). 11'1' e :t e nte à mudança de sed. recolhida
em 19 do abril uh:, 1911..

Csoola de comércio .do 10:4111110 “1111 .1111011 - Lavras. 'Minas -
1 :2005o ;tltIu conto o • ii!zeni	 mii IIS,	 roforont o :10 prilTielro se-
na- re de 1911..rocolbida em 22 dto ahril 	 1951. .

Liceu Marechal Pendor° - Sã) Paulo - 1:200;s0 fnin conto e
duzentos mil . réis). r n 'foreno ao • primeiro seineslro do 191.1, recolhida

4/ -. março 111` 1911

ESP(.11:1 d. : Comércio de it_arieliningn. Estado rio Siio
1 :100.Ç.M1	 11111 conto	 1111Z19/111:; /11 /1 Pé/S).. 1'44 , 11111P 110 . primeiro
'mestre ( 1 0 19.11.	 2,1te mai(t.) d. 1951•

Academ,a de comércio são José	 4 0111X110é, .N1 i1111$	 1 :8111110

1.111)1 í'Coll10	 Oilnee111,1.,.1 Mil l'eoz 'o. refereill e	 III primoiro '4 1 . 1 n 14 . 11 . 1 . 410

//	 1. 1 1 '1'0111 /da liii 21 d o ' 111111'e1) lb , 	11E1.
111:4i1.1,10 CullIPPC	 I de Silo	 i Mão ---	 111111 110 Silo Patil,) --

1 :RC011 (uni conto p	 eis', re ferente :io primeiro se-
mestre do 1011. recolhida cm 25 de p iarem de 1911.

Escola do Comercio do Liceu C;craçã,) do tesos São l'31110 -
I1:6000 'nove contos p seisc e ntos mil reis), referente ao ex e rcício de
1911. Priell11(111 em 23 de marco de 1911.

_
Colégio das Damas da'In.strução Cristã,. Recife - Pernambuco -

1:200$6-(uni conto e duzentos i p il reis) referente ao 1.0 semestre •1(
1951, recolhida em 22 de maio de 1941.

Instituto Comercial de Tauhaté, Estado de São Paulo - 1:80050
(um conto e oitocentos mil réis) referente ao 1. 0 semestre de 101I,
recolhida em 27 de março de 1911.

Escola Prática de Comércio de Joinville do Inst. Bom Jesus -
S. Catarina - 2.:400$0 (dois contos e quatrocentos mil réis) refererP.3
ao 1.0 semestre de 1911, recolhida -em 27 de março de 1911.

Instituto Porto-Alegre - R. G. do Sul - 1:8000 (um conto e
oitocentos mit reis) referénte ao 1.0 semestre de 1011, recolhida em
28 de março de 1941.

Instituto Comercial Santo Anto»io Garibaldi - II. 41. do Sul -
1:200$0 (um conto e duzentos mil reis) referente ao 1. 0. 3omestre de
Mi. recolhida em 23 do abril de 1911.

Escola de Comércio "União Caixeiral", Mossoró - It. G. do
- -1:80080 (um • conto e oitocentos ,mil reis) referente ao 1 ..0 setneJ . -
ire de 19E, recolhida em 23 de abril de 1911.

Colégio Santa Calarina, Pelrópolis - Estado • do hliu - 1 :2(100
Nilo conto e 1111ZelltOs Mil reis) referente ao 1.0 semestre lie 1911, -e--
colhida em 7 de abril do 1911.

instiluto pedagógico .Froderieo Ozanam - ti . Paulo - 1:80080
•itin conto e oitocentos mil réis) referente ao 1.0 semestre lie 1911,
reculliida em 8 de abril de 1941.

Ginásio Leopoldineuse - Estado 4/1' Minas - 1 :200$0 liii) (0110
o duzentos mil reis) referente ao I.° sPlIWSIrl` do 1911, recolhida

	

:11 de março do 1941.	 •
Liveti Acadeinico ‘ de S. Paulo - S. Paulo - 1 :800$0 o 11111 MOIO"

	

oauee010::.• nmil réjs:o	 ao 1,0 $01110$1	 141,11. recolhida em
211 do março de 1911.

Liceu Noroeste - Kuirú - Estado dl , S. Paulo 1:20050 ..1110

conto o duzjiitos .mil réis) referente ao 1.0 seoiesl ré de 19 1, reeo-
llmiila mi 3-1 le março de 1911.

Escola de Comércio de Sorocaba - Estado ib . 5. Paulo - 1:80t~
: um couto e tiitocentos mil reis) referindo ao 1. 0 semestre de 19[1,-

Instituto Comercial tio Rio 4 /V .1:11W /ri/ - 1 ;80/../r/A1/	 Mit conto e
eilocon'o•-•• mil reis). referente no prim e iro seroe:dr' de 1911,
Bula 4111	 do marco de 1911.

Colégio Nossa gPrillOra das nEavas - Parnaiha. Estado do Pi.nit
-	 :20050 um conto. o 1tizintu. mil l'él),.1.' o 'rere1114 , :10 rwirsviro Se-

re ele 1911, recolhida em 25 de indrçn de 1941.
Faculdade ¡Te Comércio. D. Pedro II . São Carlos -- São Paulo -

1 :sonso (um eun:o e titoci'tilo- réis).:reforonle no primeiro se-
niestre.de 1911. recolhida oni 25	 marco de 19-51.

ent...1 :.0 Nené Ditli,1iiti	 Sassi •-- C:ar:1 ,11)11o. ri. (i. do sol
1 :?I toso r.itto conto o duzentos mil reis), referente ao printeiro se-

olv 1911,	 eni 20 de marco de 1911.
l'iieII,lit is Ciências Econino:cas do Coará - For, alez . i. Cear:1

---1 :890$0 'um conlu o oitocentos mil reis), r e ferente no 111'.1,111ele,0
-o o lli o .'-1 11'1' do 1911. recolhida em 21,3 do Março') 111' ^ 1941 .

COnWrl'/L11 1/11	 . n 111 1 gil	 S5i1 •liSé	 •111/1. 1/f.' Fora.	 litins -
1:8005u (iiin conto o oitocentos mil réis).•reforen'e ao primeiro se-
mestre do 11137. recolhida om 27 i março de 1911.

Colegio Nossa Senhora Auxiliadora - Espirito Santo -
1:20050 (um conto e duzentos mil reis), referente ao primeiro se-
me s tre do 1911. recolhida em 27 do março 1h , 1911.

Colég io Progites so Paraense - 11elpio - I :20050	 ¡•(11110
• 10,0 , 010., tilil réis), referente ao peimeirn semeFo •.ro • -11e 1911,
pra 27 4Iv março (Ir 1911.

. colegio Santa liatz - São Paulo - 1:20050 (oiti conto e duzenins
til!c( -ds), referente ao primeiro semestre de 1911. recolbitlfi em 27 de
Março)	 1911.

culégjt, vuiá t ,	 l'riignaiana, p,. (3. do	 - 1:800s)
CoM o) o o j torerdOs Mil	 ieforente :io primeiro semostre, .1.. 1911.
recolhida em 27 de março do 1911.,

• Escola do Comercio Maekviiz'o - São Paulo 2: 11)01t ; dois
ri)iItll5 O qual E0eeit: 0 , mil réis). referente ao .nritneiri) som o -dite do
1911. recolhida 1`111 27 de março de 1911.

EXPEPIENI'E 110 Sl o:Nllo Pet 1.1111ET011. 1,‘ •

!tia 22 do maio tle 1911

S. C. 20.331-11 - Oswahlo Nlarques Cavadas; S. C. 19.073-11
- Alvaro litrquetti; S. C. 31.000-39 -José Magalhãos; S. C. 20.330
de 1951 - Artindi SeliimielaS. C. 18.155-11 - Candido Galdino ia
Silva; S. C. 15.715-41 - Najla Andalaft; S. C. 22.006-41 - Cons.-
tantino Mandarino; S. C. 21.185-11 - Gilda do Lucca; S. G. 18.786
de 1911 - Augusto Mndaluiti; S. C. 18.154-11 - Ilideto Nisliinaka;
S. C. 20.681-41 - Renato Itonafo; S. C. 11.180-41 -. Oswaldo Pas-
tana Martorano; S. G. 42,063-40 - Afranio Mundim Pena; S. C.
42.064-40 - josá Mundirn Pena: Deferidos.

-recolhida em 31 do	 I 1 1 ! 1911.
1 ,'..set.ila de Com( veio Tiradvnles - 5. Paulo - 1:800$0 ¡I1111 0111.1

1411/C P 1110S mudl l'11 1S) referente 01)1P semestre do 1011, recolhida em
31 de março do 1941.. Escola Cówiercial Paulista - . S. Paulo -
1:200$0 'tini conto o duzentos mil reis) referente ;to 1.0 . sernestiv lb:.
19,1, recolhida em 31 110 março de 1911.

.1eadei1iia de Comércio Leão do Faria .	- Estado
- 1:2,00M (uni conto e duzentos mil reis) referente ao 1.0 se-

liteSire de 1911. recolhida PM 31 de maroç	 1911.
Escola de Comercito de Araraquara. Estado de Silo Paulo - rtíig

1:8~0 (um conto v oitocentos mil reis) referente ao 2.0 seineslre ole

.1911. recolhida em 1 de abril : tis' 1911.
Academia de . Coniercio anoxa ao Ginásio .‘mericano de Lins, )'stado

de . S. Paulo - 1;80050 (urn conto o oitocentos mil reis), referen t e ao
1.0 semestre de 1941. recollinla eni 1 de abril , oli' 1941.

.X.valleinia de C:oniercio do Pernambuco. - Recife - 1:80050 ¡juin
e0 11 1 0 e oitocentos mil , reis) refervido ao I.° semestre-de 1911. rui-
'Ilida em 1 (le abril de 1951.

Eseolii , de Comércio do (Iranbery..Tuiz de Fora - Minas - ité•i1
.1:80(1$0 :tini conto o oiloCCIliOR mil reis) retvrentr•an 1. 0 semestre ds
1911, recolhida cai 27 III' março de 1911:

Escola Comercial de llluéos - Baia 1:20050 ¡um conto o do-
zontos mil reis) referente 1111 1,0 seniestre'tle 1911. recolhida em 31 de
marçtt de 1941 .

EsVola de ColiP'Peki	 Ritythe - Rio - 1:80050 . (11141 e0/1/11

01/000fflOS	 rerprelito ao 1.0 spnli . swo oli' 1911. recolhida
410 :1111°11 . de 1911.

Ginásifi o Academia Coulerciid 	 - . Pailio - reis
:li000 il.rés contos o.	 mil réisl ref.reide is 4oxioriojekt

1911. 'recolhida (ui] 3 kte abril •le 1911. .

.n ciidemia dp Comércio ob.! . (iaranlitins anexo ao Colégio 15 de No-
vembro - 1,orilambuco - .1:20080 (uni conto e duzentos mil reis)
referente ao 1.0 semestre 114 ", 1911, recolhida em	 de abril de 1911.
• Ginásio Mminiciiialerisloil o de ntor - Cruz. Alta - li. (3. 4.10
- 1:20050 (tini couto e duzentos mil reis) refei :enlv ao 1.0 semestre .1.o•
1911. recolhida em 3 de abril do 1911.

-Escola de Comércio Antonio Rodrigues Alves - Gtiaratinguelá -
S. Paulo - 1:80080 timii e01110 e 0i100(11110S ryferel.11e 110 .1.°
semestre de 1941, recolhida (In 3 de alfril de HM .

EXPEDIENTE lio	 OEl1.11 DO O.	 . E.

S.C. 13.22;4-11 - Escola 	 de A4 1111 /13/ 111 . /11:5' 11	 /OS. são
Paulo	 Pede verificação prévia para os cursos propedêu t ico e de
administrador vende¡'or, - De acordo. Ia\ re-se a mudaria.

S. C. 889-10 - Ilonório de Oliveira Camargo Junior. - Aten-
da-se, nos termos do perecer. - 30-4-41..	 •
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S. C. 12.392-41 -- Floriano Gonçalves.	 Weridf,. -- 20
de abril de 1941.

S. C. 32.565-40 -- José HodrigueR Pinheiro Junior. --
-- 30-4-41.

ExPEow.NTE no- sti. Drurroa DA DIVISÃO DE ENSIN0

Dia 28 de abril de 1911

S. C. 8.068-11 - Ary Silva; S. C. 15.392-11 -
Franze; S. C. 12.554-41 --. Aurelio Pereira Martins; C. 14.0da,
de 1911 - Sylido Malheiro; S. C. 40.726-41 - Zenith Pereira da
Fonseca; S. C.,10.504-11 - Jaceguay Carvalho; S. C. n,792-41 -
Mario Carvalho "as Neve.s; S. C. 25.655-41 Helarmino dos Santos;
5. C. 14.682 -41 - Eglatina Brune; . S. C. 14.683-1! ----- Elza F,didio
de Carvalho .

'
 S. C. 11.155-41 - José Savioli; S. C. 11A85-41 -

Ligia Pinto Cardoso.	 Deferidos.
• S. C. 26.480-40 -'1,ito Aidar. --•Deferido. de acordo com o

parecer.	 .•
S. C. 8.256-11	 Pendes Millb e outros. - Autorizo a efeli-

Vileão da matrícula, nos termos do parecer.
S. C. 13.717is 11 - Ricardo Gonçalves. - Indeferido, no:: temes

do parecer.
S. C. 18.162-11	 Raymundo Arb. • Piaui Cardoso. Sele o do-

cumento anexo.
S. C. 8.762-11 - Ruben Sarmento Frias. - Requelia gula, dr.

transferência à Acarenda.de Comércio' do Rio de Janeiro.
S. C. 14.811-41- Adiraeira Ramos de Figueiredo. 	 À vista

das informações. deferido.
5. C. 15.380-41 - Antonio José Arantes. - Deferido de acord•

com o parecer.
S. C. 10.302-11 - Joaquim Murtinho Ferreira dos Santo; -

Indeferido, por falta de amparo em lei. 	 -
S. C. 12.063-41 - Fellx Elifar Alves. - Deferido, de neoriii•

com O parecer.
S. C. 11.000-11 - Alfonso Gottschild. - Deferido, c'e acoree

com o parecer.
S. C. 7.688-41 - Antonio de Couto emiti°. 	 Satisfacr a• • exi-

gências feitas mi processo.	 •
S. C. 16.248-41 - Antonio Alves Pereira. - Prove o alegtidci.
S. C. 7.022-41 , - José Gonzalez. - Apresente .provas de natu-

ralização e de haver prestado serviço militar no pais.
S. C. 11.511-30 - Benicio de Sant'Ana Lopes. - Satisfaça as

exigências do proe.esso.
S. C. 16.677-11 - Carlos Rangei_ - Deferido, de neerdo com

o parecer.
S. C. 16.385-11 - Paulo da Casta e Silva. - Deferido. DOS

lermos do art. 5•0 e seus parágrafos. do decreto n. 21.03, de R i!i•i
fevereiro de 1932.

Exinuns.serr eo fin inumai tiA DIVD.IÃO'on F.NstNo.cosino..1.4a.

Dja 30 de abril de 1941

S. C. 11.172-11 - Minar Antunes Pinheiro: S. C. 10.001-11
- Diorear da Silva Paschoal; S. C. 11.917-11 	 Nadia Nceils Bridi;
.8. O. 7.425-11 Omero Alves Cordeiro; S. C. 10.678-11 ---
Ilaroldo Ferreira; S. O. 13.003-41 - .Tosé Cumbinato; S. C. 13.001,
de 1941 -- Eladio Ai-1'0y° Martini; S. C. 13.005-11 - Domingo
Munia; S. C. 13.001-41 - Reodovaldo

R.C. 14.599-41 - Escola Maria Raythe. Design:i o fiscal
geral Dr. João Teixeira de Cãrvalho Filho e o inspekir-auxiliar
Alvaro Freire para procederem as diligências neeess',via i apuração
dos fatos constantes ia denúncia de 	 I, dando se -lhe= eWryda
j‘rocet,50.

rna 3 de rendo c/ , 1911

1.009-11 -- Escola de Colw'ircio 30 sà,)
Panlo. -- Se:e a petie:ão e os documenttis anexos de e r.ordo com
a lei.
• S. O. 15.327-4	 • -- Olivia C:.eweicão Vieira ; • S. G. I . 21-11

Bernardo; S. O. 11.722-11 -- Diuo Fado; S. O. 13.875-11
-

-

 André (Alain) Jorge; S. G. 13.876-41 - Anibal Artbtfc Saquetto;
S. C. 11.902-41 Felicio .1o.sé Jabnr: S. O. 15.771-11 Mareedo
Theodomiro Santiago. -- Deferidos.

S. C. 17.397-11 - Avelino Mandas de Carvalho. -
S. C. 13.118-11 -- Jorge Careareo. --- satisfaça as e:CIO/leias

tio procemo.
S.' C. 40.293-11 Hugo De) 'Debbi°. Apresente certificado

ele aproVeção nes exames de História do Brasil, CorografiJ, Geome-
tria e Caligrafia.

S. O. 32.010-41	 Astolph0 Assis em rèa	 Aprestite, prova
Ce identidade e certificado de cenchisão de curso comercial.

S. C. 37.010-39 - Maria do Carmo Alves. 	 Satisfaen aexi-
gências do processo.

S. C. 13.868-11	 Matheus Alvos de Ear:a.	 Aoreseete provas
de naturalização e de haver prestado serviço militar no pais.

S. C. 9.600-14 . - Caetano Borelli Perroti. 	 fonte procuração
assada nos ferinos da lei.

S. C. 13.888-41 - Maria Cacilda de 'Miranda L1 ali. -- Prove
que tem curso secundário regular ou curso • térnico de criSitio
mercial.

S . O. 8.768-41 - Au! nulo Barreiro.	 stii;;:i•na
ria s ('onslantes do proce:so.

- Ayrton Topes Moreno. - Sele os documen-
com a lei
Junth Pinto Ribeiro. - Sele a petição. .

- Antonio Bernardo V. de Queiroz. - Satis-
processo.
- Francisco Antonio Cartiso. -- Devolva-se.

I 'ia r) de maio de 1911

S. C. 1.08;,.-40 - Filuardo Loureiro GeineS; 5. C.' 13.220-3S
- lacei° Stumpf; 5, C. 10.289-41 - Clara Rodrigues: $. C. 11.47e.
de 1911 . - Marina Bellucci; S.' C. 16.293-41 - Maria Amelia Car-
valho: S. C. 16.20641 llocr: S. C. 11.459-41 - Zeno'Zui-
derzée de Carvalho Rossi; S. C. 30.651-10 - Jlvira lorio. - De-
feridos..

S. C. 15.825-11 - Wilson iiiu.to	 -5ii, não havendo
incompatibilidade de horário.

S. C. 31.705-39 - 3os, Ma.s trange!o. - Restitua-se Ç título, de
acordo corri o parecer.

S. O. 30.226-40 - waI 'ornar Alves do? Santos. - Ileferido.
vista do histórico escolar de • fls. 9 e 10, e das informr,Oes do
inspetor.

S. C. 17.233-11 - Arnésio Paleão Gamara. - Apostile-,se.
- S. C. 40.175-38 - Synvat Montem:na Lins. - Satisfaça

Onria do processo.
S. C. 7.117- ,41 - ;file( 5eixaf2.•Gertifique4P.

Divisão de EINino Secundário

ExPFDIENTE, Ii EXMO. Sit, t1st4'oto IA 1[I((koÁi tsmor

Dia 26 de maio de 1911

N. 8.051-35 - Colégio Ateneu Paulista, Campinas, Silo Paulo -
tuspeção preliminar 'para o curso complementar. - Portaria minis-
terial n. 90, de 19 de maio - de 1911, concedendo inspeção preliminar
à classe didática de Medicina docurso complementar.

N. 3.6 ,19-31 - Colégio Independência, Distrito Federal - Ins-
peção preliminar para o curso complementar. - Portaria ministe-
rial n. 91 de 21 de inalo de 1911. concedendo inspeção preliminar,
às classes complementares do Medicina e Engenharia.

N. 14.559-11 - Geny de Oliveira - Revisão de provas parciais.
- Indeferido. de acordo com o parecer. De ordem do Sr. ministro.

- O. Drumnumd, Chefe do Gabinete.

Extiemex .re DO an..nutrron Gram. no nEmaTxmcwo N.keloNAt.
PE EDUCAÇÃO

- Fernando Rodrigues da Silveira - Registo. -

Roldão Lopes do Barros - Registo, - Deferido.

Paulo Lantelme - Registo. - Deferido. 19-5-41.
Luiz Dominemos da Silva Marques - Registo.

Maria Stella Lins Maranhão - Registo. - Defe-

- Bernardinn da Silva Mala Filho , - Registo. -

Oscvalde Doiniense de Freitas - Registo. -- Re-
História Natural. 22-5-11.

J:U . I. :t n IENTE P.A' SRA. olliETotti DA. DIVISÃO DE ENSINO SEGUNOÁRlo

N. 23.238-37 - Celso Augusto-Chaves de Faria -- Registo. -
Junto prova de exercício de magistério nas disciplinas em que pre-
tende ,..egisto. • 24-5-11.

N. 20.859-38 - Victor Desart -- Registo. -- Faca visar pelo
h/Fep<;tor, o atestado de exercício do magistério. 21-5-41.

N. 46.167-38 - Yolanda Martincz Correra - Registo. - Sa-
tisfaça' a exigência (cumprir o item 108, da tabela B, da letra 11,
do regulamento do selo em vigor). 22-5-4(.

N. 3.837-39 -- Anna Luitberga Volkmann - Registo. - Satis-
Mo. as exigências (cumprir o item 108. da tabela 11, da letra B,
do regultunento do solo em vigor). 21-5-11..

N. 27.828-39 - Nain do Passo Cunha - Registo. - Faça visar
pelo inspetor o atestado . de exercício de magistério. 24-5-41.

N. 38.222-39 - Henrique Gamba - Registo. - Satisfaça o pa-
gamento do selo por verba no doe. de fls. 12. 24-5-41.

N. 21.561-40 - Martba Porfirio Borges - Registo. - Satisfar,a
o pagamento do selo por verba no diploma de fls. 7. 24-5-41.

N. 21.775-40	 Casemiro Vitela de, Sena Madureica - Paga-
mento. - Requeira . ao Sr. Ministro, por exercícios findos. 23-5-41.

N. 26.918-10	 Marieno Cavalcanti Rocha Filho - Registo. -
.FaÇll visar pelo inspetor o atestado de exercício do magistério.
22-5-51.

N. 222-1.1	 Gioconda Pueeini •- Registe). - Faça visar pelo
bispam' o atestado .(ID exerefido de magistério.

N. 10.500-11 - '4 • 11z Gonzaga Scheiny - Registo. -- Salisfaca
a exigência provar (pio foi comprido o item 108, da tabela I!, da
leira 31, do regulamento do selo em vigor. 23-5-41.

N ...11.711-11 - Isolar Ferreira Lapa -	 raça visar
insipefor o alesholo	 Oxeref4:io	 magiSfério. 20-5-11.

S. .C. 11.603-39
im juntos, de acordo

S. G. 1.090-38 -
S. O. 37.430-39

faça as exigências do
S. e. 11.030-li

N. :;9.5140-38
Deferido. 21-5-41.

N. 41.162-38 -
20-5-41.

N. 7.553-11 -
N. 8.391-41 -

flegiste-se. 19-5-11
N. 9.113-41 -

rido. 19-5-11.
N. 10.550-11

1)eforido. 19-5-41.
N. 16.782-41 -

eist • -se. exceto em
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N. -14.178-4I -Carlos Leane - Registo. - Satisfaça o paga-
mento do selo por verba no diploma de fls. 5. 24-5-41.

N. 15.938-41 - Roque Lincoln Barroso , de s .Souza Lima
Transferência. - Indeferido, em face das informações. 24-5-41. 	 •

N. 17.835-41 - Maria de Lourdes Clark do Amaral, registo. -
Satisfaça as exigências (completar o selo no documento de fls. - 4,

. como tamisem apresentar certidão de -idade, conforme item c das
instruções que regulam o registo de professores), 24-5-41.

N. 18.219-41 - Alfonsina Prudencia Chust Stonzálei, retifica-
ção de nome. - Defecido, •em face dos doeumeatos apresentados,
2i-5-%1.

N. 20.002-11 - Maria Guiomar. Amorim Ets rara, registo. -
Junte prova do identidade, 22-541.

N. 20.076-11 - Rosa Pinheiro Esmeraldo. rsgisto. - Satis-
faça as exigências (apresent3r certificado ee aSirovação nas ma-
térias em Que solicita registo; fazer visar pelos inspetores iespecti-
Vos, os documentos de fls. 7 e 8, com as firmas devidamente, reconhe-
cidas), 22-5-41.

N. 20.077-41 - João Supssuna de Melo Sobrinho, registo, -
Satisfaça as exigências (item ( das instruções -,1.4 vigor; selar con-
venientemente o documento de fls. 3 e visar pclo• inspetor o do-
cumento de fls. 5), 23-5-41.

N. 20.316-41 - Anita Ricarda Orientei ., registo. - Faça visae
pelo inspetor o atestado de exercício de magistélio. 24-5-41.

N. 20.449-41 - Henrique Alves Nogueira da Silva, legislo. -
Sele o documento de fls. G, 22-5-41.

N. 20.493-41 - Sulieta Braga, registo. - Satisfaça 'a exigên-
cia (reconhecer o sinal e firma do tabelião dos documentos 3
nesta Capital), 22-5-41.

N. 20.551-41 - Erminia Nodari, registo. - Satisfaça as exi-
gências (fazer prova de conclusão do curso rei!) nas matérias em
que pede registo; fazer visar pelo inspetor o dosuinento de fls. 7),
22-5-41.

N. 20.555-41 - Surda Caliari (Irmã Albertina Caliari)., regis-
to. - Satisfaça as exigências (apresentar certidão de aprovação
nas matérias em que pede registo; fazer visar pelo inspetor o do-
cumento de fls. 7), 22-5-41.

N. 20.562-11 - Manoel Lira Patriota, registo. - Aguarde a
maioridades 22-5-41.

N. 20.645-41 - Ally rio Araujo, registo. - Junte prova de
exercício de magistério, 23-5-11.

N. 20.675-41 - Teresina da Fonseca Pares, registo. - Satis-
faça as exigências (fazer nova prova de exercíeis no magistério, de-
vendo especificar clara e precisamente, em relação a cada discipli-
na, os períodos de exercício, de acordo com o dem P, das instruções
em vigor), 21-5-41.

N.20.679-41- Maria Silva (Irmã Maria José do Jesus Silva, re-
gisto. - Satisfaça a exigência •(cumprir o iteni 108, da tabela R,
da letra ./S, do regulamento do selo em vigor), 22-5-11.

N. 20.712-41 - Osiel Aleantara tionfim, registo. - Satisfaça
as4••xigências (fazer prova de que tratam os itensA e C, das insiro-
çõss em vigor), 23-5-41.

N. 20.804-41 - Waldemar Belisario Pellizsarl, registo. - Sele
convenientemente o documento de fls. 9, 23-5-41.

N. 20.978-41 - Anisio Dias de Magalhães, certificado. - Di-
rij a-se ao Arquivo Nacional. onde deve t ar reioibido o arquivo ílo
extinto Colégio Atinjo, 21-5-51.

lida por unia autoridade policial dentro de um prazo não maior de
dois anos. No raso em que a referida cédula ou carteiro de identidade
tenha sido emitida .num prazo maior. de dois anos, deverá ser acom-
panhada do um certificado de boa conduta, expedido dentro dos seis
meses imediatamente anteriores à viagem

3. -O "visto", a que se refere o § 4 •0 do citado artigo 2. 0, será
fornecido pela autoridade consular num certificado de turismo, in-
dividual-ou coletivo, no qual deverão constar Lambem os documentos
apresentados-.

Teritio	 honra de reiterar a Vossa Excelência os protestos da
minha mais alta consideração. - José de Paula Rodrigues Aires.

A.-Sua Exeelèneia o Senhor Doutor Guiltermo Rothe, Ministro,
interino, das Relações Exteriores e Culto.

2) Nota do Governo argentino à Embaixada do Brasil em Buenos
Aires.

IIEN"BLICA .kRGENTINA s- Ministério de Relaciones Exteriores r
culto

Buenos Aires, febres . ° 20 de 1011s-
Senor Einbajador:

Tengo el honor de acusar- recibo de la atenta nata de V. E.
o. 26, dei dia de la fecha, manifestándole que cl Gobierno de , ia Re-
pública Argentina. 114-,seoso igualmente 419 dar mayores facilidades
ai intercambie entre los dois paises, considera oportuna la 'sugestian
dei Gobierno de- los Estados Unidos del Brasil, eu el sentido de dar
una interpretación más amplia y liberal ai artículo 2P dei Convenio
firmado eu Rio de Janeiro entre el Brasil y ia Argentina para el
mento del turismo.

AS tal efecto, cl Goblerno de la República Argentina conviebe,
dando una interpretación amplia ai articulo 2.0 del referido Con-
venho en considerar como documento equivalente ai pasaporte na-
cional, para todos los efcclos previstos eu aguei Convenio, a la cé-
dula o earnet de id.entidad expedida por Ia autoridad policial ou una
antiguedad no mayer de dos anos y para el caso de que dicha cédula

' de identidad haya sido expedida coa una antiguedad mayor de dos
anos, consideraria igualmente válida coando vaya acompaeasta de um
certificado de buena conducta otorga-do dendro de los seis meses
imediatamente -anteriores ai viaje.

A l. Pr0P io tiempo considera que el "visto" a que se eefere 01
párrago 4.0 de dicho arCculo 2.°, debe ser aplicado por la antoridad
consular eu mi certificado do turismo, individual o coletivo, en
ciiat deberán constar también los documentos presentalos.

Cot] tal motivo, saltado ai SeilOt Embajador con mi más alta y
distinguida eonsideración. - Guillenno. Rolhe.

A S. E. cl selior Embajador Extraordinário y Plenipotenciásio
de Estados Unidos del Brasil, doctor José de Paula Rodrigues Alves.

TRADUÇÃO

• -Republica Argentina - Ministério das Relações Exteriores é
Culto - Buenos Aires, 20 de fevereiro de 11911.

Senhor Embaixador,
Tendo a honra de acusar o recebimento da atenta nota de Vossa

Excelência mi. 26, datada de hoje, declarando-the que o -Governo da
República Argentina, igualmente desejoso de dar maiores facilidades
ao interearnbio entre os dois paises, considera oportuna a sugestão
do Governo dos Estados Unidos do Brasil. no sentido de dar unia in-4
lerpretação mais ampla e liberal ao artigo 2.° do Convênio firmado
no Rio de Janeizo entre o Brasil e a Argentina para o fomento do
urismo .

Para tal efeito, o Governo 41a República Argentina, dando uma
interpretação ampla ao artigo 2.0 do referido Convênio, concorda em
considerar coam documento equivalente ao passaporte nacional, para
todos os efeitos previstos naquele Convênio, a cédula ou carteira do
identidade emitida por suma autoridade policial dentro de um prazo
não maior de dois anos a caso a dita cédula ou carteira de identidade
Lenha sido emitida num prazo maior da dois anos, em considerá-la
igualmente válida quando for acompanhada de um certificado do
boa condida, expedido dentro dos seis meses imediatamente ante-
riores a viagem.

Considera ao mesmo tempo que o "visto" a . que se refere o pa-
rágrafo 4.° do dito artigo 2.0 devo ser aplicado pela autoridade em-.
sitiar num certificado de turismo, individual ou coletivo, no qual de-
verão constar, lambem •os documentos apresentados.

Aproveito a oportunidade para cumkimentar o Senhor Embai-
xador com a minha mais alta e distinta consideração. - Guilleruto
Rolhe.

A Sua Excelência o Senhor Embaixador Extraordinário e Ple-
nipotenciário dos Estados Unidos da Brasil, doutor José 'de Pauta
Rodrigues Alves, -

Ministério das Relações Exteriores
Convênio entre o Brasil e a República Argentina para o fomento "dó

os turismo, firmado no Rio de Janeiro, a 10 de outubro de (933

Acordo interpretativo 410 artigo 2.0, concluido em Buenos Aires,
por troca de notas. datadas do 20 de fevereiro de 1041:

i) Nota da Embaixada do Brasil em Buenos Aires ao Govrrno
argentino.

EMBAIXADA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

Buenos Aires, em 20 de fevereiro de 1911.
N. 26/510 . 60 ; 11 ) .

Senhor Ministro, -
•Desejando o Governo brasileiro dar maiores facilidades ao in-

tercâmbio entre os nossos dois paises, simplificando, quanto possivel,
a documentação necessária para viajar, está de acordo em que seria
de toda a conveniência que se desse ao artigo 2. 0 do Convênio assinado
no Rio de Janeiro, entre o Brasil e a Argentina, para fomento do tu-
rismo, unia interpretação extensiva e liberal, no sentido de consis
chorar a cédula ou carteiro de identidade como equivalente ao pas-
saporte nacional, uma vez que esse documento, emanado de autori-
dades competente, oferece, e não pode deixar de oferecer, por Sua
origem e qualidade . da repartição expedidora, valor igual ao pas-
saporte nacional.

2. Nestas condições, concorda o Governo brasileiro, dando exata
interpretação ao disposto no citado artigo 2P, em considerar, para
todos os efeitos previstos naquele Convênio, como documento equiva-
lente ao passaporte nacional, a cédula'oq carteiro de identidade, erni-

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO 5H. MINISTRO DE ESTADo

Par portaria de 30 de maio corrente:
Foi exonerado o Dr. Clovis Satiros das funções do membro da

Sub comissão Estadual de Fiscalização de Entorpecentes no Estado
da Paraiba; e. foi nomeado, sem onus -para o Tesouro Nacional para
fazer parte •ria Sub-Comissão de Fiscalização de -Entorpecentes no
Estado da Paraiba o Sr. Dr.- Mario' Soba Ribeiro, Chefe de Po-
licia de João Pe.s,soa,
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Ministério da Fazenda

Gabinete tio Ministro

E:crome:Tu no sa. cum: DO GABINZETF,

Dia 29 de maio tle 1941

_10 Se. Presidente do 1.° Conselho de Contribuintes:
N. 151 — Comunicando que o Sr. Ministro proferiu o seguinte

despacho no processo em que são interbssado's Francisco e Afonso Frei-
re tle Almeida, e relativo ao recurso interposto pelo Sr. representante
Ga Fazenda, da decisão constante do acordão n. 10.767, publicado no
"Diário Oficial" de 4 de fevereiro último: "De acordo com o parecei-
da Diretoria das Rendas Internas, dou provimento ao recurso do Sr.
representante da Fazenda Pública para o fim de. anulando o ;cordão
recorrido, mandar que seja apreciado pele Primeiro Conselho de Con-
tribuintes o mérito da questão."

Ns. 152 a 155— Comunicando que o Sr. Ministro proferiu- o se-
puinte despacho nos processos em que ão interessadas as firmas Cons-
trutoras 'Brandão S. A., (lesai., Melo Cunha & Comp. Ltda., e Frey-
hoffer & Almeida. estabelecidas nesta capital, e a qne se referem o=
acordãos ns. 10.411, publicado no "Diário Oficial" de 11 de- nevem-.
bro de 1910, 11.201,, publicado no "Diário Oficial" de 17 de março dl-
limei. e 11.112. de 31 de dezembro de 1910: "Tendo em vista o estabe-
lecido nos parágrafos 2.° e 3. 0 do art. 233. do dei• re.o-lei n. 739, de
21 de setembro de 1938, com a modificação trazida pelo D. 3.014, de
1 de fevereiro deste ano, tomo conhecimento da proposta do Primeiro
Conselho de Contribuintes para reduzir a multa imposta ao dobro do
valor do imposto exigido.'

Ao Si'.. 	 Presidente Zio 2.0 Comediu) de Contribuintes:
Ns. 153 a 156 — Comunicando que o Sr. Ministro proferiu O se-

guinte, despacho nos processos em que são interessadas Ana da silva
bastos, proprietária da fábrica do Manteiga "Barreadense",- situada uo
município de Rio Preto, Estado de Minas Gerais, e a firma Mc. Kinlay
S. A., estabelecida nesta capital, s a que se referem os acordãos ns.

e 8.885, publicados no Diário Oficial de •6 de setembro do and
passado: "De acordo com a proposta do 2.° Conselho de Contribuintes,
resolvo relevar, por equidade, a multa imposta."

N. 157 — Comunicando que o Sr. -Ministro proferiu o seguinte
despache. no processo em que é interessada a firma T. R. Figueiredo
& Comp.. estabelecida nesta capital, e a que se refere o acordão n.
O.611, publicado no "Diário Oficial" de 17 de março último: "Eslá pro-
vado Do processo que a firma interessada, havendo apresentado guia
para obtenção de patente de registo a 30 do março de 1938. somente a
23 de maio do mesmo ano. depois dc compelida pela aeâo fiscal, efe-
tuou o pagamento dos emolumentos respectivos.

Á vista disso, tomando conhecimento da proposta do 2. 0 Conselho
de Contribuintes, resolvo não conceder a relevação da multa imposta."

N. 158 — Comunicando que o Sr. Ministro proferiu o seguinte
despacho no processo em que são interessadas as firmas Camilo Mon-•
rão & Cia. e F.- de Oliveira, estabelecidas nesta capital, e a que se re-
fere e acordão a. 9.580, publicad,o no "Diário Oficial" de 3 de março
üttirrin. "O parágrafo 3. c arl . 73, do decreto-lei n. 730, de 24 de
:. eternbro de 1938, infringido pelos autuados, reproduziu dispositivo
idêntico do.art. 1." do decretou. 22.311, de 11 de janeiro de 1933.

Não há, pois, como justificar a inobservância de exigência regu-
lamentar há muito em vigor.

Em face disso, tomando conhecimento da proposta do Segundo
do Conselho de Contribuintes, resolvo 'não conceder a relevacão da
muita imposta".

N. 159 — Comunicando que o Sr. Ministro proferiu o seguinte
despacho no processo em que ti Interessada a firma Caruso & Irmãos.
estabelecida em Cruzeiro, Estado de São Paulo, e a que se refere o
acordão n. 9.346, publicado no "Diário Oficial" de 29 de novembro
de 1910: "Tratando-se de exigência regulamentar há muito em vigor,
não há como justificar a sua inobservância.

Em face diso, tomando cont;cirnento da roposta do Segundo
Conselho de Contribuintes, resolvo não conceder a dispensa da multa
imposta".

Ao Sr. Presidente do Conselho Superior de Tarifa:
-N. 150 — Comunicando que o Sr. Ministro proferiu o seguin-

te despacho no processo em que é interessada a Companhia Estrada
tio Ferro e Minas de São Jerónimo, e relativo aci recurso interposto pe-
to Sr. representante. da Fazenda, da decisão constante do acordão
7.000, publicado no "Diário Oficial" de 21 de abril de 1910: "Dou pro-
xUnenlo .no recurso do Sr. representante da Fazenda para, reformando"
o acordão recorrido, restabelecer a decisão de primeira instância, de.
a::-ordo com o que ficou resolvido no processo n. 47.608, de 1910-.

N. 161 — Comunicando que o Sr.- Ministro proferiu o seguinte
despacho no processo em que é interessada a firma Wilson, Sons &
Cia. Ltda., e a que se refere o acordão n. 9.467, de 24 de janeiro de
181C-: "De acera com a sugestão do Conselho Superior de Tarifa, re-
levo, por equidade, a perempção, afim de que o mesmo Conselho pos-
sa ronbecer do mérito da questão, resolvendo a respeito".

Diretoria das Rend4 Internas

N. zoi — O Diretor da Rendas Internas do Tesouro Nacional
fag publicar', de acordo cone o §. 4.0 do art. 68 do decreto-lei n. 739,
de 24 de setembro de 1938, a tabela de. marcas e .preços dos produtos
de especialidades farmacêuticas, dó. Laboratório Ancona Lopez So-
ciedade Limitada, estabelecidos • à rua Augusta a. 1 .426, na capital
do Estado de São Paulo (Processo n. 33.497-41).

Tabela das bases legais para a cobrança do imposto sobre espe-
cialidades farmacêuticas de fabricação do Laboratório - Ancona Lopez
Sociedade Limitada, estabelecidos à rua Augusta- ti. 1 . .426, nesta ca-
pital do São Paulo.
Nome ou marca dos produtos — Classificação fiscal — Característica

— Imposto —'Preço
Dinimagra — I --- Tubo c/30 comprimidos de 0,50 — 1$0 — 24$0.
Mineral Audax. — 1 — Tubo c/20 comprimidos,de 0,60 — $200 —

60.
. Coccocida — I — Tubo c/20 comprimidos de 0,70 — $200 — 16$5.

remiria — IV — Laias c/20 papeis de 10 cc. — $150 — 5$5.
Bileina — V Vidro de 180 cc. — $100 — 1580.
' Calcine	 V — • Vidro de 120 . cc. — $080 — 6$5.
Ervasedans — V — Vidro de 120 cc. — $080 — 9$3.
Sanephros — V — • Vidro de 120 cc. — $080 — 11$0
Tónico Audax — V — Vidro de 120 cc. — $080 — 9$3.

• Cardioslt — V — Vidro de 120 cc. — $080 — 16$5.
Siluet — V — Vidro de 180 cc. — $100 — 20$0.

• bromax — V — Vidro de 120 cc. — $080 	 15$0.
Vacina Anti-Desentérica — V — Caixa 10 tubos 5 cc. — $800 —

1185.
Lactobacillus Acidophilus — V —Caixa 10 tubos 5 cc. — $800 —

1185
Argyvan Gotas — VI — Vidro de 30 cc. — $200 — 105.
Io-Pyronal Gotas — VI — Vidro de 30 cc. — $200 — 15$5.'
Ergofosfan — VII — Caixa 10 arnp. 5 cc. 	 1$2 — 16$0.
Globoferrina	 VII — Caixa 10 amp. 3 cc. — $800 — 1580.
Sulfiomag — VII — Caixa 12 amp. 1 cc. — $800 — 13$0.
bromax — VII —•Caixa 10 amp. 2 cc. — $800 — 1580.
Gelidan — VII-- Caixa 6 amp. 10 cc. — 1$1 — 28$0.
I. B. Q. — VII — Caixa 6 amp. 2 cc. — $400 — 9$0.
to-sulfo — VII — Caixa 21 amp. 1 te 	 1$2 — 1610.
-Mergothiol Adulto — VII — Caixa 10 amp. 2 cc. —$800 —

16$5.
• Mergolhiol Infantil — VII — Caixa 10 amp. 1 cc. — $800 — -

I 1$5.
Pulmotras — VII — Caixa 6 amp. 1 cc. — $100 — 11$0.
Quino ltadium — VII — Caixa 6 amp. 2 co. — $400 — 12$0,
Sulfoglicol — VI.I — Caixa 6 amp. 10 cc. — $800 — 16$0..
Stroncical — VII — Caixa 10 tunp. 1 . cc. —,$800 — 14$0.
Tonico Audax — VII — Caixa 10 amp, 2 cc. — *800 — tneo.
Argyvan Adulto — VII — Caixa 10 amp. 2 cc. — $800 — 16*5.

Argyvan Infantil — VIL — . Caixa 10 amp. 1 cc.— $800 — 14$0.
ilisvan — VII — Caixa 10 amp. 2 cc. — $800 — 16$5.
Calciolecitina — VII — Caixa 6. amp. 1 ce. — $400 — 1110.
Io-Pyronal — VII — Caixa 10 amp. 2 cc. — $800 — 1515.
Spyrol Adulto — VII — Caixa 10 amp. 2 cc. — $800 — 1680.
Spyrol Infantil --- VII — Caixa 10 aum. 1 cc. — $800 — 14$5.
Ithinoflux — IX — Bisnaga 12 cc. — $200 — 6$0..
Pomada da Anti-Pio-Vitamina — IX — Bisnaga de 0,?.0 cc. —

$100 9$5.

N. 206 — O Diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
faz publicar, de acordo com o § 4.0 do art. 68, do decreto-lei n.
de 24 de setembro do 1938, as tabelas de marcas e • preços dos pro-
dutos de especialidades farmacêuticas da firma Bernardo Caldas &
Cruz, estabelecidos à rua Candido Mondes n. 100, em São Luiz, Es-
tado' do Maranhão , (Processo ri. 32.444-411. — Hortenrio dc Alcan-
lora Filho.

Tabela das bases legais para a cobrança do imposto de consumi
sobre especialidades farmacêuticas, de fabricação • do - Bernardo Cal-
das as Cruz, estabelecidos à rua Candido Mendes n. 400, em São Luiz
do Maranhão.
Nome do produto — Classificação fiscal — Característicos -- Im-

posto — Preço.
- Pilotas Antipaludiens — Classe 1 — 24. até 0,30 — $1 — 72$0.

Pilulas Antifebris do Dr. Maya — Classe I — 18 até 0,30 —
$1 — 72$0.

Piltdas de Caferana — Classe I — 21 até 0,30 — $1 — 72$0.
Pilulas Salvadoras das Crianças — Classe I — 12 até 0,30 —

$060 — -48$0.
Pilulas de Angelim — Classe I — 13 até 0,30 — $1 — 2110.
Pilotas de Podophylina — Classe I — 20 	 até 0,30 — $1 36$0.
Pautas Pw .gativas do Dr. Maya	 Classe I — 20 até 0,30 — $1

— 20$0.
Pilulas contra o estupor — Classe I — 20 até 0,30 — $1 — 14$0.
Pilulas de Paulo Famoso — Classe I — 20 até 0,30 — $1 — 14$0•
Pilulas de Velame, Batata e Condué — Classe I — 20 até 0,30

— 81 .— 14$0.
Pilulas de Jalapa assuraradms — Classe I — 20 até 0,30 —

$1 — 14$0.
Pilulas dos Quatro IInmores — Classe I — 20 até 0,30 — $1

— 1180,
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•
Conuerimidos de Pyramidon — C/asse I — 12 até 0,30 — $060

•8S0.
4rimidO d Chlorbydrato	 CIasSe 1 — 12 até 0,30 — 8060

$0.
compsimidos de Aspyrefena — Classe I — 12 mais de 0,30 —•

seS0.
Elixir de Mururé Caldas — Classe V — Até 350 em 3 — $2

iiNir Cabeça de Negro ts Classe V — Aié 350 em 3 — se

l.Ik ft •Digeslii,o Caldas — Classe V — Até 130 em 3 — $2

nisir de Papaina	 Classe. V — Até 200 em 3 — 81 — •880.
Sidsir de regapinto, Juruheba, Quina e Ferro — Classe V
::S0 sm 3 — $2 — 4280.
-Vinha Reconstituinte Citidas — nassa V — _Até 350 em 3

•
iodo Phosphatado	 --CIasse V — Até. 600 em C —

_ roso.
Vinis-)	 Pegapinto, .Turubelei, Quina e Ferro — Classe V —

Até n cfn 3 — $2 — •2$0.
Vinho de Ananaz. Ferruginoso — ClaS.se, V — Até 350 em 3 —

52 - - seS0.
Vinho	 Catuaba -- Classe V --r Até 330 em 3 — $2
Nisepe de Urucu e Mutamha — Classe V — Até 200

$1	 -	 ,
Xarede de itypophosphitos — Classe V Até. 200 em a _ $1

_
Xaissoe de Clibert — Classe V — Até 200 em 3 — $1 — 3680.
X-oreee de Iodureto de Ferro — Classe V — Até 200 em 3 —

$1	 s s;sso.
Ni.rope de Angico, Alcatrão e Tubi- — Classe V — Até 20o:

em -- st — 26$0.
Naropc 930 — Cia sse V Até no em 3 —	 3080.	 .
Narepe de Jambú Composto — Classe V — Até 200 em O —

$ 1 - - :WS°.
hstiosão Caldas — Classe V — Até 350 em 3 — $2 — 7280.
Tinl ora de Sal-Parrilha — Classe V Até 350 em 3 — $2 — 4880.
.Inje •- sãe Caldas — Classe V — Até 200 em 3 — $1 -7- 2880
isoissio Calotas — Classe VI — Até 20 cm 3 — $1 — 1280.
Limincido Caldas — Classe V — Até 60 cm 3 — 8060 — 4280.
Verisecida Cruz — Classe V . — Até 60 cm 3 — $060 2880.
Balsamo Caldas — Classe V — Até 60 cm 3 — 8060 — 780.
Linimento Opodeldos — Classe V — Até 60 em 3 — 8060 — 880.
Água lagleza Caldas — Classe XII — Até 500 cm 3 — $1

—
SloronliSo, 30 de janeiro de 1941. — Bernardo Caldas 86 Crus.

203 — O Diretor das Rendas Internas olo_ Tesouro Nacional
faz ¡elidiras, de acordo com o § 4.0 do art. 68, do decreto-lei n. '739,
de .̀.!l iI setembro de 1938, a tabela de marcas e preços dos pro-
ilute de poolumaria da firma Bernardo Caldas & Cruz

'
 -estabelecida

à rua Colidido Mendes n. 400, em S. Luiz, Estado do Maranhão.
(Proceso n. 32.444-41.)

Tabela das bases legais para a cobrança do imposto de consumo
sobre perfumaria, de fabricação de. Bernardo Caldas & Cruz, esta-
belecidos à rua Candido Mendes n. 400, em São Luiz do Maranhão:
Nome doo produto —.Class/fiem:5o fiscal — Peso de unidade — Im-

posto — Preço de unidade — Oleservaçóes
óleo de mutamba — art. A.°, § 7.°, alínea XII — até 50,0 — $150

iiteo de Jasmin — até 100,0 — $300 — 0250.
óleo de jasmin — até 1.000,0 — 380 — 980.
Sia ra ilidiu, 30 de janeiro de 1941. — Bernardo Caldos	 Cia.

Diretoria das Rendas Aduaneiras
11:NPEDIENTE DO EXMO. SR . PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Dia 28 de maio de 1941 -
Processos despachados:

N. 11.729-41 (Tesouro) — Em que a Sociedade Anónima Lite-
grafiea o Mecânica "União Industrial? solicita O desembaraço do 200
CaiXaS contendo folhas do Isla.ndres em lâminas simples. — Deferido.

Ordem n. 297, de 28-5-41, à Alfândega do Rio de Janeiro.
N. 35.659-411 (Tesouro) — Em que a Cia. Industrial o Comercial

Brnsil e irn de Produtos, Alimentares pede relevação da consignação hs
ontem ei1 pie vieram- os documentos referentes a uma partida de
133.233 quilos do folhas de Flandres em lâminas simples. -- lies
ferido.

Ordem n. 299, de 28-5-41, à Alfandega do Rio de Janeiro.
N. :13.344-41 (Tesouro) — Etu que o Ministério das Relações Ex-

teriores transmite o pedido da Embaixada olo Chile tio sentido de ser
concedido o desembaraço de um automovel , marca "Dodge". — De,
ferido.

Ordem n. 301, de 28-5-St, à Alfândega do filo de Janeiro.
Oficio n. 133, de 28-5-41, ao Ministario les Relaçíies Exteriores.
N. 41.731-41 (Tesouro) — Em que a Companhia Industrial e Co-

mercial Brasiliera do Produtos Alimentares solicita restituição de di-
reitos pagos a mais RO ile.naCho do uma partida de 585 caixas conten-
do fobias dos Flandres ton lâminas simples. — Aprovado. •

O despacho supra está precedido da exposição de motivos núme-
ro 837-G — do Sr. Ministro da Fazenda, a seguir transcrita:

"A Companhia Industrial e Comercial Brasileira de Produtos Ali-
mentares, sociedade anônima brasileira, alegando ter sido compelida,
pela necessidade da mercadoria, a despachar mediante o pagamento
integral dos direitos ., 585 caixas contendo folhas de flandres em lâ-
minas _simples destinadas ao preparo de invólucros -para os produtos
alimentícios sle sua indústria, solicita a restituição da importância
correspondente a 50 % dos direitos pagos, visto tratar-se de merca-
doria beaeficiada can/ igual abatimento.

O decreto-lei n. 2.795, de 21 de novembro doi 1940, estendeu
os favores previstos, para a folha de flandres, no . art. 13, § 3°, in-
ciso 3°, do decreto-lei n. 300, de 24 do fevereiro . de 1938 (redueão
d 50 %), os estamparias e fábricas importadoras daquela mercado-
ria, quando destinada ao preparo de invólucros para carnes e outros
produtos alimentícios.

• Tendo- a requeecnte, por conveniência própria, desistido do fa-
vor da lei, preferindo pagar os direitos integrais de sua mercadoria,
não cabe agora a • restituição pretendida, na conformidade do dispos-
to no art.letra	 do citado decreto-lei u. 300. de 1938,

improcefie, assino, o pedido. Vossa Excelência, entretanto, di-
gnarsse-á de- resolver como julgar mais acertada."

Ordem n. :302, de 28-5-41, à Alfândega do Rio de Janeiro.
N. 35.172-41 (Tesouro) — -Em que a ,Prefeitura Municipal do

hão Paulo solicita o desembaraço de 41' volumes contendo sulfato de
alumínio, psodulos químicos não classificados para outros usos, car-
gas. para ineendio. doze lanternas de metal ordinário 'e obras não clasa
silleadas de ferro batido,. pintado. — Deferido. 	 •

Ordem n. 252, de 28-5-41, à Alfândega de Santos'.
N. 34.061-41 (Tesouro) — Em que a Companhia Industrial e

t,:omercial Brasileira de Produtos Alimentares pede seja relevada a
consignação à ordem com que vieram os documentos correspondentes
a unia partida tio 114.556 quilos, peso legal, de folhas de flândres
em lâminas simples. — Deferido.

Ordem n. 253, de 28-5-41, à Alfândega de Santos.
N. 41.727-41 (Tesouro) — Em que o interventor federal no Es-

tado de São Paulo, solicita o desembaraço de aparelhos científicos
importados para a Faculdade de Medicina da Universidade de São
Paulo.	 Deferido.	 —

Ordem n. 258, de 28-5-11, • à Alfândega de santos.
N. 41.735-41 (Tesouro) — Em que a Companhia Industrial e

Comercial Brasileira de Produtos Alimentares, solicita restituição
de importância paga a mais pela nota de importação n. 9.711-41.
— Aprovado.

O despacho supra está precedido da exposição de motivos nu-
mero 831-G — Do Sr. ministro da Fazenda, a seguir transcrito:

• "A Companhia Industrial e Comercial Brasileira de Produtos
Alimentares, sociedade anônima brasileira, alegando ter sido com-
pelida, pela necessidade da mercadoria, a despachar mediante o
pagamento integral dos direitos, 1.351 caixas contendo folhas de
Maneires em lâminas simples destinadas, ao preparo do invólucros
para os produtos alimentícios de sua indústria, solicita a restituição
da importância correspondente a 50% dos diretios pagos, vistos
tratar-se de mercadoria beneficiada com igual abatimento".

O decreto-lei n. 2.795. de- 21 de novembro do 1940, estendeu
os favores previstos, para a folha de Flandres, no art. 13, § 3. 0, do
decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938 (redução do 50%),
às estamparias o fábricas importadoras daquela mercadoria, quando

"destinada ao preparo de invólucros para carnes e outros produtos
alimentíc:os.

'fendo a requerente, por conveniência própria, desistido do
favor da lei, preferindo pagar os direitos integrais de sua merca-
doria, não cabo agora a restituição pretendida, na conformidade dos
disposto nó art. 6.°, letra b, do citado decreto-lei n. 300, de 1938.

Improcede, assim, o pedido. Vossa Excelência, entretanto, dignar-
sesá de resolver como julgar mais acertado."	 •

- Ordem n. 359, de 28-5-41, à Alfândega de Uruguaiana.
Ofício n. 132, de 28-5-41, ao Ministério da Agricultura.
N. 41.733-41 (Tesouro) — Em que a Sociedade Agrícola so-

licita o desembaraço de 500 lanígeros adquiridos no Uruguai coma
destino ao melhoramento dos rebanhos de- propriedade de Pablo
Manoel Fesraro.. — Deferido.
'	 Ordem n. 28, de 28-5-41, à Alfandega de Uruguaiana.

• N. 20.023-41 (Tesouro) — Em que a Companhia de Tecidos
Paulista solicita autorização para a aquisição do . 208 toneladas de
trilhos - usados. — Arquive-se.

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO DA FAZENDA

N. 87.503-40 (Tesouro) — De interesse de Antonieta Rossésf
Chama-se a atenção da Alfândega de Porto Alegre para as ir-

regularidades apontadas pelo Conselho Superior de Tarifa e ex-
peça-se a circular a que- alude o parecer da Diretoria das Rendas
Aduaneiras.

Ordem n. 58, de 28-5-41. à Alfândega de Porto Alegre.
Remessa de processos.

Ao Gabinete do Ministro'
N. 40.024-41 — S. A. Moinho Santista.
si, 36.368_41	 Prefeito Municipal de Bagés.
N. 10.194 -41 — Telegrama n. -918, de 17 de maio de 1941, da

lyzonciaçãO Cqmercial dos Retalhistas de Manaus.
N. 41.413-41 — S. A. Fábrica Votorantim.

-- 4280.
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N. 26.302-'11 - Oficio n. 687. de 2i de janeiro rle 1938 da
A , sociaeão Comercial de Santos.

Ao Serviço do Pessoal:
N. 56.715-10 - Ofício 365, do . 21 ii	 utubro de 1910, lia De_

legaria Fiseal do Estado do Paraná.
.1 Diretoria dui. Despes.ua:

38.617-11 - liam:titio Torres & (uOupa lula
N. 38.615-11 - Sociedade Industrial Milha Branca.
N. 10.525-11 - Pernambuco Transwayii & POWer

N. 37.758-11 - Companhia de Tecidos Paulista il .'al•riea Ido
Tinto .

Conselho Superior de . Tarifa

Ala da se.s. sita da Primeira Oi ti/HM do Co p mellio S a p'ri0J• tl Toro' fo,
reolizmati lia dia 11 de mari,a dr 1911

Aos. qualerze dias do mas de maio de 1911, •elarla-fei•ra, às
trem , (8.. nada horas. reuniram-se os Srs. Palvina Campos Rocha.
Rogo Linhares da Veiga, Julio Pedroso de Lima Jurtior e Antenor
llitbeiro de Meneze6, membros da câmara, o bacharel loâo Domingues
de Oliveira, representante -da Fazenda e o Sr. Leonardo Guimarães,
sccrelário. assuminda a presidência, de acordo cum o Reginoo110 In-
terno. o Sr. Pátvino Catitin Rocha.

Aberta a s'essão, Foi lida a ata da sessão ordinária anteeior, ri:-a-
lizadzi no dia 9 do corrente, a qual foi aprovada.
.. .1 seguir, procet:eu-se à distribuição dos proc, i abaixo ene_
on . rados, pelos seguintes relatores:

Ao SI'. Julio 1'*'lios	 iii	 1,ima .1 ou
N. 8.072-A-11.

'Ao Sr. Palvino Campos Rocha..
, Ns. 7.918-A e 8.089-A-R.

Ao Sr. Antenor Ribeiro de N1eneze3:
N. 7.868-A-11.

Ao Sr. Ruga Linhares da Veiga: -
Ns. 2.350-A -- 8.202-A-R e 8.217-A.
Procedeu-se, após, a entrega. para a vista do Sr. reprosentimle

Fazenda, dos seguintes acordàos:
1'is. 11.107 tu 11.113 e 11.133 a 11.113.
Passando-se à ordem do dia. forain . julgados thi seguint13 3 ie-

N. 1.936-.1-1.012 - Joaquim Lopes Dias - tratissificação
mercadoria - Alfândega de Porta Alegre - Relatot, Si. littoo
p ita res da Veiga. - Tornou-se conhecimento do recurso, para clas-
sificar as mercadorias eernstantes das amostras 1 a 1 e 7. de acordo

-com os latidu.s• 419 150. do Laboratório Nacional de Análises, como
mereadoriaè omissas, as das amostras 8 e 9 ,tio art. 569, taxa de
38280, ,como cal tões cortados de qualquer tornai ou feitio, •negando
provimenvi mundo as das amostras 5 e 6, bem clas.si t icadirs' pela Al-
fândega. (01(1 ia o vott ito	 presidenla que	 negava prov intento.
(Aeordiio n	 11.281; .

N. 6.883-1-R-1.201 - Fábrica -São laliz Durão s. .X. - Clas-
salvação de mercadoria - Alfândega do Rio - Rciator, Sr. Judio
Pedras() de Lima Junior. - Indeferiu-se o pedido de reeónsideracão,
contra o V010 do reta tor . "O Sr. Hugo Linhares da Veigl foi decignadu
para redigir o acura:Ião. - (1cordão u. 11.282).

N. 7.950-1-83 -	 Londi do Brasil Ltda.	 - Class:Ui-
( ação de mercadoria - Alfândega ib. Rio 	 Relator. Si. Anlenor
utioewo de meoezes.o. - Deu-se provimento ao recurs o contra ii Noto
Lio Sr. presi(lent v 	',Ivordão - ii. 11.283). .

N. 8.018-1-102 - S. A. Fábrica de Tecidos MÁt . ia Cândida -
cia„smeaçâo de mercadoria - Alfândega do Ria Belator, senhor
Palvino Canq os Rocha. - Não se conheceu do reeur'e que aP re

-untado no prazo legal Lião ficou g arantido lado d e 0osit o da itlIP'Jr
-tapeia exigida no inesmo prazo. unanimemente. (1cord5o 11.284).

N. 8.078-1-110 - Ritmar S. A. BrivAleira d.! Empresas Ma-
rabino; - Classificação de mercadoria - Alfandega do Rio - Re-
lator, Si. Palvino Campos Ro. cha. - Não se coube., ti 4.10 recurso,
por perempto, unanimemente. (1cordão 11.?851.

N. 8.096-1-113 - Texas Company (South America'; Li-
infleti -- Classificação de mercadoria - Alfândega do Rio - 1141-
:ator, Sr. Antenor Ribeiro de Menezes. - Tomou-se contiveimento
da l'eellr:50, para o fim .de se classificar a mercadora no art. 861,
taxa de 180 por quilo, unanimeinente. (Acordão 11.286).

N. 8.103-A-118 - A. 5. Guerra. -- inerca.-
doria - Alfândega de Santo.s. - Relator, Sr. Palvino Campos Rocha.
- Negou-se provimento ao recurso, unaunneniente. (Aeordão nú-
mero 11.287).

N. 8.101-1-119 - Antonio Xlikaii - Classificação de mercado-
ria - Alfândega de Santos • - Relator, Sr. Antenor Ribeiro de Me-
nezes. - Deu-se provimento ao recursg, contra o voto do Sr. pre-
t ident e . (Acordão 11.288).

N. 8..106-A-122 - Alian.a Comercial de Anilinas Limitada -
• Classificação de mercadoria - Alfândega de Santos - Relator, senhor

l'alvino Cam pos Rocha. - Tomou-se conhecimento •do recurso, para
o fim de classificar a mercadoria no art. 381, conto cestas seme-
lhantes. aos de aterres da taxa de V520 por quilo, unanimemente.
(Acordão n. 11.289:J.

N. 8.107-A-12:,,, - Aliança Comercial de .Anilinas Limitada -
Classificação de mercadoria - Alfiludega de Santos - Relatar, senhor
Anlenor Ribeiro cie Menezes. - Tomou-Se conhecimento do ?ecerso,

para o fim de classificar a mercadoria n6 art. 381, taxa de 44520 pur
quiI0, como ecslos semelhantes aos de aterro, da taxa de 8520 por
quilo, unaniniemente. (Acordão 11.200).

N. 8.108-1-121 - Armour Of DraSii Corporali.ni -- Classifica-
ção de mercadoria - Alfândega de Santos - Relatou... Sr. litigo Li•-•
altares da Veiga. -.Negou-se provimento ao recurso. unaninwineuile.
(Acordão 11.291).

N. 8.111-1-12i - Empresa Telefônica Teixeiriehut
ração de mercadoria - Alfândega de Santos - R e lal . ir. Sr. An-
tenor Ribeiro de Menezeè. - Coinverteu-se o ,julga;neudo ent dili-
gência. para o fim de se .solintar da Alfândega reeorrilla, a ..einessa
da -allItRAra, unanimemente.

N. 8.152-1-R-136 - Delia Caniera, Veuturini & Colmo. 	 .-
,Classificação de mercadoria	 Alfândega de Santos 	 111d1144r. se-

llugo,„ Linhares da Veiga, --- N Intleferiu-se ii p; , dillo de rucon-
sideração, unanimemente. (Acordão 11.292).

N. 3.165-1-4 - Companhia Swift do Brasil S. A. -
de despacho - Alfândega do Rio Grande - Relator, Sr. litigo
libares . da . Veiga. - Negou-se provimento ao recorsti, unanime-
mente. (Acurai.) 11.293 ; .

N. 7.217-1-35 - São Paulo .Gaz Co. lijuitel __ c1a;;;;11,oltâu
de mercadoria - Alfândega de Santos - Sr . Antenor R i

-Leiro de Menezes. - Deu-s'e provimento ao recurso, unanimemente,
(Acordão 11.291).

N. 7.857-1-59 - Fliugei & Comp. - Classiticução de merca-
doria - Alfândega 11 .) Rio - Relalor. Sr. Antenor de Me-
nezes:. - Negou-se oro\ nuentu ao recurso, tmanitnewente, (Acordilo
número 11.295).

N. 8.02t-1-11-98 - General Eletrie S. A. - Cla s sifivação do
mcreadorja Alfândega de Santos - Relator, Sr. Palvino Campos.
Rocha. -- Indeferiu-èe o i.edido de ree.msideração, contra o Nolo.
do Sr. Julio Pedroso de Litna Junior. (.cordão 11,206).

N. 8.051-A-R-81 - Pirie Willares & Comp. --- ClasAficaçã000
mercadoria Alfândega de Santos - Relatou ., Sr. Palvino ea1111.),Pr4
Rocha. - Indeferiu-se a pedido -de reconsideraçáo, itunnime.nente,
sendo que os Srs. Julio Redroso de Lima	 o A1110110)1' itjh011eo
de Menezes, assim votaram em face do laudo hiena . ) (1ciirdão
mero 11.297) .

N. 8.117-A-11-130 - Time São Paulo Tramway Ligtd. And
Power t.:O. Limited - Classificação de' mercadoria - Alfamb`éta
Santos	 Relator,	 Palvino Campos Mecha. -	 o
pedido de reconsideração. unanimemente. - (Ac.ordão 11.298).

N. 8.189-1-158 -- E. Martinelli & Comp. - Clas,s'ificação de
merct,doria Alfândega de Santos - 13 ,,lator, Sr; l'alvino Campos
119rna. - Levantada a preliminar da perempção. pelo fato de nãO
ler sido feito o depósito relativo it diferença do imposlo de con-
sumo, foi rejeitada contra o voto do relutei . . A seguir, o julgdirien1
foi convertido em diligência. para o fim de se ouviu . ti LajewahSrio
Naeional_ de Análises, unanimemenie.

Adiadas:

Ns 7.908-A	 8.1R0-A	 8.191-\
Secretaria da -Primeira Câmara do Conselho Superior de Ta-

rifa, 15 ole main da 1911. - Le,)nardo Getintat .Cies, NP;TH:11

'.1os Vinte e tini I tias do mas de maio de 1911, quarla-feiru.
(reze e meia horas, reuniram-se os Srs. Palvino Campos Rocha.
litigo Unh a res, da Veiga. Julio Pedroso de Urna Junior e Amemos
Ribeiro de Menezes, membros da Colmara, o bacharel João Doiniegues
de 0Hveira. representante da Fazenda e I) Si'. 1.14)11ardli
Seel'eraril.), assumindo a presidencia tiO icordo colo ii Ji1,iiIlueilI	 1.11-
1e1110 i) Sr. PalVill))

ALWI'latu sessfi	 flui lida a ala da NV SSii I) ordinária anterior rea-
lizada ao dia 11 do correnle, a qual foi aprovada.

A !-eguir procedeu-se a	 istribu iiiiii lis processos nha t 'x i , cita.
ou'rado,, pelos scguinles retalores:

10 Sr. Julio Pedroso le Lima Junior, ns. 7.997/A, 8.259/A e
8.263/A.

Ao Sr. Palvino Campos Rovha, os. 2.613/A, 8.193/1. 8.2611/1 e
8.261/A.

Ao sr. Antenor Ribeiro de Menezes.. lis. 7,199/A,	 e
8.265/A.

Ao Sr. Rogo Linhares da Veiga, os. 5..055/.1, 5.817/1, 7.713/.1,
6.769/A c 8.262/A.

Passando-se it ordem do tiia. foram julgados 05 seguintes re-
cursos:

N. 7.968-A-87 -- Brami & Comi, - Classifivação de merca-
doria - Alfândega de Paranaguá - o Sr. Antenor Ribei-
ro de Menezes. - Tomou-se conhechneuto do rectu, para .niontla,,r
classificar a mercadoria no art. 1.822 da Tarifa. de acordo com o
Convanio Americano, unanimemente. (Ao. 11.327).

N. 8.190-A-159 - The Texas Company (Sout h Ameriea Ci.
milada - Classificação de mercadoria - Alfândega de Recife -
Relator, o Sr. Antenor Ribeiro de Menezes. - Negou-se provimen-
to ao recurso, unanimemente. (Ac. 11.328).

N. 8.191-A-163 - Companhia de Carris. Luz e Força do Rio
de 'Janeiro - Classificação de mercadoria -- Alfândega dci Rio da
Janeiro - Relator,' o Sr. Antenor RiLeiro de Menezes. - Deu -se
provimento ao recurso, unanimemente. (Ar. 11.329.,

N. 8.081-A-111 - Klinger	 COMP •-• C)asskifitaeão de met.-
radot;in - Alffindega do Rio (Ir' janeiro - Maior, o Si. Aot000r

COIIII;any



N. 8.164-AR-1.873 — S. A. Moinho Santista — Fatura consu-
iar — Alfândega de Santos — Relator, Sr. S. Figueira.

Secretaria da 2.a Câmara do Conselho Superior de Tarifa, cai
29 de maio e.e 1941. — José. Pinto dos 'Santos, secretário.

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 28 de maio de 1941

Processos despachados:

. N. 25.036-41 — Requerimento de - Delphina Paula Bittencolirt,
pede pagamento de pensões. Convide-se o procurador a apresentar
nova procuração com poderes expressos para receber o que requer
em nome da pensionista.

N. 34.683-41 — Requerimento de Arthur Pereira Lima e outros,
herdeiros-de Amélia Cussen Pereira Lima, pedindo pagamento de pen-
sões de 1939. — Habilitem-se de acordo com o artigo 270 do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Pública.

N. 39.521-41 — Requerimento de Guilherme Adriano, pedindo
transferência de seu crédito para a Delegacia Fiscal no Paraná. —
Em face do parecer, indeferido.

N. 37.067-41 — Aposentadoria de Paulo Câmara da Mota, ofi-
cial administrativo tia classe L, do Quadro I, do Ministério da Justiça.
— Convide-se o interessado a requerer a expedição do titulo de
inatividade.

N. 38.722-11 — Requerimento de Heleno de Magalhães Oli-
veira, solicitando apostilamento de nome. — Complete o • selo do
documento.

N. 22.556-41 — Requerimento de Palmyra Aranha Santos, pe-
dindo pagamento do pensões não recebidas em 1940. — Apresente
atestado de vida de sua constituinte.

Diretoria do Domínio da União

CIRCULAR N. 12, DE 26 DE MAIO DE 10h I

Às chefias de Serviço desta Diretoria, Serviços Regionais nos
Estados e Distrito Federal.

Para vosso conhecimento e devida aplicação, transcrevo a seguir
as recomendações aprovadas pela Comissão de Metrologia e divulga-
das pelo Instituto Nacional de Tecnologit relativas ao modo de es-
crever os números e os símbolos: •

1 — A vírgula ou o ponto são empregados em um número para
separar a parte Bildt% da parte decimal.

2 — A parte inteira dos números deve.ser separada em classes de
três algarismos, da direita para a esquerda; a separação será feita
exclusivamente, por um pequeno intervalo, não se devendo usar ponto,
vírgula, ou qualquer sinal nessa separação; na parte decimal essa se-
paração se fará da esquerda para a direita. A recomendação relativa
a separação em classes de três algarismos não ú necessariamente
aplicavel aos números reunidos em tabelas ou quadros.

3 — Não acrescentar ponto abreviativo ao símbolo da unidade
exceto nos casos de símbolo complistos já previstos no quadro.

4 — Não usar a letra s junto de uni simbolo•como Sinal do plural.
5 — Os símbolos representativos das unidades não devem ser

escritos cai forma, de expoente e sim na mesma linha horizontal em
que o número está escrito. Excetuam-se os símbolos das unidades do
temperatura do tempoe das unidade-s sexagesimais de angulo.

G — Õuando o valor numérico de uma grandeza apresentar parte
fracionária o símbolo da unidade respectiva não deve ser intercalado
entro a parte inteira e a parte fracionária do número, mas deve ser
levado iniediatamenki à direita g iesta parle fracionária.

EXEMPLOS

COMO SE DEVE ESCREVER
37,2 ou 37.2

20 324,18 ou
1 291,253 47
50 cm3
96 A
96 amperes
25 ai
80 kg
a atm
5 mm.

'120 mm2
5 h 10 m 7 s
5 h 10 m 7
5h 10 m 7 seg
50,350 g
0,25 g
t5 cg

Ulpiano de Barros, diretor,

como NÃO SE DEVE ESCREVER

20.324,18
1291,25347
50 ce.

96 amp.
25 mas.
80 kgs
N atm

5 ni/m
120 mmq

5 h 10' 7"

50,g 350 .
0,25 cg

2A 324.18
ou 1 291.253 47
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Ribeiro de Menezes. — Negou-se provimento ao recurso, unanime-
Mente. (Ac. 11.330).

N. 8.161-A-138 — Fiação Sul Americana Limitada — Classifi-
cação de mercadoria — Alfândega de Santos — Relator, o Sr. Palvinu
Campos Rocha. — Negou-sep rovimento ao recurso, unanimemente.
(Ar. 11.331) .

N. 8.174-A-142 — V. G. Martins — Classificação de merca-
doria — Alfândega de Santos — Relator. o Sr. Palvino Campos Ro-
cha. — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente. (Ac. nú-
Iller0 11.332).

N. 3.711-8 — The Rio de Jane

▪

 iro Tramway Light and Po-
wer Co. Ltda. — Revisão de dwoiacho — Alfândega do Rio de Ja-
neiro,— Rdator, o Sr. Hugo Linhares da Veiga. — Deu-se provi-
mento ao recurso. unaGieoernente. (Ao. 11.333),

Secretaria da PriWidra Câmara do Conselho Superior de Ta-
. rifa, 22-5-1941. — Leanorda Guimarães, secretário.

Adiado — 8.086-A-fl.

Pauía para a sessão ordinária a se realizar no dia 2 d junho de 1941,
às 1-31/2 horas, na Segunda Camara do Conselho Superior de Ta-
rifa.

• N. 2.961-1.171 — Edgard Saeger — Isenção de direitos 	 -Al-
fândega de João Pessoa — Ittor, Sr. S. Figueira.

N. 4.210-1.467 — Manaus •Harbour Ltd. — Adie. cia 10% —
Alfândega de Manaus — Relato". Sr. C. Branco.

N. 2.027-A-1.182 — Manaus Barbour Ltd. — Adie. de 10% —
Alfândega de Manaus, — Relator, Sr. S. Figueira.

N. 2.175-A-1.557 — Panair do Brasil S. A. — Direitos em do-
bro — Alfândega de Porto Alegre — Relator Se. ti. Sampaio.

N. 2.209-A-1.181 — Paul J. Christoph & Co. — Contrabando —
Alfândega de Santana do Livramento — Relato". Sr. J. Baylongue.

N. 2.246-A-1.159 — Manaus Barbou' . Ltd. — Adie. de 10% —
Alfândega de Manaus — Relator Sr. C. Branco.

N. 2.380-A-1.186 — Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro — Isenção de direitos — Alfândega do Rio — Relator Sr. S.
Figueira.

N. 3.710-A-1.561 — Viação -Férrea do Rio Grande do Sul —
Isenção de direitos — Alfândega do Rio Grande — Relator Sr. 1J
Sampaio.

N. 4.698-A-008 — Vicção Férrea do Rio Grande do Sul — Isen-
çã.0 de direitos — Alfândega lo Rio Grande — Rel. Sr. J. Baylangue.

N. 5.011-A-1.153 — Feliciano Duarte — Contrabando — Alfân-
dega do Livramento — Relator Sr. IT. Sampaio.	 •

N. 5.187-A-1.519 •— Companhia Ferro Brasileiro S. A. — Isen-
ção de direitos — Alfândega do Rio — Relator o Sr.. U. Sampaio.

N. 5.525-A-1.201 — Companhia Telefónica Rio Grandense
Red. ;10 diroito; — Alf. de Porto Alegre — Rel., Sr. J. Baylongue.

N. 5.531-A-925 — Malheis Comp. Lida. — Faturas consu-
lares — Alf. do Rio — Rel.. Sr. P. Sampaio.

s;	 , Fábrica Volorantim	 'isenção de•
direitos — Alf. de Santos; --Rel.. Sr. U. Sampaio.

N. 8.205- .1-1.013 — lhe Rio de Janeiro CiLy improvements
Co. Ltd. — 1,inção de dirt.ilos — Alf. do Rio — Rel., Sr. C.
Bra fio .

soerei:iria da 2.a Camara do Conselho Superior (h . Tarifa, 29 de
maio do 1941. — José Piai() dos Saídos, secretário.

Paula para a sessão a se realizar no dia 5 de junho de 1911, às 1V/2
• horas. na Sraunda Cdnutra dn Conselho Superior de Tarifa

N. 5.618-A-952 — Saad & Cia. 2-- Red. de direitos — Alfândega
de Santos — Relato' . Sr.	 Baylongue.

N. 5.683-A-1.208 — São Paulo (Brazilian) Railway Co. Lttl. —
lieil. de direitos. — Alfândega de Santos — Relator Sr. J. Bay-
longur.

N. 5.830-A-1.212 — Companhia .Brasileira de Cimento Porfiam]
S. A. IsPrliAii de direitos — Alfândega de Santos — Relator, Sr.
J . Baylongiw.5. 5.835-1-1.-480 — Companhia Swift do Brasil S. A. — ben-
ção do direitos — Alfândega de Santos — Relator Sr. U. Sampaio.

N. 5.097-A-83 — Companhia Brasileira de Usinas Metalúrgicas
— Adie. de 10% — Alfândega do Rio — Relator. Sr. C. Branco.

N.6.118-A-155 — 'Flue Texas Co. S. A. Ltd. — Faturas con-
sulares . — Alfândega do Rio Grande — Relator, Sr. C. Branco.

N. 61176-A-1:407 — The Leopoldina Railway Co. Ltda. — Taxa
de Previdência — Alfândega do Rio — Relator Sr. C. Branco.

N. 6.058-A-425 — Quebracho Brasil S. A. — Isenção de direi-
tos — Alfândega de Corumbá — Relator Sr. U. Sampaio.

N. 6.852-A-487 — Carlos Hoepcke S. A. — Faturas consulares
— Alfândega de Florianópolis — Relator,- Sr. O. Branco.

N. 7.200-111-783 — S. A. Indústrias Reunidas F. Matarizzo —
Faturas consulares — Alfândega de Santos. — Relator,,Sr. C.
Branco.

N. 7.733-AR-1.191 — Hygino Franchini — Auto de infração do
art. 1.0, n. 1, do decreto 2.742, de 1897 — Recebedoria Feeeral em
São Paulo — Relator, Sr. S. Figueira.

N. 8.113-AR-1.831 — Indústrias Químicas Brasileiras "Dupe- •
rinl" S. A. — Faturas consulares — Alfândega de, Rio — Relator,
Sr. C. Branco.

N. 8.121-AR-1.834 — The são Paulo Tramway Light & Power
Co. Ltda. — Taxa de Previdêneja — Alfândega de Santos — Rela-
tor. 5. Figueira.
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SERVIÇO DE CONTABILIDADE

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR

Dia 14 de maio de 1911

Processo despachado:
N. 34.615-41 — Guia de remessa de 19089, proveniente de des-

tontos em folha de pagamento do funcionário da 11.9. Circunscrição
de Recrutamento, Sr. António Ferreira do Oliveira, pela compra de
amovei. — Entregue-se a importância, acima ao cobrador desta' Dis
reteria, afim de ser reeolhiea aos cofres públicos e devolva-se a Sest
gunda via da guia de que se trata.

Dia 15 de maio de 1941

Processo despachado:
N. 34.617-41 — Guia de remessa de 17080, proveniente de dei-

'Conto feito no vencimento de funcionário da 1.a Formação de Inten-
dência Regional para pagamento de aluguéis de próprio •nacional. —
Entregue-se a importância acima -ao cobrad.or desta Diretoria, afim
de ser recolhida aos cofres públicos e devolva-se a segunda via da
guia de que Se trata.

Dia 16 de maio tl.e 1941

Processo despachado:
N. 100.418-40 — Cobrança executiva de débito proveniente do

bluguéis de próprio nacional. — Encaminho o processo ao Exmo..
Sr. Dr. 3.° Procurador da República e solicito providências, afim de
ser feita a cobrança executiva da divida, deixada pelo ex-locatário
do prédio n. 10 da rua Adail.

Dia 20 d.e maio de 1941

Processo despachado:
. N. 37.042-41 — Requerimento
pagamento de -388$0, de transporte
desta Diretoria. — De acordo com
tuia da Despesa Pública.

Ofícios: -
N. 642 — Ao Sr. Chefe da Secção de Controle do Serviço do Pes-

soal do Ministério da Fazenda. — Transmite boletim - .de frequência
do pessoal efetivo desta Diretoria, correspondente ao mê.s de maio
,corrente.

N. 643 — Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal cio Ministério da
Fazenda. — Solicita providências afim de ser dispensada, por ter
.sido nomedada para cargo público a auxiliar de escritório serio VIR
extranumerário rnensalista desta Diretoria, D. Benta .1.1ostília
;Arruda.

N. 645. Ao -Sr. diretor da Secretaria do Tribunal de Contas:
Remete a segunda via do empenho de despesa n. 20, na -impor-

tância de um conto e cinquenta mil réis (1:050$0), à conta da verba
— Material, III — Diversas Despesas — 41 — Passagens, transpor-

te de pessoal, etc. — 28) Diretoria do Domínio da União e Ser-
yiços Regionais, do vigente- orçamento deste Ministério.

N. 646. — Ao Sr, Contador seccional no Ministério da Fazenda:
Remete a quarta via do emperthode despesa n. 20, na importán.-

dia de um conto e cinquenta mil réis (1:05(40), à conta da Verba 2 —
Material — III — Diversas Despesas — 41 — Passagens, transporte
de pessoal, etc. — 28) Diretoria do Domínio da União, do vigente or-
çamento deste Ministério.

N. 647. — Ao Sr. Diretor da secretaria do Tribunal de Contas:
Remete a segunda via do empenho de despesa n. 19, na impor-

tância de quinhentos e vinte e cinco mil reis' (525$000), à conta da
verba Z — Material — III — Diversas despesas — 41 — Passagens,
transporte do pessoal, etc. — 28) Diretoria do Domínio da União e
serviços Regionais, do vigente orçamento 'deste .Ministério.

N. 648. — Ao Sr. contador seccional eno Ministério da Fazenda:
Remete a quarta via do empenho de despesa n. 19, na importan-

tia de quinhentos e vinte e cinco mil réis (52580), à conta da verba
2 — Material — III — Diversas Despesas — 41 — Passagens, trans-
porte de pessoal, etc. — 28) Diretoria do Domínio da União e Servi-
os Regionais, do vigente . orçamento deste Ministério.

N. 640 — Ao Sr. Contador Seccional no Ministério da Fazenda:
Remete a quarta via do empenho de despesa n. 18, na impor-

tância de quatrocentos e oitenta 'o nove mil e quinhentos réis
1,j48985), à conta da verba 2 — Material	 III —. Diversas Despe-
Asas — 41 Passagens, transporte de pessoal .e de suas bagagens,
etc. — 28) Diretoria do Domínio da União e Serviços Regionais, do
.±vieoente orçamento deste Ministério.

N. 650 — Ao senhor diretor da Secretaria do Tribunal de Con-
tas:
- Remete a segunda via dd empenho de despesa u. 18, na im por

-tincia de quatrocentos e oitenta e nove mil e 4f uhiltentos réis
(48985), à conta da verba .2	 Material	 — Diversas. Despesae

41 — Paasagens, transportes de pessoal e de suas bagagens, ele.
28) — Diretoria do Domínio da União e '.Serviços Regiona is,. 0.e.

Xrizeige momento deste Ministério. •

N. 651 — Ao senhor diretor do Serviço do Pessoal do Ministérie
-da Fazenda:

Transmite demonstração de .frequência dos funcionários de,sitsi
'Diretoria com exercício nos Serviços Regionais nos Estados da Pe-
rdia e Baía, correspondente ao 1. 0 quadrinsestrr do corrente ano.

N. 334 — D. A. — Ao senhor diretor do Serviço do P eee:oal tiaMinistério da Viação e Obras Públicas:
Comunica frequência do oficial administrativo da classe

-do Quadro I — daquele Ministério, Sr. Alberto Lr-Tente Perriraz,
período de 16, de abril a 15 de maio corrente.

• DIVISÃO DE CADASTRO E REGISTO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

• t
Dia 19 de maio de 1941

N. 7.998-41 — Requerimento em que Fulizarda de Jesús Letra
Pede seja levado em concorrência pública o terreno silnado no ca-
minho da Reboa n. 247, freguesia de Inhuma, nesla Capital.
Aprovo a concorrência. — Ulpiano de Barros.

EJIPEDIENTE -DO SR. CHEFE DA DIVISÃO

N. 38.21741 — Oficio n. 410-Gab./600.252, da Fábrica de PI-,
quete, em Piquete, São Paulo, referente à escritura de compra efe-
tuada por aquela Fábrica, de terreno situado em Lorena. — Ens
caminhado o processo ao Serviço Regional em São Paulo para os
fins indicados na informação. — A. C. Marehand.

N. 37.195-41 — Telegrama u. 76, do Serviço Regional em
Mato Grosso, relativo ao imovel doado à União, em Bela Vista.
denominado Potreiro. Enviado o processo ao m encionado Ser-
viço Regional para os fins convenientes. — A. C. Marehand.

N. 19.538-41 — Remessa n. 296, do Serviço Regional em
Minas Gerais, referente à devolução de processo. — Encandidiado
o processo , ao mencionado Serviço Regional para satisfazer a exi-
gências.	 A. C. Marehand.	 •

N. 35.689-41 — Oficio ri. 100, do Serviço Regional no -Ceará,
relativo à circular n. 10, de -G de abril de 1939. — Remelide o pro-
cesso ao Serviço Regional de origem, para informar. — C.
Marehand.

N. 37:685-41 — Ofício n. 101, do Serviço Regional no Ceará,
-referente ao registo do próprio nacional onde funciona a 25. ft Cir-
cunscrição de Recrutamento. — Restituido o processo ao Ser-
viço Regional municie Estado para os fins indicados na informação.
— A. C. Marehand.

N. 37.679-41 — Aforamento de terreno acrescido de
.situado na rua Benjamim CousLant, Paranaguá, Paraná, pretendido
por Manoel Itermógenes , Vida?. — Devolvido o processo ao serviço
Regional no Paraná para satisfazer as exigências. — A. C. Mar,ehand.

Diretoria do Domini() da União.

SERV1(10 REGIONAL NO DISTRITO FE1)1.1ij\l,

EXT GLP. CIA Do i48. eness

Dia 23 de maio . k le 1041

em que o Lloyd Brasileirci pede
de material efetuado por conta"
o parecer, encaminhe-se à Pire-

-

Processos:
31.796-41 — Dr: Acudo da Cosia Pires, It•golz,L'izá-çào do irnovel, à rua Pedro Alves mis. 123-125. — Sele u dsetneenledo fls. 2.

N."30.410-41 — Banco Hipotecado' Lar Brasileiro, L' Ti e r . no‘a
carta de aforamento do terreno, à praia do Flamengo 11. 122. —
Satisfaça as exigências da Secção de Engenharia o -Obras.

N. 31.798-11 — Pericles Corrêa da Rocha, reguei- regularização
do terreno à rua Pedro Alves n. 96. — Complete o selo do documen-
to de fls. 2.

N. 31.800-11 — Carlos Alberto Pires de Sá, requer regulari-
zação do imovel à rue Pedro Alves n. 96. — Counsiele o sela do
documento de fls.

N. 29.000-41 — Albertina Burgos de Oliveira Lima, requee
aforamento de terreno à rua Barão de Jaguaribe. --- Apresente a
procuração.

N. 29.002-41 — Rodrigo Otávio Filha e outros, requerem aio-- ramento do terreno, sem número, à rua Domingos Ferreira. — Apre-
sente o procurador, o instrumento do procuração.

N. 29.858-41 — Agenor Mafra, requer nova crula de afira-
monto do terreno à praia das .Pebanias sem número, Ilha do• Gover-
nador. — Satisfaça as exigências da Sccçã.o de Einerillaria e Obras.

N. .30.788-41 — Companhia Finlandesa S. A., rutilei . tegula-
iZWO do terreno à rua da Gamboa, us. 141-113. -- Sal!s'faça as

exigências da Secção do Engenharia e Obras.
N. o) .790-11 — Companhia Failantlesa S. A. requer r egula-rização do -terreno sito à rua Santo Cristo n.s. Atire.z,oto

certidão fl o Registo Geral de Imóveis.
N. 34..a54- iil — José Maria Gonçalves Tranqueirs e Mario da •

Cruz Seroo, requerem regularização do terreno it prelo do 
ilj

mero 17. — Satisfaseini as exieetneias da Secção d. Ensemharta eObras.
N. 29.916-41 — Euliijü iaoiel Vida/, requer nova carta de aro,alurieRta Lb terreno à praia da Engenhou B. itã -- Ilha do 9040
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vernador. — Satisfaça as exiga,nciaa da Secção de Engenharia e Obras
N. 29.924-41 — Eulino Maciel Vidal, requer nova carta de aro-

an_iito dos terrenos à praia da Engenhoca, lis. 109 c 117. — Sa-
lislaça as exigências da Secção de Engenharia e Obras.

N. 29.510-41 — Atlas Administradora Ltda., requer regulari-
ração do terreno à avenida Atlântica n. 211. — Satisfaça as exi-
gèncias da Secção de Engenharia e Obras.

N. 30.426-11 — Maria Beatriz Cavalcanti Pontes de Miranda.
requer regularização do imovel à, rua Prudente de Morais. — Apre-
sente título de propriedade, devidamente tranb'crito no Registo Geral
lie 'moveis.

N. 29.010-11 — Cornélio Martins da Silva, requer aforamento
de terreno à rua Gomes Carneiro 11. 16. — Apresente o procura-
dor, o instrumento de procuração.

N. 29.008-41 — Albertina Burgos de Oliveira Lima, requer
aforamento de terreno à rua Barão de Jaguaribe n. 40 .1. — Apre-
-c.nte o procurador, -o instrumento de procuração.

N. 29.016-11 — James Andrew,. requer aforamento de terreno
à rua São José n. 17. — Apresente 0 procurador, o instrumento de
procuração.

N. 29.014-41 — Stela Mendes de Almeida, requer 'aforamento
de terreno à rua d'o Catete n. 207. -- Apresente o procurador, o
instrumerfto de procuração.

N. 20.321-41 — O presidente do "Rio de Janeiro Country Clube"
requer regularização do terreno à avenida Vieira souto n. o56. —
A e s ente título de propriedade, com transcrição atualizada no Re-
grJ Geral- de Imoveis.

DIVISÃO DE CADASTRO E EXPEDIENTE

EXPEDIENTE DO sc. EllEFE

Dia 31 de março de 1911

	

Circular telegráfica n.	 •	 •

Aos Sr. chefes dos Serviços Regionais do Domínio da União, nos
Estados e Distrito Federal. — Recomendo providêncieis remessa in-
ventários Jaens moveis existentes repartições federais pesse Estado,
acordo artigo 827 e seguintes, Código Contabilidade Pública classi-
ficados is'esuinte maneira: A *— Moveis e utensílios B — veículos
e embarcações, inclusive aeroplanos C — semoventes. Deveis tam-
bem remeter inventários moveis e utensílios uso esse serviço. Essa
providências deverão ser tomadas cada ano. Saudações. — Alfonso
Celso Marchand, chefe da Divisão Cadaistro Registo

- Dia 16 de maio de 1911
Processos despachados:

N. 35.706-11 — Ofício n. 198, do Serviço Regional no Estado
do Pará, referente à circular-telegráfica n. 4, de 31 de março úl-
timo desta Divisão. — Encaminhado o processo ao mencionado Ser-

Regional, para os fins indicados na informação.
N. 36.936-41 — Oficio n. 6.550, da Divisão do Material do Mi-

nistério da Agricultura, referente ao POVIa Experimental de Criação
um Ribeirão Preto. — Encaminhado o processo ao Serviço Regional
em S. Pauto, para informar. -

N. 36.686-41 — Ofício n. 287, do Serviço Regional em Minas
Gerais, relativo ao edifício construido nos terrenos da extinta Al-
fandega seca, em Juiz de Fora, onde funcionam repartições mili-
tares. — Restituido o processo ao Serviço mencionado para satis-
fazer a exigências.

Dia 19 de maio de 1911
N. 26.191-41 —. Aforamento de terrenos de marinha e acres-

cidos, situados na ieargem do rio Jundiai, em Maniba, pretendido
l'or Melchiades C.ezar Teixeira. . — Devolvido o processo ao Serviço
Regional no Rio Grande do Norte, para satisfazer a exigências.

N. 6.932-41 — Ofício ri. 5, do Serviço Regional em Santa Ca-
tarina, com que remete o relatório dos trabalhos executados durante
o ano de 1910. Devolvido o promso ao mencionado Serviço,
oura os fins indicados.

N. 58.734-34 — Oficio ri. 474, da Delegacia Fiscal no Amazonas,
referente ao imovel em que funciona a Agência Postal Telegráfica
de Brasilia, em Xapuri. — Encaminhado o processo ao Serviço
R•gional naquele Estado, para o fim proposto na informação.

_Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE PO SR. DIRETOR

Con ,iderando que o decreto- lei ri. 1 110, d 24 de junho de
1939, assim dispõe:

"Art. 2.0 Os funcionários da Diretoria do Imposto de
Renda terão direito à metade das multas efUivamente ar-
recadadas e que tenham sido aplicadas em virtude das
infrações previstas nos arts. 8P e 11, § 1. 0, do decreto-lei
n. 1 168, de 22 de março de 1939.

Art. 3.0 Quando a cobrança do imposto devido à Fa-
zenda Nacional tiver resultado de exame de escrita, abo-
nar-se-d tombem a quota de multa prevista "no art. 2.0.
a qual .será distribuida ao funcionário ou funcionários
designados para proceder ao referido exame, ou, eia partes
iguais, entre estes e os que hajam anteriormente indicado a
falto, de modo suficientemente claro".

...	 ....	 ...	 • ......	 .

Atendendo a . que a denúncia de fls. 4 dq processo junto, foi
apresentada em data de, 17 de novembro de 1939 (depois, portanto.
da expedição do decreto-lei citado), tendo se aeguido, a 25 do
mesmo mês,' a designação de dois outros funcionários para proce-
derem ao exame de escrita competente (fls. 1 e v.);

Atendendo a que foi apresentado o resultado daquele exame
que consta .de fls. 5-6 do mesmo processo; e

Atendendo a que tudo foi feito em completa observancia do
art. 30 do decreto-lei 11. 1 410, acima tramicrito,

Resolvo. de acordo cem as informações , de fls. e parecer I lo
se. Assistente, autorizar, a entrega aos roquorentes da quantia total
de sete contos e quinhentos mil réis (7:500$0). nos termos da clas-
sificação de fls. 3 v., devendo, antes, ser feita a desanexação do
processo n. 20 272-39, pertencente ao Imposto de Renda.

Recebedoria, 11 de março de 1941. — O Diretor, Resende Silva.

Processo n. 13 991-11 — Consulta da Comp. Petrolífera Co-
peba. — Respondido que no caso em apreço, o prazo deve ser con-
tado da data do ato que autorizou o aumento, por não 'se achar esto
dependente de balanço, avaliação de bens, ou de aio de qualquer
outra natureza, como, tambem, previu a lei fiscal.

Auto n. 1 607-19-10 e/ David Hadjes. — Julgado procedente
o auto de fls. e imposta à firma David lialljes, a multa de trás
contos quinhentos e doze mil e quinhentos réis (3:512$5), alem da
obrigação de recolher igual quantia de imposto devido, ex vi do
art. 1.0 do decreto-lei n. 3 218, de 8 do corrente, combinado com
o art. 38 do decreto n. 22.061, de 9-11-1932.

Auto ri. 1 731-41 e/ Fouad, Gemmal, & Comp. — Julgado proce-
dente o auto de fls, e imposta à massa falida de Fouad, Gemmal
& Comp. a multa de 29:153$5, alem da obrigação de recolher igual
quantia de imposto devido, cx- vi do art. 1P, do decreto-,lei nú-
mero 3 218, de 8 de maio do corrente, combinado com o art.`38 do
decreto ri. 22 061,- de 9 de novembro de 1932.

Auto n. 799-19-11 c/ Laboratórios Imunoterapico Ltda. — Jul-
gado procedente o auto e imposta à firma Laboratório Imunote-
picos Limitada a revalidação de cento o dezenove mil e seiscentos
réis (119$6), correspondente a 3 vezes o valor do selo devido, ex ui
do art. 63, § 2P, do decreto n. 7 137, de 7 de outubro do 1936.

Depositada a multa, entregue-se o documento apreendido, me-
diante recibo, ficando apensa a cópia autêntica do mesmo.

Auto n. 2 686-11 c/ Custodio da Silva Gomes. — Julgado pro-
cedente o atito e imposta a Custódio da Silva Gomes a revalidaeão
de trezentos e vinte e quatro mil réis (321$0), ex vi do artigo 63,
§ 2 .°, do regulamento anexo ao decreto ri. 1 137, do 7 de outubro
do 1930. - -

Depositada a quantia devida, entregue-se o documento apre-
endido, mediante recibo, ficando apensa a cópia . autêntica do
mesmo.

Auto n. 992-1941 e/ Santos Martins & Comp. — Julgado pro-
cedente o auto e imposta à firma Santos Martins & Comp. a revali-
dação de trinta mil réis (30$0), correspondente u três vezes o valor
do selo devido, ex vi do art. 63, § 2P, do decreto n. 1 137, do-
7-10-1936.

Auto u. 2 719-40 c/ Moraes & Amorim sucessores de João Gon-
çalves Corrêa Fontes. — Julgado procedente o auto de fls. o imposta
a firma Moraes & Amorim, sucessora de João Gonçalves Corrêa
Fontes, a multa de seiscentos mil reis (6000), alem da obrigação
de recolher a quantia. de 32087 (trezentos e vinte mil e setecentos
réis) de imposto devido, ex vi do art. 1.0 do decreto-lei n. 3 248,
de 8 do corrente, combinado com o art. 38 do decreto n. 22 061, do
0-11-1932.

Auto ri. 6.320-40 c/ Maciel Leal Ltda. — Julgado procedente o auto
de fls. e imposta a Maciel Leal Lida, a multa do seiscentos mil réis
(600801, alem da obrigação de pagar o imposto devido do 19$8,
"ex-vi" dos artigos 33 e 38 do decreto n. 22.061, de 9 de novembro do

Auto n. 1.408-41 c/ irou Toledano — Julgado proce.lente o auto
e imposta a Mon Toledano a multa de seiscentos mil réis (OM),
alem do pagamento do imposto devido de sessenta e dois mil o du-
zentos réis (62$2), "ex-vi" dos' arts. 33 e 38 do decreto ri. 22.06/,
de 9-11-1032.

Auto n. 372-40 c/ José A. de Oliveira — Julgado procedente o
auto e imposta a José A. de Oliveira a multa de quatrocentos e oitgata
e sete mil réis (187$0) alem do pagamento do imposto devido no total
de 243$5, de acordo com os arts. 32 e 38 do decreto n. 22.061, de
9-11-1032.

Auto n. 9 .901-1939 c/ Albino Gomes — Julgado procedente o auto
e imposta a Albino- Gomes a multa de seiscentos mil reis ((300$-)),
alem do pagameoto do imposto devido de 195$5, "ex-vi" do artigo 1.0
do decreto-lei o. 3.248, de 8 do corrente, combinado com o art. 38
do decreto n. 22.061, de 9-11-1932.

Auto n. 1.600-41 c/ Jockey Club Brasileiro -- Imposta ao au-
tuado Jockey Club Brasileiro — por embaraço à fiscalização, a multa
de dois contos e quinhentos mil réis (2:500$0), "ex-vi" do art. $0,
§ 1.°, letra "b", ia-fino, do decreto n. 22.061, de 9 de novembro de
1932.

Auto n. 2.191-39 e/ Joaquim Marques do Almeida — Julgado
procedente o auto e imposta à firma Joaquim Marques de Almeida, a
multa de duzenlots e vinte e três mil e oitocentos réis (223$8), alem
do pagamento do imposto deA ido de 116$1, "ex-vi" dos arts. 32 e 38 da
decreto n. 22.061, de 9-11-1932.'
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Ficam as firmas supra relacionadas intimadas para o pagamento	 N. 1.328-11 — Adolfo Fernandes da Silva — S. Pedro 209. —
• da quantia devida no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança executi- Multa de 200$0, mais a importância de 20080 relativa a emolomee.es

.a.a, salvo recurso dentro de 20 dias, cumpridas as exigencias do de- de registo, Prazo 15 dias. Intime-se. 	 ,
crefo-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.

	

	 N. 1.31E-41 — Anibal Ferreira Pires — Quatro de Novembro
22-A. — Multa dk.r 15080, mais a importância de 6080 relative a emo-

Dia 30 de maio de 1911	 Jumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.
N. 1.308-41 — Nair Ramalho — Praia de Botafogo 400. —Notificações: Idem.	 •

N. 1.289-41 — Pousa Loto & Comp., travessa do. Ouvido ,: nú-	 N. 1.301-10 — Ibrahim M. Muiry — Sacadura Cabral 257. —lucro 19. — Multa de 78080, mais a quantia de 78080, relativa a Idem.
emolumentas do registo. Prazo de 15 dias. Intime-se. 	 N. 1.292-11 — J. Azevedo & Cia. — Largo de São Francisco 11.N. 1054-40	 Tromyciolt de Bratsil S. ,A. — Em face -da noti-	 Multa de 15080. mais a importância de 10080 relativa a emolu-ficaçâo de fltse e os esclarecimentos prestados, imPonho à firma mentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-s.
Thormyciuft do Brasil S. A., estabelecida à rua l‘larquas de Abran- 	 N. 1.298-11 — Luiz Martincz Segundo — Vinte Quatro de Maiotes u. 102, nesta capital, a multa de 1:01580 por infração dos ar.- 1 . 363„ ___ Hem.
ligos 8.0 e 11, letra c, do decreto-lei n. 739, de 24-9-38, com a obri- N. 1.319-41 — Manoel Maria Gomes Soares — Teixeira Franco
gação de 'recolher ainda, a quantia de 1:045$0, relativa à diferença 106. — Multa de 15080, mais a irriport.ancia de 6080 relativa a enlo-de emolumentos dos exercíci•.ise de 1939 e 1940. Inlime-se, avisando luarentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.que o prazo para pedir reconsideração é de quinze dias. 	 Teixeira & Cia. — S. Pedro 182-181. — Multa •

-	
N. 1.301-41 — Maurició Iloshschild, avenida Rio Branco mi- de 20080, mais a importância de 20080 relativa a emolumentos de re-mero 69. — Multa de 50080, mais a quantia de 5008O, ¡relativa a gisto. Prazo 15 dias. Intime-se.

eiriolumenteoe de registo. Prazo dela dias.\ Intime-se.
N. 1.315-41 — Anibal José — Ibiapina 263. — Idem.N.' 1.303-41 — Luiz Falido dos Santos, avenida Rio Branco nu-
N. 1.323-11 — Bernard() Machado Osmande — Paranhos 720. —-meroN

	 Emerenciano avenida do Democráticos
117. — Idem, idem.

Multa de 17080, mais a importância de 17080 relativa a emolumenles. 1.311-11 — Jose	 ,	 s 
de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.n. 631. — Multa de /c1080 mais a quantia de, 41080, •relativa a

N. 1.322-41 — Francisco de Novaes Seg:ndo — Aurelio Garcheioeinolumentos de registo. Alheie° Soabra, rua do 
S

Prazo de 15 dias. Intime-se. 	
173nPedr 160. — Multa de 18080, mais a importância de 18080 relzitiva a emo-N. 1.327-11 — Dr.	 .	 e .	 .

— Multa de 600:80, mais a quantia de 60080, relativa a emolumentos imantas de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.
de registo Prázo d 15 dias intime-se	 N. 1.321-11 — Matos & Caridade — Uranos 1.312. — Multa de'..	 e	 .	 .

N. .133-10	 Olímpia, Máquinas de Escrever, rua Teórálo 15080, mais a importância de 4080 relativa a emolumentos 	 vagis-
3, 	 15Otoni n. 86. — O pedido de fl'se não encontra apoio. Mantenha, to Prazo 	 dias. Intime-se.

N. 1.25-41—llercale (treco e outro — Vinte Quatro de Maio 396.pois, o meu anterior despacho pelo seu fundamento, Intiree-se Para
_ Multa de 15080, mais a importância de 11080 relativa a emolu-o recolhimento dentro em 20 'diae, sob pena do cobrança executiva,
mentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.salvo recurso ao Con-sellio de Contribuintes, no prazo do 20 dias,

mediante prévio epóito -das importâncias exigidas. N. 1.324-11 — .T. Majer Bin — Vinte Quatro de Maio 609. —ds 
Multa do 19580 mais a importância de 19580 relativa a emolumentos

EXPEDIENTE DO Se. ASSISTENTE	 te registo. Prazo 15 dias. Intime-se.
N. 1.320-41 — Arminda da Silva Carmo —. Joana Fontoura 5 —

N. 1."07-11 — Amaro Bastos G-arminhai-ti, rua Dias da Cruz Multa de 18080, mail a importância de 18080 relativa a emolumentos
u. 512. — Multa de 215$0, mais a importancia de 21580, relativa a de registo. Prazo 15. dias. Intime-se,emolumentos de registo. Prazo de 15 .dias. Intime-se. 	 N. 1.316-11 — Silviva da Costa Valgas	 Lygia 169. — MultaN. 1.208-41 — Orlindo Conceição, rua Dias da C.:117. n. 100. de 15080, mais a importância de 1580 relativa a emolumentos de re-- Multa de 10080, mais a importância de 16080 relativa a emolu- 	 isto. Prazo 15 dias. Intime-se.nientos	 regiwto. Prazo 15 dias. Inthne-se.N. 1.317-41 — Joaquim Moreira de Souza — Ligia 163. —N. 1.889-40 — Tbeodosio dos Santos Batista, rua Tinguí'	 de 17080, mais a importância do 17080 relativa a emolumentos cie re-mero 51. — À vista do que consta deste processo, reconsidero o meu gisto. Prazo 15 dias. Intime-se.
anterior despacho, para, reformando-o, impor tão somente a multa N. 1.318-41 — Fonseca & Ferreira — Avenida dos Democráticos
de 5080, por infração do art. 28 do decreto-lei n. 5, de 1937. In- 820. — Multa de 15080, mais a importância de '7580 relativa a em

e-tiine-ae, para o recolhimento dentro em .30 dias, sob pap a de co- lumentos do registo. Prazo 15 dias. Intime-se.brança executiva, salvo recurso ao. Conselho de Contribuintes, no 	
N. 3.877-40 — G. H. Tattersall — Quitanda 67-A. — Cumpra-se,prazo de 30 dias, e mediaute prévio depósito daquela importância. antes, 

o meu despacho de 24 de março de 1041, exarado às fls. 9-vN. 1.461-41 — Max Feldman, rua Senador Malfiz Freire mi- deste processo.
mero 05. — À vista do que ficou apurado neste processo, e de N. 1.331-11 -- Alberto Perrota — Lobo Junior 90-A. — Multa
acordo com a informação e parecer, mantenho o meu anterior des- de 19580, mais a importância de 19580 relativa a emolumentos de re-
pudio, pelo seu legal fundamento. Intime-se para o recolhimento gisto. Prazo 15 dias. Intime-se.

—dentro em 30 dias, sob pena do cobrança executiva, salvo recurso • N. 1.333-41 — Alberto Lopes Gião — Barão de Ubá 562. 	 Multaao Conselho de Contribuintes, no prazo de 20 dias, e mediante prévio de 15080, mais a importância de 4080 relativa a emolumentos de re-
gista. Prazo 15 dias. Intime-se./depetsito . das importâncias exigidas.

1N. 1.269-11 — Daniel & Iloracio, roa Julio (13 Carmo n. 237. 	 N. 1.335-4 — M. J. de Souza — Avonida João Ribeiro 381— Multa de 15080, mais a importância de 60$0, relativa a amola- Multa de la0$0, mais a importância de 5$0 relativa a emolumentus dementos de registo. Prazo, 15 dias. Intime-se.	 registo. Prazo 15 dias. Intime-se.
N. 1.265-41 — V. Lanzelottc, rua Dias da Cruz n. 12. —Idem, 	 N. 3.983-40 — José Lois Santiago — Aleiradas 22 sobrado. —

idem.	 Em face da notificação de fls. 2 o os demais esclarecimentos, imponho
N. 1.263-11 — C. B. eleimberg,.roa Leopoldina Rego n. 308. a firma José•Lois Santiago, estabelecida à rua dos Andradas 22 so-

— Idem, idem. brado nesta cidade, a multa de 30080 por infração dos artigos 8, 11,N. 1.262-41 — Melo lacraia/Ides &Comp. , rua Frei Caneca nu- letra A o 221 do decreto-lei 739 de 24-9-38, com a obrigação. ainda damero 290. — Idem, idem. recolher a quantia de 60$0 relativa ao registo de 1940. Intime•-se avi-N. 1.261-11 — Moysés Augusto Lopes, rua São Luiz Gonzaga sando que é de 15 dias, o prazo para pedir reconsideração.
n. 695. — Multa de 32080, mais a importância de 32080, relativa a 	 N. 3.617-40 — Joaquim Gonçalve

	

	 es 'Martins — Praça da República
N. 1.260-11 — Vtorino Gomes de Oliveira, rua

molumenlos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.
231. — À vista do que ficou apurado neste processo, e de acordo com

Cuarati	
ic	 Barão de	

' nformaeão do notificante, reconsidero, em parte o meu anteriorba n. 45. — Multa de 22580, ni,	 tti •á' a importância de 22580,. a I	 -
despacho, para reduzir o pagamento dos - emolumentos para 2080, coutorelativa a emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.259-41 — 1. Fernandes l% Irmão, rua da Misericórdia diferença do registo de 1910, mantendo, porem, a multa imposta. In-
na. 30-38. — Multa de 35080, mais a importância de 35080 relativa time-se para o recolhimento dentro em 30 dias, sob pena de cobrança

executiva, salvo recurso ao C. Contribuintes, no prazo de 20 dias, e.	 emolumentos de registo. Prazo 15 dias. • Intime-se.
mediante prévio depósito das quantias exigidas. O processo juntoN. 1.255-11 — Jair Cavalcanti & Comp., rua Sete de Setembro

s11. 107. — Multa de 39080. mais a importância de 30080 relativa deve cr desanexado para seguir os seus devidos trâmites.
N. 13.69-39 — Demelrio Smolentizov, rua Santana n. 209.N.

a emolumento:: de. registe. Prazo 15 dias. Intime-se.
—141-39	 T

	

lerancieco Parreira	 endo o Se Diretor Geral da Fazenda Nacional, por despacho deJuniocr. ruatoar	 Plas nrnr.eaanraingt:tiii o

	

tsf. G0,311.	 inda 	 _anula.ção_ do despaclio	 fls. 2, anulo lodo o pio- •— Trattindo-s“ de increadm• ambulante, ce acio	 paitic daqttela 11s. Consequente, era fa.ea da notificação do'apreendidas. pr gceda-se na forma du partirafo único, (13 art. 29,
fls. 2, Imponho a firma I.remetrio Smolentizov, estabelecida à ruadu decre

1
 to-lei n. 739. de 24-9-1938

Montes Filho L(
.

	

—I	 ml 'i Gome 37 — Multo Santana n. 209 nesta cidade, a multa de 150e0, por infração /los ar-:N.	 .306-11	 I.	 Ss	 .
de 1508e, mais a importancia de 2080 relativa a emolumentos de re- ligo. 8 ° 11- • letra	 do deereto-lei In. 7 3 9 de 21-9-38, com a obri-

gação ainda do recolher a quantia do 110$0, relativa à diferença dogesto, Praz0 . 15 dias. Intime-se.
patente de registo do exercício de 1939. Intime-so, avisando que o1.313-11 — Antonio da Mota — Quatro de Nevembro 11-A. — prazo para pedir reconsideração é de 15 dias.

N. 2.312'-40	 Francisco de Frias, rua da Candelaria n. 30. —Multa de 15080, mais a importância de 14080 relativa a emolumentos
de regist . Prazo 15 dias. Intime-se. 	 À vista do que consta deste processo, reconsidero o meu anterior dos-e

-N. 1.328-11 — Adolfo Fernandes da Silva — S. Pedrei 209. — pacho, para, reformanao-o, impor tem sdrueula a multa do 5080. por
Multa de Miai, mais a importância de 20080 relativa a etnol u mentos infração do act. 28, ao aeereto_tei n. 739 de 24-9-1938. Intime-se

	

de registo. Prazo 15 dias. intime-se.	 para o recolhi /no /l io dente° em 30 dias, sob pena de cobrança exocoli- •
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• salvo recurso ao CoaseItio de Contribuintes, no prazo de O dias,
mediante prévio depósito daquela importância.

N. 42-41 - Oliveira Leite & Cia., largo de Rosario n. 32. -•
Multa de 30080, mais a importancia de 30080 relativa a emolumentos
de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.295-41 - Franz Fimon, rua da Relaeão n. 31. - Multa
de 15W, mais a importáncia de 15080 'relativa a emolumenlos
,r$ , g i:z 141. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.296-41 - Matos & Balista, rua da Relação n. 22-A. -
Molia do 1500, mais a importância do 14080 relativa a emolumentos
I, registo. Prazo 15 dias. bdime-se.

N. 1.302-11 -- Romar & Vilar, estrada Braz de Pina n. 287.
- \lona de 500. Prazo 15 dias. Intime-se. a

N. 1.209-1 .1 - Rosa Corrêa, avenida dos Democraticos n. 10.
- \Imita de 150a0, mais a importância de 140.$0 relativa a emolumen-
to,: de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

'N. 1.312-11 - Abel d'Almeida, rua Quatro de Novembro n.
- q ulia de 22080, mais a importância de 22080 relativa a emulo.-
mon 111S de registo. Prazo 15 dias. Inlime-se.

N. 3.063-40 - Joaquim Marques, rua do Livramento n. 40.
Doi y o i10 apreciar o podido do reconsideração, por perempto.

N. :1.011-10 - N. Tauttri, rua Conde de Bonfim n. 428. --.
).1anlenho • n • meu anterior despacho pelo seu legal fundamento, em
fava . I tta rormacãO e parecer. Intime-se para o recolhimento dentro
cio :1 odii:s. sob pena de cobrança exe.e.uti y a, salvo recurso ao Coa-
:olho de i:ontribuintes no prazo .te' 20 dias, a mediante prévio de-
tan.-: tio das imiiorancias exigidas.

N. 1..295-11 - Carvalho & Cia., rua da Mação n. 15. - Multa
(1, , 1:.¡No. mais a. importãncia uKi 150,10 relativa a emolumentos de re-
E kio. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.299-11 - Jos«, Maciel da Silva Xavier. rua Glazion ri. 150.
- Moita do 150, mais a importància de 1200 relativa a etuolu-
ioenios de registo. Prazo 15 dias. Iolime-se.

N. I .:t0o- E - Altrurlojoilo Soares, rua ( . azion n. 84. - Multa
do 15oSo. mais a imporiancia de 150$0. relativa a emolumentos- do
ri-4.kb . . Prazo 15, dias. Intime-se. •

. 1.305-1 t - Dolabela Coelho Ltd., avenida Rio Branco n. 43.
- muna de 150ao, mais a imporlancia de 4(40 re)ativa a emolamen-
los de registro. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1:1.107- t	 Manoel Bibe,iro Lobo. - Proceda-se à inscrição
de acordo com o parecer, ressalvados Os direitos da. Fazenda Nacio-
nal fohirament provar-se Ler havido sucessão- Dé-se baixa eX of-

fié-hk a partir • do corrente exercido- no . lançamento em nome de Maria
Fo l i-eea Tavares a quem imponho á multa de 125$0,, médio da lei.

N. 1(l ..m78-11	 M. Fe.rItallfieS 4.94 Guimarães. - Transfira-se de
acordo cot» o parecer da- 2.a subdiretoria, para M. Fernandes & Guk

em seguida, para A. Guimarães & Irmã a quem imponho
a multa de 541,?.0, miuimo da lei.

• 72 .71(1-1-0. - Manoel Rodrigues Junior. - Transfira-Se.
ponho a Xla»oel Itodrigues Junior a multa de 50$0,^mynimo da lei

Ib . 211	 sobre os emolumenlos de registo pagos.
N. : n 1.84 42-41 - Dr. Ernesto C. Paranhos. - Inscreva-se da

tworda, viam o parecer. Imponho ao Dr. Ernesto O. Paranhos a mut-
ta .1.. 100w. mínimo da lei.

• (;-; .003-40- - Liborio Ale. - Dê-se a baixa, de acordo com
u

- Mig,TiAto José Ribeiro. - Transfira-se de acordo
ciou	 ri.11,1* (ia 2.	 itbdirpt nrin . . Imponho a AngustS José Ribeira
a lotilla de 5W4'.0. micimo da lei e a de 30 1,'0 sobre os emolumentos
do youi,d.. paims.

- Assis & Quadros. - Proceda-se à inscrição rios
forml,s

•

 do parecer. finta:mim a Assis & Quadros a multa 'de 100$3,
mio., da lei.

• (;9.3:1(1-1 - Dr. Manoel Beltrão . Santos Dias. - Idem.
.̀.2o.805-1 0 -- Latira Lopes Pereira. - Indeferido dia acordo

can' anformacão e o parecer. Vã o processo a Ia subdiretoria para,.

com p H r o despacho de 12.-11-40, exarado às fls. 4• verso.
- João tio Oliveira & Cia.	 Cancelem-se as cor-

till,-,o s

• 

indicadas. do acordo com o parecer.
- Dirce dá - Silva Furtado. - Proceda-se noa

preci.-ae, termos -do parecer supra_ Imponho ,a Manoel Ximenes ele
•conimedes marques tio Melo, a cada um, a multa lie

t •ra:(o. media) da lei.

silva & Comp, - Cortifique-se

Andrainá Brasileira. - Idem.
- eúnii,rcio e Indústria de Amianto Ltda. -

• :; ; . :a;9-	 - t lunipanbia Ferro Carril Carioca. - Ident.
:,1.7;10-19 .11 - Joaquim Coutinho Filho. - Tendo em si.ta

• inr, n vionc:to. declare o . requerente o número exato do processo a min
reforo	 sua petição retro.

N. :;1..o19-19-11	 Compa.nhia. •rquitelónica S.	 Pague,
itox o selo- o declare o fim para que requer.

N. 31.012- .1941 - Companhia de 'ferremos Lehlon Ltda. 	 De-
slace a signatário tu qualidado em que requer.

• 25.ota t-1941 - Joaquim da Silva Cardoso & Comp. - Juni e - se.

uvi..ieeif,0 jijJlcaIlll.

PRIMEIRA SUBDIRETORIA.

Certidões extraidas, que aguardam pagamento de selo na praz()
de oito dias:

- José Pereira da f.Silva.
- Milton Mendonça. ,
- Armanda de Pinho Carvalho.
- Casa Ortofa
- Casa Ortofan Ltd.
- Casa Ortofan
- Antonio Augusto de Almeida.
- Jorge Paes Leme.
- Altrado Domingues.
- Brasiliano Nieolacci.
- Manoel Batista Martins.'
- Dr. Benjamim Gonçalves.
- P. Pinheiro & Gim):
- Araujo & Ramos.
- R. C. Quintas.
- D. Lopes & Comp.
- Amorico Aires & Comp.
- Nissin Isaac Atie.
- Francisco Velasco da Gama Filho.
- Jorge Miguel Vassad.
- Sampaio Vieira.
- A. Pinto Seabra.
- Otavio \Vatter.
- Companhia Química Rodier Brasileira.
- Companhia Química Rodier Brasileira.
- Companhia Química Rodier , Brasileira.
- Antonio Porfirio- & Comp.
- Lafaiete Herminio da Freitas.
- Maria J. M. Marcaldi.

Antonio de Sousa Gomes
- José Azeredo Coutinho.
- D. Merlo.
- José da Mota.
- Novais & Irmão.
- Com. Intern. Estacas A. Frankiagnonl,
- Juan Conde.
- D. M. Cassab & Comp.
- Pedro Teixeira.
- Adelia Pizzi.
- Antonio Saturnino Braga.
- Joaquim da Lima Pires Ferreira..
- J. Galhego Quesadas.

Diretoria do Imposto de Rend.a.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 30 de maio cio 1941

Requerimentosdespacbados:
N. 601-41 - Fernando da- Silva Porto. - Retifique-se o lan-

çamento, de acordo- com o cálculo de fls., afim de ser exeluido o
rendimento computado na cédula E, visto referir-se .à progenitora. do
interessado. Deixo (le recorrer para o Primeiro Conselho do Contri-
buintes, por se ter verificado a hipótese do art. 51 do decreto 699
(Regimento sobre a execução. dos serviços da Diretoria do Imposto de
Benda)„ do 18-3-936-

N. 1.019-41 - Jorge Sehneider. - Calculem-se os impostos dos
exercícios de 1936 a 1940, de acordo. com  o parecer, acrescentando-se,
em cada exercício, a multa do triplo do imposto sonegado.

• N. 1.396-40 - Humberto de Magalhães Tavares. - O proces-
sado é reincidente lia infração do disposto no artigo 168. Imponho-
lhe, por isso, a multa de Rs., grau ' médio das muitas previstas no
artigo citado.

N. 13.110-10 - Armando Ferreira. - Retifique-se o lança-
Mento, de acordo com o cálculo de fls.

N. 13.739-10 - Américo Henrique Flôres. - Retifique-se á
lançamento, de acordo com o cálculo de fls.,. permitindo-se, apenas, a

dedução do encargo "esposa".
N. 16,.226-40 - Honório & Cia. Limitada - Cancele-se o lança-

mento 'e proceda-ao outro, de acordo com o cálculo de fls.
N. 16.232-40 - Kosmos Capitalização S. A. - Retifique-se o

lançamento, de acordo com o parecer, afim d.e ser cobrado o lin-
posto declarado. Recorro deste ato para o Primeiro Conselho de Con-
tribuintes, na forma da lei.

N. 17.621-49 - Faval Silman. - Cancele-se o lançamento ., que
se referiu indevidamente ao exercício . de 1940 e proceda-se outro, de
acordo com o calculo de fls., para o exercício de 1939.

,.	 N.22.107-39 - José Teixeira de Carviklbo, - Mantenha o . lança-
niento;cle acordo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTE

N. 2.922-41 °lindo pintb Coelho e s/ esposa Zulmira Ignacio
Coelho. - A deduçãd a que se refere o reclamante, foi concedida. Man-
tenho, por isso, o lançamento'.

N. 11.279-10 - Maria - Moreira Nas de Lima. - Tletifique-se o
lançamento da acordo com o cáleulo de fie.

N. 14.439-40 - Margaret Emily . Jeans. - Ratifique-se o lanei-
mento de arardo com o parecer e cálculo de fls.

;

::1	 06-1,911
(II II'

N.	 .1)05_1914

rd-191 I

N. 45.282-1939
N. 33.920.4939
N. 33.462-1939
N. 74.860-1940
N. 74.862-1910
N. 74.857-1940
N. 69.412-194.0
N. 73.078-1910
N. 69.454-1940
N.. 74.125-1940
N. (19.842-1940.
N. 72.310-19.10
N. 60.212-1940
N. 53.735-1940
N. 67.746-1940
N. 67.750-1940
N. 62.544-1940
N. 46.881-1940
N. 66.199-1940
N. 52.538-1940
N. 68.431-1940
N. G8.104-1940.
N. 75.303-1940
N. 73.414-1940'
N. 73.415-1919
N. 73.416-1940
N. 44.552-1940
N. 22.610-1910
N. 72.069-1940
N. 55.873-1940
N. 60.491-1940
N. 10.457-1940
N. 48.158-1940
N. 76.947-1940
N. 77.483-1940
N. 79.195-1940
N. 61.813-1940
N. 71.393-1910
N. 75.302-1940'
N. 72.504-1940
N. 73.594-1940
N. 55.281-1940
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N. 15.513-40 — Aristarco Gonçalves Siqueira. — Retifique-se o
lançamento, de acordo com o cálculo de fls.

N. 15.959-40 — José lionorio de Vasconeellos. — Retifique-se o
lançamento do- acordo com a papeleta de cálculo de fls.

N. 17..882-10 — Enrico de Siqueira Batista. — Retifique-se o
lançamento, de acordo com o cálculo de fls.

,
Segundo Conselho de Contribuinles

Pauta para a sesaão ordinária a ralizar-se em 3 de junho de 1941
(terça-feira) às li horas.

RECURSOS

Relator Sr..firandão Cavalcanti:
N. 8.962 — Brasil Oiticica S. A. — Imposto de consumo — Al-

fândega de Fortaleza.
N. 11.068	 Guido Mancini — Imposto de consumo — Rece-

bedoria Federal em São Paulo, ex officio.
N. 11.986 — Drogaria Vasco Azambuja Ltda. — Imposto de con-

sumo — Delegacia Fiscal no Rio do Sul, ex officio — Com vasta
Sr. Tobias Rios Filho. (Consulta).

N. 12.63a — José Quarterone — Imposto de cosmo (consulta)
— Recebedoria Federal em São Paulo, ex

N. 12.793 — Francisco Inário . Quartim Barbosa — Imposto
do consumo (consulta) — Recebedoria Federal em São Paulo,
ex officio.

Relator Sr. (Moldo Machado:
N. 7.262 — Irmãos Lutfalla & Gin. 	 Imposto de consumo —

Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.
N. 10.899 — Camelo Valente — Imposto de consumo — Dele- .

gacia Fiscal em São Paulo.
N. 11.091 — Pedro Fungar° & Irmãos — Imposto de consumo —'

Delegacia Fiscal em Sergipe.
Relator Sr. Magalhães Serejo:

N. 9.152 — Mario .Assad & Irmão — Imposto de consumo — De-
legacia Fiscal em Minas Gerais.

N. 11.065 — Tinsley Filhos Ltda. — Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal em São Paulo.

N. 11.000	 Castro Ramos & Cia. — Imposto .de consumo —
Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro.

N. 12.769 — Cardoso & Pacheco Ltda. • — Imposto de consumo
.(consulta) — Recebedoria Federal em São Paulo, ex officio.

Relator Sr. 'Fobias Rios Filho:
N. 10.453 — J. Polosi — Imposto de consumo

	
Rectbedoria

Federal em São Paulo.
N. 10.749 - Afaitiere & irmão — Imposto de consumo — Dele-

gado Fiscal no Espírito Souto .
N. 10.979 — Gordinho Braime S. A. — Imposto de consumo

Recebedoria Federal em São Paulo.
N. 10.081 — Michela. Rodondi — Imposto de consuino — Rece-

bedoria Federal em São Paulo.
'	 ltelator Sr. Toldas Rios

N. 10.982 _ Arthur de Jesus Pereira — Imposto de consumo
Roc.ebedoria do Distrito Federal.

N. 10.983 — F. Oliveira & Cia. Ltda. — Imposto de consumo
— Recebedoria do Distrito Federal.

Relator Sr. Nevo de Macedo:
N. 11.034 — C. Chorubim, Irmãos & Cia. — Imposto de con-

sumo — Delegacia Fiscal em São Paulo.
N. 11.010 — E4rada de Ferro Sorocabana — Imposto de con.

sumo — Delogacia Fiscal cai São Paulo, ex off icio .
N. 11.014 — Irmãos Bongiovanni — Imposto de consumo — Rea

cebedoria Federal em São Paulo, cx officio.

N. 11.018 — Afonso Grandino & Irmão — Impo-sio de consumo
ltocebedoria Fecloi .al em São Paulo, ex officio. *
N. 11.050 — Itelevografiajada. — Imposto cie consumo — Re-

cebedoria Federal em São Paulo.
N. 12.791 — S. A. Fiação e Tecelagem Lutfalla. — Imposto

de consumo . consulta) — It • eebedoria Federal em São Paulo,
CC of fiei() .

Itelater Sr. Marcondes de Luz:
N. 11.045— Mesbla S. A. — imposto de consumo — Recobedoria,

Federal em Silo Pauto.
N. 11.057 —Joaquim Constantino — Imposto de consumo — Rea

cebedoria Federal enf São Paulo, ex officio.
N. 11.198 — Manoel Pedro & Cia. — Imposto de consumo —

Recebedoria do Distrito Federal.
N. 12.623 — Sapladinin Ltda. — Imposto de consumo — Rece-

bedoria Federal AM São Paulo, ex officio. (Consulta).
N. 12.765 — Tecelagem Helvética Ltda. — Imposto de consumo

..(consulta) — Recebedoria Federal em -São Paulo', ex 'officio.
• Secretaria do Segundo Conselho de Contribuintes, 30 de maio
de 1911. — Frederico Diniz Martins, Secretário.

Ministério da Marinha
Tribunal Marítimo Administrativo

• PROCESSO N. 441

ACORDÃO

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que são par-
tes a . Procuradoria junto a este Tribunal e, como repres entados, o
capitão Damião Marques e o prático Henrique Corrêa da I iz.

Em trinta de maio do ano passado representou a Procuradoria
(Processo n. 319) contra o capitão e o prático do vapor alemão "Bafa
Loura" como responsareis pela abalroação entre esse vapor e o na-
cional "Jaboatão", ocorrida em vinte- e três do janeiro daquele ano no
porto de Santos. Fundamantott sua representação no fato de, estando
os dois navios em manobras paia mudança de armazeno nas Docas (o
primeiro do 13 para o 12 e o segundo do 11 -para o 18), navegando um
com suas próprias máquinas e o outro a reboque, não ter o nacional
facilidade de manobra, tendo, alem disso, dado os apitos regulamen-
tares e guinado para bombordo ao avistar o "Bafa 'Lauro". Este, em
vez do deixar o caminho ao outro, guinou por sua vez para boreste.

Correndo o processo seus tramites, ct.e Tribunal, por sentença de
treze de março deste ano, exonerou de culpa os representados, reconhe-
cendo que navegavam do acordo com as regras para evitar abalroa-
ções e as instruções da Capitania dos Portos, ordenando então a volta
dos autos ii Procuradoria para que esta representasse contra o capitão
e o prático do vapor "Joboatão ', por infração do artigo 25 das ditas
regras. Daí o presente processo.

Defenderam-se os representados por seus advogados, juntando na
instrução os documentos de folhas e alegando afinal. A matéria con-
sistente nas . demais provas é constituida pelo inquérito que instruo o
processo n. 349.

Do exposto,
Considerando que reconlmett este Tribunal, 'na decisão anterior,

ser admissivel o vapor alemão ter orientado sua manobra pela mar-
ge,m que lhe ficava por boreste, unia vez que ia atracar ao armazem
12 localizado no inicio tia curva que divisou a 300 metros o navio na-
cional, espaço esse ouficiente para que o rebocador manobrasse de
forma a passarem ambos os vapores bombordo com bombordo, nenhu-
ma ordem tendo sido dada ao dito rebocador pelo prático nessa ocasião,
pois na espécie a direção da manobra cotava . afeta ao rebocado;

Considerando que previu o prático a navegação que estava reali-
zando o navio alemão e que se no porto as embarcações descem o es-
tuário navegando juntei à margem esquerda, procedimento esse que,
na vasante,.facilita fazer cabeça filando à correnteza para assim atra-
carem ao cais, não menos verdade é que tal navegação é sempre feita
com o canal desimpedido ou quando as embarcações concordam mu
manter-se navegando a meio do canal;

Considerando que o vapor "Bafa Lauro" navegava de acordo com o
prescrito no artigo 25 das regras já citadas e instruções da Capitania,
não sendo admissivel, nas circunstâncias, ao nacional navegar da forma
por que o fez, procurando passar por boreste do outro navio;

ConsWerando que na decisão do processo anterior as demais cir-
cunstâncias e consequências do acidente estão claramente expostas,
como tombem apurada foi a sua causa determinante;

Considerando por fim o que mais dos autos consta.
Acoutam os juizes deste Tribunal, por unanimidade de votos, cola-

siderar que a abalroação acima, ocorrida como já descrita, teve como
ausa a não obediência do vapor nacional ao preceito do art.. 25 do

anexo II da Convenção de Londres, uma vez que, puxado por uni só
rebocador, teve de navegar pela margem proibida; e, por maioria de
votos.. reconhecidas como atenuantes a situação 'de rebocado e as cir-
cunstâncias locais que dificultavam modificar a tempo a manobra, jul-
gar os representados como incursos na letra "f" tio artigo 61 do decreto
24.585 do 1934, aplicando ao capitão Damitio Marques (combinado o
artigo citado com a letra d do artigo 56) a pena de repreensão sob re-
serva e ao prático Henrique Corrêa da Luz a pena de 2500 de multa.
Custas na forma da lei. P. I. C. R. Rio de. Janeiro. Sala das Sessões
do T. M. A., em 23 de abril de 1941. — Dano Paes Leme de Castro,
vice-almirante, presidente. — João Stoll Gonçalves, relator. — Ame-
rico de Araujo Pimentel. -- Carlos Lafayette Bezerra de Miranda. —
Raul nome() Antunes Braga.— Francisco José da Rocha.

Fui, presente. — Carlos Amorico Brasil; procurador interino.

-PROCE5S40 N. 419

morioaaa

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, deles consta
que, no dia vinte e três de abril de mil novecentos e quarenta, o
vapor "Itapicurú" deixou o,porto do Rio de Janeiro com destino ao
de .Aracujo levando a reboque o pontão "Tender IV", e pela popa
deste o rebocador "Coió".

Navegando sem nenhuma anormalidade, a dois de riutio era al-
cançado a-barra de Aracajú onde fundeou para encurtar o cabo do
primeio reboque e investir o porto no dia segunite. 	 .

Como devido ao tempo o ancoradouro não inspirasse confiança,
o "Itapicurú" suspendeu o ferro e ficou pairando sob máquinas com
• faról á vista.
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Abe r tura (Mutat C Sub orsãa Lune 	 'ela, e0n5-
l'a l( 10 de - modPirti. Solvomento ela	 reto:4o . Perda total

do corgo. Avarias no rosco. COUSO Orlo iépll l' 07/1,1 Foroinu
de mor. .4 rryniworn e.ii/o) do processo.

AS quatorze horas do dia três, om condições favoraveis de maré,
foi om»ainiado o canal lie acesso de acordo com as indicações da
Atalaia e do prático que se encontrava por dentro do banco.

Algons minutos dopeis de iniciada a Manobra, partia-se o re-
boque do -Coió", o qual, desguarnecido, não poete ser imediatamente
socorrido pelo -11.apicurú" devido ao reboque do "Tender IV,. que
não couiviiiho sor fon/toado emial local.

Já comi O prático a bordo, foi levado o "Tender 1V" para o
pontal da barra onde fundeou, seguindo o "ltapieurn" em auxi1i0 do
"Cobr, mas fiada pó& ser feito por já se encontrar esta embarcação
encalindo no; banco Norlo no local llenominado Praia de Santa

, Ito acidente resultaram as avarias constantes dos' autos.

.0.14-11111.k44

ctrande do

Vistos, relatados e discutidos os 'prosenles autos, rolativos ao
acto lente ocorrido com o hinebão "Pery”, mio :ossobroti na Lagoa

to

quando i viagem de São Lourenço, para o i)orto do Rio

ii ii'le:11111‘11t je	 próximo da Coroa do Meio. Às onze boraS notou-se que a.alt:	

m
!m

Sul, e tr deês	 fevoreiro de mil 'novecentos e quaronla

O inquérito aborto na eal di a lda dos P°I 'los do Estado de Seegill",
condido :	 Fez-se de vela às seis horas do mosino na, n a vegando I;ormal-

a) que O 111'1411'111P roi 	 do á 1111 (ira do folho de reboque que,	 -1
conquouto novõ o de boa (ondulado, nãoi 4 . 1.ava devidamente apare- ombareação governava mal; o mestre descendo à cOmara, encon-

nt ado Conl t-aPal i lb o na alça, rosultando o seu enfraquecimonto) pelo I vou-a alagada, fazendo prever que o tanchão osii‘ esse de água abem'-
atrito, 414111-11110 doz dias de .Navegação, sobre 0 . ouvirão da moinha; la. Não foi possivel posqinsar o 'veio 'lagoa porque o porão estava

11 ) que . à resP on sa N e l pelo ariolenle o Capitão de Longo l'airso abarrottoio com carga. Voltando ao convés, o mestre mandou folgar o
Ctuilloorno . oh). Souza Dia, por Dão ter verificado o cabo do ro .boquP traquelo o velas (111	 caçar a vela grando,. na manobra de faz.'
anios dasaida do navio do Porto do 'tio do . Janeiro.	 a embarcação orçar. O lompo orá bom, 'Vento E moderado, águas da

vasante, poquonas vagas, Quando se 0NeeldaN s il PSttl Ma nob ra , O In VS-
Ve. porCeb011d0 liii II /1 Plubareavão ameaçava Stil,p1Orgir, 1111111i1011 ar-

riar o pano e largar o .ferro. O lanchIm aderrou para Im posto, em
seguida para bomboordo, até submorgir, ficando snnente com a 14011 Ia
(10 lioresto à flor d'água. A tripulação- vinha mim na "aludia, enolo re-
coibida pelo Inalo "Silveira Mar( ins", que na 'N egtoo a próximo). Os
náufragos dosombarearano oon Polo-las, onde os ouloridades tiveram
conhecimento do ocovido. Com toormissão da Capitania dos Portos,
o mestre voltou ao/local do acidento para atender o salvam, nto
lia ornhareação; depois do . olois dias d.?, trabalho o tanchão foi 1 Oslo
a flutua"' 17 CIES '011 a São Louronço rebocado pehis biales-motor "Chris-
tovilo Pereira", "União". "Alvaro" e "Taquarí". Os serviços olo sal-
vamento foram feitos em")) a rooperoção dos hiatos "Camponês", '"fa-
(piari", "Vidão'', "Santa Confina" e "SiIV P :/r11 MariflOS".

• A carga, quo	 conipunlia do carvão: balaios () loolia, foi total-
monto pordida.

O casco apresonlava 11111 n11 -111141 11115 41141115 ViV41$. alrihuindo-se opto
algum) "valão" de post'adores livosse 'roçado no vasco, vinhoca nefilnini
oboquo fosse pressentido durante a viagem.

O tanchão "Porr à ombareacão a vela, aiontiola	 lato.lo. construido
de madeira, PM PPlOta:4; 110 ;MO (IP 11111 oilocontos e sessenia c novo; 1110-
110(107. l'OS oitenta e 11111 00111prinWido, O'0,3 e
novonla o seis vont imotros 1 1 r! boca e um moiro' e trinta 1 . dois conlíme-
liais do pontal; ;laqueia quaronta lonoladas Moda- e trinta liquidas;
iodava liceociado para 1.1'1111'4 1)01' 110 11111:d1110 Vinte Mil quilos oto carga:
pruprioalude dos senhores MaKi ilio Pedro da gilveira e João jobirn
Ditarlo.. vinba sob a diroção do mestro João 'Batista Alvos das Noves.
Eslava Vistoriada 0 considerada i'M 110114:4' CoIrldie()04;	 navognbilidade
(Documentos _de folhas trinta e três e trinta o grudo))),

Na Agência da Capitania /fim, Portos do Estado do Rio cirande do
Sul. em 'São Lourenço. foi aberto inquérito que foi presidido pelo se-
nhor capitão (envide delogado da Capitania em Pololas.

Quando se oncon rova onealliado nos 04111Ciros	 Vel'é, Cal SUO

1-A111'1,1K:0,	 iate foi vistoriado por uma comissão do perilos, que
'eonstatou a existência	 rombo nas obras vivas e quo media oi-
lenta centímetros de comprimento por dozoito centímetros de larga-

int oressando nina [alma do costado e um braço C1'101:111, OS re-

inwos foram orçados om duzentos e setenta e cinco -mil oéis ,275$0);
-as despestis ole salvamento importaram too um conto 410 róis
'1 :00C$0). O earrogamento linha o valor do três contos e seiserntos

mil vê is (3 :600$0)	 'IDocunion to de folha s 41 zonovo e 410)

A Proctiradorta junto a este Tribunal, rcopmreu o arquivamonlo
oho procosso por entendo-o. ("me se tratava de acidente fortuito.

O inquérito apurou mio o tanchão navegava na rota habitual-
11)40 10 srgit ida pelas ombareações o qno nos:doo:m o n' o alguma ba-
lia livosso, perfurado 0 ('asco.

Noa') 11,111'»' imnpo para Motor a bomba	 honativa Ilf . 1`)141/1f,r

() 111)1-511

O local (in	 1) dista oio rea do duas militas da costa sendo
dosconhecilla a oxistência ali de (malouor ;)1)st1.ovulo à navogaifflo.

Isto posto,
Cosiderando que o rombo vorifieado no casco foin 	 a causa do

tiliil ;,ig‘rga in-.zto2lo tanchão. (1).10, P et 'dendo a eslainhdad ", \len"	snh-

Considerando &pio, sendo desconhecido opiatiplor obstáculo à na-
vogação no local do acidenie, é do presumir qne algum)) objeto 1.111)-
inel'80 1 .1\'4 ,4 0 1')K,11114) o vasco do tanchão. que, apozar de jolgado' fon
boaA condições de navegabilidad e , o'. constrnido de madeira o leio

sotonia e dois: 1111115 11e serviço;
GITISidP1'1111430 11à1 -1 111.)111'11410

rido Imperícia, n'sligência
da ombareação;

Considorando que, do
aviltei) le foi rosu 1 I finto de

lst O pcslo.
oCn-Oolecando que nos ;tufos oslá provado que to calou do roboipoi

não n o i doo iolanionle O Xr : 11 11 1 1 1 ( 1 1). , 11 0 111 Pel0 Call/itiil n 111 1 - I t ilPie1119:1"

/1 P 111 1 , 1 1 1' W11'1(1111'1' 110S SPIIS auxiliares;
considerando tino o relloqiio do -Coió- foi proparado por possoal

não logilimainente
Considorndoa	 (pio o aboi	 r	 do robloquo no oãstava doo-hm-tooft

a ro	
/1

apthado r
considerando mio ;os razõos dos div-orsos "provarás . ' da sua de-

l'osa pOOvia	 isonlion oo Capitão 1 10 " 1 [1.11 1 i1 . 111fi .. 1111 l'I .S1/1111Salli I i-

(Ind.. do :1C1 1 1 1 41 t1';

1 . 11 11n11-11'1 . 1111 1 10.	 1411-n zt(I.P-:	 41s	 111Zi.44 4444 	4141

Pr. 4411 P:11101'111,
4411111)	 Joizos	 'I'.	 .	 por unanimidade de votos, a)

• — (monto naluroza ovIonsão do acidente: 101)111110 1111 robocador
"Coió" oco 11141 141111411à entrada lio porto olo .1raeaj1i, resultando as
nsarias c-onstailios olo latido pericial e (pie não puderam SP1' av-alia-
das; I)) imanto a oausa dotorniinante: rotura do vaia) rohoque, que,
Mio „estava dovidamoido oparelliado: e) — vonsiderar rosponsavol o
reprosontodo, Capiláo do a 	 rnvio p horador "ltaporoina''„ Camitão do
lmnoo Corso cinilborme de S44117.11 1/i113, e julgá-lo inciioso.. na letra

1 1 1	 :442:,44;e1110. e MO OSP do nogidamoolo do T. NI. .1., 4', exol-
f,id..noios	 s011s antvvedollieri O conceito, combinado voo	 a] a letr
" f t - do arti go 56 lo mesmo) llogitiomonlx), para i111144.)1'-111P a' pvila de
at tNorbs' ne; a inibliea e	 iiag anirnto das ousios. P. E. 	 1054) (103

5: . 111 das sossões oh) '1'  11 	 , oin 16 de Abril de 191 1. — j/Ocejo
1(n) ''ro, vier-abonando, prosidento. — Bold	 menito	 :151-
.Irli ft", rola or. —	 érien fio .1 ri/tifo
I;.	 .1/'iir 	 — inõt) Slool G ou edil or.( — n .o ¡Irise() .1 usí ; (I41

nw , be4 ,
1.. 1 11 	 _ coelos	 1111 4C1.111141 4 .41: 11414'1'1 1141„

poocESs0 N. 50 1

acoito iÃo

'Vistos, rol:dados e oliscuticlos os presout(o., autos, deles •omala
moo, no dia vinte e I'Ves ale julho de 1910, 110 oligoo denominado ""raia.
doo Gavião, no p.a) Acre, o balelhão a inolor -Elton". ao fazor oma louva
ais existento, desgovornou, indo chocar-se por !Ill com uno pau sob-
morso, sofrendo as avarias constante do latol,.n poricial.

Eni consequèneia da invasão da água, a embai cação solpmerg,hi do
rosullou a perda parcial dá sua colga o decrila nos autos.

.	 Com o auxílio de outras embarcações, foi io "Eiltt - posto a Intu-
iu .	 IliaS após o acidento.

O in q u ê rito aberto nu Cu p dania dos Portos do l'orritoorto do _101'e,

concluiu que o acidente pode ser 'considerado como forl oito por ler•

000riolo em circuil s tância natural PIll local de dificil aco sso à itavoga-
ção.	 .

isto posto,

Considerando imo a 1 W1-1 ‘1, 1 1111 S W111)5 1,4 1:.1 1'111 ila 1111111a 111111 )t C011-

C111 -1 1 _1 110 naittériio;
considerando que a P1'4141.11111Iiil'41.1 P111 slIP. 141 onoção 1.p1noloi polo

orquivamento do processo;
.Veordain os Juizos do i'ribunol novilho() .voiministrativo, por

imanioniotalle . olo votos; a) . — qualltil 11 11111 111 4 141 4 II PNIP11,4)0 410 :lel-

414,1114': tosscohro oh) 1101.:16o a motor "t olha", coo- , 11:4: avarias e danos
colo:tantos dos ;tolos, sendo a onol(arraeâo posta -t flutuar sete dias
19)1)5 .1/ avidonl o : h — quanto a cansa delermioante; colisão com
pau soloi»orso en) par:saio :(fl Álo'rlpfla e sinto:o:a.. c) — julgar o :cri-
do tolo elinio 1'4111 11441 P. assina, doferindo o podido da Peociièadoria,
orolonorii ardnivamento do pr000sso.

	

111)0 para O	 ivoss-0 coneor-
iminioll"mcia do niestro 101 triroulaciio

tudo O que.	 foi	 114•1	 ill(1111 ; 1'11.41. O

vis . o O1Cv1[Z1-
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MAM() O1"J(.1111 (Si , (Vio 1)	 Maio de I911

	P.1 ,i 11,	 Rio III Ja -noiro. 16 de abr i l ;to 19' I . - - Dario Paes
Le ore de 1,10	 vioonliniraolo, prosidente.	 — PosIf! nome° Ao-
II	 f" r(low, 1 • n • lid	 — 1 meeiro de Aratí ju	 — Carlos

	

pwei e LI. de	 ror: f hi	 João Sion Gow. olees	 Fraoci.;c0
Jos,::	Rodai

	

rui presente	 Carlos Americo. Brasil, procurador idnerinfl.

vois:
Considorando) assim, mio O sossobto) do tanchão love	 ;dribla-

do ii fortuna do mar:
Considerando tudo) o que consta ( lis autos.
Acorda o Tribunal Marítimo Administrativo, o-to votação unâ-

nime, fixar.co acidente ocorrido com o lanclião ."PeCy'', na Lagoa dos,
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Patos, como água aberta, e submersão da embarcação em consequên-
cia das avarias -sofridas pelo casco, quando a mesma navegava de São
Lourenço para Rio Grande; que a causa determinante do acidente
não pode ser perfeitamente apurada; consequentemente, considera (i-
ncidente resultante de fortuna de mar, ordena o arquivamento do
processo, deferindo o pedido de arquivamento formulado pelo doutor
procurador.

P.I.C.R. — Sala das Sessões do T.M.A.: aos sete dias de maio
de mfl novecentos e auarenta e um. — Dano Paes Leme de Castro,
vice-almirante, presidente. — Francisco José da . Bocha, relator. —
Carlos Lafagette Bezerra de Miranda. Raul nome° Antunes Drag«.
— João Stoll Gonçalves. — Americo de Araujo Pimentel.

Fui presente — Carlos Americo Brasil, procurador interino.

Ministério da Guerra
EXPEDIENTE DO EXMO. 911, MINISTRO DE ESTADO DA DUERaA

Dia 29 de. maio de 1911
Avisos:•

Aviso ia. 1.620 — M. Faz. 387 — Ao Sr. Ministro da Fazenda —
•

Solicita o pagamento da quantia de 4:35080 a D. Ordalia de Pinho.
Ao Sr. diretor de Fundos do Exército:
Aviso n..1.613 — Dir. Fun. 255 — Manda distribuir a título do

majoração ao Agente Diretor 'do 26.0 Batalhão do Caçadores, à conta
da Verba 2 — Material — 11 Material de Consumo SIO n. 17-17, do
atual orçamento deste Ministélio, a quantia de 2:0000 (dois 'contoa
do réis), para atender a despesas decorrentes da mesma subconsi-
gnação.

o respectivo pagamento devo ser efetuado trimestralmente
e /V) pelo. Serviço de Fundos da 8.a Região Militar.
Aviso ii. 1.614 — Dir. Fun. 256 — Manda distribuir ao Agente

Diretor do Quartel General da 0.a Região Militar, à conta da Verba 2
Material — I Material Permanente — S/c n. 13-17, do atual orçamen-
to deste Ministério, a quantia do 39:95188 (trinta e nove contos e nos
vecentos e cinquenta e um mil e oitocentos reis), para atender a des-
pesas decorrentes da mesma subconsignação.

O respectivo pagamento deve ser efetuado de uma só vez pelo Ser-
viço de Fundos da 6.8 Região Militar.

Aviso n. 1.615 — Dir. Fun. 257 — Manda distribuir ao Agente
Diretor da Escola de Transmissões, à tonta da Verba 2 — Material —
I Material Permanente S/c n. 09-32, do atual orçamento deste Mi-
nistério, a quantia de 1:00080 (um conto de réis), para atender a des-
pesas decorrentes da mesma subconsignação. •

Aviso n. 1.616 — Dir. Fim. 258— Manda providenciar no sen..
tido de serem transferidos, respectivamente, para os Serviços de Fun-
do da 4.a e 7.a Regiões Militares os 'créditos distribuidos aos das La e8.a Regiões Militares e destinados lu unidades administratisras que, em
vista do decreto-lei n. 3.350, de 26 do corrente, passaram a pertence!.
àquelas Regiões.

Aviso n. 1.617 — Dir, Fun. 259 •— Manda distribuir ao Agente
Diretor do 1.° Grupo de Regiões Militares, conta da Verba 3 — Ser-
viços o Encargos — I Diversos — S/c n. 22-02, do atual orçamento
deste Ministério, a quantia de 10:00080 (dez contos de reis), para
atender a despesas de reconhecimento de terreno necessário ,à reali-
zação de manobras•de Estado-Maior no Nordeste.

O respectivo pagamento deve ser efetuado de uma só vez.
Aviso n. 1.618 — Dir. Fun. 260 — Manda anular a quantia de

3:15080 (três contos cento e cinquenta mil réis),'destribuida ao Agen-
te Diretor do Quartel General da 8.3. Região Militar; à conta da Verba 2
— Material — III Diversas Despesas — S/c n. 31-17, do atual orça-
mente deste Ministério.

Dia 29 de maio de 1911 -
Despachos:

- Foi transferido, por necessidade do serviço, o capitai, Djalma
Miguel de Menezes, do 2.° Batalhão de Pontoneiros para o Batalhão
yilagram Cabrita.

Dia 30 de maio de 1911

Foram classificados, 'por necessidade 'do serviço, Os capitães':• Goitá Fernandes Vilela, na La Companhia do 12.° Batalhão deCaçadores (Jacutinga).
Abden Sena e Domingos da Costa Line Sobrinho. respectiva-

mente, no 19.° .e 20.° Batalhãos de Caçadores:
Leandro José de Figueiredo Junior. no 21.0 lattaibão de Cs-çadores;
Valmir Barbosa Carvalhedo,'no 2h.° Batalha( de caeadoreg;
Alipio Veladco Brandãa, Darei' Pacheco de Queiroz e José Góes

:do Campos Barros, todos no 25.° Batalhão de Caçadores:
Oscar Marques de Almeida e Humberto , Freire de Andrade, am-bos no Quadro Suplementar Geral.

Notas:
Nota n. 317, de 29 de maio de 19U — Ao Sr. secrelaria geral

do Ministério da Guerra. --• O. efetivo do -Contingente da Secretaria
Geral do Ministério da Guerra, fixado no Quadro A, •dos Efetivos de
Organização do Exército para 1911, aprovados pelo Aviso n. 4.527
— Quadro 39, de 16 de 'dezembro de 1910, é aumentado de min pri-
meiro, - um segtatde p um terceiro sargentos.

Requerimentos:
• Afonso Teodoro •Militz e Aristitles Rocha Moretz-SJI1v, terceiros
sargentos, ex-alunos do 3.0 ano. do Curso do Formação da Escola
de Intendência do Exército, pedindo reconsideração de cem desliga-
mento do citado curso. — Indeferido, à viata das informações da lns
loteria de Ensino.

Estrada de Ferro Sorocabana, São Paulo Railway Company e
Viação • Férrea do Ria Grande do Sul, pedindo pagameuto (las quan-
tias, respectivamente, de 61$1, 20880 e 1:20782. — Ra:ou/e:eis as
dividas.	 -

José de Almeida Valdez, 2.° sargento do 7. 0 Regimento d • In-.
fantaria, pedindo que- a licença de tuês meses que lhe foi .arbitrada
para tratamento de saude e mais o tempo que esteve baixado ai•
Hospital, Sejam considerados de acordo com o art. 61 e a letra "a"
do artigo 30, do Código de Vantagens. — Deferido apenas quanto aps
90 (noventa) dias. A baixa ao Hospital não está amparada pelo
disposto na alínea "b" do art. 30, do C.V.V.y...
• José Carlos . Gomes, 3.° -sargento do Quadro do Serviras do Fun-

dos • da Terceira Região Militar, pedindo que a licença de sessenta
dia.s que lhe foi arbitrada para tratamento de saude, seja conside-
rada de acordo com a letra "a" do art. 30, do Código de Vntagens
e em prorrogação à licença já concedida. — Concedo 60 (ausenta
dias, em prorrogação.

José MartinstCampos, .3.0 sargento do 11.0 Regimento de Infan-
taria, pedindo noventa dias de licença para tratamento de sande. —
Deferid9.

Raymundo Nonatio de Santana, cabo do 2.° -Batalhão de Caçado-
res-, pedindo promoção ao posto de 3.° sargento. — Deferido.

Santuzza Gomes Ribeira, viuve do Tenente Coronel Anibal
mes Ribeiro, pedindo pagamento da ajuda de cu sto de regresso, a
que fez jeis o referido oficial. -- 'Deferido; devendo ser-lhe feita car-
ga da importância de 1:112580 (um contos cento o vinte e cinco mil
réis), referente a nove diárias do alojamento e alimentação (A a
12 de julho de 1937), período em que viajou em navio.

Vicar. Parente de Paula Pessoa, Tenente Coronel Professor da
Escola de Intendência do Exército pedindo noventa dias - de licença
para tratamento de saude e permissão para tratar-se no •Estado do
Ceará. — Concebo 90 (noventa) dias, a contar de 15 de abril de
1940, de acordo com o disposto na alínea "a" do art. 31 do C. V.
V. r., bem como permisão para gosar a licença na Ceará.

Diretoria de Intendência do Exército

• CADERNO DE ENCARGOS.
Tendo havido engano e omissão ,nas- alterações dos caderitas de

encargos de material de intendência, publicadas no D. O. de 17 de
maio de 1910, publica-se o seguinte:

RETIFICAÇÃO.	 .
ein-se rtarrara Oo 2 praças onde saio - - liarrava •I•1 praças.

OMISSÃO

Acrescente-se, em barraca de 2 praças:
Botões das portas — 8.

Sobtliretoria . dos Serviços de Remonta e Veleriliária
ATOS no •SOL conoamt, ontrroa

Dia 28 de maio de 1941
Transferindo:

et Coudelaria Pouso Alegre, onde é excedente. para o Regimento
Andrade Neves, no mesmo carater, o 2.° sargen'ai ineatre-ferrador,
Pedro Moisés de Oliveira;

Do Regimento Andrade Neves. elide é excedente, para a Coudelaria
Pouso Alegre, afim do preencher \siga, o 3.° sargento mostre-ferrador,
João Severino dos Santos; e

Do 4.° B.C. para o Depósito de Reprodutores. de São Paulo, o cabo
enfermeiro-veterinário Claudionor Soares Lesse;

Tornando sem efeito a transferencia do cabo enfermeiro veteri-
nário Aristeu Franco de Souza, do 4.° E.C. para O Depósito de Repro-
dutores de São Paulo, publicada na Boletim desta Sus-Diretoria, nu-
mere 50, de 2 do corrente.

Ministério da Aeronáutica
PORTARIA N. 105, DE 21 DE MAR,

•
O Ministro de Estado da Aeronáutica, usando da aval:ma:as qüe

lhe confere o artigo 2.° do decreto-lei n. 2.961- de 20 de janeiro do
corrente ano;

Atendendo ao que requereu a Viação ,Aérea São Paulo, S. A.,
concessionária dos serviços de tráfego- aéreo contercial a que se re-
fere o decreto n. 24.070, de 31 do março do 1934; tendo em vista o
artigo 37, letra e, do Código Brasileiro do Ar e de acordo com o pa-
recer do Departamento de Aeronáutica Civil,

Resolve aprovar, em center provisório; o itinerário e horário da
linha aérea São Paulo — Rio de Janeiro, que com esta baixam assi-
nados pelo Chefe da Divisão do Tráfego e com o "Visto" do Diretor
do Departamento de aernnántien CivIl. — 'Soí/estam Pedro Seroado
Filão.



V o ", E a

EacalasEscalas

São Paulo

Itio de Jdneiro 	

	

o
	

13 -00
	

ftio tt, ,ianpiI') 	
	

10:30	 1	 15:00

360	 300
	

9::)5
	

Si 4) Pa	 12:10	 16:50

DEP.ARTAMENTO DE AERONÁUTICA Cr\ IL

Itinerário e horário a que se refere a parlaria .n. JO, desta dal:i

VIAÇÃO „AÉREA S. PAULO, S.A.

Linha aérea São Paula-llio de Janeiro

Segundas, - terças, quartas, quintas, sextas e sábados .

•
ida

- Distância

Km.
Horas — 111,11. Horas — 111.11
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Maio de ITU 

Notas: Este horário revoga e substitue o aprovado pela portaria n. 180, de 18 de dezembro d.) 1940, do Departamento de ACri.)-•

Dáulica Civil, e entrará em vigor a partir - de 19 de maio. de 1911.

HLR: hora legal do Rio do Janeiro.

— Equipamento: aviões Junkers Ju-52, 17 passageiros.

Divisão do Tráfego do Departamento de Aeronáutica Civil, maio do 1051. — Jorge Marques de Azeerdo, pelo chefe da Di-
(N. 7.009 — :10-5-1911 — 100,a0)

EXPEDIENTE DO SR. 311NISTRO

Requerimentos despachados:
Francisco Antonio de Oliveira Junior, marinheiro, pedindo recon-

sideração de despacho. — Indeferido em face da informação.
Mesbla S. A., solicitando autorização para o desembaraço alfan-

degário de uni avião. — Autorizo. Ao D.A.C.	 •
Lourivál de Paiva Veloso, 2.° cabo reservista do 11.07Regimento

de Infantaria, pedindo inclusão nas Forças Aéreas Nacionais. -- Inde-
ferido em face da informação. •

Emmanuel Ferreira Machado. e Silva, reservista de 1. a categoria
da Escola do Aeronáutica, pedindo engajamento por dois anos no Par-
que Central de Aeronáutica. — Indeferido em face da informação. •

Gil Baptista Bacellar, solicitando matrícula na Escola de Especia-
listas de Aeronáutica. — Indeferido em face do resultado da inspeção
de sande.

Tertuliano Carneiro da Cunha, ex• soldado do 70 Corpo de Base
Aérea, pedindo reinclusão nas Forças Aéreas Nacionais. — Indeferido
em face da informação.

Rosber Pinheiro de Medeiros 'Brandão, cadete do 2. 0 ano da Escola
Militar, pedindo matrícula na Escola de Aeronáutica. — Indeferido em
face do resultado da inspeção de saude.

Paulo Tobias Duarte, reservista da Escola de Aeronáutica, pedindo
engajamento do Parque Central de Aeronáutica. — Indeferide em face
da informação.

Jorge da Silva, reservista de 1.a categoria, pedindo reinelusão nas
Forças Aéreas Nacionais. — Indeferido em face da informação.

Sandoval Costa, pedindo certificado do reservista. — Indeferido
ein face da informação.

Caetano Botelho do Nascimento, ex cabo artífice de aeronáutica,
pedindo reinclusã.o na Aeronáutica Militar. — Indeferido em face da
informação.

Arisoteles Rodrigues Pinto, ex cabo de Sande do 7.° Corpo de Base
Aérea. pedindo reinclu.são nas Forças Aéreas Nacionais. — Indeferido
em face da informação..

Alberto :Simiano de Carvalho, reservista de 1. a categoria da Aero-
náutica, pedindo reinclusão na Aeronáutica Militar. — Indeferido em
face das informações.

José Soares Alvares, sargento-ajudante da Escola de Especialistas
de Aeronáutica, pedindo matrícula no 1.0 ano do Corpo de Cadetes da
Escola do Aeronáutica. — Indeferido em face da informação.

Terceiros sargentos, especialistas de Aeronáutica, Francisco de
Castro Trindade, Bruno Comenho o Hermes dos Santos Frdes,• pedindo
matrícula no 1.0 ano do Corpo de Cadetes da Escola de Aeronáutica.
— Indefexido em fere da informação.

Segundos sargentos, especialista.; da Aeronáutica, naymm.:,10
marães, Comei Sipetz e Derly Carlito Chaves, pedindo malricula
1.° ano do Corpo de Cadetes -da Escola de Aeronáutica. — Indeferilo
em face da informação.

_PORTARIA: N. -100, DE n0 DE XIAIO DE 1911

O Ministro de Estado da Aeronáutica resolve:
Des"gnar o major aviador Clovis Monteiro Travassos c 03 capitães

aviadores Rubem Canabarro Lucas e Epaminondas Chagas para, em co-
missão, opinar sobre a conveniência de ser publicado um trabalho 50-
brg aeronavegação, da autoria do capitão aviador Henrique do Amaral
Penna.

A 'Comissão se manifestará, igualmente, sobre a conveniancia
ser o mesmo trabalho adotado como livro texto da Cadeira 	 .1erma-
vegação, na Escola de Aeronáutica. — Salgado Filho.

Departamento de Aeronáutica` Civil

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

Dia 20 de maio do 1911

Requerimeni
Viação Aérea São Paulo SIA — VASP, comunicando a nuidaned

dos motores da aeronave PP-SPE, solicita sejam feitas as devidas
anotações. •— Deferido nos termos dos pareceres. Ref. 1.791a-41.

José Augusto B. Medeiros, requerendo certidão de dados refe-
rentes à aeronave de matrícula argentina LV-KAB. — Indeferido.
Volte, querendo, declarando em crue qualidade requer e o tini a que se
destina a certidão. Ref. 1.08,1-41.

Otto Ilagel Filhe, requerendo concessão da carta-licença de me-
cânico de aeronaves. — Deferido à vista dos pareceres, Ref. 1.101
de 1941.

Dia 27

Navegar:EA Aérea Brasileira, 13A., requerendo concessão do laudo
de vistoria das estações de rádio de suas aeronaves PP-NAA e PP-

- Defeuldo. llef. 2.519-11.

Dia 20

Trarsfcrència de férias:

Transferindo, por necessidade de serviu°, o período de férias do
engenheiro classe M	 Eloy Pontes Teixeira, de 2-0-11 para :1-11-st .



1:300.s0	 10	 20	 11 UI
Flociano Peixoto . Babo, oricial ad-

ministrativo, classe I — Ven-
cimento: 1:300$0 	 	 O	 12	 807

Isabel Uchoa de Campos, oficial ad-
ministrativo. classe 11 ..._ Neli-
cimento: 1:100$0 	 	 ii	 10 .	 A1$1

111;a Stioll Parente, escritusário,
classe G -- Vencimento: iéis
900$0 . 	 	 1	 10	 150M

Ormezina Neves, escriturário, classe
(1- — Vencimento: 900$0 '	 	 1.	 " 10	 50$0

Carlos Antenor dos Santos, ielegra-
lista, classe G — Vencimento:
900$0	 	 	 3

Margarida Telles de Menezes Rilz,
escriturário, classe E — Ven-
cimento: 700$0 	 	 3	 10	 38t9

Maria Isabel Veran, escriturário,
classe 1' — Vencimento: 7O0$0	 5	 10	 33$9	 .

ltnina Ferreira de Campos, essts-
turario. classe V — Vencialen-
to : 700$0	 , 	 	 3	 6 	 23$3

Adriano de Souza Main, Rei-vente,
classe E — Vencimento: réis
600$0	 t5	 10	 33$3

Napoleão Bondado, servente, classe
•E — Vencimento: 600S0 	 	 t's	 10	 33$3

Diamantino Goulart de Oliveira,
servente, classe E —
monto: 600$0600$0 . 	 	 5	 10 	 33$3

Carlos Moreira da Silva, oficial ad-
ministrativo, classe I -- Ven-
cimento: 1 :300*0 	 .	 10	 20	 111$1

Aurora Amaral, escriturário, ciasse
F — Vencimento: 700$0 	 	 3	 O	 23$3

Maria Candida de Souza, essriturá-	 ..
rio, c:asse E — Vencimento:

.	 600$0 . 	 	 5	 10	 :',383
Clcods Rocha de Matos, posta!ista,

classe E, interino — Venci-
Mento: 600$0 . 	 	 5	 10 	 33$3

Ruiu' Gitzby Viegas da Silva, pcs-
talista, classe E, interina —
Vencimento: 600$0 . 	 	 5 •	 10	 33$3

G	 30$0
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Ministério da Viação e Obras Públicas
Divisão do Pessoal

PortTATI1.2 N. 31.5 DE 3 .0 DE MAIO DE 1011

O Ministro de Estado,. usando da atribuição que lhe eonfere o
arti go I.° do decreto n. 19.695,4143 12 . de fevereiro do 1931, resolve
itelegar poderes , ao Diretor (levai de Administração. Fernando Au--
gusto (te Almeida Brandão, para exarar os despachos ele sua compe-
tacia nos processos relativos ao pessoal "extranumerário" e "pes-
iml para obras" do Ministério.

filo Ile Janeiro, no de abril de 1011. — Joio de Mentiam:a Limo.

ATOS DO sn. auNtsTtio •

Dia 26 de maio de 1911

neciaerimentos despacbados:

Júsó Simões, candidato classificado em prova de habilitação para
praticante de escritório, realizada na DRCT de Sergipe, solicitando
-aprov citament o. Aguarde o requerente que ocorram varsts em
número suficiente para 4 ,:er aproveitado (12.601-11),

Dia 29 de maio dr: 1911

Burel Marcello, agente de estrada de ferro, classe G, da EFfis,
stolicitando reconsideração de despacho que indeferiu o 'requerimen-
to em que reclamou contra Promoção de colega .=. — indeferido, em
face do que dispõe a primeira parte do item 11 do art. 2 9,1. rto de-
ereto-lei n. 1.713,,410 23 de outubro de 1939 :,11.878-11) •

.ores DO SB. ntrwrolt

Dia 29 de maio ite 1911

Itetrierimento despachailo:

T,nis Xaviee, solicitando encam i nhamento do requerimento 2111
eme pede, ao Sr, Preidente da Republica. nomeação interina para a
class.e inicial da carreira de- servente da EFCB (Quadro II). — In-
defiro o pedido de fls. 2, por haver sido extinto — decreto-lei um',-
mero 3.306, de 21 do corrente -- o quadro -de funciouários ia Es-
trada de Ferro Central do brasil ;,13.737-1e.

Retificações
I)(drio Otiriol de 29 de	 de 1941 .

ii..enca concedida ao venor;sta X. Israel pitte;-
cada à página 10.774, foi, pot Cespacho de 1í de maio de 1911, e itã.;
$5, como saiu uoblicado.

3.1w.fonj.1 krE mA1.ÁCII0 Di	 xTus:sumnaittros-mExam.isrAs DO sEavico
DE comuNiuAçõEs

Portarias de 0 do més rarrente, lavradas de :Word() com a ali-
torização do Sr. Presidente da .fterniblica, exarada na exposição de
motivos, n. 993, do dia 26,- do RASE'.
N. da portaria, nome, run40, vaga preenchida, função anterior
26-Ex., Erothildes Caldas Gahrieh, auxiliar de escritório X, dispensa
do Waldinar Serra e Silva, auxiliar de escritório IX.

27-Ex., Iracema Maciel Soares, auxilar de escritório IX, melho-
ria de Erothildes Caldas Gabrich, auxiliar de escritório VIII.

28-Ex., Danillo Leal Carneiro, auxiliar de escritório VIII, me-
lhoria de Iracema Maciel Soares, auxiliar do escritór'io

Divisão do Pessoal, Secção Administrativa, em 30 lo maio de
1011.

Pellia de pagamento de diárias a quc fez jus nos meses de abril
e maio do corrente ano, o caii.tão de fragata, engenheiro; Cesar Mau-
rity da Cunha Menezes.
Nome, cargo — Vencimento — Local para onde se afastou — Natu-

reza do serviço — N. de diárias — Diária arbitrada — Ini-
piirtsinela a receber

Cesar Maurity da Cunha Menezes, eapi-
ião de fragata — 3 :000$0 — Esta-
do de Alagoas — Serviços deste
Ministério de natureza reservada

Total.

As diárias foram concedidas e arbitradas na conformidade do de-
creto 1.993, de O de dezembro cie 1939.

Importa a presente folha no total de, 1:950$0 (um conto novecen-
tos te cinquenta mil réis), correndo-a despesa à conta da verba -1
^Pessoal", consignação - V "Indenizações", subconsignação 19, item
04-01, do orçamento vigente deste Ministério.

Secção de Controle, em 29 de maio de 1941. — Yeira-Ltdfim, au-
xiliar de escritório . J. — Visto, stnirtrieo Santi rtgo, Chefe da Secção
de: Controle. --

Folha de pagamento de diárias a rine fez jus em abril último o
engenheiro-Norberto -da Silva Paes.
Nome — Cargo — Vencimento — Local para onde se afastou

tureza do serviço	 N. de diárias — Diária arbitrada — Nas--
Importância a recebei'

Norbre . to da Silva Paes, engenheiro M
2 :700$0 — Estado do Ceará

-- -Exame das causas da' crise do
I r. l.n:qiurtes ferroviários no 	 Est.
lee Ceará. 	

	
20	 500	 1:n00i)

Total.	 1:000$0

As diárias focam concedidas e arbitradas na conformidade do de-
ciclo u. 4 903, de 9 de dezembro de 1 939.

Importa a presente folha no total de 1:000$0 (um conto de ris),
uniaindo a despesa à conta da verba 1 "Pessoal",. consignação V —
"Indenizações". subconsignação 19, item 04-01, do orçamento vigente
deste Ministério.

Seeção de- Controle, em 29 de maio de 1911. — rdra Delfim, au-
\iiia: de escritório IX. — visto, Alajrieo Santiago, chefe da Secção

Siontrole.

_Folha de . pagamenio de gratificações, relativas ao mis de abril
de 1911.

Verba 1.a — Pessoal — Suhconsignação n. 12 — Item 13 —
ttral ificações por sem' % 10A eNtritUrdillár108

Número Número
Nomes — Cargos	 .

dias	 horas
Mario rerreira, oficial adininisira-

vivo, classe 1 — Vencimento:

890$3.

Imputa a presente folia em (oitocentos c noventa mil e oito-
centos réis):

Observoçáo:.
Portaria n. 358. Empenho n. 00. Os funcionários constantes Ga

presente folha tiveram o expediente prorrogado por três horas diárias
para atenderem ao extraordinário volume de serviço com que arcam
na Diretoria'Geral. Executaram o serviço no período de 28 de abril
a 9 de maio.-

Secção de Controle, 12 de maio de 1941. — Cura S. Corrêa. .—
Oclavio de Souza Araujo, chefe da Secção de Controle do S11P -2.

- Reproduz -se- por ter saldo com incorre,ções no Diário Oficial do
dia 15 de maio do corrente(mês.

39	 50$0	 1:950$n
— —

	 	 F:950$0



10!192 Sábado
	

DIAIIIU	 RAM, SeççtiO I)	 Maio de 1941

ww,

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NAVEGAÇÃO

ca missÃo itE F.STuDOS i onfisS D. LAGO.' mim!'

rutil a de Pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, do pesE.:oal titulado do Departamento Nacional de Portos. e
M iv egaeão- servindo na Coolissik, de Estudos e Obras da Lagoa Mirim,
referente ao 'mês de março de 1011, de acordo com o decreto immeru
5.1 193, de 9 de dezembro dr 1939.

NOUIOS	 Cargos — Observações

S'ylvio Lopes do Couto. eng,mtviro,
classe K — Vencimento m2n-
sal : 1 :90(40 . 	

Importa a presente folha de pagamento na quantia de seis'
contos oitocentos e vinte e oito mil réis (6:82830) .

Rio Grande, 31 de março de 1941.	 Eduardo de Moraes Filho.
rz,crituráriO.

DEPARTAMENTO- DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS

Folha de pagamento de diárias relativas ao mês de maio de 1911.
Verba 1.a — Pessoal — Subconsignação n. 19 — Item 1:i -

Diárias.
Número

No m e — Cargo — Oliserv(w6i...s	 de	 Diária	 Tuia(
diárias

Joaquim Vianna, oficial ,diïiinu-
trativo, classe I — Venci-alento,

Empenho n. 102 — O f tine io-
nado constante da presente to-

1:30030 — Portaria n. 409..

lha, que faz parte da Comissão
Organizadora do V Congresso
da União Postal das Américas
e Espanha, esteve cru S. Paulo
o Santos, no período de 10 a 26
de maio, no desempenho ia re- 	

8	 2230ferida comissão 	

Importa a presente folha em (cento e setenta e seis mil réis) .
Secção de Controle, 28 de maio de 1941. — Curo S. Corréa.

— Ocmvin de Souz a A ra l tiel , age da 9erção de Controle do SRO-2.

Folha de pagamento de diárias por serviços- prestados fora da
sede, do pessoal titulado do Departamento Nacional 'de Portos e
Navegação, servindo na Comissão do Estudos e Obras da Lagoa Mirim,
referente ao mês de abril de 1941, de acordo com o decreto número
4.993, de 9 de dezembro de 1939.

Número

	

Nomes — Cargos — Observações 	 de
	

Diária	 Total
diárias

Sylvio Lopes do Couto, engenheiro,
classe K — Venveimento filen-
sal : 1 :90030 	 	 30	 W..130 	96O$0

Thucydides Rodrigues Lopes, en-
genheira , classe ,1 — Venci-
mento mensal: 1:50030  -	 20	 2530	 75W;

Raul Ferreira da Silva Santos, en-
• genheiro, classe I, interino —

Vencimento mensal: 1:30030 .	 30	 2230	 66030
Roberto De Vincenzi, deRahista,

classe J =-- Vencimento meu-
• sal: 1:50030	 .	 .	 ui	 2530	 75030

	

Rosalvo Moreira, desenhista. casse 	 •
.T — Vencimento men;ai: iéis
1:50030 . •	 	 30	 2530	 75030

Grecio Cavalcanti, prático de (lige-
nharia, classe H — 'Vencimen-
to mensal: 1:10030 	 	 30	 1830	 .51030

Everardo Pimenta de. Figueir.ala,
prático de engenharia, casso
11 — Vencimento mensal: réis
1:10030.. 	 	 20	 1830	 51030

Antonio Pires, prático de engenha-
' ria, classe G — Vencimento

mensal: 90030 . 	 	 39	 1530	 45030
Justiniano Luis Pere:ra da ;Silva,

prático de . engenharia, classe P,
, interino — Vencimento men-
sal; 70030. 	 	 30	 1230 -	 3300

Eduarilo de - Moraes Filho; datiló-
grafa classe F — Vencither.to
mensal: 70030 	 	 30	 1230	 30030

Joaquim Delphino da Motta Junior,
datilógrafo, classe F — Ven-
cimento mensal: 700$0 	 	 30	 1230	 36030

Francisco . kle Castro, datilógrafo,
classe F — Vencimento men-
sal: 70030. 	 	 30	 1230

	
36030

6:84030

Impelia a presente folho de pagamento na quantia' de (seis con-
tos oitocentos e quarenta mil réis) 6:84030.

Rio Grande, 30 de abril de 1941. — Eduardo de Moraes rilho,
escriturário.	 '

Folha, de pagamenio de gratificações relativas- ao mês & h, abril
de 1941.

Verba La — Pessoal — Suliconsignação n. 12 — Item 13 — Gra-
tificações por serviços extraordinários.. ,

Nome — Cargo — Veneimènto — Número de dias a pagar — Numero
de horas a pagar — Líquido a pagar — Observações

Manoel Antonio de . Souza — Telegrafista
1:30030 — Portaria n. .305. Empenho
n. 76. 0 . funcionário teve o expediente
prorrogado por três horas diárias, a
partir -fie 7 de abril, • para atender . ao vo-
lume de serviço da estação de rádio de
Manguinhos, onde executou os serviços ex-
traordinários .de 7 de abril a 7 de maio
corrente .	 '.10	 60	 43333

43333

Importa a presente folha em (quatrocentos e trinta e três mil
e trezentos réis) .

SeeçãO de Controle, 9. de 'maio de 19-11. — C. S. Perdigilo.
Octavio de Souza Araujo, chefe da Secção tio Controle do, SRP-2.

Reproduz-se por ter saido com incorreções no Mário Oficial de 10
Ou mês • corrente.

Departamento dos Correios e Telégrt~
.1

ExpEDIENTE Dó sus. IARETOR GERAL

Dia . 30 . de maio de 1941

Requerimento despachado:
Luiz- de Souza Gomes e. Benedicto Ricardo de Souza, resideote.

no Estado de São Paulo, sone gando ingresso na' Rede Nariorat de.
Rádio Amadores. -- Deferido.

- alawydides Rodrigues Lope s, enge-
nheiro, classe .f.— ene.inento
mensal: 1:50030 . 	

nau! Ferreira da Silva "4 an t,o3. en-
genheiro, classe 1. interino--
Vencimento mensal: 1:30030 .

Iteliceto de Vincenzi, desenhista.,
• classe J	 Vencimento mensal:

1:50030
lie ,,.alvo Moreira, desenhista, classo

— Vencimento mensal; réis
4:5000 	

I ;creio Czivaleanti, prático de enge-
nharia, classe II — Vencimento
mensal: 1 :100$0 . 	 •

Everardo Pimenta de Figueiredo,
prático de engenharia, classe
— Vencimento mensal: réis
1:10030

Antonio Pires, prático de eng enho-.
ria, classe O — Vencimento
mensal: 90030 . 	

tiniano Luis Pereira da Silva,
prático de engenharia, classe F,
interino	 Vencimento infm-
s(d: 70080 . 	

• Eduardo de Moraes Filho, datiló-
grafo, classe F — Vencimento
mensal: 70(40 	

Joaquim Delphino da Moita Junior,
datilógrafo, classe F — Venci-
mento mensal; 70(40 	

Francisco de Castro, datilógrafo,
classe F	 Vencimento men-
sn!; 70(1$0	 	

Nán)ero
de

diárias
Diana TokU

31 3201 992$0

31 230 7;:,N

22N Gt.;'!$0
—

2530 77530

-.31 253( 77530

19 18$0 3;230

:-1 1830 5:00

31 1:40 405.0

29 1230	 - 2W:30

21 1230 272NO

3-1 1230	 . 372,59

21	 • 1230 37230

6:82830

17630
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Diretoria Ilegional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal

Ex pED1ENTE Do sn. otitrrort

Dia 27 e 28 de maio de 1911

A‘etino Alves da Moita — Requerimento ficha 23.963-11. —
ferido.

Presidente da "Caixa Geral Funerária" — Ilequerimento ficha
28.556-41. — Compareça à- SRP, 18.

Maria dos Santos Rangel — Requerimento ficha 23.786-11. —
Compareça à SRP, 18.

Darcy 11,thienso, sorvente, classe C. — Compareça à Seção do
SPR, 18 para satisfazer exigências do art. 221, alinea a) do item 1, do
Eslatulo dos Foncionários.

Delinrtantento Nacionel de Portos e NaVenaçãO

EX1 1EDIENTE Do SR. DIIWT0D,

Reqoerinionto despachado:
Amorico Francisco de Almeida Costa, solicitando aprOvaçáo

nanlelo das novas barras para os serviços de transportes -marítimos
na baía de Ona p abara. — Aprovo com as modifirações indicadas por
este 1)i)parIfiniP1110.

Ministério da Agricultura
Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

, EXPEDIENTE DD six. NIINIST110

Exc01111LIsiIn0 S(1111101 . Presidente da República:

G. M. 509 — Em 26-5-11 — Na minha recente excursão a Ube-
raba, foram feitas despesas de pronto pagamento, no total de 5:23080.

Não havendo 'no () pç:inundo , deste Ministério dotação destinada a
costeá-las, rogo a Vossa Excelência se digno autorizar que, pela ver-
ha ^"Evonluais", seja feita ai correspondente indenização ao Oficial
de meti Gabinele, Celso de Azevedo Marques.

A verba "Eventnnis", destinada a despesas . imprevistas, dispõe
da saldo suficiente para a indenização de tine eSe trata.

Valho-rue do ensejo para reiterar a Vossa Excelência os meu,'
protestos de profundo respeito. — Fernando Costa.

Afflorizado. Em 27-5-911. — G. VARGAS.
D. C. M. 19.651-11

ExormiENTE no sa. criEFE

Oficio A/E 176-41, do juizo de MenoreA — Solicitando forneci-
mento de tela de arame, destinada ao preparo de galinheiros, na
Escola Doméstica São José.

Tnformação do Departamento Naciarial da Produção Animal:

"Este Deparlamento não dispõe de verba própria no atual' orça-
mento, para . atender a solicilitção do Exmo. Sr. Dr. Juiz de Me-
nores".

Despacho' do Sr. Ministro:
"Do acordo". Em 20-5-011 	 rimtn.
D. C. M. 11.633-11.

Divisão do Pessoal

ExPEDIENTE -Do SR. DIRETOR 1)0 rocssnAL -

Dia 29 de maio de 1911

Por ilesdmieh o de 7-11-10, concedeu 60 dias de licença, ii ?0-9-10
a 18-11-10, nos termos do artigo 162, letra a, do decreto-lei n. 1.718,
ao agrónomo cafeicultor, classe J. Osweldo Vera, Coelho. — DOM.
37.023-011.

Por despacho de 27-12-10. concedeu 60 dias de bee Ka , de I0
dezembro de 19-50 até 16-2-11, nos termos dos artigo s 157 e 132, do
decreto-lei n., 1.713, ao agrónomo cafeicultor, classe J, Oswabio
Veras Coelho. — DCM. 42.820-10.

Por despacho de 30-12-10, concedeu 15 dias de licença, de 26-de
(lezembro lo 1910 até 9-1-11, nos termos do art. 162, letra a, ,fo

n. 1.713, ao serVente, classe C, Oscar Gorne4 de Oliveira,
do Laboratório da Produção' Mineral. — DCM. •13.911-40.

Pio' ,jesoacim 4Ie 30-12-40. concedeu GO dias de licença. lie 21 da
tb ,zernbro de 1910 alé 21-2-11, nos termos • dos arts. 157 e 162. do
docreto-lei n. 1.713, ao Meteorologista, classe I, New íon Goulart, do
Serviço de Meteorologia. — DCM. 42.737-40.

Por despacho de 30-12-10, concedeu 10 Idas de licença, de 20 de
dezunbro de 1940 até 7-2-41, nos termos do art. 162. letra a, do de-
ereto-lei n. 1.713, ao calculista, classe E, Eunice ',assume Cunha,
do Serviço de Meteorologia. — DCM. 42.650-40.

Por despacho de 2-12-10 o Inspetor' Chefe da Inspetoria Uh-siem"'
da Divisão de, Defesa Sanitária Animal, em São Paulo, concedeu 90
4lias de licença, de 26-11-10 até 23-2-41, nos termos do arlige 162,
§ 2.0, do decreto-lei n. 1.713, ao Veterinário Sanitarista, classe E,
Carlos Alberto de Campos Pantoja. — DCM. 8.956-11.

Por despacho 'de 9-1-11, o Chefe de Fomento Agrícola Fedelld
,1111 SãO concedeu 90 dias de licença, do 11-1-11 até 12-7-11.
nos termos do artigo 162, g 2P, do decreto-lei n. 1.713. ao Da'

 classe E, Lucila de Oliveira Godoy. — DOM. 13.180-11.
Por despacho de 5-4-41, o Direlor da Escola Agrícola em bar-

bacana, concedeu 9 ilias de licença, do 5-1-11 até 13-1-11, nos ter-
mos do artigo 172, do decreto-lei 11. 1.713, ao Inspetor de Alunós,
classe G, José Moreira Guningham. 	 .DOM. 14.231-11.

Por despacho de 26-3-41. o Inspetor Regional do Foniefflo da
Produção Animal 4on Pedro Leopoldo, Estado de Minas Gerai.,:, con-
cedeu 90 dias de licença, de 23-3-11 alé 20-6-11, nos termos do ar-
tigo 172, § 2.0, item 1, do decreto-lei n. 1.713. ao Zootecnista clas:,sel. José Soares Vieira' Sobrinho. — DCM. 12.958-11,

Por dospacho de 27-3-11..0 inspetor Chefe da I. R. da 1)1v silo
de Defesa Sanitária Animal, r)ciicedeu 30 4 1ins de licença-de ?5-3-11
atA 23-4-41, nos terrnos dos artigos 157 e 162, do II ''1*' 	 in'necio
1.713, an -S'ervente. classe -O, Christian° Paiva Chrislo. 	 DCM.
12.593-41.

Por despacho de 26-10-10, o Diretor do Posto de Multiptic:o;ão
de Sementes (le Trigo em Minas Gerais, concedeu 90 ' lias (le licença,
de 2-9-10 até 30-11-10, nos lermos do artigo 172, § 2P, do decreto-
iei n. 1.713. ao Agrónomo, classe II, Eabi. Goraldino ( 1 n , macedo. —
tkQ,. 312-11.

or deSpacho de 15-10-10. o Dirolor (lá Estação Experimeolal
Central de Café, em Bolucatú, Estado de São/ Paulo, clowedeu '30.1has
de licença, de 8-10-10 ta 13-11-10. - nos h ralos do artigo 162, l etra a,
do decreto-lei n. 1.713, ao Escriturário, classe G, Julio Pticrinelli.

DOM. 31.180-11.
, Por despacho de 23-11-10, ,0 Obofe da 1.'11. da Divisão ,le 1(1.-
peção de Produtos de Origem . Animai em Belo Horizonte. corceden
365 dias de licença, de 12-11-10 até 11-11-11, nos lermos dos artigos
157 e 168, do decreto-lei n. 1.713. ao Prático Rural, viaç.:se E. .1:in-
tuo de Patina Campos. — DUM. 39.369-40.

Por despacho de. 23-11-10 o Chefe da I. Il. d l Divisão 4Ip fils-
4xIt. ão de Produtos . de Origem Animal em 1 	 IrS..o	 concedeu 15
dias de licença. de 22-11-40 afê 6-12-in, nos termos tio artigo 172,
do decreto-lei n. 1.713, ao Prático Rural, classe G, Trajam' .114.4r4ira.
— DOM. 511.997-10.

Por despacho de 19-11-10 o inspetor Chefe da I lt . da I nv krt.)
de inspeção de Produtos de Origem Animal em Belo Horizonte, vou-
cedeu 25 dias de licença, de 3-9-10 até 27-9-10, nos termos llo ar-
tigo 162, fi 2.°. do decrelo-lei n. 1.713, ao Prático Rural, classe P,
José Mariano de Campos ritho, — DOM. 38.962-10.

Por despacho de 8-1-11 o Diretor do Serviço de Met,rorologia
conoedeu GO dias, de licença, de 7-1-11 até 5 .-6-11, nes lermos do 8''-
ligo 162. § 2,0, do decreto-lei n. 1.713, ao Observador Metem-W(0e%
classe C, João Pergentino Vasconcellos. — DCM • 13.231-11.

Por despacho de 9-1-11 o Diretor 4Io Serviço do Meto4.4robizia.
concedeu 90 dias (le 1 icença, de 1-1-11 até nos termoslo
artigo 162, § 2.. do decrelo-lei n. 1.713, ao Observador Mel.coro141-
gieo, classe A, Adalgisa Rodrigues de Miranda. — DCM. 13.014-11.

Por despacho de 3-4-11 o InSpetor Chefe da 1. 11. da 1)ivis5° de
Inspeção de Produtos de Origem Animal em Curitiba, concedeu 90
dias de licença, de 3-1-1,1 até 1-7-11. nos termos do arti g o 157 e do
artigo 162, do decreto-lei n. 1.713. ao Prático Itura clas:,c (is-
waido Pereira da Silva. — DCM. 13.690-.11.

• P.or despacho de 9-9-10 o Chefe do Serviço de 'Economia nitrai
no 'Pnraná, concedeu 10 dias (.1( licença, ¡In 9-0-10 até 18-9-11, nos
termos tio arligo 162, letra n, do derreto-lei n. 1.713. ao Cla,-sifica-
d4.r ile p rucknes Vegetais, classe J, João Franco	 —
5.510-11.

Por despacho de 15-1-11. o Chefe da Secção de Fomento Agt
cola cmem Silo Paulo, concedeu 60 dias de licença, do 11-1-11 ide 12-1e
junho de 191,1, nos termos-4Io artigo 162, A 2,0, -li) decreto-lei n. 1.713,
ao Almoxarife, classe II, José Bobo Prado, 	 DOM. 13,907-41.

Por despacho de 4-11-10, o Inspetor Chefe da Inspetoria
nal da Divisão de Defesa Sanitária Animal Pin Salvador, Bafa, con-
cedeu 60 dias de div'ença, de 25-11,10 até 23-1-11, nos lermos 1 o
artigos 157 e 162, do decretorlei n. 1:713, ao Servorde, classe C,
Christiniano de Paiva Christo. — DOM. 3.102-11.

Por despacho de 9-1-11, o Inspetor Chefe da 1. It. 4Ia Divlân (In
Ins.peçiio de Produtos de Origem Animal em Minas Gerais, concedeu
60 dias de licença, de 8-1-11 até 8-3-11; nos termos dos artigos 157
e 162, do decreto-lei n. 1.719, ao Prático Rural, classe E, A.ngt.(ro
Rodrigl les Neves., — DOM, 2.696-51.

Por- despacho de 27-3-11, o Diretor 410 Aprendizado Vrricola
-Vidal de N.egreiros", concedeu 30 dias de licença, de 26-3-11 até
2-1-1-11, nos termos do artigo 162, § 2P, do decreto-lei n. 1.713; ao
Auxiliar de Ensino, dasse E, Elpidio Martins. — DCM. 14.334-'41.

Por despacho de 15-1-11, á Inspetor Chefe da 1. It. tia DR*
de Defesa Sanitária Animal, correr/teu 120 dias •Io licença: . de 25-3-11



Salário

Diária 25 dias

	

•8$0	 200$0

	

880	 200$0

	

8$0	 200$0

	

8$0	 200$0

	

8$0	 200$0.

	

8$0	 20080

	

8$0	 20MO
	8$0 	 2000$

	

140	 2000

Abril
a

de.zembro

1 :80o0

1:800$d

1:800$0
1:800$0

1:800$0

1:800$0

:80010
1 :800$0

1 :$00$0

10994 Sábado 31 	 DIAnTo OHCIAEA (Secção 1) Maio de 1941

até 22-7-41, nos lermos do artigo 162,	 2P, do decreto-lei n. 1.713,
ao Veterinário Sanitarista, classe K, Affonso Fonseca. — DUM.
1 .912-11 .

Por despacho de 28-3-11, o Diretor do Aprendizado Agrícola
"Vidal d.• Ni •g reiros". concedeu 30 lias de licença, de 28-3-11 até
20-1-11, u, ti aios do artigo 162. 1:!tra a, do decreto-lei n. 1.713,

Do SPr\ent v . Cla ,Se 1), Cleto Pompilio de Melo. — DCM. 11.338-41.

Por d esPacho de 11-1-11, o Inspetor Chefe da I. R. em Darbacc-

va, conced e u 30 dias de licença, de 31-3-11 até 29-4-11, nos termos
artigo 162. § 2.°. do decreto-lei n. 1.713, ao Prático Rural. classe

11, Ulysses de Souza Bezerra. — DCM. 13.800-41.
Por despacho de 25-11-10. o Inspetor Chefe da I. II. da Divisão

de 11-u:oca:tio de Prodtitos de Origem Animal em Formiga, concedeu
60 dias de licença, de 23-11-10 até 21-1-11, nos termos cio artigo 157.

Ild artigo 162, letra a, do derreto-lei ii. 1.713, ao Prático Rural,
classe F, liernardino Gouçalves Teixeira: — DUM. :19.953-10:

Por despacho de 13-11-10, o Inspetor Chefe da I. It. da Divião
411' Fomento da Produção Animal. concedeu 90 dias de licença. de 15
de novembro de 1940 até 12-2-41, nos lermos do artigo 157 e do
artigo 162, do decreto-lei n. 1.713, ao Escriturário, classe (ls ,j ,ã)
d e Oliveira Viana. — DCM. :19.571-40.

Por ch • spnebo de 26-3-11. o Inspetor Chefe da I. H. da Divisão
do 1) ,, fesa sanitária Animal. em São Paulo. concedeu 365 dias de li-
cença. lie 1-5-1 t até 1-1-12, nos teimes do artigo 175, do decreto-lei

1.713. ao Pratico 1turi. classe E. Affonso Times 	 — DCM.

11 .	 .
ExPEnn:N•ris no so. Dimana oiçam.

Dia 30 de Ma io de 1911

A Adminislração designr os ofie:ais administriivos Lycinio Mor-
ris s ol Oravado Ferreira Jambeiro, respectivamente. classe J e H, e o
anxiliar de, c-, critório XI, Eduardo Ernani Camnyrano para, ent

ci i5 ' , .procederem a balanços mensais na Tesouraria, tendo em
vista o disposto no ali . 711 do Regulamento (tarai de Contabilidade

Solam) C. da Cunha.

LIGENças com:Enin ,,S PEI O "a. nutwron DO PESSOAL

Por despacha de 11-5-11 concedeu 30 dias de licença de 4-5-911
alé 3-6-11, nus termos do art. 162, letra a, do decreto-lei u. 1.713,
a Manoel (ionealves de Freitas, chefe do Serviço de Fiscalização do
Ciomércio de Farinhas. (I)CM 19.919-11).

Por despacho de 22-5-11, concedeu 20 dias de licença de . 19-5-11
até 7-6-51. nos termos 4111 art. 162, letra a, do decreto-lei n. 1.713,
no calcill isl a. e lasse E. Condida de Magalhães Zilnerkrein, do Serviço

—de Meteorolog ia	 (DCM . 11.034-41) .
Por despacho de 24-5-41, concedeu 5 dias de licença de 20-5.-11

até 21-5-11, nos termos do art. 162, letra a, do decreto-lei u. 1.713,
o engenheiro, classe K. Adalberto Barrangard Serra, do Serviço de Me-
teorologia, (D( :M 18.0(11-911).

Por despacho de 26-5-11, concedeu 30 dias do licença de 18-5-11
ali, 10-6-41, nos termos do art. 162, letra a ,do decreto-lei n. 1.713,
ao auxiliar de escritório IX. Nila de Almeida Prado, do Labora•!.ório
Central de Enologia. (DCM 18.617-11).

Por despacho de 26-5-11, negou licença ao auxiliar de escritório X,
N,wton Vilanova de Mal los Trindade, da Divisão de Defesa Sani-
tária Animal. ..DCM 18.010-11).

Por despaeho de 20-5-11, coocedeu 15 dias de licença, do 17-5-41
alé 31-5-11, nos termos do art. 162. letra a, do derreto-lei n. 1.713,
ao (Ciciai administrativo, class, H. Werino. Debora/1 Diniz Gonzaga
O' Araujo, da Divisão de Fomento da Produção iMneral. (DOI

. 082- '11).
Per /ii'Spaelio de 20-5-41, concedeu 15 dias de licença de 7-5-41

até 21-5-11, DOS lermos do art. 162, letra a, do d ,ereto-lei n. 1.713,
ao servente. classe C, Sebastião Rarnoa, do instituto de Ecologia Agr1-
col . (DCM 18.031-A1).

Retifica o período tie licença concedido por despacho de 11-5-41,
no agrónomo. classe G, Odilon dos San:os Muniz, (10 14-1-11 até
3-5-11 para 11-1-11 até 13-5-11. (D til:11. 13.906-41).

1101 i rica o perlado de licença concedido por despacho de 11-5-11
ao datilógrafo, classe F. Madona Leal Aires de sonza. de 11-5-11 a
12-0-11, para 14-5-11 •até 11-7-11. (DUM 15.05641).

•
- Dia 30 de maio de 1911

Por despacho de 15-5-11, o chefe da agência do Serviço de Eco-
nomia Rural, no Estado de São Paulo, concedeu 20 dias de licença ue
10-5-11 aló 11-6-11, nos termos do art. 162, § 2.0, do decreto-lei
n.	 co1.713, 	 inspetor especializado XVI Samuel de Castro Neves Fi-
lho. (DUM. 18.081-11).

Por despacho de 16-5-11, o inspetor-chefe da Inspetoria Regional
da Divisão de Fomento da Produção Animal concedeu 10 dias de
licença. de 9-5-41 aé 18-5-11, nos termos do art. 162, § 2.0, do de-
creto-lei ri. 1.713, ao datilógrafo, classe F, Jonathas Vieira dos Pas-
sos. (DUM, 18.635-11).

Por despacho de 2-5-11, o inspetor-chefe da Inspetoria Regional
Divisão de Inspeção de Produtos de Origem, Animal em São Paulo
concedeu 180 dias de licença, de 12-5-11 até 7-9-11, nos termos do
art. 162. § 2.0. do derreto-lei n. 1.713, ao prático rural, classe C
Trajam') Mo:sfira (DUM. n. 18.843.-11).

COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DO C. N. E. P. X

Relação nominal do pessoal para obras do. Setor Obras, admitida
na forma dos arts. 38 e 39 da lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, a
vigorar de 1 do maio a 31 de dezembro de 1941. Autorização do
Exmo. Sr. Presidente da República, no O. M. 394, de 22 de abril
de 1941, publicado no Diário Oficial de 3 de maio de 1941, à página
n. 8.710 e 8.711, devendo a despesa correr por conta do crédito
aberto pelo decreto-lei n. 3.103, de 12 de março de 1941, publicado
no Diário Oficial de 14 de março de 1941, à página n. 5.403:

Número de ordem — Nome — Diárias

1. Manoel Moreira Caldas 	 	 60$0
Rio de Janeiro, 25 de maio de 1941. — Angelo A. Murgel, enge-

nheiro chefe. — Visto. J. M. Maciel, diretor. — Aprovo. F. Costa.

Relação nominal do pessoal extranumerário diarista acta ido para
os trabalhos da Secção de Investigações Fitossanitárias, em São Bento,
da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, de acordo com o decreto-lei
n 240, de 1 de fevereiro de 1938, pelo prazo de 16 de maio a 31 de
dezembro de 1911, cuja despesa correrá por conta da verba 1 — Pes-
soal, Consignação II — Pessoal extranumerário, Subconsignação 00,
inciso 21-02, do anexo 12, do orçamento aprovado pelo decreto-lei
n. 2.920, de 30 de dezembro de 1910:

Número de ordem — Nome e função — Diária

1. Fernando Guanabara da Silva — Trabalhador 	 	 9$0
Observação — O Sr. Fernando Guanabara da Silva foi admitido

em 16 de' janeiro do corrente ano, com a diária de 8$0, de acordo com
as relações publicadas no Diário Oficial de 27 cia janeiro de 1941.

Divisão , de Defesa Sanijária Vegetal, em 19 de maio de 1941. —
Washington de Oliveira, escriturário E.— Visto. Lírio da Silva Barros,
secretário. — Aprovo. A. F. Magarinos Torres, diretor.

DIVISÃO DE FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAI,

INSPETORIA REGIONAL EM SÃO CARLOS

Relação nominal de extranumerário diarista, em substituição ao
trabalhador Alberto Coreliano, relacionado sob O n. 37, no quadro
geral de diaristas desta I. R., publicado lio Diário Oficial n. 31, de
6 de fevereiro de 1911, à págIna n. 2.158.
Número de ordem — Nome e função — Salário diário — Salário

em 25 dias — Maio a dezembro (20(1 dias)
37. Joaquim António Tiago — Trabalhador .. 9$0 225$0 1:800$0

I. R. em São Carlos, 15 de maio de 1911. — Jo.çé Eu.storgio de O. e
Lima., ESC-G. — Visto. A. T. Viana, inspetor chefe. — Aprov.i. Mori3
Telles, diretor da D. F. P. A.

Relação nominal de extranumerários diaristas admitidos para o
Parque de Exposições em Uberaba — Crédito de 21:000$0, verba 1
— Pessoal, consignação II — Pessoal extranumerário, * subconsigna-
ção 08) — Novas admissões, etc., verba distriboida à Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional em São Paulo, para esta Inspetoria Regional:

Número de ordem — Nome
--- Função

1. Serafim Moreira de Sti Couto
Trabalhador 	

2. Antonio Balbino de Oliveira
Trabalhador 	

3. Francisco Duarte	 Teaba_
lhador 	

4. Edesio Azevedo — Trabalhador
5. Aprigio Manoel Dias — Traba-

lhador 	
6. , João Sebastião da Silva — Tra-

balhador 	
7. Aleidino Soares Ferreira —

Trabalhador 	
8. Ovidio Moreira — Trabalhado,'
9. Virgilio Pereira Lins — Traba-

lhador 	

16 :200$0

I. R. ent São Carlos, 9 de maiao de 1911. — José Eustorgio ac t). e
Silva, ESC-G. — Visg o. Joaquim de Almeida Leite, AGR-H. pelo inspe-
tor chefe. — Aprovo. — (Assinatura ilegivel), pelo diretor da D. F. P. A.

Relação nominal de extranumerário diarista — Em substituição
ao trabalhador Joaquim de Arauj o, relacionado sob o n. 86, no quadro
geral de diaristas desta I. Il., publicado no Diário Oficial n. 31. de 6
de fevereiro último, à página n. 2.158.

Diária	 25 dias
	 (20(1 d.)

9$0	 225M0	 1:800$0

T. R. em São Carlos, 15 de maio de 1941. — José Eustargio dí . O. e
,Silva, ESC-G. — Viesto. A. T. Viana. inspetor chefe. — Aprovo.
Mario Telles, diretor da 1). E. P. A

Número de 'ordem — Nome	
Salário

— Função

86. Antonio Basso — Trabalhador

Maio a
dezembro



Imeaa ...... Função — Natureza

do trabalho.

Trabalhador — Limpeza e con-
servação do Parque Nacional
da Serra dos Orgãoa 	 	 1801	 45~	 3 :60040

idem —. Idem, idem 	 	 12$0
1310

60010	 .1:80010
2:60010325$OIdem — /dem, idem 	

Idem. — Idem, idem 	 	 11/0	 27510	 2 :20010

Total. 	 	 13:20010

Importa n- Dispêndio de
Diária	 eia	 3-3 a 31-12

n iensal	 de 1911

•

Diária
lwpor-
 tancia
mensal

Dispandlo
até o fim Período

ao ano

	

-1810	 .1300	 3:6000 De 1-5 o
31-12-1941

	

.130	 325$0	 2:600.10 Idem, idem

	

120	 30080	 2:40010. Idem, iden-i_

	

1 20	 300$0 	 2 :1000 Idem, idoni

	

t0	 275$0	 2 :200$0 Idem, idem
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.SERVIÇO FLORESTAL

SECÇÃO DE PARQUES NAGICNAIS

Tabela numérica da pessoal extranumerário-diarista necesaárici
Parque Nacional da Serra doa Orgãoe, dependência cio Serviço

orestal„ (melhoria de salário), a partir de 1 de maio até 31 do cie-
mbro de 1941, do acordo com as' arts. 27 a 31 do decreto-li

240, de'4 de fevereiro de 1938; correndo a despesa com o paga-
ento do -1.1e..smo à conta da Verba 1 — Pessoal, consignação II —
assoai Extranumerário, conbconsignação 0(3) Diaristas; 25) Serviço
orestal; art. 4.°, anexo 12, do decreto-lei ri. 2.920, de 30 .de
.zembro do 1910:

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1911. — Maria Izobel U. de Sii
Rito, dat. F. Visto. — O. Silveira Mello, ch,ofe da Secção de Par-
es. Aprovo. — F. de Assis Iglesias, diretor.

Tabela numérica do pessoal . extrannmerário-diarista neees.sário
Horto Florestal de Ubajara, Estado do Ceará, dependência do ser-

Mi Florestal, a partir de 26 de março até 31 de dezembro de 1941.
acordo com os gris. 27 a 31 do decreto-dei n. 240, de 4 de fere -

iro de 1938, correndo a despesa com o pagamento do mesmo à
'da da Verba 1 — Pessoal, consignação II — Pessoal Extranurne-
•1o, subconsignação 06) Diaristas; 25) Serviço Florestal: art. 40,
exo 12, do . decreto-lei n. 2.920, de 30, de dezembro de 1910:

Função — Natureza	
Diaria tapeia até o fim

' Impor- Dispêndio

	

mensal	 du ano.do trabalho

Vrabalhador — Limpeza e.
conservação do Horto

Na vaga verificada' com
Florestal de Ubajara —

a dispensa do trabalhador
Lucio Teodoro de 011-

92010veir 	 	 410	 10010

Total. , • 	 	 92010
—

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1941. — Morta 1 0 4(.1 C. de sti
dat.	 Aprovo. — P. de Iglesias, diretor.

Relação nominal do pessoal extranumerário-cliarista necessário
Parque Nacional da Serra dos Orgãos, dependência. do Serviço

instai, (melhoria de salário), a partir de 1 de maio até 31 do de-
obro de 1911, de acordo com os arts. 27 a 34 do decreto-lei
210, de 4 de fevereiro de 1938, correndo a despesa com o paga-
ato do mesmo à conta da Verba I — Pessoal, consignação II —
:soal Extranumerário, conbconsignação 06) Diaristas; 25) Serviço
/restai; art. 4P, anexo 12, do decreto-lei n. 2.920, de 30 de
-embro de 1940:
le. ordem—Nonae—Fkin-
ãO — Natureza do tra-

balho
José Toledo Filho, tra-

balhador — Limpeza e
ronsrevação do Parque
Nacional da Serra dos
Orgãos. .

-
João Caetano de Olivei-

ra, idem — Idem, idem
Narico Pereira da Silva,

idem — Idem, idem..
Oribio Peixoto da Ro-

cha, idem — idem,
idem. . . 	

Manoel Angusto de ou-
veini, idem .— Idem,
idem 	

13:20010

Rio de Janeiro, ao d o abril de 1944. — Maria Izabel C fte 54
(lat. I?. Visto. —	 Silveira arello, chefe da Secção. Aprovo.

r. ile Assis Iglesins, diretor.

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS INDIO3

Tabela nionerica, suplementar, do pessoal operário para ser-
viços especiais de campo, na "Fazenda Nacional de São Marcos'', da
Inspetoria do Amazonas e Acre, no período de 15 de ina já a 30r do
j unho de 1941 (decreto-lei n. 2.583, de 14 de setembro de 1910):

Salário	 'Despesa
Número — Função

Diária Mensal
12 Trabalhadores campeiros ..... 	 1010.	 25010	 :86019.

—
Rio de Janeiro., 5 de maio de 191/. — José Maria de Paula, chefe

da Primeira Secção do S. P. 1. — Visto. Vicente de Paulo T. Vas-
roncelos, coronel, diretor do S. P. 1.

Relação nominal do pessoal extranume.rário-diarista necessário
ao Horto Florestal do Ubajara, Estado do Ceará, dependência do Ser-
viço Florestal, a partir de 26 do março até 31 de dezembro de 1911,
de acordo cora os árts 27 a 34 do decreto-lei n. 240, de 4 de feve-

•reiro de 1938, correndo ' a despesa com o pagamento do mesmo à
venta da Verba 1 — Pessoal, consignação II — Pessoal Extranume-
rad°, subconsignacão 06) Diaristas; 25) Serviço Florestal; art. 4.°,
anexo 12, .do decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro de 1910:

•
N. de ordem — Nome —	 Impor- Dispêndio

Função — Natureza do Diária táncia até o fim	 Período
trabalho —Observacõea	 meneai do ano

. Pedro Vitorino, trabalha-
dor — Limpeza e con-
servação do Horto ' Flo-
restal - de Ubajar a,

	

Ceará 	
	 AN 104)80	 920a0 De 26-3 a

31-12-1911

920E1
—

Ria de Janeiro, 19 de maio de 19 ii. — Maria IzaliPt C. de sd
dát. F. Aprovo. — F. de Assis Iglesias, diretor.

1 )IV18.10 DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL

Relação nominal do pe.ssoaí extranumerário diarista, admitido
para os trabalhos da Secção de Investigações ritossanitárlas, em São
Douto, da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, de acordo com o de-
creto-lei n. 210, de 1 de fevereiro de 1938, pelo prazo do 16 de maio
a 31 de dezembro de 1911, cuja despesa correrá por conta da Verba 1

Pessoal — Consignação II — 'Pessoal extranumerário — Sobrou-
signação OG — Inciso 21-02, do Anexo 12, do orçamento aprovado
pelo decreto-lei n. 2.920, de. 30 de dezembro de 1940.

NOmero de ordein — Nomes — Função — Diária

1. Januário de Morais Cordeiro, trabalhador 	 	 tino

Observação — O Sr. Januário de Morais Cordeira, foi admitido
em 1 de janeiro do corrente ano, com a diária de 9$0, de acordo coro
as relações publicadas no Didrio Oficial do 3'-2-41.

Divisão do Defesa Sanitário Ve getal, em 19 de inalo de IML —
W ashington de Oliveara, escriturário E,

Visto. — Licio da Silva Barros, secretário.

	

Aproo.	 Magarinos Torres, diretor.

Belações numérica e nominal do pessoal extranumerád0 diaris-
ta, admitido para os trabalhos da Secção de Investigações Fitoasani-
tárias, • da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, de acordo com o 'de-
ercto- lei n. 210, de_ I de fevereiro de 1938, pelo prazo de 16 de roai.)
a 31 (11? dezembro de 1941, cuja despesa correrá por conta . da Verba
1 — Pessoal — Consignação II — Pessoal extranumerário Sub-
consignação OG — Inciso 21-02, do anexo 12. do orçamento aprovaJo
pclo decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro Oe

IIELAt;ÃO NUMÉRICA

Fuoicão — Diária — Em 25 dias.— Total para 189. dias
.1. Trabalhador . . 	 	 8:,30	 200I0	 1:512$0

	

Total -	 1 :5
RELac.To NRMINAL

Nomcco lO ordem — Nomes — Função — Diária — Em 25 dias —
Total parir. 189 flias

1. Jorge Cardoso, trabalhador 	 	 20010	 1 :51210

	

Total 	   
	

1:5121O

Sr. Fernando Guanabara da Silva.
Observação — Admitido, em virtude dá melhoria de salário do

Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, em 19 de maio de 19 .11. —
_Washington de Oliveira, escriturário E.

..Visto.	 Licioada Silva 13arros, secretário

	

aproo.	 F. Magarinos Torres, diretor.

Período

De 26-3 a 4,
3L-12-194 1



1. Almerindo de Almeida Martins 	
2. .Anibal Alves da Silva 	
3. Benedito José dos Santos 	
1. Expedito Mendes Camargo 	
5. Revnaldo Carvalho dos Santos 	
6. João Alves do Lima

3080	 1-6-941
2880	 1-5-941
12.0 27-5-911

1280 27-5-941
1280 27-5-911
1280	 1-5-941

Centro Nacional de Ensino e Pesquizas Agronômicas, em 27 de
Jonio de 1911. -- José dc Mello Morais, diretor geral.
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CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PES.QUIZAS AGRONÔMICAS

ItiSCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA

Relação de pessoal para obras da Escola Nacional do Agronómia
em conformidade com a autorização do Exmo. Sr. Presidente da Re-
pública, no O. M. 494, de 22-4-41, publicado no Diário Oficial de 3
de maio de 1941, às páginas ns. 8.710 e 8.711, devendo a despesa
correr por conta do crédito aberto pelo decreto-lei 3.103, de 12
de março de 1911, publicado no Diário Oficial de 11-3-11, tl • página
n. 5.403.

Minero de ordem — Nomes — Diária

setor .Adminislrativo (E  N	 ) 
	1. Alcino Faria Machado 	 	 3680

A Pa rti r de 1 de maio de 1911, conforme autorização no O. 	 301,
4 de 22 de abril do corrente ano.

Secretaria da Escola Nacional de Aaronómia, orn 20 de maio
de 1911.	 Visto. -- Ikiter Grillo, diretor.

AprOVO, —	 Casto.

Relação do pessoal para obras da Escola Nacional do Agronómia
em conformidade com a autorização do Exmo. Sr. Prosidento da Ite-
çública, no G. M. 391, de -22-1-11, publicado no Diário Oficial da 3
de maio de 1911, páginas as. 8.710 e 7.711, -devendo a despesa
correr por conta do crédito aberto pelo decreto-lei n. 3.103. do 12
de marco de 1911, publicado no Diriria Oficial de 11-3-1911, à pági-
ra n. 5..103.

Número do ordem — Nome — Diária

Fotor Administrativo (E. N. A.):

1. Cypriano Vieira Duarte 	 	 1680
A partir de 20 de maio de 1911, conformo antorizaçáo nb O.

591, de 22 de abril do corrente ano.
Secretaria da Escola Nacional do Agrontunia, em 26 de maio

de 1911. — Aprovo. — Heitor Grillo, diretor.

CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUIZAS AGRONómicAs;

Relação de pessoal para ofwas da Escola Nacional de Agronóicia,
em conformidade com a autorização do Exmo. Sr. Presidente da Re-

de maio de 1911. ts páginas as. 8.710 e 8.711, devendo a despesa
pública, no O. M. 391, de 22-1-11, publicado no Diário Oficial de 3

correr por conta do crédito aberto pelo decreto-lei n. 3.103, de 12 de
março de 1011, publicado no Didri(; Oficial de 11-3-11, à .página
31. 5.403.

Dispensirlos:
3080	 1-5-3111. Brenno Augusto da Fontoura Pereira 	 	
2880	 1-5-9112. Alcino Faria Machado 	
2180	 1-5-911r. Anibal Alves da Silva 	
1280	 1-5-9114. Fabio Vaz . 	
1280	 1-5-9115. °vinhal° Rafael da Silva 	
1280	 1-5-911O. José Saint'Clair
1280.	1-5-9117. Joaquim Santana Maia 	

Admitidos:

Rotação nominal dos, extranumerários diarb,tás 	 snrern,
dos na Inspetoria Regional em Catú, para servir no período de 1 cie
maio a 31 de dezembro de 1911, cio substituição aos Wtos (103) Fran-
cisco Rodrigues e (101) João Rodrigues, que abandonaram o s ,-,rs iço.
de acordo com o decreto-lei n. 210, do 4 de fevereiro ,to 1938. cor-
rendo a despesa à conta da Verba La .,— Pessoal — II Pesgoai Ex_
tranumerário — 06 Diaristas'- Anoxo 12, do decreto-lei a. 2.1.20,
dc 30 de dezembro de 1910.	 e
Número de ordem — Nome — Cargo — Diária — Do.:posa em

dias — Despesa em 200 dias

103. Marcos dos Santos, trabalhador 	  180 10080 '80080
:1101. Manoel Messias dos Santos, trabalhador 	  480 10080 80080

1:6905,9

Inspetoria Regional em Catú, 10 ch maio de 1911 — Francisca
;Moita, dalilógrafo F.

Edgard S. L. Pereira, inspetor chefe.

Aprovo. — Rio, 21-1-1911. — (Assinatura ilogivol), daVor
da D. F. P. A.

Relação de pessoal para obras da Escola Nacional de Agron0mir
em conformidade com a autorização do Exmo. Sr. Presidente da Re
pública, no G. M. 391, de 22-4-41, publicado no Diário Oficial de
de maio de 1911, às páginas Ds. 8.710 e 8.711, devendo a despes:
correr por conta do crédito aberto pelo decreto-lei n. 3.103, de 12 d
março de 1941, publicado no Diário Oficial de 14-3-41, à págin•
n. 5.403.

Número de ordeno — Nomes — Diária — Dispensada
Setor Administrativo (E. N. A.):

Glavo da Graça 	 	 2080	 :30-1-11
2. Bruno Mario Palazzi 	 	 2080	 31-3-1-

Secretaria da Escola Nacional de Agronômia, em 26 de mait
-do 1011. — Aprovo. — Heitor Orilla, diretor.

DIVISÃO DE FOMENTO DA PRODUÇÃO "VEGETAL

sucçÃo I*: FOMENTO AORÍCOLA• — E. sax.ro

Exercício de 1911
411	 Decreto-lei a. 2.920, de 30 de dezembro de 1910 — Art. 4.0
Anexo 12 — Verba 1 — Pessoal — Consignação V -- Indenizai:0e

Subeonsignação a. 19) Diárias — 21) D. N. P. 	 — C3)
D. F. P. V.

Folha de pagamento de diárias por serviço; prestados' fora dí
sede, ao extranumerário abaixo indicado, da Secção de Fomenk
Agrícola no Estado 410 Espírito Santo, relativa ao inôs de abri
dc, 1911.

Minero
Nome — Cargo	 Observações	 cie

	
Waria	 Total

diárias
Edgard Daumas 'i' Alunilt —Ex-

tranumerário• diarista, trala-.
Riacho. — Vr12: 150811 — Es,
teve o extrair:miei avio diarW-
ta, trabalhador, E '1g a rd Dai
mas de Almeida, fora de sua
sedo de trabalho — Alfredo
Chaves, Espírito Santa, nos'
dias 7. 8 a 9, viajando para
Cachoeiro de Itapomerim, nes-
te Estado, onda fora buscar
uma máquina de escrever,
desta Secção, que Se caem-
trava em poder do ex-agrõ-'
nomo Agliberto Rodrigues Mo-
reira Filho, e nos dias 16, 17,
18, 19, 20, 21, 2?, 23, 24. 26,
26, 27, 28, 29 e 30 do mês de
abril próximo findo prce-
dendo.à ai-ação - no campo de
eaoporação do Sr. Nek:011 da
Costa Melo, na propriedade, oe-
nominada bania Alexandrina,
no município de AUNAI° CU-
ver nesse Es tadO . 	 	 18	 80	 11180.

Declaro que os serviços constantes da pre ngente folha de paga
mento, foram integralmente prestadas e autorizados pelas portariaE
lis. 13, de 7-1-11 e 16, de 16-1-11, respectivamente, o de con-
formidade com a letra 1,, art. 1.0, do decreto n. 4.903, de 9 de de-
zembro de 1939, foi-lhe arbitrada a diária do 8$0 (oito mil réis).

Vitória, 12 de maio de 1951. — Carmen S. Barbosa, praticant€
de escritório V. Confere. .Em 28-5-11. — Helio Perdiffila de Freilwr
cncarregado da Equipe. Visto. Em 28,5-41. — Carlos Olumpio Nes
•chicle da S. C. Visto. — .11'aldentar Jose de Carvallt,), diretor,

Decreto-lei n. 2.920. de 30 de dozombro de 1911 — Art. 	 =
Anexo 12 — Verba 1 — Pessoal — Consignação V — Indenizar:0es
~consignação p . 18 — Ajuda de custo — 281 Serviço de Pro:eção
aos Índios.

Folha de pagameMo de a:juda do custo de dois contos o COM mil
róis (2:100,01, , do oficial administrativo. classe 19, do Serviço do Pra
teção aos índios, José Maria de Barros Vaseoncellos, como abaixo de-
clara:

da despesa — ImPorlãnelas

Ainda de custo de um mês de vencimentos. arbitrada pelo
Sr. Diretor do Sorvicko do Proteção aos índios, con-
formo portaria n. 22. de 28 da fevereiro do 1011. segun-
do DCM• 913, do 1911. ao credor acima citado. N'isto tes
sido o mesmo obrigado a deslocar-se da sede respec-
tiva, miaria Capital, para servir como inspetor do alu-
dido Serviço no -Estado do Pará, de acordo com a
autorização do Exmo. Sr. Presidente da República.
de 1N12-10( Portaria n. 8-1-11, do Sr: Ministro....	 2:10089

Confere e importa a presonlo folha em dois contos o eem mil réis,
1000), quantia essa doduzida no crédito respectivo, eonsoanle

imponho n. 733. de 21-5-1-1.
Secção de controlo, em 20 da mii lo ri o 1911. — Carlos Olympin

Paes. chefe da Secção. — Helio Krditpio dc outro regala da
Equip o de Vantagens.
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.DIVISÃO DE FOMENTO . DA PRODUÇÃO VEGETAL

seeçÃo DE roxtExTo AGRÍCOLA -- E. SANTO,

Exercício de 1911
Decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro de 1940 — Art. 1 •0 —

'nexo 12 — Verba 1 — Consignação V — 1ndenizaeões Subcon-
4ignactia n. 19) Diárias — 21) D. N. P. V. — 03) 1). F. P. V.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestado s fora da
;ede ao extranumerário abaixo . indicado, da Secção do Fomento Agri-
-_•ola no Estado do Espirito Santo, relativa aos meses de março e
-tbril da 1911.

Número
Nome	 Cargo. — Observações	 e	 Diária	 Total

diárias
Janoel Firme Filho Extraimme-

rário diari•sta, trabalhodor —
Venc: 350$0 — Sede: Vitória,
Espírito Santo. O extranuine-
rário diarista, trabalhador, Ma-
noel Firme Filho, esteve lora
de sua sede de trabalho —
Vitória, Espírito Santo, nos
dias 31 do março e 1. 2. 3. 4,
7, 3, 9, 12, 14, 15, 16, 17, 18,
19, 21, 22, 23, 24

'
 25, 20, 27,

28, 29 o 30 de abril do eur-,
rente ano, preparando campo4
de cooperação nas proprieda-
des de Ibiapaba o Itapota, e
procedendo o plantio do milho
na propriedade Mancará, to-
das no município de Cariacica,
neste Estada. .. 	 	 25	 8$0	 200$0
Declaro que os serviços constantes da presente folha de paga-

lento foram integralmente prestados .o autorizados pela Portaria
10, de 29-3-41, desta Chefia, e de conformidade com a letra b,

rtigo 1.0 do decreto n. 4.993, de 9:-12-39, foi-lhe arbitrada a diária
.o oito mil réis (8$0)	 -

Vitória, 8 de maio de 1911. — Carmen S. Barbosa, praticante
e escritório V. Confere. Em 28-5-41. — Helio Perdmilo de Freitas,
ncarregado da Equipe. Visto. Em 28-5-11. — Carlos Olympio Paes,
hefe da S. C. Visto. — Waldemar José de Carvalho, diretor.

DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL

POSTO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL DE SÃO FRANCISCO

Decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro do 1940, art. 4.0, anexo• — Verba 1 — Pessoal — Consignação V — Indenizações — 'Sub-
-insignação 11. (19 - Diárias — 21 Departamento Nacional da Pro-
ução Vegetal — 02) Divisão do Defesa Sanitária Vegetal.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
-ide, ao pessoal abaixo indicado, do Posto de Defesa Sanitária Vege-
11 do São Francisco, Estado de Santa Catarina, relativa aos meses de
meiro e fevereiro de 1941.

Número

	

Nome — Cargo — Observações 	 de	 • Diária	 Total
diárias

Innen lbayara. Gonçalves — Agro-
nomo, classe 1, (1:30030), do
Quadro Único do Ministério da
Agricultura, designado para ser-
vir como chefe do Posto de De-
fesa Sanitária Vegetal do São
Francisco, Estado do Santa Ca-
tarina — Portaria D.D.S.V.
n. 14, de 13 de fevereiro de	 •
1911.  Sedo definitiva : São
Francisco, Estado de Santa da-
tarina. No dia 31 de janeiro es-
teve em viagem para o Rio a
chamado do Sr. diretor da Di-
visão de Defesa Sanitária -Ve-
getal, para receber instruções
sobre o seu novo cargo; do dia
1 a 5 de fevereiro esteve pre-
sente a Diretoria da D. D. S.
Vegetal recebendo instruções;

para sua sede. . 	
dia 6 em viagem do regresso	

7	 2230	 15 i$0

Total 	
	

15430

Foram prestadoS os serviços mencionados nesta folha, conforme
insta do livro do "ponto", confere e importa em cento o cincoenta e
aatro mil réis (154$0).

São Francisco, 4 de abril de 1911. — Urutau lbayara Gonçalves
iefe do P. D. S. V.

Concedo e arbitro ns diárias constantes da presente folha.
- Rio, 23-4-941.	 Arthur Torres, diretor.

Confere. Em 28-5-11. — Helio Perdiatio de Freitas, encarregado
Equipe. Visto. Em 28-5-11. — Carlos Olympio Paes, chefe 'da

. C. Visto. — :11701ric7aor José dc Carvalho, diretor do Pessoal.

DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇXO VEGETAL

sueçÂo DE SÃO PAULO

Exercício de 1941

Decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro de 1910 — Anexo 12
— Verba 1 — Pessoal — Consignação V — Indenizações — Sub-
consignação a. 19 — Diárias — 21) — Departamento Nacional da
Produção Vegetal — 03) — Divisão de Fomento da Produção Ve-
getal.

Folha de pagamento de diárias, por serviços prestados fora de
suas sedes, dos extranumerários diaristas abaixa indicados, rela-
tiva airs' meses de janeiro, março e abril na 1911.

Número .
Nomes — Cargos — Observações 	 do	 Diária	 Total

diárias
João Spinosa — Mecánico — 75080

30$0 poJ dia -- Sede: Ca-
pital — Janeiro. Dias, 7, 8,
9, 10 e 11 no Rio de Janeiro,
afim de esceiber, no Ahnoxa-
rifado e Oficina da D. . P. V.
ás peças e accessórios neeee-
sárias ao reparo e conserto dos
tratores, ;11k:fores a automó-
veis pertencentes a esta Ser-
ção. (Ordem 41: serviva de 3
de janeiro de 1941). .	 5	 12$0	 0030Afonso Tagliarini	 Trotorista
50030 — 2039 por dia — Sede:
Capital — Janeiro. Diais 7. 8,
9, 10 e 11, no ltio de Janeiro,
afim de escolher no Almoxari;-
fado e Oficina, da I). F. I>. V,
as peças e necessários neces-
sários ao eparo e conserto de
arado, graie e outras máqui-:
nas agrícolas, pertencentes a
esta Secção. (Ordem de ser-

	

. viço de 6 de, janeiro de 1941).	 5	 8$0	 4030

João Spinosa — Meeánico — 73030
—30$0 per dia. Sede: Capital

Março. Dia 12. 13, 14 G
15, no Rio de Janeiro, de or-
dem do Sr. diretor da D. P.
P. V., afim de transportar DO
caminhão desta Secção para
aquela Capital, urna trilliadel-
ra • "Case", trazendo dali, lam-
bem, outras máquinas deti-
nadas a esta Secção. (Ordem
de serviço, de 11-3-11) 	 	 4	 1234 • 48$0

Condido da Silva Cenarga --- Tra-
balhador — 350$0 — 4880 por
dia — Sede: Capital — Março
— Dias 12, 13, 11 e 15, nu
Rio de Janeiro, de ordem do
Sr. diretor da D. F. P. V.,
afim de transportar no cami-
nhão desta Secção para aquela
.Capital, uma trithadeira "Case"
trazendo dali, taffibem, outras
máquinas Jestinadas a eSta
Secção. (Ordem de ser iço, de
11 de março de 1941). 	 4	 330	 32$Q.

João Spinosa — Meeilnica -- 75030
— 3080 por dia. Sede: Capital
— Abril. Dias 1, 2, 3, 4 o 5,
na fazenda Santa Alice, muni-
cípio de Terra Roxa, Estado
do São Paulo, afim de proce-
der Os reparos necessários »o
trator J. Deere u.. 115.97,
que ali se encontra. (Ordem

" de serviço de 31 de março de
1911.Dias 13, 14, 15 e 16, no
Rio de Janeiro, transportando
Tu) caminhão desta Secção, má-
quinas agrícolas do Almoxari-
fado da D. F. P. V., para
esta repartição.	 (Ordem de •
serviço, de 3 de abril de 1911) 	 9	 1230	 10830

Afonso Tagliar(ni	 Tratorista
50030 — 2080 por dia — Sede:
Capital. Abril — Dias 28, 29
e 30, na fazenda "Calunga",
município de Itapin, Estado
de São Paulo, afim de proceder
it montagem de máquinas agrí-
colas para 1 enefício de fibras.
(Ordem de serviço, de 26 de
abril de 1911).	 3	 830	 2430

•



Decreto-lei n. 2.'920. de 30 de dezembro de 1940, art. 4P, ane
• 12 — Verba 1	 Pessoal — Consignação V — Indenizações —

_tionsignação n. 19 — Diárias	 19-04 — D.N.P.A.
1	 Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora
:sede, ao funcionário abaixo indicado, da Inspetoria Regional da Divisi

' de Fomento da Produção Animal em Pedro Leopoldo.

Número
de
	

Dt• ii.	 Tutu)
diárias

• Número
Nome-- .Cargo — Observações 	 de	 _ Diária

diárias
Joviano — ZTC	 Inspetor

chefe — 2 . :30010 — Mês de
8:40 160 abril — Sede: Perdoo Leopoldo.

Nos dias 5 a 11, em Curve-lo,
cooperando nos serviços da II
Exposição Feira Regional de
Animais. Nos dias 26 a 30, em
Uberaba, cooperando nos traba-
lhos da I Exposição Nacional do
Brasil Central — Em desempe-
nho do cargo 	 	 15	 21$0	 315:

10998 Sábado
	 DIÁRIO OFICLMJ (Secção n.

	 Maio de 1.91

;Nome — Carg('	 Observiteões

,Candido da Silva Cantargo ---Ti•a-
balhador — 350$0	 11$0 por
dia — Sede: Capital Abril
— Dias 8 e 9 em Bragança,
Estado de S:io Paulo. transpor-
tando com o caminhá-) • desta
Seção, o material destinado

• àquela Tesidência. (Ordem dr
serviço, de .5-4-4t:

Lauro Fernandes Mazzaro	 Tra- •
'talhador — 301 0,5 .1 - - 12$0 por
dia — Capitri — Abril
— Dias 8 e 9, anxtliando o
transporte, com o caminhão
desta Secção; para Bragança,
Estado de ,ão Paulo, do mate-
rial destifiado aqueia resiaao.
eia. (Ordem de serviço, de
de abril de 1911:..... .. 	

Certifico que os extranumerárlos-diarisCa-a et-iodardes (ia pre-
sente folha de diárias, estiveram :afastadas do suas sedes„ eko ob-
jeto de serviço, durante o período acima, nos mes:es de janeiro,
março e abril cio corrente ano, de -conformidade com a discriminação
supra, que está exata.

Confere e importa a presente falha, .cm 3140 (trezentos • e qua-
relata e quatro mil ré-is).

São Paulo, 6 de maio de 1941_ — (Assacai/To ilegivel)„ escrito=
rário G. Confere. Em 28-5-il. — Beijo Perdigoo de l'reitas, en-
carregado da Equipe. Visto. Lio. 28-5-41. Cario Olyfflpio Paes,
chefe da S, C. Visto. — Waldemar José dc Careatíto, diretor aa
i'eoal.

laIVICÃO DE FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL

INSPETORIA REGIONAL EM PEDRO LEOPOLDO

Decreto-lei n. 2.920. de 30 do dezembro de 1040, art . 4P, anexo
12 — Velam 1 -- Pessoal — Consignação V — Indenizações- —
consignação 11.n. 19 — Diárias — 19-04	 D.N.P.A.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora :ia
sede, ao pessoal abt,ixo indicado, da Inspetoria Regional da Divisão
de Fomento da Produção Animal em Pedia Leopoldo, relativa aos
meses de janeiro, fevereiro e março.

Número
Nomes — Cargos — ObservaçõesDiária

• diárias
Tola:

Itomulo Joriano — ZTC — L — Ins-
petor chefe	 2:300$0. Mês .de_
janeiro—Sede: Pedro Leopoldo.
Nos dias 11. 16 e 29. em Belo
Horizonte, tratando tile interesses
dos serviços da Inspetoria Re-
gional, junto à Secretaria da
Agricultura de Minas — Em de-
sempenho do cargo 	 	 2•1$0 it& 63$0

Pomulo Joviano — zTe — L — Ins-
petor chefe — 2:30080. Mês de
fevereiro. — Sede: Pedro Leo-
poldo. Nos dias 8 e 25, em Belo

• Horizonte, tratando de interesses
ta InsP.etoria„iunlo à_ Secreta-
ria da Agricultura de Minas --
Em desempenho do cargo—.

Ronmlo Joviano — ZTC — L — ins-
petor chefe — 2:300$0. Mês de
março Sede: Pedro Leopoldo.
Nos dias 6, 10, 14,15, 21, 27. 28,
29 e 31 em Belo Horizante. tra-
tando -de interesses da Inspeto-
ria. junto à Secretaria da Agri-
cultura de Minas, bem como de-
senvolvendo serviços diversos,
nas Fazendas "Bela Fama" "Qui-
lombo", "Ipé" e "Damar", nos
municípios de Nova Lima. Belo
alorizonte e Pedro Leopoldo —
Em desempenho do cargo 	 	 9	 21$0	 18140

Total
	 •t•-91$O

Confere e importa a presente foIlia de diárias em duzentos
toa• enta e quatro mil réis (294$0).

Pedro Leopoldo. 13-5-41. — Gustavo de ,Oliveriro Ramos, met. c:.
Visto. — Thomaz ileath Dalton, zocitecnista .lasso K.

Confere. Em 28-5-11.	 Helio Perdigão de Freitas, enearneg-adit
da Equipe. Visto. Em 28-5-41. — _Carlos Otympio Paes, chefe (tu

a. e. Visto, — Wo/demar José de Carvalho, djraatoe do. .1esmit_2,,,,,.

Total 	 	 315;
--

Confere e importa a presente folha de diárias elo 4rezento3
quinze mil reis t315$0).

Pedro Leopoldo, 13-5-11.— Gata/avo de Oliveira Ramos, escrt.
— Thonmz Tleath Dalton, matai:lista classe K.

Confere. Em . 28-5-41.	 Helio Perdigão de Freitas, encarrega(
da Equipe. Visto. Em 28-5-11. — Curtos °Jur:avio Paes, chefe
S. C. Vido. ,— Waldentar José de Carvalho, diretor do Pessoal.

SERVIÇO DE ECONOMIA RURAL

aad:Ncia No EsTatio rio
•

Decreto-lei n. 2.920. de 30 de dezembro de 1940, art. 4.(?, ane
— Velha 1 — Pessoal — Consignação V — Indenizações — Sul

consignação — 19-22 — Agência do Serviço de Economia Ror.:
no Piauí.

Folha de pagamento de •diárias por serviços prestados fora 1:
, sede, ao funcionário abaixo indicado, na Agência do Serviço de Eia
nonata Rural, no Piauí, relativa aos meses de fevereiro e
de 1941.

Número -
Nome — Cargo — Observações

	 de	 Diária	 Total
diárias

Lauro Carneiro Dias Vieira — Chefe
da Agência :do	 Piauí
••••• Agrónomo classe I — Ven-
cimentos:	 :300$0 — Sede:"
Parnaiba, Estado do Piauí — De
14 a 23 de fevereiro de 1941,
eia Periperí e Teresina, em ins-
lroção à cooperativas, e tra-
tando de interesses da reparti-
ção junto à Delegacia Fiscal,
respectivamente, conforme tele-
grama n. 31 de 1t de fevereiro
de 1941, ao Sr. diretor do	 4.40	 22$0	 22f.g
De 25 a 31 de março de 1911,
em Campo Maior, Barras e João
Pessoa, em inspeção a descaro-
çadores de algodão o propa-
ganda do cooperativismo, con-
forme ofício n. 112, de 24-3-41,
ao 9r. diretor do S.E.11 	 	 7	 240	 "154;:

Total 	
	

á74•-:

Importa e 'confere a presente folha de diárias cm • trezentos
sdenta ç quatro mil réis (37410).

Parnaiba, 7 de abril de 1941. — Jeraninto Torres, auxiliar -de e-
critério X. Visto. Em 7 de abril de 1941. —Pedro Agres, pelo che_
da Agência.

Confere. Em 28-5-41. — Helio Perdigão de Freitas, encarregar_
da Equipe. Visto. Em 28-5-11. — cartas Olgaipio Paes, chefe c
S. C. Visto. — 'Ural:domar José de Carvalho, ditaator do Pessoal.

Departamento Nacional da Produç 	 'egetal

EXPEOIENTE DO SR. lutkETOR

Dia 21 de maio de 1911
Papeletas :

- Ao Sr. Chefe da Secção de Máquinas:
Autoriza a ida do Agrônomo Fomento Agrícola classe J. Ardon

Rabello- de Moura Serra, a Paulo de Frontin, Estado do itio, afi
de *visitar a propriedade do agricultor Francisco Cruz, Para que po
aaa;e rifiear quais :os materiais -de que neeeada o referido ,agrieult-
ato vista -do seu pedido de cooperação, ficando-lhe arbitrada a 41111.r
de pm , e ficando sem efeito_ :a Papeleta de 14 de maio corrente.

8.0	 lAft)

21$o	 42$0

át,„

o



Sábado 21 MARIO OFICIAL '(Secçiio I)	 • Maio do Mn 10999

Secção de Máquinas:
Para providenciar a ida do mecânico Fortunato dos Santos ao

Estado de São Paulo, afim de verificar o funcionamento dos arados
utilizados nas lavouras de Vila America e Santa Barbara, bem como
estudar as conveniências do adaptação de material idêntico na la-
voura de Uberaba — Estado de Minas Gerais, ficando-lhe arbitrada
a diária de 15$0.

Dia 21

Dia 23	 PORTARIA N. 221, nE 23 DE MAIO DE 1941

O Diretor resolve registar a Sociedade Interam Exportadora
Etda., estabelvida à rua São Pedro, 39, sobrado, no Rio- de Janeiro,
com o comércio de peles de animas silvestres, por terem sido cum-
pridas todas as fcranalidades legais. (D. C. P. 2.291-11-5). —
.1seanio Faria, diretor.

PORTARIA N. 222, DE 27 DE MAIO DE 1041

O Diretor resolve registar a firma Tertuliang Vieira e • Sa, es-
tabelecido à rua João Pessoa, 1.031, em Campo Grande, Estado de
Mato Grosso, crer o , comércio de peles de animais silvestres, por
terem sido satisfeitas todas as exigêncis legais. (D. C. P. 2.350-41-T).
— Ascania Faria, diretor.

Ao Sr. Chefe da Secção do Café e Plantas Estimulantes.
Autoriza a ida do Agrônomo Cafeicultor classe K, Prudente Jia

Silveira Mello, ao Estado de São Paulo; afim de proceder a revisão
geral do maquinado da Usina de Ipaussii, e orientar os trabalhos
de despolpamento de café, ficando-lhe arbitrada a diária de 32$0.

\ Requerimento despachado:
S. C. V. 6.757-41 — Clarindo Misael Barros de Gouveia, AGPT-K,

Chefe da Secção de Fomento Agrícola no Estado da Paraiba, pedindo
ajuda de custo, em virtude da .sua chamada a esta Capital afim de
tratar de interesses do serviço, conforme telegrama n. 352 e, por
ter permanecido fora do sua sede mais de trinta dias. — Arbitro a
ajuda de custo na importância equivalente a um mês de vencimento.
Em 24-5-41. —	 L. Aires Costa.

Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário

Cópia-Autêntica — Ministério da Agricultura — Superintendên-
cia do Ensino Agrícola e 'Veterinário — Seav. 2 220/41 — Rio de
Janeiro, D. F. 27 de maio de 1941. Sr. Superintendente: —
tendo sido assinadas pelo Sr. Ministro, sob ns. 179,180 o 181, as por-
tarias de designação do Agrônomo do Ensino Agrícola classe K, Paulo
Americo do Argôlo Silvado, para proceder a minuciosa verificação
cobre a organização e funcionamento da Escola dg Agronomia do Ceará
o da Escola Agrícola da Baía, do Veterinário-sanitarista classe L,
Taylor Ribeiro de Mello, para proceder a minuciosa verificação sobro
a organização e funcionamento da Escola de Veterinária do 'Pará e do
curso de veterinária da Escola Superior de Agronomia e Medicina Ve-
terinária de Belo-Horizont-e, em Minas Gerais, e do Agrônomo do
Ensino Agrícola classe K, Armando da Costa Coelho, para proceder a
minuciosa verificação sobre a orgagnização e funcionamento da Escola
Superior de Agricultura do Estado do Rio de Janeiro e dos eursos de
Agronomia da Escola Superior de Agricultura, Veterinária e Química
Industrial de Campos e da Escola Superior de Agronomia o Medicina
Veterinária de Belo Horizonte, em Minas Gerais, tudo de acordo com
o decreto-lei 'n. 2.855. de 11 de dezembro de 1940, conforme se
verifica da publicação feita no "Diário Oficial", de 22 do mês cor-
rente,' venho propor-vos que, na forma do are. 141, do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, lhes sejam arbiSealits ajudas do
custo para as despesas decorrentes lia efetuação dessas comissões,
cujas viagens, pela sua extensão e natureza dos serviços que lhes.
incubem, se deverão processar »um período não inferior a trinta
dias. — Lembrando-vos outrossim a conveniência de serem arbitra-
das, de uiva vez, as respectivas diárias, informo-vos de que as pro-
postas para as designações referidas tiveram início no processo
S. E. A. V. 1.626-11, que não foi devolvido da D. P. Atenciosas
saudações. .V IV (074, Belleza, assistente-rhefe.

Ao Expediente . 27-5-11. — A. L. Câmara.
Sr. Superintendente: — Sr. Assistente-chefe da 1. a secção de

acordo com o art. tu, dO decreto-lei n. 1.713, de 28-10-39, propõe
seja arbitrada uma ajuda de custo a cada uni dos agrônomos do en-
sino agrícola, classe K. Paulo Amorico de Argôlo Silvado e Armando
da Costa Coelho, e ao veterinário sanitarista, classe L, Taylor Ri-
beiro de Mello, em virtude dos motivos pelo mesmo evpostos. — Ex-
cedendo de 30 dias a demora de cada um, para, o desempenho das
funções que lhes foram cometidas pelas respectivas portarias, fazem
eles jús à ajuda de custo proposta. — Para a vossa orinetação, te-
nho a esclarecer-vos que os recursos orçamentários disponiveis, para
e se fim, são de 8:450$0. Quanto às diárias, esclareço-vos tambem
que, as dos agrônomos do ensino agrícola, classe K, Paulo Americo
de Arg6lo Silvado e Armando da Costa Coelho, variam- de 17$0 a 32$0
e as dos veterinário sanitarista, classe L, de 21$0 a 38$0, de acordo
com a tabeld aprovada pelo decreto-lei n. 4.993 ,de 9-11-1939. —
Com os esclarecimentos acima, sai?, o presente processo à vossa con-
sideração. — Em 28-5-1941. — A. de Lucca — Ofam-J.

Arbitro as ajudas de custo em um mês de vencimentos. Ficam
arbitradas as seguintes diárias: Veterinário sanitarista, classe L,
Taylor Ribeiro de Mello, 38$0,. agrônomo do ensino agrícola, classe.
K. Paulo Americo de ArgAlo Silvado, 30$0; Armando da Gota Coelho.
32$0. 28-5-11 . — A. L. C ilingra

Divisão de Caça e Pesca

rouTAruA N. 220, DP. 22 DE MAIO DE 1951

O Diretor resolve registar a firma Francisco Procopio, eSIII1m-
lecida à Rua Rio Branco, 182, em Gorumbaiba, Estado de Goiaz, -com
o comércio de peles de animais silvestres, por ter a aludida firma
cumprido todas as exigências legais. (D. C, P. 4.130-10-F). —
Ascanio Faria, diretor.

PORTARIA N. 223, DE 27 DE MAIO DE 1911

O Diretor resolve registar a firma Benjamim Schargel, estalie-
tecida à rua Marechal Floriano Peixoto, 65, em Curitiba, Estado do
Paraná, com o comércio de peles de animais silvestres, por' terem
sitie satisfeitas todas as exigências legais. (D. G. P. 1.171-11-11)„ —
Aseanio Faria, diretor.

PORTARIA N. 224, DE 27 DE MAIO DE 1941

O Diretor resolve reg istar a firma Juvenal ir:Almeida Branco,
estabelecido à rua 13 de Junho n. 30, ,em Miranda, Estado de Mato
Grosso, com o comércio de peles de animais silvestres, por terem
sido satisfeitas todas as exigências legais. (D. C. P. 1.825-41-4.
— Asem& Faria, (Iiretor.

PORTARIA N. 225, DE 27 DE MAIO DE 1911

O Diretor resolve registar o Sr. José Mundo de Macédo, resi-
dente à rua da Imperatriz, 70, em Recife, Estado de Pernamleico,
como piscicultor profissional de espécies ornamentais. (1.). C. P.
1.173,11-P). — Aseanio Faria, diretor.

PORTARIA N. 226, DE 27 DE MAIO DE 1911

, O Diretor resolve registar a firma M. Ferreira, estabelecida
rua 28 de Julho, 107, em São Luiz, Estado do Maranhão, com o
comércio de peles de animais silvestres. por terem sido caunpridos
todos os requisitos legais. (D. C. P. 2.351-11-P). — Aseanio Faria,
diretor.

Conselho de Fiscalização das Expedições-Artísticas
e Científicas no Brasil

ATA DA DUCENTEsIMA SÉTIMA SESSÃO DO CONSELHO DE FISCALIzAlo DAS
EXPEDIÇÕES AaTisTICAs E cIENTLFICAS NO BRASIL,

Aos "seis dias do mês de maio de mil novecentos e (luarenta e
um, às quatorze horas e Meia, no prinn s iro andar do edifício-sede
do Serviço Florestal, reuniu-se eni sessão ordinária o Conselho do
Fiscalização das Expedições Artísticas e Cientificas no Brasil, sob a
presidência do Dr. Francisco de Assis Igles ias. Conselhe iros P re-
sentes: Angyone Costa, Alberto Ruiz, Annibal Alves Bastos e Ar-
mando Dias. Justificaram a ausêecia os conselheiros nertha Luiz,
Mario de Oliveira e Renato Almeida. Aberta a sessão pelo '' 1• • P re

-sidente, o secretário leu a minuta da ala da reunião ;inferior, que
foi aprovada, Expediente — ofício n. 5D817, de 2-5-1941, do Ser-
viço de Informação Agrícola, comunicando que já encaminhou à Im-
prensa Nacional o pedido do • impressão de 1.000 exemplares do de-
creto n. 6.731, de 21-1-1911, em português e espanhol. Foi man-
dado agradecer a comunicação. A seguir, os Srs. rimSelheiros troca-
ram idéias sobre a orientação que deverá ser estabelecida no tocante
ao exame de pedidos de licença para realizar expedições no país, for-
mulados a este Conselho por interessados de nacionalidade estran-
geira. Nada mais havendo a (ratar, foi encerrada a sessão e lavrada
a presente ata, que vai por todos assinada o por mim, que a lavrei.

Pavio Cul Lemos, secretário. — F, de Assis Iglesms,	 Al berto
Alinibal Alces Bastos. — Armando Dias. — Angyone Costa.

— Renato de Almeida.

ATA DA DUCENTÉSIMA OITAVA SESSÃO DO CONSELHO DE FISCALIZAÇÃO os
EXPEDIÇÕES ARTÍSTICAS E CIENTfrICAS NO tinam

Aos treze dias do mês de maio de mil novecentos e quarenta e
um, u quatorze horas e meia, no primeiro andar do edifício sede do
Serviço Florestal, reuniu-se em sessão ordinária o Conselho de Fis-
calização das Expedições Artísticas e Científicas no Brasil, com a
presença dos seguintes membros: Flexa Ribeiro, Angyone Costa, Al-
berto Ruiz e Renato Almeida, Na ausência do Sr. presidente, o con-
selheiro Mexa Ribeiro assumiu a presidência por escolha unânime
dos conselheiros presentes e, verificando não haver número para
realizar a sessão, declarou-a encerrada, sendo lavrada a presente ala
que vai por todos assinada e por mim, que a lavrei. — Paulo Cid
Lemos, secretário. — F. de Assis — Benet° Almeida. —
Angyone Costa. Alberto fluiz. — Mexa Ribeiro:

AN"



Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

Portaria ministerial n. SC-638. de 29 de maio de 1941	 -

	

ettAll'oN110 - A DESDE Lisa),	 UNIA coMISSÃO. ESPECIAL 1,Alt1
VIM DE ESTUDAR A Olit;ANIZAçÃo	 UM INSTITUTo	 l'IlltS111:1A

PAHA OS TIPA11A1.11.511tatE	 NIII.IiLU	 j	 PlIOVISSONAIS 1-.11tEttAls.

Ii ttilli31P(i de Estado, C(>113ill4ral1ilt) a	 (1( (hW SC-
sob ((á sons At.trios asisk'llts. , 113 (113,111 0 111:1 3 rtMettl31011.1CS

oroanização de uni instituto de ore\ idéocia para_ os trabalhadores
iniolectimis e profissitmai s liborais, re s olve	 para osso fim.
uma Comissão Especial, 11110 (1 P NCEti 011Vir a3 StigeStÕe3 111)1*VSelVailtt,

e arlioular-so com os prosidoidos 011 1'ipréS(`1110111P 3 (1;13 aSSOCtiát.:(it'S
It! • nn ri 3 3i011:118 PeOreSellialiva-; • n las,cla ,z s o intorossiolas. o conloosta do
.amr,z ulloo Jurídico desto Nlimstério. bat.-liarei Oscar Saraiva.	 eonio
prosidoolo:	 dirotor da Divisão	 Ovfoarial	 lirparlameill.) cIo

Prp villèneia Sovial tio Conselho	 Nacioini: do Trabalho,	 engenhou.°
Gastão Puartini Pinlo de Moira. do oficial Administrrilivo. ela,:s,. s. 1,
ttoosontado„losé Caetano do l/liAl'ira e do ropre ,zontarde Mrtisté-
rio da Vazenda, bacluirei João Gonçalves: -do :11aeliado NotIn.
Sforobros.

Itio do Janoiro. 29 •lo maio do 1911. — Indeletnor Pavão.
iteforência: Processo n. .k1 -111: 19,022 do 1936.
Porlaria ministerial o: rn C-C131 1. t1(` 29	 do maio de 11111.

ontianoo.k li pavzo oiVon Do Si) MIT. 28 o.\ ooirrviii.s. -MINISTERIAL
tn... 5IIE	 rmo. ior. 1911

O ministro tio 1-i ato, alendowlo ao que Ilto expõs op.re.,idoide
do- instituto do Aposentodoria e PellSi51(3- dos Comorciário ,. resolve
prorrogar, por 311 dia s . contados da p.iblicacrio f o lia no 1:iniqo Ofi-
eini do 8 do abril último, o prazo estabolecido no art. 28 da portaria

n. 4C-620. de 5 clo mesmo o-oNsi, para mie o Consolho
Dirolores'do referido Instituto organize a proposta do afiroveilamon-
lo, no quadro aprovado, do pessoal que sorvia naquola instituição a•
VO do abril de 1910, observados os preoilos ali fixados.

11 ir> do Janeiro, 29 de maio do 10/1. —	 Folefio.
Reforoneta: Processo tu, 51'ffe, 5.20t 'de 1951.

EXPEDIENTE Do St>. '.1 5>511(0

Dia 2 do abril do 1911

(111iIrt
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PUt1110 	 (Secção, I)	 Maio de 1011

Procossos :lospadmilos:

Conlro de Na Negação ltiograudenso. alegando e requerendo o se-
oointo: qde a Delegaria do Traballw Marítimo local está cumprlodo
com Iodo o rigor o disposto no §' 2.0 do art. 27 'do docrolcen. 2.032,
de oo de rovoreiro de 1910, proibindo o trabalho ira bora ,das cefei-
ções; (-Rio esse procedimento Vem causando sérios embargos reg u-
laridade da navegação entre Itio Grande e Pelotas, obrigando o, na-

, ios a não embarcar a carga engajaria, só para não perder tempo; otie
03 armadores' interessados islão dispostos a pagar o custo extra, cor-
respondente ,(3 trabalho na hora das refeiçõos e imo os operários tal-u-
bero trabalham sem oposição nessas horas MI 1t 5.819-1111 /: — Co-
mo parece à Comissão. Traosinila-se. (O ir> rorer a que-se roiere >te
do-pacho é o n. 71, da Comissão Especial de Estiva. do loto se-
guinte: "O dispositivo too causa é o 4 .guinto: Aio. 27 § 2." — "Para
ullimar O sorviço de estiVa tios grandos paquotes. 	 do navios tino
estoiarn na iminéncia de p ordor a maré, e para não intorronmer
trabalho nos navios frigoríficos, a too work 0rivadora podorá exe.•
cotar o -sorviço durante as horas doslinada , às refeições dos operá-
rios, pagando-111es, porem como	 suplemento de	 rennineraoão,
dobro do salário correspondente a duração da refeição". Viso o dis-

Na, positno transcrito, de uni lado, interromper o trabalho po-oi repouso.
e alimentação dos operários e de outro, assegurar a continuidade de.
trabalho para não prejudicar..,a regularidade da navegação. Via de
regra. tanto os operários como os armadores, pleilearn une o trabalho
prossiga na hora das refeições, mormente, quando se trata de ter-
minar o carregamento do navio. Dado o momento que atravessamos.
de grande perturbação nos transportes aquáticos, não pareoe que haja
ineonvenionte em ser deferido o reqnerim o nto anexo, o titulo primá-
vio. enquanto durar Cl un I.Yrn";.	 •

Luiz Gonzaga Valente, eslabolecido eni João Pessoa, peilindo lho
seja permitido fazer os serviços de estiva oin embarcações- que des-
carregam em traoiches de sua propriodade tMTIC 0.580-911). —
Como parece à Comissão. Transmita-se. (O parecer à que alude isto
despacho é o de n. 71, da Comissão Especial de Estiva, do teor se-
guinte: "Alega o r(!querente ser dificil utilizar estivadores de Flo-
rianópolis devido a cau sas varias. O dispositivo Pertinente ao re-
querido é o § 4.° do art. 8.0 do decreto-lei ii. 2.032. de 23 de fe-
vereiro de 1940. "Todas ns operações de estiva de mercadorias, lan'o
nas embareactlos Drincipais, como nas auxiliares, de valquer lone-
lag em, que na data da presente lei eram executadas por pessoal ex-

triinho aos sindicatos de eslivadoros.	 cio-diluirão a sor Co i tas livre-	 .
mente". Não vemos, pois. corno possa, em face da lei, sor aiondida
a prolOaCill, -(10 l'N11lei3M1 1`, a gila! ('Ol110 é ( t X1(031a st , 	 nos afigura
jusia"•.

Sindical dos Armadores Nacionais. . sntimolondo
pvvial de Estiva a rosposta liada pela Delogavia do Trabalho Imo í-
dolo de São Luiz do Moranbão (1i-odorando não 10r autoridade para
doliberar -sobre a fixação do número de lornms. ' , nulo em \Ásia a te-
nolagom, loas sim ii espécio das nooloolm . ias o. das eolbarcaçõos
(MTIG 9.591-911),	 Como pareci' à Comissão. Transmita-so.
parocer a que alude este despacho é o do ounioro 7ti da Comissão
Espocial de Estiva. (10 teto' sogunito: "O dispositivo que regida a ma-
léria é o art. 13: — O número total do (moraria, esliVadore .... para

compor os ternos ou turina's PIO cada porto.	 para trab.dho,
cada porão. convés ou embarcação auxiliar, será revisto e fixado oola
Delegacia do Trabalho Morri Mio. tendo em vi , la ii ospécie das morou-
dorins o das ,erobareaçõos. Eselarecondo-o s ,	 compro-mo	 infurooir
Ott o a compefèneia dada à Dolegacia de 	 Trotil:11110 Marítimo	 ;cara
fixar o núnioro do oslivadores 110E 1011103. IIPVi t alVil(IPE, não. s ó ao
arl. l, nia.s	espírito do decreto 2.032. do 23 do fovoroiro	 19in,
tora visou •solurionar o problema do esti\ a. atoodondo aos Tedlt:

j113103 ittlerVe4 31,3 dos al'Illa(101	 e dos operários o aos superiore ., in-
loreSses da oconornia nacitmal. Assim. à Dologacia de Trabalho
vitimo. cabo fixar o Itülflel`O tlo estivadores. não só em atenção
condiç5os indicada s no art. 13, como a outras que s o °Nonato oro
casos coro-rolos, gdiando-se sempre, pelo espirito bom definido da lei 0
(for a Dolegacia se excAsou do fixaC ftii nClinOra d n3 VS!' iVildlire:+ Para
o raso de haver diminuta quantidade de moreadoriaso a descorro-
gar. Nisto caso é obvio que não se faz rnistér embarcar urn torro)
roodikto de e s tivadores , mas apenas Os °ovários que forem necessá-
rios _para executar. o lraba l bo. Somos. pois, do parecer mio tse eschi-
roca à Delegacia de Trabalho Marítimo em questão. que lhe compole
fixar o numero de operários necessári(is mira compor o terno oNln-
zi(111. quando for diminuta . :is (mantida& do morcadoria a	 dosear-
rogar" .

Dia 7 PaditanionbO

Paulo Salem, rosidente oro São Paulo, pedindo soja avorado
processo em qtfe são partes o roquerenle e a firma Chedid Senil
(NELZC, 696-911). — Converto O julgamento em diligéncia paiol que
a Delegacia Regional informo. ouvido o Departainenio Estadual do
Teabollio, a data da apresentação da reclamação àquele lieparta-
mento, bem com° a data em quo .foi notificada da roclamação a firma
roclamatla.

Sociedade São Vironlo Paulo, Ilido Horizonte, pedindo seja
avocado o processo tio mie são parles a retinorentO o Amar Gomes
Pereira de Morais "(MTIC 29 821-910- — Preliminarmente: deixo
do conhecer do pedido de avocação, atenta a sua cataia do base
legal ui parecer tio Conselho Jurídico. ( . 0 paroeor a toro aludo este
despacho. tem a • conclusão seguinte: • "No in '''rito, não vejo funda-
monto para a arócatória. A associnçào não arguo \ lotação da lei ou
parcialidade 'flagrante dos julgadores, mas queixa-se de uma apre-
ciaoão defeituo sa das provas produzidas.. A simples apreciação de
provas é da eompetencia das Juntas e do (, X;111IC tio 111;0(1 • 330 não se
Conclue que essa ,zipreciação fosso do tal sort I, contrária aos fatos que
bastasse para se inferir a parcialidade dos julgadores. Na sua doei-
são a Junta procurou aplicar a lei de acordo com as provas mio 1110.

-foram oferecidas, aprociando-as segundo a equidade e o airoilo
dal. Não há, pois, fundomonto par0 . o podido de ovocação, (1uo não
deve ser conbooido).

Depai . lamenfo Estadual do Troballio, por parbodo operário José
Cerusi, pedindo seja a \ateado o processo em qlle SãO parleS	 e a
Companhia Foigorifivo Arrumo . Sociedado Anônima (mific	 (4)5.
lo 1950` Ayneo o procosso, nos termos e para os efeitos (lo pa-
recer da Procuradoria do Deparlamento Nacional (In Trabalho. :1)
pall'eer a que alude osio despacho opina pela anulação da decisão
da Nona J unta do Conciliação e Julgamento e por que Si' &toro' i
a volta tio feito a novo ,julgamenfo, cdiseryadas	 prescrieôos logaig
/11Otenles à espécie).	 .

Sindicato operários Motalúr g icos de Joinville. no Estado de
santa (Atavio:1, pedindo seja zuvocado o processo em que são parles1' 
o seu associado Ao! onio da Cosl a Pinheiro e Nelson Walter (MT1C
3 99/-911). — Avoco o processo *para ' o efeito de reformar a decisão
da Junta o quo, nos (ermos do pareoer da Procuradoria do Deparla- •
mento Naciónal do Trabalho, feitos os cálculos pela própria junta.
(O parecer a que alude este despacho opina pelo deferimento do pe-
dido de avocação de vez que o art. 137, leira f, da Constituição ent

igor revogou os §§ 1.0 e 2.0 do* art. 5.0 da lei n. 62).
J.P. dos Santos & Comp., pedindo seja avocado o processo em -

que são partes a requerente e Antonio do Araujo Lago (MT1C
1 160-940). — AN- OCO O processo. nos termos e para os efeitos do
paeecer do Consultor Jurídico. (O parecer a que alude este despa-
cho opina pelo provimento do recurso, para que seja absolvida a
firma de. qualquer indenizacão e obrigada apenas a . readmitir o re-
clamante. Antes dessa readmissão, porem, deverá o empregado exi-
bir neste Ministério sua carteira., de estrangeiro ou os documentos
aludidos no art. 3P do (lecreto-lei . n. 31 t, do 17 de março de 1938).

Dia 8 (aditamento)

Abel Pedroso, solicitando seu registo como jornalista Oroli s sin
-nal (NUM 5 061-911). — Autorizo o registo, .por equidade.
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Delegacia do Trabalho Marítimo dos' Portos de Niterói, São
Gonçalo, 'laborai e Nova lguassú, consultando sobre a distinção entre
embarcação principal e embarcação auxiliar, para o efeito de paga-
mento da remuneração dos operários estivadores (MTIC 16 750-940).
— Como parece ao Consultor turídico. Transmita-se. (O . parecer a
que alude este despacho é o seguinte: "Estou de inteiro acordo com
as conclusões da exposição do Sr. assistente técnico deste Gabinete.
Efetivamente, a definição de _embarcação auxiliar, tal como se lê no
ofício de .,f1s. 8, como sendo "aquela sem cujo auxílio a embarcação
principal não pode operar, tendo assim por missão, completar o ser-
viço desta última" é exata e molhei seria, entretanto, se -se lho
acrescentasse a expressão "ou facilitar-lhe o serviço" desde que nem

-sempre a embarcação auxiliar é essencial à execução do serviço, mas
atende às vezes ao eneargo de ativar ou colaborar na realização desse
serviço, como ocorre no porto do Rio do Janeiro, em que não raro a
desestiva ao faz pelos dois bordos do navio, para a terra e para uma
embarcação auxiliar. Não se poderá porem classificar como auxiliar
uma embarcação que realiza com inteira autonomia e em todas as
suas fases o serviço de transportes, embora o faça no interior de
um porto. Aliás, como observa Hugo Simas, no seu "Compêndio de
Direito Marítimo Brasileiro". "Não distingue o nosso Códi go entro
embarcações destinadas ao transporte por mar ou por aguas inte-
riores..." (pág. 45). Daí o critério modificativo proposto não se
ajustar à realidade das operações executadas. Isso não obsta, porem,
que se considere uma situação de fato, isto é, se se deve aplicar às
pequenas embarcações que realizam serviços no interior do porto,
es mesmos preceitos sobre o trabalho de estiva, vigentes para as
grandes embarcações. A questão foge porem a qualquer apreciação
jurídica e devera ser examinada sob os seus aspectos de conveniên-
eia ou inconveniência".)

Sindicato dos Mineiros de Morro Velho, pedindo lhe seja envia-
da cópia do ante-projeto de lei que regulamenta o trabalho nas mi-
nas (MTIC. 5.533-941). — Transmita-se ao interessado a informa-
ção do Departamento Nacional do Trabalho. (O parecer a que alude
este despacho declara que o ante-projeto em apreço já foi entregue
ao Sr. Ministro).

Sindicato dos Médicos de Ribeirão Preto, Estado de São Paulo,
consultando se o decreto que regula a justiça do trabalho se aplica
à cobrança de honorários médicos. • (AITIC. 3.720-941). — Transmi-
ta-se ao interessado o parecer de fls. 7 usque 10. '(0 parecer a que
alude este despacho é o seguinte: Dirige-se o Sindicato Médico Era-
rateiro ao Ministro do Trabalho, pleiteando quei por essa alta autori-
dade seja reconhecido aos médicos o direito de ingressarem corno
partes na Justiça do Trabalho, para cobrança de SCU9 honorários.
A jurisdição especial, denominada Justiça do Trabalho foi instituida
com caráter orgánico, pelo decreto-lei n. 1.237, de 2 'de maio de
1939, que, no seu art.. 1.0, dispõe: "os conflitos oriundos das relações
entre empregadores e empregados regulados na legislação social, se-
rão dirimidos pela Justiça do Trabalho". O preceito transcrito re-
produz, aliás, quasf que ipsis verbis, o texto do art. 139 da própria
Constituição Federal, por força do qual ao institue tal jurisdição:
*Para dirimir os cosflitos oriundos das relações entre empregados o
empregadores, regulados na . legislação social, é instituida a justiça
do trabalhe"... Assim, e como bem salienta Waldemar Ferreiro,
("A Justiça do Trabalho", vol. 1, n. AO) "a questão primacial a ter
cm conta no adito da Justiça do Trabalho é a da qualidatle dos !Ui:-
gentes. Ilão de ser eles, sempre e em todos os casos, empregadores e
empregados, Ains de uns lado e outros de outro". E outra não podo
ser a interpretação, tanto do texto legal como do texto constitucional,
ante a clareza e precisão de seus dispositivos, circunscrevendo am-
bos a ação dos tribunais de trabalho à solução dos litigios entre em-
pregadores e empregados. Posta a questão nesses termos, resta ; n-
dagar se pode o médico, em relação aos serviços que presta a seus
clientes, assumir a posição de empregado junto a estes, que seriam
seus empregadores. A esse respeito, e não obstante as controversias
que pairam ainda sobre a conceituação doutrinária dos serviços pies-
Lados . por certos trabalhadores intelectuais, pelos chamados profissio-
nais liberais, predomina, no campo da aplicação prática, a distinção
que se me afigura de todo acertada, entre a natureza-dos serviços
prestados por esses profissionais com o carater de permanência, re-
muneração certa e subordinação às regras da empresa ou entidade
empregadora — quando então se caracterisa um verdadeiro contrato
de emprego, para usarmos a terminologia apropriada dos tratadistas
italianos — e aqueles serviços prestados nos limites da capacidade
profissional, a uma clientela indeterminada, caso em que esses eer-
vices não tomam, de modo algum, o aspecto de emprego, o que leva
alguns tratadistas a equipará-los à empreitada, o que Lambem se me
afigura passivel de critica, pois que o Código Civil circunseSeve a
empreitada à produção de coisas, parecendo-me preferivel denom:-
nar tal prestação pelo aspecto, que ela realmente reveste (embora
longa essa denominação), de prestação ocasional de serviços especia-
lizados, oposta ao contrato de emprego, em que a capacidade profis-
sional é colocada ao-serviço do empregador para qualquer atividade
compativel com essa capacidade, mediante uma remuneração global
e subordinação ao regime de trabalho dessa empregador. Essas duas
modalidades constituem duas espécies de um gênero. o contrato .de
trabalho, sendo a primeira, o contrato de emprego subordinada à lei
trabalhista e, a segunda, o contrato de prestação ocasional de serviços
especializados, à lei civil, (Cesarino Junior, Direito Social Brasilei-
ro, página 452; Oliveira Vianna, parecer in Boletim do Ministério do
Trabalho,-volume $3, página 99; Jean Leecundler, Lo Salarié, pági-

na 202; L. Barassi, 11 finito del Lavoro, T, página 160). Pode-se
concluir, portanto, que a competência que o Sindicato pede seja de-
clarada desde logo pela autoridade administrativa, só poderá ser ob-
jeto de pronunciamento concreto da autoridade julgadora, a qual de-
verá verificar, in specie, se entre os litigantes existe . a relação de
emprego, que a autorize a conhecer do dimidio, nós termos do poder
jurisdicional que lhe confere o art. IP de decreto-lei n. 1.237 in-
vocado, ou se a relação que deu origem ao dissidio 'não' se revesto
desse carater - de emprego, mas decorre de uma prestação ocasional
de serviços: o que a - enquadra no âmbito das questões civis, a serem
conhecidas pela- justiça comum).

B. Block & Irmãos, estabelecidos • nesta Capital, recorrendo da
multa que lhes foi imposta pelo Departamento Nacional do Trabalho
por infração da alínea a do art. 2.° do decreto D. 24.742, de 14 do
julho de 193T (MTIC. 6.525-941). — Prelingsarinente: deixo do
conhecer do recurso à vista d'a informação supra. (A informação a
que alude este despacho declara que o recurso não pode' ser tomado
eei consideração em face da decisão proferida em caso idêntico já re-
solvido pela autoridade superior).

Padre José Passa, Assistente Eclesiastico do Circulo Operário de
Santa Maria, Rio Grande do Sul, apresentando consulta sobre o re-
gisto de professores e auxiliares do ensino. t, wrre 5.931-91t).

NI uive-se
Dia 28 de maio de 1911

alixa de. Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Para0-
Santa Catarina, submetendo à deliberaerio a dúvida suscitada acer-
ca da filiação, àquela Instituição, do funcionário da Acervo do Brasil
Itailway e Empresas Dependentes, Jorge Nocetti 10.405-41).
— Como parece à Comissão. (É,do teor seguinte o parecer a que alud,z'
o despacho: "A Comissão é de parecer que, tendo o. Se. Jorge Nocetti
sido readmitido sio serviço da estrada, continua ele a . ser associado
da Caixa consulente, nos termos da legislação em vigor.")

Instituto de Aposentadoria e PenSGes dos Comerciários,. subme-
tendo à consideração o pedido de pensão formulado por Francisca
Pessanha da Silva, na qualidade de beneficiária de Nionilo Gomes da
Silva, ex-aposentado do referido Instituto (MTIC. 19.875-11)
Como parece à Comissão. (É do teor seguinte o parecei' a que aludo
o despacho: "Nionilo Gomes da Silva, empregado das Usinas Fran-
cisco Vasconcelos S. A., em cujo escritório central erercia as fun-
ções de correntista, contribuinte do Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciários deSde janeiro de 1935; requereu aposentadoria
em fevereiro de 1936, sendo-lhe o benefício afinal concedido pelo Con-
selho- da 7.8 Região a31 de maio de 1937, em decisão homologada
pelo Conselho Administrativo, a 19 do junho de 1937. No curso do
processo foi arguida a irregularidade da inscrição do requerente, que
foi, considerada legalmente v lida por ambos os Conselhos. - O apo-
sentado faleceu em 16 de setembro_ de 1939, e, requerendo sua viuva
a pensão, entendeu o Conselho Fiscal do Instituto do Aposentadoria
o Pensões dos Comerciárias de considerar prejudicado o pedido, sob o
fundamento do que o aposentado passara a ser subordinado ao Insti-
tuto do Aposentadoria e Pensões dos Industriados C.); vi dos decrc-
tos-leis-ris, 627, de 18 de agosto de 1938 e 720, de 21 de setembro de
1938, cabendo, pais, ao último Instituto o onue da concessão, na forma
do § 4.0 do itrt: 2.° do segundo decreto citado. Recusou-se, porem.
o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários a processar
a pensão, pelas ,razões constantes de fls. 26-28, e, assim, resolveu o
Instituto do Aposentadoria o Pensões dos Comerciários submeter o
caso à decisão do Sr. ministro do Trabalho, nos termos do decreto-
lei n. 1.129, de 2- de março de 1939. Carece de qualquer fundamento
legal o ponto de vista do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Comerciários. As aposentadorias e pensões -de que o§ .1.* do art. 2.°
do decreto-lei n. 720 prevê a transferência são aquelas que se relacio-
nem cone os centribuintes transferidos de uma para outra instituição,
na forma do seu art. 1.0 . Ssses contribuintes, por sua vez, são os
associados que, na data da publicação do decreto-lei mi. 627, estavam
inscritos em Instituto diferente daquele a que foram filiados ex vi
do referido decreto. Ora, datando do janeiro de 1938 a instalação do
Instituto de Aposentadoria 'e Pensões dos Industriárioe e somente a
essa época podendo retroagir'a eficácia do decreto-lei n. 627, relati-
vamente no mesmo Instituto, o empregado Nionilo Gomes da Silve
legalmente inscrito e aposentado que foi pelo Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Comerciários antes daquela instalação ficou na-
turalmente subtraido aos efeitos dos decretos-leis na. 627 o 720, don-
(le ter permanecido íntegra, como ato perfeito e acabado, a obrigação
de lhe pagar o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciarkes
a aposentadoria concedida e deferir a seus beneficiários a consequente
t chã°. É bem de ver, pois, que nenhuma aplicação têm à espécie os
aludidos decretos-leis e, ainda, a decisão do Sr. ministro, por cópia
a fls. 33, invocada sem pertinência pelo Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Comerciários, por isto que se fundou nos mesmos de-
cretos-leis. Pelo exposto, a Comissão é do parecer que seja julgada
insubsistente a dúvida levantada pelo Instituto de A posentadoria e
Pensões dos Comerciários, devendo-se restituir-lhe desde logo o pre-
sente processo, afim de que não . sofra maiores delongas o seu anda-
mento, iniciado em outubro de 1939.").

Instituto de Aposentadoria e Pensões . dos Industriados, subme-
tendo à consideração a dúvida suscitada acerca da filiação dos em-pregados da firma Cardoso, Machado- & Cia. (MT1C 21.829-939). —
Como parece à Comissão. (É do teor seguinte o parecer a que elude
o despacho: "A firma acima aludida exercita duas atividades: co-
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rnércio de tecidos e fabricação de roupas em _larga escala. São, Dóis,
atividades distintas. Informa a própria firma que tem 16 empregados
que prestam serviço somente à secção comercial — e — 17- empece
gados que prestam (serviço às -duas secções, sendo que não -icem ene;
pregados que prestem serviço somente . à Secção .comercial . ((Is. 23).
l'elo exposto, a Comissão é de parecer que são asso -ciadoS obrigatórios
do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industeiátios todos os em-
pregados da firma acima referida".) 	 •

Instituto de Aposentadoria e Pensões --dós Comereiárlose subrnee
tendo à consideração a .dúvida suscitada acerca da filiação-dos em-
pregados da empresa Água Mineral Natural Ingá- (MT1G 13:578-940).
— Como parece à Comissão. (É do teor seguinte o parecer a que alude
o despacho: "Apura-se do processo que a empresa, estabelecida em
Niteroi, dedicaese à exploração de- água mineral, que é vendida ao
natural, na própria fonte,- ou em garrafas. Nessas condições, entende
a Comissão que os empregados da empresa são associados obrigató-
rios do Instituto de Aposentadoria e .Pensões dos Empregados em
Transportes e Cargas, ex ri do disposto no art. 2.°, letra h, do de-
creto-lei n. (i51, de 1938.")

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerei:Irias, subme-
tendo à consideração a dúvida suscitada acerca da Instituição de pre-
vidência a que de,vein ser filiados os empregados da firma Aerisio
Figueira & Cia. (MT1(1 29.957-939). — Como parece à Comissão. (É
do teor seguinte o parecer a que alude o despacho: "O Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comerciários suscitou dúvida acerca
da filiação dos empregados de Acrisio Figueira S; Cia., estabelecidos
em Barra da Corda, Estado do Maranhão, com negócio de loja de fa-
zendas, estivas a retalho e usina- de beneficiar arroz. Solicitados es'-
elareciinentos à empresa e ao . Instituto de Aposentadoria e Pensões.
dos Industriários, informou, este que a empresa já se encontra dis-
solvida, tendo os seus responsaveis se ausentado definitivamente do
lugar. Pelo exposto, a Comissão é de parecer que o processo seja ar-
quivado.")

Instituto de Aposentadoria e P.ensões dos Empregados em Trans-
portes e Cargas, submetendo à consideração a dúvida suscitada acerca
da filiação das trabalhadores avulsos em carga e descarga terrestre
da borracha, peles, couros. e ensacamento da castanha -e classificação
tle óleos, associadós do Sindicato dos Estivadores da Borracha, de.
Betem (MTIC 26.304-940). — Como parece h Comissão. (rt do teor
seguinte o earecer a que alude o despacho: "O Instituto de .Aposen-
tadoria e Pensões dos Empregados em Transportes e Cargas subMe-
teu ao Exmo. Sr. Ministro a dúvida sobre a filiação dos trabalhado-.
res avulsos em carga e descarga de borracha, peles, couros e ensaca-
mento de castanha e classificação de óleos (Belem do Pará) e--que,
executando, no período da safra a estiva da castanha dos pequenos
navios para as alvarengas, evidentemente, "tem as atividades en-

e-- quadradas no disposto (alínea b) do decreto n. 651, de 26 de agosto
de 1938, visto preponderar trabalhos terrestres". O Instituto- do .Apo-
sentadoria e Pensões da Estiva, pretende não mais ter cabimento a re-
clamação porque, por interferência das autoridades do Ministério do
Trabalho, foi feita a fusão do Sindicato dos Trabalhadores da Bor-
racha com o dos Estivadores, ficando a situação equiparada à dos
trabalhadores de carvão e mineral. Na hipótese em que se baseia o
Instituto de Aposentadoria e Pensões da Estiva, a Comissão examinou
a preponderância de atividade dentro dos elementos fornecidos pe-
los instílutos e sindicatos, e que cumpre, na hipótese -ser feito, iden-
ticamente.")

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Conaerciários. subme-'
tendo à consideração a dúvida suscitada acerca da filiação dos em-
pregados da firma J. C. Souza & Cia. (MTIC 27.460-939). :e- Como
parece à Comissão. É do teor seguinte o parecer a que alude o des-
pacho: "A empresa era estabelecida em Banhai, Estado elo Mara-
nhão, com comércio de fazendas, géneros de exportação e usina de
beneficiar algodão, contribuindo para o Instituto de Aposentadoria -e
Pensões dos Inclustriários e -para o Instituto de Aposentadoria e Pen-
sÕes dos Comerciários, segundo informação .uor este prestada . ao sus-
citar a presente dúvida. Ouvido, declara o Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Induatriários que a empresa suspendeusuas atividades
em março de 1939., Assim, opina a Comissão pelo' arquivamento do
processo.")

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

Te.XPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de maio de 19,11

Portarias de designação:
Designando para ter exercício no Departamento de Justiça do Tra-

balho de Conselho Nacional do Trabalho, o Escriturário, classe E, do
Quadro único deste Ministério, Edina Bittencourt, nomeado por de-
creto de 16 do corrente.

Designando para ter exercício no Serviço Administrativo do Coa-.
selhe Nacional do Trabalho, o escriturário, classe E, do Quadro úniee
deste Ministério, Alberto Teixeira, nomeado por decreto de 16 -do
.corrente.

Idem, Noeemias Rodrigues de Melo.
Idem, Nelson Rodrigues Chagas.
Idem, Vicente de Paulo Umbelino de Sousa,

Idem,. Jose Barbosa de Melo Santos.
- Idem, Nair de Melo Fernandes:'
• Idem, Eealdo . da Silva Garcia,

Idem,•Juraci Costa.
• Idem, Kival •Soares Cerqueira.
•' Ideei, Isabel -da . Costa Grilo:	 -
• Idem, Margarida baptista Teixeira.

idem, .Assad Assuf.
Idem,. Edgard	 • Silva Wilksen.'
Idem, Vitor José. Gastei Rujz de Azevedo.
Idem, Henrique Rodrigues
Idernellugo Paulo Miranda de Carvalho.
Idem, ,Glória Fialho Rodrigues dos Anjos.
Idem, Jaime. Rodrigues Barbosa.
Designando para ter exercício no .Departamento -de Providencie

Social do Conselho Nacional :do Trabalho, o escriturário, classe E.
do Quadro .único deste Ministério, Milton Pompeu.Memória, nomeado
por decreto de 16- 'do corrente.

Idem Fernando Faustino de Figueiredo.
Ideei, Benjamim de Campos.
Idem, WCeon de Andrade Campem, .
hiena, Darei Mendonça.

Em 21 de 'Má i0 de 1911

Designando Ligia Arlete (:tomes da Silva. nomeado por decreto
de 19 do-rnés corrente ez.ri s iturário. classe -E. do Quadro único' dffite
Minittério. para ler exercício no Serviço Administrativo do C.oneellio
Nacional. do Trabalho.

Idem, José dlodrigues Batalha de Mattos.
. Designando Heitor Lima Rocha, no r .eado por decreto de 19 do

mês . corrente,, escriturário, classe E, do Quadro ;Único deste Ministé-
rio, para ter exercício no Departamento de Justiça do Trabalho do
Conselho Nacional do Trabalho.

• Idem, He:enfi Ribeiro Ma 'lado; Francle.o de Paula e Oliveira:
Sonia Pessos. e Manoel Passos Tavares.

Dia 29 cic maio . de. 1911

Proceeeos es pach ad os :
• No processo encaminhado pela Delegacia Regional no Estado do

Rio de Janeiro, em que o presidente da Segunda Junta de ' Concilia-
ção e Julgamento daquele Estado .(Niteroi), solicita seja posto à dis-
posição daquela dependêilcia o auxiliar de Escritório, referência
VII, Arehanjo José das Neves, afim ele exercer a função do Secre-
tário, foi -exarado o seguinte despacho: Autorizo, noe termoe da in-
formação do D.A. (A informação referida é que o extranumerário
poderá ocupar a função mas sem fazer jus à gratificação),

Departamento Nacional do Trabalho

CO:511S'Se0 DE ENQUADRAMENTO SINDICAI,

.D. N. T. 13.471-41 — "Associação Profissional dos Atletas Pro-
fissionais de Foot-Ball", com sede nesta capital, requerendo registo
na forma prevista no art. 48 do decreto-lei n. 1.402, do 1939, modifi-
cado pelo de'n. 2.353, de 1940, como associação profissional específica,
dissociada da categoria profissional erincipal "Atletas profissionais",
constante do 3.° grupo, — Trabalhadores em Estabelecimaptos de Cul-
tura Física, do plano da Confederação Nacional dos Trabalhadores em
Estabelecimentos de Educação e Cultura. — Deferida a especificaçã.e
formulada, autorizando que se faça o competente registo da Associa-
ção Profissional dos Atletas Profissionais de Foot-13all.

D. N. T. 3.823-41 — "Centro Industrial de Fiação e Tecelagem
de Algodão",, rede ratificação de reconhecimento sob a denomina-
ção de "Sindicato das Indústrias de Fiação e Tecelagem", com base
territorial no Distrite Federal e Estado do Rio e abrangendo as cate-
gorias "Indústria de fiação e tecelagem em geral", Indústria da cor-
doalha e estopa", "Indústria de malharia e meias", e "Indústria de es-
pecialidades texteis (passamentaria, rendas, tapetes)", e todas inclui-
das no 0.0 grupo do quadro anexo ao decreto-lei n. 2.381, de-9 de
julho de 1940. --e Deferida a concentração pleiteada.

• D. N. T. 22.196-40 — "Sindicato dos Arrumadores em Trapiches
do Rio de Janeiro", requer a inclusão de uma categoria profissio-
nal correspondente no 3.0 grupo — Trabalhadores no Comercio Arma-
zenador, do plano da Confederação Nacional dos-Trabalhadores no'Coe
mércio. — Determinado o arqfivamento do processo, por nada havc!
a deferir.

D. N. T. 8.283-41 — "Sindicato dos Bancários de Sergipe", com
sede em Araca:jil, capital do Estado de Sergipe requerendo ratificação
de seu reconhecimento como entidade representativa dos "Fp-Pregados
em estabelecimentos bancários," e dos "Empregados de agentes IMO-
uomos de seguros privados e de crédito". — Indeferida a conectara-.
ç'ão pleiteada.

D. N. T. 6.2604-11 Sindicato dos Trabalhadores Gráfico de
Santos. com sede em Santoa. Estado da São Pau/o, requer ratifi-
cação de seu reconhecimento como orgão representativo das catego-
rias profissionais dos "oficiais gráficos" e dos "oficiais encadernado-
res", cuja reunião constitue o 12.° grupo — Trabalhadores nas Indús-n
irias Gráficas, do plano da Confederação dos Trabalhadores na Indúse
tria. — Deferida a 'concentração pleiteada, sob a denominação de Sin.
clicato dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas.

I). N. T. 5.181,-10 — Sindicato-dos Operários na Indústria de
Cerâmica c Similares de Recife, requer a sua adaptação como
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sindicato representativo dos "Trabalhadores na Indústria de Cerãmica.
e Olaria de Pernambuco", com base territorial no respectivo Estado.
— Deferida a concentração pleiteada. , •

D. N. T. 4.877-41 — Sindicato dos Industriais • de Lã, Seda e
Pelo, com sede nesta capital, requer seu reconhecimento como en-
tidade representativa da "Indústria do tecidos de Tá e de. seda", com
base territorial no Distrito Federal e no Estado do Rio. — Manda as-
quivar o presente processo, por nada haver a deferir.

1). N. T. 10.198-41 — Sindicato dos Industriais deLA, Seda e
Pelo, com sede nesta capital, cai aditamento ao processo D. N. T.
4.877-41, declara que a mesma entidade, de conformidade com a, von-
tade expressa dos componentes da classe que representa, que resolveu
se unir ao "Sindicato da Indústria de Fiação e Tecelagem", e que re-
lativamente à "Indústria de chapéus", está sendo promovido ó enten-
dimento para a organização sindical desta categoria económica. —
De acordo com o voto do relator, julgado prejudicado o pedido.

D. N. T. 10.738-41 — Sindicato dos Operários Sapateiros e na
Indústria de Couros,.com sede na .cidade de' itibeirão • Preto, Estado de
São Paulo, requer ratificação de seu reconhecimento como -enti-
dade representativa dos "Trabalhadores na indústria de calçados",
"Oficiais alfaiates, costureiros e trabalhadores na indústria de confe-
cção de roliças", "Trabalhadores na indústria de guarda-chuvas e ben-
galas", "Trabalhadores na indústria de pentes, botões- e similares",s
"Trabalhadores na indústria de chapéus" e "Trabalhadores na indús-
tria de confecção de roupas e chapéus de senhora. — Indeferida a con-
centração pleiteada, devendo o processo ser encaminhado à autoridade
competente para julgar da expedição da nova carta de reconhecimento
410 Sindicato em questão, como entidade representativa . da categori t
profissional dos "Trabalhadores na Indústria de calçados".

D. N. T. 12.365-41 — Sindicato dos Trabalhadores Gráficos.
com sede em São Paulo, capital do mesmo Estado, requer ratifi-
cação de seu reconhecimento como entidade representatiVa dos "Tra-'-
balhadores nas indústrias gráficas. — Deferida a concentração for-
mulada.
• D. N. T. 11 .3804l — Sindicato dos Operários em Fabricação de
Bonbons e chocolate, com sede na cidade do São Paulo, -capital da
mesmo Estado, regue rratificação de seu reconhecimento como
entidade representativa dos "Trabalhadores na indústria do produtos
do cacau e balas" e, dos "Trabalhadores na indústria ele doces e conser-
vas alimentícias. — Deferida a concentração pleiteada, sob a deno-
minação de Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Cacau, balas,
doces e conservas alimentícias".

I). N. T. 9.470-11 — Empresa Parque Lafayette Ltda., com sede
nesta capital, consulta para qual sindicato devo recolher o imposto
sindical, em cumprimento ao que dispõe o dacreto-lei n. 2.381 de 9
de julho de 1910. — Respondida à consulta informando que a em-
Presa deve recolher o imposto sindical à entidade representativa da ca-
tegoria económica das "Empresas de compra e venda ,e de locação de
imoveis" 5•0 grupo — Turismo e Hospitalidade do rlano da Con-
federação Nacional de Comércio.

I). N. T. 10.729-41 — Sindicato dos Trabalhadores Gráficos,
com sede em Ribeirão Preto, Estado de São Paulo, requer ratifi-
cação de seu reconhecimento como entidade respresentativa das cate-
gorias profissionais dos "Oficiais gráficos" e dos "Oficiais encaderna-
dores", cuja reunião constitue o 12.0 .grupo — Trabalhadores nas In-
dústrias Grdficos do plano da Confederação Nacional dos Trabalhado-
rés na Indústria. — Deferida a concentração pleiteada, da acordo
com o voto do relator.

PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTI: DO SR. DIRETOR

Dia 20 de maio de 1911

Processos despachados: , -
Associação Profissional dos Atletas Profiasionais de Foot-Ball,

solicitando registo como associação profissinal. (DNT. , 13.471-41).
— Em face do que dos autos consta tendo em consideração o acord5o
de fls. da Comissão do Enquadramento Sindical, de acordo com o ar-
tigo 48. do decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939, segundo a re-
dação dada pelo de n. 2a353, de 29 de junho de 1940, e na confor-
midade com as instruções expedidas pela 'Portaria Ministerial Sem.
336, do 31 do julho de 1940, defiro o registo da "Associação Profis-
sional dos Atletas Profissionais de Fool-Ball",. com sede nesta Capital,
expedindo-lhe o respectivo certificado.

Sindicato dos Médicos do Rio de Jaeniro; solicitando _aprovação
de proposta do imposto sindical. (DNT. 7.855-41). — A consulta
do Sr. chefe da La secção encontrará solução 10gica em se considerar
que o decreto-lei n. 3.035, do 10 de fevereiro de 1941, afim de per-
mitir que os sindicatos adaptados ao correr do presente ano pudes-
sem ser beneficiados pela 'arrecadação do imposto sindical alterou
o catendlrio estabelecido na Portaria n. Sem 339, de 31 do galho de
)940, não derrogando, entretanto, os prazos estatuídos na mesma por-
taria para irregularidade do processo do detarminação o cobrança
do referido imposto sindical. Esclarecida esta preliminar, não tendo
objeção à importância fixada pelo Sindicato das Médicos do Rio de
Janeiro (60$0), como imposto sindical. .A administração do mesmo
sindicato. (leverá, proceder às publicações previstas no parágrafo 2.0,
do art. 1.0, e no art. 2.0, da citada Portaria n. DCm 339, por três
vezes e, decorrido o prazo de trinta dias, remeter os exemplares dos
Jornais , que. hajam inserido as mesmas publicações a este Departa-
mento.	 •

Sindicato dos Carregadores e Transportadores de Bagagens do
Porto do Rio de Janeiro a,olicitanrin aprovação de ria iari ta Para P

biénio de 1941, a 1913. (EiNT. 10.820-41). — Como parece à 1.4
secção.' (Itefere-se o despacho a seguinte informação: O Sindicato
em apreço teve o seu pedido de ratificação de reconhecimento defe-
rido• em 27 de dezembro de 1940, e carta assinada em 30 de janeiro
de 1941. A petição inicial encontra-se devidamente selada de acordo
s om a lei do "selo, porem foi dirigida ao Exmo. Sr. diretor do Depar-
tamento Nacional do Trabalho, quando deveria ter sido dirigida ao
senhor Ministro, , como determina a lei. Os documentos apresentados,
foram os seguintes: a) ata da assembléia geral e da reunião em que
foi eleito o presidente, autenticadas com as assinaturas, ia:conheci-
das por tabelião; b:e apresentou a lista dos eleitos, com a discrimina-
ção dos cargos, e -.s4 especificações relativas a cada um, exigidas pela
alínea. a; c) apresentou prova de que os eleitos para a Diretoria e
Conselho Fiara!, se acham há dois anos, pelo menos, no exercício efe-
tivo da profissão, faltando portanto as dos suplentes: d) quanto ao
inciso 3.°. foi apenas apresentado o comprovante do que o presi-
dente do Sindicato é de fato brasileiro nato; doc. de fls. 18; e) com
referência ao inciso IV, comprovante de que os eleitos tiveram suas
contas quando hajam exercido os cargo4 de administração, apresen-
tou o Sindicato requerente as cópias autênticas das atas de assem-
bléias, as quais dizem melhor da: situação dos únicos candidatos
eleitos que ocupam cargos de administração no Sindicato. A lei do
selo não foi cumprida — nos does, de fls. 7, 9 a 11, 12 a 15 e 16, 21
e 23, no valor de Sal. Assim sendo. proponho preliminarmente que
o Sindicato requerente cumpra a lei do selo, para depois formular
R petição inicial dirigida ao Exmo. Sr. minis:rei, e apresentar os
comprovantes do exercício efetivo' da profissão de dois anos dos de-
mais Membros eleitos a-- Os suplentes5.

ENPEDIENTE DO SR. CHEFE DA SE(.:()ÃO

Dia 28 de iesdo de 1911

Processos despachados:
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Gavela e Bebidas (ao

Siará do Rio do Janeiro, solicitando devoluçãa das_ documentos ane-
xos ao processo de aprovação de eleições. (I)NT. 13.773-41). —
Cumpra a lei do selo.

Sindicato dos Condutores . de Veículos a alam. solicitando ratifi-
...ação de reconhecimento sob a denominação da Sindicato dos Con-
dutores de Veículos a Mão e a Pedal. (DNT. 2.618-11). — Apre-
aente prova de brasileiro nato do presidente.

•

Dia 30 de maio de 1911
PFOCCSSOS despachados: . 	 -

centro dos Proprietários de Hotéis, Restaurantes e Classe Ane-
aas do Rio de Janeiro, solicitando ratificação sie reconhecimento sob
a denominação de Sindicato Patronal dos Hotéis, Restaurantes, Cafés
e Congêneres fio Distrito Federal. (DNT. 30.114-40). — Deveio

eser cumpridas, preliminarmente, as exigências da informação a fls.
47 o 48, em relação aos estatutos, devendo para tal fim haver uma
reunião conjunta das Diretorias dos Sindicatos ruja fusão se operou,
usando as mesmas da delegação expressamente lhea foi deferida P e

-las 'respactivas assembléias gerais, imprimindc-eo, assim, à revisão
dos estatutos de l'Is. o sentido necessário à conciliação votada nas
referidas assembléias gerais para a melhor expressão dos interesses
da categoria unificada. (As exigancias a que se refere o despacho
I to Sr. diretor são as seguintes: I No art. 1. 0, deve ser substi-
tuida a expressão categoria profissional por categoria económica:
II — No mesmo art. 1.0, deve expressamente determinada o
base territorial pleiteada: HL— No art. 12, não foi estipulada *
quantia relativa à contribuição mensal dos associados e IV —
§ 3.0, do art 15, Dão está convenientemente formulado).

EXPEDIENTE DO SR . CHEFE DA SErIU.-i0

Dia 30 de maio de 1911

Processo despachado:
companhia Construtora Nacional S. A., consultando sobre iria

Paa te	 7.651-41). — Cumpra a lei do selo.

EXPEDIENTE DO SR. INTENDENTE

Dia 24 de maio de, 1941

Pedidos de registo de livros deferidos:
.. .1. D. Coelho, solicitando transferência de firma. ;S1P-22.904-

41'r — Prove, antes, Á) .alegado.
• • A • 'Panificarão Vadoral Ltda, solicitando tranSfarêneia. 	 •;STP-
ae . 853-41S — iriam .

EXPEDIENTE Do sim. DIRETOR,

Dia a9 , de maio de 1911	 sia

Sindicato doa Condutores de Veículos , Rodoviários e Anexos do
Distrito Federal, solicitando aprovação de eleição da Diretoria para O
exercício 41e1941 a 1913. (DNis 11.107-41;.—Como parecer ao Si'. che-
fe da 1.a seeção. (Refere-se o (laspacho a saguinte informação: De•ve
a nosso ver, o interessado satisfazer ia totum ms exigancias contidas
no capítulo V da -Portaria SCin ns, de 31 de julho de 1910)•



Aleiio Alves Simões, idem. (SIP-22.864-41) - idem.
M. Soares de Bastos, idem. (SIP-23.042-41) - idem.
Manoel (torneiro, idem. (SIP-22.832-41) e-- idem.
Antonio Xavier, idem. (SIP-22.710-41) - idem.
A Casa Polo Laticínios Ltda., idem. (SIP-22.711-41) - idem.
José da Fonseca. idem. (SIP-22.752-41) 	 idem.
Geraldo de Oliveira Silva & Cia. idem. (SIP-22.731-41) - idem.
Agostinho da Silva Tinoco,. idem. (SIP-22.659-.11) - idem.
Laboratórios Raul Leite S/A, idem. (SIP-22.756-51) - idem.
Octavio P. 151attos, idem. (SIP-22.680-11) - idem.
A. Paiva & Irmão, solicitando tranferência de firma. (5IP-

22.658-441) - idem. •
Alberto Caetano & Neves Lida, idem. (SIP-22.669-41) - idem.
João Pereira & Costa, idem. (SIP-22.660-41) - idem.
Miguel de Souza M. Filho, idem. (SIP-22.072-41) - idem.
Miguel de Souza M. Filho, idem. (SIP-22.670-51) - idem.
Ventura Brandão &. eia, idem. (SIP-22.459-41) - idem.
Germino Pereira, solicitando retificação e carteira. -(SIP-23.046-

-41) - Defiro o pedido, nos termos da informação, restituindo-se o
documento junto, mediante recibo no ato da entrega da carteira. •

Domingos Lopes Rodrigues. solicitando retificação e renovação (IC
carteira. (SIP-23.183-41) - idem. 	 •	 •

Milton Giacoia da Costa, solicitando outra carteira profissional
com retificações. (SIP-23.057-41) - idem.

Viuvo Max.° Costa, Fernandes Sá, solicitando cancelamente de
registo. (SIP-21.648-41) - Deferido, em face das , informações.

M. Gomes de Assumpção, solicitando registo de livros, (SIP-
22.575-41) . Aguarde-se, como proposto.

Carlos Eduardo M. Ferraz, solicitando identificação corno corretor
de imovcis. (.81P-23.031-41) - Deferido.

João Marques Pereira, idem. (SIP-23.033-41)
Oscar Gomes de Oliveira, solicitando registo de. professor.

(SIP-14.451-40) - Deferido.

Dia 27 de maio de 1951

Notificações expedidas
A firma JOsé Garcia Passos:
N. 17 - Notificando para recolher a importância de 2008000

(duzentos mil reis), correspondente à multa imposta por infração
do art.. 10 do dec. n. 22.035, sob pena de cobrança executiva (SIP-
12.389-39) .

Ao Sr. Antonio de Araujo:
, N. 18 - Notificando para recolher a importância de 2008000

ilrizentos mil reis), corespundente à multa por infração do art.• 10
• da dec. n. 22.035, sob pena de cobrança executiva (SIP-47.179-40).

• Ao Sr. Antonio Xavie,r de Britto:
N. 19 - Notificando para recolher a importância de 2008000

(duzentos mil reis), correspondente à multa imposta por infração
do art. 10 do dec. n. 22.035, sob pena de cobrança executiva (SIP-

4.866-40).
Ao Sr. Floro Arnaldo Mendes:

N. 20 - Notificando para recolher a importância de 2008000
(duzentos mil reis), correspondente à multa imposta por infração
do art. 10 do dec. ir e 22.035, sob pena- de cobrança executiva (SIP-
24.858-40) .

Ao Sr. S. • Alves:
N. 21 - Notificando para recolher a importância de 2008000

Áluzentos mil reis), correspondente à multa imposta por infração
tio art. 10 do dec. n. 22:035, sob pena de cobrança executiva (S1P-
42.865-50 .

raPEDIENTE DO Sn. A-xsierron cnEvv
Dia 28 de maio de 1941

Multas impostas:
Por infração clO decreto mi.

1MT-12.353-11 - Jacques
maio de 1941.

Por infração do decreto n.
DNT-13.913-41 - Saleiro

26-5-41.
DNT-7.892-41- Felix & Gomes -150080. Em 26-5-41.

Agostinho Nunes Perdigão & Comp. - 20080.DNT- 7.9-62-41
Fm 23-5-11.

- Fonseca & Mello - 200$0. Em 23-5-41.DNT-12.298,41
João Martins Toledo - 200$0. Em 23-5-41.DNT-13.381-41

- Samuel Gertener - 200$0. Em 26-5-41.DNT- 1.841-41
- Hamdan Mahammad - 20080. Em 24-5-41.DNT-12.572-41
- Ganem & Comp. - 200$0. Em 24-5-41.DNT-13.272-41

decreto n. 2.308 de 13-61-40:Por infração do
- Andrade & Martins Segundo - 10080. EmDNT- 7.925-41

27-5-41.
- Isidro Araujo - 10080. Em 27-5-41.DNT-12.053-41
- Giuseppe Madafare - 50$0. Em 27- •-5-41 .DNT-12.089-41
- Grisolia Batista - 200$0. •Em 23-5-41.DNT- 2.055-41
- Antonio Barros & Comp. - 500$0. Em 26DNT-13.833-41

de maio (le 1911.
- José Augusto Simões - 10080. Em 26-5-41.

DNT- 4.106-41 - Joaquim Ferreira da Costa - 10080. Em e::DNT-13.091-11
de maio de. 1951.

1.843 de 7-12-39:
Perret & Comp. -- 10080. Em 23 de

24.637 de 10-7-37:
irmão ar. Comp. Ltda. - 2000.8 Em

•
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- Armando Joaquim Marinho - 10080. Em 21

- Francisco Martins Pires - 10080. Em 21 de

- Maurice Misk	 10080. Em 24-5-41,
- Tela & Negri - 100$0. Em 24-5-41
- Antonio São João de Carvalho - 5080. Em

e- Soares Sr Pery Ltda. -e 30$C. Em 21-5-41.
Pedidos de Certidões:

DNT-13.874-41 - Castro Lo pes Brandão & Comp. - Certifiqtie-
se, arquivando-se em seguida o processo. Em 26-5-41.

DNT-13.873-41 - Araujo Barcelos & Comp.. 	 Certifique-se,
arquivando-se em seguida o processo. Em 26-5-41.

DNT-13..012-41 - Comp. Usinas Nacionais. - Certifique-se,
arquivando-se em seguida o processo. Em 26-5-41.

DNT-S.060-11 - Lima & Guilherme Ltda. - Certifique-se, ar-
quivando-se em seguida o processo. Em 26-5-41.

DNT- 7.191-41 - Cate-ira & Comp. - • Multa de 10080. - Poste-
riormdnte, providencie-se de acordo com o disposto no § 2. 0 de art.
13 do decreto-lei n. 1.843 de 7-12-39. - Certifique-se, arquivanda-
se em seguida o processo. Em 26-5-41.

DNT-21.253-40 - J. Costa -Despacho do Sr. 'diretor: Tendo em
-vista as informações, defiro o pedido de fls. 2. À Inspetoria.. Em 25 de
maio de 1941.

DNT-13.822-41	 Sindicato Condor Ltda. - Certifiqne-se, ar-
quivando-se em seguida o processo. Em 26-5-11.

Diversos despachos:
Diversos despachos:

DIn7T 13.799-11 - Irmãos Nogueira & Comp. - Cumpra-se a lei
do Selo. Em 27-5-41.

DNT 6.782-41 - Calçada & Irmão. - Face ao que informa o Ser-
viço Externo, torno 'insubsistente o 'auto de fls. 2. Arquive-se. Em
27-5-41.

DNT 12.064-41 - Domingos do Pinho Alho. - O signatário da
defesa, deve apresentar procuração. Em 26-5-41.

DNT 2.103-41 - Rui Barbosa dos Santos. - Face ao que informa
o Servir() Externo; torno insubsistente o auto de fls. 2. Arquive-se.
Em 23-5-11.

DNT 12.067-11 - José it. de Almeála & Comp. - O signatário
da defesa deve apresentar procuração. Em 26-5-41.

DNT 12.056-4t - E. Rodrigues & Martinez. 	 O anexo de fls.
4, (leve ser selado de acordo com a lei.

• DNT 12.071-11 - Alves Pereira Sousa & Comp., Lida. -- Cum-
Pra-se a lei do selo: Em 26-5-41.

nyr 12.96G-41	 Felix Dobroski. - Cumpra-se a lei do selo.
Em- 26-5-11. •

DNT , 10.332-41 - Manoel GonçalVes Pereira, - Face ao que
- informa o Serviço Externo, toeno insubsistente o termo de Es. 2.

Arquive-se. Em 26-5-41.
DNT 12.072-11	 J. Augusto de AIO-reide & Comp.	 sigoa-

Urjo da defesa deve apresentar procuração. Em 26-5-41.
DNT 13.244-41 - Manoel Alves Boal. - Prove com documento

habil. o alegado na defesa. Em 26-5-41.
DNT 4.2-14-41 - Manoel Alves, - À vista dos documentos apre-

sentadci. torno insubsistente o auto de fls. 2. Arquive-se. Em 23_5
de 1 941.

-• DNT 763-41 - Paiva CerqUeira. - Face ao eue informa o
viço Externo,Externo, torno insubsistente . o auto de fls. 2. Arquive-se. Em
23-5-41.	 •	 •	 .

DNT 9.301-11 - .1. B. Barros: -- Face' as .informações. .torno
insubsistente o auto de fls. 2. Em seguida arquive-se. Em 24-5-44.

DNT 7.927-41 - Lacticínios Loca Ltda. - Apresente no Ser-
viço Interno, o acordo em lide, para exame. Em 24-5-41.

DNT 11.431-11 - Elevadores' Sul América Ltda. - Apresente
procuração. em seguida cumpra-se a lei do selo.' Em 21-5.-51.

-DNT 12087-41 - lionaski -&-.C.astrioto. 	 Compra-se a lei da
selo. Em 24-5-41.

Processos arquivados: 	 •
wre 808-41	 Severino Vieira & Irmão,
DNT 1.174-41 - A. Pais & Filho.

DNT-12.764-11
DNT-12.817-41

maio de 1911.
DNT- 7.390-41

23-5-41.
DNT- 3.586-11
DNT- 4.999-41
DNT- 4.205-41

de maio de 1941.
DNT- 8.155-41

de maiô de 1941.
.	 DNT- 4.620-4

DNT- 4.614-41
' - DNT- 7.108-41

de maio de 1941..
DNT-12.963-41

de maio de 1941.
DNT-11.957-41

maio de 1941. _
DNT-12.657-41
DNT-13.208-41

.DNT- 4.215-41
21.-5-41,

DNT- 3.991-41

- Alice Lesser - 50$0. Em 23-5-41.
- Arthur Marciano Corrêa - 10080. Em 23 de

- Felippe Thomaz de Miranda - 50080. EM

- Luciano & Comp. - 5080.. Em 23-5-41.
- E. Pinto Júnior - 50080. Em 23-5-41.
- (tossirmo Augusto de Souza - 5080. Era

- Alvaro Rodrigues & Irmão - 50$0. Em

1 - Manoel Ribeiro - 200$0. Em 21-5-11.
-Almeida & Abreu - 10080. Em 23-5-41.
- Laurentino F. de Carvalho - 5080. Em
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Em , 17 do maio de 195t

nowmrinimitos:
Contratos:

De Adriano de .kinorim & Innão, firma composta dos sócios so-
lidários Adriano de Amorim e Augusto Pinto de Ainorini, para o co-
mércio do botequim e restaurante, à rua Castro Alves it. 30, com o
capital do 18:000110 e prazo indeterminado. — 1)a:devido.

D.! M. T. Pinho & 'fanes, firma composta dos sócios solidários Ma-
noel TaVill'VS de Pinho e Jaime Lopes, para o comércio ile lenha e car-
vão vegetal, à rua Lobo-Junior n. 118, com o capital de 1:000$0 e pra-
zo inilterminado. — Deferido.

Do Faulbabor & Lemos. Limitada, firma ciimposta dos sócios quo-
tistas Luiz Faulliaber e Polidor() Azevedo Lemos, liara o comércio • lé
farmácia, à rua 13oamo' l'amarindo, 590. com o capital de 20:0008o o
prazo indeterMinado. — Deferido.

De Indústria de Produtos Pocuálios Lindiada, firma composta tbis''
sOrios quotistas.,Edward Covil Viana Parisli. que lambem se assina
Edward C. V. Parisb. Manoel Fornandoz e Manoel 1.;'ernandez
para li COWiT10 Cb.• rulriles e SellS tiern'ailos, a rua Macapá, 273, com o
capital de 800:00080 o prazo indelorminado. — Doforido.

Do' It. Abraão & Irmão, firma composta dos sócios solidários
lianitia., s, Abraão, e Ralhei Abraão. para o comervio do fazendas e ar-
marinho, à rua Dométrio Ribeiro., 183. voin o' copilai de 10:000M e
prazo indoterminado. — Deferido.

Do 'Forros dos Santos & Comp., firma romposla dos ocios soli-
dários Itonato Torres dos Santos e Alvaro da Costa Braga, para o co=
méreio do fazonilas, á rna 10 OtIVidúr, 109, 1.0 andar, sala 511, com o

. capital do 70:000$0 e prazo indeterminado. — Deferido
1)o Cruz & Cruz, firma composta dos sócios solidários Antonio

Alves da Cruz e Manuel Alves da Cruz, Para o vonlévcio do quitanda,
á rua Leoncio de AlbuqUerquo 71, min ti-capital de 3:00080 e prazo

— Def,,rido.	 .
Do .1. Assunção &	 firma composta dos sócios solidários

Joso Er i moisco de Assunçâo, Bm .:leio Lemos do Pilda i) o Oswaltio
t:tasia	 vira, para o comércio do líquidos, cannestivois e liotemaim,
roa. Agrário Monozes, 203/20;1-.1. com .o capital de 50:00080 e prazo
intlaa"rminado. — Doferido.

De .1. M. Peixoto & P, • ixoto, firma composta elos siirios solidários.
Abol Martins PeiX010 o .10:, O • Nial'UO .; POIXidO, DilriL O rO1111 .'1H0 de 1§0-
tegnim, à roa Cumitutlanto Nlanrili. 90. rom , o capital I /0 58:00080 e
prazo inde!orminado. — boforido.

Da Rocha & 1-til tone/ima.. firma composia dos sóe'ios solidários José
Machado - da mama João de Axila Iliiiencourt, para o romervio de bo-
tequim o !citaria, à rua liumailá, 11-A, rolai o enoitai do 15 :' -M0080 C
prazo indeterminado. — lxoferido.

De Importação -e Exportação Brasil Limitada, firma rompdsla dos
sócios quotistas (iscar martins do Moraes Guimarãos e Ari-ainda Ca-
bral Muniz, para o comércio (1, , ronAignaçõos representações, iinpor-
tacão, exportação e conta própria, à avenida Almirante Barroso, 72, Ilo
a tilar, sala 1.102. etini o capital 00:00080 o 'prazo indolorminailo.
— ioforido.

Emprosa coaioreial de Tecidos Limitada. fiTnia rimiptisla
sócios quotistas Adão José Vondling ii 7,oferino Martins da Sika, para

otimércio	 1,icidos, à rua 7 do Solemobro. 132, sala 5115, 50 invlao,

COM O enoitai do 20:000:50 e prazo nal e torminado. — )5/dorido.
De Ribeiro Giovani & Comp. Limitada. firma composta 'los sócios

quotistas Nolson Ribeiro, Caloini»o Giovani. Fidolis soarias ma•deiros,
Anioni6 dos Santos, Manool Antonio e Droliel l'odro Lopes, para o co-
nu ; reio do barbeiro e cabelereiro; à avonida Mom do Si, 8, com o capi-
tal tio 30:00080 e prazo indolorminado. — Doforido..	 .

1Ianool do .11moida & Irmãos, lama composta dos sócios 'soli-
dários Carlos, de Almeida, Manood de Aboolda e Aires tli, .Almeida, á
rua (Ionoral Câmara, 215. com ti capital alo 50.00080 o prazo inlloter-
D. imolo — I 5oterido

Do 11. J. N'i • ira & Poreira. firma composta tlos.sócios solldários
Manoel Joaquim Vieira e João Dias, Por .cira para o comércio de pada-
ria. it rua Bulliõos Marcial, 15, com o capital de 20;00080. — Deferido.

Do J. Leal „1: Matos, firma composta dos sócios solidários !José
Leal lfornandos o Alvaro Poreira do Maios, a. rua Juiz de Fora, 171)-A,
com o capital lo 10:00080. para o comércio de Pijuidos o vonicsliveis
prazo irol,aorminatIo. — 1) 'fim

NOguoira (1. Voloso, f irma composta dos sócios solidários Manoel
Joaquim Ntignoira o Agostinho Jo g é Velo-o. parr.. o comércio de rosiati-
rant», à	 iia Ur:111411'ga, 179, 4'0111 11 capital do 20:00080 e prazo inde-
terminado. — Deforido.

Do P. silva N'alent; , , firma composta dos sócios solidários 'Au--
',uniu Pinto da Silva o Antonio liodriguos Vali-mio. para o comércio do
boloquini, â rim do somado, 112, com ti capital de. 10:00080 e prazo in-
dehmanimnio. -- Deferido	 •	 .

- Do It. ForCeira & Porvira ritmai emoposta tios sócios solidários
Paul Ft-rroira 1:11111;1. e .VVrIll int) de Souza Peroira. para o coMércio
do botequim, loiloria	 Projoliala 13 n. 51. voin li rapilal
10:0040 e prazo iodelorminado. — Doforidu.

1)0 po lia Â. Br u lusisn fada,. firma composta dos sócios quotistas
Carlos da Silva. Pena e José Poroira Barbosa, para o comércio de con-

sorvelria, líquidos e cnmestiveis, à avenida 28 de Setembro

n . 184, com o capital de 52:000150 e prazo indeterminado. — De-
ferido.

De M. Itodrigues & Nunes, firma composta dos sócios solidários
Manoel Rodrigues da Silva, José ^da Silva Nunes, para o comércio de
lenha e carvão vegetal à rua Paraguassit n. 7-A, com o capital de

000*0 o prazo indeferminadu. — Deferido. .
Aristololos 111artins & Alves Ltda., firma composta dos sócio.t

(piou :Ias Ari,,loh.i, les fio	 Ma tias e Cassio Cruz Alves para o
mmércio	 .farmácia à rua Duaporé	 215, com o capital de

 Alvos, para

e prazo indeterminado. — Deferido.
De Siqueira & Irmãos, firma composta dos sócios solidários

Olimpio Sb-pieira da Silva e Amaro Siqueira da Silva, para o coméi-
cio de barbe iro e cabeleireiro,-à rua Vitório da Cosia n. 541, min o
capital de 10:00080 e prazo indeterminado. — Deferido.

Antenor	 &,,Comp. Ltda., firma composta dos sócios
quotistas Antenor .Maria Faria de Almeida e Joaquim Gomos, para o
comérciO	 ladowihn, à rua Gonçalves Dias n. 84-A, cora o capital
de 100:0000 e prazo intleterminado. — Doferido.

De Minorarão Mocapir Liulá.. firma composia dos, sócios
Meçapir Alvaro Alfredo Norfini o D. Adoba de Oliveira Matos

Martin s . para o romércio do minérios, A rua 7 de Setortibro n. 113.
2.0 iditl..'com o capital	 100:000$ o prazo do 10 anus. — Deferido.

(luirnarães Filho & Comp„ firma composta dos 4)e.jos so-
lidarr.s José Pinheiro Guimarães 1 iliio e Viriam ° da Costa Braga, para
o vararem do chuveiros Mercedes, à'rna do Rosário n. 168, 1.0 andar,

I. com o capiial	 10:000S•O o prazo indeterminado. _ Deferido,
D.. F. Limoeiro •& Luppi, firma composta dos sócios solidários

Francisco Limoeiro t , Romualdo Loppi, para o comércio de oficina de
bombeiro olotrivisla, à avenida Mem do Sá n. 238-.1, com o capital
▪ 20:000$0	 prazo- indeleiiiiitiaílo. — Deferido.

De Mlimel p into . Gomos & Montoiro. firma eonM'osta dos sócins
• ios Manoel Philo G imos o Aio:listo Teixeira Monteiro, para (1
comércio de líquidos o eomeslivois à rna Fornando Lobo n. 20-A.
com o capital do.5:0001.kal, a prazo indeterminado. — Deferido.

De 11. BeInnenorl & Comp. Lida., firma composta dos só-
einS (11101 181aSz 1-1111:g0 \\*eine' . Belnlyourt o Pedro ituilberme Wniner
Bol c iwoi t y l• Pa ca 0 com ércio do lini•as, vornizes e roprosenhieões, com
o capital do 100:00080 e prazo indoterrninado. — Doferido.

De Oficina Fleti .° • Refrigoração Carioca Ltdai.. firma composta
dos sóvios quotistas Bodricli Scluir o Bodrich Heitor, para o comércio
de oficina 1‘1011 .11/11Of-anil'a. refrigerações, concerto, do automovois, rá-
dios à rua Gal. Polidor° n. 150-.1, rolo tu eapilal lo 10:00080 e prazo
indelorminado. — Doferido.

Alloraçõos do . !ia-mirados:
De . Ventura p inh,	 Comp.. pila admis são dos sócios Arm\ando

Pinto e Manoel 'Toixeira 	 sendo) o capital aumentado pua
:',no:000tso,	 n	 sob a ~sina donominnção. sondo fei-
tas algumas- modifieações, 	 Dpferido.	 •

1locMica 'Ltda., pela passagem da donomina-
ção ii Moraniea Industrializada Milda, Ltda., aloto de outras modifica-
cõos. — Deferido.

De Café Agnia tio Ouro Ltda., pela ressão mie faz Manoel Pinto
da Silva, à José Maria Lourfiro de suas 25 quotas, no valor lota! de
25 :0.00M0; pela cos são que faz ' u sócio José do gonzo. Pinlo ai Jose
Miiria Loureiro , .20 quotas no valor de 20:000. sondo feitas outras
int	 icações. — Deferido.
• .1.)o. Silva & Espirito, em virtude , .b , modificaMos nas l'4 , 1.11'adaS dos
sócios. — De feciclo.

Roquião & Coinp„ pela rotirada dos. sócios Djalma da Co:ta
Requião e (Haviam) de Aquino Correia Maio. recebendo o priinotro
2:500$0 e o si ‘gundo , 50080; Pela admi s são do slicio Bento José 1.t-
Jure, sendo i) capital Wvado para 100:00080, alem de outras modifi-
earõos. — Deferido.

De S. Vieira & Rodrigues. pela retirada do sócio Seratint
recebondo a imporlanria de 20:0008000. sentiu admitido o sócio Del-
fim da Costa com o capital de 20:000W. ficando a firma moditicada
para D. Costa & Rodrignos alem do (miras modifirações. — Do-
oa rio°.

De Alvaro de Castro & Silva & Cia Ltda., pela cessão que faz o
socio Felipe Forcaiolo . (1,5 8 quotas no valor de 10:000000
unia ao sucio Angusto Carlos Teofilo Beek; pela cessão de 2 imolas
IIo mesmo valor que faz o reforido sOcio ao Sr. Norval Campos 1'
15 quotas a Alvaro de Castro e Silva, sendo o capital olovado para
600:0008000: por temia) indeterminado, contimounto a firma sob
a mesma denominação. feitas outras modificações. — Dofecidn.

Distralus:
Do s. Guimarães: &	 pela 1''i irada da stivia Franoisca Sooaine

Curtis	 recebendo a importância de . 25:0008000, assumin-
do O sócio JOS!! da silva “IliOlarã(sS, o ativo o passivo da [l i am , oo
valor do 250:0008000. .— Dolorido.

Do Antonio Rodrigues & As 'tino Itodrigues, pela retirada do
sócif) Antonio. Reis Garcia, recebendo a importância de 12:0008000,
ficando o ativo o passivo da firma a cargo dos sócios Antonio Ra-
drigues & Avo.lino lIndrigurs Ramos no ator de 12:0008000.
Doferido.

De -Rodriguez & Fernandez, pelo falecimento •I(5 soei° Izidro
Alvarez Rodriguez recebendo os seus- herdeiros , a imporláncia do
27:7508000, ficando o ativo e passivo da firma R cargo do siSein
Ricardo Araujo Fornanaez, no valor de 27:7508000. — Deferido.
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Suspensão:	 •Nos termos da alínea b do itens 24 das Instruções n. 1111, de)
6-5-911, com perda total de vencimentos e tempo de serviço, do 2.°
eserilurário Alice Pereira Pinto da Silva,' por haver reincidido e
falia& ao expediente mais de 8 dias consecutivos, sem qualquer co-
municação. Resolução SPS-5, de 23 de maio de .1941.

-
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos

AAI DA 327.9, SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ADMINISTRATIVO DO INSTI-
TUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS MARfTIMOS .REALIZADA A. 22
DE JANEIRO DE 1911

Registos de firmas:
De José da Silva Galo, para o comércio de empresa teatral, à

roa Visconde do Rio Branco 53, com o capital de 5:000000. -
Deferido.

De M. de Souza Mendes, para o comércio de garage, oficina
mecaniea e correlatos, à rua da Harmonia 5 a 11, com o capital de
50: po08000.	 Deferido.

De José Francisco Pinheiro, para o comércio de materiais de
sonslrução e empresa de transpbrtes, à Av. Alte. Barroso 90, 12.0
:ind. s. 1.210. com o capital de 30:000000. - Deferido.

De João Martins liamos, para o comércio de quitanda, à rua
Gal. Sampaio 18 a 20, com G capital de 1:000000. - Deferido.

De O. Chalfen, para o comércio de calçados, tecidos, etc., à
Av. Rio Branco ns. 87 a 97. A.° and. s. 4, com o capital de 5:0000.
- Dsrerids.

De Delfim I). de Oliveira, para o comércio debotequim, à rua
.Torgs Rudge 84, com o capital de 35:000000. - Deferido.

De Raimundo de Oliveira Reis, para o comércio - da cigarros, à
rua do Rosário, 97. com o capital de 3:000000. - Deferido.

lostittato de Previdência e Assistência dos Servidores
do Estado

DOS SERVIÇOS GERAIS DE ADMINISTRAÇÃO DO IPASE

Proc. 55.029 - inscrição - Teodorico dos Santos Monteiro -
Aprovada a diligência.

Proc. 81.297 - Inscrição - Vespasiano Ferreira de Castro -
Aprovada a diligência.

Proc. 70.330 - Inscrição - Jozias de Souza Coutinho - Apro-.
vada a diligência.

Proc. 70.284 - Inscrição - Raimundo de Oliveira Zarauza -
Aprovada a diligência.

Proc. 56.866 - Inscrição - João Capistrano da Silva - Apro-
vada a diligência.

Proc. 94.114 - Assist. médica - Santa Casa de Misericórdia
de Manaus - Autorizado o pagamento.

PELO CONSELHEIRO ALVARO DIAS DA ROCHA
Proc. 18.333 - Aposentadoria - Izauro de Az4edo Gonçalves

- Aprovada a diligência.
Proc. 25.005 - Pensão - Francisca Andrade Monteiro - De-

ferido o requerido.
Proc. 21.062 - Pensão - Margaria, Raimundo e José Bernardo

de Souza - Deferido o requerido.
Proc. 31.377 - inscrição - Miguel Alves Fivarigelista - Apro-•

vada	 diligência.
Proc. 12.052 --- Assisf . médica - Miguel Alves Evangelista. -

Autorizado o pagamento.

a Silva Machado - Deferido

médica - Antonio José Fera-alva

médica - Archimedes Rosa de Freitas

, médica - Salyro Mendes Colares -

. médica - Abel Nunes da Costa - Au-

. médica - João Zacarias da Silva -

ATI, 1)0 SR. DIRETOR	 Proc.  25.433 - Aplicações - João Prates de Suas - Deferido
o requerido. -

Proc. 25.580	 Alicações - João d
o requerido.

Proc. 25.041 - Assist.
Autorizado o pagamento.

Proc. 21.328 - Assist.
- Autorizado o pagamento

Proc. 23.932 - Assist
autorizado o pagamento.

Proc. 24.338 -:Assist
torizado o pagamento.

Proc. 22.867 - Assisl
Aos vinte e dois dias do mês de janeiro de 1941, as 14 horas na

sala respectiva da sede do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Marítimos, presente o número regimental de conselheiros, realizou-se
tt 327.a sessão ordinária do Conselho Administrativo, sob a presidência
do presidente interino, Sr. Homero Mesquita.

EXPEDIENTE DO DIA -
Constou de diversos telegramas e impressos de boas festas e re-

1.•dotições.
PROCESSOS JULGADOS

PELO CONSELHEIRO GABRIEL PEREIRA DE SOUZA
Proc. 3 - Aposentadoria - José Pet sonilho dos Santos - De-

ferido o requerido.
Proc. 200.729 - Débito - Empresa Hermani Hering - Que

si . proceda na forma do parecer do relator. ,
Proc. 20.449 - Inscrição - José Petronilho dos Santos -

Aprovada a inscrição do associado e de sua esposa.
Pros. 35.702 - Inscrição - José Marcelino Costa -- Aprovada

a inserirão do associado e seus beneficiários.
Proc. 18.722 - Assist. médica - Josué Marcelino Costa -

Autorizado o pagamento.
Proc. 21.713 Assist: médica vki. Raimundo Corrêa Lima -s- Au-

torizado o pagamento.
Proc. 10.964 - Assist. médica - Aristides Sebastião dos San-

tos - Autorizado o pagamento.
Proc. 21.370 - Assist. médica - Aurino José do Nascimento

- Autorizado o pagamento.
- Proc. 24.343 - Assist. médica - Antonio Araujo Pimentel -

Autorizado n pagamento.
Proc. 19.850 - Assist, médica - Targino Coutinho de Azevedo

- Autorizado o pagamento.	 •
Proc. 21.382 - Assist. médica - Euzebio Peres do Nascimento

- Autorizado o pagamento.
Pror. 70.096 - Inscrição - Pedro Paulo dos Santos - Apro-

aila a deligência.
Proc. 17.048 - Assist. médica - Pedro Paulo dos Santos

• Autorizado o pagamento.
Proc. 23.327 - Inscrição - Carlos Barreto Maciel	 Aprovada

a inscrição. •
Proc. 22.841 - Assist. médica - Carlos Barreto Maciel -

Autorizado o pagamento .......	 ......	 ........ •
Proc. 20.649 - Inscrição - Delirio Martins de Souza - Apro-

vada a diligência.
Proc. 23.670 - Asist. médica - Delicio Martins de Souza -

Autorizado o pagamento.
Proc. 20.195 - Inscrição - Braz José dos Santos - Aprovada

a diligência.
Proc.. 106.070 - Assist. médica	 Braz Jo,sé dos Santos -

Autorizado o pagamento.
Proc. 21.048 - Inscrição -- José Bernardo Lugacy	 Aprovsola

a inscrição.
Proc. 30.916 - Inscrição - Cosmo Leão da Costa - Aprovada

a diligência.
Proc. 63.515 - Inscrição - Francisco José Fagundes - Apro-

vada a diligência.
Proc. 56.147 - Inscrição 	 Arthur Barbosa Braga - Apros

ada a diligência.

Autorizado o pagamento.
Proc. 23.747 - Assist. médica - Antonio Coutinho Tomai Cor-• - Autorizado o pagamento.
Proc. 43.644 - Assist. médica - Arê Mannebach	 Autori-

•sado o pagamento.
Proc. 23.817 - Assist. módica - João Gonçalves - Autori-

zado o -pagamento.
Proc. 138 - Prestação dos serviços de roentgenforografia dos

campos pulmonares e aparelho cardio vascular	 Proposta dos
Drs. Sampaio Leitão e A. Mac: Dowell 	 - Aprovada a diligên-
cia.

Proc. 42.217- .- Inscrição - Adalberto Urbano da Silva -
Aprovada a diligência.

Proc. 24,309 - Inscrição 	 Minervino Sevcriano de Souza -
Aprovada a inscrição.

Proc. 22.620 - Assist. médica - Minervino Severiano	 Sou-
za - Autorizado o pagamento.
Proc. 55.856 - Inscrição - Raimundo Nonato Bacelar - Aprovada
a diligência.

Proc. 22.861 - Assist. médica - Raimundo Nonato Bacelar -
Autorizado o pagamento.
Proc. 47.598 - Inscrição - Antonio Loureiro Pinto - Aprovada
a diligência.	 •

Proc. 22.403 - Assist. médica - Adalberto Urbano da Silva
- Autorizado o pagamento.

Proc. 77.867 - Inscrição - Cyro Gars alho - Asirovada a ins-
crição do associado e de sua esposa.

Proc. .22.624 - Assist. médica - Ciro CiarvaPto - Autorizado
o pagamento.

Proc. 81.347 - Inscrição - José Dias Barreto - Aprovada a

Proc. 24.318 - Assist. médica - José Dias Barreto - Autori-
zado o paagamento.

Proc. 22.609 - Assist. médica - Antonio Loureiro Pinto -
Autorizado o pagamento.

Proc. 77.401 - Inscrição - Luiz .Barreiros Filho - Aprovada
a inscrição do associado e suas beneficiárias.

Proc. 81..076 -, Inscrição - Oduvaldo Evaristo Bacelar - Apro-
vada a inscrição do associado.

Proc. 73.767 - Assist. médica - Luiz Augusto das Passos -
Autorizado o pagamento,

PELO CONSELHEIRO ALDEMAR BELTRÁO
Proc. 14.905 - Pensão - Neuza Bielby - Deferido o reque-

rido.
Proc. 19.214 - Aposentadoria -- Euzebio Edilio Pereira -

Deferido o requerido.
Proc. 24.719 - Aposentadoria - José Raimundo Ribamar -

Deferido o requerido,
• Proc. 21.506 - Aposentadoria - Tokaichi Ogawa - Defe-
rido o requerido.

Proc. 99.195 - Aposentadoria - Ilydio Tavares de Matos -
Indeferido o requerido.

Proc. 98.425 - Inscrição - Voluciano Feliciano de Castilho -
Aprovada a inscrição do associado e de sua esposa.

Proc. 15.795 - Assist. médica - Armando Helio Cavassa -
Autorizado o pagamento.



Proc. 24.344 - Assist. médica -
Autorizado o pagamento.

Proc. 21.194 - Reembolso desp.
Afaeedo - Indeferido o requerido.

Proc.' 25.567 - Assist. Médica =1--
Autorizado o pagamento.

Proc. 25.585 - Asaist. médica -
solos - Autorizado o •pagamento. -	 •

Proc. 22.319 - Assist. médica -
torizado o pagamento.

. Proc. 21.319 - Assist. médica -
vidra	 Autorizado o pagamento..

Proc. 13.569 -.Assist. médica -
Autorizado o pagamento.

Proc. 23.362 - Assist. irodisa
- Autorizado o ndgamento.

Proc. 23.831	 Assist. médica --
rizatto o pagamento.

PELO CONSELIIEIRO PEDRO CY.F311.-1.0

Ileurástie Pedro da Silva -

médicas - José Ferreira ds

Floriono Bispo do Lacerda -

Armando Doria de Vascoti-

Jtiventino Sena	 -

'Ailindo Alexandrino de Oli-

Antenor Urietno da Silva -

- Joaquim Floriano Poinpis,

Mauricio do T.emos, 	 Auto.

Sábado 81
- 	

Proc. 25.579 - Assist. médica - Alfredo Garcia Cabral -
dorizado o pagamento.

Proc. 21.410 - Assist._ médica- - Sociedade Poriugueza
•eficência do Nitcroi - Autorizado o pagamento.

Proc. 98.731 - Inscrição - João Belmiro dos Santos - Apros
da a inscrição do associado e seus beneficiários.

Proc. 81.359 - Inscrição - Waldemar do Castro e Silva -
)rovada a diligência.

Proc. 100.919 - Assist. médica - José Gonçalves de Lima -
itsirizado o pagamento.

Proc. 14.168 - Assist. médica - Voluciaoo Feliciano de Cd-- .
ho - Autorizado o pagamento.
" Proc. 11.032 - Assist. médica - José Raimundo da Silva* -
itorizado o pagamento.

Proc. 55.785 - Inscrição - Geny Pereira da Silva - Aprova-
a inscrição.
Proc. 23.831 - Assist. médica - Joaquim Martins Moreira -

itorizado o pagamento.
Proc. 23.966 - Assist. médica - João Netuno de Oliveira -

ttorizado o pagamento.
Proc. 100.589 - Assist. médica - José Carlos Damigno -

torizado o pagamento.
Proc. 24.411 - Assist. médica - Antooio Ferreira da Silva -

Ionizado o pagamento.
Psoc. 24.322 - Assist. médica - - Antonio Reis Castanho Filho

Autorizado o pagamento.
Proc. 14.668	 Assist. médica - Francisco Nobre de Lacerda

Autorizado o pagamento. -
Proc. 23.970 - Assist. médica - Camilo Feliz da Silva - Au-

• izado o pagamento.
Proc. 21.126 - Inscrição - Os*aldo Copolechio - Aprovada

inscrição.
Proc. 21.770 - Aplicações - Oswaldo Coppolechio - Deferido

sequerido.
l'roc. 190 - Assist. médica - Fundição Gaffrée e GuinIe --

torizado o pagamento".
Proc. 29 - Assist. médica - Aderia! de Melo - Autorizado o

sarnento.
Proc. 9.527 - Cumprimento diligencia em- apos-ontadoria -

:é Luiz Gomes do Aguiar - Ciente.
Proc.. 21.331 - Assist. médica - Gumercindo dos Santos -

turizado o pagamento.
Proc. 56.663 - Inscrição - Ilylydio Tavares de Matos - Apro-

la a ditigancia.
Proc. 20.848 - Inscrição - Euzebio fidilio Pereira - Apro.

la a diligència.
Proc. 30.572 - Assist. 'médica - José Raimundo Ribamar -

sovada a inscrição do associado e seus beneficiários.
Proc. .108.965 - Inscrição - Takaichi Agwa	 Aprovada a

criçiio do associado o seus beneficiários.
LO CONSELHEIRO_ FAT.:STO WE,RNECK CORRAA E CASTRO

Proc. 21.330	 Assist. médica - Abel Nunes da Costa -
indo o pagamento.

Proc. 21.311 - Assist. médica - 'Esterno ElOr da Silva -
torizado o pagamento.

Proc. 23621	 Assgt. médica - João CabralPiedade Junior
Autorizado o pagamento.
Proc. 23.977 - Assist. médica --. Floriano Bispo de Lacerda

Autorizado o pagamento.
Proc. 3.931 - Assist. médica - Nestor Souto de Oliveira -

ionizado a.pagamento.
Proc. 23.968 - Assist. médica - Vicente Manoel Francisco -

orizatio o pagamento.
Proc. 24.331 - Assist. médica - José Ferreira Ramos - Au-

izado o pagamento.
Proc. 21.326 - Assist. médica - Manoel Felipe do Sánt'An

Autorizado o pagamento. •
Proc. 72.184 - Assist. médica - José Ribeiro de Lima - Au-.izado o pagamento.
Proc. 23.830 - Assist. medica - José Calazans Barroto _s. Aus

izado o pagamento.
Proc. 20.702 - Inscrição - José Calazans Barroto - Aprova',

a diligência.
Proc. 21.417 -.Reembolso despesas de funeral do associado

aio Tavares Carmo - Que se proceda na forma do parecer do
mi os.
Proe. 21.092 - Inscrição - José Ribeiro de Lima - Aprovada

nscrieão do associado e seus beneficiários.
Proc. 13.260 - Assist. médica - Managildo. Valerio de Moura

Autorizado o pagamento
Proc. 26.158 - Inscrição - Alausildo Valerio do Moura -

'ovada a diligência.	 •
Proc. 21.129 - Assist. médica - Carlos Fcrseira Viana Ban-

i a - Autorizado o pagamento.
Proc. 70.1)39 - Inscrição - Corto Ferreira. Viana Bandeira -

..ovada a inscrição do associado e de sua esposa.
Proe. 24.681 - Assist. médica - Carlos Augusto Sna1l - Au-

:zado o pagamento.
Proc. 22.613 - Assist. médica	 José Domingos Silveira -

,orizado o pagamento.
Proc. 21.693	 Assisi. médica - José Miguel dos Passos

°suado o pa.gamento.

Proo. 19.939 - Aposentadoria - João Hodrigues de liarros -
Deforitio o reunerblo.

proc . 23 . 798	 Aposentadoria -José Queiroz - Deferido o
requPtifin.

Proc. 18.18i - Pensão flivísão de cálculos) Alzisa Raimundo
Guimarães - OUP se procria na forma do narecer do relatos.

Proc. 21.113 - Pensão - Joventina Maria de Souza - Apto-
nua a (Marearia.
' Doc. 48 - Adeantamento para despesas de viagom desta Pre-

sidência its cidades de São Paulo e Santos -- Ciente, e aprovadas as
referidas despesas.

Proc. 23.525 - Sinistro - Aluiii.iii Josk; dos Surdos - Autori-
zado e pag,,amento.

Proc. 19.177 - Transf. de contribuições _ Juvenfjoo macho
de Freitas _ Deferido o requerido.

Proe. 21.586 - Cons. Adm. submete a consultória	 comuni-
cado 879 do C. N. . se O mesmo atinge o I. A. P. M.	 Que R('
proceda na forma do phrecer do relator.

Proc. 11.479	 neeorso tio C. N. T. - Rosa do ()Useira San-
tos - Dovolvido ao C. N. T. na forma do pitrecoi. • do relator.

Proc. 19.191 - Despesas de funeral do assoe. Amaro Nonos
da Costa Pinto - Deferido o requerido.

Proç. 23.213 - Inscrição - Maria da Luz, Sarmento da -Sil-
veira - Aprovada a inscrição de associado do sua mãe.

Proc. 21.063 - Inscrição -- João de Assis Bezerra -, Apro-
vada a inscrição do associado"e de sua esposa.

Proc. 20.832 - Assist. médica - Francisco Bino Gonçalves -
Autorizado o pagamento.

Proc. 20.715 - Assist. médica - Min& Alexandrino do
Oliveira - Aúforizado o pagamento.

Proc. 1 i .243 - Pagamento do contribuições -- Olimpio Mar-
ques de Carvalho - Deferido o requerido.

Proc. 21.635 - Devolução do contribuições - Manoel Felipe
de Sant'Ana - Deferido o requerido. •

Proc. 104.181	 Transf. do contribuições - Rubens Dantas
Guimarães - Deferido o requerido.

Proc. 98.295 - Inscrição - João Rodrigoes de Barros -
Aprovada a diligOncia.

Proc. 23.331 - Inscrição - José Queirez - .kprovada a ins-
crição.

Pior. 19.490 _ Assist. nédia - Adalberto Dias Itebouças -
Autorizado o pagamento.

PELO CONSELMARO ALCIDES JOS2 DANTAS
Proc. 21.235 - Recurso para o C. N. T. 	 Margarida! nosa

Silva - Devolvido ao C. N. T. na forma do' parecer do relatos.
Proc. 23.461 - Pensão - Josefa Ricarda dos Santos - Aprova-

da' a diligência.
Proc. 25.245 - Pensão - Maria do Canino Santos - Deferido o

requerido.
Proc. 18.076 -• Pensão - Maria de Oliveira Silva - DeferIdo

o requerido.
Proc. 24.221 - Aposentadoria - Nataniel. Marques da Silveira

- Deferido 0 requerido.
Proc. 15.718 - Aposentadoria - Manoel dos Santos Gaya

Deferido o requerido.
Proc. 22.968 - Aposentadoria - Antonio Pedro de Azeredo -

Deferido o requerido.
Proc. 2.070/132 - Compra do terreno e construção .de casa

'Classe C" .- Zclio Coutinho - Deferido o requerido.
Proc. 3.085 - Assist. médica - Maria Camela Touguinba -

Autorizado o pagamento.
Proc. 465 - ledneral do assoe. -Antonio Cardoso -- Autorizado

o pagamento.
Proc. 21.652 - Consulta	 Doleg. de Angra dos Reis - Que se

er000da na forma do parecer do relatos.
Proc. 10.990 - Inscrição	 Nataniel Marques da 'Silveira -

Aprovada a inscrição do associado o de sua esposa.
Proc. 24.169 - Débito - Empresa José Menezes - Que se' pro-

ceda na ,forma do parecer do relatos.
Proc. 81 - Aplicações - Zelio . Coutinho - Aprovada a dili-

gência.
Proc. 14.242 - Razões da consultoria no recurso 4.697/40 -

Rosa do Oliveira Santos --Ciente, na forma rio parecer do relator.
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Proc. 22.810 - Assist. médica - Podre, .Totopiim Rodds - Au-
torizado o pagamento.

• ProC. 12.383 - Assist Médica - Severinc, José Bezerra - Au-
torizado o pagamento.

Proc. 23.263 - Desp. de funeral do assoe. Adalberto Trindade
rord - Indeferido o pagamento.

Proc. 24.701 - Assist. médica - Arcadio Leopoldo Ktinger -
Autorizado o pagamento.

Proc. 15.õ31 - inscrição - Ateadio Leopoldo Elinger - Apro-
vada a diligência.

Proc. 81.431 - Inscrição - Manoel dos Santos Gaya	 Apro-
ada a inscrição do associado e mias

Proc. 56.019 - Inscrição - Ardendo Pedro de Azeredo - Apro-
vada a inscrição do associado e seus beneliciários, ranço:ando-se, en-
tretanto a do filho Walter por ter atingido 18 anos.

Proc. 21.886 - Aplicações - Osvaldo Copporechio - Deferido
grrequeridu.

Proc. 22.205 - Assis!. médica - Walter Falcão Cafezeiro -
Autorizado o pri-amento.

Proc. 23.911 - Assisi.. médica -- Pedro Linhares Cavalcante -
Aulorizade2 o pagamento.

Proc. 21.008	 Assisl. médica - Porfirio Marques do Rego .-
Au torizado o pagamento,.

Proc. 485 - Assist médica - Afonso Felipe do :sietwzes - Au-
torizado o pagamento.
IlOC. 21.325 -- Assist. inéoliea - Procooio Ferreira - Autorizado
O pagamenlo.

proc. 25.310 - Inscrição - Sannol-Alloino D'Oliveira - Apro-
viola a ins.crição.

Proc. 77.893 - InscriGio	 Filinio Mcoezes Dourado - API•0-
aola a inscri e ão do associado e de soa esposa„..

Prov. 167.002	 Inscrição - Fabio Menezes de Azevedo -
Aprovada a inscrição do associado e de suas berieficiárias.

Proc. 22.917 - Inscrição - Laudelino Manoel tios Santos -
Aprovada a inscrição do associado e seus beneficiários.

Proc. .15.188 - Inscrição -- José Manoel dos Santos	 Aprovada
a inscrição do associado e de stot esoosp.

Proc. 15.678 - Assist. medica - ,fosé ãlatuy.d dos Saldos - Au-
torizado o pagamento.

PELO CONSELHEIRO Altiti rIl PADOYANI
. Proc. 26.189 - Inscrição - João Veneziano apreso -ata docomen-

tos para a inscrição de seu filho Edson --- Aprovada a inscrição.
Proc. 107.135	 inscrição -- Benedito AndroS doz Santos -

Aprovada a inscrição) do associado e seu.: beneneia.fio;:.
Proc. 26.16:i - Inscrição -- Francisco Nunes Pereira apresenta

a documentação para a inscrição de sua filha 1rene - Aprovada a

• 'Proc. 55.911 - Inscrição de Estime Rios - Aprovada a inscri-
ção.

Proc. 81.905 -= Inserirão de Edison Furtado dos Santos	 Apuo-
at.la a ioscrietio.

Proc. 20.000 - Assisi. médica - Dorval Cesario dos Santos --
Autorizado o pagam enI

Proc. 15 - Aplicações - Joscetym ilva Guimarães - Deferido
O requerido.

Proc. 13 - Aplicações -- Arlindo Mala - Deferido o requerido.
Proc,.	 - Assist. médica - Antonio Ferreira Pinto -

Autorizado o pagamento.
Proc. - 23.087 - Assird . médica - Antonio Ferreira Pinto -

Autorizado o pagamento.
Proc. 93.156 - Assist. médica - Maria Codecte da Silva Couto

- Autorizado o pagamento.
Proc. 22.030 - Assist. médica -- Mario Machado - Autorizado

o Pagamento.
Proc: 17.9;1 -- Assis( . médica - Oscar Doria Gomes - Artic-

rizatio o•pagamento.
Proc. 23.963 - As.sist, initlica - Franciscc More.ii a de Lemos

- Autorizado o pagamentc.
Proc. 213 - Assist. médica - Fundição Galfrée e Gninle -

Autorizado o pagamento.
Proc. n.o U - A.pticaeões - João Antonio da Costa - Deferido

O requerido.
Proc. 125 -A.ssist. médica - 1)c. José rins - Autorisado o

pagamento.
Proc.. 309 - Aroliei'ições - José Anionito Pereira -- Deferido o

requerido.
Proc. 6.935	 Assis( . médica - F. \V. Lacerda Filho - Auto-

rizado o pagamento.
Proc,. 2 '1.211 - Apltiações - Antonio .Pairicio.da Silva -.De-

ferido o requerido.
PrOC. "2.881-- Reembolso dos p. médicos -- 1)orgiNal 11P Melo

Lishira - Der( rido 4-À requerido.
Proc. 303 -	 - José Francisco Lima - Autorizado o

pagamento,
Proc. 202. - Sinisiro - Walderniro Bernardes - Autorizado o

pagamento.
Pior. 108.9'28 - Insto ição - Cosmo Nunes: Ferreira - Apro-

3ada a inscrição,
Proc. 17.96)i - Assist. médica - 	 :n ones Fecieira - Au-

torizado o pagamento.
Proc. 10.726 - Assist. médica - Dr. Alberlo 	 An(o-

rizado o pagamento. •
Moi ia Zcny Neves l'imentel - Secretaria do Conselho- Ho-

mero ilesqu i to, Presidente Interino.	 •	 •

ATA DA 59a SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO ADMINISTRAIIVO DO INS
'Iva) DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS MARITIMOS REALIZADA À 29 1)

JANEIRO DE 1911.

Aos vinte-e nove dias do més de janeiro de .1911, às 11 horas n
sala respectiva da séde do Instituto de Aposentadoria e Pensões de
Marítimos, presente o número regimental de conselheiros, realizou
se a 59.a sessão extraordinária do Conselho Administrativo, sob
presidència do presidente interino, Sr. ltomero Mesquita. Lida
aprovada a ata da sessão anterior, antes do ser lido o expediente 11
dia o Sr. Presidente anunciou que de acordo com a portaria constant
do oficio 2.263. de 1941, do Ministério do Trabalho (Departament
do Administração) ia tomar posse no Conselho, como repre,sentant
dos empregados, na vaga deixada pelo Sr. Antonio Rodrigues Dran
dão, Sr. João Ferreira Guimarães.

Expediente do dia

1 - Doc. 571/11 - Oficio C.N.T. 13.127/10-2-96 - Cópia d
aeordão do U. .'l'. relativo ao pedido de providencias sobro coo
cessão de aposentadoria formulado por João Carvalhal de Menezes

2 - Doe. 570/41 -- Of. C.A.T. 23.321/39-2-93 - Acordã
no recurso de João Paes de Moura Filho, sobre reembolso de de
pesas médicas negado pelo Instituiu.

3 - Doc. 415/11 - P. 19.312/40-C-71-14 - Acordão no prc
cesso em que o Instituto submete ao C.N.T. a proposta de modif:
cação do quadro do pessoal para o exercício de 19-11.

- Doe. 1.313/11	 Oficio 6/-li do C .N .T. cru que o Atuari
do C.N.T. agradece as felicitações recebidas.

- Telegrama do Sindicato Oficiais Motoristas cumprimentaw -
pela compra de terreno e instalação da Carteira Predial em Santos

O - Idem, Sindicato Contra Mestres. Marinheiros e. Moços.
- Ideia, C. N. Culinários e Panificadores Marítimos.

8 - Idem, Sindicato União dos Foguistas.
9 - Telegrama dos funcionários da Caixa Portuária congri

tulando-se com a nomeação tio Cons. João E. Andrade.
10 - Telegramas diversos de agradecimentos e boas festas.
11 - Telegrama congratulações ao Ministen da Aéronautica.
12	 Telegrama agradechrientos do Ministro Salgado Filho, pel:

congratulações recebidas.

Processos jiilgados

Pelo Conselneiro Gabriel Pereira de Souza
Proc. 93.058 - Pensão - Maria do Carmo Guimarães - Ei

caminhado ao C.N.T. ita forma de parecer do relator.
Proc .. 22.900 - Aposentadoria - Jost5 Roque do Nascimento

Deferido o requerido.
Proc. 5.277 - Assist. médica - Virgulino da Silva Lemos

Autorizado o pagamento.
. Proc. 92.266 - Inscrição - Antonio Aranha Lins - Aprovai

a diligencia.
Proc. 4.370 - Assist. médica - Antonio Aranha Lins -

todzado O pagamento.
Proc. 23.969 - Assisi. médica - Aloisio Machado Mendes Si

- Autorizado o pagamento.
Proc. 21.913 - Inscrição - Walter de . Freitas Figueiredo

Aprovada a diligencia.
Proc. 22.626 - Assist. médica - Walter Freitas Figueiredo -

Autorizado o pagamento.
Proc. 21.811 - Assist. médica - Arthur Jorge dos Sant

Filho - Autorizado o pagamento.
Proc. 17.625 - Transf. de contribuições - Itaroldo

da Costa Barros - Deferido u requerido.
Proc. 25.506 - Assist. médica - José Gomes Barbosa - Apro

vaio o pagamento.
Proc. 21.591 - Inscrição - José Roque do Nascimento - Apr-
a inscrição.

Proc. 25.021 - Assist. médica - Brausulino Batista da Sil-
- Autorizado o pagamento.

Proc.,. 12.025 - Assist. médica - Alberto da Silva Lanzeoti
Autorizado o pagamento.

Proc. 23.183 - Assist. nu;dica - Heleno Lins de Araujo
Indeferido o pagamento.

Proc. 21.251 - Inscrição - Heleno Lins de Araujo - Apr
vada a .inscrieito.

Proc. 18.307 - Assist. médica - José Murilo Nunes Farias
Aprovada a diligencia.

Proc. 21.997 - .Assist. médica - Simeilo Silva - Autorizado
pagamento.

25.550 - Assist. médica - Antonio Ferrea Pinto
, Autorizado o pagamento.

Proc. 22.868 - Assist. médica - Valentim Itodrigues.da Cun
- Autorizado o reembolso das despesas.

Pelo Conselheiro Arthur Padovani:
Proc. 25.108 - Aplicações - Olaviano José da Silva

ferido o requerido.
Proc. 23.057 - Assist. médica - Teofilo Ramos - Auto]

zado o pagamento.
- PI- 0'j . 25.573 - Assist. médica - Clovis Monteiro de Barros

Autorizado o pagamento.
Proc. 23.103	 Assist. mt:Sdiezt - Lafayele de Farias Bentos

:konlmozado o pagainen...0.
Proc. 23.316 - A.ssisl. médica - João de Desci Almeida

'Segado o pagamento.
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Proc. 22.393 - Assist. médica 	 Ozorio Lopes da Costa -
itorizado o pagamento.

Proc. 26.529 - Inscrição - Osorio Lopes da Costa - Aprovada
inscrição do associado o seus beneficiários.

Proc. 21.335 - Inscrição - Libero Rossi - Aprovada a (Mi-
neia.

Proc. 20.976 - Inscrição - Manoel Pedro do Campos - Apro-
.da	 inscrição.

Proc. 92.565 - Inscrição - Orlando Martins - Aprovada a ins-
ição do associado C de sua esposa.
. Proc. 22.979 - Assist. médica - Izaura Rebelo de Souza .-
Jtorizado o pagamento.

Proc. 98.093 - Inscrição - Joaquim Antunes dos Santos -
irovada a inscrição do associado é seus beneficiários.

Proc. 24.677 - Assist. médica - Estevam Raimundo Marinho
Autorizado o pagamento.
Proc. 2.512 - AssisS. médica - Raul Guimarães 	 -Deferido

requerido.	 -
Proc. 24.998 - Assist.- médica ,- Francisco Xavier de Mene-

s - Autorizado o pagamento.
Proc. 25.565 - Assist. médica - José Calazans Barreto - Au-

rizado o pagamento.
Proc. 21.311 - Assist. médica ,-- Marcos . Otto - Autorizado

pagamento.
Proc. 311 - Assist. médica - ,Sociedade Portuguesa de Bone-

'encia de Niterói - Autorizado o pagamento.
Proc. 486 - Assist. médica - Pr. A. F. da Costa Junior -

storizado o pagamento.	 •
Proc. 21.059 - Transf. do coigribuições - Joaquim Batista

ive - Aprovada a diligeneia.
Pelo Conselheiro Alvaro Dias da -Rocha: 	 •

Proc. 21.829 - Aposentadoria - Joaquim Manoel de Lima -
deferido o requerido.	 •

Proc. 17.176 - Aposentadoria -• Manoel lulas do Nascimento
Indeferido o requerido.
Proc. 21.595 - Pensão - Joana Rodrigues do Lima - Apro-

da a diligencia.
Proc. 22.360 - Pensão - Lygia Barbosa da Silva - Deferido

beneficio, devendo ficar em suspenso a quota relativa ao menor
bastião, na forma do parecer do relator.

Proc. 20.907 - Pensão - jovelina e Geraldo do Andrade, de-
ndo ficar em suspenso as quotas relativas as filhas Amalia, Ame-

e Almira até que as nsesmas cumpram o determinado no parecer
_ relator.

Proc. 10.891 - Pensão - Rosa Maria Eleoteria - Indeferido
requerido.

jroc. 18.675 - Pensão - Maria da Cunha Damasceno o frui
Cunha Damasceno - Deferido o requerido.
Proc. 22.551 - Assist. miSlica - Mario de Castro - Autorizado

pagamento.
Proc. 25.581 - Assist. médica - Vitor Emitiam) Alves -

rizado o pagamento.
Proc. 22.709 - Assist. médica - Nelson de . Souza Ramalho -

deferido o requerido.
Proc. 25:576 - Assist. médica - Lauro Porciuncula - Au-

eizado o pagamento.
Proc. 23.628 - Devo!. de contribuições - Jacinto Tomaz José

Costa - Aprovada a diligencia.
Proc.' 35.849 - Inscrição - Joaquim Manoel de Lima - Apro-

da a inscriçsio do associado e de sua esposa.
Peio Conselheiro Aldemar Beltrão:

Proc. 21.878 - Pensão. - Maria Honorina Cavalcante' - De-
sido o requerido.

Proc. 2.518 - Aposentadoria
?ferido o requerido.

Proc. 24.591 - Aposentadoria
'ferido o requerido.

Proc. 21.372 - Aposentadoria -
lo o requerido.

Proc. 21.379 - Aposentadoria -
'ido o requerido.

Proc . 14.995	 Aposentadoria
1 )e1'erido o requerido.
Proc. 25.087 - Aposentadoria

'ido o requerido.
Proc. 22.802 - Aposentadoria

_ferido o requerido.
Proc. 820 - Aposentadoria - Raimundo Damasceno - Defe-

lo o requerido.	 •
Proc. 81.248 - Inscrição - Waldomiro lIagel Maciel - Apre-

da a diligencia.
Proc. 66.553 - Assist. médica - Em11Io Strahus - Autori-

10 o pagamento.
Proc. 23.974 - Assist. médica - Lauro Porciuncula - Auto-

_ado o pagamento.
Proc. 26.392 - Inscrição - Lauro Porciuncula - Aprovada a

;eriça. ° do associado e de sua esposa.
Proc. 23.310 - Assist. médica - Izidoro Barba - Indeferido

iaga me n to .
Proc. 55.719 - Inscrição - Izidoro Barba - Aprovada a sil-

encia.
Proc. 25.583 - Assist. médica - Pedro Gomes da Silva - Au--

.izado o oagamenlo•
Proc. -10.306 - Desp. de funeral do assoe. José Joaqitim de

drade - Autorizado o pagamento.	 •

Proc. 10.723 - Inscrição - Estevão Alves Barbosa - Aprovada
a inscrição do associado e seus beneficiários.

Proc. 109.733 - Inscrição.= João José Rodrigues - Aprovada
a 'diligencia.
- Proc. 20681 - Inscrição - Julio Balista de Almeida - Apro-

vada a inscrição do associado e seus beneficiários.
• Proc. 109.497 - Inscrição - Placedino Ribeiro de Morais -

Aprovada a inscrição.
• Proc. 98.896 - Inscrição - Agostinho Trindade - Aprovada

a inscrição do associado e de sua esposa.
Proc. 70.3-19 - Inscrição - Benjamin da Costa Andrade -

Aprovada a diligencia.
Proc. 110.001 - Inscrição - Raimundo Damasceno - Apro-

vada a inscrição.
Pelo Conselheiro Fausto Werneck Corrêa e Castro:

Processo 105.751 - Aposentadoria (Pedido reconsideração) -
Dsmetrio dos Santos Pereira - Na, forma do parecer do Dr. Pro-
curador Geral. •

Proc. 225 - Pensão - Adolfina Rosa e Elvira Rosa de Araujo
---'Deferido o requerido.

Proc. 106.060 - Assist. médica - Rodolfo Bastos - Autori-
zado o pagamento.

Proc. 47.063 - Inscrição - Rodolfo Bastos - Aprovada
inscrição do associado e do sua esposa.

Proc. 21.332 - Assist. médica - João Vitor de Almeida -
Autorizado o pagamento.

Proc. 26.528 - inscrição - João Vítor do Almeida - Apro-
vada -a inscrição do associado e suas . beneficiárias.

Proc. 25.574 - Assist. médica - Antonio Ferreira de Albu-
querque - Autorizado o pagamento.

• Proc. 21.330 - Assist. médica - João Batista Teixeira de
Souza - Autorizado o pagamsnto.

Proc. 217 - Aplicações - Alcebiades de Morais Marcial -
Deferido o requerido.

Proc. 22.18P - Assist. médica - Waldemar Lopes - Auto-
rizado o pagamento.

Proc. 215 - Aplicações - Augusto Soares - Deferido o re-
querilio.

Proc. 488 - Aplicações - Achado Main, ---s Deferido o requerido.
Proc. 24.691 - Assist. médica - Leopoldo Luiz Costa - Au-

torizado o pagamento.
Proc. 122 - Apólices para pagamento da dívida da Cia. Lloyd

Brasileiro - Aprovado na • integra o parecer do relator, que passará
a fazer parte integranto desta resolução.

Proc. 23.085 - Assist. médica - Alceu Faria Corrêa - Auto-.rizado o pagamento.
Proc. 108.901 - Inscrição - Alceu Faria Corrêa - Aprovada

a inscrição.
Proc. 21.281 - Assist.' médica - Durvat Rodrigues de Me-

nezes - Autorizado o pagamento.
Proc. 81.314 - Inscrição - Durval Rodrigues Menezes -

Aprovada a diligencia.
Proc. 25.560 - Assist. médica - Niitalicio Ramos Morais -

Autorizado o pagamento. •
'Proc. 1.220 - Assist. médica - Fundação etaffyéee Guinle -

Autorizado o pagamento.
l'ree. 71.068 - ÀssIst. medica - Moysés de Morais - Auto-

rizado o pagamento.
• Pelo Conselhiro Pedro Cybrão:

Proc. 7 - Pensão - Adelaide beca MigIieieii - Deferido
o requerido.

Proc. 4.297 - Serviços Odontológicos - Dr. Luiz P. Mel-
chert - Ratificado dit•o pagamento.

Proc. 20.711 - inscrição - Honorio Pires de Lima - Apro-
• a diligencia.

Proc. 20.086 - Transf. do contribuições - Julio Vieira
Castro - Defendo o requerido.

Proc. 2.025/78 - Empréstimo - José Maria de Macedo Gui-
marães _ Que se proceda na forma do parecer do relator.

Proc. 97.838 - Assist. médica - Francisco Larnachm - Au-
torizado o pagamento.

Proc. 18.973 - Aplicações - Diár ia Gomes Coelho - Defe-
rido o requerido.

Pros.- 2-4.019 - Inscrição - Antonio Paschoal de Souza Coelho
- Aprovada a inscrição do associado e seus beneficiários.

Proc. 22.710 - Cia. Nac. do Nav. Costeira pedindo esclare-
cimento sobre a situação do empregado Manoel E. Vieira - Que se
proceda na forma do parecer do relator.

Proc. 80.116 - Conta laboratório - José Fernandes da Silva -
Ciente, arquive-se.

Proc. 13.336 - Assist. médica - Antonio Bento do Sant'Ana
-, Autorizado o pagamento. -

Proc. 93.313 - Levantamento do débito da Empresa Herdei-
ros de Julio Argolo de Souza'- Aprovada a diligencia.

Proc. '8.171 -- Assist. médica - Otávio Rodrigues Xavier -
Contra o voto do relator e na forma do parecer do conselheiro Dias
da Rocha, indeferido o pagamento.

Proc. 56.159 -s- Inscrição - Otávio Rodrigues Xavier.- Apro-
vada a diligencia.

Proc. 10.661 - Assist. médica - Humberto Rodrigues &mies
- Autorizado o pagamento.

Pelo Conselheiro Alcides José Dantas:
• PrOc. 99.297 - Pensão - Maria llerminia dos Santos - In-

deferido o requerido.

- Waldomiro Hagel Maciel -

- Julio 13aiista do Almeida -

João José Rodrigues - Der-.

Esteva! Alves Barbosa - De-

- Placedino Ribeiro de Morais

- Agostinho Trindade - De-

- Benjamin Costa Andrade -
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Proc. 102 — Pensão — Severina Conceição o Maria de Lourdes
Gomes — Deferido o requerido.

Proc. 13.771 — Pensão — Maria Teonila Fraga dos Santos
Deferido o requerido.

Proc. 21.015 — Aposentadoria — Arthur Ferreira Moreira —
Deferido o requerido.

Proc. 22,871 — Aposentadoria — Beni Swarleli — Deferido
o re.querido. •

Proc. 23.301 — Aposentadoria — -Argemiro Joaquim de Fi-
gueiredo — Deferido o requerido.

Proc. 1.604 — Revisão cálculos aposentadoria — Achiles . Gon-
çalves da Costa — Deferido o requerido.

Proc. 22.781 — Assist. médica — Mario José da Silva — Que
se proceda na forma do parecer do relator.

Proc. 16.870 — Débito — Empresa Jayrno Castelo Branco Coim-
bra — Que se proceda na forma do parecer do relator.

Proc. 20.617 — Débito — Empresa Archelláo Fernandes Frota
— Ciente, arquive-se.

Proc. 13.839 — Pagamento quota de previdèneia	 Estaleiros
Cruzeiro do Sul — Que se proceda na forma do parecer do relator.

. Proc. 109.336 — In.scrição	 Beni Ssvarteli — Aprovada a ins-
crição do associado e de sua filha Martha.

Proc. -12.106 — Débito — Empresa Larré e Farias	 Que • sé
proceda na forma do parecer do relator.

Proc. 10.115 — Debito — Empresa Rugino Campanha Barreto
— Que se proceda na forma do parecer do relator.

Proc. 108.505 — Inscrição — Arthur Ferreira Moreira — Apro-
vada a inscrição do associado.

Proc. 109.178 — Inscrição 	 Argemiro Joaquim de Figueiredo
— Aprovada a inscrição do associado.

Maria Zelai Neves Pimentcl, secretária do Conselho. — Uomero
Mesquita, presidente interino.

TRIBUNAL DE CONTAS

yros lb) sIe MINISTRO PRESIDENTE

Dia 22 de maio de 1911
Porl arias :

N. 415 — Dispensando, a pedido, o oficial administrativo da clas-
se I, do quadro permanente do Ministério da Fazenda, lotado no mes-
mo Tribunal, Agenor Afonso Cruz, das funções de assistente da Dele-
gatão do Tribunal do Contas no Estado do Paraná.

Dia 24 de maio de 1911
PoTt r ias :

N. -41G — Designando o oficial administrativo da classe L.
quadro permanente do Ministério da Fazenda, lotado no mesmo Tri-
bunal, José Matos de Vasconcelos, para exercer as funções de DelegadJ
do Tribunal de Contas junto ao Departamento de Administração do
Ministério da Viação e Obras Públicas.

N. 417 — Designando o oficial administralivo da classe J,
quadro permanente cio Ministério da Fazenda, lotado no mesmo Tri-
bunal, Joaquim Pontes de Miranda, para extarcor as funçõer de assis-
tente da Delegação do Tribunal de Contas junto ao Departamento de
Administração do Ministério da Viação e Obras Públicas.

N. 418 — Designando o oficial administrativo da classe J, do
quadro permanente do Ministério da Fazenda, lotado no mesmo Tri-
bunal, Admar Vieira, para exercer as funções cle assistente da Dele-
gação do Tribunal de Contas junto ao Departamento de Administração
de Ministério da Viação e Obras Públicas.

Dia 22 de maio de 1911
wros oo 811. MINISTRO PRESIDENTE

Requerimento de lberé Pinto Bastos, procurador de Maria Dutra
Bastos, viuva do ex-coletor federal, em São Bernardo, Estado de São
Paulo, José da Rocha Pinto Bastos, pedindo certidão da provisão re-
ferente ao processo de tomada de contas n. 19.140, do citado ex-co-
letor. — Junte procuração (PG. 9.751-41 — 0-19 — fls. 43).

•

TERMOS DE CONTRATO

MIWTÉRIO DA MARINHA
Diretoria de Fazenda

(D. F. 1)	 .
TERMO ADITIVO

De ordem do Mino. Se. Diretor Geral de Fazenda, declara-se
para os devidcrs fins e efeitos que o contrato celebrado entre este
Ministério e o Engenheiro Ferrucio Fabriani, publicado no Diário
Oficiai de 8 do corrente, às fls. 9.020 só entrará em vigor, depois de
registado pelo Tribunal de Contas.

Diretoria de Fazenda da Marinha, (D. F. 1). em 30 de Dnuio
de 1911. 	 Helio Pezimbra de Oliveira, Segundo Tenente — Conta-
dor Naval.	 •

PARTE COMERCIAL

Câmara 'Sindical dos Corretores de Fundos Páblicos
do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO FIXADO EM 29 DE
MAIO DE 1941

Mercados

Praças	 Oficial	 . Livre

Londres:

Libras ÁREA 	 	 073110	 79$970
Itália 	 	 -1$050

Alemanha f

Reichamark 	 . 	 1	 .......	 83350
Verrectinungsmark 	 	 —	 0085

	

. Unterstuetzungsmark ••• 	 	 ....-	 — -
Portugal 	 . 	 	 . .....	 $795
Sulca 	 	 43004
Nova York 	 	 16;57

- 7

	 193758
Uruguai 	 . 	 	 83350
Argentina 	 	 4$718
Japão 	 	 43660

Cobertura do Banco do
Brasil aos Bancos:

Londres:

Libras ÁREA 	 	 70”73

COTAÇOES OFICIAIS DEU:In:W S EM 30 DE MAIO DE 1911

DíVIDA EXTERNA

Empréstimo Federal de 1926, 6 1/2 cá p/$ 1.000 (Resgate
da Dívida Flutuarto) 	

DÍVIDA INTERNA

Amilices e Obrigações

Uniformizadas de 1:0003, 3 800
Diversas Emissões do 5 %, mindas, nom. 	

% 	

87t1I100.Diversas Emissões de 1:0003, 5 %, nom. 	
Diversas Emissões de 1:0003, 5 ric, part. 	 	 822;
Diversas Emissões de 1:0003, 5 %, port. (cautelas) 	 	 805-:
Reajustamento Económico de	 5003, 5 ', P or t. 	 	 421:.
Reajustamento Económico

 Nacional de	 5003, 7 % (1930)	 ., 	 	 5870:21
 de 1:0-003. 5 'Á, part.

Tesouro Nacional de 1:000$, 7 % (1930) 	 	 1 :010::

	

(1939) 	Tesouro Nacional do 1:0003, 7
Empréstimo Municipal de 1904, port. 	 	

1 :010=:';'0 

588

Emprésihno Municipal de 1931, port. 	 	

25:51Empréstimo Municipal de 1900, port. 	
Empréstimo Municipal de 1917, port. 	 	

1

Minas Gerais de 1 :000$, 7 %, port.
Minas Gerais de 	200$, 5 %, port. (1934); 1.a série 	 	 197072
Minas Gerais de	 2003, 8 %, port. (193í), 2.a série 	 ,	 181if
Minas Gerais de	 200$, i Ço, port. (1934), 3. série 	 ,	 181:
Pernambuco ele 100$, 5 cio, port. 	 	 495:.
Rio do Janeiro de 500$, 8 1/4, port. 	 	 620:
Rodoviárias do Estado do Rio de 000$, 8 1/4, port. 	 	 A20-
São Paulo de 200$, 5 %, port. 	 	 209:

Ações de Bancos

Banco do Brasil 	 . 	
Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito Real
Bprico do Comércio, nom. 	

Ações de Companhias

América Fabril 	
Docas de Santos, port. 	
Siderúrgica Belgo-Mineira. port 	

Dcbentuics

Companhia ProgresSo Industrial do Brasil 	 	 202:
Banco Hipol.ecario"Lar Brasileiro", S. A. de Crédito Real 	 203:
Companhia Docas' de Santos 	 	 201'

Secretaria da Câmara Sindical do HM de Janeiro, em au de
de 1911.— Jneeèaal ik Queiroz Vieira, presidente.

Li VI

Espe

79$

3$

n•n••

3

20$
8$
4$

3:Õ85;

Companhia
Companhia
Companhia

475:
284:
302:

232:
248:
410.



Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 21. (le maio
de 1941.-Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

(N. 7.607 - 30-5-41 - 15$3.)

RENDAS PÚBLICAS

Recebedoria do Distrito Federal

COAII;ARAÇÃO DS, RENDA

Geral
	

Exclusive
'depósitos

Arrecadada de 2 a 29 de maio.
ee 1941 	

Em 30 do maio de 1941 	

Total 	

Em igual período de 1940

41.195:3236100
5.440:3331000

49.935-05576000

41.647:6826100

13.168:7206700
5.305:2606300

48.533:987$000

40.140:1168500

Diferença da receita arrecadada para mais em
1940 	

Alfândega de Santos

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:

21 de inaio. de 1941 	
de maio de 1940 	

Receita mensal:

De 1 a 24 de maio de 1911 	
De 1 a 21 de maio de 1910 	

29.337:1008100

Importâncjas

900 :482$80t,
1.741 :517$1efi

32.486:47060U
36.344:384700

COVPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada de 1 a 27 de maio de 1941 	 	 41.416:042$300	 FIneitaglobal:
Em 28 de maio de 1911 	 	 3.180:5178100

De r'- de janeiro a 24 de maio de 1911 	
Total 	 	 44.54)0 :559'8100 De " de janeiro a 24 de maio de 1940 	

Em igual período do 10,40 	 	 31.381 :1362$700

Diferença para mais em 1911 	 	
13.214:896$700 Diferença da receita arrecadada para mais em1940 	

224.222:385$30e
204.400:519$70v

1••nn

40.18:134$400

l'iferença da receita arrecadada para mais em
1940 	 3.857 :914$10()
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Alfândega do Rio de Janeiro
do Rio de Janeiro	 RECEITA AlnliCADADA

VENDAS JUDICIAIS
	 Data3	 Imaortânciak

O corretor José Nascimento Araujo, autorizado por alvará do
Dr. Juiz da Primeira Vara de Orfãos, datado de 5 de abril de 1939, 29 de maio de 1911 	 	 1.573 :654$000
venderá em leilão, na Bolsa do (lia 2 de junho, os títulos abaixo, per- 29 de maio de / 1940 	 	 1.382:692$10
tencentes ao espólio de Gastão de Barros Taveira, sendo: 12 ações do
Banco do Brasil; 8 ditas do Banco Português do Brasil, nom.; 6 ditas 	 Receita mensal:
da Companhia Progresso Industrial do Brasil; 26 ditas da Companhia
de Tecidos Corcovado; 20 ditas da Companhia Confiança Industrial, e De ? a 29 de maio de 1911 	 	 18.914:130$7ed
28 ditas da Companhia Transporte e Carruagens. 	 1)c 2 a 29 de niaio de 1940 	 	 33.899:747$9c,'

Receita dO dia:

Diferença da receita arrecadada para mais em
1911 	 	 15.014 :682$800

Receita global: •

De 2 de janeiro a 29 ()e, maio de 1941 	 	 •)25.189:734$100 - -
De 2 de janeiro a 29 de maio de 1910 	 	 214.222 :5016200

Diferença da receita arrecadada para mais em
1911 	 	 10.967 :232)00

Alfândega de Santos

RECEITA ARRECADADA

e Datas	 Importâncieç

Receita do dia:

23 de maio de 1941 	 	 2.690:256$6c,a
23 de maio de 1910 	 	 1.130 :258¥50i)

Receita mensal:

Diferença para mais em 1911	 8.287:9716900

	

8.093:570$500 .De 1 a 23 de maio de 1941 	
	  De 1 a 23 de maio lie 1940 	

31.585 :987$801)
3.1.602:867M0C

Arrocadada de 2 .1.? janeiro a

	

30 de maio de 1911 ....	 071.013:610$000	 260.447:1D8S700

	

Em igual período do 1940 .. 	 247.483:553700	 235.610:35?$000

Diferença da receita arrecadada para mais em
1940 	 	 3.0113:879$800

Receita global:

Dife: . ença para niais em 1911	 26.530:0808300	 24.831:116$700 De 2 de janeiro a 23 de maio de 1941 	 	 "n.321:902.$500
	  De 2 dr5 janeiro a 23 de maio de 1910 	  ' 262.659:0028000

Recebedoria Federal em São Paulo

(BOLETE11 N. 23)

nom pAnAeXo DA AniumánnÃo DERAL

Arrecadada do 1 a 27 de maio de 1911 	 	 11.767 :3054;100
Em 28 de maio ,'e 1911 	 	 3.186.5916700

Total 	 	 44.95:8996,800
Em igual período do 1940 	 	 31.095 :9206720

Diferença pnara mais cio 1941 	 	 13 ":57 :9796100

Arrecadada de 1 de janeiro a 28 de maio de 1911	 200.598 :6116600
Em igual 1)1 ,1'10.'0 de 1940 	 	 173.081:6276100

Diferença para mais em 1941 	 	 27.516:98/4500
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AVISO — Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interessd
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existència de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 18 e dai' I/ ás 20 horas, e no
luáximo, até 48 horas após a salda dos prglos oficiais.

EDITAIS E AVISOS
DEPARTANIENTO ADNIINISTRATIVO DO SERVIÇO •

PlOBLIÇO

Di,visão de Seleção e Aperfeiçoamento

coNernso DE PROVAS PARA MOVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAL

IA cAIDIEIRA DE GUARDA-LIVROS DO MINISTERlo DA FAZENDA —
PROVAS DE SANIDADE E CAPACIDADE FÍSICA.

São convidados a comparecer ao Serviço de Biometria Médica
do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, na Praça Marechal
Ancora, antigo edifício da Imprensa Nacional, 1.° andar, afim de se
submeterem às provas de sanidade e capnidade física, os candidatos
ir roncorso acima refePido.

Dia 1 de junho próximo às 11 horas: 2 — Luiz Saltes Brant;
— Antonio Lourenço da Costa; 5 — Expedito Fontes de Oliveira;
— Attila Fonseca França; 7 — Oswaldo iloão Cerbex; 8 — José dos

lieis; 9 — Nestor Rodrigues Silva Filho; 11 — Pedro f Cesar Cantil;
12 — José Maria Cavalcanti de Albuquerque; 13 — Carlos Teixeira
Vlaeschen; 11 — Uslaender Molêdo. de Souza; 15 — Nilthon Antonio
Nack; 16 — Alvaro Ferreira da Silva; 18 — Antonio Parreiras de
Oliveira Filho e 20 — João Rinelli de Almeida.

Djo 4-Tle junho próximo. às 13 horaN: 1 — Stella Regina Gomes;
— Clóris Moreira Martins Ferreira; 10 — Benony Oliveira da Silva;

17 Leonor do Carmo Cardoso; 19 — Ismenia do Souza Mourão;
21 — Rachel de Souza Pinto; 25 .— Antes,' Cardoso; 27 — Yoliincia . de
Figueiredo; 29 — Maria )(Mia Serejo Machado; 32	 Luiza Milza
Santos; 36 — -Nelly Paranhos..Rainho; 37 	 Nair Coelho Morsa;
43 — Maria Vargas; 16 — Mercedes Nunes Paranhos; 47 — Dina
Nislcier e 1j 	 Alayde Lisbõa Helena.

Dia 5- de junho próximo, às 11 horas: 21 — Carlos Avelino de
T,a-Rocque Martins; 22 — ~dei Granado; 23 — Valdemar Ferreira
de Souza; 26 — Adindo Ferreira: 28 — Agostinho Lourival de Souza;
30 — Alencar Barreto Coupe; 31 — Noel Reis Ribeiro; 31 — Joaquim
; -,amos Fróes Cruz; 35 — Manoel AlveS Junior; 38 — Fued Salomão
fiandam; 39 — José Schwartzman; 40 — Anisio de Almeida; 41 —
Porei° Gomes de Mello; 12 — Aloystio Chaves Fornandes 6 41 —
krthur Jesus Alves.

Dia 5 (hc junho próximo. às 1-3 horas: 19 — Maria Paula .Ribeiro;
Iza Nicolan de Almeida Cardoso; 51 — Dulce de Castro Leitão;

— Auzonia Maciel de Oliveira; 59 — 'vette Beatriz da Silveira:
62 — Aida Chiappefta; 65— Maria José Saldanha Borromeu; 66 —
4:a 11114 . 11 Abrahão; 68 — Leme . Ktiepke de Carvalho Moita; 70 —
Diléa Pereira da Costa; 73 	 Maria Eugenia Soares Machado; 71-
— Maria Lucia Carvalho Salgado; 75 — Norma Mae, Cord; 76 —
Conceição Aparecida Baumgart; 80 — Elza Diniz Bittencourt e 88
— Yolanda Garcia . de Carvalho Santos.

Dia 9 de junho próximo, às 11 horas: 15 — Carlos Mendes 11a-
ida; 52 — Miguel Abrahão; 51 — Emiti° Habibe Filho; 55 — Orlando
trava iras; 56 — José Luiz Ferreira da Costa; 57 — Wilson Barbosa;

— Edgard Caetano Mazzei; GO — Cesar José da Cruz; 61 — Antonio
Souza Magalhães; 63 — Gastão Rinelli do Almeida; 61 — José

\laciel; 67 — Jayme da Silva; 71 — Walter dos Santos; 72 — Manoel
Gregório Vasconcellos e 77 — Mauró Law Pereira.

Dia 9 de junho próximo, às 13 horas: 90 — Eunice Mondes: 92
— Nair Saltes; 91 — Diva Gomes de' Jesus; 95 — Elza Gonçalves:
1 n7 Dulcelina Soares Glagliardi; 101 — Nancy Guerra Navarro;
102 — Tza do Castro Machado; 409 — Solia Simaes Campos; 111 _
Eindaura de Araujo Barros; 112 — Diva Avellar Gonealveg : 113
— Stella Rodrigues Aranha; 114 — Ilida Pinto Damião; 117 — Tilda
Viamt de Brito; 123 — Clarisse Moreira da Fonseca; 124 — Evonno
de Oliveira; 126 — Maria Evangelina Homem de Carvalho- e 129 —

4,911. \Valida Carquinio.
Dia 10 de junho próximo, às 11 .horas: 78 — Osvaldo Nunes da

Silvo; 79 — Xlberlo 130'W; 81' 	 Persib dos Santos Jeolás; 83
Als aro Teixeira Nhtin: • 81 — Apparicio Furtado de Siqueira; 85 —
Darcy Godinho Drummond; 86 — Sylvio Gomes; 87 — Pamphilo
Teixeira de Menezes. ; 89 — Paulo Gomes dos Santos; 91 — Cibo
Ettore Cinelli; 93 — Gregorio José Muniz; 96 — Milton 'Botelho de
Melo; 103 — Jerscm	 e' 101 --'-'Elninanuer 'Gonçalves de
Freitas.

Dia 10 de junho próximo, às 18 horn: 105 — Richard Fernandes
de Azevedo; 106 — Antonio de Ijollanda Cayalcanti; 107 — Waldemár
Dias Braga; 108 — Miguel Carrano; 110 — Alberto Calero Rodriguez;
113 — André Andrico; .116 — Francisco Alberto Ferreira CardOso;
118 — Anuindo Nobrega Martins; 119 — Helio Vianna Genofre; 120
- Altitioiro da Conceição Saraiva; 121 — Newfon Azevedo; 122 —
oino Reis Ribeiro; 125 — Adherbal Gomes Ferreira; 127 — Climenio
3corze1li e 128 — Walter d'Oliveira Macêdo.

O.S. do D.A.S.P., em 30 de maio de 1911. — jlittpi/o 1110(10.
diretor fie Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE ErrnANumBnAni0-51ENSALIST4.

DO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA — REDATOR. XIV .

Faço público a abertura, pela Divisão de s.Seleção e Aperfeiçoa-
mento do Departamento Administrativo do Serviço Público, da inscri-
ção . à prova de habilitação para admissãq. de" extranumerário-mensa-
lista do Departamento de Imprensa e Propaganda — Redator XIV.

2. 'A inscrição ficará aberta durante 12 dias, a partir tle 2 tio
junho e se encerrará às 17 horas do dia 13 de junho de 1941.

' 3. Poderão inscrever-se candidatos de ambos os sexos, maiores
de 18 anos e menores de 38.

4. A inscrição será feita mediante preenchimento de fórmula
impressa fornecida no local de inscrição (Praça Marechal Ancora, an-
tigo edifício da Imprensa Nacional).

5. No ato de inscrição, o candidato deverá apresentar:
a) prova de nacionalidade brasileira, constante de certidão do re-

gisto civil de nascimento ou de casamento, título de naturalização ou
titulo deelaratório de nacionalidade, caderneta ou certificado de re-
servista;	 .

. b) prova de. identidade, constante de carteira oficial de identidade,
de caderneta ou certificado de reservista, carteira profissional ou
titulo eleitoral;

c) atestado de vacinação ou revacinação. anti-variólica Seita, no
máximo, até dois anos antes, passado por' autoridade sanitária federal-;

d) prova de quitação com o serviço militar, constante de cader-
neta ou certificado de reservista, ou atestado de situação .militar.

6. Alem dos documentos acima enumerados serão entregues, jun-
tamente com o requerimento de inscrição, seis cópias de recente foto-
grafia do candidato, tirada de frente e sem chapéu, tamanho'3 x 4 cm.

7. A prova será realizada 'de acordo com as 'normas fixadas' no
anexo.

8. A Banca Examinadora, que será designada pelo presidente do
Departamento Administrativo do Serviço Público, mediante'rroposta
do diretor da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento, fixará o tempo
de duração de cada parle da ptova, bem como a hora e local de rea-
lização.

9. Não 'haverá segunda chamada, importando a ausência do can-
didato em sua desistência total da prova.

10. Qualquer reclamação sobre os 'trabalhos da prova deverá ser
apresentada ao diretor da DiviSão de Seleção e Aperfeiçoamento, nu
prazo improrrogavel de três dias, a contar da data da publicação dos
resultados- pela Banca 'Examinadora.

11. A situação dos candidatos habilitados e admitidos será regu-
lada pelo decreto-lei n. 210, de 4 de fevereiro do 1938, combinado com
o decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939.

12. A correção de linguagem será sempre considerada no julga-
monto do trabalho rinduzido' pelo candidato.

13. A inscrição implicará o conhoèimento e aceitação, por Parle
do candidato, das ronditsiles da prova tais corno aqui se acham esta -
belecidas.

11. Quaisquer outras informações poderão ser obtidas no lurai
das inscrições, em hora de expediente.

15. Os casos omissos serão rosolvidos pelo diretor da DiviAo
Seleção o Aperfeiçoamento.

D. S. - do D. _A. 5. P., em n 30 do maio de 19	 — ilurilo BiwYa,
di Mor de Divisão.

ANEXO
•

PID n vA DE IIMDLITAçÃo pm(A ADMISSÃ DE ExTnANT.:AtErimuu-AwissAijs,rj
DO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGAND -A — REDARoR XIV

O candidato deverá ' apresentar, no ato da inscrição, registo pios
fissional de jornalista feito no Ministério do Trabalho, Indústria e Co-.
niêrcio.

- f — A prova constará de:

Parte I — redação de dois sueltos, versando uni sobre aconteci-
!tient.° ou personagem da História do Brasil e outro sobre assunta
'que se enquadre cru uni dos itens abaixo relarionados.

1 — Assistência a menores;
2	 Aspectos e realizações do Estado Novo.

— A siderurgia e a defesa . nacional'.
— Os museus e a educação popular.

5 — A necessidade do desenvolvimento da aviação.

6 — Os concursos tio D. A. S. P. e a reorganização do funciona-
lismo público.

•



a)	 Correção de lingiàgeni	 	

Cada

Suelto

Repor-

(agem
Resumo

Cada

telegr.

5 15 5

b) Clareza de	 exposição	 	 O 15 h 3

c)	 Espírito	 de	 síntese	 	 	 12 10 8 1.1•n

- d) Compreensão do tema apresen-
tado,	 até	 	 12 10 8 3

e) desenvolvimento da idéia ou co-
nhecimento do- assunto, alé 15 40

()	 Fixação do	 tópicos essenciais	 . 10 3

a) Uso de abreviaturas e conven-
ções da linguagem telegráfica
até	 	 3

h) Distribuição o escolha de títu-
los e sub-tttu/os, até	 	 10 4

•

•
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• 7 — O reaparelhamento das forças armadas.
— Proteção ao trabalhador nacional.

9 — Imigração e colonização dirigidas.
10 — O papel do D. I. P. no Ebtado Novo.
ii — A juventude brasileira.
Para redação do segundo suelto, serCb apresentado ao candidato

uni caso concreto, extraido do noticiário do dia, em torno •do qual de-
verão, ser tecidos os comentários, de acordo com a orientação deter-
minada peai Banca Examinadora. Nenhum suelto deverá exceder de
uma página de almasso.

Parte 11 — reportagem sobre assunto sorteado dentre os seguints:
1 — Entrevista com um turista a bordo do navio X, tendo por ob.

jetivo conhecer as impressões que, sobre o Brasil, se tem no pais de
origem do entrevistado.

2 — Entrevista com unia figura de relevo no campo da economia
sobre a exploração de petróleo no Brasil.

3 — Entrevista eom um homem do povo sobro as realizações do
Estado Novo no campo da assistência social, especialmente no tocante
à proteção à família.

4 — Entrevista com um oficial general sobre os imperativos da.
defesa nacional.

5 — Uma inundação com desabamento de prédios e perda de vida.
— Um incêndio mis depósitos de petróleo da Companhia X.

7 — Reportagem de uma parada militar em que formam todas as
forças disponiveis da Marinha e do Exército e as Escolas Militar o
Naval.

8 — Reportagem da visita do Presidente Vargas ao Hospital
Jesus (hospital de crianças). 	 •

9Reportagem sobre um almoço de operários no res6uranto
do S. A. P. S.

Parle III — constante de:
a) elaboração de resumo de um discurso do Presidente Vargas;
b) transposição • do mesmo resumo em cintlo telegrama de, no

máximo, 120 palavras cada um.
Para efeito de elaboração do resumo, serão distribuídos aos can-

didatos exemplares do discurso. O resumo não poderá. exceder de três
páginas de almasso..

II — Julgamento.
O julgamento de cada parte da prova será feito em escala cente-

simal.
Para julgamento da parte 1, observar-se-á:

Primeiro suelto, até 	 	 50 pontos
Segundo suelto, até 	 	 50 pontos

Para julgamento da parte Ilf, observar-se-á:
Resumo do discurso, até . 	 	 40 pontos
Cada telegrama, até 	 	 12 pontos

Para atribuição de pontos às várias partes da prova, a Banca Exa-
minadora deverá observar o disposto no quadro abaixo:

O grau final de cada parte da prova será a soma dos pontos' ob-
tidos, observando-se o acima disposto. À parte da prova que tiver
zero em "compreensão do tema apresentado" será atribuido grau final
igual a zero.

1f1 — Habilitação

' A nota final do candidato será a média ponderada elos graus ob-
tidos nas diversas parles das provas, observados os seguintes peSos:

Parte	 1	 	 2
Parte. II	 	 1
Parte	 III	 .. 	 3

Será considerado.habilitado na prova o candidato que obtiver, par
eska forma, grau final igual ou superior a sessenta pontos.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 1)0 SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

t'oncurso de provas para seleção de funcionários públicos civis fe-
derais candidatos à especialização e aperfeiçoamento em cursos
e estágios, nos Estados Unidos da América

RETIFICAÇÃO

No Diário Oficial de 29 de maio corrente, pg. 10.784, à esquerda
no grupo B — onde se lê: "Lauro Antonio Serrano"; — leia-se:

"Luiz Antonio Serrano".
D. S. do D. A. S. P., em 30 de maio de 1911.

diretor de Divisão.	 .

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Corpo de Bombeiros do Distrito Federal

Editai de Concorrência Administrativa Permanente, durante o se,
gundo (2.°) spnestre do ano de 1941

De ordem do Sr. coronel comandante do Corpo de Bombeiros do
Distrito Federal, comunico aos Srs, interessadcps que no um a dezes-
seis (16) cle junho do corrente ano. às 14 horas, na Sala da, Conse-
lhos do Quartel Central do Corpo do Bombeiros, serão recebidas e
abertas as propostas para fornecimento de artigos constantes dos
grupos as. 1 a 7, inclusive, e que no dia dezessete (17), do mesmo
mês e hora, serão recebidas e abertas as propostas para 3 forneci-
mento de artigos constantes dos grupos as, 8 a 14, inclusive, de
que tratam os avulsos que serão distribuidos aos interesdas, na
Assistência do Material desta Corparação, de acordo com o decreto-
lei n. 1.705, de 27 de outubro de 1939, sob as condições seguintes:
1,a Ot; interessados devem requerer as suas inscrições ao Sr. co-
ronel. comandante, até às 13 horas do dia quatorze (14) de junho
do corrente ano, declarando no requerimento quais os grupos a que
desejam concorrer e que se submetem a todas as condições do pre-
sente edital e as do Regulamento Geral de Contabilidade Pública.
2,a Devem os interessados, juntar gos requerimentos de inscrição:
documentos legais, comprobatórios de idoneidade, os ditos de que
se acham legalmente autorizados a negociar no ramo, cujos artigos
Pretendem fornecer e, bem assim, exibir a caução do depósito, feito
na Contadoria do Corpo, como garantia do concorrência, de acordo
com os avulsos citados. 3.a As propostas devem ser apresentadas
em três (3) vias, em envelope fechado e lacrado, sendo abertas e
lidas, na •presença de todos os concorrentes que comparecerem a
cata formalidade, devendo mencionar os preços por extenso e al-
garismos, sem emendas, razuras ou entrelinhas, não sendo aceitas
aquelas que estiverem em desacordo C.9111 os arts. 748 o 719i do
Regulamento Geral de Contabilidade Pública. 4. a Os concorrentes
ficam na obrigação de fornecer os artigos que lhes cou.borein na
apuração, todos de primeira qualidade o iguais às amostras exis-
tentes no Corpo, entregando-os, dentro do prazo marcado nas re-
quisições, no Quartel Central, à praça da República ou no local de-
terminado por esta repartição, perdendo os que deixarem de
cumprir estas condições, não só a respectiva caução, como tombem
o registo de in.áterição, sendo ainda esto fato comunicado a todas as
Repartições Públicas, para fins de idoneidade em futuras concor-
rências. 5.a Fica reservado ao Corpo de Bombeiros o direito de
anular esta concorrência se houver justa causa e, bem assim, deixar
de tornar em consideração os preços que. excederem de 10% aos
concorrentes da praça. 6.a Os interessados, para melhores esclare-
cimentos, deverão dirigir-se, das 9 ás 16 horas, dos dias utei•, à
Assistência do Material do Corpo de Bombeiros, à praça da Re-
pública. Diretoria da Assistência do Material, em 28 do maio do
1941. — Diniz Luiz Nunes Filho, major, diretor. Confere com o
original. Secretaria do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, cai
28 de maio .de 1941. — Emitia Carlos Schneider, tenente- met-.
eretário.

mttrilo Droga,
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Policio Civil do Distrito Federal

INkPETORIA DO TRÁFEGO DO -DISTRITO .FEDERAL

Pela presente edital, ficam . notificados á- com pareCer • nesta los,
petoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infraeões
do Regulamento do Trânsito, os .proprietários ou . condutores. de,
veicubv, abaixo discriminados:

Matrícula s indistintas - Art. 360

Ónibus:

'jn lario Bianchi, as. 15, 10. 222 e 585 -
Empresa Viação Vitória Ltda., n. 1 - Art. 248-E.
Seeiedade Cooperativa dos Chauffeurs Proprietários, do • !tio de

Janeiro, n. 678 - Art. 248-1-

Matriculas individuais:

Pa 3seio:

'J.o Turco Gaetano,. ii. 321 - - Ari. 257.
António de Oliveit a Silva, a. 3.006 - Art. 257.
Oscar Maria Simon. i. 5.300 - Art. 257.
Sebastião Oliveira Guedes .Tunior, n. 13.276 - Ari	 SN- I

Seba.stillo Coutinlio, o. 11.913 - Art. 141.
Ituben Brissac, n. 18.905 - Art. 100.
Roberto Rocha Souza, a. 22.721 - Art. 83.
Anthenor Antunes da -Rocha, a. 24.093 - Art. 86.
Antônio Rodrigues, n. 25.492 - Art. 102.
Octávio Siqueira Mello, n. 26.884 - Art. 248-1.,
Paulo Joffre da Silva, o. 28.867 - Ari. 257.
Alberto José Moraes. n. 29.253 - Art. 257.
Edmilson Rego Falcão, n. 29.584 	 Art. 257..
Luiz Paranhos Pederneiras, n. 30.006 - Art. 257.
Affonso Vizen Ilarbosa, ,a. 30.375 - Art. 248-1..
Herculino Felipe Soares, ii. 30.587 - Art. 257.
Fausto Souza Serpa, a. 30.602 - Art. 83.
José Francisco do Couto, n. 31.112 - Art. 218-1:.
Joaquim Lopes, n. 31.617 - Art.. 114.
Renato de Piro, n. 31.726 - Art. 257.
Jurandyr Monte-negro Magalhães, a. 31.901
Sylvio Drumond, n. 33.751 - Art. 114.
Augusto Ferreira Silva, a. 31.671 - Art. 257.

Carga:

Joaquim Coelho. n. 1.261 - Art. 218-E.

peievaaa,g , de ocorri° com o arl . 208 do 11. V.

(Elogio)"

Passeio:

José Joaquim de Almeida. a. 1.710 - Art. 252
Viniciu.s Ferreira, a. 3.373 - Art. 242.
Américo Santos Faria, n. 4.725 - Art. 102.
Jorge de Paula Pessoa Mendes, n. 5.150 - Art. 212-C...
Ernesto Maxwell Souza Bastos, n. 6.567 - Art. itn.
José de Oliveira Lago, n. 18.107 - Art. 242.
João Cavalcanti de Bastos Melo, n. 20.124 - Art. 257,
João Francisco dos Santos, n. 21.165 - Art. 242.
Horácio Felippe Lopes, n. 29.754 - Art. 242.
Bernardino Ferreira de Almeida, n. 31.468 - Art. 24-13.

Carga:'
Hayden Farias de Maltos. 11.. 8.726 -- Art. 242.

fervi Pollo Vitu, n. 60 - Art. 242.

Triciclo:

A serem cobradas com 50 (J.?, de acordo roo!
do R. V.

;Elogio;

Passeio:

Ernani Corrêa, n. 2.002 - Art. 257.
Adempilio Breveliare, n. 2.941 - Art. 242-14.
Manoel Guedes do Amaral, n. 5.775 - Art. 2484-
Ricardo Alves, n. 6.233 - Art. 242.
José Corrêa, n. 10.872 - Art. 254.
Carlos Gonçalves dos Santos, a. 13.301 - Art. 218-T-
João Carlos Restier Backhenser, n. 22.708 - Art. 257.
Bernardino de Azevedo Main, a. 25.889 - Art. 102.

Carga:

Josó João Raposo, a. 2.674 - Art. 242-C.•

.Paulo Guimarães, n. -252 .- Art. 252.
Nota - A falta de pagamento das multas importa na apreenSãe

dos documentos do veículo mi de seu condutor, de acordo com o pre•
visto .110 art. 382 do regulamento em vigor.
-	 Rio de Janeiro, 30-de maio de -1941. - Edgard Pinta . Esfr9114,

speto do 'friitego.

Inspetoria do Tráfego

EXAME DE isnyrortisTAs

II sullaito dos.exames efetuados no dia 30 do corrente:
Aprovados: 'Victor do Carmo Ribeiro, Lourival de' Moraes Sar-

mento, Agenor de Araujo Saltes, Gustavo Schmitt, José Couto, Carlos
Luiz . G'uecies,- Caetano Apolonio dos Santos; João Rodrigues, 'tilde-
brando -Dionizio da Costa. José Borges -de Freitas, Alvaro .Braz da;
-Silva, José (1óes, Adilton Gomes Vieira, Justiniano Caetano da Silva.
Gilberto de Lucena da Costa )ovais, Eugenio Simpson Viamonte,
Rubem Eugenio da Silva, Oswaldo . Estevão Guarsiche, Geraldo La-
barthe Lebre, Nestor de Oliveira e Silva, José Sebastião Larica Bonn
e Antonio Perroni.

Reprovados: 2.
Inspetoria do Tráfego. em 30 mie maio de 191E. - O inspetor,

Dr. P,dgard Philo Estreita.

.. :MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SALDE

Departamento de Administração

DIS,r tSÃO DE OBRAS

Lattal ae coneorel'acia pública para reforme de du.a.Q laiigttimis de
lavar roupa, enxugar e de esterilizar, do Hospital Psiquiátrica.

1 - De ordem do Sr. Diretor Geral, conforme despacho exa-
rado em 20-5-941 no processo n. S. E. 22.014 D. Ob. 86-41 da
Divisão de . Obras, faço público e dou ciência aos interessadoS que
fica aberta, landa data, a concorrência para reforma de duas má-
quinas de lavar roupa, enxugar e do esterilizar, do Hospital Psi-
quiátrico de conformidade com as leis em vigor e principalmente
de acordo com o Título VII do Regulamento Geral de Contabilidade
Pública.

2 - Para inscrever-se na concorrência deve a firma preten-
dente requerer à Divisão de Obres até a vespera da concorrênliii,
exibindo os seguintes documentos:

a) Recibos de quitação de todos os intpostos devidos, mutilei-
ínise e federais, inclusive o imposto sobre a renda;

to) Certidão relativa ao decreto n. 1.843, de 7 de dezembro de
1939 e ao decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933;
• e) Documentos comprobatórios da capacidade técnica da firmo;
• d) Recibo provando ter efetuado o depósito de 5000 (quinben-
loS mil réis); em dinheiro ou em apólices da Divida Panca, para
garantir a apresentação da proposta na concorrência cuja guia para
depositar na Caixa Econômica do Rio de Janeiro ou Terouso Nacio-
nal, será,passada até a vespera da realização da concorrência. Esti,
caução só será retirada pela firma contratante o pelos demais con-
correntes após a lavratura do contrato:

e) Contrato social, devidamente legalizado e registado na Junta
Comercial, caso não se t rate do firma Individual;

f) Certidões a que se refere o decreto-lei n. 2.765, de 9 da no-
vembro de 1940..

Os candidatos serão considerados inscritos quando assina-
rem de próprio punho ou do representante legalmente habilitado, mil
livro competente existente na Divisão de Obras.'

• 2 - No dia 19 de junho próximo os conCorrêntos julgados idô-
neos e por isso, inscritos, apresentarão na Divisão de Obras, à Ave-
nida Graça Aranha, Ed. Sede do Ministério da Educação e Sonde, 11.0
andar, suas propostas que serão recebidas até às 13 (treze) borre,
pela Comissão que julgar a concorrência e que será presidida pelo
Chefe da Secção Técnica.

/ - As propostas serão apresentadas em quatro vias, sem emen-
das, rasuras, entrelinhas ou ressalvas, deverão declarar que o -pro-
ponente se submete inteiramente a todas as condições deste 3dilat,
contendo ainda: o preço global, por extenso e em algarismos; o prazo,
em dias consecutivos para a-terminação da obra; a assinatura do pro-
ponente e a data, sendo a primeira -via estampilhada de acordo com
a lei.

II - As propostas serão entregues cm euvólueros-fechados e la-
credos que deverão conter lambem todos Os desenhos, fornecidos pela
Divisão de Obras, rubricados, folha a folha, pelo concorrente.
- III - O concorrente deverá preencher o impresso fornecido por
esta Divisão.- relativo ao orçamento, ao que couber, inutilizando com
um traço o que não for objeto desta concorrência.

IV - Abertos os envólueros, cada concorrente presente rubric.ar4
as propostas dos demais, lavrando-se a seguir uma ata cm queserão
mencionados es nomes dos proponentes com os respectivos preços, a
classificação provisória dos mesmos e outras ocorrências que interes-
sarem ao julgamento da licitacão.

41.

Art. 102.,

o art.. 268
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3 — Nenhuma proposta será levada em consideração desde que
exceda a quantia de 18:000$000 (dezoito contos do reis).

• Não serão aceitas as propostas que contenham redução
sobre a mais vantajosa OU que divirjam dos termos deste edital. por
menor que seja essa . divergênc.ia, ou, ainda, que se oponham - a Qual-
quer dos preceitos do Código de Contabilidade da União , e seu'regu-
lamento.

4 — O prazo para a execução total da obra será no máximo do
10 (trinta) dias consecutivos, contados a partir da data do rogisto
do contrato peto Tribunal de Contas. A firma Contratante será ,elen-
i fixada por 'inemorriAo.

5 — O prazo no qual o propommie se propõe a terminar as obras
não será considerado para classificação e não poderá exceder ao fixado
neste aditai.

6 a__ No raso de absoluta igualdade entre duas propostas g Comi-
o proc.edará, por meio de carta. a. nova cuneorrência entre os res-

Pectivos autorea. afim de verificar qual a maior rednçáo gila poderão
-fazer nas propoidas empatadas. Caso haja novo empate proaedar-se-á
mios termos mloa arti gos 712 e 756 do Regulamento aleaal de Contabila-
dado Pública.

_ _ amas da quasanar deeislo superior.- ai: propostas reaa.ei.tas
serão publicadas integralmente no Dit;rio Oficial. para conlie,eimento
dos interasaados.

8 No ato da assinar o contrato, O concorrente adjudicado apre-
sentará o radiai. dr acordo com o decreto n. 19.987. de 12 do maio
de 193i. provando ter feito o depósito equivalente: a 5% sobre a pro-
posta acoita, depósito este que podará ser realizado em moada cor-
rente on	 apoliees da Divida- Pública ao portador.

1 -- O d a laisito que trata o prasen	
"

te artigo responde como aa-
rantia da execução das obras. 1'! só poderá ser retirado pelo contra-
tante-empreiteiro ilapois de havia' sido cumprido integralmente o rea-
pectivo contrato..

II — Se 'dentro de a 'cinco) dias :ateis. contados da data da am .o-
aação da einiaorrência. Mio rainparacer à. Divisão da Obras o raamo-
vente aseolliido para assinar o maltrato. perderá a favor da Fazenda
Nacional a caução de mie trata a letra d do art.- j do senhor
ministro, sarao convidados a assinar o contrata sucessivamente os de-
mais proponeates, na ordem ern mio tiveram sido classificados, • fican-

oa	 SPir`itOS	 kiwieS previstas para o primeiro.
9 -- 1) contratante-ampreitr:ro • ficará sujeito à multa da lOnao

!cain . trill tam is) por dia que exceder o prazo eetipulado na sua pro-
poata para terminação da obre.

Parásaafo	 ()liando o asfcasso for de 30. (trinta) dias, o contrato
sara reg' illd lo inilapendenta de não mi 'bilra.-
Pelado judicial, perdendo a firma contratante a catieão da que trata.
II art. 8 e sua idonahiade para cantratae ffn o Govarno será cassada,
sendo as obras aonelaidas pela Divisão de Obras.

-- O Pa gamento afará eretuadis oin uma prestação, a juizo da
fiscal :a:leão, após a eeeitaeão do serviço.

Prri:araai — A ii V :4P'511 etnTerá por conta da Verba 5	 Con-
signarão E	 ih'oiisigivaçao 02" para prosseguimento ele., In-
as.0 (It) s. o. letra 1), ele. do orçamento vigente. •

11 -- Toda s as pemilioladea estabelecidas reate aditai. serão Mi-
poaías ailminisrativainante pelo Sr. ministro, por proposta do senhor
diretor de (Irina. indepandente de ação mi interpelação judicial. não

' cabendo •ontratante -empreiteiro direito à indenização de espécie
alguma.

--	 Sr. diretor de Obras caberá resolver as dúvidas por ven-
tara	 MIA

Parágrafia — A firma contratante poderá formular por escrito e
dentro do piem) de 18 -lhana as suas reclamações sobre qualquer
deciaào profertda, as quais serão encaminhadas ao Sr. Minista.1
reso/ver,

13 — Na Divisão de Obras serão atendidos diariamente das 14 às
16 horas os candidatos (sue desajarem esclarecimentos sobre a pre-
sente concorrência.

11 — Ficam fazendo -perle integrante deste edital as eapecifica-
eões e plantas que aarão iorne.'idas ti:m.181)10We aos interessados das
11 às 17 horas.

Imivi!dio ri r Obras do D. - A. do M. E. S., em 30 de maio do 1911.
— I. normgo, abafe da 1-1). Oh. 	 3

bis imã° de Obras

Edito( do roncurrllcia pública varo obras e conserefo'elo nos Edi-
fícios do Observatório, Nat. ional •

Da melem do . Mi ii slyo, conforme despacho saarado
em 17-5-11, no proaessii ii. K Ia 11.623-41 D. Ob. 87-41 da Di-
visão de Obras, faço púbico é dou elibicia aos intereaaados que fica
aberta, nesta data, a concorrência para obras e conaervação nos
Edifícios do Observatório iNaciunal, de conformidade com as leis em
vigor e principalmente ale acordo com o T i tulo VII do Regulinnento
Geral de Contabilidade Pública.

2 — Para inscrever-se na concoraência deve a firma pretendente
requerer a Divisão de Obras até a véspera da concorrência, exibindo
os seguintes - documentos :

at) -Recibos de quitado (Ie. todos os impoSto.s devidos, instnia n aais e
federais, inclusive o. impfasto sabe a veiais.

b) certidão relativa ao . decreto . n. 1.843, de 7 de dezembro de 1941
e ao -derreto n. - ?3.569, de 11 de dezmnbro de 1933;

c) Documentos comprabatÓrios das capacidade técnica da firina;
d) Recibo provando ter efetuado o depósito de 50010 (quinhentos
ts). em dinheiro ou era apóliceis da Divida Púbica, para garan-

ttr tt apreaentaeão da proposta na concorrência cuja guia para depo-
sitar na Caixa Económica 'do Rio de Janeiro ou Tesouro Nacional, será
passada até a véspera da realização da concorrência. Esta caução sa5
,,.erá, retirada pela firma contratante e pelos &mais concorrentes após
• lavratura do contrato: -

e) Contrato social, alevidamonte legalizado e. registado -na Juata
Camercial. raso aão se trate -de firma individual; ••

f) Certidões a ema se refere o (lacraia-lei u. 2.765, de O de ao-
vambro 4101910.

Os candidatos serão cons:deradoe inscritos guandu usinarem
de próprio punho ou do representante tegalmanto habilitada, em liVra

competente existente na Divisão da obras:,
3 — No dia 20 de junho nróxireo os cassam-ventes julga-

s ti-Rimais e por isso. inscritos, apresentarão na Divisão de Obras. à
Avenida (trata Aran!sa, Ed. Sala da M há:léria da Educado e Sande,
11.0 andar. -suas propostas mia serão reaabi(tas ate às 13 , 11., ,,sa) ho-
ras, pela Comisero) que julgar a eoncovrincia e que será presidida pelo

	

Chefe	 'Seeção Técnica.
-- .48 propostas serão aprenntadas cai quatro Via8, sem emenda.

itauraa, entrelinhas ou ressalvas, deverão declarar que o proponente
5 , ! submete inteiramente a todas as eondiçsiess deste edital, contendo
ainda: o preço global. por extenso e e111 algarismos; o prazo, am dias
eonseentivos. para a terminação da obra; a assinatura do proponenla
e a datil. s t-tiniu a primeira N'ia eatampilhada de acordo com a lei.

II — As prolostaa serão entra:alies vai envólneros fechados e la-
nados que deverão conter tambern todos os diasanhos, fornecidos peta
la'aisão de Obras. rubricados, folha a folha, pelo. concorrente.

-- O concorrente deverá preencher o impresso fornecido pPI:

esta !Evasão, Telativo ao orçamento, no que couber, inutilizando com
iun traço o que não for objeto desta concorrência. _

IV — Abertos o.s enVólucroS caia rbneorrente presente,. rubricará
propostaa-dos demais. lavrapdo-se a apatia. uma ata em que serão

meneio»ados os nomes dos proponenies com os reapectiaoa preços, a
c'etsaitiaação' proaiária dos mesmos e outra ocorrênciaa que Miares-
saloio ao julgamento da licitação.

V — Nenhuma proposta sara levada em consideração desde mia
exceda a quantia de 101:220S0 (cento e quatro contos duzentos e
ainle mil rêis.;

VI --•-• Não serão recitas as propostas que contenham redução sobia
-a mais vantajosa ou que divirjam dos termos deate edital, por menor
cisa , seja asaa disatrgência, ou, ainda, que si , oponham a qualquer doa
! i lyeeitns do Código de Contabilidada da União e seu regniamento.

4 -- O prazo para a execução total Ila obra será us máximo de GO
'sessenta) dias consacutivoe. contados a partir ia data do registo do
contrato pelo Tribunal da contins. A fiema Contratante será cientificada
ror IfleillOrando.

5 —O prazo no qual O paoponenta ae propiia a terminar obras
não aeril considerado para classificação e não im olará ,aceder ao fixado
ne . 5-le edital.

ti — No easo da absoluta :analdade entre duas propostas a Corais-
s5 ') procederá, por indo de carta. a nova roncorrència entre os
!lectivos autores, a fin, tioN -ori ficar qual a maior redução que poderão
!'aser naa propostas empatada. Cas't haja novo empate proceder-se-á
nos termos olo ,3 artigos 712 e ;ai; riu 1;eg11!attundo (lera: de Contabili-
iii;tie Pública.

7 Ute's do qualquer deriaão superiora propoataa recebidas
saeao publicadas integralmente no Didrio Oficial, para conhecimento

' das niteresaadoa.
— NP ato de asainne o conluio. o concorrente adjudicado apra-

andará o recibo, de acordo com o derreto n. 19.987. de 13 de maif,
de Pa3/. provando lar feito o depósito aquivalento a a% sobro a pro-
posta aceita. dept'isito este que poderá ser realizado em moeda correu-
te nu em apólices da Dívida Pública aa portador.

— 0 . depósito que trata o presente artigo responde como- gim-
- rattia da execução das obras e s .) a.e.'ará aer retirado pelo rontratan-

ta-empreiteiro depois de laaVer auto cumprido integralmente o res-
petivo contrato.

II — Se dentro de 5 : cinco) dias úteis. contados da data da apro-
vação da concorrência, não .comparecer à Divisão de Obras o propo-
nante esc.ollibio para assinar o coatrato, • perderá a favor da Fazenda

-Nacional a caução de que trata R "itdra d do art. 2. A juizo do Sr.
. Ministro. serão convidados a assinar contrato sucessivamente oe de-
mais proponentes, na ordem cm que tiverem sido classificados,

• do o's mesmos sujeitos às penalidades previstas para o primeiro.
• 9	 O contratante-empreiteiro ficará sujeito à multa de 100to

('ena-mil róis). por da que exceder o prazo estipulado na sua pro-
)1c:sia para terminação da obra,

Quando o eICPCS:0 for de no ,',1rinta) dias, o contrato será res-
•eindidO administratiyamente,' independente de ação ou interpelação
j udicial, perdendo a firma contratante a caução de que trata o art.
8o .sua idoneidade para contratar com o aloverno será rasada, sendo

ebraa• ~14-Iniciais pela Div,iSãO de Obrai.
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10 — O pagamento será efetuado em 1 (uma) prestação, a juizo
da fiscalização, após a aceitação do serviço.

A despesa correrá por conta da Verba- 5-- Subconsignacão 03)
—Para recoustruç es e ampliação de edifícios, etc. inciso 01) S.O.

letra O, etc do orçamento vigente.
‘ 11 — Todas as penatidadea estabelecidas n este edital, s6rão im-

postas adminiatrativaniente pelo.-Sr. Ministro, por proposta do Sr.
Diretor cie Obras, independente de ação ou luterpelação judicial, não
aabendo as contratante-empreiteiro, direito à indenização do espécio
alguma.

1? — AO Sr. Diretor de Obras, caberá resolver as dúvidas por
ventura existentw no contrato.

A firma contratante poderá formular por escrito e dentro do
azazo des48 horas, as atlas reclainações sobre qualquer decisão, profe-
ria, as quais serão encaminhadas ao Sr. Ministro para resolver.

13 — Na Divisão de Obras serão atendidos diariamente das 1.4 às
1G horas, os candidatosaoste desejarem esclarecimentos sobre a present3
..ancorrência.

14 — Ficam" fazendo parte integrante deste edital as especifica-
sõcs e plantas que serão fornecidas diariamente aos interessados das

aa 17 horas. Para obter as plantas, torna-se necessário que o in-
:crassa& peça por escrito, apresentando junto ao pedido — rolos de
papel "Ozalide".

Divi.são de Obras do D. A. do M. E.S., em 30 de maio

_._ 1 . Rfrrrogn, chefe do 1-D. Ob.-

Diaisão de Obras

•firl«I il rfolcorrarof iosíhlira para obra de arre4ciiaa	 111A 11

no l'arulmule Nacional de 'Medicina

ordem do senhor diretoa geral conforme despacho exarado
ria 28 de maiir de 1941 ao procasso n. S. E. 37.326-29 D. Ob. 211-40
da Divisão de Obras, faço público e dou ciência aos interessados
flue fica aberta, :lesta data, a concorrência para obra de acréscimo
de uni ;catar na Faculdade Nacional de Medicina.

De tonformidade com as leis em vigor e principalmente de acor-
do com o titulo VII do Regulamento Geral de Contabilidade Pública.

2. Para inscrever-se na concorrência deve a firma pretendente re-
querer à Divisão de Obras' até a véspera da concorrência, exibindo

,e3 seguintes documaides:'
a) — Itecibeez de quitação de todos os impostos devidos: muni-

ripais e federais, inclusive o imposto sobre a renda;
b) (ertitlão relativa ao decreto ri. 1 843, de 7 de dezembro

dc, 1939 e ao deareto n.. 23 569, de 11 de dezembro de 1933;
c) -- DOeoinentos comprobatórios da capacidade' téeadea da

f irma
d) --- Recibo provando ter efetuado o depósito. de 50(40 (qui-.

ahentos i»il reis), em dinheiro ou em apólices da Divida Pública,
para garantia a apresifritação da proposta na concorrência cuja guia
para depositar na Caixa Económica do Rio de Janeiro ou Tesouro
Nacionat„ será passada até a véspera da realização da concorrência.
issta caução só será retirada pela firma contratante e pelos demais
concorrentes após a lavratuiat do contrato;

e) —.Contrato, social, devidamente legalizado e registado na
Junta Comercial, caso não se trate de firma individual;

f) Certidõ,ts a que se refere o decreto-lei ir. 2 765, de 9 do
vovernbro de 1940.

ã — Os candidatos serão considerados inscritos quando assina-
i-em de próprio punho ou do representante legalmente habilitado,
cin livro competente existente na Divisão do Obras.

3 — No dia 19 de junho próxima) os concorrentes julgados idôneos
por isso, inscritos, apresentarão na Divisão de Obras, à . Avenida

(*raça Aranha,Ed. Sede do Miniat4lo ' da Educação e Saude, 11.0 andar,
suas propostas que serão racebidas até às 14 (quatorze) horas pela CO-
ioissi1O que julgar a concorrência e que será presidida pelo Chefe
sia Secção Técnica.

1 — As propostas serão apresentadas em quatro vias, sem emen-
das, rasuras, entrelinhas ou ressalvas, deverão declarar que o propo-

• . ilente .se submete inteiramente a todas as condições deste edital,
contendo ainda: o preço global, por extenso e em algarismos; o prazo.
em dias consecutivos para a terminação da obra; a assinatura do pro-
ponente e a data sendo a primeira .via estampilhada de acordo com
a lei.

TI — As propostas serão entregues em envó/ucros fechados e ia- .
lados que 'deverão conter lambem todos os desenhos, fornecidos pala

tdvisão de Obras, rubricados, folha a folha, pelo concorrente.
- III — O concorrente deverá preencher o impresso, fornecido por

(+sta Divido, relativo ao orçamento, no que couber,- Inutilizando com
um traço o.que não for objeto desta concorrência.••

IV — Abertos os envólucros cada concorrente presente rubricar;
zs propostas dos demais, lavrando-se a-seguir uma ata em que ~go

mencionados os nomes dos proponentes com os respectivos preços, tt
classificação provisória dos mesmos e outras ocorrências que interes-
sarem ao julgamento da licitação.

V — Nenhuma proposta será levada em consideração desde que
exceda a ~dia de 3 458:745$0 (Três mil quatrocentos ()inane-141R
e seis cantos setecentos e quarenta e. cht2t mil Ma).

VI — Não serão aceitas as propostas que contenham redução sobre
tumais vantajosa ou que divirjam tios termos deste edital por menor
que seja essa divergência, ou, ainda, que se oponham a qualquer dos
preceitos do Código de Contabilidade da União- e seu regulamento.

4. O prazo para a execução total da obra será no máximo de. 10
(cento e cinquenta) dias -consecutivos, contados a Partir da data do
iregisto do contrato pela Tribunal de Contas. A firma contratante
será cientificada por memorando.
• 5. O prazo no qual ca proponente se propõe a terminar as obras
não será considerado para _classificação e não poderá exceder ao fi-
xado neste edital.

0. No caso de absoluta igualdade entre duas propostas a Co-mis-
5o procederá, poia meio de carta, a nova concorrência entre os res-

pectivos autores, afim de verificar qual a maior redução que poderão
fazer nas propostas empatadas. Caso haja novo empale proceder-,se-á
nos termos dos artigos 742 e 756 do Regulamento Geral de Contabi-
lidade Pública.

7. Antes de qualquer decisão superior as' propostas revaiddas
serão publicadas integralmente no Diário Oficial, para conhecimento
dos interessados.

8. No ato de assinar o contraio, o concorrente adjudicado apre-
sentará o recibo, de acordo com o decreto n. ia 987, de 13 de reajo
1931, provando ter feito o depósito equivalente a 5 ',';7 sobre a proposta
aceita,. depósito este que poderá ser realizado em moeda corrente ou
em apólices da Divida Pública au portador.

— O depósito que trata o presente artigo responde como ga-
rantia da, execução das obras e 'só poderá ser retirado pelo contra-
tante-empreiteiro depois de haver sido cumprido hitegrahnente o res-
pectivo contrato.

II — Se dentro de 5 (cinco) dias utels, contados da data da apro-
vação da concorrência, não comparecer a Divisão de Obras o propo-
nente escolhido para assinar o contrato, perderá a favor da Fazenda
Nacional a caução de que trata a letra d do art. 2.0 . A juiz') do sonhol
ministro, serão convidados a assinar o contrato sucessivamente os
demais proponentes, na ordei *i em que tiverem sido classificados, fi-
cando os mesmos sujeitos às penalidades previstas para o primeiro.

9 — O contratante-empreiteiro ficará sujeito à multa . de 100$0
(cem mil réis), por dia que exceder o prazo estipulado na sua pro-
posta para terminação da obra.

Parágrafo — Quando o excesso for de 30 (trinta) dias, o contra-
to será rescindido administrativamente, independente de ação ou in-
terpelação judicial, perdendo a 'firma contratante a caução de que.
trata o art. 8. e sua' idoneidade para contratar com o Governo será
cassada, sendo as obras concluidas pela Divisão de Obras.

10 — O pagamento será -actuado em 5 (cinco) prestações, a
juizo da fiscalização, sendt . a última após a aceitação do serviço.

Parágrafo — A despezit correrá por conta da decreto-lei n.
3.103, de 12 do março do 1911. (Plano Especial de Obras PúbLea;
e Aparelhamento da Defesa Nacional).

11 — Todas as penalidades estabelecidas neste edital, serão im-
postas administrativamente pelo. si'. ministro, por proposta do senhor
diretor de Obras, independente de ação ou interpelação judie : al, nulo
cabendo ao contratante-empreiteiro alirnto à indenização de espécie
alguma.	 •

12 — Ao Sr. diretor de Obras caberá resolver as dúvidas por
ventura existentes no contrato.

Parágrafo — A-firma contratante poderá formular por escrito e
dentro do prazo de -18 horas as suas reclamações sobre qualquer de-
cisão, proferida, as quais serão encaminhadas ao Sr, ministro paras
resolver.

13 — Na Divisão ele Obras serão atendidos diariamente das 11 -à:
1G horas os candidatos que desejarem esclarecimentos sobre a pre-
sente concorrência.
- 14Ficam fazendo parte integrante deste edital as especifica-

çães e Plantas que serão fornecidas diariamente aos interessados das
11 às 17 horas,. Para obter as plantas torna-se necessário que o in-
teressado peça por escrito, apresentando junto ao pedido rolos de
papel "Ozalide".

Divisão de Obras do D. A.. do M. E. S.., em 30 de maio de
1911. — I. BaKrosn, elide da 1-D. Ob.

Divisão de Obras

CloNCORRÊNC1 A P LIDLICIA

Chamo atenção doa interessados para o edital
Oficial de 19- do corrente mês à pgs. 9.912-13,
serração no Museu Nacional de Belas Artes .

Divisão de Obras, 29 de maio de 1911. — I
1 Ob

Divisão de .Obras

dostcoankNcia PÚBL1121

Chamo atenção dos interessados para o &liai publicado no
Diário Oficial de 20 do corrente mê.s, à pgs. 10.009-0, para refri-
geração de laboratórios o escritórios do Instituto Oswaldo Cruz.

Divisão de Obras, 29-de maio de 1911. — I. Barroso, Chefe da
1-1Y. Oh .

publicado no Diária
para obras de con-

. Barroso, Chefe da
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Divisão de Obras

CoNconail.:Nclit PUBLic.4.

Chamo atenção (los interessados para o editai publicado no
.1.)i‘í • io Oficial de 19 do corrente, à pgs. 9.912-13, para obras de re-
paros urgentes e de conserviição no internato do Colégio Pedro II.

Divisão de Obras, 29 de maio de 1941. — I. Barroso, Chefe da

Dit isão de Obras

minott:.s

De acordo com -o artigo 17 do decreto-lei n. 1.713, d 28 de
outubro de 1939, o ocupante interiim do cargo em C011etirSU será
inscrito ex o!! ido, doendo .satisfazer is exigéncias estabelecidos,
dentro do prazo lixado para a in:crição. O interino que deivir de
cumprir o disposto acima será ex.morado.

Outros ' esclarecimentos seriio prestados pela Setu'otaria da Es-
cola de Aprendizes Artifiees no Espírito Santo, na, 'cidade de Vi-
tória, ou na Divisão de Ensino Industrial tio Doparlam:mto Nacio-
nal de Educação, no Rio de Janeiro.

VibSrul, it) do abril de 1941. — Anionio Carlos de Mel.) Barreto,
dlietor.

Divisào de Ensino Indusirial

ESC01,. n DE .A1 > I1ENI)IZES AIII1F1C.E14 	 4 - ,0 n Az
Chamo alonção dos interes.saos para o ollital publicado no

Didrio Oficia, de 17 do corrente, més, à pgs. 9.788, para obra.s de re-
paros e adaptação »o Instituto Oswiddo Cruz.

DiViSãO de Obra g, 29 de ando do 1911. — 1. llorroso, Chefe da
1-1).0b.

Divisão de Obras

. coNcoard:NolA PÚBLICA

Chamo atenção dos interessin'os para o edital publicado lio
Diário Oficial .Je 19 do correnlo pgs. 9.910-11; para cons('rbo,
44) madeiramonto 41os telhados e tetos do préoio do intolontn da Es.,
cola Ana Nori.

Pis isão de . 014ros, 29 do mabodo. 1911. 	 /. llorroso, Chefe da
1-1).01.).

Divisão de Etisilio industrial

•Escor,.‘	 APHENDIzi,:s AwilvicES Do EsPiltITO ÇANTO

4;44\4.o:uso ovav. otoor nssolt . 140 cons.) onvointo

Dollacordo com o art. 19„ de decreto n. 13.061, de 12 do junho
"do 1918 e com as "Instrnçõos" aprovadas pelo senhor ministro da
Educação e Saiote, por portaria de 4 do novembro do 1936, modifi-
cadas pela portaria n. 111, do 28 do março do 1939, faço público
achar-se aberta, polo prazo de 60 (sessenta) dias, a contar desta
data, a inscrição no rtillelIrSo íie. líbitos C prOvaS pura provimento do
cargo do prolossor, paélrão G, para lovionar no Curso Primário (tosta
Esoola.

Ao se insorio y r, cada itio dos candidatos provará com documontos
hábeis:	 •

o)	 sor brasitoiro	 4441 !odor:diz:Ido;
b) .ter mais de 18 e monos de 10 anos de idado, s;iIvo se o can-

ditheto ,já ler CXereendO cargo de magistério neste Estaboleiniento;
to não sofrer do moléstia infecto-contagiosa. nom ter defeito

físico ou orgánico ntIC o inhabible para o integral oxorcicio 410 cargo,
consoante atestado firmado por dois nlédicos;

d) ' ,siar quites com II sorvico militar;
1!) ter conduta jrrepreensixel, atestada pelas autoridades poli.

riais dos domicílios alua/ e anterior, nos doiS anos precedentes, jun-
tando ainda folha corri-da expedida pela Policia do Estado.

Considoram-so títulos para efoilo do concurso:
diplmna da Escola Norinal de Artes e Ofícios "Weneestau

Braz";
b) qualquor trabalho inédito 1111 publicado concernente iio cargo

em voncurso;
el diploma de profossor oxp4•41id1) por estabelecimentos oficiais

ou O olo;; equiparados;
. ri) certificados de c:mclusão de curso .014 Escolas •10 , Aprendi-

Y.KS Artífices':
e) certificado do curso secundári(.;
f) atesta n Ios, reconbecidamento	 is lio serviço is prestados

como professor,
Sem .111111ada de, pol4i monos. 11141 til ulo, ',orá, ' indoforbto o res-

pectivo podido ' to inseriçon.
O concurso de peovas con,tará ole [rés partes: escrita, ural

e prática, ass i m discriminadas:
PrOXas es'critas O orais de p'.4rtogués, aritmética, álgoben, geo-

grafia e corografia do Brasil, historia do 131 .14511, ioslrueão moral e
Cídea, fisica, química o história »atura4

Prova oserila de molodologia do ensino primário;
• Prova pra tira de traballY.is manuais;
• Prova oral de docèneia que constará de vima proteção, ver-ando

cobro unia das disciplinas menciona(la;.
O candidato que obtiver média igual ou inferior a s,ozsonta 160)

cio qualquer prova será. imediatamente. coosiderado inbabilitado e
impedido de prosseguir 'to concurso'.

O candidato que obtiver, no concurso, no-4.1ia final inferior a
truta (70), será 'considerado inbabilitado.

O concurso Será válido por um ano, fluido .o qual os cajolidat.is
náo aproveitados nesse período perderão qualmier direito ah"! ettlãu
vigente.

O candidato inliabililudo, somente um ano depois poderá ser
atindlid0 A novo concurso.

De acordo com o artigo 19 do Dcyreto Il. 13.061, ib... 12 de jonbo
de 1918, e com as "Instruçõos" aprovadas pelo sonbor Ministro da Edu-
cação e Sande, por portaria de 4 dl, noveinbro de 1936, e publicadas no
Diário Oficial de 27 do mosmo roés, faço pfiblico achar-se aberta polo
prazo de sessenta (60) dias, a contar desta data, a iio;crição no concur-
so de Motos e provas para provimento do cargo 1). 3 prol'essor, padrão
G, para ensinar o ofteio de marceneiro na soção 41e trabalhos de ma-
deira.

Ao_inscrever-se. cada MU dos COIl(lidat OS proVirá, com documen-.
tos babeis;

a) ser brasileiro noto ou naturalizado;
b) ser 1118101' de 18 anos de idade o contar no máximo 40, salvo se

já vier exerci 'aio cargo I le magisterio Cm est a beleciment o congénere;
»iio sofrer de moléstia infecto-contagiosa nom ter defeito fí-

sico ou to gánivo que. o inbabilite pára o integral exercício do cargo,
consoante atestados firmados por dois médicos; •

d) estar quite cum o serviço militar:
c) ler 4onoluta irrepreensivel, atestada pelas autoridades policiais,

juntando, ainda folha corrida pela Polícia do Estado.
Considorani-se títulos para p reito de concurso:

Diploma da Escola Normal de Arles e Of tolos "Wen'oslas Braz";
• b; qualquer trabalho inédito ou publicado ao cargo em conciwso:

e) diploma de profossor, expedido por estaboloripento oficial ou
it elo equip,:rado;

(I) ce rtificado de conebisão do corso elo Escola de Aprendizes 'Ar-

- tiritle's.) C;. CrlidãO ole eUrs:0 de Operários espejalizados;
f) CePtirieadode COL .S0 SeC01141(t1iO:

atostados, reconbecidamonle ittónoos, de serviços prestados em
ofirinas.

Os candidatos juntarão ao requerimento do inscrição nni ou InWs
títulos mencionados acima, qu,) possuirom.

Sem juntar pelo monos, nm fíluilo, torão indoferido o Podido de

o concurso g lc provas constará de motivo ,4) parles: escrita oral,
prálica e gráfica, assim rirgeriminadas:,

Parte 95111 a:
(,) 11411 and° de ‘'inle a trinta linhas. do autor brasil-iro con-

temporánoo
b) ti és. questiivA práticas de aritmética, relacionadaS C0111 os tra-

i:4;4 1 1ms dê oficina dli concurso;
• c) ti.rtiOlogia do oficio.

Parle orai:
a) leitura d r:. treebo elo prosa, ‘le

noo, interpretação e,sinóninais;
b) cálculo mental;
el geometria prática;
(1) principais fatos	 história pálria;
e) 141 4,1)0108;a do ofício.
Parle gráfica:
Constará na execução db9 11111 dosonlio p roje f ivo a nanquim, de-

vidamente cotado, relativo à olicina e orçamonto 1.-ara manufatiira
de , objeto projetado.

Parte prática:
nsia rá na execução do pr44,jeto foi to na p eova gráfica'.

O candidato que obli‘4-ir média igual ou inferior a sessenta (60)
em qualquer prova sorá imediatamente ronsidorado inhabilitado e
impetlido do prossoguir no concurso.

• O candidato que óbtiver TIO rourorso rti f;ditt illf4. • riOr a setenta
(70) será considorado inbabilitado.

O concurso será válido pOr mo ano, findo o qual os candidatos
não aprovados nosso período perderão qualquer direito até. então
v1gelde.

O candidato inbabililado sómente um 'ano depoi.s poderá ser ad-
!Oiti& a novo colICUrso.

'Do acordo com o artigo 17 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939, o ocupante interino do cargo cm concurso Será ins-
crito rd; officio, devendo satisfazer as exigtbicias estabelocidas, den-
tro do prazo fixado para a inscrição. O interino que deixar de cum-
pri', o disposto acima Será exonerado.

Outros esclarecimentos serão prc s iados pela Secretaria da Escola
do Aprendizes Artífices de Goiaz, na cidade de Goiaz, ou pela Di-
visão de Ensino industrial do Departamento Nacional ‘le Educação,
no Pio de Janeiro.

Ooiar; 12 de abril de 1911. — rI (filia h? da Borba 1.004 di-
retor.

au. tur laOSllCjl0 conteniporá-,

ger-



De conformidade com o artigo 49 do Regulamento do Serviço de
Hotilaxia da Febre Amarela no Brasil, aprovado pelo decreto lie-
lucro 21.431, de 23 de maio de 1932. fica por este instrumnto inti-
mado o responsavel pelo lote de terreno n. 15. sito à rua Almirante
\lexandrino s'n, e, na falta do cumprimento desta intimação, sujeito
à s penalidade da lei, a executar, no prazo de 15 dias, o seguinte: no-
cagt‘fn baixa de vegetação do terreno. coni enterCainent o ou remoção
(In vegetação roçado.

N.B. -O terreno em causa fica ao lado par da rua Almirante
Alexandrino e entre dois lotes, de terrenos localizados, mo, p i nto e
'iopai do a. 6 28, e o utro, j un t o e antes do n. 610 da rua Almirante
Alexandrino.

Rio de Janeiro. 26 de dezembro de 1950_ Dr. POreira "tresli.

MINISTÉRIO DA VIAÇA0 E OBRAS PÚBLICAS

Depailamento dos Correios e Telégraros

ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO

O diretor da Escola de Aperfeiçoamento dos Correios e Telégrafus
faz saber aos interessados - 2P cabo Angelo (juntes, (segunda cila-
'nada). 1.0 rabo Eoli SUN a da Silva, (2. a chamada), 1.0 cabo João
iforizonte Bentes salgado. 3. 0 siirgent o Odon Teixeira Mendes, cabo

: 1elltiomar Golvim, 1.0 ci•Mo Raymundo Silva e cabo Theobaldo dos
• nlos Guimarães, todos do Exército, que os exames a que se refei..e

portaria número mil duzentos e setenta. de dezessete de outubro de
• mil novecentos e. trinta e oito, publicada no Diário Oficial de dezenove

o mesmo mês e ano, i n ara troca de certificados de radiotelegrafista de
t:xército e da Marinha, terão inicio às quatorze horas do dia dez de
limbo próximo, na Escola de Aperfeiçoamento, à run‘Conde de Bonifim,
nnmero duzentos e noventa, na Tijuca.

Rio de JanoirO, 27 de maio de 1911. - Joao Pinto Pesseet,
D. E. A.

Departamento dos Correios e Telégrafos

ga,
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Serviço Nacional da Febre Amarela

D1STItiTO FEDERAL

MT 11, N. 1.1-U

Pelo presente, faço público, para conhecimento geral e Vinc i
-eioalniente para ciência do interessado, que José Urrutigary .Tunior,

o paradeiro é desconhecido, responsavel pelo lote de terreno n. 15,
-do à rua Almiratte Alexandrino s:n. está sendo intimado pelo termo

intimação de 11. 15.915, incidente sobre o leiTrI10 acitiri retarld0,
' v rIllo de intimação esse que vai adiante transcrito:

ZONA 3.172 - 1.a VIA - N. 15.95:í

TERMO DE INTimAçÃo

Estrada de Ferro Central do Brasil

SERVIÇO REGIONAL DO PESSOAL

De acordo com o art. 251, parágrafo único, do decreto-lei n. 1.713.
de 28 de outubro de 1939, convido o condutor de trem, classe "E"
desta Estrada, Alípio Pedro Garcia, a comparecer, dentro do prazo do
(10) dias, a untar da data da publicação do presente edital, no Ser-
viço Rer,:onal do Pessoal, afim de tratar de assunto referente à sua
ausencia do serviço, sem causa-justificada, há mais de trinta dias, s1,
pena de correr à Sua revelia O respectivo processo.

Processo ii. 30.700-11,
Serviço Regional do Pessoal da Estrada de Ferro Central do Dra.

sil. Rio de Janeiro, 28 de maio de 1941. - Arther Areripe Junior.
C. S. R. P.-I.

Estrada de Ferro Central do Brasil

SERVIÇO REGIONAL DO PESSOAL

De acordo com o art. 251, parágrafo único, do decreto-lei n. 1.713,
28 de outubro de 1939, convido o escriturário, classe "C", (serviço

re g ional), Antonio Joaquim Machado Junior, desta Estrada, a campa-
roví , r, dentro do prazo de dez (10) dias, a contar da data da publica-
ção do presente edital, no Serviço Regional do Pessoal, afim de tratar
de assuntos referente à sua ausência do serviço, sem causa justificada,
lia mais de trinta dias, sob pena de correr à sua revelia o respectivo
processo.

(Processo n. 34. 112-4 .
Serviço Regional do Pessoal da Estrada de Ferro Central do Bra-

sil. Rio de Janeiro, de maio de 1951. - Arthur Ai-arpe ALTii0r,
0. S. R. P.-1.

Estrada de Ferro Central do Brasil

SERVIÇO DO MATERIAL

coNcoartANGIA PÚBLICA N. 3

Ala oh concorrência pública Il. 3, realizada em 28 de maio da
1941, pir ,a emnora de desvios.

Aos vinte e oito dias do mês de Maio, do ano de mil noveconio-
e quarenta e uni, presentes, as quatorze horas, na sala de concor-
rências tio-o Serviço do Material, no terceiro andar do edifício da es-
tação Pedro Segundo, os senhores: Chefe do 'Serviço do Material, en-
genheiro :Meneies cl . Souza Maciel, primeiro assistente, engenheiro
Antonio Yelix de Bulhões e o oficial administrativo da classe II, Syl-•
vio Antonio de Menezes, aqueles senhores declaram- que recebem 1e4
vidamettle !Miados- enviducros contendo as propostas relativas à
concorrência pública número ires, cujo edital foi publicado no LIMO('
Oficiei número cento e quatro, do dia oito deste mês, tendo colmei-.

.recitto as seguintes firmas:
1 • J. 'O. Machado & Cia. Ltda.
2. J. Torquato á': Cia. Ltda.
3. Dias Garcia & Cia. Ltda.

Fon?cea, Almeida & Cia. Ltda. Ultimo.
Em seguida o senhor assistente Antonio Felix de Bulhões, mo

impedimen'..0 ocasional do Chefe do Serviço, verificando que todos os
concorrêntes estavam legalmente inscritos neste Serviço, bem chim)
as cauções e ainda os envólueros, abre estes na mesma ordem da
seu recebimento, numerando as propostas o rubricando-as, o que
é feito lambem pe!os representantes das firmas presentes ou seus
prepostos.

Nada mais havendo a tratar, lavrou-se a presente ata que, Ma a
achada conforme vai assinada pelo assistente, pelos interessados presen-
tes e por mim oficial que a escrevi. - Antonio Felix de Italhács.
1. pp. J. O. Machado & Cia. Ltda. - Fausto Oontes dc Almeida. 2 'Ip.
José Rodrignes , lk.tiranda. 3. pp. Dias Garcia & Cia. Ltda. - José
de Castro Chenichane. 4. pp. Fonseca, Almeida & Cia, Ltda. -
David Araujo. - Sul rio Antonio de Menezes.

Serviço do Material , 23. de maio de 1911. - Está conforme
Ni/za da Silva Sá. - Confere - (assinatura ilegivel) C. M.

Propõe fornecer à Estrada de Ferro Central do Brasil os artigos
seguintes, obedecendo rigorosamente às condições do edital de con-
corrência pública n. 3.

N. de ordem do edital - Descrição detalhada do artigo - Unidade
Quantidade - Preço unitário

1. Desvio- direito tipo C bitola estreita ,de 1:10" IT. 12.. 	 12 :370$0
2. Desvio esquerdo tipo C de bitola estreita, de 1:10 - Ir. 11 12:37080

Propõem fornecer à Estrada de Ferro Central do Brasil concor-
rência pública n., os artigos seguinte,,, obedecendo rigorosamente à$
condições do edital.

N. de ordenT cio edital - Descrição detalhada do artigo -
Quantidade - Preço unitário

1. Desvio direito tipo C de bitola estreita, de 1:10" um, 12 13:5900
2. Desvio esquerdo tipo C de bitola estreita, de 1:10, um, 11 11:593$0

Prazo de entrega - 150 dias.
O prazó de entrega acima indicado está sujeito a causas do força

maior inclusive demoras ocasionadas por prioridade das encomendas
do Governo Norte Americano, estando sujeito lambem a obtenção pelo
fabrica_nte de licença para exportação. O fabricante é forcado a incluir

DIRETORIA REGIONAL DE CAMPANIIA

Para conhecimento da interessada ()deite Lourdes Carvalho, ex-
tranumerária-mensalista, com função de auxiliar de tráfego V, com
P XPrefelo lia agência postal telegráfica de Boa Esperança, subordinada
• esta diretoria, que está faltando ao serviço bá mais de 30 dias con-
seetitivos, o 'que a torna passivel de pena de deluisSão por abandono

emprego, conforme consta do processo "Fieba-3.886-11", do pra--
'tio desta Repartição, fica a mesma serventuário intimada a apre-

- miar. querendo, a defesa que tiver, marcando-se-lhe para esse fim
 -azo de oito (8 .i dias a contar da data da primeira publicação deste

•,,Iilal.
0,s desvios serão fornecidos completos com corações fundidos em

Secção do Serviço Regional do Pessoal - 5.RP-41, da 1)ired,oria aço manganês e com agulha de 5 Metros de aço manganês.
'.-gional dos Correios e Telégrafos de Campanha, 28 de maio do 1951.	 Prazo da entrega - 30 de, novembro de 1911.
- Thome.: de A quina Araujo, Chs. do SRP-11.	 • Os preços acima não incluem os direitos o laxas aduaneiras que

correrão por conta da Estrada de Ferro Central do Brasil.
Os proponentes se submetem a todas as condições do edital.
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1911. - J.. O. Machado t eia Ltda.
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tais CStipulniies mn sua cotação, deforma que o proponente se vê
obrigado princitialniente para orientação da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, a lambem incluir as referidas estipulações na presente.

Os preços acimis cotados apliaam-se ao material -entregue no Al-
moxarifado da Repartição, exclusive direitos e demais taxas alfande-
gárias.

OS proponentes declaram estar lo acordo com o termo do
presente edil id.	 •

Rio de Janeira; 28 de mala do 1911. —pp José Rodrigues Mi-
landa.

Propõe :ornem.' à Eetrada de Ferro Central do Brasil, concorrên-
cia pública os artigas - seguintes obedecendo rigorosamente às condi-
aões do edital.

N. de ordem do edital — Descriesio detalhada do artigo — Unidade
Quantidade --- Preço unitário

Preço para entrega nos almaxarifados da E. F. C. B. incluindo
todas as despesas, excluindo apenas as referentes aos direitos adua-
neiros e taxas adicionais.
• Desvio direito tipo C de bitola estreita, de 1:10" um -12 . 13:8700

2. Desvio esquerdo tipo C de bitola estreita, de 1:10" um 11 13 :87O')

Os desvios serão fornecidos completos, com corações fundidos em
ao manganês e com agulha de- 5 metros lambem de aço manganês.

Prazo de entrega: G meses.
Os preços acima só serão válidos por 15 dias.
Rio de Janeiro, 28 de maio de 19i1e — Dias Garcia & Cia.

Propõe fornecer à Eatrada de Ferro Central do Brasil os artigos
seguintes, obdecendo rigorosamente . as condiões do edital de concor-
rência pública n. 3.
I. 12 desvios direitos, tipo C, de bitola estreita de 1:10". 12:495$0
2. 11 desvios esquerdos, tipo C. de bitola estreita de 1:10" 12:4950

0:t desvios são fornecidos completos, com corações fundidos em
aeo manganês e com agulhas de 5 metres de aço manganês.

Os desvias são para trilhos asco, de 49 lea r COO e para linha
gela.

O material proposto obedece is especificações ASTM A-I-39.
. Os preços acima entendem-se para material de importação, entre-

gue no almoxarifado da , Estrada, exclusive apenas os direitos aduanei-
ros e taxas adiciona,s.

pi •aeo de entrega • 180 clias.
llio de Janeiro, Consvca, Almeida ici Cio. LuM,

Estrada de Ferro Central do Brasil

SERVIÇO DO MATERIAL

COaCORRÈNCIA ADMINISTRATIVA N. 51

Para fornecimento dc rodas para litorina

De ordem da diretoria, faço público que às 14 horas do dia 10 de
junho de 191, no Serviço do Material desta Estrada, localizado no 3.°
andar do novo edifício da estação Pedro II, serão recebidas propostas
para , fornecimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pagamento
será efetuado. h vista das contas devidamente processadas, na Tesou-
raria, mediante as seguintes condições:

_ As propostas deverão ser a'preatentadas, no dia e hora acima
citados, assinadas, com indicação do endereço, sem Tasuras, emendas ou
entrelinhas, em impressos semelhantes aos do Departamento Federal
de Compras, três vias de "detalhes" e duas de "resumo"; nestas, o nome
da firma deverá constar, lambem. em sentido vertical, à. margiem di-
reita da papel, de modo a facilitar a confecção dos ma pas. lodos os
impressos serão do tamanho 22 x 33; devendo as primeiras vias de
"delatadas" vir seladas com estampi l ha federal de 1$0- por folha e mai.t
O selo de Educação e Saude (12).

11 — Serão entregues em envaluerns fecbados e lacrados, com a
declaração, por fora. da nome do proponente e número da concorrência,
envolureos esses que serrio acompanhados. em separado, de todos 03

documentos que possam provar a idoneidade do proponente, entre eles
o recibo do quitação da última coleta de todos •os impostos a mia
estiver enjeito. inclusive a taxa estabelecida pelo art. 13, za 1. a. do
decrein-lei u. 1.843. de 7-12-939, exigências previstas nos decretos
n. 19. li sa, de te-1e-te30; 20.201, de 12-8-031; 22.300, de 1-1-933;
deereaarei it. 281, de 1C-2-938, e certidão do Departamento Nacional
de bela-iria i iamiércio, com decldração de estar sua firma on contrato
soca! registada. Na falia destes documentos o proponerte deverá
apreeentar o certificado de registo previamente feito neste SCI'ViÇO.
As aociedades anónimas e as Companhias nacionais ou estrangeiras pro-
varão sua ' exietancia legal de conformidade com a lei.

Ilt — No ato da entrega das propostas, o concorrente deverá
anexar o recibo ria caução anual de 3:000$0 (cinco contos de réis,
feita na Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equivaleate
em títulos da livida federal. aaneão esta que poderá ser feita, tara-
bem, na Caixa Econômica do Rio de Janeiro, para garantia do suas
propostas durante o torrente eeereicia.

Os concorrentes que iuã,o tiverem a caução anual para garantia
das propostas acima referidas, poderão fazer, para cada concorrência.

na proporção de 10 % sobre o valer do material que se propõem for-
necer (mínima de 2000), sendo que nesse caso, as suas propostas
deverão ser calculadàs e somadas afim do facilitar a fiscalização.

IV — Os envéducros serão abertos diante de todos os concorrentes
presentes ao ato, devendo cada um rubricar, - folha a folha, as
propostas de todos os outros, e rubricar a ata, desde que sejam pro-
curadores das firmas que representarem, o que provarão com pro-
curação legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo presida•ute
da concorrência.

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão admitidas
quaisquer retificações que - possam influir no resultado respectivo.

V — Versará a concorrência somente para o preço em réis, papel.
indicado em algarismos e confirmado por extenso, para as unidades
estabelecidas nos artigos pedidos, em caso de dúvida prevalecerá o
que estiver escrito por extenso.

VI Não serão tomados em consideração os preços que não sa-
tisfizerem a exigência aNina, os que uã.o se referirem rigorosamente
às unidades e especificações da cláusula XVI deste edital, bem como,
os apresentados em detalhe para os artigos de preço médio.

VII — As propostas não poderão conter senão uma fórmula de
completa submissão a todas as cláusulas deste edital e dos preços._
conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos preços vigorarão
pelo -espaço de quatro meses, contados da data da realização da
concorrência.

VIII — Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas
de vantagens não Previstas neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas - o oferecimento de uma redução sobre a mais barata. •

LX Fica reservado à Estrada o• direito de aceitar parte de uma
proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos vários artigos a serem fornecidos, de nãoe —eitar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou anular a concor ! ;ia, caso
assim convenha aos seus interesses.

X — Todos os artigos relacionados neste edital, qlea constarem
do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos com obsere
vancia das exigências do mesmo Caderno e suas modificações publi-
cadas no Diário Oficial e fornecidas pela Secção Técnica.

XI — Caberá a preferência para o fornecimento ao autor da pro-
posta mais barata, por mínima que seja a diferença entre ela e qual-
quer outra, não excedendo de 10 .ea dos preços correntes da praça, bem
como ao produto do indústria nacional, em igualdade de preços e
condições com o estrafigeiro, satisfeitas as exigências do Caderno
de Encargos, quando se tratar de material constante do mesmo l e-
dero, e, ainda, ao proponente nacional em igualdade de condiaões
com o estrangeiro. Não FC verificando nenhuma dessas hipótese., o
fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço mais V,10-
taiOSO.

XII — O proponente não poderá em caso algum. deixar de for-
necer os materiais pedidos, dentro dos prazos estabelecidos, aseian
como deixar de substituir imediatamente aqueles' que forem rejeita-.
dos. sob pena de - multa de 10 To sobre o valor do material não for-
necido que, a juizo da administração da •Estrata. poderá atingir até
o valor da caução de que trata a cláusula 111, conforme a gravidade
do caso, podendo ainda a administração impedir a seu compareci-
mento, durante um ano, às futuras concorrências, e, na reincidência,
cassar-lhe definia:via-merco a idoneidade.

XIII — As cauções a que se refere a cláusula TIL, só serão desem-
baraçadas depois de cumpridos integralmente os fornecimentos pro-
postos, observados rigorosamente os prazos de entregas estabelecidos e
depois de aceitos os respectivos materiais.

XIV — A Estrada reserva-se o direito de anular ' esta concorran-
eia, caso assim convenha aos seus intereaaae, independente de niter-
pelação judicial ou extra-judicial.

XV — A relação dos materiais a qud se refere este edital, iclia-se
afixada na Portaria deste Serviço, para conhecimento dos interes-
sados.

Serviço do Material, 28 de maio de 1941. (aessinatm•a
Chefe do Serviço do Material.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

o
	 Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADAS DE CONTAS .

.Processo n. 14.020 — Pelo presente editai fica intimado o Sr.
Paulo Alvaro Xavier do Vale, ex-escrivão da Mesa de Rendas Fe-
ticraio em São Borja ne Estado do Rio Grande do SM, para, no pra-
7.0 de trinta dias, contados da data. da primeira ,publicação deste,
alegar o que for a bem de seus direitos, constituir procurador na
sede deste Tribunal ou preduzir documentos sobre a importáncia
11)21399, ou declarar o domicilio, para o . efeito de ser nele notifi-
cado das decisões proferidas no processo u. 14.620 de tonaola
contas do administrador Jeão, Batista das Chagas Ferreira, CO'El quem
serviu no período de 1 de janeiro a 2 de junho de 1917, sejam Cias
interlocutórias ou definitivas, sob peia% de revelia.

O débito provem de quotas indevidamente recebidas.
Diretoria de Tomada de Contas, 26 de meia de 1911. — J. E.

Randolpho Paiva Junior, Diretor.
(31-5-41 — 3 vezes — 31-5, 14 e 30-0).
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Tribunal de Contas

DMETOMA DE TOMADA DE GOSTAS

Proc. 25.076 - Pelo presente edital fica intimada d. Adelaide
Garcia de Asi, is, agente postal de :Cas.sia", no Estado de Minas Gerais,
para, no prazo de trinta dias, coinados da data da primeira publicação'
deste, alegar o que for a bem de seuts, direitos, constituir procurar'..or
na sede deste Tribunal ou produzir documentos sobre a importância
do dezoito contos setecentos e quarenta e nove mil e setecentos réis
(18:719$7), ou declarar o domicílio, para o. efeito de ser nele nazi-
liciala das decisões proferidas no processo 11. 25.076 de tomada de
suas contas, relativo ao perfo r'o de 1 de setembro de 1920 a 31 de ou-
tubro de -1021, sejam elas interlocutória sou definitivas, sob pena de
revelia.

O débil o provém de responsabilidades impostos pela então Ad-
ministração dos Correios. de saldo recolhido a omenos em outubro de
1921 (18:181$1) e de imposto de selo a menos cobrado, ficando a par-
cela de 18:181$1. sujeita aos juros do móra, ( 1 e5de 1 de dezembro de
1921 alé a véspera do recolhimento, sendo à razão de 9 % ao ano até
31 de dezembro de 1922 e de 12 (,•;- ao ano de 1 de janeiro de 1923 em

Diretoria de Tomada do Contas, em 7 de maio de 1911. - . Li.
Bondolpho Paira Junior., Diretor.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que de acordo com o § 1. 0 art. 31 do decreto
5.873 de 26 de junho de 1910, solicita para o dia 9 de junho de 1911,
ofertas de cotações para as requisições constantes da relação cujas es-
iweificações se acham afixadas no local devido na sede do Departa-
mento à Avenida Graça Aranha 62.

Edital de classe n. 30

Material - Maquinas de calcular.
Em. 30 de maio de 1911. - A. Junqueira Ayres, diretor da

Comercial.

107.082/6 - Coelheira etc.
107.112 - Balança para laboratório. 	 .
107.117/8 - Bico de gás para alta temperatura.
111.008- Prego de ferro 61c.
113.050 - Bico de metal.
114.051 - Potenclômetro etc.
116.040 - Chumbo em barra._
117.029 - Escova de aço, etc.
121.079	 Farmacopéa
133.010-A - Campânula de vidre etc.
226.152 - Atadura de gaze.
243.029-A - Para ford,
401.008 - Copos de cristal,
801.20 - Expediente.
801.222- Expediente.
801.225 - Expediente.
801.227 - Expediente.
801.227 - Expediente.
801.230 - Expediente.
801.233 - Expediente.
902.015 - Acro Digest	 1911.
903.228 - Relais polarizados etc.
Em, 30 de maio de 1911. - A. Junqueira Ayres, diretor da Di-

visão Comercial.

Departamento Federal de Compras

Em virtude do (kspache do Sr. Diretor Geral, foram impos-
tas multas por inadimplemcnto de propostas de fornecimentos, de
acordo com o artige 34, alínea "a" do decreto n. 5.873, do 26 de
junho de 1210, às firmas abaixo relacionadas:

Moreno Borlido (Sz Cia. - Requisição n. 117.100 - Podido
1, empenho il. 26.363.

Moreno Borlido	 Cia. - Requisição n. 111.026-11	 Pedido
1-11 - Empenho n. 21.800.

Moreno Borlido kik.: Cia. - Requisição n. 141.025-B - Pedido
2-11, empenho n. 21.797.

Moreno Borlido & Cia. - Requisição D 111.116 - Pedido
n. 1 - Empenho n. 29.387.

Casa Lohner S. A. - Requisição n. 111.111 - Pedido
empenho 29.379.

B. llerzog & Cia. - Requisição n. 111.021-11 - Pedido 3-B,
empenho 25.011.

B. Iterzog &.; Cia. - Requisição n. 111.023 - Pedido 1, em-
penho 18.417.

B. Herzog	 - Requisição. n. 111.008 - Pedido
empenho n. 27.105.

B. Herzog S; Cia. - Requisição n. 111.020-A - Pedido 1-A,
empenho T.1 . 20.907.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1911. - li. G. Medeiros, di-
.retor.

Recebedoria do Distrito Federal

Departamento Federal de. Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que de acordo com o § 1.0 art. 31 do decreto
5.873 de 26 de junho de 1940, solicita para o (lia 12 de junho de 1911,
ofertas de cotações para as requisições constantes da relação cujas es-

-Cièrtmcificacões se acham afixadas no local devido na sede do Departa-
mento à Avenida Graça Aranha 62.

Requisições - Materiais

413.063/1 - Expediente.
413.060/1 - Expediente.
Em, 30 de maio de 1911. - A.. Junqueira Ayres, diretor da Di-

N'iSãO Comercial.
EDITAL N. 797

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores 'interessados que de acordo com o § 1.0 art. 31 do decreto
5.873 de 26 de junho de 1910, ,solicita para o dia 16 de junho de 1941,
ofertas de cotações para as requisições constantes da relação cujas es-
pecificações se acham afixadas no local devido na sedo do Doparia-
ine.nto à Avenida Graça Aranha 62.

Requisições - Materiais

107.108 - Livros.
108.034-A - Aneroide tipo casela èto,
117.043 - Livros.
117.044 - Livros.
117.055 - Morley, C-Revision of the Ichneumonidae. etc
117.016 - Livros.
Em, 30 de maio de 1941.	 A. Junqueira Mires, diretor da 1)i-

visão Comercial.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que de acordo com o § 1.0 art. 31 do decreto
5.873 de 26 de junho de 1940, solicita para o dia 6 de junho de 1941,
cfertas de cotações para as requisições constantes da .relação cujas es-
pecificações se acham afixadas no local devido na sede do Departa-
mento à Avenida Graça Aranha 62.

Requisições - Materiais

103.013 - Brasil económico (8 mapas telados),
105.023 - Gazômetro de vidro.
105.024 - Frasco lavac tor etc.

O almoxarife da Recebedoria do Distrito Federal, devidamente au-
torizado pelo Sr. diretor da mesma Recebedoria, de acordo com odes-
pacho exarado no processo n. 5.407-11, faz ciente a quem possa in-
teressar que será realizado no dia 25 de junho vindouro, ás 13 horas,
no edifício sito à rua.Sacadura Cabral n. 29, 3.0 andar o leilão público
das mercadorias abaixo relacionadas:

•
Lote 1 - 200 gravatas com defeito, 205 cintos diversos, 18 parca

de ligas para homem o 100 tubos de retrós.
Lote 2 - 90 pares de sapatos para senhora.
Lote 3 - 70.bolças diversas, 7 pastas de couro para livro e 2 es-

tojos para máquina fotográfica.
Lote 4 - 25 bonet do flanela, 10o ditos de oleado para criança e

GO gorros tipo "marinheiro".
Loto 5 - 210 escovas de dente para criança, 31 escovas diversas

e 1 caixa com bijouterias com defeito.
Lote 6 - 28 sombrinhas é 2 guarda-chuvas.
Lote 7 - 15 peças do tecido de seda dadas ao consumu, .
Lote 8 - 27 brasadeiras de metal, 2 cantoneiras de alumínio, 15

grampos de alumínio, 11 cantoneiras para inala. 2 alças para inala, 1
pregador para papel, 11 dobradiças de ferro, 14 parafusos, 2 ferrolhos,
1 corremão de metal, 5 tiras de alumínio, 1 pequeno saco com cortiças,
1 tulipa pequena.

Lote 9 - 2 latas de 10 quilos, com azeitona verde de Portugal, 4
vidros comn pimenta branca.

Lote 10 - 680 latinhas com pó de arroz "Zelia", 30 caixas com
ruge, 20 sabonetes de marca inferior, 12 potes de brilhantina e 1 tapete
de borracha.

Lote 11 - 1 inala com Iperfumaria ordinárna, 2 armações para
papel e 1 rolo de papel.

Lote 12 - 12 peças de tiras de lona para estufamento de ca-
deiras.

Lote 13 - 3 peças de fio elétrico, 7 caixas com campainha elé-
trica.
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•
Lote 14 — 1 fogão elétrico marca "Vesta'.
Lote 15 — 300 isqueiros "tipo torpedo".
Lote 16 — 900 cachimbos.
Loto 17 — 80 caixas com fechadura de trinco.
Lote 18 — 1 mala de couro e 1 cadeira do metal.
Lote 19 — 6 cavaletes do madeira.
Loto 20 — -1 cadeiras, de madeira forrada de lona.
Lote 21 — 1 armação de mesa e 1--cadeira do madeira para de-

senho.
Lote 22 — 1 grande cortina. 9 capas para liomen com defeito, 1

imitação de pele para senhora, 19 cuecas, 15 camisas para homem, 3
para criança, 2 combinações para senhora, 4 pares de meia para sonho-
u, com defeito, .3 metros de morim, 4 pares de meia para homem, 15
lenços para homem.

Loto 23 — 1 grupo com, 3 peças forrado de veludo.
Lote 21 — 1 penteadeira, 1 mesa de centro e 1 de cabeceira com

defeito.
Lote 25 — 1 grupo com 3 peças forrado de pano-couro vermelho.
Lote 26 -- 1 grupo estofado com 3 peças e 2 poltronas com defeito,

cor cinza.
Lote 27 — 1 grupo estofado com 3 peças de cor vermelha.

Em 28 de maio do 1914. — Inaldo Antunes da Si/vo,.almoxarife.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRÉVIO AVISO N. 17, COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspetoria da Alfândega se faz público que, achando-se as
mercadorias contidas. nos volumes abaixo mencionados no caso de serem
arrematadas para consumo, os seus donos ou consignatários deverão
despachá-las ou retirá-las no prazo de 30 dias, a contar desta data,
sob pena de, findo este prazo, serem vendidas por tonta, nos termos
do titulo VI capítulo V, da Nova Consolidação das Leis das Alfân-
degas, sem que lhes fique o direito do alegar contra .os efeitos dessa
venda.

Mesa dos Leilões, 26 do maio de 1911. — llodolpho Pinheiro,
escrivão.

ARMAZEM DE BAGAGEM •

Dou Manoel -Motero Valle — Embaixador do Ilespanha. — Uma
caixa spes.

Leon Mareei Bernheim. — Duas inalas, vindas pelo vapor
Pneoné, entrado em 18-7-10 — R 500 M.

Roberto Bossis. — Uma caixa, sem número vinda - pelo vapor
Atsina, entrado em 25.-5-40 — 11. 490 M.

Carlos Costa _ um pacote, sem número.
Milton Silva — Um rádio, vindo pelo vapor Aiuruoca, entrado

em 5,-7-10 — II. 502 M. 1.091. -
José Baptista ,da Costa — Una pacote, sem número, vindo _pelo

vapor Serpa Pinto, entrado em 29-8-40 — R. '516 — M. 1.247.
F. C. Pritchard — lima caixa e uma barrica, se'ia Nimeros

(manifestos negativos) . Vindas pelo vapor Brasil entrado em
7-8-40 -- R. 510 — M. 1.117.

Leopoldo Stocowsky — Cinco caixas, sem números: Vindas pelo
vapor Uruguai, entrado em,8-8-10. It. 511 — M. 1.150.

Constantino Ferreira Costa — Unia caixa, sem número. Vinda
pelo vapor Serpa Pinto; entrado em 18-10-10. It. 527 — M. 1.496.

ARMAZEM 1

To National Cofée — Departamento Rio de Janeiro Brasil M.
It. Eurieo Penteado T. E. — Um pacote, D. 2. consignado a ordem
de National Cofée De,partement of Brazil, submetido a despacho pela
nota n. 15.729- .10 — Vindo pelo vapor Argentina, entrado em
23-8-10. R. 1.376 — M. 1.221.

C. L. — Dois cartões, números 81 e 85, consignados ao Correio
do Norte.

T. S. E. Contramarca Petrópolis — Cinco caixas números
28.220-24 — Submetidas a despacho por Fiação de Seda Santa Esme-
ralda. Vindos pelo vapor Alsina, entrado em 25-5-40. It. 1.309

M. 800.
P. II. — Três garrafiies, números 95, 19-1 e 213 (Pinto Bastos.)

Vindos pelo vapor Alcântara, enlrado em 8-7-39. R. 1.319 M. 1.213.
M. R. M. By Ford Personal — Una carião, numero 1,, consi-

gnado a M. N. Byford Indústrias Químicas Duperial S. A. Caixa
Postal 710. Vindo pelo vapor Uruguai, etnrado em 16-5-10
B. 1.367. M. 752.

S. F. F. C. — Quatro fardos, números 1-1, consignados a
ordem. Vindo pelo vapor Ilightnd Chieftain, entrado em 23-8-10.
II. 1.377. M. 1.222.

Cesarinho. — ema vaixa, número 114, consignado a F. M.
Continha já submetido a despacho. Vinda pelo vapor Baile lsle,
entra-do em 22-5-40. II. 1.368. M. 781.

A. S. — Duas caixas, números 26 o 27, Consignadas a ordem.
J. C. — Urna caixa, número 1, consignada a Tilisuti Caries quo

submeteu a despacho.
S. — Cem inhoS, sem número, consignado ao Ban do Brasil.

Yindos pelo vapor Flórido, entrado em 10-5-10. R. 1,366. M. 718.

_ • -

C. C. N. — Um saco, número JD-74, consignado a Agentes Cia.
Colonial de Navegação.

N. M. C. — cinco garrafões números 48, 95, 123, 189 e 20,
consignados a ordem.

P. L. & C. L. — Cinco garrafões, número; 357, 301, 453, 462
e 851, consignados a Pereira Lima & Cia. Ltda. 	 •

Sena marca. —	 garrafão, sem número (Pereira Lima).
Tanoeiro — Três garrafries, números 160, 190 e 208, consigna-

dos a Henrique Ss- Irmã?).
Augusto Venaneio de Freitas. — Unia baixa, sem número, con-

signada a Augusto Venancio de Freitas, ordem 713, de 940, da Dire-
toria de Rendas Aduaneire.z, protocolada sob ' n. 51.389-10.— Vindos
pela vapor Serpa Pinto, entrado em 29-8-10. It. 1.378. M. 1.217.

ARMAZEM 2

ADEGA, dentro de um tritingulo de i..us i iuipleCa — Um gar-
rafão, u. 105, consignauu a Adega Iniernacioaal s. A., Vindo pel)
-,.apor Angola, entrado em 13-3-1o. R. 1.312 — M. 303.

V. L. D.	 —	 tardo, 11 1, consignado a Vieiormo Fe'r-
nandes	 Caixa Postal 1.757. Rio --	 pelo vapor al
macnauk, entrado em 11-3-10.• It. 1.313 — M. 378.
ALAL — Vinte e quatro barricas, com-ignadas a ordem (entre os
nunicrus 001-73/1;.

TEAR — `fres caixas 1.013 —11.550, de ies. 1 e 1-2, consig-
nadas a ordena e despachadas pela nota 25.672-10. Vindas peio
vapor Brasil, entrado rui 2a-3-10. 11.. 1.311 — M. -int.

1UB) — Uma caixa, n. :.661, consignada a urdem. Vinda pelo
vapor Lamont Dupont, entrado em 22-4-4U. 11. .317 — M. 626.
OUNLOP — Oito pneumáticos. mis. 1.618-21 c 1. j29-39. conta-gila-
cios a Dunlop Pneumatic C. S. A. Ltda. çOs n oluines tecto a contra
marca B.)

W. 13. — Quatro sacos, mis. 1-4, con.ignados a \V. J. Bel-
linghan. indos peai vapir Ilighland Cindiam, eidr,tdo em 13-5-40.
It. 1.31 — M. 430.

C. c. S. A. — lima caixa, ns. P-28.420, consignado a ordem.
R. C. L.	 Setenta e sele rolos, consignados a ordum e des-

pachados pela nota 27.231-10, por Itaituan C. Ltda.	 •
RA1NON -SAENG — De fieredia — Secretario — Embaixada Es-

panhola — 1.575 — Um pacote de o, 1 (Embaixada da E,-panba).
Vindo pelo vapar Mormacyork, entrado eni 27-1-10. It. 1.320 -..
M. 653. •

ARMAZEM 3

$R. CARLOS LARICA -- Nove peças e oito amarrados, w. 1 a
17, consignados a ordem. Foi pedido (ransito pela petição a.a.
de 1910. 

L. 13.	 — Uni cartão, n. 2, consigundo a XI. Leonard B.
Friedman comp. s. A. (Viagens Internacionais). Vindos pelo
apor' Brasil, entrado em 13-6-40. 11. 1.321 	 M. 898.

L. R. — lima caixa, n. 1.159, consignada a (doem. Vinda pelo
vapor \Vatenland, entrado em 11-10-'39. II. 1.300	 M. 1.803.

1. 1111:011 — Quarenta e mil-arraias, de lis. 13-93-91 ....
129-37 139-72 e 289,consignados it Companhia Comercial e .\laritma.
Vindos pelo vapor Yamazato Maru, entrado ent 13-7-10. It. 1.320
-- 31. 1.037.	 -

J. .F. It. — Um automovel, sem número, e g nsgnadt: a Ben-
jamin da Fonseca Rangel, despachada pela ardia 46.022-10. Ordem
183-40, da D. 11. Aduaneiras. Vind3 pelo vapor entrado
em -14-40. R. 1.307 — M. 21.

N. AI. C. — Três garrafões, ns. 170-71 e 273, consignado
Nunes Martins & 1:011311. Vindos pelo vapor Colonial, entrado em
8-7-40. R. 1.325 — 31. 1.011.

DNB — Uma caixa, n. 2, consignada a) Departamento Nacional
do Café. Vinda pelo vapor Hondanger, entrado em :3-7-40. R. 1.321

M. 986.
BE em cima, AC em baixo, e no centro, 2 — Quarenta fardos

n-s*. 81-120, consignados à Companhia Comércio e Indústria Enleios
Soares. Vindas pelo vapor Africa Marú, entrado em 30-7-10. R. nu-
mero 1.328 — M. 1.107.

COBRAL — Urna caixa, n. 3, consignado a ordem.
M. — Vinte sacos, ns. 1-20, consignados a ordem. Vindos

Pelo vapor Argentina, entrado em 21-8-40. R. 1.332 — Al. 1.22,1q,
31E85148.. B. vON MASTWYK LTD. -- Uma caixa, sem nu-

mero. Vinda pelo vapor Japara, entrado em 8-8-10. ir. 1.330 —
M. 1.153.

A. S. & CIA. — contramarca BELO HORIZONTE. — Uma
caixa, n. 1, (acrescida).
. L. R. L. Nove caixa'. IlS 1 a 9, consignadas ao Laboratório

Raul Leite S. A. Vindas polo vapor Gairú, entrado em 21-8-10.
R. 1.331 — M. 1.211.

ARMAZEM 4

MINISTÉRIO DA GUERRA — DIRETORIA A.ERONAUTICA
Cento e sessenta e urna peças, consignadas ao Ministério da Guerra
— Diretoria de Aeronáutica. Vindas pelos vapor Buinanger, en-
trado em 5-7-10. R. 224 — M. 996.

P. B. C. — Quatro caixas, ns. 12, 21, 37 e 50, consignada; a
crnem. Vindas 'pelo vapor Bagé, entrado em 11-7-10. It. 225 —
M. 1.026.

SEM MARCA — Um tubo, sem número. A Secção nada informa.
Vindo pelo xapor Thode Fageland, entrado em 19-7-40. 11. 229
— M. 1.060.
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ARMAZÉM 5

S. L.	 Contramarca 5. 22.499 — Uma Caixa n. 2, não consta
a consignação.

Elevator Ropes — Cinco rolos, ns. 1/5, consignados a Elevadores
1ishaueller do Brasil Ltda. já despachado pelo nota 29.165 de 1941.
.vindos pelo vapor Rio Branco, entrado em 26-8-40. R. 175. M s/n.

Conselho Nacional de Petróleo — Av. Presidente Wilson n. 165,
9P andar — Um cartão, n. 7.218, consigarado ao Conselho Nacional do
petróleo.

R. — Uma peça, sem número (O manifesto não faz referancia).
Vindos polo vapor Donald Me. Kay, entrado em 13 de maio de 1910.
13. 170 — M. 729.	 -

R, — Duas caixas, ns. 4.395 e 5.394, consignadas a Soc.. Mar-

Sisa — Oito caixas, ns. 2.871/78, consignadas a Enrico Guameri
Cia. Vindas pelo vapor Atlanta, entrado em 22-12-39. li. 156 —
M. 2.285.

num Contramarca Made I. N. USA. — Um tambor; n. 3.368
— consignado a ordem. Vindo polo vapor Donald Me. Kay, entrado
em 27-9-11. R. 177. M:

M. 1'. C. — Dentro de duas pas, tendo por fora as letras	 W.
e em baixo o n. 76.025.,Duas caixas na. 1 e 2— consignadas a ordem.
T. Wainer & Cia. — Cinco cartões, ns • 1 a 5, consignados a ordem.
Vencedor, contramarca S. B. P. Uma caixa, n. 2. (O monifesto não
faz referência).

Sem marra — Quarenta vergalhões, sem número. A Secção in-
forma nada constar do manifesto. Vindos pelo vapor Donald Mc Kay,
entrado, em 27-9-41. R. 177. M. 1.401.
Lidador — rin garrafão, n. 92, consignado a Pereira Cabral Cia.

O. L. C. — Seis garrafões, 116. 10, 79, 87, 149, 201 e 244, con-
signados a Oliiveira Leneastro & Cia•

S. C. — 'Vinte e cinco engradados na. 1 e 25, consignados a Comp.
Broswick do Brasil.

V. M. & C. Ltda. — Seis caixas. ns. 18, 19, 61, 121, 141 e 170,
consignadas a Vieira Monteiro Cia. Vindos pelo vapor Raul Soares,
entrado em 21-6-10. R. 172. M. 945.
EMCoR— Duzentos e vinte e seis amarrados, cio diversos nú-
meros. Oitenta e oito peças como diversos números. Cento e setenta

doas barricas com diversos números. Quarenta e seis caixas, com
iliveros números. Vindos pelo vapor Astri, entrado em 9-7-40.
R. 173 M. 1.017. Os volumes estão consignados a Navehras
.;Transporto Marítimos).

A1CMAZEM N. 6
S. 073 Uma caixa, n. 674, consignada a Fábrica de Papel

Tiitica. vinda pelo vapor Macedonier, entrado em 11-5-10. R. 531.
a1. 711.

S. M. & C. — Dentro de um triângulo de base incompleta. Uru
ndalo, n. 939, consignado a Souza Mattos Cia. Vindo pelo vapor
Norma, entrado em 21-10-39. II. 534. M. s/o.
th''011y1110 Figueira — Charutaria Maná — Quatro cartões, na. 35/38,
consigandos a ordem. Vindos pelo vapor Lages, entrado em 17-8-40.
M. 1.189. R. 538.
Corte Real — Três barris, na. 12, 14 e 16, consignados a Pereira Fer-
nandes (Macedo Portos & Cia.). Vindos pelo vapor Angola, entrado em
4-8-10. R. 539. M.

Portuespa — Três barris, na. 218/250, consignados a Marti Pa-
checo & Cia. Ltda., vindos pelo vapor Raul Soares, entrado em
21-6-40. R. 535. M. 945.

Cachopa — Dois garrardes, na. 201 e 534, consignados a Prieta
St Cia.

Colombo — Três garrafões, na. 15, 20 e 110 7 consignados a França
dr Cia.

J. M. L. — Uma caixa, n. 1, consignada a José Maia Lago (Vi-
draria Central).

N. M. C. L. — Cinco garrafões, na. 51, 205, 220, 227 e 298, con-
signados a Nunes Martins & Cia.

P. L. C. — Um garrafão, n. 140, consignado a Pereira Lima
St Cia.

Sem marca — Dois garrafões, sem número, consignados a ordem.
V 111 (10s Polo vapor Ba gé, entrado em 17-9-40. R. 511. M. 1.341.

•11110.•

ARMAZEM N. 7
T. I. V.,— Dezessete .caixas, ns. 416/21 e 2.892/902, conshignadas

a Erile ,t. Stiassni, vindas pelo vapor "Lalande", entrado em 7 de ou-
Hibro de 1940 — R. 225. M. 1.433.

Sociedade Importadora Continental Ltda. — Duna caixas, ns. 1
o 2. consignadas .à Sociedade Importadora Continental Ltda., vindas
Polo vapor "Barroso", entrado em 24 de setembro` de 1940. — R. 221.
M. 1.380.	 •

-	 P. B. C. — Quatro cartões entre os Os. 1/60, consignados à ordem.
s p : dentro de um triangolo do base incompleta — Onze barricas,

es. I II. onsignadas a Lindsay Light Chenaical Co, e de aPacilaila Polo
Banco do Bras-il. n. 7.821, de 1911.	 .

M. — Uma caixa, sem número, consignada a ordem. vinda
pelo vapor "Canluária", entrado em 31 de maio	 1910. R. 214.
M. st:4.

COFRE ou Cofre dentro de um triângulo — Dois amarrados de
chapas, som na., consignados o ordem, vindos pelo vapor "Meinster;".
entrado em 18 de fevereiro de 1931.. J1. 206.	 248 (o volume tem
t dl bem (\ri. 1 . 151	 •

22 dentro do um triângulo — Um amarrado, n. 175, consignado à
ordem, vindo pelo vapor "Riger", entrado eia — 216. M. 972.

A. D. F. — Trinta e um tambores na. 126/56, vinte e dois barris
ns. 297/218, consignados à ordem (Aliança C. de Anuirias Ltda.),

GE — Um pacote, n. 8.094, consignado a General Electric S. A.
M. C. F. — Uma caixa. n. 6.621/1, consignada a ordem e des-

pachada pela nota n. 794907, de 1940; vinda pelo vapor "Mormaclark",
entrado em 23 de maio de 1940. — R. 212. M. 787.

DLC — Dez caixas, contra-marca 133, na. 1/10, consignadas a
ordem.

JAFATIO, contramarca 1.608 — Quatro caixas na. 34/37, consi-
gnadas a ordem.

J. Onze barfis, na. 1.144/48 e 1.459/64, consignados à Fábrica
de Tintas de Borracha Jardim A. AL Cotton, vindos pelo vapor "West-
land", entrado em de setembro de. 1940. — It. 223. M. 1.288.

I. T. E. — Doze barricas, na. 1/12, consignadas ' a ordem, vindas
pelo vapor "Nagara", entrado em 21 de julho de 1910. — 13. 221.
M. 1:086.

Mr. Guilherme .Guinle —Centro Internacional Leprologia — Uma
caixa, consignada ao Dr. Guilherme Guinle, vinda pelo vapor "Del-
norte" entrado em 19 de julho de 1940. — R. :219. M. 1.002.

F. K. — Uma caixa, n. 1.372, consignada a ordem e despachada
pela firma F. Karczmar, pela" nota n. 15.796, deste ano, vinda pelo
vapor "Highland Princess", entrado em 19 de julho de 1910. —
R. 220 — M. 1.063.

II. K. O. — Uma caixa, n. 1,. consignada a R. K. O. Radio P1-
dures do Brasil, vinda pelo -vapor "D. Pedro II", enteado eia 11 de
julho de 1940. — R. 2,18. M. 1.029.•

ILHA DO BRAÇO FORTE

AM&CL — Cinco tambores, na. 1/5, consignados a Adriano Mau-
rício & Comp. Ltda., despachados pela nota n. 60.889/40, vindos pelo
vapor "Brasil", entrado em 25 de julho de 1940. — II. 145 — M. 1.090.

Sem marca — Duas caixas, sem números, vindas pelo vapor "Ban-
deirante". entrado.em 17 de outubro de 1910. — It. 147. M. 1.926
(cabotagem).	 -

Alfândega do Rio de Janeiro, em 20 de maio do 1911. — lt,,rtalpho
Pinheiro, escrivão.

- MINISTÉRIO DA MARINHA

CapitaniS dos Portos do Distrito Federal e Estado
do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Capitão de Mar e Guerra. Capitão dos Pórtna
do Distrito Federal e Estado do Rio de Janeiro, notifica-se o proprietá-
rio de uma canoa pintada de azul com as 'dimensões. — Comprimento
3m,58, boca 0m,60, pontal 0m,30 e contorno 1m,15, apreendida por esta
Capitania, a retirá-la da mesma repartição, dentro do prazo de 15 dias
contados da publicação do presente edital, sob pena de ser vendida em
leilão de conformidade com o art. 84. do Regulamento para as Capita-
nias dos Portos. Secretaria da Capitania dos Portos do Distrito Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, em 29 de maio de 1941. — arnésio
Santiago da Silva, escriturário da classe O, do Q. Permanente.

MINISTÉRIO DÁ GUERRA

Primeira Região Militar

1.a CIRCEN st RIC3,0 DE RECRUTAMENTo 1n111.1"I'aft

EDITAL DE ALISTAZnLENTO

Aristeu Teixeira da Costa, preskiente da Junta de Alistamento
Militar do 27.° Distrito. — Madureira.

Faz saber que, estando concluido os trabalhos de alistamento,
do corrente ano, vae o mesmo ser remetido a J. R. S. com  sede na 1.**
C. R. M. Outrossim, faz saber mia, para conhecimento de todos a
relação geral e singela por classe o ordem alfabética será publicada
no Diário Oficial e fixada na porta principal do edifício desta Junta,
sita à Rua Carolina Machado 11. 498-A.

Aqueles que tenham reclainaçõea a fazer, deverão, apresenta-1as
a esta Junta ou a Junta de Revisão e Sorteio, •

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1941. — Aristeit Teixeira da
Costa, presidente do 27.0 , distrito..

Junta de Alistamento Militar do 27.0 Distrito — Madureint —
Rua Carolina Machado n. 498-A.

Reli-watt dos cidadãos alistados na Junta dc Alistamento Mi-
'liar do 27.° Distri t o, no iteríodo de 2	 janeiro a 110 de abril t-le
.-941

Classe de 1923

1. Acará). filho dt: . Benjamim Amoz do Brito.
2. Albertino, filho de Viriate Silveira da Ilesa,
3. Alexandre, filho de Antonio da Silva Mattos.
4. Anadryl, filho de Affonso do Desterro Porto.
5. Antonespio, filho de Alvaro Silveira dr- Andeade.
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Machado.

6. Antonio, filho de Antonio Ferreira Lopes.
7. Antonio, filho de Octaviano Valdovino de Farias.
8. Durval, filho de Adalgiza Bareellos.
9. Permitido, filho de José da Silva Jorge.

10. Floriano. filho de Manoel Fernandes.
11. lema), filho do Wahlemar Pinto Mamede.
12, Brion, filho de Carlos Ferr•ira Borges.
13; João, filho do Cecilia Monteiro.

Jorge. filho do Eduardo Gomos da Silva.
15. José, filho de João Ferreira Pinto.
16. José, filho do José do Barros. 	 •
17. .1osé. filho de José Borges; Ferreira,.
18. Jiir . .'es, filho de_ Carlos de Souza Martins
19. Mario. II Ibo de Ali nibal Cavalcanti.
20. Norival, filho de Manoel Ribeiro de Faria.
21. ()Jon, filho do joão Poro ira.
04 Orlando, filho de João de Carvalho Lima.
23. Sebastião. filho de Angusto Francisco ila Cunha
21. Silvino, filho de Casciaho Costa dos Santos.
25. Sylvio, filho de José de Oliveira Vasquos Junior

Vorgilio, filho do Anlonlo Ferreira Lyra.
. Walter, filho de :José dos Santos Pai o .

weribpr , filho de , 4 o . 00lo Pedro de Lima.

iissct	 1922

1. Alwiar, filho Ele Joi". 44 Andriide Filho.
2. Adão, filho dl! Alexandre Itanionowiseki.
3. Affi iriso, filho de Joaquim Pereira Guedes.
4. Agenor, filho 4Ie 114..rnardo Bento de Oliveira.
• Agentil, filho de Mariant e Xavier de Moura.

45. Agrippino, filho de João Domingos Filho,
7. Airú. filho di Clandionor de Almeida liarboza.
8. .11144.11.o, filho 414, Antonio Cintas.
9. Alberto, filho de JU:•5(. Ferreira da Cruz.

10. Albertino. filho do Manoel Francisco Pereira
11_ Albino, filho de . Deolinda Alves da Cruz.
12. Alrebiados. filho de Francisco Machado.
13. Alcides. filho de Florencio Marinho.
11. Alfredo. filho de Paulo Leitão de Azevedo.
15. Alineirindo, filho do,. Ovidio Kas Novos.
16. Alonso. filho de João Maria.
17. Alvandel, filho do Balthazar F41roira
18. Alvaro, filho de Alberto Vidal.
19. Alvaro, filho de Anhmio Rodrigues.
20. Alvaro, filho te José Affonso.
21. Alvaro, filho de Paulo da Cruz Corrêa.
22. Amaro, filho de Sorafim Mauricio.
23. Amaury. filho de Miguel Marques da Nobrega
21. : Anlão, filho de Marliniano José • ia Si 1N . rua
25. Antonio, filho de Clarindo Selli 	 la Cosia.
26. Antonio, filho do (-5eral4tina Maria da conceição
27 . Antonio, filho de João 41e Olivoica Cunha.
28. Antonio, filho de José Mahoel Vicenta.
29. Ardemir, filho Ele josA Pudim) da Croz.
30. Antonio, filho de .Tovelino Pereira 4los Sardos•
31. Antonio filho de Lneio Aracaty (fr

'32 . Anlonio, filho do Manoc1 de Almeida.
Anlonio, -filho do Manoel morc.ira marques.

35. Antonio, filho de Maria Albina Monteiro.
35. Antonio. filho de 'Virgilio da Silva Gallo.
3(t. kraripe, filho de Bertholdo de Paula.

Arary, filho de .Enclides Francisco -Ventura.
38. Arist ides, filho de Arisl ides do Moraes.
39. Arislides filho de Braz Francisco da Silva.
,ío. Arisloteles, filho de Joaquim Soeiro de Carvalho
41. .kl . lindo. filho do Manoel Galdino da Silva.
1 2 . Armando, filho .41e Arfloir de Castro TeNeira,
13. Arnaldo. filho de José 41e Souza Gonçalves.
/S. Atribui% filho de Pedro Antonio dos Santos.
45. Ary, filho de Ernestino José Fernandes.
In. Ary-Kermem, filho de Rozentlo Pereira da Costa
47. Alhanagildo filho de Alberto Fidelis da Silva.
48. Augusto, filho do Augus ` o Lessa
19. Aurelio, filho de Raul Corrêa Pereira.
Si). Avelino, filho de Avelino de Lemos.
51. Avelino-Miguel. filho de Miguel José Sydio.
52. Benodicto, filho de João Toixeira, de Castro.
53. Benedicto, filho 'de Alexandre *Julio de Freitas.
54. Braz, filho de Josué Junqueira.
55. Carlos, filho do Alvaro Fonseca.
56. Carlos. filho de Alzira Rodrigues.
57. Carlos, filho de Angelina Enfrazia.
58. Carlos, filho de Carlos Alberto da Costa.
59. Carlos, filho de João Alves de Moura.
60. Carlos, filho de Magno Paes Leme.
61. Cid, filho de Eduardo Affonso Henrique Junie.r.
62. Claudionor filho de Pedro Caetano da Silva.
63. Clodomiro, filho de José Monteiro de Queiroz.
M. Conceição, filho de Albino Augusto da Silva.
65. Cosmo, filho do Arnaldo Pio da , Fonseca.
65. Cypriano. filho de .Manoel de Freitas.
(17. Daniel, filho de Christovam Leopoldino Guerra.

68. Darcy, filho de Manoel Ignacio da Silva,
69. David, filho de Affonso Augusto Lopes.
70. David, filho de João Baptista da Costa.
71. Delewaldo, filho de Manoel de Moraes Silva.
72. Delphino. filho de Vicente Pereira.
72. Denev,al, filho de Liborio Teixeira Dias.
74. Dermeval, filho da Aninhai da Rocha. Borges.
75. Djalma, filho de Lourenço Bernardino de Senna.
76. Dialma, filho de Romeu Marido Vaz-Lobo de Froilas.
77. Domingos, filho de Antonio Joaquim Paes.
78, fanningos filho 'de Ik4mingos da , Costa Gomes.
79. Edgard, filho de, Julio Theodoro de Moura.
RO. Ederval. filho de AleOrl io Alves Pimenta.
81. Edson, filho de Severino Cornes Monteiro.
82. moy, Ilibo do Jovinianó tias Chagas Noronha.
8:1. Enos, filho de • Custodio Romualdo da Silva.
81. Ens. filho de Elydio José Itaymundo.

Ernani. filho de .1(41 Rodrigues Alves.
86. Ernesto filho de Cyriaeo Liporaci.
87. Eronides, filho Ele Maria José da Coneoicão.
88, Lsio, filho tio EllgeTn0 Selze.
89. Euelides, filho do Joviano José da Rocha.
94). Eulanipio, filho de Roberto dos Santos.
91. Expedito, filho de Aufrusto Soares,
92. Fernando, filho de Antonio tia 'tocha.
93. Fernando, filho 4Ie Fernando .',Iderete.
94. Fernando, filho de José de Oliveira Gomes Annema
95. Floduardn, filho de Ilenjainint Lobato.
96. Florindo, filho de Florindo Loiws da Silva.
97. Francisco, filho de Carlos Bernmdo do Moura.

. 98. Francisco ( gõttwo ), filho de Francisco Vaz Teixeira
99. Frederico, filho de Aecacio Gentil de Figueiredo.

100, Frederico, filho de Sizenando do Carmo de Castro
101. Gabriel, filho de Onofre José de Oliveira.
102. Gentil. filho de Prospero Spolidoro.
103. Gilberlo, filho 4Ie Onirino Francisco de Souza,
104. Gilberto, filho de Vicei o Alvos.
105. Guilhermino, filho de João Antonio Netannucentp.
106. lielio. filho do Alvaro Ang-uslo Lopes da Costa.
107. Henriquo, filho de Manoel folgado.
108. Herminio, filho Cif' Januário Pereira Bárcellos
109. Ilonesio, filho do Albino Gablino Ferreira.
110. Itug4i, filho do Rubem Azevedo Dias.
111. llygino, filho do,  Abel. Marcos do Mot•aes.
112. Ivan, filho de Luciano Cabral do Lemos.

. 113. Ivo, filho de José Benvindo de Farias. .
114. Ivo, filho de Hornani	 Freitas.
115. lsaae, filho do Joanna Gadreiro.
116. Isaac, filho de João Baptista Santiago.
117. lzair, filho de Ernesto Esperança Aruosa.
118. Jair, filio, d Agost inho t-onles da Silva.
119. Jaire, filho de José Al'a's de Lima.
120. Jayrio, filho de Manoel Moutinho Maia.
121. João, filho de Antonio Ferreira de Siquoira.
122. João, filho de Antonio José Luiz Lores.
123. &Ião, filho de Edylio jõsé Marques.
.124. João, filho de João do AZPV0110 Carvalho,
125. João, filho de João Gonçalves Corrêa.
126. João, filho de João Lucas da Sils ri.
127. João, filho de João Pereira Paulino.
128. :orlo, filho 41e Judith dos santos.
129. Joaquim, filho do Antonio Joaquim Nogueira
130. Joel, filho de Manoel Dias 4Ie Carvalho).
131. Joreelino, filho de Raul Sabino Eia Silva
132. Jorge, filho dl, Antonio Pereira da Costa.
13:1. Jorge, filho de Eduardo Gomes tia
134. Jorge, filho do José Romualdo Soares.
1315. ,Torge, filho de Arthur Bastos.
136. Jorge, filho de Leoncio Monteirm de Barros.
137. .lorge, filho de Pantaleão • Francisco de Souza
138. Jorge, filho de Pedro Ferreira Mendes.
139. .Torgo, filho de Rosalina Amalia Pires.
110. José, filho de Alfredo Bernardes Martins,
111. , José, filho de Amelia Silva Moraes.
142. José, filho de Antonio José dos SanloS.
113. José, filho de Agenor José de Brito.
144. José, filho do Carolina Simões Monteiro.
145. José, filho de Custodio Baptista Gonçalves.
146. José, filho de Evaristo de Andrade.
147. José, filho de Francisco Paulo 41a Silva
118. José, filho de Isidrp Ferreira da Silva.
149. José, filho de JOsé Manoel Notes.
150. José, filho de Julio Serrinho.
151. José Manoel, filho de Manoel Affonso
152. José, filho de Manoel Garrido.
153. José, filho tl Manoel de Passos Sá.
154. José, filho de Manool Rayrnundo da Silva.
155. José, filho de Manoel Romualdo.
150. -.rosé, filho de Octavio joventino da Rocha
157. José. filho de Paulino Ilaldoino Sergio.
158. Julio, filho de. Antonio Serafim Pereira.
159. Julio, filho de Francisco de Paula F,strellit.

•n•
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160. Jurandir, filho do Arthur tia Silva Mora4.
161. Jurandyr, filho de Claudionor Pereira da Silva.
162. Juvenal, filho do Minoria Machado.
163. Juvencio, filho de Fiorentino Avelino da Silva.
164. KiV(), filho do 'e crinaAugusto das Neves.
165. ',norte, filho de Constanlino/Francisco de Soma.
166. Laurentino. filho de José da Silva Gu imai ãos.
167. Lecoger João, filho de Christalino Rodrignos.
168: Luciano, filho do Joaquim Barreiro da Molla.
169. Luci°, filho do Caluniai José Moreira.
170. Luiz, filho do Antonio Francisco.
171. Luiz, filho de Carlos do Lima Franco.
172. Luiz, filho de Hilario Jos4.
j7:1, Luto, filho de João Felippo -do Amaral.
171. Luiz,. filho de José Francisco do Noscimonto,
175. Luiz. filho fil" !Ali% G, Ribeiro.
-,76. Manoel, filho de Amaro José Mis Neves.
177. Manoel, filho de Antonio de Souza Braga.
178. Manoel, filho do , Bonedicto Ridolis da Silva.
179. Manoel. finfo do Bornardino P.clarm i no do Araujo.
180. Manoel. filho do Eido Barros.
181. Manoel, filho do José (;orréa dok.Santos.
182. Manoel. filho de Manoel Ga.par.'
181. Manoel, filho do ()soar Caetano dos Santos.
181. Manoel, filho dl' Pedro da Silva.
185. Ntanool. filho	 Salusliano Corréa Co4ar.
186 Nlarcellino, filho dr Alvaro Bernardino Barbosa .
187. Mareollino, filho	 Ant(11110 Moreira Mondes Jon;or
188. Mareolino. filho de joão José Condido,
189. Nlarcello. filho do Nlarcello Antonio do Garvallim.
190. Mario. filho do .Angonor Clomentino do Nascimento,
191. Mario, filho do , Alvos Biboiro.
192. Mario, filho lielphini .Forroira do . Moraes
193. filho de João Verroira André.
191. Mario, filho do Joaquim
195. Mario. filho do Mario Soixas da Molla.
196. Mario, filho do Olympio Toixeira
107. Mario, filho do Procópio André.
198. Nlayrinh, filho do Manool Fornandos
109 Miguol, filho de . Estovarn Manoel da
900, Miguol. filho do Miguel Morap.:,

901	 Mililão, filho do Vonriquo . Pires.
202. 'Minn, filho de (»Urino 1\litorieio
20:1. •Nlillon, filho do Antonio Thoodorn Cabral.
201. Milhai, filho do Nunes Mornos.

_111k	 205 Milton. filho do .-10,1 Elidio do Souza.
206. Milton. 1 libo l é NL . ssias josO dos Saiu

907  Moncyr, filho do Porias Barsand do Luras
!08. Ninavyr, filho do Marinna do Snoza.
900. Moacyr, filho do Olivorio Franci-sco da Sul \ a.
210. Moaryr. filho de Ociaviano thiiinarães.
?Il. Moticyr, filho do Pedro Rosa.
212. Muriti, filho do Dionysio
213. No1no, filho oh , Armando Po . fxoto do ..mai.ialhãos,
911. Nolsa.n, filho do "EduardoBarbosa.
215, Neln	 Fso. filho do	 ranklin 'da

Ni'i s our filIou do João Rodrigues la \hilln.
917. Nolson. filho	 ArCilanin do São justo.

918. NelS( 1 11, filho de Podrn Loo p ,: Calado.
219. Nestor. filho do Francisco da Silva Coelho.
220. Noy, filho do Juvenal Francisco do Almeida.
?"1	 Nicasio, filho do Nicarin Ficho! . Baoz.
999. Nilo. filho do Emitia - do Jesus.
92:1 Nilsoun, filho do José Pachoro 1 rias Torros.
2 9 1. Nillon, filho- do Amorico Barbosa.
295.	 fillw de Oclacilio Marcellino	 Silva.

926. Nitton, filho lie Oscar 4:orréa itu' Mesquita.
Niwloo. filho do João (luciles.

228. Norival, filho de Alvaro Ferroira . dos Santos

2 ,39. Octavio, filho rk Albert() do Abreu.

230. Ortavio. filho de Floro-nein Bornardo da Silva.
231. Oelavio, filho de Victoria Lima da Fonsoon.

Octacilio, filho de José itodrigues Maio.
923. Octacilio. filho do Maria Delphina da 1.";onceirão,
931. Olavo. filho de Alfredo Ribeiro.
235. OldeInar, filho de Rubens Alves Cordovilli,

ne). Olynmin, filho cie Antonio José Vivoiros.
237. Omar, filho de João José. Gomes.
238. Opijara, filho de Wahlemar Teixeira.,
939. Orlando, filho do-Anlónio Luiz Martins
2-10. Orlando: filho de .Tesé Antonlo Alvos.	 .
91,1. Orlando, filho de José Angusto oll-• Camargo.

2 112. Orlando, filho do Oscor Areca.
213. Oscar, filho do Alfredo Costa.
2:11. Osmar. filho do Anima -Alvos.
2-15. Osnyr, filho de Ologario Salyro de Lima,
246. Oswaldo. filho de Mini() !mi! Dias.
2 ,17. Oswaldo. filho do Antonio Paulo.
2-58. Oswaldo. filho de Manoel
219. Pedro, filho do Antonio Luiz Pires.
250. Pedro. filho de Pedro Belmiro daSilvtl
5. 1. Pedro, filho de Pedro José de Faria.

252.. Pedro, filho de Zacharias Francisco Gonçalves.
253. Pericles. filho de C:icei .° de Oliveira Ribeiro.
251. Ramon, filho de João Guerreiro.
255. Raymundo, filho de João Anttinio dos Saldos.
256. Rolando, filho do Manoel Beltrão.
2117-. Rosalvo, filho de Anizio Celestino dos Santos.
258. Ruben, filho de João.Antonid de Almeida.
259. Ruhen, filho do João Baptista Rodrigtte•,,
260. Bubens, filho de Agavino Antonio Leite.
261. Rubens, filho de Amarolino Felino' , da Cosia

Rula:mis, filho do Arthur Ferreira da Silva.
263. Rublo, filho de Albertiun José Antunes.. 	 -
261. Salvador, filho de Firmino Cornes.
265. Sebastião, filho de Francisco Clandionor de Assis
266. Sebos'	 filho do Isaac do Souza.
267. Sebastião, filho lo Manool A. Rodrigdos.
968. Sebastião, filho do . Mzmool Joaquim Barbosa,
269. Sebastião, filho de Lniz da Silveira Outra.
270. Sebastião. filho de Olympio Iluarque do Gusmão
271. Sitias, filho de Antonio de Abreu.
272: 8ylv1o, filho de Gabriel Rodrigues campos.
97;1. Sylvio, filho de Iza de Oliveira Main.
2i1. Ilysses, filho de Nilo Manoel Theodoro.
275. Virente, filho do Antonio Dias Barbosa.
-276, Vicente. filho do Miguel Fornandes,
217. VictoCino, filho de Gregorio Violorino ola Silva.
28. Voo leio. filho	 M iguel ..11s e.; dos Pra7.ore5
270. Waldemar. filho de Ari-10Mo Josi-I do Carvalho.
980. Waldemar, filho de Lindolpho coelho Ferreira.
281. Waidomiro, filho de Antonio do Souza Alves,
282. Waldir, filho cio Francisco; Amaro tio Souza Santos.
283. \Valdir, filhe de Joaquim Teixoíra los Santas.
281. \Valdir, filho do Maria Procopio do Souza.
285. Walfrido, filho de'Alfredo ,Manool de Azevedo.
286. Waldyr. filho de Anuindo Viannay.
287. Waldyr, filho de 1lizario Alves.
:)88.	 Anil 01h11 Franci sco Barllallo.
289. Walter, filho do Antonio Criado Santos.
290. Walter, filho de Arimondo Magdalona.
291. Walter. filho de João Antonio de Araujo.
292. \Voltei ., filho de Julio Ruas Fernando-.
21 1 3. Wallor. filho de Juvonal Folisberto Gonzaga.
294. Waller. filho do Olympio lio Andrado.

Wallor, filho do Olyoudo José dos Santos.
21a1. walter, filho ,11 , Saint:Unir I . Azovedo Silva.

7. William, filho do Maria Dados , Bichar.
908. William-Olympio, filho de Antenor Olyintdo Marins
299. Wilson, filho de José Lazarino Thomaz.
300. Wilson, filho do Manoel Marques da Silva Ferreira.
zIol. \vinho]. filho ili 	 SOnnt	 a! vã')

Ilass, i b. 1921

1. .\1.e . tilit-to. filiei	 llostritiut, Fonseca Mello.
2. Acyri. filho olo thislavo Rodrigues Pizarro.

filho de AM:á .° .hui-u du Aquillo.
-I. Adão, filho de Aniolia Martins.
5. \domar, filho do Vivente José nolfulo.
6. Adhorbal. filho de Antonio José Alves.
7. .ktlhemar, filho de Chrisliano tio Limo.
8. ,\olliointir, filho de Ilidido José da Rocha.
9. Adriano, filho tle Domingos Ferreira.

10. Affons , ;„ filho de Adelia Frimeis.).-mt dr.. Araujo,
.11. Alfonso. filho do Miguel Enfurna.

• 12. Agonor. filho	 Leandro da Silva.
.1guello. filho o	 JOA! Firiumiii j aimii de Freitas.

41, Agoliolmo, filho de .10...a6 Machado de Souza Junior.
15. Agostinho, filho de Julio do gonzo 1.olio.

.‘guinaldo, filho do Maria ota
17. Ayrton	 filho tI, Aristoteles Palmeira.

Aloto.	 Cezario (orne
•9. Alberto,' filho do Antonio l'creira Nlartins.
20. Alberto. fillm do João Ilaplista Estos.c..
21. Alberto, filho d. Ladislou Cals-inho.
22. Alberto. filho ito Manoel .koigusto Santos.
23. Athejto_Aug l osi,,,, ruiu, li (tolhia Elii	 de Castilho.
21. Alloorto, filho de Polir° Gomes da Silva.
25. Alberto,. filho- de Sobastião Andr0 dos Santos.
26. .‘lcides. 'filho do Antonio 111anool
1.7. Alcides, filho dt!	 Ont1::;115-e!.2

28. Alcides. filho do (1-eroge Gaizinffilli.
29. Alciolos, fiam ilo Jovelino Cabral da Silva.

Alcidos,	 do Manoel Luiz Baptista.
:t 1. Alcindo. filho de Antonio Clomente Poreira.

Aldary, fillto	 Theodorico José de U'reilas.
Aldo filho de 0i:tad:uni Joaquim do \zevedo.

31. Alexandre, filho do Thornaz Forreira.
3:ft• Alfredo, filho de Alfrodo	 klinoida Rodrigues,
?fl. Alfredo, filho de Alfredo Sl I tSro 1", o r , tn•
37. Alfredo, filho de- Euelycles de Ca.dro.
38. . Alfredo, filho do :Francisco Maria Ramo*,

Mondes.
Silva.

P."
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39. Alfredo, filho de João Ferreira.
Algemiro, filho de José Bernardo Costa.

U. Almeir, filho de Paulino Paulo de Oliveira,
42. Alpheu, filho de Maria Martins das Neves.
43. Altair, filho de Homero Barbosa de Araujo.
44. Altamiro, filho de Raymundo Nonato da Silva.
45. Alvaro, filho de Alfredo Antonio.	 .
46. Als,aro, filho de Alvaro Gonçalves.
47. Alvaro, filho de Francisco Quadrati.

• 18. Alvaro, filho de José Borg'es de Araujo.
49. Alvaro, filho de Mario Eleve.
.)0. Alvaro, filho de SylVio Mesquita.

• A iyeio, filho de c ai imerio Ramos.
52. Amancio, filho de Manoel *Barbosa.
53. Arriando, filho de Oetaviano Petrouilho Pilanga.
54- . Amaro, filho de Guilherme Valerin dos Santos.
55. Amaro, filho do João Maria dis 13rito.
56. Amaro, filho de José Rosa Guines.
51. Amaury, filho de José Bento dos Santos.
58. Americano, filho de Luiz Madureira Freire.
59. Amorico, filho de Ignario da Silva Gomes.

' 60. Americo, filho de sebastião Teixeira da Rocha.
Gl. Amilear, filho de °noive Ferreira.
62. Aniiikar, filho de Antonio Pinto de Almeida.
63. Anacleto, filho 'de José Santos Liberato.
61. Anadreeildo, filho de Maria Martins Pereira.
05. Anatalino, filho de , Solustião Cypriano Pereira.
66. Angenor, filho de jun° Alves Moreira.
67. Anui°, filho de Carlos Ferreira da Cindia.
68. Antenor, filho de Joaquilit da Costa.
69% Antenor, filho sie Jo,z,45 de oliveira Soa tos.
70. A ntonio, filho de Adriana .Feruaudee'.
71. Antonio,' filho de Adriano Cano.
7.2. A ti 1 onio, fillio de Antonio de Oliveira -Serrado.
73. Antonio, filho de Antonio Borges.
7.4. Antonio, filho de Antonio Ferreira da silva.
75. Antonio, filho de Antonio Moura Magalhães.
10. Antonio, filho de Antonio Nello.
17. Antonio, filho Ale lienedicto Luiz de Matos.
78. Antonio, filho de "Mores Tourinno-Gantlos;
79. Antonio, filho de Felipe Ambrozio da Silva.
80, Antonio, filho de Heitor Corrêa Pimentel.
81. Antonio, filho do Joaquim AIVI-V; de Faria.
82. Antonio, filho deNfosé Bernardino Martins.
83. Antonio, filho de José do Nascimento Garcia.

Antonio, filho de Luiz de Almeida.
85: Antonio, filho de Manoel Joaquim Pereira.
86. Antonio, filho -de Manoel 'Joaquim Itodrigues.
87. Antonio, filho de Rita Botelho. .
88. Aramir, filho de José Firmino .Feanca
89. ,11 •4renurt), ilibo de, Alexandre Corrêa de Oliveira.
tio. Argemiro, filho do .Benjamim José Monteiro.
91. Argentino. filho de Julio Theodoro.
92. Avilto, filho de lIermogenes Francisco Lopes.

.1)3. Aristides, filho de Francisco Ferreira Santiago.
94. Aristides, filho de Metal:cindes José de Oliveira.
95. Aristoerytes, filho de Joaquim Pedro Cardoso.
96. Arlindo, filho de Alberto 'rimeis da Silva.
97. Arlindo, filho de Amelia Mendes.
98. Arlindo, filho de José Manoel CardoSo.
99. Adindo. filho de Virgilio Augusto . dos SP:ritos .-

too, Armando, filho de José Amand Ilan.
101. Armando, filho de .Toé Coelho do Quoiroz.
102. Armando, filho de José Gomes da Rocha. •
103. Armando, filho de Malaquiae Pereira .Alves.
101. Arnaldo, filho de Abilio Antonio Dias.
105. Arnaldo, filho do Agostinho Costa Nascinieíto.
106. Arnaldo, filho de Joaquim Moreira'.
107. Arthur, filho de Arthur de iratins.
108. Arthur, filtro de Arthor de Souza.
109. Arthur, filho' de Vitoria Maria da Piedade.
110. Ari,. filho il Antonio José Pereira.
111. Ary, filho 'In João Sampaio.
112. Arv, til ilide Joaquim Dias.
113. ArS. , filho de José Main. de Oliveiro.
114. Ary, filho do Jc.sé Caetano de Paula.
115. AIT, filho de Porfirio Costa.
116. Ar', filho de Raul Gentil Sobral.
117. Am.a'. filho de .l-os. Augusto de Muitos.
118. Astrogiblo, filho de Amaro Ferreira de Lima,
119. Athagibio. filho de Ana Teixeira Barbosa.
120. • Attaliba. filho de Sympliciano Corrêa da Silva.
121. Attila, filho de José Ramiro dos Santos.
122. Angusto, filho do Augusto José Garcia.
123. Augusto, filho de Cezar Simões.
121. Augusto, filho de José da Rocha.
125. Augusto, filho de Manoel da Costa.
126. Augusto, filho de Samuel Moreira da Costa.
127. Aulicio, filho de Aulicirrio Galdino da Silva.
128. lurelino, filho de Clemente Alves dos Santos..
129. Auriny, filho de Oswaldo Machado Cardoso.
130. Avelino, filho da Adelino Soareis-.
131. Avelin0. filho de Arthur Chagas..

132. Avelino, filho de João dos Santos.
,133. Ayrton, filho de Henrique Filantes Carqueija.

134. Belismildo, filho de Sabino Vasco de Araujo.
135. Benedito. filho de iligino Mendes.
136. Braz, filho de João Galho.
137. Eli:az, filho de José dos Santos.
138. Candido. filh,rt dey Antonio Thomé dos Saolos.
139. carlos, filho fle Carli)s Edmundo Ramos.
140. Carlos, filho de Carlos Mestre Gaivão.
141. Carlos. filho de Carlos Moreira de Alfuoilla.
112. Carlos, filho de Gastão Machado:
1i3. u:arlos, filho de Joaquim Andrade de Aragão.
111. Carlos, filho de José Maria da Silva.
115. 4:ridos, filho ilo 0Ori0 Caetano de Araujo.
nu. Carlos. filho de Sebastião dos Anjos.
1V7. Caohy, filho de Minn.° Duarte da Gema,
1M. Celso, filho de Antonio dos Santos.
119. celso, filho de Leonel Antonio Dias.
150. Cezai, filho de Americo Fernanda Ribeiro.
151. Cozia., filho de Dagmar do Espirito Santo Carvalho.
152. Cesar. filho de Mai...solam Baptista.
153. Cid, filho de Heliodoro Luiz Machado.
154. C,hrispim, filho de José Machado Souza Junior.
155. Claudico, filho de Clandino José de Almeida.
156. Claudionor, filho de Areado Pinto Fernandes.
157. Claudionor, filho de Antonio José da Silva.
158. Claudlonor, filho de Arnaldo Eutropio de Oliveira.
159, Clandionor, filho de Claudionor Albino dos Santos.
100. Claudionor, filho de João da Cruz do Nascimento.
16.1. Claudionor, filhó de José Vaz Teixeira.
162. Claudionor, filho de Manoel Albino Martins.

•163. Claudionor, filho de Manoel Antonio Calheiros.
101. e!audionor, filho de ?Manoel. Rodrigues.
165. Claudionor, filho de Maria Francisca.
160. Clovis, filho de Armando Ferreira da Luz.
167. Coararyr, filho de Clotildes Ferreira.
168. Consuelo, filho de Jário Domingos Novo.
169. Custodio. filho de Bernardino Pinto da Silva.-
170. Daniel, filho de Felix Pereira da Silveira.
171. Darey, filho de Francisco Nelson Ebrenz.
172.. Darcy, filho de Guilherme .Toão Pedro. •
173. Darenir, filho.de Pedro de Oliveira Braga.
174. Dano, filho de Alipio Luiz Augusto.
175. Dandet, filho de Antonio LaUreano da Silva.
176. David, filho de Alberto Carvalho de Oliveira.
177. David, filho de David Victprino Alves.
178. David, filho de David da Silveira
179. T)avid, filho de Paulo Guimarães. 	 •
180. Decio, filho de Boaventnra Barros.
181. Declancino, filho de, Luiz Gonçalves da Cruz.
182. Dello, filho de Alexandre Dias de Oliveira.
183. Delem filho de Waldomiro de Oliveira.
184. Demosthenes, filho de Manoel Lopes da Silvá.
185. Deoelydes. filho de Luiz Felippe.
186. Dilermando, filho de Carlos Pereira de Carvalho.
187. Dylmo, filho de Orlaria de Oliveira.
188. Djalma, filho de Antonio Augusto de Lima.
189. Djalma, filho de Dionisia Maria dos Santos.
190. Domingos, filho de Antonio Rodrigues 'Fontainha.
191'. Domingos, filho de Ouvia Maria da ConceiçãO.
19". Durvalino. filho de Antonio Dias Coelho.
193. Edgard, filho de Antonio Correa de Mesquita.
194-Edgard, filho de Theophilo Leandro da Silva.
195. Edilazio, filho de José 'Vieira dos Santos.
196. Edmar, filho de Arnado José, da Silva.
197. Edmar, filho de Mario Moreira da 'Fonseca.
198. Elbio, filho de Humberto Piciale.
r99. Eduardo, , filho íle JoKnim José dos Santos.
200. Eldo. filho de João •Parada iludi.
201. Elydia, filho de raustino da Costa.
202. Elyzeo, filho de Joihi . josé Gomes Ribeiro.
203. Eizirio. filho d•s José sitibeiro da Silva.
201. Emygdio, filho do Antonio Martins.
205. Enéas. filho de Affonso Pinheiro da Silva.
200. Ennelindo. filho de • Euelydos IP-mirado da Silva.
267. Frnani, firho do 'Antonio Corrèa.
268. Ernani, filho de Vitalino Antonid do Rosario
209. Ernesto, filho de Antonio Tgnacio.
C10. Erothildes, filho de Theophilo de Souza.

Estogildo, filho de Francisco Martins Gomes.
12. Estreilto, filho de Nieatior Basilio Antunes.

213. Etelvino, filho de Mano. Moreira Marques.
211. Euclydes, filho de Adalgiza Gomes de Carvalho..
215. Euelydes, filho- de José Pereira.
210. Enclydes, filho de Jovino José de Carvalho.
217. Enelyds, filho de Marciano Soares.
218. Eudeleio. filho de Cralos Xavier Teixeira.
219. Eudes, filho de Paulino José Martins.
220. Eurieo, filho de Antonio de .Souza Gomes. • •
221. Forje.), filho de Eurico Rosa da Silva.
222. 'Urino, filho de José Gonçalves Pores.
223. Evandm filho de Luiz Venanclo Roque.
224..EVeraldino. filho de Crescenelo Alves de &Mn.

Everaldo, filho de Alexandre Antonio da 'Silva.
226. Felipe. filho de Leonirio de Souza Carnello. •

41111,
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227. Felix, filho de Romualdo Maximo Ferreira. n22. Jayme, filho de Ernesto Lima.
228. Fernando, filho de Joaquim Gomes da Costa. 323. Jayme, filho de llonoria Maria de Lima'.
29. Fernando, filho de Mario da Silva Carvalho.
230. Firmino, filho de Acacio Rodrigues de Figueiredo.
231. Flavio, filho de Me.nemosina da Santana,
232. Fiorentino, filho de Severo Santana.
233.	 Floriano, filho de Janir Rosa' dos Santoa• ^
"3 .1. Francisco	 filho de Antonio Rodrigues.
235.	 Francisco, filho de Apolinario Boltrilo da Silvo.
236. Francisco, filho de }Icicas Pereira da Silva.
237•	 Francisco, filho de Francisco da Costa Paulo.
238. Francisco, filho de Francisco Moia.

Francisco, filho de Francisco dos Santos Sobrinho.
210. Francisco, filho de João Conde.
241.	 Franciso), filho de José Furtado de Souza.
242.	 Francisco, filho de José Maia.
243. Francisco, filho de Luiz Fernandes de Barros
241. Francisco, filho de Manoel Rodrigues Outeiro.
215. Francisco, filho de Manoel Voz Diniz.
256	 Franklin, filho da Franklin Soares Abrantes
217.	 Gentil, filho de Lidonio da Costa Teixeira.
218.	 Geraldo, filho de Benedieto ;folio dos Santos,
2.49. Geraldo, filho de João Alves de Faria.
250. Geraldo, filho de Josá
251.	 Geraldo, filho de .Mario Alberto Suma.
252.	 Geraldo, filho de Tarrilia Freitas.

324. Jayme, filho de Jacyntho Theodoro Ferreira
325. ,Taymo, filho de Jayme Moacyr Fontes.
326. Jayme, filho de José Alves de Avelar.
327. Jayrne, filho do Manoel Ferreira de Souza.
328. Jayme, filho de Manoel Gomes Teixeira.
329. .lannario, filho de Anselmo Gomes de Mando
330. Jario, filho (le Oscar Rodrigues da Silva.
331...lercy, filho de Chrisitovão de Oliveira Franco.
332, Jeronymo, filho de Oscar Joaquim do Azevedo.
333. João, filho de Antonieta Maria do Espirito Santo.
334. João, filho de Mann' Alberto de Faria.
:335. João, filho de Arthur Vieira de Campos.
336. João, filho de Domingos Habena
337. João, filho de Domingos Teixeira dos Reis.
338. João, filho de Francisco Rodrignes Lopes.
339. João, filho de .Taeynth-o de Oliveira Rocha.
310. João, filho de João Gonçalves da Moita.
311. João, filho de João Marinho de Mendonça
!12. João, filho de João da Silva.
313. João, filho de João dos Santos Moutioho.
314. • João, filho de .Toão Vic.mte Panar.'
315, João, filho de José Machado de Moura.
.316. João, filho -de José Maria de Almeida.

253. Geraldo, filho de Vasco Pereira Guimarães. 317. João, filho de Luiz dos Santos Ferreira
Geraldo, filho de Vicente Antunes dos Santos. 318. João, filho de Manoel de Abreu..

255.	 Germano; • fillio de Elias Ilenedicto da Conceição, 349. João, filho (le Manoel Ferreira de :Orco..
256.	 Gilb•r(rto. filho do Ayros Augusto. 350. João. filho (le Manoel Ignaeio Garcia Filho.

Gilberto, filho do Benedieto Rodrigues. 351. João, filho de Manoel Neves Barbosa.
258, Gilberto. filho de Mendes Fulapio do Couto. 352. João, filho do Manoel_ dos Santos Valor.
259. Gilborta filho de Marco da Silva. 353. João. filho de Mareolino Pereira da Silva.
()60.	 Gil, filho de Gil Tlaotista Bacellar.. 254. João, filho tio Malhados Maria da Conceição
261. Gilson. filho de Paulo do Magalhães Couto. 355. João, filho de Paschoal Machado Teixeica.
C. • tl)„.	 Ginerino, filho de Bonedieto Silva. 	 • 356.	 João, filho do Paulo Ferreira.
263. Guaracy, filho de Aristides Tompson de Paula Leite. 357. Joaquim. filho de Antonio da Silva.
261. Guarary. filho de 'Fabio de Oliveira. -	 358. Joaquim. filho de Anton'n da Silva.
265. Guttemberg. filho do Luzzatii de Almeida. 359. Joaquim, filho de Aristides João Lios Duarte.
266. namilten. filho do Henrique de Albuquerque Pajnaba. :100. Joaquim. filho do Bernardino Marques Corrêa.
267.	 Ifedel, filho de Benedieto Oscar Peres -dos Santos 301. Joaquim, filho de Joaquim Fernandes da Silva.
268. Heder, filho de Lydio Januario Carneiro. 362. Joaquim,- filho de Joaquim Seixas.
269.	 Heitor, filho de Alvaro de Queiroz.- 363, Joaquim, filho de Joaouim da Silva
270.	 Itelio, filho de Adelino Machado Barcellos, 361. Joaquim, filho do José Pereira.
271. nono, filho de Antonio Andrade da Costa 305. Joaquim. filho de Miguel Antonio.

Helio, filho de Antonio Barbosa. 366. Joaquim, filho de Miguel Fernandes.

011
Helio, filho de Antonio Delgado,

27	 }feno, filho de Cozar Barboaa de Macedo.
275. Helio, filho de Manoel Ignacio Rodrigues.

367. Joaquim, filho de Salvador Dlniz Altes Pereira.
108. Joh. fllho de Nicolan Alves.
69. :Mel. filho de An•!onfo Julio Mendonça.

276.	 Helio. filho 	 Paulinn dos Sanlos. 70. Jorge, filho de Albino Rodrigues..
27. Henrique, filho do Antonio Luiz Labirinto. 371. Jorge, filho de Antonio Joaquim Ferrão.
278.	 Henrique, filho • de José Ferreira. 72. Jorge. filho do Arthur Pereira da Silva.
279. Heron)°, filho do Manuel Rodrigues. 73. Jorge, filho de Auto Luar° Corroia.
280.	 Ilereilio, filho de .Manoel Cardoso Carneiro. 174. Jorge, filho de Camilo Severino Dias.
2R1. Heveilio, filho de Saturnino Gonçalves dos Reis,
282. Hermes. filho de Laudelino Ferreira Cardoso.

475. Jorge, filho do Condido Ramos.
170. Jorge; filho do Fabiano Gomes da Silva,

283. Ilermogonio, filho de Antonio José Soares. 377. Jorge, filho de Fatiatina Pinto.
281.	 Hidernhurg. filho de Antonio Teixeira Filho. 378. Jorge, filho de Gabriel Theotonio Coelho.
285. Hidemburg-o, filho de Manoel de Oliveira retina. 379. Jorge, filho de (tostão Pinto de Almeida.
286. Hiran. filho de Chrisologo Lesa de Carvalho. 280. Jorge, filho de Jayme Francisco Cosm.
287. Ifirohito, filho de João Gonçalves das Neves. ‘.	 281. Jorge, filho de Joaquim de Jesus.
288. Homero, filho de José Ribeiro Medrado. 82. Jorge, filho de Jorge. Santos de Oliveira.
289. Hormezindo, filho de Malaquias Francisco ác Oliveira 183. Jorge, filhó de José Alexandre de Oliveira.
290. Huber, filho de Joaquim José de, Abreu 84:: Jorge, filho de José Baptista.
291. Hugo. filho de Ernesto de Mello. 185. Jorge, filho ,de José Joaquim de ,Souza.
,W2. Humberto. filho de José Corrêa da Silva. 86. Jorge, filho de Jose Pereira ile/Faria.
293.	 Hyppollito, filho de José Mendes Freire. 87. Jorge, filho de José Pereira.
291. Idemburgo, filho de José Maciel do Espírito Santo. 88. Jorge, filho de Josephino Matoso.
295. Ignacio, filho de Enrico Ribeiro da Silva.
296. Ignaeio, filho de Joaquim dg Moita Freire. •

89. Jorge, filho ele Manoel Ignacio de Castro.
390. Jorge, filho do Manoel Pereira da Silva.

297. Ignacio, filho de .Virgilia Rosa Rabello. 091. Jorge, filho de Mario dos Santos.
298. Ildefonso. filho de Feliciano Luiz Gonçalves.. 39 -J. Jorge. filio de Martinho dos Santos. 	 -•
299. Iracolindo, filho de Oscar Gonçalves•Leitc. 393. Jorge, filho do Miguei EstophaniO.
300. Iraoneilda filho de Manoel José do Nascimento. 394. Jorge, filho de Polycarpo Manhães de Azevedo.
301. Irenio, filho de Arnaldo Fernandes Dorna. 155. Jorge, filho de Ralear° Ignacm.

pow. ne.	 Isaac, filho- de Boit-vindo do Nascimento; 396. Jorge, filho de 	 Salvador Pontes Mar los.
303. Isaac, filho de Sebastião Vallin1. 397. .Torgf	 filho de. Thimotheo Manoel de 0Ev3ira.
301. Isolas. filho de Lazaro Benedicto da Costa. 398. José, filho de Ando Martins Braz.
305. Ismael, filho de Alvaro Vieira da Silva. 399: José, filho de Adelino Marques.
206. Ismael, filho de Arthur de Souza Portella. ..500. José, filho de AllfIno Alves Moreirz.
307. Ismael, filho de Manoel Teixeira Martins. '401.

.
José, filho de Antonio Abreu da Silva.

208. Ianard, filho 'de Geraldino da Silva Passos. José, filho de Antonio José Gonçalves,
309. Ivahy, filho de Annibal Condido Vianna. -103. José, filho de Antonio Maria.
210. Ivan, filho de Manoel Euzebio da Silva. 401. joa, filho de Antonio Marques Cazeiro..
311. Ivamdes. filho de Henrique 'Francisco da Cruz. .405. José, filho de Antonio da Silva Sant'Anno.
312. Iwani. filho de Pedro Albuquerque Cavalcanti. 400. José. filho de Armando Manoel .
213. Ivo. filho de Antonio Thome 'Moreira. 407. José,' filho de Aurora de Oliveira Ferraz.
214: jaeuracy. filho de Enaipe Pedro da Costa. 408. José, filho de Carlos de Araujo Freitas..
315. Jacyr. filho de Waldemar Simas da Silva. 409. José, „filho de Delphim Moreira dos Santos.
316. Jair, filho de Anselmo Severino da Costa. 410. José, filho do Eduardo Veloso.
317. Jair, filho de João Augusto Moreira. 411. José, filho de Elpidio Cipriano Lopes.
218. .Tayme, filho de Agostinho Martins da Cunha. .412. José. filho de Ernesto Guimarães.
319. Jayme, filho de Aramis, José de Souza. 413. José; filho de Francisca Barbosa da Conceição.

Jayme, filho de Aurelio Delgado Sovico,
3?1. •ayrno. filhe do Condida Leal.

414. José. filho (le FrancitSco Pinheiro do Carvalho..
415.	 .T026,	 filho	 fi	 Geraldo	 Silva:
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416. José, filho de João Ferreira Mirra.
417. José, filho de João Ignacio da Silva Filhe.
418. José, filho de João Pereira Terra. •
419. José, filho' de Joaquim Garcia Pinto.
420. José, filho tle Joaquim Pereira da Costa.
421. José, filho do Jorge José Fernandes.
422. José, filho de José David.
423. José, filho 'de José Jacyntho Vieira.
124. José, filho de José" Mendes dos Santos.
425. José, filho de José Rove 'Holanda tia florim.
426. J08‘,. filho de. .losé Pereira da Fonseca.
427. José, filho .de José Sieeoe Moreira.
428. José, filho tio Joseph Miou.
429. José filho do Josepha , Bezerra de FreitAs.
430. José, filho de Julio Antonin Fernandes.
431. José, filho de Laureano Salvador.
432. José, filho de LeOpoldina ltodrigues da Silva.
433. José, filho de Manoel da Conceição Vaseancellos,
434. José, filho de Maria Dcolinda Amparo.
435. J00, filho do Maria lo Freitas Vieira.
436. José, filho do Nelson Serzedoilo.' .
437. José, filho de Osmar Silva.
438. José, filho do Pereirdo do -Nascimento 'Vieira.
489. José, filho de Virginio Pinheiro Dantas.
110. Josué, filho de Arthur Cupertino de Oliveira.
441. Jovelino, filho de Jovelino de Carvalho Gosta.
142. Jovelino, filho de •uventino Miranda.
443, Julião. filho de Julio Mont oiro.
.114. jurandyr, filho 'de José do Freitas Campos.
415. Jurandyr, filho de Manoel -José de 'Moura.
116. Jurandyr, filho de Angelo Casolim.
417. Juvenil, filho de Carlota Maria da Conceição.
418. Laerte, filho de Casermro Alves Marinho.
449. Larnounier, filho de Benjamim Vilena Machay
450. Laurindo, filho de Antonio José 'Eufrasio.
451. Laurentino, filho de Nicolina Alves de Oliveira
452. Leandro, filho de Victorino Francisco Ferreira.
453. Leopoldino, filho de João Francisco dos Santos.
45 ,1. Libanio, filho do Aristides Cabral de Mello.
455. Lincol, filho de Francisco Santas.
456. Lindolpho. filho de Victorina Telles Barbosa,
457. Lourival, filho de Antonio Rodrigaes Maleitas.
158. Luciano, filho de Pedro Manoel de' Oliveira.
459. lambido. filho de Lucilai() da Silva.
460. Lucio, filho do Leocadio José da Silva.
461. Luci°, filho de Lucio Corrêa tia Silva.
462. Ludgero. filho de Ludgero Cante.
463. Laiz, filho de Antonio Alves.
464. Luiz, filho de Angusto de Quoiroz.
465. Luiz, filho de Bento José Machado.
466. Luiz, filho de Francisco Rodrigues de Lima.
467. Luiz, filho do José Luiz Foroandes.
468. Luiz, fa lo de Luiz. Amado Machado.
469. Luiz, filho de Walderoar Julio Rigand,
470. Luiz, filho de Waldermir da Silva Colimarã,yí:.
471. Lysandro, filho de João Corréa da Costa.
472. Manacê, filho de Augusto de Andrade.
473. Manoel, filho do Adelino da Costa.
471. Manoel, filho de Adelino Monteiro.
475. Manoel, filho de Antonio David Pereira.
•70. Manoel, filho de Balthazar de Jesus Lopes.
477. Manoel, filho de Colina Cecilia de Mattos..
478. Manoel, filho de Eugenio Castodio Sobrinho,
479. Manoel, filho de Francisco Jacyntlio.
480. Manoel, filho .de João Rodrigues..
481. Manoel, filho de Joaquim de Aveiro.
482. Manoel, filho de José 'Carolino de Oliveira.
483. Manoel. fllho de José Moreira da Silva.
484. Manoel, filho de José Vida! de Barros.
485. Manoel, filho de Manoel Caetano.
486. Manoel, filho de Manoel Joaquim Gonçalves.'
487. Manoel,' filho de Manoel de Oliveira Mendes.
48a. ,Manoel, filho . de Nilo José dos Santos.
489. Manoel, filho de Seraphim da Costa Mauricio.
490. Marcelino, filho de Themotheo Custodio Siqueira.
491. Marciano, filho de Frantisco Victorino.
492. Mardondro, filho de Thoodomiro Alves de Carepos.
493. Marellio; filho do José Francisco de Abreu.
494. Mariano, filho. de Manoel PaCheco Barreira.
405. Marinho, filho de Francisco Tibureio . de Qóeiroz.
490. Marinho, filho de Manoel Joaquim • dá Silva.
197. Mario, filho de de Antonio Augusto Mendes.
498. Mario, filho do Antonio Ricardo.
499. Mario, filho de Antonio d a Silva.
500. Mario, filho de Cantidia Gomes.
501. Mario, filho cié Horacio Calixto.	 •
502. Mario, filho de João Corra de Azeveda.
503, Mario, filho de José Guedes. -
504. Mario, filho de José Lopes.
505. Mario, filho de Leonel Francisco 'feixolra.
506. Mario, filho do ()iscar. Joaquim de Lima:	 -
'507. Mario, filho do Plaeido Alves de Macedo.
508. Martiniano, filho de Martiniano 'José Silveira.

509. Mauricio, filho de Mario de Franca Lima.
510. Maximiano, filho de 'Ayres dos 'Santos.
511. Maxim°, filho de Henrique Carmona.
51?. Miguel, filho de Alvaro Ramiro da Silva.
513. Migorl, filho. de Durvalina Ferreira.
514. Miguel, filho de Leonidas Feital.
515. Milton, filho de Amelia Rosa.
516. Milton, filho , de Anisio Corrêa de Mello.
517. Milton, 'filho de Joaquim Nunes da Silva.
518. Milton, filho de' José 'Ferreira da Silva.
519. Milton, filho de Simão Coelho da Silva.
520, Milton, filho de Vietorino nOilleiro da Silva.
521. Moacyr, filho de Benedicto Silva.
522. Moacyr, filho de Clemente Rufio() Cosmo Junior.
523. Moacyr, filho de Henrique José Soares Filho.
524. aloaeyr, filhh do José da Silva Moreira.
525. Moacyr, filho do Ormindo Soares Moreno.
526. Moysés, filho do, Arthur Marques.
527. Moysés, filho 1:." Cantiatrio Moreira do Nascimento.
528. Mozart, fiam de Nestor Pereira da Luz.
529. aliteirom, filho de Manoel de ,Souza Neves.
530. filho de ilaohael Ronião
531. Nat.:ume!. fiam d;-3 ,List5 Viera da Silva.

Nedino, filho de Ernvg.dio ltodrigues Pereira,
533. 'Ne.-on, filho de Anto'nio Gomes de Almeida.
531. Netson, fiiho (!i3 Antonio Gomes Trovão.
535. Ne'son, filho de AniOnin Voz de Oliveira.
536. Ne:soo, filho de Diogo tia Silva brites.
537.- Nelson, filho de Luiz da Costa Trindade.
538. Nelson, filho de Manoel Elias.
539. Nelson, filho de Maria Werneek de ,Aquino.
540. Nelson, filho de Nilo alariam) do Soaza.
541. Nelson, filho de Pedro Corrêa. Biliar.
542. Nelson, filho de Pedro Domingos José de Souza.
543. Nelsou. filho de Thiago José da Silva.
544. Nelson, filho de Waldemiro José de Araujo.
545. Nestor, filho do Alfredo Mont , :ro da Silva.
546. Newton, filho de Antonio Moreira da Fonseca.
547. Nicanor. filho de Cassiano a()R, dos Santos.
548. Nilton, filho de Antonio Lopes da Silva.
549. Nilton. filho de Manoel José Tavares.
550. Noel, filho do Manoel Luiz da Silva.
551. Nociva], filho do Almerinda Estrella.
552. Norival, filho de Godofredo Alves. dos Santos.
553. Norival, filho de Manoel Gosta Ribeiro.
551. .Norton, filho de , Mario Martins.
555. Octaeilio, filho de Antonio Rodrigues Poros.
556. Octacilio, filho de Eduardo Rodrigues da Silva.
557. °eludi°, filho de João Casemiro Marques.
558. Oetacilio, filho de Luiz Ileymão.
559. Oetaeilio, filho de Mamedo de Oliveira Guimarães.
560. Oetaeilio, filho de Maria Carino de Souza.
561, Octavio, filho de Sizino CVpriano do Farias.
562. Octr.vio, filho do Zaeharias Basilio Gomes.
563. Odaljan, filho de José Mello Moraes.
564. Odilon, filho de Amancio José Baptista.
565. Olympio, filho de Ermelinda Borges de Araujo.
566. Olympio, filho de Olympio Amido de Menezes.
567. Onicio, filho de Cyro José Ramos.
568. Onofre, filho do José Vietorino Corra.
569. Orlando, filho' de Arlindo Mattoso.
570. Orlando, filho de Iloaventura Ferreira do Macedo.
574. Orlando, filho de Henriqueta Rodrigues Lopes. .
512. Orlando, filho do João Baptista Fraga.
573. Orlando, filho de João Netto dos Anjos.
574. Orlando, filho do Julio Izidoro Pereira.
575. Orlando, filho de Maria Orminda Costa.
576. Ormindo, filho de Joaquim Felix Salvador.
577. Ornelio, filho de José Torres.
578. Osmany, filho de Joaquim de Azevedo Coutinho,
579. Osmar, filho de Augusto do Espirito Santo.
580. Osmar, filho de Manoel Fidalgo Blanco.
581. Osmãs, filho do Almerinda de Sota.
582. Oswaldo, filho de Alpiniano Antonio Leal.
583. Oswaldo, filho do Antonio Francisco Marques.'
584. Oswaldo, filho de Appolinario Vicente.
585. Oswaldo, filho de Francisco Pereira da Silva.
586. Oswaldo, filhó de Henrique da Rocha .Machado.
587. Oswaldo, filho de José Lopes de Almeida.•
588. Oswaldo, filho de Manoel . de 'Souza.
589. Oswaldo, filho de Osório Cardoso da Rocha.
590. Oswahlo, filho de Sebastião de Oliveira.
591. OsWahlo, filho de Viriato Rodrigues.
592. Otto, filho de Theodomiro Mauro.
593. Ozate, filho de Julio de Oliveira Memoria.
594. Paulo, filho do Adail Madureira Nogueira.
595. Paulo, filho de Antonio . Parente Vianna.
596. Paulo,. filho de Antonio Teixeira Guimarães.
597. Paulo, filho do Francisco 'Caldas Brandão.
598. Paulo, filho de Joaquim de Abreu.
599. Paulo, filho de 'José dos Santos Fernandes.

' 600. Paulino, filho do Izabél da Silva.
001. Patino°, filho' de Julio Fernandes.
602. Pedro, filho de. • Adiou. Cezar da Fonseca.
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603. Pedro, filho de Joaquim Lopes de Siqueira.
604. Pedro, filho de José da Costa Pery.
605. Pedro, filho de Nantilio Satiago.
606. Pedro, filho dê Pedro Curio de Carvalho.
607. Pedro, filho de Pedro José Fernandes
608. Pyjnean, filho de Manoel Alees de Azevedo.
609. Raul, filho de Elpidio Cassiano dos Santos.
610. Raul, filho de Raul Soares de Jesus.
4111. Reginaldo, filho de Adriano de Souza Navais.
612. Roberto, filho do Alfredo Munich.,
613. Roberto, filho de Maooel Borba. '-
614. Roger, filho de Alberto Lecourt.
615, Rogerio, filho de Rogerio Antonio do Nascimento,
ovo Rolando, filho de Antenor -dos Santos Bastos,
617. Roldão, filho de Porfirio José de Oliveira.
618. Romeu, filho de Felix Nogueira Machado,
619. Rostbilde, filho de .Francisco Hosorio.
620. Rubem, filho de Bibiano dos Santos.
621 Rubem, filho de Frederico Bois,
622. Rubens filho de João Nunes do Oliveira.
6?3. Rubem. filho de Manool Teixeira mesquita
624. Rubem, filho do \\T oldem'. Moreira.
625. Rubens. filho de Virgilio José Armindo.
626. Ruy, filho de Manoel dos Santoe.
627, Ruy, filho de Paulino José ci.' Lima.
628. Samuel, filho de Eduardo Brivio.
629. Samuel, filho de Rodolfo Antonio Alves.
Coto. Sebastião, filho do Alfredo Alves de Oliveira.
631. Sebastião, filho do Alfrerio José Bittencourt.
632. Sebastião, filho de Aimerinda Honorata Alexandre.
(133. Sebastião, filho de Amadeu de Castro Jorge.
631. Sebastião, filho de Annibal José da Silva.
635. Sebastião, filho de Benedito Joaquim Domingues.
636. Sebastião, filho de Fortunato José da Costa.
637. Sebastião, filho de <Juvenal Ferreira.
638. Sebastião, filho de Leonor Melro • Guimarães.
639. Sebeetião, filho de Mercedes Baptista do ~cir..
61o. Sergio, filho de Antonio Tanon.
Gil. Sergio, filho de Francisco Fernandes Campos
642. Sergio, filho de Sergio José da Silva.
643. Sergio, filho de Vasco Salvadori.
614. Sergio filho de Manoel Ferreira de Mendonça
G45. Sidnoy, filho de Alfredo Gomes de Avellar.
646. Silva, filho dê Aerisio Araujo.
13S7. Siri.. filho de Antonio de Sá Bezerra..
648. Sylvio, filho de Francisco Bernardo Coelho.
649. Sylvio, fillio de Ilonorio Pereira do Novaes.
650. Sylvio, filho de Joaquim Laranjeiras.
651. Sylvio. filho de Manoel Pedro de Alcântara.
652. Thomaz,. filho do Januario da Costa Rezende.
653. ilbirajara, filho de João Ferreira Porto.
651. tibirasara, filho de José Antonio Duarte.
655. Ulysses, filho de Antonio Luiz Gomes.
656. Ulysses, filho de João Domingos Aos Santos.
657. Valdevino, filho do Manoel do Espirito Santo.
658. Valeriano, filho de Tobias da Silva.
659. Valflorindo, filho • de Paulo da Silva Passos.
660. Valuartho, filho do Oscar Silva.
661. Vardirn, filho de'João Carlos de Souza.
662. Ventura, filho de Romualdo Albino.
663. Vieenti, filho de Caetano Marinho Conrado.
664. Vicente, filho do Julio Ramos.
665., Victor, filho de Francisco Esteves.
666. Victor, filho do Victor Cardoso Pereira,
667. Viriato, filho do Joaquim Corra Costa.
068. Virgilio, filho do Domingos Japponi.
669. Waldemar, filho do Adelina Esteves.
670. Waldemar, filho do Augusto. Simões.
674. Waldemar, filho do Evaristo Sayão.
672. Waldemar, filho de Guilherme Agiers.
673. Waldemar, filho de Jorge José.
671. Waldemar, filho de José Augusto Nascimento,
675. Waldemar, filho -de José Correia de Almeida..
676. Waldemar, fino de Oscar Mendes Martins.
677. Waldemiro, filho de Antonio Martins Junior.
678. Waldemiro, Mim de .Arthur Bitteoeourt.
679. Waldemiro, filho de Francisco do Assis.
680. WaldomirO, filho de Manoel José .Soares.
681. Waldemiro, filho de Modesto Elies Aopolinario
682. Wadir, filho de Fernando Antonio Campos.
683. Waldir, filho de Marçal da Cruz.
684. Waldyr, filho de Alberto Pacheco da Silva.
685 . W ol dST. - f i lho de - João Edeltrudes de Lima.
686_. Wallree. filho de Emitia de Souza Lima.
687. Walkyres. filho de Jayme de Souza -Marquos.
688. atr anco ., filho de Antonio Dias.
689. Walter, filho de Appolinario José da Silva.
690. Walter, filho do f3enedieto Gonçalves de Oliveiral: .
()til . \volteis filho de Domingos Azarany.
692. Walter, filho de Honorio do Souza Telles.
6its. Walter. filho de Izabel de Araujo.
694. Walter, filho -de Joaquim Pereira da Silva.
695. Welter, filho de Jorge de Freitas.
6aG, Welter, 1into de :rosé de Almeida.

697. Walter, filho de Manoel de Almeida.
698. Walter, filho do Manoel de Oliveira.
GO. Walter, filho de Raul Eugenio Rabello.
706. Walter, filho de Sebastião- Gomes de Oliveira.
701. Walter, filho de Torquato Mariano cia Silva.	 .
702.. Walter, filho de Vietorino de. Silva Figueiredo.
703. Wanderley, filho de José Antbnio Martins.
704. .Wantnyl, filho de Pedro Antonio- dos Santos.
705. Wan-tuyl, filho de Theophilo Marques Soares.
706. Washington, filho de Vicente Nunes de Mello.
707. Wilson, filho de Alfredo Rodrigues Ponta.
708. Wilson, filho de Alzira do Nascimento.
709. Wilson, filho de Antonio Nine. 	 . .

710. Wilson, filho do Citei .° Martins de Olivoiea.
911. Wilson, filho de Fernando Nicaelo de Sá.
712. Wilson, Ilha de Humberto Sprovieri.
713. Wilson, filho de José de Paula Sobrinho.
714. Wilson, filho de Jovino Éstanislau.
'715. Wilson, filho de Manoel Ildefonso Ivo da Costa.
716. Wilson, filho de Manoel Messiades de Almeida.

1717. Wilson, filho de Ciscar Pereira Jacarandás
718. Woston, fillho de João Vieira Pimento!.
719. Zambiro, filho de Theodoro Joaquim dos Santos.
720. ZOnith, filho de Francisca do Nascimento Brandrio,

Clw.=e de 1920

(.1âneiro a Outubro)

1. Alvaro, filho de Alvaro Silveira de Andrade.
2. Francisco, filho de Raymundo Reginaldo Meia.

Jayr, filho de Altamiro Machado.
4. José, , filho-de Joaquim Moreira.
5. José, filho de José Pereira Vieira.
6. Mario, fillio,de Mario Augusto de Sousa.
7. Mirsan: filho de Elemits Seraphitn dos Santo..
8. Solviano, Haroldo Xavier da Fonseca.
9. Zulmiro, filho de José Fernandes Andrade Sobrin1)0.

Classe de 1920

(Novembro a dezembro)

1. Abd, filho de Apoio Francisco de Oliveira Codoy
2. Abrahão, filho de Emygdio Rodrigues Loureiro.
3. Adriano, filho de José Joaquim Fernandes.
1. Alaerino, filho de Maria de Souza.
5. Alberto, filho de João Augusto Simões.
A. Alberto. filho de Joaquim de Miranda Lopes.
7. Alceu, filho de Aipi" Draubio de Faria Castro
8. Alcino, filho cie Jovina de Souza Pereira.
9. Alexandre. filho de Francisco Gomes Barreira.

10. Alvaro, filho de Alvaro José dos Santos.
11. Alvaro,. filho de Maximiano Francisco de Souza.
12. Altamiro, filho de Victalina Magalhães.
13. Amazor, filho de Alfredo Sperb.
14. Amorico, filho de Manoel Ramos da Rocha.
13. Annibal, filho de Arlindo Campos.
16. Anthèro, filho de Francisco Nunes da Silva
47. Arehimedes, filho de Luiz Avelli.
18. Armando, filho de João Luiz Teixeira.
19. Arnaldo, filho de Victor Gabriel.
20. Arthur. filho de Luiz Antonio Gonçalves.
S31. Ary, filho de Agripino dos Santos Dias.
22. Augusto, filho de Augusto do Nascimento.
23. Augusto, filho de Benedicto Silva.
24. Benedieto, filho de Alvaro dos Santos Avelar.
25. Condido, filho de Arthur Esteves.
26. Carlos, filho de Adelia Curvei° Pato.
27. Carlos, filho de José de Oliveira Junior.
28. Carlos. filho de Manoel acme Dias.
29. Celestino, filho de Manoel Rodrigues dos Santos
36. Celso, -filho de Joaquim Moreira de Carvalho.
31. Clarecidio, filho de- José Leopoldino da Silva.
32. Claudionor, filho de Luiz Cezar.
33. Claudionor, filho de Sebastião .Thomaz.
34: Dalmo, filho de Ephygenia de Castro.
-35. Dano, filhó de Reynaldo Manoel da Silva.
36. Deolindo. filho de Rómulo José da Silva.
37. Djalma, filho de Antonio de Souto.
38. Djalma, filho de Cezario de Souza.
29. Djalma, filho de Targino Mas dos Santo.
Sit). Dulcidio, filho de Olympio • Buarque de Gusmão.

Dulcino, filho de Sehastião Curvello da Silva.
42. Edgard. filho de Arthur Gomes de Souza.
43. Edgard, filho de Juvenal Francisco de Almeida.
44. Edgard. filho do Salvador da-Silva Lemos.
45. Eduardo, fillho de Alice Amarante Itomariz.
SO. Eduardo, filho de Fernando da Silva.
47. Emmanuel. filho do- Manoel Ferreira de Almeida.
48. Eurieo, filho de João Baptista de Oliveira.
59. Ezzy, filho do Pedro José dos Santos.
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50. Feliciano, filho de João Hodrigues Bezerra.
51. Francisco, filho de Benedielo Pereira da Silva.
52. Gerson, filho de José da C. Teixeira.
53. flibralum, filho de Antonio Neme Abbdon,
54. Helio, filho de Amadeu Lars.
55. Hildebrando, filho de Hildebrando Bastos.
56. lloracy, filho de Arthur Justino Alves.
57. Honorio, filha de Chrysogomo Baptista de Souza.
58. Humberto, filho de Manoel Beato Sineiro,
59. Ivo, filho do .Salustiano Corra Cezar.
O. Lacy, filho de Pedro José fia Silva.

61. Jayme, filho do Joeintho. Moraes.
62, Joeelin, filho de -Macarlo Sinfronio de Andraue.
03. •orge, filho de Agenor Pacheco da Silva.
64. Jorge, filho de Alexandre Condido da Cruz.
05. Jorge, filho de Jorge Mattos
66. Jorge, filho de Jorge de Oliveira.
67. Jorge, .filho de Manoel Gonçalves de Figueiredo.
68. Jorge, filho de, Virginia Gomes dos Santos.
69. José, filho de . Antonio Castiliano.
70. José, filho de Antonio Claudino de Lima.
71. José, filho de Evarkslo Jose Pires.
72. José, filho de Francisco Martins. Solicites.
73. josé, filho de João Amancio Bastos.
7:1. José, filho de. João Batista Corrêa da Silva.
73. Julio, filho de José de Souza.
76. Luiz, filho de Gastão de Andrade Lara.-
77. Luiz, filho de João do Amaral.
8. '31agno, filho de Alberto Fel iciano Barbosa.

79. Manoel, filho de Alonso Valerio Pires.
80. Manoel, filho de Manoel Francaeo :Siariam).
81. Mario, filha de Antonio Martins.
82, Mario, filho de Mario Nws'ennento de Oliveira.
83, Mario, filho de Preciosa Fernandes.
81. Mauricio, filho de Casimiro Poreiano dos Santos,
83. Maximizow, filho de Manoel Antonio dos Santos.
80. Messias, filho de João Lins dos Reis.
87. Miguel,. filho de Victorino Homero da Silva.
88. Nelson, filho de Ant onio Fernandes da Silva.
89. Nelson, filho de Honorio Ribeiro dos Santo.
90. Miou filho de João Gomes Pai cicio Filho.
91. Noel, filho de Aldevino Corrêa de Vaseoncellos.
92. Nociva!, filho de Antonio Vaz.
93. Odoljan, filho de Albertino nraneiSco de Azevedo.
91. Orlando, filho de Alipio da Silva.
!>). Oscar, filho de Francisco de Carvalho.
96. Oswaldo, filho de Erolides Martins.
97. Oswaldo, filho de Severino Antonio Duarte.
98. Octaeilio, filho de Alhertino Francisco de Aze.ello.

Ololino, filho de A iCen José Gonçalves,
100. 011o, filho de Arnaldo Fernandes Dormias
101. Paulo. filho de Jaeh 31110•,' José Pereira.
.102. Pedro, rilho de João de Sant'Anna.
103. Pedro, filho de Pedro José da Silva.
104. Roberto, filho de Frederico Bois.
103. Ronerio, filho de Joaquim de Campo.
106. Rubens, filho de Antonio de Souza.
107. Samuel, filho de Adalberto Tavares Americano.
108. Sanlino, filho de João Saill'Anna Damaseeno.
109. Sebastião, filho de Ana/1lb de Souza Martins.
110. Sebastião, filho de Miguel Antonio da Costa.
111. Sebastião, filho de Pedro Burilei° da Silvo.
112. Severino, filho	 Cyrilo Flaviano da Costa Ribc:ro
113. Silvio, filho de Pereiliano Carvalho do 01 iN eira.
111. Sinal, filho de Antonio Martins.
113. Sylvio, filho de Manoel Pacheco Muniz.
11(3. Vivardo, filha de Antonio - Fernandes de Paula.
117. Waldemar, filho de Antonio Gonçalves.
118. Waldemar, filho de João Teixeira Pildo.
119. Waldemar g.éiiico) filho de Manoel .Lopes da Silva.
120. Waldemiro, filho de Clarimotalo Corrêa Rondon.
121. Waldevino (gi.ene()), filho de Manoel Lopes da Sil \ a.
122. Waldir, filho de .1(.» .é Simões Moraes.
123. \Valdir, filho de Jovelino Antonio da Silva.
124. Waldyr, fillr3 de Alipio de Freitas Mendes

-125. • Walter, filho de Alnizio Fones Cavalcanti.
1 20 . Walter, f i lho do Jorge Fernandes de kssiunR:io.
127. Walter, filho de Manoel da silva pinto, 	 --
128. Walter, filho'de Silvieo José Gonçalves.
129. Wilson, filho de Fidelis rrancisco Lago.
130. Wilson, filho de João Pedro Goulart.
131. Wilson, filho de Matmel R5doloho pereira.

Classe de 1919

1. Antonio, filho de Francisco do. , Sant il.:,
2, .João, filho de Antenor Barreio. Saidahlia,
3. Miguel, filho de Luiz Pereira Pinto.
4. salvador, filho de José Pinheiro.

Classe dl 1918
1. Alfredo, filho de José Lopes Ribeiro.
2. Claudionor, filho de Paulo da S'Iva Birfoneourt
:3. Francisco. filio) de José da Silva Rosa.
4. João, filho de João Ribeiro de Souza.

5. José, filho de Francisco Aurélio da Sih ema
6. Normandino, filha de Alfredo Aréas.
7. Sebastião, filho de Christino Verissimo de Mello.

• 8. Severileo, filho de Fil o mela) Pereira de Aranjo„

Glzes:se de 1917
1. Antonio,filho de Felisberto do Nascimento.

Galdino, filho de Adrian() (tomes da _Silva.
3. Ibrahim, filho de Antonio dos Santos.
4. José, filho de Ezequiel Ferreira da Silva.
5. Octavio, filho (10 Agostinho Ferreira.
d. Sebastião, filho de Jacol) Corra Silva.
7. Ve.rginio, filho de Francisco Ilè Castro.
8. Weneeslau. filho de Braz Antonio da Silva.

1:lasse de 1910
1. Constantino, filho ile ManJel Alves Ferreira.
2. Hailson, filho de Vivente Bareellos.
3. Jo..s'é,. filho 410 Ilido Teixeira do Oliveira.
4. Onofre. filho .de Bonifacio Martins Oliveira..

crásse de 1915

1. Antoiiio, filho de José Lopes Ribeire.
2. Claudetuiro. filho do Mariana Alves de Moraes.
:3. Dlajma. filho de Aristides Atnorães.

classe de 1914

1 . Diogu, filho de M itigo Ferreira Almeida,
2. Helio, filho de llimorio Ferreira da Veiga.
3. José,_ filho de lzidro Antonio.
4 . Nicolau, filho do A Nous° Picorelli.

Classe de 1913
1. A id onio, filho de Eugenio Chiovegatte.
". Geraldo, filho de Silveria Rosa.
8. João, filho .(le Polidor() MendeS da Silva
4. Luiz, filho .de Francisco Borges.
5. Odilon, filho de José pedro \'asconcellos.

Classe de 1912

1 . João. filho de Anlonio Alves Brandão
2. Juvenal, filho de Antonio BareeHos.

Classe de 11111
1. A p itou', filho de Pedro F. lia Costa Guedes.
2. Landealdo, filho de João Rodrignes Monte.
:3. Luiz, filho de Carlos Ribeiro da Silva.
4. Severino, filho de Clandino Filincisco do Apiurim.

Che4se de 1910
1. Benedicto, filho de ovidio Miguel dos santos.
2. Euplicazi, finto de Ignacio da Silva
3. José-Alfonso, filho de Alfonso Domingos Lima.
4. José, filho do José Ribeiro,

classe de 1909
1. Francisco, filho de Anna Francisca de Faria.
2. Julgo, filho do Affonso de Albuquerque.

Classe de 1908

1 . Eduardo, filho de Francisco Falho.
José, filho de ArMides Gomes.

3. Lourival, filho de Antonieta Amorim,
4. Waldemar, filho de Affonso F. Moura.
5. Waldeniar, filho de Aecyoli Luiz de Carvalho.

Classe de 1907
1. Carlos, filho de Belelnor dos Santos Magalhães
2.II navio, filho de A11011i0 Pereira das Neves.

Classe de 1003
1. Francisco, filho de Manoel Penes Cabrera.

Classe de 1902
1. Antenor, filho do Vitulino 11ve.:.; da Fonseca.

Joaquue, ruo do .111101110 Jorge Rodrigues da- Silva,
3. seha-lião, filho de Tilo Ferreira.

Classe de '1900
1. Casemiro, filho de Maria Genoveva de, Loreto.

Classe de 1899
1. Aristarco, filho de José Pereira Leite.

Classe de 1898
1 . Cio\ is, filho de Adolpho Thiers tio Rego Monteiro.,
2. Jayine, filho de João Resset.

Classe' de 1897
1. Focas; filho de Joaquim Leonel Rezende Filho.
o Firmino, filho de Joã,. do Rego Baptista Gavaleanli.
3. _Nelson, filho de Guilherme Mendes da Cunha Ribeiro.

Rio de Janeiro. 28 oW ma in de 1911. - Ari.slea 7'4.r"ira
Ce,sta, presidente.
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Primeira Região Militar

PRIMEIRA enteuNsen.mo DE RECRUTAMENTO MILITAR

DE ALISTAMENTO MILITAR DO 25.° DISTRITO (ILHAS)
GUSTo SEVERO, N. 4

Edital de Publicação (1? Alistamento

Ranulpho Pacheco Dantas. presidente da Junta de Alistamento
alilitor do 25.° Distrito, faz saber que estando concluidos os traba-
lhos do alistamento do corrente ano, vão ser às mesmo emetidos
Junta de Revisão e Sorteio; com sede na Primeira Circunscrição de
Recrutamento. Para que chegue ao conhecimento de todos, mando
afixa: . na porta do edifício, à rim Augusto Severo, It. 4. onde funciona
a Juntar, e publicado no Diário Oficial", a relação geral, singela, por
classe e por ordem alfabética dos alistados. Aqueles que tenham re-
clamações a fazer. devera° apresentá-las completamente doeumen-
taila à Junta do Revisão e Sorleio. E na falta de secretário, lavrei o

Pres v nte edital que assino Com o delegado'Nuilitar.

Dislrito Federal. 15 de maio de 1011. - Ranulpho >acIteco

Doutas. presidente. - fosé (Hino de Freitas, delegada militat.

1. Adalberto Bezerra Bittencourt, filho de Pedro -Vaseoncellos
Bittencourt, e Percilia :Bezerra Bittencourt.

2. Uhana s io. filho de Alfredo Peixoto da Silva, e Joanne Carolina
de conceição.

05. Joselino Barros, filho de Armando Augusto Ramos e Bem!.
dieta Penha Ramos.

35. Jurandy, filho de Manoel Rodrigues de Araujo e de Malvina
Moreira Rodrigues.

36. Kilo, filho de Francisco Guiomar e Djaniro do Amaral.
37. Lino, filho de- Lino -Gonçalves e T.urinda Gomes Gonçalves.
38. Luiz. filho de . Lula Marcelino da Silva 'e Almeirinda Manoela

Rosa.
39. Manoel, filho de Apollinário "Barbosa da Silva e Amelia Rosa

Gonçalves.

10. Manoel JOSé GonyalveS de Sá. filho de ]osO Gonçalves de Sá
e Maria Condida Dias Goncalves de

41. Mann°, filho natural do Anuindo Alves do Oliveira.
42. Milelo Maciel, filho de Mileto Maciel e Constança de Jesus.
43. Moacyr, filho de Maria Rosa GonçalveA.
44. Moacyr, filho de Miguel Martins e hialina Oliveira -Barbosa.

Mor-le Y 1' de Souza, filho de Francisco S. de Souza e Alairo
Gonçalves de Souza.

40. Ni11011 Rodrigues Braga, filio de Manoel Rodrigues Braga. e Clo-
domira Angelica Braga.

47. °novato Pereira da Costa, filho de Benedicto José da Costa.

48. Wein°, filho de Prazilio Gomes de Souza e de Antoniet ta Ma-
ximiliena da Conceição.

4'9 .Orestes. filho di isnot .°	 risti niano e Minoria dos Santos.
50. Orlando Silva Teixeira de Souza. filho dl? 3050 1 ' . Teixeira

de Souza e Dublin da Silva Teixeira de Souza.

- RUA AI,-

3. Alindai' Pereira dos Santos, filho de Francisco 'Pereira dos 51 OSN\ aldo aleiro Goimaraes, filho de Ose;,r 1\ lei r¡k 1 i ti ima rijes
Santos, e Ernest 1111 Augusta da Silva . marãese Amei ia tai

4. Antonio. filho de Antonio Marques Graça, e Albert ira Moreira 	
i.

I. n V:11,:a .	
52. Roberto Coelho da Silva, filho de Artlwr Coelho da Silva e

Els s iva Ca' aludias da Silva.
5. Antonio Francisco de Sonz' a, filho de Eugenio .Francisco -de

Souza, e e S:iturnina V. d Nare	 zaelh..	 53. H	 P U FOM irmino, fi
d	

lho de Milria Firmina.
51. Rubens Barbosa, filho de José llarbo.za e Elvira Barbosa.

6. Antonio "Vieira de Mello Filho, filho de Antonio Vieira de Mello. 	 55. Samuel de Oliveira, filho de Samuel Flores de Oliveira e llo-
e Maria Moreira de Mello.	 TIOrilla Louzada de Oliveira.	 .

7. Arthur Francisco, filio de Antonio Francisco, e Maria da Glória 	 56 Sebasliíio Filard Coita. filho de José ,jr' Alvini Colha e Joana
de Almeida.	 Filard.	 n

8. Ave' lino Azenad. filho de Isaac Azenad (falecido), e Anna Aze-	 57. Sebaslião Guisti, filho de .elo s é Justo O Maria juste.

nad.	 58. "Victor de Moraes, filho de Antonio Paulo de Moraes e Maria

9. ilenicio, filho de ]enleio li • raneisco Lapa, e Margarida Tenorio. 	
Vieencia de Moraes.

Lapa.	 IA. Roberto Coelho de Silva. filho li., Arthor Coelho ila Silva e

..0.-- Id.  fiernardino Pereira, filho de José Joaquim Pereira, e Pauline 	
Elvira Cavanellas da Silva.

Maria da Conceição.	 fllasse de 1921
11. Carlos Grisback Junior, filho de Carlos Grisback.
12. Celso, filho de Leão Caçador, e Eulina Mala Gaia Caçador.	 1. Adainir. filho de Ary Rodrignes da Fonseca e de Diamantina
1:.l. Elayr Stelling, filho de Alvaro Stelling, e Maria Emilia	 de Aguiar.	 .

Stelling. .	 - 2. Adelino, filho de Osorio da SUN a e Alzira Maria do' Souza.
15. Encdino, filho de Antonio Carvalho e Augusta Rasa.
15. Ennio Geraldo Vieira, filho de Ernesto Fernande..3 Vieira e 	

3. Adiler, filho de Paulino Ferreira do Affiaral e de Ondina Rosa

Maria Olinda Loureiro Vieira. . 	 do Amaral.

1i;. Gilberto, filho de Anizio Coulinho de Mello, e Maria Vieira fia	 4. Aezylo, filho de José Salgado e Carmelita Augusta Martins.
Silva.5. Alberlino, filho de José da Silva 111arinJ e Maria Porfirio de

	

.	 Oliveira.
17. Harold Luiz Gestão, filio; de Ai-11011i° Cavalcaidi Mello, e Maria

das Dores de Almeida . Cavalcanti.	
6. Alberto, filho de Alberto llerbet e Djanira da Cap:ta.
7. Alberto, filho de Alberto Lobo c Ahnerinda Alves da Silva

18. Baroldo Paim, filho de Napoleã'o Paim (falecido), e Martina	 Loho.
Paim.

19. Helio Cabral do Moura, filho de José Guilherme de Moura, e	 8. Alberto Fernandes, filho de Salvador Fernandes e Josephina

Herminia Cabral 'de Moura.'Fernandes.-
20. Ilerminio, filho do Armindu Martins, e Carolina Martins Vidal.-	 9. Alcebiades, filho de Amelio Ribeiro de Oliveira e Zulmira Au-

21. Iterval Leite alattoso, filho de Carlindo Mala da Silva Mattoso, 	
guio de Oliveira.

e Gloria Leite Ferreira Mattó.so.	 10. Alcides, filho de Bernardino Ribeiro e Armerina Moleira de

22. Hilton Pereira de Souza, filho de Manoel Pereira do Souza, e 	 CRI'S alho.

Adelaide Pereira de Souza.	 11. Aleixes, filho de Alfredo Pereira Garciaa e de Arminda Melo

23. Homero Norberto Alimandro, filho de Manoel Norberto Aliman- 	 Maciel.
n-•	 dro, e Albortina Maria Alim Ianu	 12. Aldo, filho de Edmundo Pereira Leite e Alda Cosia Leite.a,.

25. Ivo, filho de Francisco Leite, e Maria Pereira. 	
13. Aleixo. filho de Ananins Lourenço Baptista e de Joveniana

,-,- Izair, filho de Ernesto Esperança Amoso, e Isahyra Leal Am030.	
Rosa Raymunda.

26. Jair Duarte, filho de Joaquim Duarte, e Graciana Duarte. 	 11. Alfredo, filho de. Manoel José de Britto e de' Maria Rosa do

Jair de Moura, filho de João Luiz de Moura, e Leopoldina Rosa 	 Palito.
de Moura.	 15. Alfredo Cavalcanti de Lima, filho de José Cavalcante de Lima

28. João Baptista, filho de Felismino José Baptista, e Olivia	 o Joaquina F. dc Lima.
Bapt isto .	 .	 O. Alfredo Pereira de Magalhães Junior. filho .te Alfredo Pereira

29. Joaquim Rodrigues, filho de Moysés Rodrigues e Maria Jorge 	 de Magalhães.
Rodrigues.	 17. Alipio, fillio de Malvino Antonio dos Santos e de Iaudelina

30. Jorge, filho de João da Silva Gomes, e Theresa Lima dos 	 Ferreira dos Santos.
Santos.	 -18. Alymandi, filho de José Francisco Silva e Lydia de Mattos.

31. Jorge da Cunha Fialho, filho de Vnesto Torres Fialho. 	 19. Altabyr, filho de Antonio José Maria e Izolina Maria Maio.

31. José, filho de Antonio Lages, e Amelia Barcellos Lages. 	 20. Alvaro, filho de José Luiz da Silva, e Maria Coita da Silva.

32. José, filho de Aurelio de Almeida, e A. Pereira Sarmento. 	 21. Alysio, filho de João Antunes- e Archidama dos Santos An-

33. José, nat. de Ricardina Beata. 	 limes.

34. José Lopes, filho de Emilio Antonio Lopes.	 22. Amancio, filho de Antonio Pinto e Iracema Dutra de Castro.
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23. Angolino da Silveira, filho do Ricardo da Silveira è Saturnina
da Silveira.

24. Angelo, filho de Francisco Baptista Lépletier 	 Darina Tei-
xeira Leplétier. .

25. Antonio, filho de Antonio Dias e Philomena Maria Dias.
26. Antonio, filho de Antonio Joaquim Barrozo o Albina. Pereira

Barrozo.	 •
27. Antonio, filho de Antonio . Merculino e Anna Leopoldina Mor-

eulino.
28. Antonio, filho de Antonio_ de Souza e Maria Amelia do Souza.
29. Antonio, filho nat. de Casemira Rocha.
30. Antonio, filho nat. de Guilherme Bernardo Lage.
31. Antonio, filho_ de João Martins da Costa e Carolina Rosa da

Costa.
32. Antonio, filho -de Joaquim Antonio Velloso e Aracel Penedo.
33. Antonio, filho do justino Leitão e Carmelina Roza Me110.
34. Antonio, filho de Romualdo Proença e Unsulina Batista Le-

pletior.,
35. António Bernardo Lage, filho nat. de Delphina Rosa da Silve.
36. Antonio Carlos, filho do Adolpho Gigliotti e Dulce Mello Guedes

Gigliotti.
37. Antonio do Nascimento, filho de Polycarpo Antonio' do
38. Antonio Quirino da Silva, filho de Jose Januario da Silva

o Constancia Nascimento da Silva.
39. Apostolo Miguel, filho de Miguel Vicente e Maria Vicente.
40. Artenio Zaccarias, filho de Luiz Zacarias t3 Maria Abidon.
41. Aristo GonçalVes Neves, filho de . Aristão Gonçalves Neves

o Zaira Cordeiro Neves.
42. Aristoteles, filho de Estaneslau de Oliveira Vaz a Fausta Maria

'faz.
43. Anizio Bruno, filho de Ereilia Bruno.
44. Arlindo, filho do Antonio Nunes Pires e Emilia Teixeira Pires.
45. Aroldo .Nobrega, filho de Castilho da Nobrega o Maria dos Anjos.
46. Arthur, filho do José Rodrigues e Rosa da Silva.
47. Arthur Lucia Gonsallo, filho do -Avelino Manoel-Gonsallo e Deo-

linda Maria Gonsallo.
48. Ary Marques dos Santos, filho de Arthur Marques dos Santos

o Victoria Amelia dos Santos.
49. Augusto, filho do Antonio Marques Grassa e Albertina Moreira

Grassa.
50. Augusto Thome da Rocha, filho de Antonio Thomé da Rocha

o Olivia Paulina dos. Santos.
51. Augusto, filho de João Abreu e Maria José.
52. Antazir, filho de Euzebio Simplicio da Silva e Gilda Simplicio

da Silva.
53. Avelino da Silva, filho do Raymundo Salles e Maria Emiliana

da Conceição.
54. Belmiro Borges dos Santos Filho, filho de Delmiro Borges dos

	

Santos.	 •
55. Bernardino, filho de Manoel Coastantino e Maria Gomes.
56. Guild°, filho de Theodoro Gomes Mendes e Virginia Gomes

Mendes.
57. Carlos, filho de Deoeleciano Santos de Souza Pinheiro e Diaman-

tina Martins Pinheiro.
58. Carlos Dutra Souto, filho de Dilermando Dutra Souto e Alzira

Souto. •
59. • Carlos, filho de JosO Francico da Silva e Maria Virginia de Fi-

gueiredo Silva.
60. Carlos, filho de Luiz Vieira e Izabel Botelho.
61. Carlos Gomes de Souza, filho de Francisco ,Tosi ; de Sousa o Eme-

renciana de Gomes Souza.
62. Casemiro, filho de Casemiro da Graça Machado e Alexandrina

Machado.. •
63. Celestino, filho de Julio Colestino Novaes e Nadir de Oliveira

Novaes.
64. Cicero, filho de Cicero Castro Rosa e Adelaide Ferreira de

Castro.
O. Claudionor, filho de Eduardo Alvos e Amelia Alves.
66. claudionor, filho de Manoel Salgado e Oliveira Barbosa	 .-
67. Clementina da Silva Pinto, filho de Manoel da Silva Pinto e

Emilia Roza Pinto.
68. Cypriano, filho ' de Prudeneio Rodrigues do Souza o Ha-teoria

Thereza de Souza.
f0. Darey, filho de Carlos Pinheiro dos

Mendes dos Santas Bastos,
70. Decio Freitas, filho de Januario Alves de Freitas e Maria Ce-

cilia Rodrigues de Freitas.
71. Dilermano, filho de Antonio Carvalho da Gama e Candida Gomes
72. Dilermano Francisco Saltes, filho de Francisco Salles e Maria

Eponina dos Santos.
73. Djalma, filho de . Joh da Silva Rosa e Carolina- Lemos da Silva

Roa, s
74. Djaima Avelino dos Santos, filho de João Avelino dos Santos

e Olympia Albuquerque dos Santas.

73. Durval, filho de José Ilenriqua Cabral o Graeiema da Rosa.,
75. Durval, filho de José Henrique Cabral e Graciana da Rosa.
77. Edgard, filho de Florisa da Silva.
lis. Edimo Pinto da Gama, filho do Plinto Pinto da Gama e Isolina

Bastos Gama.
79. Eduardo, filho de Eurico Dutra Martina o Porcina Ferreira

Dutra.
,t30. Eduardo, filho de Otavio José dos Remedios e lsaltina Maria

da Conceição.
81. Elias, filho de Antonio Soares da Silva e Constaneia do Espirito

Santo.
82. Emanuel, filho de Manoel Continha Lopes e Ida Schomacker.
83. Erey, filho de Claudionor Dias Guriques e Isaura Pinto de Oli-

veira.
81. Erico, filho de Brilhantina Éraz Sampaio e Rosa do Amaral

Sampaio.
85. Ervette, filho de • Vicente José Duarte 	 Florinda Duarte

Martins.
86. Esquines, filho de Faustino de Oliveira Barboza e Carlinda

Ramos Barboza.
87. Euclides, filho de Antonio Damasio e Manoela Duarte Damasloa
88, Eunieio, filho de Carlos Guimarães e Elisa Rosa de Carvalho.%
89. Eurides, filho de Joaquim Luiz doa Santos e Rosa Maria dos

an es.
90. _Ezequiel Barbosa Nascimento, filho de joaquiiu Batbosa do Nas-

cimento o Izabel Barbosa da Nascimento.
. 91. Fernandes, filho de çarino Eazilio e Francisco MunhOz.
92. Fernando, filho de José Fernandea Martins e Maria Luiza Mar-

tins.
93. Flavio, filho de Oscar Francisco Quadro e Rosa Coelho Quadro.
94. Francisco, filho de Francisco Pinto Valença o Etelvina Valença.
95. Francisco, filho de Ipolino Pedro da Silva e Maria Francisca

da Conceição.
96. Francisco, filho de João Ribeirinho e Mathildes de Jesus.
97. Francisco, filho de ManoeL Ferreira de Macedo e Maria Dina

de Souza.
98. Francisco dos Santos, filho de Fortunato dos Santos e Maria

dos Santos.
09. Caiba Ferreira de Oliveira, filho de Orlando Bittencourt de

Oliveira.	 4

100. Gaspar, filho de Armando Navarro de Andrade e Maria NaV111.1:i
de Andrade.

101. Genes, Lilho de Waldemar Alves Faria e Judith de Souza Faria.,
102. Geraldo, filho de Mauro Joaquim da Silva e Odelina Gonçalves.
103. Haroldo de Souza Gomes, filho de Henriqueta de Souza Gorneaa
104. Roce, filho de Noel Magioli e Alice da Conceição Magioll.
105. Heitor, filho do Manoel Pinto dos Santos o Deolinda Maria, lja aCosta Santos.
106. Helio, filho 'de Pedro de Aleantara Avelar e Jardelina Alcantara

• Avelar.
107. Heliorgado, filho do José Lourenço da -Costa e Rachel Moreira

-da Costa.
108. Herculano, filho de Cezar Salgado e Jovila de, Souza Gomes.
109. Hilton, filho de Carias Augusto Peçanha e Clotilde Faria

Peçonha.
110. Homero Ribeiro, filho de Francisco José Ribeiro e Flavia Vinde

Ribeiro.
111. Horacio, filho de Antonio Dutra de Souto Vargas Filho e Lana

degaria Augusta de Sales Vargas.
112. Idalice, filho do Elpidio Alves de Azevedo e Adelina Batista

de Azevedo.
113. Trinou José Ferreira, filho do Manoel Jose Ferreira e Joana

Ferreira,
141, Ity, filho de Maria Amelia.
115. Ivo, filho de Romualdo Pereira de Carvalho ft Lydia Angelica

do Carvalho.
116. Joey, filho de Caetano Gomes Ferreira e Maria Dutra Ferreira.
117. João„ filho de Esteves JosiS de Oliveira e Manieta do Oliveira.

,118. João, filho de João Ferreira Lima e Clotilde Rodrigues Lessa.119. João, filho de José Alves Ferreira e Deolinda dos Prazeres.
120. João, filho de José de Andrade e Maria dulia.
121. João José, filho de João Lino Braga o ataria das Dores Ferreira.
122. João, filho de Luiz Pinto de Magalhães Gama e Alice Rodrigtosesda Gama.
123. João Torres Galindo, 'filhó de Manoel Florencio Torres Gaitado.

- o Jarmelina Tereza de Josus.
124.. Joaquim, filho do Antonio Martins dos Santos e Pereilina Ma-

ria Rosa.
125. Joaquim, filho de Leonardo Augusto Alves e Maria MagdaIena

Alves.
126. Joaquim dos -Santos, filho de Manoel .dos Santos e Leonor Rosa

Teixeira..
127. Jorge, filho. do, José Gabriel da Fonseca e Eugenia Gomes Fon-

seca.
128. Jorge, filho de Manoel da Silva . e nina do Maioria).129. -Jorge, filho de Panajotes Gilsos e friteema Fernaudes da.Enear-i

nação.
110. Jorge do Melo, filho de Cipidião Durva/ de Mello.
lat. Jorge de Paiva, filias de Jorge Moreirra de Paiva 4 laika (14;Rocha.

Santos Bastos e Ftelvina
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132. José, filho de José Barroso e Julio Gomes. • 	 193. Pulcherio, filho de Maria Constancia Couto.
133. José, filho de José Miguel Feijó e Rosa Carolina de Oliveira 194. Ramiro, filho de lienrique Paulino Salgado e Olga qa Rába
Feijó..

	
Salgado.

131. José, filho de Manoel Rodrigues de Araujo e Malvina Moreira 195. Raul, filho de Raul Ferreira Ribeiro e Maria Luiza dos Santos
Rodrigues.	 - Pereira Ribeiro,

135. José, filho de Octavio José dos Reinedios e Carmen Manada 196. Renato Dutra, filho de Jorge Cadaval e Dolores Dutra.
Conceição.	 197. Reynaldo, filho de Theofilo Manoel Moreno e Ana Maria da

136. José, filho de Pedro Antonio Machado, e Aida Machado.	 • Conceição.
1:37. José, filho do Vicente, Pires Gonçalves e Leonor Dias Gonçalves. 198. Rodrigo de Brito, filho de Eugenio de Brito e Olivia Corrêa
1:38. José Alfredo de Morrão, filho de Francisco Sá Freire de Alar- 	 .	 . de Sai.

cão e Sylvia Gonçalves de Alareão. 	 199. Ronau, filho de Moysés Moura LasSey e Saturnina Moura.
139. José Cyrillo Cordeiro, filho de Germino Cordeiro do Couto e 200. Romnlo Dutra Mattos, filho de Romulo de Maltes e Antonio

Lauro Cyrillo Cordeiro. 	 Dutra de Mattos.
110. José Dias, filho do Miguel Dias e Carolina Fernandos Dias.	 20-1. Rubem, filho de Antonio Domingos de Sant Ana e Maria Lopes
111. José Fernando, filho de José Maria Teixeira - e Joilquina Mendes.	 de Sant Ana.
1 12. Jus Laert, filho de Agenor Franco Ribeiro e Adelia de Aze- 202. Rubem, filho de João Paulo da Cunha Rosa e Eulalia dos Santos.

vedo Ribeiro.	 Rosa.
113. José Pereira dos Santos, filho de Emilio Ferreira dos Santos e 203. Rubem, filho de Manoel Pinto de Castro e Emilia Soares Pe-

Beinvinda Pereira.	 reira.
1-11. José Vieira, filho de Condido -Machado e Eliza de Jesus.201. Sebastião, filho de Antonio Francisco Barbosa e Zuleida Tert.
145. José Vieira da Silveira, filho de Silvano José da Silveira e CaV- 2,05. Sebastião Francisco Pinheiro. fillio de Manoel Francisco Pi-

lota da Silveira V;eira. 	 nheiro e Aurora Maria Pinheiro.
n16. Julio, filho de Christimm Ribniro Sobral e Floripes Gania Sobral. 206. Syrio. filho de Antonio Alves de Abreu e Braidina Ramalho

147. Jurandil, filho de Guilhormina Trindade.	 de Abreu.
118. Leão, filho de ',orlo Caçador e Eulina. AlalaF,,aya Caçador.	 207. Sylvio, filho de Carlos Antonio Jesus de Paiva e	 Beneciicto
119. Luciano José de Oliveira, filho de José Pedro do Oliveira e Ma-- 	 Gonçalves Paiva.

ria de Oliveira.	 ,	 208. Victalino, filho cie Emilio Ratios Ferreira e Rosalina Barboza
1 5 0 . Luiz, filho de Armando Corréa a Maria cl n Almeida Corréa..	 ,	 Lepletier.
151. Luiz, filho de Carlos Antonio Machado e Ermelinda Gomes Na- 209. Vitalino dos Santos, filho de Vitalino dos Santos e Rosalina

chado.	 Lepletier.
152. Luiz, filho de João Alves de Abreu e °tina Vilar de Abreu.	 210. Zephirino, filho de Manoel Spindola de Vasconc .Alos e Rosa
153. Luiz, filho do Manoel Batista de Rezende e Maria Augusta. 	 Lucia dos Santos.
151. Manoel, filho cie Amorico Augusto Lopes e Angelina da Costa 211. .Waldemar, filho de Antonio Vides e Geny Maria dos Santos.

Lopes.	 212. Waldemar, filho de Elpidio Gomes da Rosa e Mello Farei
155. Manoel ,filho de Antonio Fernandes e Luiza Nazaroth 	 Gomes.Pereira.	 .
156. Manoel. filho de Antonio dos Santos Delgado e Edina Maria 213. Waldemar, filho de Justino Ferreira dos Santos e Diogenia

Delgado.- 	 dos Santos.
157. Manoel, filho de Francisco Bento e Zeferina Ferreira... .	 214. Widemar, filho do Sebastião José de Mendonça e Eurides
1 5 8 . Manoel, filho de Manoel Gonçalves Cerqueira e Maria de Al- 	 Ribeiro da Silva.

molda Cerqueira.	 215. Waldemiro. filho de José Fernandes e Alcidea Fernandes.
160. Mario Benjamim, filho de Benjamim Costallat e Carmen Vil- 216. Waldyr, filho de Felipe Januario da Silva e Guimar da Silva.

mar Costallat.	 217. Waldyr Paschoal Ferreira, filho de Nelson Paschoal Ferreira e
161. Mario Caio Teixeira, filho de Mario Augusto Teixeira e Lucin- Odete Espindola Ferreira.

da Braga -Teixeira. 	 ..	 218. WaShington de Castilho, filho de José Alves de Castilho e
162. Mario Rodrigues, filho de Manoel Rodrigues e Palmira França 	 Mandina Simoni de Castilho.

Rodrigues.	 . 219. Wilson, filho de Francisco Pontes Passos e Maria Lima Passos.
16,3. Milton, filho de André Ramallio e Etelvina Pinto Gonçalves. 	 220. Wilson, filho de Francisco Quintão e Orvalina Victoria dos
161 Milton Ferreira Borges, filho de Antonio Ferreira Borges e Car-	 Santos.

40"-- •	 men Ferreira Borges.	 221. Wilson, filho de Jorge Francisco de Paula e llonorina Limoei-
165. Moacyr, filho de Benedito Moreira de Souza e .Maria de Souza. 	 no Paula.
166, Moacyr, filho de Joaquim Domingos Rosario e Maria Lopes do 222. 'Wilson, filho de Merilio Vieira de Sá o hialina Almeida do S.

Rosario.	 223. Wilson, filho de Trajou() Pacheco do Azevedo e Alexandrina da
167. Moacyr, filho de Juvenal Luiz d	 Concição.e Oliveira e Mercedes Goulart	 .

de Oliveira. 224. Wilson Pereira da Costa, filho de Benedicto José da Costa e Na-
168. Moacyr, filho de Nicanor G. de Avelar e Francisca Galento. 	 zareth Pereira da Costa.
169. Moacyr, filho de Rubem Ribeiro Guimarães e 'Benedita Maria 225. Yolando, filho de Vicente Durão Vila Verde e Angelica Durão

da Conceição.	 Vila Verde
170. Natanael, filho de Antonio Moysés de Figueiredo o Olympia 	 CLASSE DE 1920

Fortunata da Silva. 	 -
171. Nathanael, filho de José Vieira da Silva e Maria da Silva Bri- 1. Adhemar dos Santos, filho de Zeferino dos Santos e Noelino

lhante.	 dos Santos.
172. Natalio, filho de Cidonio Pereira da Costa e Durvalina Ferreira 	 2. Aeroque Souza Matto, filho do José de Souza Matto, e Julieta

Guimarães.	 do Silverio Motta.
-173. Nezio, filho de Estanislau Jacob Arantes e Avelino' Arardes. 	 3. Alberto' Pinto de Sá, filho de Raul Gomes de Sá e Arminda

174. Newton, filho de Felix Joaquim Lopes o Ermelinda Lopes.	 Pinto de Sá.
175. Nicolau, filho de João Nicolau e Joana Kali. 4. Alfredo, filho de Thoncaz Gomes de Again° e Deolinda de Oli-
176. Ninton, filho de Raymundo Augusto de Oliveira e Deolinda	 veira Baptista.

Alves de Oliveira. 5. Alfredo Coutinho de Medeiros Falcão, .filho de Rodolpno Cor-
177. Nilton, filho de Reyozerio Lourenço Ramos e Jacy Magalhães. 	 deiro de Medeiros Falcão e Maria Dolores de Medeiros
178. Octacilio, filho do Arlindo Coelho e Ambrozina da Silva.	 Falcão.
179. Oetaeiho, filho de Iloracio Rodrigues de Oliveira e Victalina 	 6. Alio Vianna de Souza, filho de Atinjo de Souza e Afaria Car-

Santos de Oliveira.	 valho de Souza.
180. ()obvio, filho de Guilhermino Duarte de Medeiros e Maria Po- 7. Alvanir Assis Matias, filho de Angelo Assis Matias.

linaria dos Santos. 8. Antonio Augustõ da Camara, filho de Oscar Ferreira •1] Moraes
181. Odilon, filho de José de 'Oliveira e Ignaeia Maria de Oliveira. 	 e Cosma Ferreira de Atoares.
8 2 . Odyr, filho de Leontina de Aquine.

	

	 9. Antonio de Jesus, filho de Maria de Jesus.
 10. Antonio Justino Pereira, filho de Luciano Justino e Palbina

183. Odyr, filho de . Silvino Pinto Coelh g e Manieta da Costa Coelho.
181. Onesino, filho de Frederico Glatthardt e Florisbelo, Glatthardt. 	 Ferreira da Silva.

.185. Osmar, filho de Francisco Nunes de Almeida e Eliza de Almeida 	 11. Arietides Gomes dos Santos, filho de Casemiro Gomes dos
Ribeiro.	 Santos e Christodolina Gomes dos Santos.

.186. Oswaldo, filho de Oswaldo Pinheiro da Silva e Isolina Terra

	

	 12. Aristides Condido de Oliveira Filho, filho de José CancEdo e
Juventina Maria da Conceição.

e	
•Pinheiro.	 13'. Armando Silva, filho de Joaquim Silva, e Maria da Gloria Silva..187, Oswaldo Gonçalves Portela, filho de José Gonçalves Portela 

Maria da Conceição Portela.	 14. Aroldo, filho de Iteliodoro . da Costa Caldo], e Marli Calvin].
1 5 . Arthur, filho de Ormindo Luiz Sobral, e Conceição Gomes

188. Paulino, filho de Francisco Alves de Saltes . e Albertina de Ma-
galhães Saltes.	 •	 •	 -Penetro.

189. Paulo, filho de Stella Siqueira Dias.

	

.	 16. Ary 11;raatgilao. Braga, filho' de litermanes Arino Braga -e AntoAiela

190. Paulo Antonio, filho de João Ignacio de Souza e Marina Rosa
de Souza.	 .	 17. Ary Rodrigues Borges, filho de Caetano Rodrigues Borges.

18. Ascanio, filho de Ascanio Campos 	 Silva, _e Rosa Gonçalves
191. Pedro, filho de João Martins da Costa e Carlinda Luiza da Pereira.

	

_	 ,
Costa.

492. Pedro Rodrigues, filho de Manoel Rodrigues e Ata; . ia Magda-	 19. Augusto Ignacio da Rocha, filho de Raymundo José da Rocha,

lena Azevedo.	 , e Maria Gonçalves'.
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20. Aurelio, filho de Dionizio Alves, e Laudelina Pereira da Silva.
21. Avelino Chrispiniano Cardoso, filho de Rosana° Alves Pereira

'	 e Anastaeia Ferreira Cardoso.
22. Ayeses, filho de Reypaldo Luiz de Mauro, e Eloi Fernandes

de Mauro.
23. Ayr Moreira, filho do Antonio José Moreira o Maria Armando

Moreira.	 •
21. Belmiro Menezes, filho de Manoel Dias Menezes e Adelino

Raposo Meneze.s.
orea. Benedieto Mendes Frazão Filho, filho de Benedicto Mendes Fra-

zão e Zulmira Lopes Frizão.
26. Benedicto dos Sontos, filho de Anezio dos Santos e Etelvina

Maria de Souza.
27. Claudionor Fagundes 	 Soares, filho de Pompio Costa Soares

e Maria Fagundes Soares.
28. Claudio Sanehes, filho do José Geraldo Sanches e Corina

Sanehes.
39. Cosme Firmino de Araujo, filho de Carme% Firnsino de

Amido e Angelica Firmino de Araujo.
30.. Daniel Pereira de Moraes Filho, filho de Daniel Pereira de

Moraes e Georshia Castro do Moraes.
31. Djalma Marques de Sá, filho de Aostaclinio de Sá e de Artinda

de Sá.
32. Djalma de Oliveira., filho de . Manoel Martins e Evitai de Oli-

veira.
33. Durval, filho de Rafael da Silva Velloso e &dieta da Silva

Vieira.
31. Dnrval Pereira Gomes, filho de Antonio Pereira Gomes e Maria

Nazaveth.
36. Emi'io Rodrigues de Araujo, filho de Evaristo Bispo Lourenço

Rodrigues e Rita de Araujo.

Classe de 1920

36. Esaldo, filho do Ivo M. Muniz e Magdalena Gomes Monjz.
37. Everaldo, filho de Apostolo Pasehoal Cassopis e Rosa Concei-

ção Cassopis.
38. Fernando. filho de João de Mendonça Paiva e de Rosalina Ca-

bral Paiva.
39. Fernando de Souza Sobrosa, filho de Aunando Sobrosa e Anua

Martineli Sobrosa:
40. Francisco Ima, filho de Ernides da Conceição.
41. Genaro de Araujo Pereira, filho de João Pereira Sobrinho e

Rosa de Souza Pereira.
42. filho de Eduardo M. Xavier e lrandina E. Xavier.
43• Geltilió, p ilho de Isauro Chrisantino e Honoria dos Santos.
41. Heitor Francisco Pereira. filho do Manoel Francisco Pereira

e Philogenia da Costa Pereira.
45. Heldecio, filho de José Ferreira Mesquita e de Judith Orneltos

maruim mesqoita.
46. Jacques da Silva Perei ra, filho de Aplinio da Costa PCI ?ira e

Zoltina Rasa da Silveira.
47. :tory, filho de Adolpho L. Baptista e Antonio Baptista da Costa.
48. Jaderieo, filho de. Frederico Rodrigues Machado e de Jacy

Costa F. Ferreira Machado.
49. Jair da Silva Moza, filho de JoaquirreMoza o Euelidia
50. Jayme Francisco Seores, filho de João Francisco Soares e

I3ernardina Dias Soares.
51. Jayme Miguel Antonio, filho de Miguel Antonio e Maria João.
52. Jasho'Olofi, filho de- Wolf Teixeira Voir P. Chrisholnet florir/

. C Maria Walim moí'.
53. .Toao, filho de. João José Alves de Sá e Carmem C. de Sá.
Si. João Baptista, filho de Onzes Joaquim Alves de Oliveira e Julio

Alves de Oliveira.
55. João Ferreira da Silva, filho de Idelfonso Ferreira da Silva e

Olinda Ferreira da Silva.
50. João Luiz Machado da Silva, filho de Francelino Machado da

Silva e Thomazia des , Sonza Miranda.
57. João Rosa, filho de Paullna Alve,s da Silva.
58. João Silva, filho de Aleina do Nascimento.
59. Joaquim de Deus Carvalho, filhe da Jogo de Deus Carvalho O

!garlopa Pedro Soares.
60. Joaquim Lourenço Filho, filhe de Joaquim Lourenço e Maria

Rosa Lourenço.
ni. joffre Oliva, filho de Albino Oliva e Mercedes Oliva.
C2. Jorge José de Souza, filho de Leonce José de Souza e Lavinia

Massa de Seuza.
63. Jorge Magno de Castro, filho de Marcos Magno de Castro e

Eulina Magno de Castro.
(11. José Barbosa, filho de • Caldencio Barbosa e Maria Barbosa.
65. José Baptista Meireles, filho de Agenor Baptista Meireles e

Maria Meireles.
60. José da Costa Moia, filho de José da Costa Moia e Maria Emilia

da Cosia Moia.
67 José Gomes Giannini, filho do Alvaro dá Santos Giannini.
68. José Feliciano dos Santos, filho de Feliciano José dos Santos e

Balbina Maria dos Santos.
69. José Ferreira de Amorim, filho de Antonio Ferreira e Mareio-

'filia Ferreira Amorim.
Jurandy Gomes da Silva; filho de Manoel Gemes da Silva e Der-.

nardina Gomes da Silva.

71. Juvenal Pereira de Lemos, filho de Manoel Pereira de Lemos
e Alice Dias da Rocha.

72. Lourival Isaltino da Costa, filho de José Isaltino da Costa e
Maria do Carmo Costa.

73. Lourival José Simões, filho de Alicio José Simões e Maria da
Silva Simões.

74. Lucas, filho de Antonio José Gonçalves e Maria Rosa Gonealvea.
75. Lulz, filho de Luiz M. Condor e M.ariana Bareellar.
76. Luiz Affonso, filho f.le José Affonso e Izabel Lourenço.
77. Manoel, filho de Antonio Joaquim Fidalgo e Maria de Souza.
78. ¥anoel José Lima, filho de José Pacheco de Lima e de EmilIa

Maria do Espirito Santo.
79. Mario da Costa, filho de Antonio Lopes da Cosia o Maria de

Jesus Costa.
80. Mario Ribeiro, filho de José Joaquim Ribeiro e Felicidade dos

Santos Pereira.
Si. Miguel, filho de Germano Antonio e Nagib Salomão.
82. Migguel Barbosa Rocha, filho de Benicio Barboéai Rocha e Elza

Barljosa Rócha "
83. Natalino Francisco de Jesus, filho de Juventino Francisco rt,,

Jesus e Esperança C. de Jesus.
81. r;ilion Gomes de Lima, filho de Aurino Gomes de Lima e Jus-

tina Salvador.
35. Nilton Nunes da Costa Freitas, filho de João da Cosia Freitas.
86. Octaviano de Freitas, filho de Manoel de Freitas e de Judite

Laurindo de Freitas.
87. OrIandino, filho de José Soares da Silva e Antoniela da Sila•a.
88. Orlando dos Santos, filho de Jesuino 'nino dos Santos e Mal-

gisa M. dos Santos.
89. Osmar, filho de Joaquim nomes da Purificação e de France-

lina Rosa da Silva.
90. Osmar Flores, filho de Angelica Flores.
91. Romildo Rodrigues Baptista, filho de Porphirio Rodrigues

Baptista e Ana de Oliveira Baptista.
92. Rosalina ; filho de Theophilo Lucio de Carvalho Lima Guilber-

mina de Oliveira Barboza.
93. Rubens de Souza e Silva, filho de Manoel de Souza e Silva,

Francisca Maria de Souza- e Silva.
91. Selurnino, filho de João Justino dos Santos, e Maria Leanatlia

,dos Santos.
95. Savio Jesus Martins Bone!, filho de André Martins Moei e Ce-

cilia Marfins Bone!. ,
96. Sebastião Ilastenrietor, filho de João Hastenreitor e Maria Eus.

genia de Souza..
97. Sebaetião Rodrigues, filho de Felippe Rodrigues e de DomilIga

Casearia.
98. Sylvio Lopes da Cunha, filho . de lIonorio Lopes da Cunha e

Aurea Abrantes Lopes.
99. Virgilio Reges, filho de João Francisco Reges e Maria Amancio,

Reges.
100. Virgilio Rodrigues Leite Pentiado, filho de Abel Rodrigues.

Leite Pentiado e Vietalina Duarte.
101. Walter, filho de Hildebrando José Alves, e de Saleina Alves.
102. Walter Ferreira Castiliro. filho de João Ferreira Castilho.
103. ‘Valter de Oliveira Ferraz, filho de Agda de Oliveira feri-az.
104. Waller Peixoto, filho de Bernardino Peixoto e Maria Alves da

Silva.
105. Watter Ribeiro da Silva, filho de Felipe Ribeiro da Silva, e

Brazelina Maria da Silva.
106. Washington Cezar de Caslro, filho de Moyses Casar de Castro

e Georgina da Rocha Silva.
107. Wilson Barbosa, filho de Enrico Barbosa, e Áurea Barbosa.
108. Wilson Guedes Vital, filho de Antonio G. Vital o Ouilhermina

Guedes Vital.
109. Wilson M. Coelho, filho de Antonio S. Coelho e Pereilia B.

Coelho.
110. Wilson Naseireento, filho de Alberto Nascimento e fle Carolina

Aguiar Nascimento.

Classe de 1919

1. Amacio Augusto, fiam de Albano Angusto Vaz e Analia 110sa
2. Adão do Oliveira, filho de Antonio Mandego de Oliveira e Es-

-meralda Rijo.
3. Adesman Lemos de Sonza, filho de Henrique Soares ti,! Souza e

Alice. Lemos -de .Souza.
4. Agrippino Pacheco de Rezende, filho de, Joaquim Pacheco do

Rezende e de Eulalia Condida da Conceição.
5. Alcides José da Mota, filho de Secondino José da Mota e Era-

clydes Ferrell'a da Mola.
O. Allamiro da Silva, filho de Antonio Feliciano Pearas da -Silva,

e Alice Rosa do Nascimento.
7. Antonio Fernandes Cordeiro, filho de João Fernamles Serio e

Maria Bomsucesso Fernandes.
8. Antonio Vaz de Medeiros, filho de Manoel Voz de Medeiros e

Horteneia Nunes de Medeiros.
9. Armando Alves da Costa, filho de Armando Alves da Costa e

Engraeia Garcia da Costa.
10. Arthur dos Santos Amóra Neto, filho de Oscar dos Santos Airá-

ra o Zulmira Silva Amóra.
11. Benedicto Assumpção Santos, filho de Benedieto Nogueira doa

Santos e Jesuina Nogueira dos Santos.



Classe de 1918

Ademar Ribeiro, filho do Virgilio Ribeiro a Irinéa Barbosa.
2. Affonso Apolinario Barbosa, filho de Apolinario Barbosa e Maa

ria da Conceição.
Alberto Albuquerque, filho de Jeronymo Augusto de Albuquer,

gale e Silvana da Conceição.
.1. Altamiro Oscar de Lima, filho de Luiz Oscar Lima e Maria Iguez

de Oliveira.
5, Alvaro Feitosa Borges, filho de °atavio Alvaro Borges e Marcia

Falam Borges.
G, Antonio de Oliveira Santos Filho, filho de Antonio dos Santos o

Almerinda da Rosa da Conceição.
1. Antonio Sebastião, filho de Sebastiana Maria de Jesus.
3. Antonio Vieira do Araujo, filho natural de Maria Anunciada

Araujo.
Arthur Moyses Soares, filio de Arthur Moyses Soares e Falis.

mina Rocha Soares.
Brazil Xavier das Chagas, filho de Francisco Xavier das Chagas

e Braelia Mesquita das Chagas.
Carmelito Antonio Mendes, filho de Carmelito Antonio Mendes O

Maria Resurreição Jesus.
Domieio José da Gloria, filho de Euzebio José da Gloria e Luiza

Magdalena da Fonseca Gloria.
Francisco José Leopoldino, filho de Eugenio José Leopoldino e

Lucinda dos Santos Leopoldino.
Germinal Montes, filho do Falis Montes e Sophia Gimenez.
Indio Vasconcelos Guedes, filho de Leonidio Guedes de Oliveira

e Mariana Vasconcelos Guedes.
Jacog Ximenes, filho de Raymundo Ximencs Cavalcarti e Cio-

tildes Ximenes Prado.
Janauracy -Souza Pereira, filho de João Pereira Sobrinho e Rosa

de Souza Pereira.
Joaquim Ramos da Costa, filho de-Lucio Ramos da Costa e Car-

linda Villar Ramos da Costa.
João Manoel Tourinho, filho de Felippe Manoel Toucinho e Vir-

ginia Ramos Toucinho.
João Martins da Costa, filho de José Martins da Costa e Cecilia

Martins da Costa.
Joaticio Pinto da Conceição, filho de Manoel Pinto e Clementina

Maria da Conceição.
Josaphat Ramos de Oliveira, filho do Argeo Ramos de Oliveira e

Olivia Ferreira Ramos.
José Rufino da Silva, filho de Manoel Rufino da Silva e Filo-

mana Ferreira da Silva.
24. José Vicente Ferreira Filho, filho de José Vicente Ferreira e

Jovelina Vieira.
25. Lebnel Moreira da Silva, filho de EstanisIau Moreira da Silva e

Adelaide Moreira da Silva.
20. Leonidio Alves Vasconcelos, filho de Alrnino Alves de Vascon-

celos e Luiza Abres de Vasconeelos.
27. Leopoldo da Silva, filho do Eduardo Leonel da Si.va e Maria

Costa da Silva.
Lourenço Neves Viana, filho de Romeu Viana e Vietorina Maria

Rosa.
r. 5. Luiz Lemos, filho de Jos6 do Lemos e Palmyra de Jesus.
30. Luiz Oliveira Amaral, filho natural de•João Pires Franco e Ar-

manda Lisboa Gonçalvas.
Ri. Moaeyr dos Santos Carneiro, filho de Alcides dos Santos Car-

neiro e Maria Francisca Carneiro.
22. Nazarino José Texeira, filho de José Manoel Texeira e Felicidade

Maria Teixeira.
3.1, Nelson Ricardo Mata. filho de Aristotelos Ricardo da Mata e

Magdalena Lobato. da Mata.
34. Nilton do Amaral, filho de Jorge Augusto do Amaral e Tereza do

Amaral.
Ninou Guimarães, filho de Benedito de Oliveira Guimarães e

Maria da Gloria Guimarães._
Olavo Apolinario Sampaio, filho de João Benevenuto Sampaio e

- Christina Barriga Sampaio.
37. Oliveira. Corrêa, filho de Sebastião José Corrêa e. Martiana

Gomes.
n g . Oscar de Faria, filho de Francisco de Faria e Regina de Farias.
39, Osmar Teixeira Portela, filho de Alfredo Teixeira Portela Junior

o Carmen Martins Portela.
40. 1ln-inundo Vieira Mesquita filho de Antonio Vieira Filho e Co.

rena Francisco de Mesquita.
Rubino Peçanha, filio de Heraclito Martins ?acanha e Balbirã

da Conceição Peçanha.
:2. Sebastião Tavares • Larangeiraa

'
 filho de Joaquim Tavares La-

rangeiras e Clorà Durão Larangeirns.
43. Sebastião Vaz dos e Santos, filho de Roealino Vaz dos Santos e

Snlia Augusto Cardoso dos Santos.
14, Waldelino do Carvalho, filho de Adelino de Carvalho e Tsolina

de São José.
45, Waldemar Tavarea Tains Pessoa, filho cl n.) Floriano Tavare.e Dias

Pessoa e Olinda da. Silva Pessoa.

Classe de '1917
1. Alvairlowz(i lna.rinezin, lilho de Alberto Carniezin e Augusto Car-

1.

;1•

g.

10.

11.

12,

13.

14.
13.

10.

17.

13.

19,

20,

21.

22.

23.

as.

ar .

41.
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42. Camilo Borges Leal Filho, filho de Camilo Bcrrges Leal e Ro-
sana Borges Leal.

.13. Carlos Mazue,hetti, filho de Luiz Mazuclietti e llonorina Ma-
zuchetti.

í, Carlos seixos Costa. filho de Irineu Vale, e Calharina. Seixas
Costa.

15. Cassiano Silva, filho de Benedicto Cassiano e Maria Alpisio
Cassiauo.

1 a, Celso Pinto,, filho de Helena Pinto. 	 • .
47. Claudio joeé Fereira, filho de Julia Maria da Conceição.
18, Cledio Ribeiro, filho de João Ribeiro e Rosemira • da Mota Ri-

beiro.
Darcy Ferreira da Silva, filho de Alfredo Ferreira da S

•

 ilva, é
Olympia Fereira da Silva

20. David Ferreira, filho de David Luiz Ferreira e Anna Thereza da'
Conceição.

21. Delphino de Oliveira Machado, filho de Antonio de Oliveira
Machado e Maria Alves Ferreira.

2. Eduardo Itandólpho Husbard, filho de Walter Ilusbard e Rosa
Polard.	 .......... O.	 alo o* P.	 ooell

23. Felipe de Castro, filho do Felipe de Castro e Dagmar de Mello.
i. Geraldo Borges Paixão, filho de Malaehias Dias da Paixão e

Thercza Borges da Paixão
23. Haroldo Andrade Corra Mello, filho de José Corrêa de Mello

e Ambrosina A. de Corrêa de Mello.
•20. Jayme de Carvalho, filho de João de Carvalho e Corina de

Carvalho.
27. Jethro Lopes de Souza, filho de José Lopes de Souza e Julia

da Cunha Souza.
M João dos Santos Gregorio, filho de Luiz dos Santos Gregorio

Rogelia Castro dos Santos. . .	 •
sosa lajalma da Silva, filho de Djahua da Silva e Clara Egrira

de Campos, Silva.
jo .sé Lima de souza. filho tio Jorm Palricio Souza e Rosa Lima

dp S;aiza.
;t. jos," homozildo dos Saldos, filho do Arthur de Barros Pessoa

e Angelica Moreira dos Santo
Jovino Chaves, Lido, de Mariano Chaves e Juba Silva Chaves,
Lenine Alves, filho de ,I , Iyme Leão Brazil e Joana Alves.

35. Levy Ramos Leitão, filho de Firmo Soares Leitão e Judith
Ramos Leitão.

:ia. Manoel do Amaral Conto, filho de Floroucio do Amahl Couto e
Fausta do Amaral Couto.

130. Manoel Furtado • Netto, filho cf7.!. Francisco das Chagas Melo e Ma-
ria Soledade Rodrigues.

RS'. Manoel Lopes dos Santos, filho de Tertidiano Lopes , dos Santos
sssaess	 e Celestina Lopes da Costa.

aS. Manoel Pires de Oliveira, filho de José Pires de Oliveira e Ju-
lida Ribeiro de Oliveira.

p • alado de Oliveira, filho de Cecilia Maria dos Santos e Manoel
de Almeida.

4C. Milton de Almeida Moreira, filho de Manoel Francieco Moreira
Junior e Iracema de • Olinda Moreira.

41. Milton Mallet, filho de Adolpho da Cruz Mallét e Maria da Con-
• ceição Malhei.

S. Nelson Alves dos Santos, filho dc João dos Santos•e Anua Alves
Gaspar.

EL Nelson Antonio Lemos; filho do Geraldino Anlonio Lemos e
Carmozinda Rodrigues Lemos.

.4i. Nelson dos Santos, filho de Nicanor Marcelino dos Santos e Ma-
ria do Pinho.

Nemezio Monteiro, filho de Antonio Monteiro e Alice Monteiro.
40. °atavio de Abreu, filho de Alberto Abreu e Carolina de Abreu.
.47. (Regado Bispo de Atanazio, filho de Domingos Atanazio Bispo e

Bbnifacia Gilda Silva.
Olympio Alves da Silva, filho de Ismael Alves da Silva e Hor-

renda Francisco de Sant'Anna.
s.o. Orlando Rodrigues da Cunha, filho de Paulo Rodrigues da Cueba

e Benta Rodrigues da Cunha.
Osvaldo Miranda, filho de Oetaviano Miranda e Orlandina Sam-

paio Miranda.
ai. Paulino José Rodrigues, filho dr, Thiage Jocé Rodrigues e Aa

_Je• 	 Maria Rodrigues.
aa. Paulo Mendes de Mello, filho de Raimundo Mendes- de Melo e

Isaura Mendes de Mello.
53. Pedro Saraiva dos Santos, filho de Guinerelndo Saraiva dos San-

tos e Anna Almeida dos Santas.
Raymundo Holanda Cavalcanti, filho de Francisco lb.larida Ca-

• vallcantl e Maria Ferreira Cavalcanti.
Renato Barbosa, filho de Redociuo Barbosa e de Here:lia Barbosa.

G. Remata Garmeéra Alvares filho de Lindolpho (lameiro Alvares e
Maria Madalena G. Alvares.

7. Rubem Goulart Moreira da Silva, filho de D.11:100 Moreira da
Silva e Centra Goulart M. da Silva.

55. libirajara Rodrigues dos Santos, filhe de Ari -Stidea 11,1clilguas dos
Santos e Luiza Pauto dos Santos.

Waldemar Francisco Julio, filho de Eugenio Franci:e 0 Julio e
Elvira Alves.

4e. Waldemar Soeiro de Carvalho, filho de Joaquim .Soeiro de Car-
valho e Cantiides Soeiro de Carvalho.

41. Walter Muniz Coelho, filho de. Fsariatn Luiz Criei° e Elza no-
driguc floclho.

•

ss

As,
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2. Antenor da Costa, filho de Lucio J. Nogueira.	 '4
3. Antonio Rodrigues Barboza, filho de João Rodrigues Barboza e

Maria VI inda Pinheiro. 	 5
4, Armando Adhemar Fernandes, filho de Paulo Zeferino Fernandes

e Eugenia de Lima Fernandes.
5. Augusto Ribeiro, filho de Eleoterio Ribeiro e Adelaide Carmo

Ribeiro.
6. Carlos da Silva Barbosa, filho de Alvaro Bernardino Barbosa e

Leonor Ferreira Barbosa.
7. DomiraIdo Ranms de Oliveira, filho de Domingos Souza de Oh- 	 9

veira e Esmeralda Ramos Barbosa. 	 10
8. Duleidin Moreira bis Santos, filho de Pedro Justino dos Santos

e Maria E. Moreira dos Santos. 	 11
9. Enoecli Dias. filho ite José de Souza Dias e de Margarida Fer-

reira Dias.	 12
10. Ercidio Santos, filho de Esidoro Damião dos Santos e Paul ina

Gomas dos Santos. 	 13
11. Geraldo Rodrignes, filho de Evaristo Rodrigues e Rita Pires.
12. Gerson Silva velasco, filho de Antonio de Franco Velasco e 	 14

Laurinda Pontes da Silva Velasco:
13. Gurnercindo dos Santos, filho de Santiago Cortez e de Melania

afaria dos Reis.
14. Gumereindo Alves Barreto, filho de Miguel Alves Barreio, e

Angela Fernandes da SfIva.
d5. Helio Adão Caninos, filho de Valentim Adão Campos e Clotilde

Maria Campos.
16. Irineu Marinho Guimarães, filho de Pedro Marinho 4:11iimarães

e Maria Borges.
17. Tsmael Soares ., filho de Leopoidino Soari-s e Maria Germana

Soares.
18. Isnard Viana Barreto, filho de ,Torth Gusmão Barreto e Armely

21.Vianna laureio.
19. João Baptista Cordeiro, filho de Floriano Peixoto e Julia Pei-

xoto.
20. João Lourenço. filho de Eduardo Lourenço e Matilde Lourenço.
21. Joeé, filho de João José Alves de Sá e Carmen C. de Sá.
22. José Geraldo Pinheiro, filho de José de Aquino Pinheiro Primo

e de Emilia Amado Pinhairo.
23. José Machado, filho de .Altruniro Liberato Machado o Maria

Soares Machado.
24. Liberato José de Souza, filho de Calixto José de Souza e Be-

nedieta Rosa de Souza.
25. Lino Cezar dos Santos, filho de Francolino Cear dos Santos e

Isaura. Linza dos Santos.
26. Lourival da Silveira Brum, filho de Antonio da Silveira Brum

e Alice de Moraes.
27. Luiz Ferreira, filho de Alvaro Ferreira e Joaquina Ferreira.
98. Luiz Magno da Costa, filho de Marcos Magno da Costa e Eulina

Magno da Costa.
29. Manoel Alberto da Silveira, filho de João Alberto da Silveira e

Maria Alves da Silveira.
30. Mario Frinete. filho de Mauro Frinete e Cezarina Mondem
31. Mauricio Junino, filho de Benedicto Juluim e Anezia Ferreira.
32. Moacyr 13. de Assumpção, filho de Raymuodo B. de Assumpção

e Hermenegilda B. de Assumpção.
33. Nilson Pacheco, filho de Mario Pacheco e Laudelina Pacheco.
34. Nilo Pacheco Lima, filho de Feliciano Pacheco Lima e Fran-

cisca de Lima.
35, Oswaldo Degel, filho de Festa Degel e Francisco Degel.
36. Oswaldo Marques da Silva, filho de João Marques da Silva e

Deolinda Claudina.
37, Oswaldo Silva, filho de Antonio da Silva e Leonor Marinho da

Silva.
38. Raymundo de Souza, filho de Leonardo da Silva Pinheiro e

Benedicta de Souza.
39, Reynaldo Victor de Lima, filho de ,alcino Victor e Lima e Lau-

rentina itoea Lima.	 -
.40. Severino José Gonçalves do Nascimento, filho de Joaquim Ga-

briel do Nascimento e Joana M. da Conceição.
41. Silvio Medeiros de Aguiar, filho de João Julio de Aguiar e

Joaquina Medeiros de Aguiar.
42. Vicente Guilherme de Souza, filho de Joaquina Guilherme de

Souza.
43. Waldelino Bruno da Silveira, filho de Waldemar Bruno da Sil-

veira e Lueinda Rodrigues Pena.
44. Waldemar, filho de Romeu Eduardo Pereira' e Manoela Ca-

valheiag.
Waidemar Ferreira, filho de Izachiel Ferreira Holanda e Jo-

vina Maria de Jesus.
.46. Waldemiro M. Coelho, filho de Evaristo M. Colho e Eliza

Rodrigues Coelho.
47. Walter Gonçalves, filho de Oscar Gonçalves e Ismeria Ramos

Gonçalves.

1. Aeyr Corri'a tia Silva, filho de Pedro Corréa da Silva e Ma-
licia Corrêa de Andrade.r. Antonio Luiz Silva, filho de Getulio Moreira da Silva e Ho-
norma Moreira do Vale.

„11. Antonio Novaa Branco, filho de João Manoel 	 f.opes e
.4mi-tirada Branco,

8

19.

20.

22.

23.

24.

25.
26.

27.

28.

29.

30.

31.

32.

33.

34.

35.

36.

37.

38.

CLASSE DE 1916	 10.
11.

12.

13.

14.

. Antonio de Oliveira, filho de Horaeio de OliVeira e Fauata Rosa
de Mattos.

. Augusto Afonso, filho de José Afonso e Antonio de Almeida.

. Celestino de Souza Franco, filho de André de Souza e Thoodora
Christ ina .

• David Jorge Moura, filho de Marques Jorge Moura e Maria
da Conceição Moura.

• Diogenes Guilherme de Pinho, filho de José Baptista de Pinho
e Maria Agdo da Conceição.

. Geraldo Brito, filho de Antonio Brito e ~eia Brito.
▪ Gizelito Gonçalves de Oliveira, filho de José Gonçalves da

Oliveira e Luiza Gonçalves de Oliveira.
• Guilherme Piro; Moreira, filho de Francisco Pires Moreira e

Maria do Luiz Moreira.
• Heredio Lemos ale Magalhães, filho do Carlos José de 'Maga-

lhães e Joseplia Lemos de Magalhães.
• lulas Alves Ximenes, filho de José Francisco Ximenes e Fran-

cisca Alves Lopes.
• baias Ximenea Alves. filho de- José Francisco Ximenes e Fran-

cisca Alves Lopes.
• Januario Peralta. filho de Emygdio Perotta e JuIia Nigré.
. João Alcantara de Souza, filho de Pedro Alcantara de Souza e

Felipa de Souza.
. José Costa Feliciano, filho de Manoel da Costa Feliciano e

Victoria Martins.
• José Corrêa dos *Santos, filho de Geroncio de Olim. ira Dias, e

Edith Pereira da Silva.
José Ferreira dos Santos, filho de Manoel Fe:Ten . :1 dos Santos

e Joventina Maria dos Santos.
José Nunes da Silva, filho de Manoel Nunes da Silva, e Maria

Valerio .
José Rodrigues, filho de Eduardo Maria da Conceição.
Manoel Ferreira de Campos, filho de Manoel F. Campos e

Alexandrina Medrado Alencar.
Manoel Januario de Assumpção, filho de Manoel Jantiario da

Silva. e Joaquina Maria de Assimilação.
Manoel Tavares Machado, filho de Manoel Tavares Machado
• e Adelaide Machado.'

Milton da Rocha, filho de Galdino Rocha e Alice Cunha da Rocha.
Nestor Teixeira, filho de Alvaro José Teixeira e Aorea Fer-

nandes Teixeira.
Orlando Faria Martins, filho de Olivio Faria Martins e Adelina

Pimenta! Martins.
Paulo de Araujo Costa, filho de Raul de Antoja Costa e Stela

Pereira Costa.
Pautei de Araujo Costa, filho de Raul de Araujo Costa e Stela

, pereira Costa.
Paulo Joaquim de Santana, filho de Zocairo Joaquim de Sant-a-A-e.

ana e Thereza Maria de Santana.
Pedro Escobae Calvente, filho de Eduardo Escobar e Gracia

caivente Palacio.
Sebastião Carlos Silva, filho de João Carlos da Silva e Raquel

Gonzaga Vieira.
Verissimo Pereira de Souza, filho de Belmiro Pereira de Sonza

e hialina Rita de Souza.
Vicente Rezende dos Santos, filho de Antonio Rezende dos

Santos e Einilia Augusta de Rezenda.
Waldemar Francisco Chagas, filho de Oldemar Francisco das

Chagas e Leonor V. das Chagas.
Waldir da Costa e Silva, filho de Joaquim José da Costa e

Silva, e lionopina Gomes da Costa e Silva.
Werselem Ferreira Jatobá, filho de Ernesto Ferreira Jatobá e

Rosendo Ferreira Jatobá.
Wilson de Carvalho, filho de Valentino de Carvalho, e Elvira,

de Carvalho.

lã
16

17

18

2.

3.

4,
5.

6.

7.

8.

9.

Classe de 1915

Adhemar laias de Azevedo, filho de Geraldo Dias de Azevedo
e de Maria Joaquina de Azevedo.

Alcebiades Souza Filho, filho de . Alcebiades de Souza e Luiza
F. da Silva.

Altamiro Bastos Machado, filho de Luiz Machado e Isaura B. Me-
chado.

Antonio Lemos, filho de Antonio T.emos e Maria Pinto.
Antonio Pereira de Souza, filho de Manoel Laairindo de Souza

e Maria .Toaquina de Lima.
Argemiro Lacerda, filho de Octaviano Lacerda e Olimpia Maria

Lacerda.
Ara- de Almeida, filho de Miguel de Almeida e Idalina de Al-

meida.
Edgard Theodulo de Pinho, filho de José Baptista de Pinho e Can-

dida Maximina de Pinho.
Euelydes dos Santos, filho de Antonio Pereira dos Santos e Maria

Luiza.
David da Rocha, filho de Manoel da Rocha e Luiza M. da Silva.
Delio da Silveira -Menezes, filho de Alvaro da Silveira Menezes

e Maria da Silveira Menezes.
Geraldo Humberto Gonçalveo Leite, filho de Antonio Damagio

Gonçalves Leite e Maria G. Freitas Leite.
Gladstone Alves Guimarães, filho de Cettodino da Silva Gufma-

rães e Aurora Alves Guimarães.
Guido Pelegrino, filho de José Pelegrino e Amélia Vieira.



1102f;	 Sti I Pado 21
ap.

DIÁRIO OFICTAL '(SeOrto	 1VraTÕ We 1941

15. Itermenegildo Alves Pinheiro, filli de José Alves Pinheiro a
Anunciada Maria da Conceição.

16 ..` Itildohrando F. Emilio dos Santos, filho de Frankliia Emilio dos
Santos e Calharina Cavalcante dos Santos.

17, João Ferreira dos S.lantos, filho de Francisco Antonio dos Santos
e Eroilio F. .dos Santos.

18. Jorge Moura, filho de Cyrillo José do Moura e do Carolina To-
mazia .

1O...lorgo Vieira Ramos, filho do burilei()
vi

 ira	 ailios e Paulina
deaebe	

B
Maria da Conceição.

20. José Pedro da Silva, filho de Josepha M. da Silva.
José peixolo da Silva, filho de josino Peixoto da -Silva e Maria

do. Oliveira.
José Ribeiro Cunha, filho de Antenor Ribeiro da Cunha e Se-

bastiana Ribeiro da Cunha.
23. Lauro-Mino G. de, Assunção, filho do Olmo G. de Assuncão e

Francisca Gertrudes.
21. Lniz Mascarenhas, filho de Paulo Mitscaroollas e do Juba Mas-

carenhas.
25. Luiz Moniçiro. filho de Maria da Gloria Monteiro,
26. Manoel Pinto de Souza; filho de Aotonio Pinto de Souza o Ri-

cardina Pinto de Souza.
2.7. Mario juriti)°, filho da Jordão Franrisco e Maria Jordão.
28. Moacyr Paula e Silva, filho de Vicenlo de Paula V Silva e Ame-

lia de Paulo e Silva.
29. Nelson Brito. filho de João G. Brito e Maria M. de Brito.
30. Osmar Ikleresque, filho de Paulo do Souza e Maria C. de Souza.
31. ~ah!() Alexandro. 7itlio de Augusto Alexandre e Guillierniina

.Alves Alexan
32. Os\ aldo de Paula	 filho do Salarial dos santos Lima o The°.

dolina dos Santos Lima.
33. \Vagner Alcobiados da Silva. filho . do Ltd:: Alcobiados da Sb\ a

Bronilda ilo Nascimonlo.

	

Classe	 191i

	

1. Agenor Metidos 'da Fonseca, filho de	 mandes da Fonseca e
Maria Januaria Mendos da Fonseca.

Alho-rico Araujo Silva. filho do Tilo José da Silva o do AsIlleVira
Arailit) Silva.

\Aderna-) Machado Guimarães, filho de Geraldo Machado Gui-
marães e Maria da Ressurreição Machado.

Alcides Moraes, filho do Ismaol Moraes e Dia II
. da Conceição.

5. Alvaro Soares Cardoso, filho do João Cardoso e Amelia Soares
Cardoso.

6. Anedio°. Pereira de Mello, filho do Antonio Forroira e Maria
Ferreira das Neves.

7. anilo -Vitalino de Souza. filho de 01 . 111illIki Vila Ii110	 sonza e
Maria Ezallina do Soui.a.

8. Antonio 30531 n POPO ira, filho do Balhino.Josa Poroira o Rosa Pe-
reira de Lima.

O. Aricio Fernandes, filho do Maria das Dores Fernandes.
lo. Dahno Sanf"Anna, filho de Joaquim José de Said Aflita e Gorai-

slina Antonia ck San!' Anna.
il. Francisco Pereira do Naseimenlo, filho de Guilherme Pereira

do Nasciolento e Nazareth da ConceiçaiL
12. João Gabriel do Nascimento, filho de Joaquim Gabriol do Nas-

cimento e Joanna Maria da Conceição.
1:3. João Luiz, filho de Jorge Luiz e Isabel Teles.
11. João Moraes,.filho de Claudionor Moraes e Maria de Pinho.
15. José Augusto, filho de João Augusto o Aloxandrina Augusta

Ferreira.
16. José Barbosa Lemos, filho íie Manoel Muitos:1 Letoo o Emitia

Leite de Lemos.

17, Jovenciano Brazil da Bocha, filho ile Bernardinii Josi ; da Rocha e
Geminiana da Costa Brazil.

18. Lourival de Figueiredo. filho de Maria R: de Figuoirodo e Judith
Andrino de Figueiredo.

19. -f.ourival Naztíreth Passas. filho do Agostinho Nazaret h Passos e
Joanna Bernardes dos Passos.

20. Manudio Ribeiro Ferreira, filho do Alfredo Ribeiro Ferreira e
Dolores Ribeiro Ferreira.

21. Manoel Bastos Caldeiro, filho do :hist ,. de Souza Calilt'i e e	 aria
Rosa Caldeiro.

Mario Mendonça Filho, filho de Mano Mendonça F111111	 (laly de
Mendonça.

23. Noemi° da Silva Cezar, filho de Virgilio P. Cezar o Al.,xandrina
Cezar.

Newton Silva de Souza Gomes, filho do Manoel de soou o Ema-

	

rita Silva Souza Gomes.	 •
25. Orlando Rodrigues Caridade, filho do•Guilliernai Rodrigiles Cari-

dade e Maria M. Caridade.
26. Pithagoras Lino Cavalcante, filho do Teclo Li no ca -Naloai.to e Ma-

ria Ferreira Cavalcante.
27. Waldemar Pessoa, filho de Leonardo Pessoa.
28. Waldemiro de Barros, filho de Manoel Joaquim do 1.3amos o Anna

Alves de Barros.
29. Walter Pereira. filho do Pastor cid e Maria porpira,
30. Walter dos Santos, filho de Francisco Inocancio das Santos e

Maria de Sant'Anna.
31. Wilson de Souza Neves, filho de Clatalionor Souza - Ne 'e Fran-

cisca Laura de Moraes Novos,

Classe de 1913

I. Alberto Corrêa Feio, filho de Germano Corrêa Feio é Porcianit
Corrêa Feio.

2. Aleibiades Abel, filho de Abel Antonio e Francisca Adelina dt4
Silva.

3. Alciades Romualdo de Sutil:Anna, filho de Antonio R.onmaldo de
SauFAnna e Maria da Conceição Sant'Anna.

4_. Angelo Savelli, filho de Antonio Savelli e Camelia
5, Ary Mauro da Silva, filho de Donario José de Moura o Josepha

Joamia da Silva.
6. Augusto Justino da Silva, filho de Henrique Justino da Silva e

.Suziana Maria da Conceição.
7. Canedio Joaquim da Silva, filho de Alcides Joaquim da Silva e

Izabel Rosa da Silva.
8. 'David Robim de Moura, filho de José Antonio de Moura e Calha-

rina Robim de Moura.
9. Durval Pureza Silva, filho de Joaquim Pureza da Sila o Laudo-

lina Pureza da Silva.
10. j7.rnanoel Alberto Sampaio, filho de Adio B. Sampaio e Cristina.

B. Sampaio.
11. Fausto Teixeira da Custa, filho de Antonio Teixeira tia Costa e

Juba Teixeira.
12. Geraldo Ribeiro de Souza. filho de Sebastião Servino de Souza

'e Rita Ribeiro de Souza.
13. Jiiir Gonçalves de Sales, filho de Percilio Gonçalves S'ampaio,

Sales e Deolinda• Cartola de Salles.
11. João Satiro de Souza, filho de João Theodorieo de Souaa e Adp-

lia Duarte de Sampaio.
15. João Ximenes Furlado, filho ili' Francisco Ximein . s o Felizarda

Ximenes.
16. Joaquim Pereira da Solha, filho de cozarro	 da Silva e

Vitalina Gomos da Silva.
17. Jorge Marciano da Silva. filho lo Thoiné Campos da Silva o Es-

lephania Campos da Silva.
18. José Bueno, filho dl' Viels tliP Blieno e Maria caudelnin
19; José Cordeiro dos Santos. filho de Joventino Cordeiro dos Santos

• Josefa Francisca dos Santos.
20. José do Patrocinio (tornes, filio) de Fabricio Gomas e Ft, hum da

Conceição.
31. José de SOUIZ/1 COSI n. filIo, dO AllgUSIO SO117.11 Campos e llonorim.

Moreira da Cosia. .
22. Licinio Evangelista do Paulo, filho do laicas Evangelisla de Pau-

lo e Maria Josa do Paulo.	 .
23. Luiz Sehmall, filho do Jacoli li. Schniall e Clonionlina P. (li "-

Silva
25. Mario Costa. filho do Idalina da Costa.
25. Romario Viana da Silva. filho do Helena da Silva.
26. Sinval Ribeiro da Silva. filho da mofino Rihoiro da Sirva e

trinha Ribeiro da Silva.
27.. 'rocio Manoel Cavalem-do, filho de Toclo T.ino Cavalcant e e Mar:a

eavalcanle.
28. Thiaigi lisial.eopoldo, filho	 Loopoldo Carlos da C.1111.	 Toicaz

29. NValdernar teSilva Soares. Filho de Manoel José Sonre .5 o i I 011011OU
Silva Soares.

30. Waldemiro Christovão Teixeira, filho do Antonio do F. Saohl
Teixeira e Si ' veria tia da Anunciação Teixeira.

Walderniro Pedroza. filho (fr JOS6 Pedroza e DOOlind:1

Clas , e do 1912
1. Adelino Mondonca saMpaio, filho do Frederico do Oliseira

sumindo e Ernestina Mendonça sampaio.
2, Aitoriii.5 Toixoira, filho de llieardo Teixeira e Erinelinda Vieira

Muniz.
-3. ..‘ry Couto Niigneira, filho de _Mons° Conto Nogueira e do

Maria da Paixão Nogueira.
4. Remeterá) Chaves, filho LIO Mariano Ronma Chaves e juba

da Silva Chaves.
5. Henrique Preé, filhe de Alfrodo Pt'et e Iteria Preé.
6. Irem) Matos. filho do _Iituitio'Matos 	 Miquilitia Matos.
7. João Baptista do Souza. filho de .1rislen de Souza e Enerena

Maria da Concoicão.
8. José Caeneiro da Utin.has num	 Ali,ides curnpirt, da Cunha

e hialina Lima da Cunha.
9. Juvenal. Glyeerio. filho do 411yeerio Apolinario o Francisca

Maria da Conceição.
10. Reynaldo Ramos, filho do Manotil Leão Ranios o Emilia Pe-

reira Ramos.
Roque Dantas	 filho	 Manool Fcancir."0 das S11.	 antos e

Flora Vieira 1 ian I as .
12. Sebastião Domingos dl'	 ale Sebastião Dowingus de

Souza e Maria Joana da coue,e;t:ão.
13.. Seuiastiãi iii Oliveira. filho do Joh ° de Oliveira e do Ricardo

Corroa do oliveira,
SilVio de Alm o ida., filho do. Alberto José de Almeida o Aloto-

vinda Coraixo 41O Almoida.
15: -Vinicius Coelho posa. filho

minda Coelho da Rosa.
16. Vivaldo Walter Barbosa. filho

,	 alaria José de Vera.
I! Walinar Freitas dos Santos, e Volistoina Freire de 1.,'reilas.

Washington Martins 1'ell'f • 111, filho de .1 c niin Martins Ferreira
o de Ini be] p itu; Ferreira.

I .

-11her i o Coelho da Rosa e ‘r.

.1osé l'el rum ilibo Ita ri
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Classe de 1911.
1, Antonio cie Oliveira, filho de Antonio de Oliveira e Esmeralda

• Rijo.
2. Arthur Rodrigues de Araujo, filho de Heitor Onette -de Araujo

e Herminia Rodrigues de Araujo.
3. Cecilio Alves do Araujo, filho de Cecilio Alves de Araujo e

Clotilde Nogueira.
4. Deoelecio Luiz de Queiroz, filho de Luiz Batista do , Quei-

roz e Maria Rosalina da Conceição.
r). Domingos, filho de Romeu Eduardo Pereira e Manada Ca-

valheiro.
-6. Edgard 'de Souza Dias, filho de Antonio Leal de Souza e Ma-.

ria da Conceição.
7, Guilherme do Souza, filho de Rayinundo Nonato cie •011za e

Maria Josepha de Souza.
8. João Bento Martinho, filho de Ataliba Bento Martins e Izabel

Bento Atadinho.
9. João Chrisliano, filho natural de Idalina Maria da Costa.

[0. João Joaquim Cargueira, filho de Augusto Joaquim Cerqueira
e Maria Ervelina Cargueira.

11. João Nicacio . da Camara, filho de Luiz Nicacio da Camara e . de
Antonieta Jorge da Camara.

12, João Ferreira Lobo Verde, filho de José Ferreira Lobo Verde,
e Luiza José- Soares.

43. João Severino, filho de Manoel Severino e Ana de Jesus.
14. José Corra ' dos Santos, filho de José Correia dos .Santos e

Maria Alvilla dos Santos w
13. José Francisco Almeida, filho de lIeleolinci Francisco Almeida

• P Clementina Maria da Conceição.
16. José Uns, filho de Ponciano Lins e Vitalina Lins.
17. José Oliveira dos Santos, filho- de Eduardo Abilio dos Santos

e Thereza Maria da Conceição.
18. Lourenço Dantas Barreto, filho de Manoel Dantas Barreto e

Josepha Dantas Barreto.
19. Manoel Ferreira de Oliveira, filho de Silvino Ferreira de Oli-

veira e Maria Luiza da Conceição.
20. Mario Thomè dos Santos, filho de José Thonáé dos Santos e

Francisca Maria da Conceição.
21. Martins Xavier Pereira, filho. de Francisco Xavier Pereira e

Damazia do Oliveira.
22. Mauricio Anselmo Pereira, filho de Antonio Anselmo Pereira e

Santinha Maria da Conceição.
23. Orrnindo Botelho do Souza, filho .de Antonio Botelho de Souia,

e Erothildes Botelho de Souza.

24. Oscar Milhão, filho-de Alvaro Milhão o de Angela Milhão.
25. Paulo de Araujo, filho de Paachoal Joaquim do Araujo e Cla-

rice de Araujo. .
26. Pendes Vieira Coelho, filho do José Vieira Coelho Junior e de

Manieta Zanderigo Coelho.
27. Roberto Pires do ,Oliveira, filho de José Pereira de Oliveira c

de •ulieta Pereira de Oliveira.
28. Zacharias Fraga dos Santos, filho de José Fraga dos Santos.
29. Waldemar Fernandes Valente, filho de Raymundo Valente e

Maria das Dores Fernandes.

Classe de 1910

1. Adherbal dos Santos, filho de Francisco Antonio dos Santos,
e de Maria Escolastica dos Santos.

2. Anastacio Dias Barbosa, filho de Natalio Dias Barbosa o Elvira
Dias.	 •

3. Antonio Corrêa, filho +ie . Joaquim Corrèa e Maria Fortuna
Corrêa.

4. Adindo Ferreira dos Santos, -filho de João Ferreira dos Santos
o Deolinda Augusta dos Santos.

5. Augusto Chaves de Carvalho, filho 'do_ António Gomes Ribeira
" Carvalho e Luiza Chaves Ribeiro de Carvalho:

6. Benicio Baptista de Souza, filho do Egydio Baptista de Souza
Cecilia Rita Baptista.

7. Benjamin Gomes de Castro, filho de Rogerio Gomes do Paiva.
8. Ungido Antonio Bento, filho de Francisco Antonio Bento 'e

Maria Rodrigues.
9. Carlos Ferreira da Silva, filho de Benedicto Ferreira da Silva

o Anua Ferreira - da Silva.
4.0, Feliciano Bispo do Nascimento, filho de Estavam Bispo do ,Nas-

cimento e Francisca Maria do Nascimento.
Gerson Taboada Teixeira ,filho de João Silva .Teixeira e , Fran-

cisca Taboada Teixeira. 	 •

12. Iaé Marques do Moraes, filho do Mariano Francisco -Moraes
e Maria José Marques.

13, Joaquim Ferreira Costa, filho de José Ferreira Costa e Archan-
gela Ferreira Costa.

14. José da Silva, filho do ,Ilemeterio Pereira Gomes e de Etelvina
Ma,zia da Silva.

15. Lucas Pinto, filho de Domingos Pinto o Olivia de Souza Pinto.
16. Luiz de Faria, filho de Antonio José de Faria e Emilia Ribeiro

de Faria.
17. Manoel Jonathas do Nascimento, filho de Joaquim do Nascimento

e Antonia Maria do Nascimento.

18. Nicolau COputo, filho de João CopUto e Maria Copulo.
19: Oetacilio da silva, filho de Licinio José Ribeiro e de Isabel

da Silva.
9 0. Octavio Meiniche, -filho de Rosa Maria da Conceição.
21, Osmar de Castro, filho de. Adolpho Dutra de Castro e Isabel

Frazão do Castro.
22. Osmar Raymundo da Silva, filho do Manoel Raymundo da Silva

e Alexandra Rosa da Silva.
23. Pedro Ananias, filho de Ananias dos Santos e de Anna Augusto.;
24. Rio Jordão de Oliveira, filho de Adalgisa Castana.	 •
25. Roldão Bristo de São Miguel, filho de José Brito de São Miguel

e Felicidade de São Miguel.
26. Sevaria, Pititi, filho de Manoel Pititi e Francisca Martins.
27. Waldemiro Reis, filho de Narciso Mota Reis e Gracinda Gon-

çalves Maia.
Classe de 1909

1. Abelardo Passos, filho de Francisco Passos Junior e de Alice
-Lydia Passos.

2. Affonso_Ferreira Campos, filho de Manoel Ferreira Campos
e Alexandrina Ferreira Campos.

3. Alcides Pureza, filho de Joaquim Pureza e Landelina Pureza.
4. Amorico Antonio do Souza Junior, filho de Americo Antonio

de Souza o Eva Esperança da Caridade. 	 •
5. Anthero José, filho de Arnaldo José Pedro e Martha Ignez de

Castro.
6. Antonino . Claudio, filho dç Claudio Calixto da Conceição e Sebas-

liana Maria da Conceição.
• 7. Antonio da Silva Matos, filho de Aureliano da Silva Matos

• e Maria de Matos.
8. Domingos Manhães, filho do Domingos Manhães e Thereza

Manhães.
9. Edgard Xavier, filho de Olegario Jupiacara Xavier e Virginia

.Rita Xavier.
10. Florivaldo Gil da Silva, filho de Domingos Bispos do Manai°

e Bonifacia Gil da Silva.
11, Reitor Gabriel da Costa, filho de José Gabriel da Costa 'e

• bina da Conceição.
12. Ivo Mendonça Lima filho de Jovelino Telles de Mendonça

e Sinhorinha Maria do Espirito Santo.
13. Januario Manoel Costa, filho de Manoel Miguel da Gosta e Maria

Barreto.
14. João Baptista Gomes, filho de Anna Antonia Gomes.
45. João Fernandes Lassa, filho Cie Joviano Fernandes Lassa e Maria

Balbina Lessa. -
16. João Mensson, filho de °anui() Mensson e Modestina Carvalho.
17. João dos Santos, filho de Viel.orio' Santos e Paulino Avelar

Santos.
18, João Monteiro da Silva, filho de Agostinho Monteiro da Silva

_ e Maria Rosa da ConCeição.
19.- José Belmiro de Mello, filho de Constantino Belmiro de Mello

• e Vitalida Rosa da Conceição.
20. José Eloy da Silva, filho de Manoel Eloy da Silva e Falda Maria

da Conceição.	 -
21. José Ferreira, filho de Manoel Ferreira e Francisca Ferreira.,
22. José Geraldo Gomes, filho do Manoel Geraldo Gomes e Joannã

dos Anjos Gomes.
23: José Nunes, filho do Manoel Nunes e Davina Nunes.
24. Juventino da Silva Barbosa, .filho de Alvaro Bernardino Bar-

.bosa e Leonor Ferreira de Abreu.•
25. Luiz Lins Caldas, filho de João Lins Caldas e lIenriqueta Bertha

26. Manoel Domingos Reis, filho de Antonio Marques e Jacintha
Perpetua Paula.

27. Moacyr Ferreira, filho de Joaquim José Ferreira da Trinas 0.
Lucilia Ferreira das Trinas.

2.8. Nestor Marcelino dos Santos, filho de Onofre Mareelino doe
Santos e Valentina-llonoria dos Santos.

29. Orestes Baptista da Silva, filho de Jesuino Baptista Coelho ei
Maria Lulas da Silva.

30. Orlando Alves da Silva, filho de João Alves da Silva e MarN
Magdaiena.

31. Padrinho Luiz do Nascimento, filho de Pedro José do Naseise
mento e Sebastiana Rosa do Nascimento.

32. Raymundo Alves Bizerro. filho de Jeronymo Ferreira Marques
e Anua Candida de Jesus.

33. Raymundo Dião, filho de Antonio Dião. e Áurea Ditio.
34. Reynaldo Marques de Lima, filho de José Valderniro de Lima,

e Francisca Marques de Lima.
35. Ricardo Moreira e Silva, filho daJoão Moreira da Silva e Franve

cisca Antunes Moreira.
36, Rivadavio Ernesto da Costa, filho de João Ernesto da Costa, n

• Emitia Rosa da Costa.
37. Venancio de Oliveira, filho de Noé Mars colino de Oliveira ¥.

And reza Maria da Conceição.

Classe do 1908
1. Alcides dos Santos Fontoura Filho, filho de Ateidet dos S1'.t4ii

Fontoura e Maria dos Santos Fontoura.

•
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2. Anterior Francisco Coelho, filho de Gustavo Francisco Coelhoe
Florindo Alves Coelho.

3. Antonio Casimirio Rodrigues
'
 filho de Manoel Martins Rodei-

gues e Francisca Isabel Rosa.
1. Ernani Ferreira Baptista. filho de J.osé Ferreira Baptista e

Evangelina Ferreira Baptista.
a. João Amen da Silva, filho de João Amen da Silva e Lniza Dar-

. bosa da Conceição.-
e. João Barbosa do Nascimento, filho de Joaquim Barboa do Na-

cimento e Isabel Barbosa.
7. João de Mello, filho de Determino José de Mello e Maria da

Conceição de Mello.
8, José Lopes, filho de Alfredo Antonio Lopes C Maria- Pereiliona_-

Lopes.
U . José Manoel Tavares, filho de Manoel Joaquim Tavares e Bem.

vinda Tavares.
10. José Pereira Nascimento, filho de Porfirio Pereira do Nasci-

mento, e Maria Pereira do Nascimento.
José da Silva Brazil, filho de Oscar da Silva Brazil e Maria da

Silva Brazil.
12. Leovigildo de Castro e Silva, filho de Augusto de Castro e Silva

e Amelia Adelina e Silva.
12. Luiz Menezes de Oliveira, filho de José Antonio de Oliveira e

Amelia Menezes de Souza.
ti. Manoel Bispo da Silva, filho de José Bispo da Silva e Theodo-

mira Maria da Conceição.
1. Manoel de Castro Filho, filho de Manoel José de Castro e Ao-

gusta Antonio de Castro.
16. Manoel Fragoso de Mello, filho de Manoel Fragoso

lguez Maria de Jesus. .
17. Manoel Gomes de Oliveira, filho de Severino José c: e Oliveira

e Martha Gomes de Oliveira.
18. Manool Severino de Oliveira, filho de Pedro de Oliveira e Anto-

nio Vietalina de Oliveira.
19. Octacilio Monteiro, filho de Condido José Monteiro e _Condida

Souza Machado.
20. Rubel de Souza, filho de Marina de Souza.
21. Waldemar Oliveira, filho de Estevam Oliveira e Adelina de

Oliveira.
2?. Widdemar Silva. filho de Lianio Onofre da Silvo e liaanel

Bizarra da Silva.

Classe de 1907

. Anesio José Coelho, filho do Antonio José Coelho e de hialino
Luiza Coelho.

2. Anthero Condido da,Silva, filho de José Candido'da Silva e Miaria
Condida da Silva.

3. Antonio Orlando Ramos de Vasconcellos, filho de Antonio Vieira
de Vaseoncellos, e Lydia Vieira de Vasconcellos.

4. Antonio Sampaio, filho de Antonio Sampaio dos. Santo e Fran-
^ cisca Canuto (los Santos.

5. Eugenio Martins, filho de Francisco Martins e de Balii ;.no Mar-
tins.

G. João Amyntas de Araujo, filho de Ricardo Bispo de Araujo e
Maria Conceição de • Araujo.

7. João Baptista de Souza, filho de Olynto de Souza Gome s e Maria
Teles de Menezes.

8. João José de Medeiros •Corrêa, filho de Bento José de Medeiroe,
e Maria Teiaeira de Medeiros Corrêa.

9. João Lopes da Silva Freire, filho de José Lopes da Silva Freire
e Idalina Neves Freire.

1C. Joaquim Siqueira Barbosa, filho de Claudino Henrique Barbosa
e Maria Siqueira Barbosa.

11. José Bessa Leite, filho de José Dessa Leite e Idaline
Fonseca Dessa.

12. José Dias dos Santos, filho "de Pedro Dias dos Santos e Maria
de Barros.

13. José Garcia Lopes. filho de Joaquim Garcia Lopes Sobrinho e

Maria José Garcia.
ií. José Moreira, filho de José Moreira. e Amelia marthas.
15. José Severiano da Silva, filho deaSeveriano Gomes da Silva. e

Maria Ignacia da Conceição.
Ia. José Xavier da Silva, filho de Manoel Antonio da Silva, e Bela

mira Marceline Conceição.
17. Jovino José Rosa, filho de Ladislau Rosa e Cecilia Maria

• Theodora.
-18. Julio Cordeiro de Mello, filho do João- Cordeiro de Mello e Al-

zira Cordeiro Guimarães.
19. Julio Machado de Carvalho,- filho de José Manoel de Carvalho e

^ Maria S. Alves Carvalho.
20, Juvenal dos Santos, filho de Firmino José Francisco dos Santos

e itaymundo Pereira dos Santos.
21. Luiz Augusto, filho de Antonio Figueiredo Lemos e Maria de

Assumpção Lemos.
22. Moyses Alonso de Medeiros, filho de Abuso de Medeiros e Ray-

mundo Fernandes de Medeiros.
H. Nilo Pires Branco, filho de João Peres Branco e Armanda

beta Pires Branco.	 -
2; . Pedro de Souza Verissimo Junior,. filho de Pedro de Souza Ve-

rissimo e Eliza Pacheco.
5. Venaneio Américo, filho de . Amorico Fagundes e do, et-instancia

,Vietorino.

Classe de 1906

I. Antonio Lucia, filho de Nieolau Luci() e Erniliaila Nazareth .da
Coireição.

2. Flausino Antonio Melo, filho de Antonio de Mello e de Ernestina
Maria de Mello.

Ileraldo do Nascimento, filho de Sebastião do Nascimento e Ma-
ria da Conceição.

A r. Joaquim 'Baptista Neto, filho de Joaquim Baptista Chaves, e
,	 Maria de Moura Baptista.

5. 'Joaquim Xavier, -filho de Joaquim Xavier I.ino e Justina Fran-
ciaea.

6. Jonasforeira, -filho de João Moreira e de Maria da Con-
ceição.

7. Jorge de Oliveira, filho de Sebastião Angelo de Souza e Jovite
de Oliveira e Souza. -

8. José Mareelino Soares da França, filho •de Marcelino Soares da
França e Vitalina Maria da Conceição.

9. Manoel Possidonio Silva, filho de Antonio Possidonio da Silva
e Joana Bazariia da Silva.

10. Marinho Francisco Costa, filho de Manoel Francisco da Costa
e Pauline. Maria da Conceição.

Oetavio Rodrigues, filho de Jeaoino Rodrigaeo o Macia Rod. 1-
gues.

12. Oswaldo Pereira Dorna, filho de João Pereira Dorna e Joaquina
de Brito Dormi.

Pedro Celestino da Almeida, filho de Manoel Antonio de Almei-
da e Metia Roberto de Almeida.

11. Raul Rogério, filho 'natural de Aleina da Co s ia Rogerio.
15. Thomez Gonvea de Moraes, filho de Anlonio Joaquim de Mo-

rar's e Maria Eugenia de Moraee.

Classe do 1005

1. Antonio Luiz, filho de Luiz Floreneio atarquos e Denediela Ma-
.	 ria da Conceição.

2. Antonio Machado Coelho, filho de Antonio Marhado Coelho e do
RaYmund a Lima.

a. Antonio Oliveira Guimarães, filho de Antonio Vespasiano Gui-
marães e ()lenindo de 'Oliveira Santos.

• Aristides Siqueira Lopes, filho da João Lopes e Jaeintha Maria
Siqueira.

5. Benedicto Luiz da Costa, filho de Denedieto Luiz tios Santos
Maria das Dores.

G. Eduardo Ferreira de Alvarenga, filho de Bento Ferreira (lo Al-
varenga e Maria, Fausta da Conceição.

7. Elderico de Souza Gonçalves, filho de Manoel cl e Souza Gonçalves
. e Eleotheria Nesperas Gonçalves.

8, Fausto Ferreira Malta, filho de Condido Leandro Ferreira -e de
• Maria Leopoldina Malta.

9, Francisco Alves Amaral, filho de Francisco José Amaral e Bel.
• mira Alves Amaral.

10. Idelfonso Miguel da Silva, filho de .toseplia Bento Gonealves.
11. Jaymo Corrêa da Silva, filho de Delem-tino Corraa da Silva e

Carolina Maria da Silva.
12. João Felix do Monte, filho de-José Felix do Monte e, Macia Sant'

Anua do Monte.
13, João Pedro Coelho de Miranda. filho de Olavio Tavares da Costa

Miranda e Cetim , Coelho de Miranda.
Joaé Cruz de Alrdeida, filho de Alfredo Luiz de Freitas e Pot,-

ciaria Ferreira de Jesus.
15. José Gabriel _Ferreira, filho de Gabriel Ferreira Pacheco e Luiza

de Jesus Ferreira.
José Lopes da Silva, filho de Leandes Lopes da Silva e Sera-

phina da Silva.
17. Julio Claudio, filho de •Claudio Calixto Conceição e Sebastiana

Maria da Conceição.
18. Lourival de Araujo Moreira, filho de Manoel Joaquim Moreira e

Patroeinia- Rosa Moreira.
19. Luiz,. Calheiros Silva, filho de Joile Soares da Silva e 'Antonio

Calheiro da Silva.
20. Meleiades Ignacio Rodrigues, filho de Manoel Ninei() Rodrignes

Emilia Enes Rodrigues.
21, Osmar Ferreira Martins, filho de Alexandre Ferreira Martins e

Manoela Vicente Martins.
22. Oswaldo Bastos, filho do Silvino Bastos e Maria Magdalcna

Conceição.
23. Rodolpho Herlaek Rodrigues, filho de Rodolpho José Rodeigues

• e -Hortencia Herback Rodrigues.
24. Sebastião Pereira Lima, filho de Sohastião Nunes Pereira e Ma-

ria Joaquina Lima.	 •
271. Valentim José Pereira, filho de José Joaquim Pereira e Maria

Barceloa Pereira.
24. Walter Rodrigues de Oliveira, filho (lo Marcos Rodeigors dos Sana,

tos e de Antonio de Oliveira.

,	 Classe de 1904

1. Abel Fortes, filho de Luiz lí'ortes e Sebasliana da Conceição.
2. Abilio Almeida Leite, filho de °leviano Benjamin (Oes e Jovile
• Almeida Leite.

pv
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3, Alcides Corria de Matos, filho de Neto Lirio Corria de Matos e 	 13.
Elvira Corrêa de Matos.

1. Alfredo Vivado, filho de Francisco . Vivado e de Hilaria Vivado:.
Alyrio dos Santo. Dias, filho de Guilherme Eufrazio dos San-

tos e Juvelina França Dias. 	 15.
AL André Sarro, filho de Virgilio Sarro e Sophia Adriano,

•7 Antonio Felipe da Silva, filho de Antonio Felippe da Silva e
Maria Ferreira da Silva.

8, Antonio Homario dos Santos, filho de Joaquim Manoel das Neve;
o Laurinda Thereza de Jesus.

O. Antonio Joaé de Carvalho, filho de Pompilio 1/activo de Carva-
lho e Levina Malaquias de Carvalho.

10, Avelino Gonçalves Moia, filho de Francisco Gonçalves Mala e
Maria Thereza Macedo.

11. Ciem) Teixeira da Rocha, filho ' de José Ferreira da Silva - e Ma-
ria Ferreira da Rocha.

12. Francisco Basto., filho de Cesar . Lastos e Amelia Maria da Con-
ceição.

i3. Horacio Cardoso de Almeida, filho de Antonio Thomaz Cardoso
de Almeida e Rita Maria Lueinda de Almeida.

i. Jeremias Nascimento, filho de José Nascimento e Leonidia
• Garcia.

15. João de Medoiroa Garcia, filho de Joaquim do Medeiros Gaecia
e Elisa Margarida dos Santos.

16. iodar Pereira de Castro, filho de Emilia Bastos Pereira..
17. José Evaristo, filho de alatioet Gonçalves Evaristo e Macia pie-

dade Evaristo.
18. José Romana Rezende. filho de Asiolfo Vieira de Rezende e Ma-

ria Leonor llamann de Rezende.
19. José Laurindo Vieira, filho de Laiirindo Vieira Sampaio e Ben-

vinda Vieira 'Sampaio.
P. José Machado da Silva, filho de M

•

 areelino da Silva e Leoruit'
Maria da 'Conceição.

•f José Pires de Almeida Filho, Pilho de José Pires de Almeida e
Adieta Pereira de Oliveira.'

22. Julio Antonio da Costa, filho de Bernardino Antonio, da Gosta
e de Osoria Maria da Conceição.

aa. Julio Casar Vital, filho de Clementina do Amaral.
Juvenal 'José dos Santo;, filho de José Cantara doa Santos e Ma-

ria Alexandrina da Conceicão.
2:5 ). Luiz Theofilo de Araujo, filho de José Theophilo de Araujo a

Lniza Joaquina de Araujo.
26. Luiz 'Virtuoso dos Santos, filho de Antonio Virtuazo dos Santos

e Senhorinha 'Maria da Conceição.
27. Manoel de 'Brito, filho de Gervasio P.rito e Antonio Brito.
28. Manoel Lucio. iilho de Lueio Martins dos Santos e Dina Martina,

dos Santos.	 17.
ae. Manoel Nicolatt. filho de

- 

Nicolau Carmo e Margarida Maria do
Carmo.

r,o Manoel Soares Campos, filho do Alberto Soares Canino; e Maria
Avelina sant'Anna..

aí. °ditou Norberto Teixeira. filho de Norberto Ferreira -e Anna
Francisca da Conceição.

2. Pedro Barboaa Silva,, filho de Adindo Jui,I.5 Antonio e Virgioia
Maria da Conceição.

11a. Pedro Ribeiro r ia Costa, filho de João Ribeiro da Costa e Philo-
• mona Ribeiro da Cosia.

21. Pedro Pinho, filho de Sebastião Pinho e Maria Rosa da Con-.
reição.

ria. Raul Francisco Azevedo, - filho de Francisco de Azevedo e Hono-
ria Rosa.

Salvadoe de,Oliveira, filho de Audré.de Oliveira e Rita Modo-
. da de Oliveira. -

Lindolpho Henrique Ribeiro, filho de Vespaciano Apoiinario
Ribeiro e Erdina Henrique Ribeiro.

Manoel de Azevedo, filho de Manoel José de Azeveda e Amelia
Condida 'de Azevedo.

Manoel Braziliense dos Santos, filho de Pedro 	 Antonio dos.
Santos e Julio - Leopoldina dos Santos.

Nd: Madeira, filho de -Manoel Carlos Madeira e Obvia Silva
Madeira.

Paulo Indio Braga, filho de Joaquim Francisco Braga e Viet•o-
-dna Jacintho Corrêa.

Salustiano. Lima Santos, filho de Leoncio Adriano Santos, e
Maria Rosa Lima.

Victorino Pacheco de Lima, filho' de Antonio paoeee , do lama
e Amelia Francisca Miranda Lima.

Classe de 1002

Aleito° Nunes, filho de Thereza Martinho da Csmceição.
Antonio Inocencio- de Castro, filho de José Inoeeueio de Castro,

e Eugenia de Castro.
•Abel Fernandes Macedo, filho de João Fernande; de Macedo

e Evangelina Barreto de Moraes.
Aureliano Alves da Silveira, filho de Paulino Alvea Henrique

e Joanna Alves da Silveira.
ClaudionOr Bonard, filho • de João Bonard e Eivira Soares

Bonard:
Edson Masearenha, filho de Manoel Joaquim Sant'Anna e Jdlia

Masearenha Santa'Anna,
Elysio José dos Santos, filho de José Dernardino dos Santos

e Bermelinda dos Santos.
Epiphanio Modesto Pires, filho, de Modesto Pies e de Caridade

Modesto Pires.
Eurico Ferreira de Almeida, filho de Daniel Ferreira de Al-

meida' e Clementina Pereira de Almeida.
Fernando Inocepcio, filho de ltaul Inoceneio e de Joaquina

Maria Conceição.
Geraldo Amou!, filho de José Arnond e Luiza Teles Arnoud.
Humberto Pelegrine, filho de Porelio Pelegt • ine e Evelina Pe-

legrine.
Isaiaa Dias Ferreira, filho de José Thiago Pereira e Maria Dia;

Pereira.
]saias Rodrigues Beltrão, filho de Manoel Rodrigo es Delirão

e Joaquina .Pereira Beltrão.
• Joaa Luiz de Oliveira, filho de Manoel Luiz de Oliveira e

Maria Eufraaia da Conceição.
José Gorda, filho de Hintorino Garcia e Lueinda Garcia. •
Manoel - Gomes Azevedo, filho de Daniel Gomes Gevos e Maria

Gomes Azevedo.
Manoel Henrique de Oliveira. filho de Manoel Tian:* icol,'• de

Oliveira e Maria Francisca de Oliveira.-
Manoel Possidonio dos Santos, filho de Iletiodoro Danta-, doa

Santos e Philomena Maria de Jesus.
Mariano Constantino; filho de Manoel Constantino e Maria ;ro-

seta da Conceição.
Miguel Arhannas Rego, filho - de Antonio Fernandes Rego e Eu-

frosina Conetancia Moreira Rego.
Neriston Ribeiro J/fem'es, filho de Edilio	 ltibeiro Mandes e

Adelina Ribeiro Mendes.
Osorio Almeida Assumpção, filho de Cassiano	 Ifipãiii.,

• _Assumpção • e Eugenia C. de Asaumpção.
Otaviano Rodriguea (los Santos, filho fie -Ernesto-

Santos e Um/telim]	 Rodrigues dos Santos.
Pedro Felesi da Rocha, filho de Antonio F. ria Itocha oJoaias

- Francisca da Rocha.
Salvador Rodrigues de Freitas, filho de Severioo Rodrigoca de

Freitas e ~Ria Amelia de Freitas:-
Sebastião Ferreira de Araujo, filho de Martina Ferreita de

Souza e Jannaria Ferreira de . Araujo_
Theophilo José Gomes, filho de João Jos' , Gomes e Vidice;a

Gomes.
Classe de 19,01

Itodrig,les dos

16.

17.

18,

10.

•
f:

5.

6.

7.

s.

9.

10.

•11.
12.

13.

li.

15,

10.

Cla.ase de 1903

1. Ao-unias Lopes de Sant'Anna, filho de Jose Joaquim d •e. San-
Vitima e Joanna Lopes de Sant'Annaa

2. Antonio Garcia, filho dê' Honorino José Garcia e Lueida Maria
Garcia.

Fedia° Corrêa, filho de José Manoel Corria e Maria •a joncsei-
, ção Corria.

4. Floriam) Baptista Franco; filho de Alexandre Baptista Franco e
Sarah Baptista Franco.

Genesio Barros de Gouvéa, filho de Cornelio Augusto S. Coo-
véu e _Isabel Estelita It. Gouvétt.•

g . João Alves de Melo, filho de Antonio Alves dos Santo:, 'e Maria
Bezerra de Melo.

7. João Baptista Ferreira Santos, filho de Manoel Antonio Santo!
Maria Francelina Ferreira.

8. José Fonseca Filho, filho de Jose Fonseca de Aquino e ,Julia.
Pinto da Fonseca.

„Tose Freire cio Medeiros, filho de José Ferreira de Medeiros e
Maria Ainelia Freire de Medeiros.

10, José °atavio Mainneti, filho de José ()atavio Mainuell e Maria
Gloria Mainueti.

José Teixeira de Lima, filho de José Teixeira de Lima e Maria
Francisca de Lima.

'12.- Julio Gomes da Silva, filho de Emilio Gomas da . Silva, e Ca-
ridade Macia Gomes da Silva.

18.

te.

20.

21.

9),

23.

G.

27.

28.

Alberto Cavaleiro de Araujo, filho de Eugenio do
Araujo e Florentiná - Cavaleiro e Araujo.

Alcindo Francisco 'de Oliveira, filho de Francisco Matinal de
Oliveira, e Minuvina Maria da Conceição.

Antonio Barreto. filho de Francisco 'Soares Barreto e Fcalicisca
Maria da Conceição.

ClaudiOnor Joaquim Adolfo, filho de E.smerino Joaquim _Adolfo.
• e ,Leopoldina N. Adolfo.

Clementino dos Santos, filtro de Adelia Maria da Paixão.
Ernilio. Alves de . Freitas, filho de Joaquim Alves de Freitas e
• Joanna Barbosa de Freitas.

7. Euelydes Vieira, .filho de Bertholdo Vieira e Paulina Vieira
8, Francisco Espiridião Oliveira Rezende, filho de José de Oliveira

;Oliveira Rezende e Claudia Rosa Rezende.
9. Honorio Pereira Freire. filho'de Honorio Pereira Freire e Jo-

safa Pereira Freire.
10. João Alvos da Fonseca, filho de João de Deus Pereira da-Fon-

seca e Amelia Alves Fonseca.
-1.1.- Joaquim .1locha, filho do Christian° Rocha e Clotilde. Maria

Rocha.

Cavaleiro e
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n!ii3 limites da Conceição.
s. alaudionor• Soares da * Cruz, filho de Manoel Graça da Cruz 'e

Peillina Soares da Cruz.
a. iae • ro Radrigtiges da Silva, filho de Joaquim Bezerra da Silva

Italbina J.Iistina Marques.
e. a inislantitio Moreira, *filho de Joaquim Moreira e Delphinc.,

Darnião Rodrigues Sodré, filho de Maria Victoria.
1 .2. Dimas Doyle Costa,	 (1-.. Manoel Pinto da Costa e Theraza
o ti • Le da casta.

veliciano Costa, filho de SiIvino 0Iymplo Oliveira Costa e
Maria Rosa da-Conee.ição.

IV. Viiiïiiito (lOtTICS, filho d!. Firmo Gomes de Gouvea e Bernarda
iioines de Gouvea,

la. Francisco Silva, filho de José Joaquim 'da Silva e Fabriciana
Maria da- - Conceição.

Geni ii Eloy de Figueiredo. filho de Gentil Eloy de Figueiredo
Julieta Raposa) de Figueiredo.

17. Igrumiu Valado Moura°, filho do Valerio Moinai° e Tereza
Maria •da Conceição.-

IS. Jaaioa Ornela e, filho de Antonio Orneias e Autonia flanelas.
ta. Jaao Diamantino, filho de Altino José Diamantino e Maria Dia-

mantino.
20. •aão Gonçalveá da Silva, filho de Joaquim Gonçalvea aê Maria

Gariçalvas da Silva.
21. Januário Nascimento, filho- de Antonio Januario

inento e Justina'Januario . Nascimento.
•osa jaanna, Mim de Francisco Bianna e Josepha Maria da

aiee ição .
2:3. Jalio Caetano da -Silva, filho de Caatano Gomes da Silva e itita

Guilherrniaa da Silva.
2 .1. Laurcullito P. ittrlm, filho de Antonio T..SkIrim o Viceriela

alava/ da Coneeie,.ão.
NIni:ool Ferreira Marque, filho de José • Ferreiaa Marques e

, Maria lielm. i pa 	 ConceieãO.
_11:1110el Ulorwalves, filha do Dento Gonçalves e Rosa Braga.

. \tauxiai Pedro de Albuquerque, filho de José Fraudam de Al-
buquerque e Rosalina Maria da Conceição.

2s.	 (omes, filho de Mariano Gomes e Maria M. Gomes.
.21). Gsear Rocha Cavalcanti, filho de Jeronymo Pessoa Cavaleonti

o l.niza Rocha Cavalcanti.
tn. ()Idolatrai° Gomes, filho de Quintiliano Gomes- e Ana Maria da

Conceição.
31. lio,entlo Cardoso, ilibo de Eugenio Amaral e Maria da Gloria

32. s.ibastián Vieira de Oilivaira, filho de Antonio .Vieira de OU-
vi, ira e Gertrudes Maria da Conceição.

3. Ilia1es ?Mino Santana, filho de- José Rutin° de Santana e Re-
ghia laolita de Sautana.

Classe de 1899

1. 'n tre,io ,V.iyes, filho de Alfredo Alves.
2.alfeado Fernades, filho de José Maria- Fernades e Clementina

Rosa Ribeiro.
:t. lutquio Flores, filho de José _Gomes Flores o Maria Martins

Faiam.
a alitalo Sant'Anna de Assis Pio, filho e Satyro de Assis P ie A

Maria das Neves J. Pia.

5. Augusto Maria Guimarães, filho de Josephino Alas Guimarães
e Alexandrina dos Santos, Guimarãee.

O. Celio Leal Peixoto, filho de Julio de Carvalha Peixoto e Izabel
Leal Peixoto..

7. Euclydea Corrêa, filho de João Corrêa Lima e Sebastiana Maria
da Conceição.

aí. Gabriel Anunciação Nicacio, filho. de João Falis Meado e Maria-
José Nicacio.

a. Galaor Caetano, .fillho 'de Fernando Caetano 'a Vietoria Carneiro
Caetano.

Botado Fittipaldi, filho de Francisco Vittipahli e .loardia- Fer-
reira.	 .

1 1. lloracio José Campos, filho de Francisco Gonçalves Campos e
Isautina J. de Carvalho.

Jaeintho Mendes de Oliveira, filho de Manoel M. de Oliveira e
Braziliana Maria Mendes.	 .

13. João de Souza Lobo, filho de Rayrnundo J. de Souza Lobo of
Maria Izabel B. de Souza Lobo.

it. José Bernardo, filho de José Bernardo e Francelina Lemos.
E.". José Corraa de Vaseoncellos, filho de •Manoel Corraa M. Mello e

• Alaxandrina R. Vasconcelloe.
José Felix da Silva, filho de Francisco F. da Silva e Maria P.

da Conceição.
17. Julio Ferreira de Barros, fi:ho de José Barros da Silva e Maria

F. de Barros.
1-8. Manoel de São Clemente, filho de Tiburcio de São Clemente e

Euphasia Rosa de S. Clemente.l. Maximmo Ferreira dos Santas, filho de Manoel F. dos Santos'
• :e aguada M. da Conceleaão.

?O. Nicolau Illassio, filho do Miguel Russio e Seraphina Gallurio.
•

fl. Nilo Magalhães, filho de Avelino-Magalhães e Maria Magalhães.
2?. Ramiro Satemberge, filho de.Ernesto Satemberge e Maria Sa-

teinbeige
?a. Romeu Coiweição, filho de José A. Conceição e Silvina- Maria

•da Conceição.
Severino Barbosa de Oliveira, filho de Manoel Barbosa de 011-,

veira e Josepha M. da Conceição.
Thomé Barbosa Miranda, filho de Eleoterio José de alaranda e

Cipriceaa Maria Barbosa.

.	 Classe de .1898

1. Alvaro Siqueira, rilho 'de Alexandre 303é, de Siqueira e Latira
Delphina Siqueira.

2. Anthero Ferreira ., filho de Manoel Ferreira e Maria Rosa M. do
Jesus.

3. ClementinO F. da Silva, filho de Manoel Egidio da Silva e Dela
miro M. da Silva.

Cupertino do Nascimento, filho de José Lülz do Nascimento e
Deolinda do Nascimento.

5. Eudaciano Salustiano de Menezes, : filho de Eudaciano Menezes e
Francisca Menezes.

tà. Sebastião celestino da Silva, filho .de José"_Antoniu da Silva e
Celestina Luiz da Silva.

15. Sebastião Casar Gouvêa, filho de Bento Alcino Gouvea e Flora
Gouvêa.

Sebastião Santos Sobrinho, filho de -Virgi:io Vicente das Santos
• e Ernestina de Lima Santos.

(7. Severino Joaquim dos Santos, filho de Joaquim Maaeolino dos
Santos e Maria J. da Conceição. •	 •

.	 •
Classe de 1897

1. Alfredo de Oliveira Sampaio, filho de Antonio J. Sampaio e
Rosa F. de Oliveira Sampaio.

2. Amaria° Dias Ferreira, filho de João Dias Ferreira, e Angelina
Dias Ferreira.

3, Deusdediti Castro Vilas Boas, filho de Manoel Vilas Boas e EUA-
vina Vilas Boas.

4. Domingos Caruma filho de Nicolau Caruso e Fortunata Mariusa.
5. Ernesto Uno, filho de Antonio Pronciano e Etelvina Olynipia de

Oliveira.
8. Ernesto Pelegrine, filho de Vicente Pelegrine e Maria Rosa E.

Pelegrine.
7. Euelydes Oliveira, filho de Manoel de Oliveira e Eseolaztlea Mar-

tina ,ao Oliveira.	 -

12. Josi-:. a. Alves, filho de José Maria Maca e' Jesuina Candido
cadaniz..

13. Josa G. da Stiv, filho do Antonio Ambrosio e Maria Balbina
conceição.

Josa Petronilho de Souza, filho de Tertuliano Francisco do
Souza e Maria Floriano de Souza.

Ja. 1.i Eugenio Arêas, ilibo de Francisco Rodrigues Ari.^, e
Jo -opha Atas „ta Carvalho.

•Uutio de Oliveira, filho de Martinho de Oliveira e Maula
de Oliveira.

I; • \aalinho Pinas dos Santos, filho de Jcsé S. • Pires e Litnnia
Francisca dos Santos.

;s. Niv=sias José de Mauro, filho de Manoel Guilherme de Mai-o
tvt Joaquina de Mauro.

1a. Gaandiao Machado, filho de Fernando Machado e Ciprame,
Maria Machado.

classe de 1900

1 '	 Dias, filho de Antonia Dias e hora Date.
2. .11,.ino Lopes Santos, filho de Hygino Lopes dos Santos e .f1n1a

Alves Pereira.
a. Antonio José da Silva, filho de Vicente . José- Pereira e Cie-

~nela Maria S. Barbosa. 	 •
Nobodo Rodrigues Silva, filho de José-Rodrigues Silva e Faio-

cisca Ignacio dos Santos.
Victoriano, filho de Severo • Leandro da Silvia e Fraa-

aieea .Carolina.
a. ttaintiao Ferreira Marques Abreu, filho de Hortencio Ferraira

Marques de Abreu•e Maria Carolina de Abreu.
7. aanedieto Gomes da Silva, filho de José Gomes da Silva e Ia-

.0. Francisco Gonçalves Neves :Carriola, filho de' Francisco G. Car-
rieio o Felizarda Neves Cariado.

7. João Aprigio S. de Negreiros, filho do José Maria de Negreiros.
8. 8. José Martins, filho do Francisco Martina e Balbina Martins.
9 José P. Martins,. filho de Franjo Il. Martins e de Maria Rodai-

-	 gues Martins-.
10. Manoel Naseimeuto, filho de Hermes C. de Andrada e Virginia.

Lucia de Andrade.
11. Modesto- N. da Silva, filho "de João N. da Silva e Norberta Maria

de Jesus.
12. Paulino Ramos, filho. de José Rosa Bulcão e Juala Maria de

Jesus.
13, Pedales de Miranda Costa, filho de aasé macio de Mirada e -Ma-

ria .G. de Miranda. 	 •
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SOCIEDADES ANÔNIMAS
COMPANHIA BRASILEIRA DE ARTEFATOS DE BORRACHA

RE T .-U.(51110 DA DIRETOR(A, BALANÇO b' PARECER 1)0 CONSELho FISCAL
RENTES AO EXERCÍCIO DE 19411 A SEREM APRESENT.kft I S A ASSE AI,
DLÉIA DE ACIONISTAS EM 9 os JUNHO DE 1911„

Srs. acionistas:
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8. Floriano.de 'Souza, filho de Milton° Augusto de Souza e Valenti-
na de Souza.

O. Graciano Benedicto, filho de Benedicto de- Agostinho e Porei-
liana Benedicto Agostinho.	 -

In Ismael da Silva, filho de Vicerde paelleco da Silva e Ioovigilda
da Silva.

11. João Rodrigues, filho de Emilia Maria da Conceição.
12. Justiniano Batié ta da Costa, filho de João Baptista da Costa e

Josepha D. de Jesus.
13. Luiz Eduardo de Carvalho, filho de Justo Eduardo de Carvalho

e Leonidas S. de Carvalho. •
14. Manoel L. dos Santos, filho de Antonio Manoel dos S'intos e Se-

bastiana M. da Conceição.
15. Mauricio Ferreira, filho de Marcos Ferreira e de Eirrnina Maria

da Conceição.
16. Philemon Custodio Nunes, filho de Carlos Custodio Nunes e Hes-

melinda Lopes Nunes.
17. Policarpo Pereira, filho de Diogo L. Pereira e de Alayde Pe-

reira.
Romualdo de Santana, filho de Simões de Santana e :toarmo. da

Crus:
Ultvargy de Maure Sandebbrug, filho de JoãoWalfredo San-

denberg e Micabni R. Sandernburg.
20. Walde,miro José dos Santos, filho de Edmundo José dos Santos e

Mina Francisco dos Símios.

Distrito Federal. 13 de - 'maio de 1911. — tranulpho Ne l e'(.'0
los, prosideolo,	 Mino dc.Freitas. Delegado

NIINISTÉDIO DA AGRICULTE:1U

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

EscOLA N SCION 11. DE AGRoNomt

• o Diretor da Escola Nacional de Agronomia do Centro Na-
ritmai de Ensino e Pesquisas Agronómicas do Ministério da Agricul.-
tura, usando das atribilições que' lhe confere o ar' . -160, letra "I" do
Regulamento da mesma Escola e atendendo ao ai..'outio de trabalho
de servidores deste Estabelerimenfo,

*Resolve, do conformidade com o arl 1:s2. letra "a" do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, antecipar, por três horas diá-
rias, pelo prazo de 60 dias, no período de 16 de maio a 11 de julho
do corrente ano, o expediente do auxiliar de escritório NI José Ra-
poso Ratis de Carvalho e o do servente, classe C, Antonio Rodrigues
de Freitas. arbitrando-lhes as gratificações mensais do 200$0 e
133s3. respectivamento, de acordo com o § IP do art. acima refe-
rido. Rio do Janeiro, 20 de maio de 1011. — 1-frito?. apillo, Diretor.

311INISTÉMO DO THARA1110, IINDúSTDIA E COMERCIO

Departamento Nacional do Traln11110

Devem apresentar suas defesas no Protocolo do Departamento
Nacional do Trabalho, sito à avenida Aparício Borges, dentro do
prazo - de 2 (dois) dias uteis, após esta publicação, coniorme pre-
ceitua o art. 11 do decreto n. 2.308. de 13 do junho de 1910, as
seguintes firmas:

Joaquim da Silva Neves	 Auto o. 1.263.
-José CorrOa Terceiro — Auto n. 1.264.
José Gonçalves .Gomes — Auto o, 1.2115.
Santana & La Saletti — Auto a. 1.2(16.
Wo Tson Ju — Auto ri. 1.267.
José Zie — Auto n. 1.268.
Sumi Fang Vii — A ui o n. 1.209.
Panificação Caprichosa Ltda. — 1.353,
M.R. Repinado — Auto n. 1.410.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1911 — Visto. — Vicio!' do Es-
pirito Santo, pelo inspetor chefe.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários

onwiAcIA DO DISTRITo FEDER XL

senviço JUR (uruo

Editol dr iolimaçflo

Pelo presente edital fia intimado t) Sr. Sebastião da Moita
volves Vianna, cujo último domicilio conhecido era à . rua ~em,'
Câmara n. 275, térreo, a comparecei' no Servieo Jurídico deste Ins-
tituto, à Avenida Presidente Wilson II. 164, 7.0 andais afim de pres-
tar esclarecimentos necessários ao andamento- do . processo n.
2_123-39, que lhe dis respeito.	 Rio de Janeiro, 27 de maio de 1911

oss00 0do liod,a , respondendo pelo expediente da Delegacia.

(N. 1.393 — 27-5-911 — 58nt	 (3 dias)

De -acetato com os estatutos, VililOS submeter ao exame e 14pruNauii0
da assembléia o balanço e coutas relativos ao exercício de 1910, bem
como o parecer do Conselho Fiscal. -

Complexos foram os problemas que tivemos de entronizo e resol-
ver nesse período, atendendo a que a Companhia ainda se encontrava
na fase de aparelhamento; ampliando suas instalações, de modo a po-
der atender à procura sempre crescente dos seus produtos,

Foi apenas de 85.533 pneus e do 60.438 câmaras de ar a nos...a
produção durante o exercício, ao passo que, na base da produção do
mês corrente, que ainda não atingiu-o máximo da capacidade das no-
vas instalações, pode-se calcular em cerca de 150.000 o mimeis) do
pneus e igual número camaras de ar que podemos entregar anual-
mente ao mercado consumidir, graças à dtiplic.ação que :toa b n unis do
realjzar das nossas máquinas. Mas, o pneu "Brasil . ' 110 tal mudo con-
quistou a confiança pública, que a nossa atual produção ainda não é
suficiento para atender à sua procura.

Desde junho do. 1p10. estamos empregando a Lona e rordonei
nossa fábrica em lUai' 	 o, e ó com prazer que podemos afirmar a
alta qualidade, porqua . • ao passo que o cordonel amoriermo (p i o ou_
portavamos anteriorms tinha uma resistência média do 18,5 lis., o
de nossa fabricação aphsenta urna resistência de 19,5 lb-. Ateia disto,
cumpre destacar a facilidade quo temos de unia constante colaboração
da fábrica de pneus e da do cordonel, que permite mamer sempre
una qualidade 110 produto.

A nassa Usina de Manaus para. lionefidamento (ta borracha aclia-co
aparelhada para uma produção mensal do cerca de 250 toneladas e
esktril0'3 colhendo os primeiros benefícios resultaotes do controle di-
reto dos processos de beneficiamento da principal matéria prima dos
pneus. Esse controle nos proporciona não só uma boaracha pura. isen-
ta de fraudes, corno tambem uni produto cujo beneficiamento obedece
no rigor técnico do nosso laboratório. Já estão sendo transformad-is
em pneus os dois primeiros lotes dessa borracha, cuja aparência é
esplêndida e magnífica a qualidade. Assino, a matéria prima do maios
importância na manufatura dos pneus, — a borracha o o algodão —
fornecido pelas nossas instalações, dirigidas por técnicos de .-:ornprn-
vada idoneidade que nos garantem uru produto perfeito.

Tendo em vista o grande valor do Laboratório nas indústrias mo-
dernas, tratamos de melhorar o nosso durante a ampliação das noss
instalações. Dispomos, hoje, de um laboratório em prédio in tonen-
dente, ocupando dois andares. No andar térreo onoontram-se as- ins-
talações semi-industriais e do controle da fabricação. Esta socção foi
dotada de mais unia prensa, de um antoelavo e de nova aparelhagem
para exame em pneus já prontos. No primeiro pavimento foi cons-
truido uni modorno e bem aparelhado laboratório de quínika, sonde
aí instaladas as soiéções de ensaios fisico'— mocânicas do barrido],
eordonel e lona. Podemos afirmar mos no g•aneros dispomos do um dos
melhores laboratórios do pais.

Quanto ao pessoal operário, foi organizado na fábrioa-de pnous
som-viço de contacto entro os chefes de secção, que se reimern frequen-
temente, sob a direcção dos nossos técnicos, os quais en i estilo claro
e com demonstrações práticas ministram aos referidos chefes do soo -

- ção as instruções necessárias para o bom desempenho de suas tarefas.
O método mais racional de trabalhar, o "porque" de certas exigèn-
cids técnicas, o que se deve fazer para alcançar o máximo	 eficiOn-
eia das máquinas. bem como dos operários, a economia e bom apro-
veitamento do material eis o objetivo dessas reuniões que so realizam
com a máxima satisfação dos -chefes dos diversos &parlai-Modos em_
que está dividido o serviço da fábrica.

A fábrica de artefatos de borracha, de que tratamos itu n11,3 n•II it
titilo relatório, esperando que ela funcionasse dentro de curto p11140,
Pareceu-nos mais conveniente montá-la ao lado da fábrica de, pneus.
no torrono ali existente. Vara isto construimos um pavilhã si de 60x30
ms. = 1800 m2, onde - toda a maquinaria antiga foi montada, bem como
grande numero de máquinas novas, constituindo todas uni conjunto
em condições de dar unia produção capaz de remunerar o oapital in-
verti& neste departamento da-Companhia.

Folgamos de poder consignar os nossos mais francos louvores ao
esforço, inteligência e capacidade dos nossos auxiliares, niío si: do eno-
de° do pessoal técnico, desde os chefes até os operários, corno os que
conosco mais diretamente colaboraram na administração dos hio,sos

nególetiir's do s -Janeiro. 21 de abril de 1911. — Castão dP Carcalflo Drilla,
presidents sti exercício.
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Caixa, Ilaueos, Filiais e Agências
Produto,: fabrivados — Matéria prima — Matéria

prima elo trânsito — Almoxarifado — Selos e
estampilhas 	

Títulos a receber — Duplicatas a receber — Contas
correntes

Terrenos e edifícios — Usinas Brasil Hevéa — Fá-
bricas —. (Maquinismos, acessórios e instala-
ções) — Moveis e utensílios — Veículos 	

Governo Federal — Depósitos em garantia —
direitos e concessões — Títulos de

renda 	
ACWS cauc ionadas	 	 20:0001000
Bens	 hipotecados	 	 97.605 :3691700
Cont Ta tos 145 :5751000
Depósitos caucionados	 	 52:0001000
Bancos _ C/Caução 	 468:5141800
Bancos -- C/Cobrança 	 185:7321600

Lucros e perdas 	

Passieo

Crédito

15.109:882Ó00

9.003:1381800

12 979:1471100

19.200:8311300.
Gastei° de Carvalho Britto, presidente .em exercício. — José Maria

Lonres Filotteiras, contador, Reg. 33.370 D. N
-17.731:1191900.

PARECE*. DO CONSELHO FISCAL

Srs. acionistas — O Conselho Fiscal da -Companhia 13ragileira
de Artefatos de Borracha, abaixo assinado, no desempenho das funções
que lhe conferem os estatutos e a Lei das Sociedades por Ações,
tendo examinado minuciosamente o encontrado em ordem e exatos
o balanço e contas, relativos ao exercício encerrado em 31 de dezem-
bro de 1940, é de parecer que os mesmos sejam aprovados pela as-
sembléia geral.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1951. — Oswahlo Costa. — Vicente
,Voronha. — José P. Lisboa.

Vendas produtos fabricados 	 6.594:4421600
Rendas gerais	 	 430:630$700
Juros credores	 	 85:7591504
Descontos	 recebidos 	 '	 17:7971200
Diferenças de cánnbio 	 130:2591400 7.258:8891400

Lucros e perdas , 	 4.454:2611800

13.713:1511200

28.477:192$1.00

6.454:2618800

108.955:6031900

30.M:0008000

3.223 :8871400

28.177:192$100

-Capital. . 	
Fundos para dívidas duvidosas 	
Reserva para dividendos de ações

preferenc iais
Reserva 1 1 % imposto de renda

das ações preferenciais 	

Hipotecas e penhores 	
Caução da diretoria 	
Títulos em caução 	
Valores em caução 	
Obrigações contratadas 	
Títulos em cobrança 	

Contas a pagar — Despesas a
pagar — Títulos descontados
— Bancos — Obrigações a
pagar — Contas correntes :—
Mercadorias e entregar 	

Dívillas consolkladas a longo
prazo . 	

• 108.955:603$900

G,istão de Carvalho "fria°, presidente em exereício. — José Alaria
Zoares Filgneiros, contador, Reg. 33.370 D.N.r.c.

DOW\STRAÇÃó DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM-31 DE DEZEMBRO;
DE 1940.

Débito

Saldo do exercícios anteriores 	
Juros. descontos, comissões" o bo-

nificações . 	
Despesas gerais

Matriz 	
Filial	 Porto	 Mo

gre	 .	 .	 	

Propaganda	 •	 	
Despesas Fábrica Lima
Fábrica Lona e Cor-

ronel
Amortização	 •

Moveis o utensílios
Amortização

Veículos
Amortização

Maquinismos e aces-
sórios	 -

Amortização

Reserva para divi-
dendo	 de	 ações
preferenciais	 ..

Reserva	 de	 4 %
para imposto de
renda	 das	 ações
preferenciais .

280:3371200 2.343:1338500

568:920$000
230 :875$006

1.020:0121100 6.888:389$400

310 :500$000

Barros....

233 :3121300

29 :8741700

30:474$6.00

732:9501500

35.0:2501000

14:2504000

13.713:151$200

(N.	 — 29-5-11 — 30281)

BANCO DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE SÃO PAULO, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE ACIONISTAS DO BANCO DO

COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE SÃO PAULO 5. A REALIZADA EM DEZENOVE

(19) DE ADRIL DE 1941, PARA REFORMA DE ESTATUTOS.

Aos dezenove dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta
e um, nesta Capital de São Paulo, às quinze horas desse dia, na sede
social do Banco do Comércio e Indústria de São Paulo S. A., atual-
mente, à rua Alvares Penteado n. 218, em virtude de estar em re-
forma, digo em reconstrução, o seu prédio, realizou-se a assembléia
geral extraordinária do mesmo Banco, conforme convocação transcrita
abaixo.

Tendo ficado constatado que, pelo livro respectivo, se encontra-
vam presentes acionistas representando 209.305 ações, ou seja mais
de dois terços do capital, com direito de -voto, foi instalada a assem-
bléia, sob a presidência do Sr. Numa de Oliveira, Diretor-Presidente
do Banco, o qual convidou, para secretariarem os trabalhos, os acio-
nistas Srs. Jayme Nogueira da Silva Telles e Luiz Antonio de Anhaia,
os quais aceitaram o convite, ocupando os seus cargos.

Pelo Sr: Presidente foi, então, declarado que a presente assem-
bléia se destina ao exame, e aprovação dos Estatutos do Banco, con-
forme consta do respectivo edital de convocação, publicado, na forma
da lei, no "Diário Oficial" do Estado de 5 de abril, de 15 e de 19 do
mesmo mês e deste ano, e no "O Estado de São Paulo", de 5, 10, 11, 16
e 19 lambem do corrente mês de abril, edital esse que foi lido pelo
Sr. Secretário Japim Telles, e qur é (10 teor segointe:

"Por deliberação da Diretoria são convidados os senhores
acionistas para a assembléia geral extraordinária, a realizar-
se em sua sede social à rua Alvares Penteado n. 218, às 15
horas do dia 19 do corrente, afim de deliberarem sobre a se-
guinte ordem do dia: reforma e adaptação dos Estatutos do
Banco aos dispositivos do decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1910, sobre as sociedades por ações.

De treze do corrente até a data da realização da assem-
bleia ficam suspensas as transferências de ações. — José gio.
Silva- Gordo, Diretor-Superintendente".

O Sr. Presidente declara, em seguida, que ,a Diretoria formulou
um projeto de reforma de Estatutos que a mesa vai pôr em discus-
são, de maneira a facilitar o trabalho da reforma.

Posto em discussão o projeto, artigo por artigo, é o mesmo apro-
vado, com as seguintes emendas: — Do Sr. Dr. Leonidas Garcia Ro-
sa ao art. 3.0 do projeto de reforma, para que se lhe dê a redação se-
guinte: "0 prazo de sua duração, que deveria terminar em 31 de de-
zembro de 1949, fica desde já prorrogado para 20 de dezembro do 1989,
podendo ser prorrogado por deliberação da assembléia geral". Do Se-
nhor Dr. Leonidas Garcia Rosa ao parágrafo 1. 0 do artigo oitavo da
proposta, para que tenha ele a seguinte redação: "Antes de sé reunir
a assembléia geral, será anunciada a suspensão de transferência das
ações, dentro de um prazo razoavel, a juizo da Diretoria". — Do se-
nhor Dr. Dagoberto Salles, ao artigo 18 da proposta, para que se wires,
centem as palavras "liberadas e nem", antes da- palavra alienadas. —
Do Sr. Dr. Dagoberto Salles, ao número 2 do .parágrafo único do
artigo 34 da proposta, para que se lhe dê a seguinte redação: "Uma
quota de quatro por cento, para ser distribuída corno percentagem, aos
Diretores, na forma seguinte: ao Diretor-Presidente e ao Diretor-

2.853:5871400'

356:2501000

14:2508000
--
27.605:3691700

20:000'1000
468:5141800

52:0008000
145:57510W,
185:732$600

18.110:6198200

99.113:9058200	 47.254:5241400

2.002:7961300

.451 :2011800

0.718:848$800
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'ice-Presidente, a cada um, sessenta por cento de um por cento; ao
gretor-Superintendenté, um por cento; aos Diretores-Gerentes, a cada
un, noventa por cento de um por cento".

Ficam, portanto, .rodigidos pela seguinte forma os Estatulea do
,Sanco do Comércio e Indústria de São Paulo S. A.:

TITULO PRIMEIRO

DO BANCO, SUA SEDE, PRAZO DE DURAÇÃO ii.:APITAL"

•Artigo 1.° — O Banco do Comércio e Indústria de Sito Paulo S. A.,
undado nesta Capital, em vinte de dezembro de 1889, é uma sociedade
aiónima, constituida na. forma da lei, e se regerá por estes estatutos
. pela legislação em vigor na parto que lhe forsaplicavel.

Artigo 2P — Sua sede, foro jurídico e administração geral serão,
sisa todos OS efeitos de direito, nesta Cidade de São Paulo, podendo
stabele.cer filiais e agências onde e quando a sua diretoria julgar con-
-eniente.

Artigo 3.° — O prazo de sua duração, que deveria terminar em
1 de dezembro de 1919, fica, desde já, prorrogado para 20 de dezembro
e 1989, podendo ser prorrogado por deliberação , da assembléia geral.

Artigo 4.° — O capital social é de rs. 60-.000:000$000 (sessenta
sil contos de reis), dividido em trezentas mil ações de rs. 200$000-
duzentes mil réis) cada uma, podendo ser elevado pela assembléia
oral. Neste caso, os acionistas terão preferência iis novas ações na
roporção das que possuirem.

Parágrafo único — As ações serão comuns e nominativas, trens-
sriveis por termo lavrado no livro Competente, na sede do estabeleci-
lento, a pessoa física de nacionalidade brasileira.

Parágrafo único — Quando à assembléia geral não comparecer
número legal de acionistas, para funcionar convocar-se-á nova assem-
bléia que funcionará na forma da lei.

Artigo 11P — Podem votar na sesembléia geral os acionistas qus
se acharem nas condições do artigo oitavo, e Os que, nas mesmas cir-

• unstâncias, se fizerem representar por proeura0o bastante com pa-
deres especiais para o ata, outorgada a qualquer acicinista que não
'faça parte da administração e do Conselho Fiscal do Banco. As firmas
sociais serão representadas por um dos sócios, os pupilos por seus tus
torce, os interditos por seus curadores, as mulheres casadas por seus

. maridos, as sociedades ou corporações por um diretor, os acervos, pro-
indiviso, pelos inventariantes, ou liquidantes.

Artigo 12.° — Na reunião mensal da assembléia geral ordinária,
que se realizará dentro dos quatro primeiros meses do ano, serão sub-
metidos à sua aprovação o relatório, e contas da administração, brio
como o parecer do Conselho Fiscal. Na mesma reunião serão eleitos os
Diretoree cujo mandato estiver terminado, Os membros do Conselho
Fiscal e os seus suplentes, estabelecendo o presidente da assembléia a
ordem dos trabalhos.

Artigo 13.° — As deliberações da assembléia geral, ressalvadas as
exceções previstas na lei, serão tomadas por maioria absoluta de
votos, não se computando os votos em branco.	 •

Artigo 14.0 — As assembléias gerais serão instaladas pelo presi-
dente do Banco. a acionistas, em seguida, elegerão o presidente da
assembléia, que escolherá dois acionistas. corno secretários, para com-
pletarem a mesa.

Artigo 15.° — Nas atribuições da assembléia geral se compre-m&
o direito de reformar os estatutos, augmentar ou reduzir o capital s( '- -
cial, julgar as contas anuais, eleger o Conselho Fiscal, os diretores.
quando necessário, e, finalmente, tomar conhecimento o resolver sobre
todos os interesses do Banco.

TITULO QUARDs -•

DA ADMINISTRAÇÃO DO BANGn

• Artigo' 16.0 — A administração geral do Banco será composta de
um Presidente, um Vice-Presidente, um Superintendente e dois Ges

/ rentes, os quais serão eleitos diretamente pela assembléia, para os res-
pectivos cargos. O mandato dos diretores será. de cinco anos; podendo
ser reeleitos. Os seus vencimentos serão fixados pela assembléia geral.

Artigo 17.° — A eleição dos diretores será feita por escrutínio se-
creto, ou por aclamação da assembléia geral,.se algum acionista o re-
querer e a assembléia concordar.

Artigo 18.° — Para exercer o cargo de diretor, alem dos demais
requisitos legais, é preciso ser acionista e possuidor de duzentas ações.
Estas ações serão depositadas nos cofres do Banco e serão escrituradas

' como caução e garantia dos atos administrativos, não podendo ser li-
beradas e nem alienadas, enquanto não forem aprovadas, pela assei,:-
IAéia geral, as contas deis que tiverem exercido o mandato.

Artigo 19.° — Não poderão exercer conjuntamente, o cargo de di-
retor acionistas que forem sogro e genro, os cunhados durante o cunha-
•io, os parentes por consanguinidade até o terceiro grau e os sócie.s
da mesma firma comercial, assim corno não poderão ser eleitos os im-
pedidos na forma da lei.

Artigo 20.0 — Quando a escolha tiver recaido em pessoas impe-
didas pelas disposições do artigo antecedente, serão declarados nulos
os votos que tiverem obtido. Proceder-se-á, neste caso, em ato suces-
sivo, à nova eleição, para o preenchimento (los cargos ainda vagos.

Artigo '21.° — Quando, por motivo de falecimento, destituição.
impedimento ou renúncia do cargo, se verificar alguma - vaga de di-
retor, a Diretoria poderá preenchê-la, nomeando um acionista que reu-
na as condições de elegibilidade. O mandato do nomeado durara unica-
mente até a primeira reunião da assembléia geral ordinária ou extro-
ordinária, que resolverá sobre a eleição para o preanchimento da vaga
existente.

§ 1.0 — Considera-se vago o cargo do Diretor que, seta causa: jus- •
lificada, deixar do exercer suas funções por período sop e rior a sessenta
dias consecutivos.

§ 2.° — No caso de ausência, com motivo justificado, por mais de
sessenta dias, ininterruptos, poderá a Diretoria, se ,julgar conveniente.
nomear para substituir o diretor ausente, um acionista, nas condições
exigidas. Durante esse impedimento, ao substituto caberão os honerá-
rios mensais do substituido.

Artigo 22.° — É da competência da Diretoria:
a) tomar Conheciniento das transações, examinar os balanços

mensais e semestrais e proceder a qualquer averiguação que julgar ne-•
cessária;	 -

b) fixar o dividendo que deverá ser diatribuido, semestraltnenle. —
e bem assim as condições e taxas de desconto, bens como, de juros (Ia.i
contas coerentes, das letras, dos depósitos e dos empréstimos;

e) resolver sobre a fundação do filiais e a gências, determinando
A natureza o Os limites das opor:leões que deverão e f et liar;

cti nomear os correspondentes do Bairro e contratar CnID eles as
respectivas comissões;

e) nomear P. na forma mia lei. demitir, funcionários tio Banco. mar-
eando-lhes -n eneimentos e fazendo COM eles os centrais que formo
necessários.

Artigo 23.0 —i Presidente será salistjtuldu, rei seus impedimen-
tos, pelo Vice-Presidente o este pelo Superintendente.

Artigo 21.° — As reuniões oedinárias da Diretoria terão lugar
semanalmente, e as extraordinárias quando c1 Presidente as convocar.

Artigo 25.0 — Para que a Diretoria funcione e resolva, valida-.
é Preeiso que estejam presmtes. pelo menos, trés diretores, As

TITULO SEGUNDO

DOS FINS E OPEIUÇÕES 00 D'ANGO

Artigo 5P — Os fins do Banco são efetuar operações de crédito
imercial, industrial e popular.

Artigo G.° — O Danço poderá fazer as seguintes operações: 	 -
a) descontos e redescontos de letras de cámbio, notas Premis-

Srias e outros efeitos comerciais com prazo fixo, bem como de letras
União, dos Estados c das Municipalidades, que representem dívida

al dos obrigados;
b) abrir créditos a negociantes, industriais, lavradores e particula-

s, mediante condições estabelecidas pela Diretoria;
e) receber dinheiro e outros valores em depósitos simples, ou ts

-.cizo fixo, em conta corrente e por letras;
d) caucionar e redescontar no país ou fora dele, títulos e valores

s sua carteira, fazer movimento de fundos de sua própria conta, ou
is terceiros, para as praças brasileiras e estrangeiras, bem assim ope-
:ções de câmbio;

e) promover, negociar, colocar, por si ou por intermédio de ter-
dros, dentro ou fora do pais, empréstimos publicos ou partieulares,
n nome e por conta da União, dos Estados, das Municipalidades, de
ciedades e de particulares;

f) subscrever, comprar e vender, por conta própria ou alheia, h-
loa de empréstimos nacionais ou estrangeiros, públicos ou particule-
,s, letras hipotecárias, ações e obrigações ao portador de sociedades
t empresas industriais, comerciais e agrícolas.

Artigo 7.° — O Banco poderá Lambem, quando a Diretoria julgar
nveniente, receber, a juros previamente fixados, depósitos de peque-
:s quantias, não inferiores a cinquenta mil réis, as quais serãO Jan-
da& em cadernetas nominativas e intransferiveis.

TITULO TERCEIRO

DA ASSEMBLÉIA GERAt;

Artigo 8.° — A assembléia compor-se-á de acionistas que poSeui-
m qualquer número de ações, uma vez que sua posse conste do lio

transferências.	 •	 -
§ 1.0 — Antes de se reunir a assembléia geral, será anunciada a

spensão de transferOncia das açõesdentro de um prazo razoarei, a
izo da Diretoria.

§ 2.0 — Cada ação dá direito a um voto.
§ 3.0 — A caução de ações não prejudica os direitos nem os de-

res conferidos ao acionista, por estes estatutos.
Artigo 9.° — As assembléias gerais, ordinárias ou extraordinárias,

•ão convocadas pela Diretoria, com antecedência do oito dias, no
- nimo, pata a primeira convocação, e de cinco dias, para as convo-
sões posteriores.

Parágrafo único — Poderão Lambem ser convocadas pelo Conselho
scal e pelos acionistas, nos casos o na forma da lei.

Artigo 10.° — A assembléia geral se julgará legalmente constituida
"ando-se representada a quarta parte do capital social. Tratando-
porem, de modificaeão sdos. estatutos. dissolução ou liquidação do

nco, observar-»-á o que dispõem as leis em vigor.
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deliberações serão tomadas por maioria de o o s. decidindo o Presi-
dente, no caso de empate. De todas as sessões será lavrada a reepectisa
ata em livro especial, e assinada pelos diretores presentes.

Artigo 26.0 — O mandato da diretoria é pleno, nos limites 'doe
estatutos e das leis,. e neles se inclue o direito de transigir e de reso:-
ver as questões entre o Banco e 'seus devedores- ou terceiros, e o de
demandar, bem como o de contrair obrigações, adquirir e alienar
imoveis.

Artigo 27.0 — Compete ao Diretor-Presidente:
a) executar e fazer executar Os estatutos, es deliberaeões da as-

sembléia geral e da Diretoria, e tomar conhecimento das operações do
Banco;

b) representar oficialmente e Banco em Iodas as suas relações,
quer perante as autoridades administrativas, quer em juizo ou forei
dele;

e) assinar os contratos que tiverem sido autorizados, títulos e pa-
péis referentes ao serviço do Banco, com o Superintendente ou com
quem as suas czes fizer;

d). vonvocar e presidir semanalmente as sessões ordieárias da
Diretoria e as ex(raordinárias. que julgar conveniente ou lhe forem
requisitadas por um dos diretores;

e) organizar e apresentai* à assembléia geral ilos acionistas. nas
reuniões ordinárias. o relatório anual Iias operações do 13antu, ilepors
do aprovado pela Diretoria.

Artigo 28.° — Ao Diretor-Superintendente compele:
o) tomar conhecimento lo todos os negócios propostos ao Bauco

ou de iniciativa deste, participar de sua solução e in .over sobre todos
os assuntos referentes à administração da Matriz e Filiais;

b) liar execução às deliberações da Diretoria;
c) assinar, com o Presidente ou com outro Diretor, todas as es-

critueas e contratos em que o Banco for parte.	 -
Artigo 29.° — Aos Diretores-Gerentes compete:
o) auxiliar o Superintendente na administração e tihnão (toe ne-

gicios ordinários do Banco, e substituí-lo em seus impedimentos, ca-
bendo ao Presidente a indicação da substituição;

h) fiscalizar os serviços das filiais e agências;	 •
c) assinar, com outro Diretor, escrituras e contratos.
Artigo 30.° — A Diretoria poderá, no limite de suas atribuições

e poderes, nomear mandatários, ou procuradores. Essas nomeações se-
rão objeto de ata e constarão ole circulares, nas quais figa varão as
firmas autorizadas e as limitações do uso das mesmas.

§ I.° — Todos os certificados ou títulos de ações, bem como caute-
las e promissórias, devem, para serem válidos, ter a assinatura de doi
diretores. Os cheques, ordens de pagamento, endossos de letras, para
cobrança, e recibos, podem ser assinados por dois funcionários, com pe-
deres de procurador. Na Matriz, uma das firmas desses funcionários,
deve ser a de um Sub-Gerente, a do Contador, do Thesoureino ou a do
inspetor-Geral. E. nas Filiais, a do Gerente, ou de quem o substituir.

g 2.0 — A correspondência comum dos Serviços de carteira. podo
ser assinada por dois procuradoresredesde que um destes seja de pri-
meira categoria. Em toda a correspondência, que envolva responsabe-
!idade para o Banco, é indispensavel que uma das firmas seja, na Ma-
triz, a de um Diretor, e nas Filiais, a do Gerente, ou de quem o subs-
tituir.

§ 3.° — Os Gerentes das Filiais, em seus impedimentos, podem ser
substituidos pelos Suh-Gerentes, pelos Gerentes de outras Filiais. para
isso designados. ou pelo Contador da própria Filial, pelos Sub-Gerent4s
e Contador da Matriz, pelos Inspetores e Sub-Inspetores.

TfTULO QUINTO

no CONSELHO FISCAL

Artigo 11.0 — O Conselho Fiscal será composto de três.: membres
efetivos, e de outros tantos suplentes, acionistas e possuidores, pele
menos, de cem ações, cada um, eleitos todos anualmente pela assem-
bléia geral ordinária, por escrutínio secreto ou per adamação. S•211 man-
dato poderá ser renovado. Reunir-se-á, pelo menos, uma vez, em cada
três meses, e seus vencimentos serão fixados pela ressemblein geral.

Artigo 32.0 — Os membros efetivos do Conselho Fiscal serão, nos
rasos de renúncia ou vaga. por qualquer motivo, substituidos Pelos su-
plentes. A ordem de substituição será regulada pela votação, preferindo
os que tis-Nem sido eleitos por maior número Ile Votos, e, no caso de
igualdrule, na votação, os que possuirem maior número de ações.

Artigo :t3.0 — Incumbe ao Conselho Fiscal, alem das demais fer-
-eões. (nu! a lei lhe confere:

a) PXatninar, em qualquer tempo, pelo menos do três em tr4
meses, os livrds e papéis da sociedade. o estado da caixa e da carteira,
devendo os diretores fornecer-lhe as informações solicitadas;

h) lavrar, no livro de "Atas e Pareceres do Conselho Fiscal", o
resultado do exame realizado:

c) apresentar, à geral Ordinária, parecer* sebi s*. os ne-
gócios e as operações sociais do exercido era que servirem. tornando
por hese o relatório, o balanço e as contas rios diretores:

(1) assistir, com 'Voto 'consultivo, às sessões da 1)1s-devia, todas as
vezes que esta reclamar sua presença, e parecer.

TITULO SEXTO

nA DISTRIRCICÃO DOS Ll:ChoS •

Ari ;go 31.0 — Terminado cada semestre, e levantado o balanço
respectivo. a Diretoria tendo em vista os lucros líquidos verificados,
mediante e pwocer do Conselho Fiscal, ordenará a distribuicão do

videndo correspondente áquele período, podendo, para esse fim, de
minar a suspensão da transferência de ações, pelo prazo que ju
conveniente.

Parágrafo único — O disidendo será fixado depois de deduz
ilos lucros líquidos: 1.°) nina quota para o fundo de reserva, ip
essa que deixará de ser obrigatória, enquanto o Banco, de acordo
a lei, mantiver o fundo de reserva superior a vinte por cento do
pitai social; 2.°) urna quota de quatro por cento, para ser distraiu
corno perisentagem. aos Diretores, na forma seguinte: ao Diretor-i
silente e ao Diretor Vice-Presidente, sessenta por cento de um
cento a rala um; ao Diretor Superintendente, um por cento; aos
reteres-Gerentes, noventa por tento de um por cento; 3. 0) uma qt
destinada à gratificação do pessoal do Banco; e 4.°) urra quota r
fundo ¡te Previsão, nos lermos do parágrafo terceiro do artigo
da lei 2.627. (te :se de setembro de 1910, e que poderá ser const
trelo saldo que for apurado no encerramento da conta de Lucre
Perdas.

Artigo 35.0 — Os divinendos, não reclamados (lente° do prazo
direi) anos, ficari-,o pertencendo ao flui )C)

uru.o senmo

no rtexeo DE RESERVA

Artigo n6.0 — O Vundo de Reserva é destinado a reparar as p
das que possam verificar-se no capital.

Terminada a discussão e votação da reforma dos Estatutos, p
a palavra o Sr. Dr. Dagoberto Saltes e propõe um voto do louvo
Diretoria . e Conselho Fiscal pelo sei' esforço, diligência e dedie
atenção em prol dos interesses do Banco, e na adaptação dos seus te:
lutos, trabalho que é digno de encómios.

A Proposta é aprovada, e o Sr. Presidente, em nome da mesa,
Diretoria e do Conselho Fiscal, agradece à assembléia a sua ma
fest ação .

O Sr. Pedro Luiz Pereira de Souza propõe a suspeneão dos
brilhos até terça-feira, vinte e dois do corrente, afim de ser lavrad
ata e assinada pelos Srs. Acionistas.	 •

É aprovada a proposta, ficando suspensos os trabalhos da asse
bléja. que deverão continuar terça-feira, vinte e dois do corrente,
quinze horas, para a leitura e aprovação lia ata, teme) o Sr. Pie
dente convidado o acionista, Sr. Agenor de Camargo 'Filho, para o 1
de proceder à layratura da mesma ata, o que foi aceito.

Reaberta a sessão, neste dia vinte e dois de abril de 1941, às quiA
horas, com a presença dos acionistas que assinam a presente ata, e
assinaram, Lambem, o livro de presença, é a mesma ata lida, posta
discussão e aprovada.

Eu, Agenor de Camargo Filho, que a escrevi, li e assino, com
membrOs da mesa e demais acionistas presentes. /tema/ver a entrelin
que diz "em reconstrução." A. Camargo. —Agenor de naMtIPOC)
--- MIMO dc Oliveira. — Jautac Nogueira da Silva Telles, Li
Antonio de Atalaia.— Ernesto Ramos.— José da Silva Gordo.—
dor() Quartim Barbosa. — P. B. de QUeirOZ Ferreira. — Lennidas Gt.
ria Rosa. — radio de Toledo Lera. — Adalberto Leme Ferreira.
Pioro Roversi. — Gabriel Lima da Silva Dias. — Daniel José Bodriau
— Fabio de Almeida Leite Gnimoriics, — Oscar Rodrigues Ale

SlInesin Rangel Pestana. — Jaime Loureiro Filho. — P.p. A
pura Prado :fele. Joaquim Franco Jolg,	 Roul de SOU,Za ()uri"
— Manoel ! invídia. — Francisco Dantas FCrl'OZ. — José Brinschi
flor. — José Adolpho da Silva Gordo. — Oscar A. do Naseinzento.
A sdeubal P. de Lacerda.— Pedro Angusto de Calazans. — Dr. Baniu
Franco de Mello. — Antonio Augusto Portei/a. — Dr. Raul Franco
Mello. — Condido Lima da Silvo Dios. — José Barreio Dias. — 1.1
Leme Ferreira. — llildebrando de Paula França. — Ortavio da Si?
Prado. — Antonio de Queiroz Telles. — Pedro Virente Dum de A;
vedo. — José Alvares Rubi& Filho. —	 Corréa Dias, ..._ íon Gc,
eia Rnsa. — Dagoberto Pudim Saltes. — Roberto de Nioac. 	 Jo
Alvares Jubilo	 — José de SOW,U1 Queira:. Filho. — Pedro Li
Pereira de Souza. — Alberto Berthe. Edgard Conceição. — Editar
Ramos. — Pela Previdência, Caixa Paulista de Pensões. — roa
risco T. de Carvalho, Diretor. — Elo?' Chaves. — Maria Inalt Espi
dolo de Afia ir o. — anchrea Oluntha ele Aquino. — Edgnrdo de Az
vedo Soares. — Alija° Arfantes. — Gabriel Mooliano.	 Antonjo T,
.reira Pinto. — A. A. Monteiro de Barros. — Augusto Meirelles

Azariax dr Andrade ("arrolho. — Dl'. Jurar' Rudge Ramos de Arou
- F. Carrallta.'-'-- Servuln Pacheco e Silva. — Cassio P. da Sil
Prado. — Armando . ele Ilarrav Sunzo. — 3laria Thrre:n Silreirq
narras Ca ffl orflo -

Cópia da ata da Assembléia Recai Extraordiuária do BANCO 1
coSIÉRCIO E INDCSTRIA DE SÃO PAULO. S/A., realizada em 19
abril de 1911. que é extrairia para os fins legais, por mim Agenor
Camargo Filho: indo euhscrita pelo Presidente fia Mesa, Sr. Numa

— Numa de Oliveira. — Auenor de Camargo Filho.

JUNTA COMERCIAI. DO ESTADO DE . S. PAULO

- CERTID.to

CERTIFICO mie o BANCO DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE 5
PAULO S/A., com sede nesta Capital, arquivou nesta repartição s
número 11,841, por despacho em sessão do seis do corrente, a ata
assembléia geral extraordinária realizada em dezenove de abril p.
sedo, pela qual foram alterados os seus estatutos 'sociais, do que 1
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é. Junta Comercial do Estado de São Paulo, nove de maio do mil
tovecentos e quarenta e um. Eu, Nadir Silveira Sponza, escriturária,
escrevi, conferi e assino: A'adir Silveira Sponza — E eu, Maria José

'oittes, chefe substituta da secção do Expediente e Correspondência a
ubscrevo e assino: Maria Jose Fontes.

(N. 7.612 — 28-5-41 — 510,0)

(•) Reproduz-se por ter sido publictu'al com incorreções.

CONSTRUÇÕES E ADMINISTRAÇÕES DO RIO DE JANEIRO S. A.

.1.A DA ASSEMDLEIA GERAL ORDINXIIIA REALIZADA EM 30 DE ABRIL D!.n
1951, DE ACORDO COM o EDITAL DE cosivocaçÃo runewAim No
"DIÁRIO OFICIAL" E No "JulINAL DO COMÉRCIO" DO DIA 1 DE ABRIL
nu 1051
Aos 30 (trinta) dias do mês de abril de 1911, na sede da so-

ledade, à praça Getúlio Vargas n. 2, sala 904, Edifícios Odeon, o
residente declarou aberta esta assembléia geral ordinária que foi con-
ocada com o fim especial de tornar conhecimento do relatório da
nreloria c do parecer do Conselho Fiscal referentes ao ano de 1950.
'ara tal fim o Sr. presidente deu a palavra ao Sr. diretor-gerente,
ervindo de secretário, que -leu então o seguinte relatório e pa-
peei' do Conselho Fiscal, devidamente publicados no "Diário Oficial"
e 26 de abril de 1941 e no "Jornal do Comércio" de 26 de abril de
951. "Cumprindo as dtsposiçiess e gtatuf avias vimos apresentai' aos
vs. acionistas o relatório. balanço e contas relativos ao exercício
indo em 31 de dezembro de 1910, sobre os quais já se pronunciou o
onselho Fiscal. Somente em fins de Setembro foram arquivados os
ossos estatutos no D. N , I. C., o que motivou um retardamento na
ealização dos nossos negócios. Foram feitos um contrato de locação
administração de prédios, um projeto de construção de prédio, vá-

ias estudos e projetos que ainda não se acham definitivamente coa-
'atados, por escritura pública foi assinada urna escritura de pro-
iessa de venda de um imovel. Nestas condições e atendendo ainda ao
erlodo de instalação da sociedade, não era de se prever um lucro
nediato e, conforme se verifica do balanço anexo, houve uni pequena
rejuizo que certamente será ressarcido no corrente exercício. Rio de
aneiro, 18 de abril de 1941. —A Diretoria: Petronio Almeida Magas
iães, presidente. — Mon de Salles Coelho, diretor-gerente." "Parecer
o Conselho Fiscal—Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal.
:lido examinado o balanço e as contas referentes ao exercício de 1910
os confrontando com os documentos e livros, achou-os em absoluta

Mem, pelo que recomendam sua aprovação pela assembléia ordi-
ária dos Srs. acionistas. Rio de Janeiro, 7 de abril de 1911_ —
-uler do Salles Coelho. — Dario Almeida Magalhães. — Affonso Al-
'cicia Magalhães." Anexo a estes documentos está apenso o balanço
no foi publicado juntamente nos jornais acima referidos. Finda esta
:ilusa, o Sr. presidente pôs em discussão e aprovação, o que foi feito
ar unanimidade dos acionistas presentes. Nada mais havendo a tra-
iu foi pelo Sr. presidente encerrada esta assembléia geral ordinária,
Aja ata foi lavrada pelo Sr. diretor-gerente, servindo do secretário. -
assinada pela totalidade dos acionistas presentes. Rio de Janeiro, 30
a abril de 1911. — Pelronio Almeida Magalhães, presidente. Ém
!zupo: Os membros da Diretoria não tornaram parte na discussão O
:dação desta assembléia, bem corno os membros do Conselho Fiscal.
e acordo com a lei foi depois procedida a eleição cio Conselho Fiscal
ara o ano que termina em abril de 1912, ficando assim constituido
anselho Fiscal, por unanimidade dos votos presentes: membros efe-
vos: Drs.. Sylvio Reis, Francisco Alexandrino Filho e I). Mb Eiv-
ado da Silva„e para suplentes os Srs. Fernando de A. Espinola.
,ahl Lngoeiro e'Alfredo Baeta Neves. Era só o que havia a acrescentar
que foi lavrado pelo secretário da sessão que assina juntamente com
demais acionistas presentes. Rio de Janeiro, :10 de abril do 1911.

_ Petronfo Almeida Magalhães, por si e por seus filhos menores Maria
ngela Almeida Magalhães. (leorge Almeida Magalhães, Maria Ignez
Imelda Magalhães e tinido Almeida Magalhães. — Dion de Saltes
9elho. — Dono Almeida-Magalhães. — Maude Coelho de Almeida,
(toalhetes. — Ritter de Saltes Coelho. — Margarida Almeida Maga-

- Rita de Saltes Coelho. — Alfonso Almeida Magalhães. .
(N. 7 .662-30-5-4

COMPANHIA CENTROS PASTORIS DO BRASIL
rA	 ASsEmBLÉIA GERAL ExTRAORDINMUA REALIZADA EM 10 mAto

DE , 1911.
As 13,45 horas, do dia 11) do mês de maio de 1911, na séde

mi-inanida Centros Pastoris do Brasil, à Praça Floriano ns. 31-39, 2°
Mar, reunidos acionistas em segunda convocação representando 41.309
:es, mais de dois terços do seu Capital, conforme verificação feita no
'vro de Presença, foi dito pelo Diretor Dr. Armeuio Rocha Miranda.
:e havendo número legal, deverjam ter início os trabalhos da Assem-
éia, pelo que pedia aos acionistas que indicassem quem deveria pre-
di-la. Aclamado o nome do acionista Dr. Nelson de Almeida, este
:sumindo a Presidência, convidou os acionistas Alberto de Sampaio
rraz e Lourival A. Costa, respectivamente para primeiro e segundo
eretários, ficando assim composta a mesa. Logo após, o Sr. Presi-
lite declarou que se achavam, portanto, abertos os trabalhos qne de-
riam ser de acdrdo com a convocação publicada no "Diario Oficial"
Jornal do Comércio, respectivamente de 3, G e 9, e 4, 7 e 10, visto
to ter havido número para a assembléia convocada Para o dia 30 de

abril próximo. passado, e pediu ao Sr. Primeiro Secretário para pro-
ceder à. leitura da convocação, o que ele fez nos termos seguintes:
"Não tendo havido número, são convidados novamente os acionistas.
para se reunirem em assembléia geral extraordinária, na. séde social.
à Praça Floriano, 31-39, 2.° andar, no dia 10 do corrente, áá 13 41::
horas, afim de tomarem conhecimento da reforma dos estatutos, de
aco':do com o decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910. Ric
de Janeiro, " de maio de 1911. — Armenio Rocha Miranda;'llaymundo
Ottoni de Ca.stro May; Oswaldo Rocha Miranda. Diretores",. Finda
essa leitura. o Sr.. Presidente disse que se achava sobre a mesa pro-
posta da Diretoria com o respectivo parecer do Conselho Fiscal, re-
!Cá-mente a reforma dos Estatutos e sua adaptação às, exigências de
decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1910, e que o Sr. Secretário
iria proceder a leitura de ambos os documentos, 'ó que foi feito: "Se-
almoces Acionistas: A Diretoria da Companhia Centros Pastoris do Bra-
sil. oferece a presente proposta de alteração dos Estatutos, pela (suai
foram atendidas muitas contingências que se tornaram mister cuidar.
bem como, se os adaptarem aos termos do . deereto-lei n. 2.627 de 26
de setembro de 1940, da forma seguinte: . Estatutos da Companhia
Centros Pastoris do Brasil, Fins, séde prazo da duração e Capital da
Companhia, Artigo 1.0 . A sociedade anónima constituida sob a deno-
minação de Companhia Centros 'Pastoris do Brasil, pela assembléia
geral de 8 de Janeiro de 1891, passa a se reger pelos presentes Esta-
tutos. Artigo 2.° A séde social continua a ser nesta cidade. Artigo 3.0.
O prazo de duração da sociedade terminará em 31 de dezembro de 1970.
Peeiendo ser prorrogado por assembléia geral. Art. 4.0 Tem por fim a
seciedade: Parágrafo 1.0 Explorar as suas propriedades rurais e as
que adquirir apropriadas à criação de gado vacum, cavalar,-muar, la-
nigero, cabrum e- sumo. Parágrafo 2.° Explorar todas as indústrias
acessórias ou conexas cem a pastoril. Parágrafo 3.- Fundar na Ode
da Companhia quanchi julgar conveniente, sob a imediata fiscalisacão
desta, estabelecimentos para receber e vender os produtos da Com-
panhia. Parágrafo 4.0 Manter, se convier, nos centros pastoris o agri-
colas, armazens de mantimentos e mais gêneros necessários para forne-
cimentos dos colonos e dos trabalhadores. Art. 5.° A Companhia poderá
Ler agências onde julgar conveniente ao andamento das suas operações.
Do Capital. Art. 6.° O Capital é de 1.721:370,0, dividido em 57.37P
Licites integradas, do valor nominal de 30,0 cada uma. Parágrafo Único
Fica autorizadas a Diretoria, quando o permitirch os lucros dispo-
eiveis da Companhia, resgatar ações, nunca acima do par até que e
capital fique reduzido a mil e quinhentos contos de réis, sem pre-
juizo, porém, da distribuição do dividendo. Art. 7.0 As ações poderão
ser nominativas ou ao portador, à vontade do possuidor. Para passa-
rem de nominativas ao portador e vice-versa, serão feitas as conve-
nientes averbações nos .registres da Companhia, mediante o pagamen-
- to de $500 por ação. Da Assembléia Geral. Art. 8.° A Assembléia
geral será constituida pelos acionistas inscritos com antecedência não
menor de 15 dias ao da reunião e pelos possuidores de ações ao porta-
dor, que as depositarem, com as declarações precisas, no escritório da
Companhia, oito dias antes do designado para a mesma assembléia.t. 9.0 A Assembléia geral ordinária será. mio primeiro dia util da se-gunda quinzena do mês de,março de cada ano. Parágrafo 1.0 Na Assem-
bléia geral ordinária serão apresentados o relatório anual da Dire-
tona, o balanço geral, oonta de lucros e perdas, e o parecer do Conse-
lho-fiscal, de acordo com a lei. Parágrafo 2.° O ano social decorre de1.0 de Janeiro a 31 de dezembro, Art. 10, A Assembléia não poderá
deliberar sem que nela esteja representado, no mínimo, o quarto do ca-
pital social. Parágrafo I.° Tratando-se de reforma do Estatutos, de
dissolução da sociedatie, de aumento de capital e de outras hipóteses
da lei em que devem ser representados dois terços do capital social sd
em terceira convocação poderá deliberar com qualquer núme-
ro de acionistas, excedente de três. Parágrafo 2.° A verifica-
ção do número legal cabe a Diretoria e a presidência da as-
sembléia geral ao acionistas eleito ou aclamado na ocasião, e
qual ennvidará dois outros para secretários. Parágrafo 3. 0 As convoca-
ções serão motivadas e anunciadas pela imprensa. Artigo 11 — A
assembléia geral compete: 1.0 — Discutir e deliberar sobro as contas
e relatórios da Diretoria e sobre os pareceres do Conselho Fiscal.2,0 ..._. Eleger anualmente o Conselho e seus suplentes. 3. 0 — Elegera Diretoria DOS prazos marcados para renovação do mandato .por
maioria absoluta de votos. Deixando de haver essa maioria proceder-
se-il a segundo escrutínio entre os mais votados-em número duplo dos
lugares a serem preenchidos. Havendo empate decidirá a sorte. 4.0
— Resolver sobre todos os assuntos de interesso social. 5. 0 — Fixar,
para cada período do mandato, os honorários dos Diretores e do Con-selho Fiscal. Artigo 12 — Reunir-se-á a assembléia geral extraordi-
nária quando for conveniente, precedendo convocação motivada com a
antecedência que o caso permitir, nos termos da lei. Da Administra-
ção tia Companhia — Artigo 13 — A Companhia será administrada
por três Diretores, eleitos em assernbléia geral por quatro anos, po-
dendo ser reeleitos, os quais dividirão entre si todos os serviços de
gestão. Parágrafo 1.° — As deliberações que importem encargos para
a Companhia serão tomadas em conselhos da Diretoria o por maioria
de votos. Parágrafo 2.° Os títulos de responsabilidade da Compa-
nhia serão assinados pelo Menos por dois Diretores. Artigo 11 — Para
o exercício do cargo de Diretor é preciso caucionar 100 ações da Com-
panhia, as quais não poderão ser alienadas enquanto não forem apro-
vadas as contas do período da sua administração. Parágrafo único
— O Diretor que, dentro do prazo de 30 dias, não prestar caução,
será considerado como não tendo aceito o cargo. Artigo 15 — Durante
o impedimento prolongado de qualquer Diretor, os outros Diretores
escolherão um acionista para substituí-1o, do que será lavrada urru;



ata no livro compelente. Artigo 16 — Se qualquer Diretor deixar de faculdade de poder estabelecer filiais, sucunsais ou agências em qual-.

exercei. o cargo por mais de três mes:es sein licença da assembléia quer ponto do território nacional, ou no estrangeiro, a, juizo da ui-
geral, entender-se-á la-lo resignado, aa aolliciato a Diretoria um iteio- retoria. Artigo 2.° "O prazo de duração da sociedade é de vinte anos.

nista, na forma do artigo anterior, que serál000mmpossado, o levand o prorrogáveis se assim for deliberado em assembléia geral para tat
1) ao conhecimento da assembléia geral na sua Prim a ira fim expressamente convocada. Art. 3. 0 A sociedade tem por objeto a

exploração da indústria e comércio de produtos químicos e farmacêu-
ticos e de aparelhos ou outros acessórios empregados ern cirurgia, po-
dando ampliar a sua ação a outros ramos a juizo da Diretoria
o de acordo com o interesso social. Art. IP o ano social come.
cará em primeiro de janeiro o terminará em trinta e um de
dezembro do cada ano, pelo encerramento do respectivo exare.
cicio e consequente balanço geral doa negócios e haveres da sociedade.
Capítulo 31. — Do Capital e sua. Formação. --- Art.. 5• 0 O capital da
sociedade é do 500 oartia0, (quinhentos contos de reis) representado
por 2.000 (duas mil) ações ao portador, do tipo comum e do a-alor no •
minai de 250$0, (duzentos e cinquenta mil reis) cada uma. inteira-
mente liberadas. — Art. 0.0 A sociedade poderá ~ir filulos
tiplo de ações e, provisoriamente, cautelas que as representem, sutis-
fazeudo aos raquisitos — Parágrafo ianico. A att .tenticação dos
títulos das ações ou das cautelas. provisórias verifica-se pela assinatura
dos diretores Presidente e Delegado. — Capitulo III. — Da Adminis•
tração da Sociedade. — Art. 7.° A sociedade será administrada por
uma diretoria eleita trienalmente pela assembléia geral ordinária a se.
rá composta de um diretor presidente e de um diretor delegado, substi.
tuido o primeiro, nos 'seus impedimentos legais ou contigentes, pelo
segundo. — Art. 8P O diretor presidente representa a sociedade ern
juizo e fera dele ativa ou passivamente, auraprindo-lhe, velar pele
cumprimento das deliberações da assembléia geral. -- Abre. rilbrico
o encerra os livros cale a lei exige, e assina com o diretor-delegado os
títulos das ações ou as cautelas provisórias de acordo com o paeágrafe
único da art. GP Tendo por substituto nato, quando impedido, o dire•
tor-delegado nele podo delegar, quando em exercício, uma ou mais dai
suas atribuições conferidas Pelos presentes estatutos • — Art. 0.0
diretor delegado, alam de substituto nato do diretor-presidente e ah
desempenhar as funções que por esta lisa forem delegadas "ex.-ui" dt
artigo antprior, tem as seguintes atribetiaões ordinárias: a) a ropre
sentação ativa e passiva da sociedade paranie todas as repartições pú
Nicas federais, estaduais e muuicipais; astracia de ferro e empraza:
de navegação marítima, fluvial e aérea e noimpedimento ou por dele
gação do diretor-presidente, perante todos os tribunais judiciais ou ad

trminisativos do país, em qualquer fórri ou- instancia, podendo coas-
tituir advogados lati procuradores com a concessão dos poderes neves
sários eia direito: 5) a superintendência hierárquica sobre todo
Pessoal empregado nos vários ramos da sociedade, com a faculdade de
admitir, demitir e licenciar: de lho fixar vencimentos gratificações
comissões e percenlag.ens e, sem prejnizo das leis em vigor, distribui
ou ro-distribuir o mesmo pessoal de acordo corri as exigências do iate
resso da sociedade: e, requeror em juizo ou fora dele tis&
guanto . for de interesse' social: fazer acordos judiciais ou extra
judiciais o liqaidações, aceitando ou impugnando concordatas
d) convocar as assembléias gerais da sociedade por iniciatiV
propria ou	 reqnerimento	 Consalho Fiscal: e) assina

11046 Sábado 31-	DIÁRIO OFICIAI) (Sução I)' - 	 Maio de 1941

•-• 	

reunião.
fl

 Artigo 17 — Cs:imolem i Diratoria ledos os atos da admi-
nistração da Companhia, a rampret e venda do moveis. e semoventes.
que façam parte do acanto ancial, bem assim, mediante prévio acordo
tio Conselho Fiscal, a venda de. ima yeis e a. fixação dos dividendos
anuais com observancia do dispas-to no tertiga a0. Do Conselho Fiscal
— Artigo 18 , O Conselho Fiscal tent as funções especificadas na
'lei o as que estes Estatutos determinam, podendo assistir as °onça-
panelas da Diretoria, sempre que esta julgar conveniente. Parágrafo
único — Para substituição dos fiscais senho chamados 'os suplentes
na ordem da respectiva votação, e, na falta destaks, proceder-se-á na
forma legal. Dos Lucros Líquidos, Fundos de Reserva e Dividendo —
Artigo 19 — Serão considerados lucros sociais os produtos líquidos
tias opeiaçOes autorlzadas nestes Estatutos segundo o critério legal.
- Artigo 20, — Dos lucros líquid os dadusar-se-ão 5% para fundo de
reserva; 5% para gratificação a cada uni dos Diretores, garantido o
dividendo mínimo legal, sendo o 4 . XVedenle distribuido em dividendo
;tos acionistas, podendt, soe o-sanada uma quota para um fundei do
ragularização dc divideudea: e . (nitros fins, de acordo com a itei aigente.

Parágrafo único — os eti n idandose isão reelanaidos no prazo eia enjoo
anos, prescrevem em ',anediai° da Companhia. — Armenio Rocha Mi-
randa Oswaldo Rocha Miranda e Raymundo Ottoal de Castro Mapa
"Parecar do Conselho 'Fiscal — Os abaixo assinados membros do Con-
selho Fiscal da C,onspanhia Cantros Pastoris do Llastail, leitoa exame
da proposta da Diretoria da reforma dos Estatutos e adaptação às
exigaucias do decreta-lei n, 2.027, da 20 de setembro de 1910, efa-
alada em •eunia(' desia Conselho nesta data, são da paracor que dita
proposta deve aer aprovada pela assembléia geral extraordinária a ser
eonvoeada para teaula tia abril deste ano. Rio de Janeiro, 12 de abril
de 1911. — Dum-sal de Mesquita, — Dr. Nestor de Yoronha e Amue-
lia Eugenia de Rasando Carrão". Finda esta leitura, o senhor preatia
dente disse, que se achando a assembléia haliilitad.a punha a matéria
em discussão, efareseatitia a palavra a quem dela quizesso fazer uso.
'rosnou a palavra 11 acionista, doutor Renato Rocha Miranda e disse
que achava que , eio Estatutos óra lidos na proposta da Diretoria satis-

faziam não só :tom inteirosseS dos acionistas como ao disposto no de-
creto-lei n. 2.62. de 20 tio SdeinbrO de 1910; por isso, propunha que

a wzseMbléia os aprovasse • tal qual se achavam redigidos. Ninguem
mais querendo faiar ee senhor presidente encerrou a discussão e•pós a
N'N~ a referida proposta o seu respectivo parecer do Conselho Fiscal,

ode inraT11 unaninamiento aprovados. A vista dessa aprovação, o se-
nhor presideuto declarou talião que es ditos Batatutos, dra reforma-

- dos, constantes da propost a aprovada, seriam dora avante os Esta-
tutos em vigor da Companhia. após ias"), o senhor presidente decla-
rou finda a parte priaripal ela convocação, mas daria a palavra a
quem quizesse falar sobre :assuntos correlatos. Ninguem querendo
falar, foi suspensa a Sessfin para ser lavrada esta ata. Lavrada esta, foi
novamente aberta a sessão. lida, aubmetida a votação e unanimemente
aptoart a, e vai
cerrada. — Lourival A. rwuí. — Nelson de .111acirr presidente.	 com o diretor presalente os títulos das ações ou as cautelas provisO

soceetario. —
moTto rie s tunpaio Ferraz, 1.0 secretário. — LovrvinolM

iro-tida.
Costa 2.0 riasa e, finalmente, f) superintender todos os serviços	 sociedad

• •	 irmeirio Rocha Mirando. — Renata R acha M iro-tida.	 nos está variados ramos, interna ou externamente; encaminhar e u:
lucha atiranda Filhos o Cia. Limitada, Ri-nato Rocha.,1%randa,	 timar os negócios da sociedade no país e no estrangeiro; praticar te

ii"I ourival	 Costa, segundo secretário en-

7.‘;e5--:30-5-1911-227E;),
e contra quem jamais se haja articulado qualquer dúvida ou ,suspeit
nas suas relações com a sociedade. Capítulo IV — Do Conselho Fist
— Art. 10. O Conselho Fiscal compor-se-á de três membros efetivt
é de três suplentes, eleitos para períodos anuais pela assembléia ger
ordinária, que lhes fixará a remuneração em relação ao exercício efe

mtivo. Art. Il. Aos membros do Conselho Fiscal e efetivo exercia,
cumpre assistir a diretoria, se por ela convocados, examinar os livre
e papeis da sociedade e dar parecer quando exigido por lei ou (piara
solicitado pela diretoria, cumprindo-lhe ainda satisfazer as exigêtei
que regulam a constituição o funcionamento das sociedades anónim.
e que aqui se consideram reproduzidas para todos os efeitos legai:
Capítulo V — Das assembléias gerais — Art. .12. A assembléia ger
á a reunião dos acionistas que no pleno gozo dos sons direitos haja
depositado as suas ações ou cautelas nos cofres da soaiedada, a
oito dias antes da reunião, e compareçam no dia, hora e local design.
do pela respectiva convocatória publicada no Diário Oficial da Uni
o num dos jornais de maior circulação da capital da República. Cor
soberana que é, as ãuas deliberações abrangem iodas as atividad

pp.gerente.	 ()C1'1?!) dit itorh
m

u Mirando. — Oslooldo-Rocho Muro a. —
/	 Dr. dos os atos inerentes à gerência comercial e industrial da sociedad

Deurmi, de me.„1,,,a„.	 Aeuo Eugenio	 carteio.	 efetuando depósitos, procedendo a levantamentos bancárias ou outro
Ve.81.(ir do Noronh a. — Edaard	 Boa"	 ""1"M '-	 '	

nonoid
 endossando e assinando cheques eu quaisquer outros títulos; dar e ri

"Reato Miro»da.	 41, ( h. CsIsirri Misyn.	 coser quitações, podendo delegar os seus poderes, no todo ou em partN.	 a procurador legalmente .constituido, de reconhecida idoneidade mora

INSTITUTO CIENTIFICO SÁO JORGE S. Á.

ATA DA ~I B{.1:1A tiERAL ENTRAoRDJN ;MIA Da 17 1-me immo DE 101

ases "ieza s at e. dias da luas de maio de mil novecentos e quarenta
pelas r1ezocte boas e nos termos da convocatória publicada no

-Dutra, to-total" do saovorno da União dos dias vinte o nove e trinta
de abril a de ilois de inalo, e no jornal "O Ifadical" das ~amas datas,

reuniu 2 15 ., 191:11il é i a geral extraordinária do Inatituto Cientifico Sfiu
asoadatie anónima, na sede da sociedade à rua Senador Dantas,

uúnlel 
quarania e una afim de proceder it reforma-alteração dos

sstaluices. com a sua adaptação às novas exigências legais expressas no

decreto-1 0 i mintero dois mil seiscentos e vinte C SUO de vinte e seis de
aetembra de mil novecentos e quarenta.

Verificado pelo "Livro de PreSellÇa doa Acionistas" haver o na-
mero exigido pelo artigo 'cento e quatro do decreto-lei número dois

• • sele,	 'ma citado com mais do dois lercos

dei capital da sociedad e, o doutor Maurilo de Melo assumiu a preaiden- "da sociedade e não tten. outro limite alem do que é fixado pelas irmil seiscentos e ai .e. 

cia. secretariado Pelos acionistas 
'professor Fernando Antonio Raja Cai- que regulam a constituição o o funcionamento das sociedades an

baldia c Ridolfo Limai, declarando instalada a assembléia e abertos os- Minas; porém, como princípio de ordem moral é expressamente a

trabalhos Para o fim de se proceder à reforma 
dos estatutos, mandando dado aos acionistas que forem ao mesmo tempo empregados da s

que, et ¡e:aguado Qacratário, Ridolfo Lensia procedesse à leitora do 6t.: \-. t..ireatàdieene zkilsue coporrissstle euss oeumppreergeoe
sntagens, o proporem, discutirem

Percebem vencimentos ordinára

gainie. Projeto de Estatutos	 . votarem medidas que por qualquer forma ou meio beneficie
direta ou isuliretamanto os seus intaresses pariiculares, sem q

eapiinto 1 — sede — Duração e fins "-- Artigo .1 .0 " Sub a dela). previamente loa, jam solicitado e obtido a exoneração dos se
minação de Instituto Científico São Jorge S.A. e subordinada aos respectivos cargos. Art..- 13. A assembléia geral pode ser ore

.esentea estatutos reformados por força do decrato-li n. 2.627 da mura ou extroordinciria. Será ordinliria quando para apreci

ata de setembro
 de 1940, continua constituida uma sociedade anônima discutia, e vaiar as contas, o relatório e os atos da diretoria no f

o	 dn ni . traçao a. fóro na Cidado da Rio ele janeiro, com a (ils cada exercício, com o parecer do Con . olho Fiscal, sendo da sua co
*dam PC . N-a_,, 1. 1 _2, • .	 . _. ., _....	

,
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petõncia a eleição da Diretoria de três em três anos e tio Conselho
Fiscal anualmente, com a fixação da remuneração deste. — Cum-
pre-lhe lambem, ao discutir os resultados do exercício, atribuir e
votar as ' percentagens do lucro para as respectivos fundos legais ou
estatuários, o "quantum" das gratificações que lhe sejam propostas,
e o dividendo a ser distribuido aos acionistas, de acordo com o art.
n. 18 e seu parágrafo único. Art. n. 140 . A assembléia geral ex-
traordinária tem por fim deliberar sobre o objeto da respectiva con-
vocatória, quando não contrariar (IA dispositivos legais que estiverem
em vigor. Art. n. 15°. A assembléia geral ordinária a que se refere
o art. n. 13°. deverá reunir em um dos dias do primeiro smadrimes-
tre seguinte ao encerramento do exercício e do ano social, de acordo
com o art. n. -4°. o a extraordinária, de todas as vezes que for con-
vocaria pelo Diretor-Delegado, pelo Conselho Fiscal ou por qualquer
acionista no uso do direito que lhe confere a alinea b). do art. n.
890. do decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1910. Art. 16°.
A presidèneia da Assembléia Geral cabe ao Diretor-Presidente da
sociedade; mas nas reuniões em que estiverem de ser julgados atos,
contas, moções ou propostas que envolvam responsabilidades moral
ou material da Diretoria, preáidirá um acionista escolhido pela As-
sembléia após a sua instalação, não sendo permitido aos membros da
Diretoria; nem aos do- Conselho Fiscal, se estiver em causa algum seu
parecer, tomar parte nas respectivas votaçíSes. Capitulo VI. Do ba-
lanço geral da sociedade, Art.. 17°. Em 31 de dezembro de cada ano
se procederá ao balanço geral dos haveres da sociedade para verifica-
ção dos lucros ou prejuizos no exercício que findar, balanço que de-
vidamente documentado e com o parecer do Conselho Fiscal, será
submetido ao exame doe acionistas e publicado na forma da lei .com
a antecedOncia prevista no art. n. 990 • do decreto-lei n. 2.627 de
26 de setembro de 1940. Art. n. 18°. Os lucros líquidos apurados
por ocasião do balanço geral Do fim de cada exercício serão distribui-
dos pela ordem de precedancia abaixo estabelecida, ficando à crité-
rio da respectiva assemblaia geral ordinária a fiXação do "quantum"
das percentagens para cada rúbriea, do acordo com o art. n. 13°. e
sempre com a ressalva de um mínimo de 5 % para o Fundo de Re-
serva Legal. a). Fundo de reserva legal; b). Fundo de Amortização
de máquinas e acessórios; c). Fundo de amortização de moveis,
utensílios e instalações; d)„ Fundo do compensação de contas duvi-
dosas; e), Fundo de gratificações, — premies a empregados
da sociedade. por serviços distintos, e quando não perce-
bam habitualmente outras comissões; (). Fundo de publicidade
extra; g).	 Gratificações • à Diretoria da sociedade;	 b.).	 Di-
videndo aos acionistas; i Fundo de Assistência aos Empregados
da Sociedade. — Parágrafo único. As gratificações à Diretoria
só podem converter-se em realidade depois de assegurado aos
acionistas uni dividendo de 6%, no mínimo. — Capítulo VII —
Disposições Gerais. — Ar t./19. A assembléia geral ordinária ins-
lidar-se-á em primeira convocação com a presença de acionistas
que representem no mínimo uma quarta parte do capital social,
som direito a voto. Em segunda convocação, com qualquer nú-
roer°. — Art. 20. A assembléia geral extraordinária, para a re-
forma dos estatutos ou para deliberação sobre objeto que im-
porte cai modificação fundamental das diretrizes tia sociedade, ins-
talar-se-á em primeira ou segunda convocação com a presença de
-acionistas que representem dois terços, no mínimo, do capital so-
sial, com direito a voto, instalando-se, todavia, em terceira coava-
seção, com qualquer número, — Art. 21. As deliberações da as-
"'Saia geral, ressalvadas as exceções previstas na lei, serão. to-
madas por maioria absoluta de votos, não se computando os votos
im branco. — Art. 22. Nenhum diretor entrará em exercício das
aras funsões sem que previamente deposite nos cofres da socie-
lade cinco ações em caução. — Capítulo VIII — Disposições Tran-
;Urjas. — Art. 23. Fica prorrogado o mandato dos atuais dure-
ores Presidente e Administrativo até trinta e um de dezembrode
nil novecentos e quarenta e dois. — Art. 21. A contar da data
ia aprovação dos presentes estatutos, o cargo de Diretor-Admi-
iistrativo passará a denominar-se Diretor-Delegado, por corres-
ronderem ao cargo extinto as funções por estes estatutos atribuirias
ro cargo agora criado. Terminada a leitura, o presidente decla-
xm aberta a discussão sobre o projeto que acabava de- ser lido,;
iiante, porem, do silêncio dos presentes e do aplauso que sublinhara

propria leitura, declarou o mesmo em votação, verificando-se
.erem sido 09 estatutos aprovados por unanimidade de todos os
rcionistas presentes. O presidente, proclamando o resultado, do-
Oarou que em face do art. 23 continuavam investidos nos seus
:argos de Diretor-Presidente e de Diretor-Administrativo, esto til-
imo agora denominado de Diretor-Delegado, os acionistas Mau-
ilo de Melo e Salvador Aldifacio Battaglia, respectivamente, até a
erminação do sou mandato, pelo referido artigo prorrogado até
s'inta e um do dezembro de mil novecentos e quarenta e dois.
Sesta altura, o acionista Ridolfo. Leni, congratulou-se com a as-
embléia geral por haver aprovado os novos estatutos, trabalho
-ompletissimo que evidenciava a grande cultura jurídica do seu
utor, pedindo um voto de louvor para o acionista doutor João
:apistraim Reja Gabaglia, voto que foi aprovado por unanimi-
lade. — Os acionistas professor Maurilo do Melo e Salvador Al-
iifacio Battaglia, cada um por sua vez, agradeceram à assembléia

haver-lhes prorrogado os seus mandatos, outorgando-lhes dessa
orma uma elevada e inequivoca prova de confiança, a que se es--
orçariam por corresponder, multiplicando os seus bons ofícios em
'em dos interesses da sociedade. E não havendo mais quem pe-
•sse a palavra, o presidente declarou encerrados os trabalhos, de-
3rminando que eu, Ridolfo Leni, segundo secretário da mesa,

fizesse lavrar a presente ata, efue depois de lida e aprovada por todos
os presentes, vai por, mim subscrita e por todos devidamente as-
sinada. — Rio de Janeiro, dezesete de inalo de mil novecentos e
quarenta e um. — Maura° de Melo, presidente. — Dr. Fernanda
Antonio Raja Gabaglia. — Dr. Felinlo Bastos Coimbra. — Doutor
Alaor Teixeira de Godoy. — Dr. Carlos da Rocha Braga. — Sal-
vador Aldifacio Battaglia, Lonnes Caldeira. — Fernando Bar-
tolini,	 Breno Miran Battaglia.	 Dr. Afranio Fiffueircdo da
Silva Jardirn. — Dr. Edgard Bafa Gabaglia. — Dr. Alcides Fi-
gueiredo da Silva Jardim. — Dr. João Capistrano Roja Gabaglia.

Ridolfo Lensi, iiegunde secretário, que a subscrevo o assino.
(N. 7.665 — 30-5-11 — 397$8).

COMPANHIA NACIONAL DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

ATA DA ASSENIDIMA 1.4ERAL laTRAORDINÁRIA REALIZADA A .° ni 1.51W0

DE 1941

A 1.0 (primeiro) de março de 1911 (mil novecentos c quarenta
e um), às 14 horas, na sala 305 do Edifício Porto Alegre, sito à rua
Araujo Porto Alegre a, 70, 3.° andar, nesta cidade, reuniram-se,
mediante segunda convocação publicada no Diário Oficial de 19, 20
e 21 de fevereiro e no Jornal do Comércio de 18, 19 e 20 do mesmo
mês, acionistas representando mais de duzentas (200) ações ao por-
tador', depositadas com três dias de antecedência, na sede cio Com-
panhia, e que são os seguintes: doutor Francisco Gonçalves

'
 nove

(9); Antonio Ribeiro França Filho, trinta e cinco (35); Socie-
dade Construtora e de Imoveia, representada por seu procurador,
doutor Arnaldo Luiz Ballesté, conforme procuração exibida e que
fica arquivada, noventa o cinco (95): doutor Gudesteu Pires,
vinte e nove (29); José Franklin dos Santos, quinze (15): doutor
aloacyr Barbosa Soares, vinte e sele (27); • doutor Asdrubal Soares,
vinte e quatro (21); doutor Arnaldo Luiz Ballesté, vinte e duas
(22). Aberta a sessão, pelo diretor-presidente doutor Gudesteu
Pires, esse diretor, depois de lida a convocação publicada no Diário
Oficial dos dias 19, 20 e 21 de fevereiro pp., e de declarar estarem
representados mais de dois terços do capital, havendo, portanto,
número legal, convidou a assembléia a escolher o acionista que a
presidisse, sendo indicado o doutor Asdrubal Soares, o qual assumiu
a direção dos trabalhos e convidou para secretário o acionista doutor
Francisco Gonçalves. A seguir o presidente declarou que o pri-
mono item da ordem do dia é a reforma dos estatutos parasailaptá-
los à nova lei das sociedades por ações. Disse mais que, já estando
distribuidas entre os acionistas as emendas propostas, ~substan-
ciadas numa redação completa dos novos estatutos, pedia a assem-
bléia que se pronunciasse, abrindo, para esse fim, a discussão.
Os acionistas Antonio Ribeiro França Filho e José Franklin dos San-
tos solicitaram alguns esclarecimentos sobre as emendas propostas,
esclarecimentos esses que foram prestados pelo doutor Gudesteu

que as havia redigido, tendo lido os preceitos da lei que ti-
veram de ser obdecidos. Encerrada a discussão e postas a votos as
emendas, foram todas unanimemente aprovadas. Cl acionista dou-
tor Gudesteu Pires, tomando a palavra, leu, então, a redação final.
sobre a qual solicitou, novamente, o pronunciamento da assembléia
que a aceitou por todos os votos presentes. O presidente da assem-
bléia solicitou, então, ao secretário que fizesse a leitura dos novos •
estatutos, que terão de ser incorporados/à presente ata e que são os se-
guinte: Projetos de Estatutos— Capitulo I —Denominação, sede, fins.
duração e capital. Art. 1,0 — A Companhia Nacional de Engenharia e
Arquitetura é uma sociedàde anônima, regida por estes Estatutos e pe-
la legislação vigentes Art. 2.0 — A sociedade terá por objeto a exe-
cução de obras de engenharia, arquitetura o construção em geral.
Art. 3. — A sede da sociedade será no Rio de Janeiro e o prazo
de sua duração indeterminado. A.° — O capital da sociedade é de tre-
zentos contos de sais (300:000$000), dividido em -trezentas ações,
ordinárias ao portador, de um conto de réis (1:000$000) cada uma,
integralmente realizadas. Parágrafo único — O capital poderá ser
aumentado. Capitulo II — Da diretoria e do conselho fiscal. Art. 5.0
— A soeiedade será administrada por uma diretoria, composta do
presidente, secretário e dois vogais, acionistas ou não, eleitos por
quatro (1)- anos e reelegiveis, durando o mandato até a assembléia
em que se proceder a nova eleição. A diretoria recompor-se-á de
dois em dois anos, em turnos de metade. Para exercer o cargo, cada
membro da diretoria caucionará dez (10) ações, que não poderão
ser alienadas enquanto não aprovadas as contas do período da sua
administração. Art. 6.° — da competência do presidente e do
secretário, conjuelamente, convocar assembléias gerais, contrair obri-
gações e encargos, adquirir e alienar bens, hipotecar, penhorar, cau-
cionar, praticar enfim, todos os atos de Administração necessários
à conservação e desenvolvimento dos negócios da sociedade, bem
como constituir, em nome da sociedade, mandatários e procurado-
res. § I.° — O diretor-secretário é o substituto eventual do diretor-
presidente. Os outros diretores substituirão os dois primeiros em
seus impedimentos o auséncias, prestando sua colaboração, à requi-
sição do diretor-presidente. § 2.°.— Compete, tambem, ao presidente
representar a sociedade ativa e passivamente, instalar as assem-
bléias gerais; p.residir as reuniões da diretoria, tendo, lambem, voto
de qualidade em suas deliberações. § 3.0 A diretoria reunir-se-á,
no mínimo, uma vez por mês, o deliberara, por maioria de votos,
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sobre todos os aasuntos que interessem à conservação e deseiwol-
:. imeui o dos negócios da sociedade. Art. 7 •0 — Todos 03 • atos que
Miti g uei» ou reeponeabilizein a sociedade, para serem válidos, de-
vorai., ser aesinados, conjuntamente, pelo presidente e pelo secre-
tárito ' ai. no caso de impedimento de uni deles, pelo outro e por
qoalonor uni dos vogais. Art. 8.0 -- O conselho fiscal será composto
do ires membros efetivos e las suplentes, acionistas ou não, os
quaieeeveão eleitos anualmente pela assembléia geral,. em reunião
oed maria. Art. O.0 Os lionorárioe dos membros da diretoria o do
cone:Oto) ficai serão fixados pela assembleia geral que os eleger.
tamento 111. Das assombleias gerais'. Art. 10 — A assembléia ge-
ral ori j inúria realizar-se-á na segunda quiozena de marco do
cada ano. Artigo 11 — Os , acionistas se reunirão em assem.-
bleia geral extraordinária eeniore que . otinvocados, , na forma

Art. 12 — A assembléia designará seu presidente e esto esco-
lhera nua acionista para secretário. Art. 13 — Á assembléia ordiná-
ria oompotirá • 1? — Disoutir e deliberar sobre as contas da Direto-
ria e im ponta . do Conselho Fiscal; 2.0 — Eleger a Diretoria; 3.0 — Ele-
ger o tamsellot Fiscal; 4.° — Fixar os vencimentos da Diretoria e do
consollio Fiscal que eleger. Art. 1 ,1 — As ações ao portador serão de-
positadas. até a vespera de cada assembleia, na sede social, contra re-
cibo oeniprovanto. Parágrafo enjoo — Cada ação dá direito a um

1. Capit nlo IV — Dos lucros líquidos. Art. 15 — O ano- social será
et-oda/eu do 1 de janeiro a 31 do dezembro. mas haverá balancos se-
mestrais. aom a-consequente verificação de lucros o perdas, paca dis-
tribuição dos dividendos. Art. 16 — 'Depois tio soparada,a quota legal
tio ftineo de reserva. quando caso disso, e desde que o-e, lucros H-
quidoe pormitiun a distribuiçãao de um dividendo mínimo de seis por
cento ti oe) ao ano, far-so-á dedução da porcentagem que caberá aos
Diretoroe e que erra de cinco por cento (5 %) para o Diretor-Presi-
dente o outro tanto para o Diretor-Secretário, e mais dois e meio por
cento (2 1/2 Te) para cada um dos vogais. As percentagens atribuidas
aos Di rO on'eS no balanço de junho de cada ano ficarão em conta in-
disponivol, para serem dietribuidas apenas depois de apurado. no ba-
lanço do ttezotobro. depois de verificado que aos acionistas ficou asse-
gurado too dividendo anual mínimo do sois por cento (6 e/e . Sendo
nocoeeário, sorá utilizado, em cada ano, o saldo existonte nes•m conta
intesponivel para assegurar aos acionistas o dividendo mínimo refe-
rido. e 1.0 — Sempre que o montante dos lucros líquidos permitir,
serão providos os sognintos fundos, lia ordem da enumeração: o) run-
do de aumento de capital; b) Fundo de depreciação do ativo; e) Fundo
para indenização ao pessoal; (1) Fundo para ameisição de nova :ume&
nária. 2.0 — Os dividondos serão distribuídos eemestralmonte, do
aoordo com o balanço levantado para esse fim. Capítulo V — Dispo-
sieeo -geral. art. 17 — Elo raso de amovido do capital, os acionistas
que oilo aceulirom à chamada feita, ficarão sujeitos ao pagamento do
juro da sais por cento (6 cio) ao ano pela mora, sem prejuízo de ou-
tras providèneias legais, a critério da Diretoria. O Presidente ela as-
sembleia declarou que o sogundo itota da orlem do dia era e exame
da proposta da Diretoria e parocor favoravel do Conselho Fiscal sobre
aumento de capital. Telhes a propoeta e o parecer, que o Prosiaante
tia assombléia declarou ficarão arquivados, na sedo da Companhia,
juntamente voei a presente ata, foi a mesma proposta aprovada una-
ni n ua tonto, ficando a Diretoria autorizada a convocar oportunamento
nova assembleia afim do adotar as novas providOncias neceseirlas a
efetivar o referido aumento, que será . de reis setecentos contos
(700 ;o0oe' o00), passando o capital da Companhia a ser de reis milcontos
(1.0(10;000$0) „ A proposta aprovada é a soguinte: Proposta de refor-

ma dos Estatutos e de aumento de capital. — .Senhores acionistas: Nos

MIOS tio art . 179 no Ima lei de Sociedadtta Anônimas, devesnoa pro-
v.itionciar para reforma tio nossos Estatutos, afim de que eles fiquem
de ;teor (10 eomas novas disposições da referida lei. Assim sendo, sub-
moi omos o projeto incluso à consideração do Conselho Fiscal ,e, em se-
guida, à vossa apreciação. Ao mesmo ensejo, levemos cuidar do au-
mote o de nosso capital social, à vista do grande desenvolvimento que
tem tomado nossas atividades, obrigando-nos à aquisição de valioso
magninário o à oxpanssão de nossos serviços. Nos. termos do . art. 108
da já citada lei das Sociedades Anônimas e juntando uma cópia do ba-
lamo que será submetido à vossa aprovação definitiva no época legal.
na a. ss,-mblAia ordinária anual, propomos osso aumento baseados nos
algarismos constantes daquele balanço e indicativos do grande volume
de obras a nosso cargo e do apreeiavel movimonto financeiro daí de-
corrente. Apezar da razoavel margem de lucros deixados pelas opera-
çõoa sociais domonstrada na conta de Lucros e Porfias, ainda não atin-
gimos uma importância, bastante elevada que nos permita a aplica-
ção pnra e simplos do art. 113 da nova lei, isto e, o aumento pela in-
corporação de roeervaa facultativas. No balanço que juntamos, por có-
pia, vereis que, depois do provido o fundo de reserva com a importân-
cia máxima fixada pela lei ainda nos foi poesivel destinar a quantia
tIo 210:00040, para fundo de aumento do capital, ustunio do arbitre()
filio nos conter,' o art . 11 de nossos atuais Estatutos. Essa reserva.
poeone não e sulirionto para unia distribuição por meio de novas ações.
110 s não corresponde no valor total das atuais. Assim sendo, bem pon-
derado o assunto. propomos: •I.° — Que se am»ente o capital para
mil contos de ris ;1.000:0(m0e0), dividido em mil (1.000) ações da

• mi t conto rois '1:00~ oada muna, das (vais trasentas (300) já se
acham integralizadas. oonstitoindo o capital atual; 2.0 — Que para a
premera entrada de dez por cento (10%), reclamada pela lei, sobre
o anni ontn nn é, 100$0, por ação. se faça aos acio-
nistas til ais vima bonificação. para esse fim retirada do fundo dee-
tina& ao aoiltonle do capital omulo ossse total de 70:0000, deposita-
do, para oe fins dos arts. II?. e n8, ns. 2 e 3, da lei; 30 — Em seguida;
depois de processada a subscrição, feito o depósito e aprovado o au-
mento. em .nova assembléia, ou por escritura pública, como determina

a lei, d4linariain mais vinte por cento (20%) para iutegralização do
capital, isto é, 140:0000, • ficando a reserva, neste exercício,
reduzida a trinta contos do reis (30:0000), para.boniticações futuras
destinadas, ainda, à integralização, salvo, sempre, à Diretoria, o ' di-
reito de fazer chamadas em dinheiro, se assim for necessário. De-
pois do pareceu do Conselho Fiscal, da aprovação da assembléia, se
esta assim o fizer, a Diretoria providenciará, então, para execução
das formalidades legais, convidando, oportimamentc nova assem-
bléia. te o seguinte o parecer do Conselho Fiscal: O Conselho Fis-
cal da Companhia • Nacional de Engenhará o Arquitotura estudou
o projeto de Estatutos organizado pela Diretoria. O projeto visou,
principalmente, adaptar a lei interna aos novos preceitos sobre so-
ciedados anônimas, e aumentar o capital social para mil contos de
reis (1.000:000$000). Parece ao Conselho que a reforma está em
termos . regulares e _que a promissora atividade da Companhia jus-
tifica 'o aumento do capital, nas condições indicadas pela Diretoria.
Sala das Sessões, 28 de fevercieo de 1941. — Francisco Gonçalves.
— Arnaldo Luiz Baliesté — José Franklin dos Santos. — Final-
mente, disse o , Presidente da assembleia que o eltimo motivo da
convocação é á fixação dos vencimentos da Diretoria. Pedindo a
palavra . o acionista Dr. Francisco Gonçalves disse que, à vista da
notavel expansão dos negócios da Companhia- e do resultado pro-
missor do ano passado, fatos esses devidos, em magna parte, aos
esforços e à dedicação da Diretoria, propunha que esses venci-
mentos' tivessem 'a contar do presente exercício, um pequeno au-
mento, o que lhe parecia de inteira justiça e pedia à assembléia
que se prmiunciasso sobre a seguinte fixação; Diretor-presidente,
très contos do reis (3;000$000) meneais; Diretor-secretário,
ires contos de reis (3;000$000) mensais; Diretores-vogais, dois con-
tos de- réis (2;0014000), cada um, lambem mensais. Posta em dist-
cussão a proposta, o acionista José Franklin dos Santos ponderou
que a proposta deveria ser desdobrada em ires partes, a saber; I.a)
Diretor-presidente; 2.a ) Diretor-secretário; 3.a) Diretores-vogais,
afim de permitir que os diretores pudessem tomar parte na vota-
ção das partes •em que não tivessem interesse direto. Aceita pela
assembléia essa ponderação, foi votada, em primeiro lugar, a fixa-
ção doe, honorários do Diretor-presidente, abstendo-se dessa vota-
ção o Dr. Gudesteu Pires. Aprovada essa primeira parte, ao pas-
sar-se à segunda, relativa aos honor rios do Diretor-secretário, o
acionista Dr. Gudestou Pires pediu a palavra e declarou que tinha
uma emenda a apresentar à proposta trazida pelo Dr. Francisco
Gonçalves. Ate agora os diretores-presidente e secretário tinham
os mesmos honorários. Agora, porem, que se procedia a uma reV
são, parecia-lhe de toda- justiça que o Diretor-secretário que pela
natural distribuição das funções, estava lia realidade com o maior
peso da tarefa, sendo obrigado a dar tempo integral à Companhia,
stivesse alem de seus honorários, lima ajuda de custo mensal do
1:000$000.

Aproveitava o ensejo de estai com a palavra para agradecer à
assembléia a elevação de seus próprios honorários. Submetida a votos
a emenda do acionista Dr. Caulestou Pires, foi aprovada, com exclu-
são do Dr. Moacyr Barbosa Soares, que se absteve de tomar parte
na votação o agradeceu o voto da assembléia. Finalmente, foi sub-
metida à apreciação da assembléia a unanimemente 'aceita, com ex-
clusão dos votos do acionista Si'. Antonio Ribeiro França Filho, quo
não tomou parte da votação, a 'Mima parte da proposta, relativa aos
honorários dos Diretores-vogais. Não havendo nada mais a tratar e
nenhum acionista tendo pedido a palavra, o Presidente declarou en-
cerrada a assembléia, solicitando do secretário da mesa, Dr. Fran-
cisco Gonçalves, lavrasse a ata, imo livro respectivo, e, em separado, e
Pedindo a todos os acionistas preeente:3 voltassem à sala da assem-
bléia ao cabo de uma hora, afim de deixarem suas assinaturas nas
duas vias. Eu, Francisco Gonçalves, Secretário, lavrei esta ata que

"vai assinada por todos. — Asdrubal Soares. — Francisco Gonçlaves.
— Gudestca Pires. — Sociedade Construtora e do Imovels, pp. Dr.
Arnaldo Luiz Rallesté. — Antonio Ribeiro França Filho. — Dr. Arnal-
do Luiz BallesW. — José Franklin dos Santos. — Aloneur Barbosa
Soares.

ATA 1)A ASSENUILÉIA “ERAT. OIMINÁRIA REATA/AMA N 4,I ' 1)IA 22 ny, r sjs,to
1941

No dia vinte e dois de março de mil novecentos e quarenta e um,
às quatorze horas, na sede social, rua Araujo Porto Alegro n. 70,
s/305, nesta cidade, presentes os acionistas cujos nomes constam do
livro de presença, representando mais de dois terços do capital, reu-
niu-se a assembléia geral ordinária da Companhia Nacional de En-
genharia e Arquitetura S/A.; - foi aclamado Presidente o acionista
Dr. Otavio Moreira Pena que, aceitando, convidou para secretariar a
reunião o acionista Dr. Francisco Gonçalves. O Sr. Presidente decla-
rou que, de acordo com os editais publicados no Diário Oficial e no
Jornal do Comércio do 4, 5 e ti do corrente, o fim tia reunião era, em
primeiro lugar, o julgamento das contas tia administração no exer-
cido de 1940.

Fez-se a leitura do relatório, do balanço, da conta de lucros e
perdas e do parecer do Conselho Fiscal, publicados no Diário Oficial
de 19 e no Jornal do Comércio de .17 ambos do corrente Ines. Discuti-
da a matéria, realizou-se a votação, sendo aprovados o relatório, as
contas e o parecer do Conselho Fiscal, por unanimidade, abstendo-se
de votar os impedidos. Em seguida, o Sr. Presidente anunciou que,
nos termos da convocação, deviam ser eleitos o Diretor Presidente e
um Diretor. Colhidos os votos, verificou-se a reeleição para os reta-
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ridos cargos, respectivamente, dos acionistas Dr. Gudestou Pires e
Antonio Ribeiro França Filho que agradeceram a prova de con-
fiança com que os distinguia ássembléia. O Sr. Presidente declarou
ainda que fazia parte da ordem do dia a eleição dos membros do Con-
:sento Fiscal e seus suplentes. Tomados os votos. N'erifie011-se o se-
guinte resultado: para o Conselho Fiscal: .Drs. Francisco '.Gonçalvee
(reeleito). Otavio Moreira Pena e Marcelo Castelo Branco; para su-
plentes: Drs. Cindido hera Ribeiro Neves, Roinulo .Leal e Otavio de
Sá Lesse. Em seguida e na forma- dos estatutos, foi 'deliberado que o
Conselho rFiscal tivesse a remuneração anual de 1:20(49000 (um
conto . e duzentos mil reis) paga em duas prestações, em junho .e de-
zembro de cada ano. O acionista Francisco Gonçalves propõe um voto
de louvor à brilhante adininistraçãe da Companhia pelos excelentes
resultados de 1940, veto que mereceu os aplausos dos presentes. Em
nome de seus companheiros, o Dr. Oudesleu Pires agradeceu a ma-
nifestação da assembléia. Nada mais havei-alo a tratar, lavrou-se esta
ata, que lida _e achada conforme, .vai assinada, por mim, Francisca
Oonçalves servindo de secretário por todos os demais acionistas
presentes. --e. Otavio Moreira Pena. — Pran^iseo Gonçalves. — Gu-
t:esteu Pirrs.,— Soe. construtora e de lmoveis, pp. Asdrubal Soarr.s.-.

Asdrabal Soares. — Jos, : Fran/dia dos Santos. — Antonio Ribeiro
França	 — Moaeí-jr Itarbote SOrires.
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COMPANHIA HANSEATICA

ATA DA AssEmin,i.AA uEnAi. ' ExTnAonDINAluA DA CDIAIPANiltA it.s>isE.vrit:A

Aos quinze dias do mês de- maio de mil novecentas e quarenta e
um, achando-se -- reunides na sede da Companhia Ilanseatica, à rua
José Ilygino número cento e quinze. às duas horas- da tarde, nove
acionistas representando 28.521. ações, conforme livro de presença, o
Sr. Mario Rebello dDliveira, presidente da Companhia, declarou aber-

I' ta a sessão, uma vez que se encontravam . pre,:entes acionistas-em
número legal, isto é representando mais de dois terços do capita! su-
ciai. O Sr. presidente, pediu que a assembleia elegesse de acordo
com o art. 12 dos estatutos unoacionista para presidir os trabalhos
du assembléia, sendo eleito o Sr. Ary Almirante.

Assumindo a presidência o Sr. Ary Amar-anil e agradeceu a es-
colha e convida para secretários os :icionietae. senhoree João Adolfo
Machado de Oliveira e Carlos Adalberto Lacerda de Almeida. Subme-
tidas à aprovação da assembléia, foram 'estas eorneações aceitas una-
Iiimemepte. Em seguida o senhor presidente declara que a presente
assembléia temo por fim especial tomar conhecimento de uma propes-
ta da diretoria, com parecer favoravel do Conselho Fiscal, pára o au-
mento do capital social e reforma dos estatutos, adaptando-os às
exigências do decreto-lei número, dois mil seiscentos e . vinte e sete de
vinte e Seis de setembro de mil novecentos e quarenta, conforme publi-
cação no "Diário Oficial" e "Jornal do Comércio". Pede a seguir o
Sr. presidente ao senhor secretário, para ler a proposta e o parecer
eme se achavam sobre a mesa, concebidos nos seguintes termos:

"A diretoria da Companhia Ilanseática propõe à assembléia geral
extraordinária dos seus acionistas a alteração dos estatutos, adatan-
do-os às exigências do decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1940,
bem como o aumento do -capital de 3.000:000e0 para' 15.000:000N
(quinze mil contos), pelas ruões seguintes:"

O exame do balanço de trinta e um de dezembro de 10-40, aproe
vedo pela assembléia geral de 29 de março de 1041, demonstra a ne
cessidade de pèoceder-se a um reajustamento das respectivas ver-
bas, de modo a enquadrá-lo nos preceitos da nova • lei, mediante a
transferencia para a conta de capital dee- seguintes verbas: Funda
de reserva — 3.300:000$0 (ires mil e trezentos contos de reis). —
Fundos tributados. — 8.247:07010 (oito mil duzentos -e quarenta e
sete contos e setenta mil réis). — Liquidações pendentes. —
452:930e0 (quatrocentos e cinquenta e dois-contos novecentos e tile-
ta mil reis).

Ficará desta forme. aumentado- para 15.000:000$0, (quinze mil
contos de réis) o capital social, refletindo com a maior clareza a si-
tuação económica e a importância da companhia em nosso meio in-
dustrial, mediante a elevação do valor nominal das ações de 100e0
para 50010 (quinhentos mil reis), permanecendo todas ao portador.

Para atender a esta alteração e as indiepensaveis adaptações dos
estatutos à legislação vigente, a- Diretoria oferece á consideração da
assembléia geral as seguintes sugestões:

Passarão a ter as respectivas redações substituidas os seguintes
artigos:	 -

Art. 20 . — O capital social é de quinze mil contos de reis
'05.000:00M), todo integral izado, dividido em trinta mil (30.000).
ações do valor nominal de quinhentos mil reis (50010), cada uma, ae
portador.

Art. 5.0 Compete 'ao presidente- a representação legal da socie-
dade, bem como. conjuntamente com cie outros diretores, a adminis-
tração e a divisão das atribuições, sendo-lhes permitido, no caso de
vaga na administração, designar ou não, conforme lhes parecer mais
conveniente, substituto provisório.

Art. 70 Todas os atos, contratos, instrumentos de obrigações ou
de direitos, procurações judiciais ou "Ad negotia", ações e debeutures
e as respectivas cautelas terão para sua validade, a assinatura de dois
diretores, ou de um diretor e um procurador com poderes especiais,
nomeado pela diretoria.

Os parágrafos primeiro e segundo deste artigo' ficam supriMidos.
•

Art. 90 Acrescente-se, ao final, "observadas as prescrições legais".
Art. 10. As assembléias gerais serão realizadas na sede da GODI,

panhia, mediante convocação feita com a antecedência de oito dias, un
mínimo, para a primeira e de cinco dias para as demais. A assembléie
geral ordinária se realizará nos quatro primeiros ineees após o exce-
dei° sociol.

Art. 5.0 Acrescente-se; Parágrafo único. Os diretores não po-
derão receber percentagern alguma sobre os lucros líquidos veriXicados
nos balaeços em que não for distribuido aos acionistas me dividendo>
à razão de seis por cento, no mínimo. Rio de Janeiro, 5 de maio de
1911. — Ary Amarante.	 Ernst Schneider.

Finda ij leitura, o senhor presidente submete à discussão a pro-
posta e o parecer. Não havendo nenhum dos acionistas presentes so-
licitado a palavra foi a proposta submetida h votação e unanimemente
aprovada, declarando o senhor presidente que, em virtude da delibe-
ração que a assembléia acabava de tomar, ficavam aumentado o capitel
social e reformados os Estetutoe, 110,3 termos de proposta da diretoria,
não 'sendo neeessário o depósito da décima parte do aumento de ca-
pital, desde que não havia entrada em dinheiro.

O' senhor Mario Rebello dDliveira, usando da pelavee, apeesentoq
à assembléia a sua renúncia ao cargo de diretor-presidente, pela ne-
cessidade cie alastar-se desta Cidade em época muito próxima, mo-
tivo que o impossibilitava de dar ass-isiêncj,a à Companhia, q ue aquelecargo exige. E, assim, esperava da PSInbréia a aceitação de mia re-
núncia pelos justoso motivos que acabava de expor. Em face dos mo-
tivos ponderáveis da renúncia, viu-se o senhor presidente da aem-
Idéia constrangido a submeter o pedido de renúncia à consideraçãe
Nus presentes.- Como nenhum dos acionistas tivesee feito uso da pa-
lavra,' foi a renúncia submetida à votação e aceita. O acioniela senhor..
Jemes Magnus pede logo aside a palavra para propor que se fizesse
consignar na ata desta assembléia um voto de agradeciniento ao senhos
Mario Rebello d'Oliveira pela atuação eficiente na direção da .Com-
panhia, o que foi unanimemente aprovado. Continuando cem a pa-
lavra, o senhor James Magnus propõe mais que. ein vista da renúncia
do senhor Mario Itebello d'Oliveira e já terem os demais diretores
renunciado por carta de três deste mós, se proceda, desde já. à eteieão
de uma nova diretoria, pelo prazo a findar até a realização cla.próxiina
assembléia geral ordinária, composta, de acordo com o - art, quarto
dos estatutos, apenas de dois membros com a remuneração qmmi! será
fixada pelo conselho fiscal, por delegação desta assembleia, como lhe
faculta o mencionado artigo dos Estatutos. Posta em discussão o sub-
metida à votação a proposta, foi ela aprovada por unanimidade, e,
em consequência, procedida a eleição, com as formalidades leeais, cuja
resultado foi o seguinte: l'ara diretores os senhores Ary Amarante,
brasileiro, casado e'Ernst Sehneider, alemão, solteiro. ambos rei-iden-
tes nesta Capital; por 2.852 votos, representativos de 214. 5!1 açõcA,
sendo o primeiro deles designado para presidente da Conmenhei. Fim-
centrando-se presentes os eleitos,. formo os mesmos imediatamente
empossados. "

Transcrevo abaixo o parecer do CooRelho Fiscal :-.obre a propi • -, 1 4
da Diretoria quanto ao aumento do capital soc i al e às alterações nos
Estatutos da Companhia, visto que inadvertidamente deixei de fase-Io
no local competente ou seja logo a seguir à transcrição eu ala
retoria.

O Conselho Fiscal da Compzinbia lianseeitica, e:diluem& a pro-
posta da diretoria transcrita rio livro de atas de reuniões da (Pretere'
em cinco de maio corrente, não somente quanto ao aumento do capital
social, como relativamente às ellesaçaes dos estatutos, coneldeee-es
pela forma proposta consultar inteiramente os interesses da sete--
cinde, pelo que é de parecer seja .apro y adu o aumento do capital siyint
e a reforma dos estatutos proposta.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1941. — James 31afinns.	 loèr,
Sci Carnal° Lampreia. — Edmundo da Laz Pinto.

Ninguem mais pedindo a palavra e nada mais Inai emalo a tratar, o
senhor presidente levanta a sessão por meia hora, afim de ele . la-
vrada a presente ata. - Reaberia a sessão, é lida e neanimemente apro-
vada 'a presente ata que eu, segundo secretário, lavrei e mandei es-
crever e . vai assinada pelo presidente e secretário da assembleia o
demais acionistas presentes. Rio de Janeiro, quinze de maio de 1911,
— Ary Amarante, presidente. — João Adolpho de Glivei.ra,
1.° secretário. — Carlos A. Lacerda (ir Almeida, 2.0 secretário. —
Mario ltebello d'Olire'ra. — p. Companhia Cervejaria Pridune, lekentli. ,Künruinj. — Thomaz Zoego, — Ernst Sehncider.	 leferino José
da Costa.	 lumes Maantts.

N. '7 .668 —20-5-1 l

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE 14ADRILROS S. A.

ATA LES ASSEmBLÉIA GERAL RiTRAORDINÁRIt REALIZADA EM 15 DE M.sio nms
1941. -EM 3.a CONVOCAÇÃO, PARA ALTERAÇÃO DOS ESTATUTOs

Aos quinze diee dd mês de maio de mil c'novecentos e quaventa
e um, às quinze horas, na sede da Seriedade, à rua Conde de Leopoi-
dina, 702, nesta Capital, reuniram-ee, de • conformidade com os aeúls -
cios publicados no "Diário Oficial" e Jornal do Brasil de 8, 9 e 10 do
corrente RIU, os acionistas da Sociedade Industrial de Ladrilhos S. A.,
em assembléia geral extraordinária, em terceira convotactro, para al-
teração dos estatutos. Verificado pelo livro - do . presença, o total es
ecionistas representando 948 ações, - foi aberta a sessão pelo d11-ets1
presidente em exercício Sr. João Manoel de Mello, que selicitou
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dicação de um dos presentes para presidir a assembleias, tendo sido es-
ctnido o Sr. Antonio Froes Cruz que, asSumindo a direção da mesa,
convidou para secretários os Srs. Armando Calmon Gosta e Francis-
JO José da Costa. Lidos os avisos de convocação, expostos os fins da
assembléia, passou-se à ordem do dia com a leitura da seguinte pro-
posta, apresentada pela diretoria:

Proposta para alteração dos Estatutos em. cumprimento ao disposta .•
no art. 179 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940

CAPITULO PRIMEIRO

	

14;NOMINn.7,1), FINS, DURAÇÃO, EDE,	 :Ov:1.11. E AçõES

Artigo 1.°

A "S cietia.le Industrial de Ladrilhos", sociedade anónima, se des-
tina ao fabrico e comércio, em grande escala, ,de ladrilho, e dentais

(miro produto. que a s , ciedade entender conveniente.
produtos congeneres e concernentes ao ramo, bem como de qualquer .

Artigo 2.°

A Soãetlade continua em vigor até 30 de janeiro de mil novecen-
tos e quarenta e nove (10I9?, pondendo tal prazo ser porrogado, por -
mais 10 anos, pelo consenso da assembléia geral que ss reunir para
esse fim. A sedo social é à rua Conde de Leopoldina, ";02, nesta Ca-

§ único. O ano sccial coincidirá com o ano civil.

Artigo 3."

O capital social é de- mil é quinhentos contos de réis
Wvidido em mil e quinhentas (/ .500) ações de uni conto de reis
(1:00(401, intearalizado.'	

Artigo 4..°

Este capital foi constituido parte em dinheiro, na importáncia
seiscentos contos de réi.s (000:000$0) e o restante pelo valor dos bens
e direitos de cada uma das firmas subscritoras, valor esse já discri-
minado e constante do laudo apresentado na assembléia do constitui-
cão definitiva da sociedade, pelos peritos nomeados na assembléia an-
terior, e que perfaz o C.1,a1 de novecentos contos de reis 5100:000s0).

Artigo 5.°

As aaões serão nominativas 'e somente transferiveis p/Sr inscri-
ção nos livros de registro da sociedade, dando, cada uma, direito a
um voto.

§ único. Os acionistas receberão certificados (cautelas) extrai-
dos dos livros de registo, que conservarão até mie sejam substituidos
pelos títulos definitivos.

Artigo G.°
•

t_Malquer dos acionistas que quizer se desfazer de parte ou da
totalidade das ações que possuir deverá levar essa resolução por es-
crito à Diretoria da. Sociedade que, por sua vez, - as oferecerá em ra-
teio, aos demais acionistas. Se um dos acionistas recusar comprar a
parto das ações que lhe couber em rateio, será essa parte novamente
GferecLia, aos outros acionistas tudo isto dentro do prazo de trinta
dias, a contar ' do aviso, de modo que somente no caso de recusa dos
acionistas é que tais açõe.s poderão passar a terceiros, sujeitm, porém,
à respectiva inscrição e transferência.

§ único. A firma acionista paderá distribuir livremente as suas
ações entre os sócios componentes da mesma, sujeitas, porém, à res-
petiva inscrição e transferência.

Artigo 7.°

Em i qualquer •hipotese. mesmo de morte ou falência do acionista,
os demais acionistas terão preferência na compra das ações, mas pelo ,
preço de sua emissão.

CAPITULO SEGUNDO

DA ADMINISTRniSd

Artigo 3.°

§ 2.° Os diretores garantirão a sua gestão com a caução de Cin-
quentas ações, que só ficarão desoneradas, depois da aprovação das
contas da sua administração.

Artigo 10.°

O mandai o tia diretoria, bem como do conselho fiscal terminará
no último dia ()til do ri ga; de fevereiro de cada ano

Artigo IIP

Os vencimentos dos diretores são fixados em quinhentos mil réis
(500$000) paya cada um, a titulo de representação, nada percebendo
os membros do conselho fiscal, salvo resoiticão em contrário da as-
sembléia geral.

Artigo 12.°

Ao diretor-presidente incumbe:
e) represantar 'ativa e passivamente a so p iedatle perante os po-

deres públicos ou qualquer autoridad• e em j uizo e fora dele, Por si
ou mandatários que constituir, de acordo com ó diretor-tesoureiro;

b) presidir as reuniões da diretoria e do conselho fiscal;
.e) superintender os negócios da sociedade, nomear e demitir

empregados, marcando-lhes os respectivos ordenados, de acordo com
o diretor-tesoureiro, excetuando os funcionários do eacritório, tipis
ficam , (lependeides do diretor-tesoureiro, conforme estatuo a letra ,t
do artigo 13;

ti) regulamentar, de acordo com o diretor-tesoureiro, os serviços
internos da sociedade e dar-1111,Q execução;

f') ter sob sua direção a parte industrial e comercial da s-oaieda-
de, do acordo coin ó diretor-tesoureiro;

oPre.eentar annalment p, g ft. sembléid gorei', um relatório cir-
constanviado do movimento tlo ano, acompanhado lo balanço, heril
como das sugestões que entender oportunas ao tiesanvolvimento
material, econóinico e financeiro da sacielaile:

g) providonciar, com o diretor-tesoureiro e consalho fiscal, nos
casos omissos, dando conhecimento do ocorrido à P rimeira assem-
idéia geral.	

Ari igo 13.°

Ao diretor-tesouro ice incumbe:
o) substituir o diretor-presidente nas suas faltas e impedimen-

tos ocasionais;
b) ter sob sua guarda e responsabilidade todos os livros e va-

lores da sociedade;

responsabilidade, que digam respeito à sociedade:
c) assinar, com o diretor-presidente. cheques e mais títulos de

) receber as contas e pagar aquelas que estiverem visadas pelo
diretor-presidente, depois de previamente eiMferi-las;

e) ter a seu cargo o serviço de compras e vendas da sociedade,
ordenando, de acordo com o diretor-presidente, as medidas necessá-
rias à boa ordem e marcha do serviço;

f) nomear e (imitir qualquer funcionário do eseritário,
7:ando-lhes os resaectives ordenados. de acordo COM O . diret. ir-pie-

dente.
Artigo 11

Ao conselho fiscal incumbe:
a) fiscalizar a administração, examinando, sempre, que lhe can.

v:ev, 03 livros e valores sociais;
b) reunir-se' cio 3 em. 3 meses, para exame do movimento da so-

ciedade e solução de qualquer desacordo entre os diretores;
e) examinar as contas e balanços, anuais, conferi-los e pr000r

:ui não a sua aprovação,à assembléia geral, sugerindo as providên.'ian
que julgar de bom alvitre à boa marcha dos negócios sociais.-

Artigo 15

A aubstituição dos diretores, com excessilo do caso de .renúncia
e da letra a do art. 13. será feita pelo cousellio fiscal que designará
cor maioria, um.de seus membros, preenchendo a va ga que no roa-

se der cin virtude dessa designação, por um dos suplentes.

• CAPITULO TERCEIRO

DOS I.UCRØ SacIMS

A sociedade será adMinistrada por dois diretores, sendo um pre-
sidente e outro tesoureiro, eleitos por um ano,.com direito a reetÁição,
e de uni conselho fiscal de três membros efetivos e respectivos su-
plentes, tambem eleitos por uni ano, com a faculdade de reeleição. 	 .

Ambas as eleições serão feitas em assembléia- geral -e por maio-
ria de votos, devendo recair em pessoas residentes no país.

',.rtigo 9.°

Poderá ser eleito diretor, membro do conselho fiscal ou suplente
qualquer acionista" ou estranho.

§ 1.0 A firma acionista trie estiver representada na diretoria não'
poderá fazer parte do cons-elhO fiscal.•-

Artigo 10

ti) A conta de "Máquinas e Utensílios" terá anuiamente uma &-
preciação de dez (10) nor. ,centO solve o valor da mesma;

b) Os lucros líquidos da Sociedade serão divWidos: 	 cio para
fundo de reserva; 10 para gratificação, a 'juizo da Diretoria. e
8053 para dividendos aos acionistas, na proporção das ações de eiteia
VAM, chservadas as prescrições legais.

Artigo 17

Os dividendo não reclamados dentro de 5 anos, prescreverão cio
brueficio do Fundo de Ileserva.
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Artigo 18

Artigo 23

As assembléias gerais serão presididas por um acionists esco-
lhido na ecasião pela maioria, o qual, por sua vez, convidará (lois
inais, para secretariarem a mesa.

Artigo 24

As deliberações serão tomadas por maioria de votos, entenden-
do-se como tal, a metade dós votos presentes e mais um, podendo se
fazer representar na assembléia qualquer firnit acionista por qual-
quer dos seus sócios solidários, ou bastante procurados com poder2s
especiaN expressos.

CAPITULO QUINTO

Disposições GERAIS

Artigo 25

A sociedade poderá contrair empréstimo, dentro ou fora do país,
onerando ou não seus bens, e emitir debêntures, observadas as pres-
crições legais.

Artigo 26

. A sociedade, deverá vender seus produtos aos seus acionistas.
Tambem é facultada à sociedade a liberdade de vender os artigos

de seu comércio a indústria aos negociantes que Mantem o mesmo
ss:tmo Lie comércio dos seus acionistas.

Artigo 27
•

Qualquer negociante de ladrilho* hidráulicos, azulejos e artigos
congêneres, que pretenda incorporar-se à sociedade, futuramente, de-
verá expor o seu intuito, por escrito, à diretoria que o submeterá a
;uma assembléia convocada especialmente para esse fim.

No caso de aceitação da proposta, se marcará nova assembléia
paca a alteração estatuárIa que se fizer necessária.

Artigo 23

O diretor que exceder o mandato, procedendo de modo a lezas
os interesses sociais, ou não observar o estabelecido nestes-estatutos,
parderá o cargo por deliberação da assembléia geral o proposta prévia
do conselho fiscal, sem prejuizo da prestação de contas do sua gestão
e das ações civis e penais, gim no caso couberem, contra si e a firma
subscritora da qual for Sócio e em virtude da sua responsabilidade
possoal:

Artigo .29

Os presentes estatutos só poderão ser modificados ou alterados,
alem da hipótese prevista no art. 27 por deliberação da assembléia
moral convocada especialmente para esse fim, e à vista da proposta
ela diretoria ou do conselho fiscal ou por acionistas que representem,
peio menos, dois terços do capital social.

• DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Serão substituidas as cautelas das ações existentes por novos tf
tolos com as formalidades previstas pelo art. 20 do decreto-lei
Mero 2.627, de 26 de setenibro de 1910.
• Posta em discussão a proposta sobredita, foi a mesms aprovada
por unanimidade. Nada mais havendo a tratar, 'foi suspensa a sessão
pelo tempo necessário para ser lavrada a ata. Reaberta a sessão, foi
lida a presente ata e achada conforme, sendo por todos assinada.

Rio de Janeiro. 15 de maio de 1941.   — Antonio Rodriones Nunes.Antonio Froes Cruz. — Montes Cruz & Comp. Ltda.: Antonio ProasUru:. — Guilherme Goncalues Montes. — hké da — FranciscoJosé da Costa. — Silva, Costa & Comp.. Francisco José da Costa. —Jogo Manoel de Mello,— J. M. Mello tk Comp. Ltda.: A. Cointon Costa
(N. 7 . 671-30-5-951-326,1)

COMPANHIA IMOBILIÁRIA VILOMAR
AT A DA 4.a ASSEMBLÉIA GERAL EXTBAORDINÁI:IA

Aos vinte e três dias do mês de maio de mil novecentos e gut,-
renta e um, nesta cidade do Rio de janeiro, no prédio número 22 dasede da Companhia, presentes quatorze acionistas repre-
sentando a totalidade das ações, conforme o livro de prbsença, assu-miu a presidência da mesa, por aclamação, o Dr. Gustavo Adolpho
Marinho Luiz, diretor-gerente, e que, declarando aberta a sessão,
Convidou para secretariá-lo à Sra. dona Maria Sophia Jordão Lutz.
Esta, 'em seguida, passou a ler a convocação feita pela imprensa.
O presidente da mesa, então, declarou que, para o fim do atender ao
disposto no decreto-lei número 2.627. de 26 d	 g:e sembro de 1910, pro-punha que os artigos 1.0, 4o go	 is e 15, passassem . a ser redi-gidos da seguinte maneira: Artigo 1.0 A Companhia,Imobiliária
mar, sociedade anónima, constituida em 29 de setembro de 1938 e com
seus atos constitutivos arquivados no De partamento Nacional do Co-
mércio e Indústria em 1-1 de outubro do mesmo ano, sob o número14.014, .e publicados no Ditrio Oficial de 25, lambem do meSmoe . ano, reger-se-a por estes estatutos e demais disposições da lei itpli-
caveis. — Artigo- 4.0 O Capital .social é do 2.000:0000 (dois mil
contos de réis)'. dividido em 20.000, (vinte mil) ações nominativas,
dn valor de 4000 (cem mit réis) cada uma, todas elas inte gralizadas,— Art. 9.° A Companhia será administrada por dois diretores — um
presidente e um gerente — eleitos em assembléia geral pelo prazo de
três anos, podendo ser reeleitos. 1.0 Cada diretor caucionará cin-
quenta açõem em garantia de sua gestão. — § 2. 0 Na ausência ou im-pedimento de, um dos diretores, convocar-se-á um dos membros do
Conselho Fiscal para o substituir durante o período dessa ausência
ou impedimento. Art. .10. Cada . um dos diretores -fica investido
dos poderes necessários para praticar todos os atos de gestão reta-
tivos ao fim e a objeto da Companhia. Nas suas atribuições entramlambem os atos a que se refere o artigo 119 do decreto-lei ri. 2.627,de 26 de setembro de 19-10, inclusive a venda de imoveis. — Art. 14.O . ano social será o civil. -- Art. 15. Dos lucros verificados serão
deduZidos 5% (cinco por cento) para o Fundo de Reserva, destinadoa assegurar a. integridade do Capital social, deixando do ser obriga-
tória esta dedução desde que o referido fundo atinja a 20% (vinte
por cento) do capital social; o restante, observado o que dispõe o
art. 134 do decreto-lei n. 2.627, do 26 de setembro de 1910, será
aplicado nos dividendos, gratificações à Diretoria, criação de fundas
novos a critério da Assembléia Geral. Submetidas à a provação da as-sembléia, as referidas alterações foram unanimemente aprovadas.Nada mais havendo a . tratar, nem querendo nenhum dos presentesusar da Palavra, o presidente da mesa suspendeu a sessão, solicitando
previamente aó$ dentais acionistas que se conservassem no recinto
para leitura e aprovação da ata. Lavrada esta, foi reaberta a sessão,sendo a ata lida e a provada, tendo em seguida o presidente encerra-ftos trabalhos -com os agradecimentos de praxe. E eu, Maria SophiaJor dão Lutz, servindo de -secretário, lavrei a presente ata em dupli-cata, sendo uma no livro próprio e outra datilografada, as quais sub-screvo e assino com . a mesa e demais acionistas presentes. — GustavoAdolpho Marinho Luiz. — Maria Sophia Jordao Lutz. — P.p. AmericoMarinho Lutz e Edelvira de Mello Lutz, Gustavo AdolAho Marinho
Luiz. Paulo Marinho — Maria Elisa Marinho Lutz. Luiz
Marinho Luz(.—Maria Helena Marinho Lujz, representados por seu paiGustavo Adolpho Marinho Lutz.—Maria Isdbel Marinho Lutz.—WilliamRoberto Marinho Luiz. — P.p. Carlos Alberto Marinho Lutz e Maris,-Francisca da Cunha Menezes, Gustavo Adapto Marinho Lutz.
mingos Pruncisro Gosçalve-P. — Alice Silva.

.(N. 7 . 672-30-'5-911-80G)

S. Á. "BASTOS DE OLIVEIRA.
-VrA DA ASSE41DLÉIA DEnAL ExTRAORDINÁRIA DA SOCIEDADE AmiNtA1A 

H kSTVOI4• DE OLIVEIRA,•REALMADA No MA VINTE E DOIS DE MAIO DE MIL NOVE-
CENTOS E QUARENTA E VAT.

No dia 22 (vinte o dois) de maio de 1941 (mi/ novccentos'e qua-
renta e um), nesta cidade do Rio de Janeiro, na sede da Sociedada
Anônima Bastos de Oliveira, à Avenida Rio Branco número cento e
quatorze, segundo andar, reunidos, às quatorze horas, todos os acionis-
tas, segundo se verificou do livro de presença, onde lançaram- as suasassinaturas, com observância das prescrições legais, foi indicadopara Presidir os trabalhos o acionista doutor Manoel Bastos deCliveira, que, para secretário, convidou o acionista doutor João Fran-
ri:e° Alvas.	 éonstitnida 5 mesa, disse e presidente que 3

O dividendo não poderá ser superior a 24 (A ao ano. No caso
dos lucros líquidos -excederem casa porcentagem, a diferença será
aplicada em bonificação aos acionistas, na proporção das ações; do
cada um, sa a assembléia não decidir aplicá-la na criação de um
lndo cRpecial de desenvolvimento da indústria exploraia.

CAPÍTULO QUARTO

DAS ASSEMBLÉIAS czams

Artigo IS)

As assembléias gerais serão constituidas pelos acionistas ins-
critos no livro do registo até 30 dias antes da reunião.

Artigo 29

A assembléia geral se reunirá, ordiáariamente, uma vez por
ano, durante o mês de fevereiro, e, extraordinariamente, todas as
vezes que para isso for convoca" pela diretoria, ou pelo conssms
f:ecal, ou, ainda, por acionistas nos casos previstos em lei.

Artigo 21

O anúncio da convocação suspenderá a transferência das ações
até que a assembléia geral haja ultimado os seus trabalhos.

Este anúncio será feito com a antecedência legal e pelo ./gIsio
Oficial e outro jornal de grande circulação.	 •

Artigo 22

Se na primeira e segunda convocaçlSe não comparecerem acio-
nistas que representem, pelo menos, dois terços do capital social,
sorá feita terceira convocação, realizando-se, então, a assembléia
com qualquer número de acionistas presentes.

•
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presente assembléia foi convocada pela diretoria, de acordo com os Conselho Fiscal — Artigo décimo terceiro. O Conselho Fiscal com-
anúncios publicados no Diário Oficial dos dias treze, dezessete e por-se-á de trás membros e suplentes em igual número, acionistas

vente do
• corrente, e "Jornal do Brasil" nos dias treze. dezessete ou não, residentes no país, eleitos anualmente, podendo ser reeleitos

e vinte do corrente, para deliberar sobre o . projeto refor- uma e mais vezes. Artigo décimo quarto. Os membros do Conse-
nte dos estatutos conforme proposta da diretoria, que se achava lho , Fiscal terão as incumbências legais e a assembléia que os eleger

sebre a mesa, e determinou-me Proc edesse à sua leitura , sendo este fixará, anualmente, a sua remuneração. Capítulo quinto.. Assemblebt

o
seu teor: "Proposta da diretoria da Sociedade Anónima Bastos de geral. Artigo décimo quinto. As assembléias gerais dos aciOnistas se .

Oliveira para alteração dos -betatutos e sua adaPtação às exigêrecias rão convocadas com antecedência de oito dias. Artigo décimo sexto. a

da nova lei das sociedad e
s Por ações: timos. Senhores, Acionistas: A assembléia geral ordinária realizar-se-á no mês de março de cada arte,

Diretoria, tendo em vista o disposto no arti go 179 (ceuto e setenta e em dia e hora previamente designados, e as assembleias extraordiná- -

nove), do decreto-lei n. 2.627 (dois mil eeise entás e vinte e stte), de rias terão lugar quando legalmente convoeadae. Artigo décimo sétimo:
As assembléias serão dirigidas pelo acionista indicado pelos demais, e o

26 (vinte e seis)) de setembro de NO (mil novecentos e quarenta)
procedeu à revisão dos estatu tos sociais , afim de PIS-los de acordo cone Presidente escolherá o secretário. Capítulo sexto. Exercício Social. Ar.•

o citado decreto-lei, que dis põe sobre as sociedades Por ações, e, no Ligo décimo oitavo: O exercício social terminará em trinta e uni de
- dezembro de cada ano. Artigo. décimo nono: Levantado o balanço o

feitas as necessárias amortizações com . observtincia das . presc,rições
legai, lucro líquido deduzir-se-ão: a) cinco por cento para a
consdtuieão de um fundo de reserva destinado a assegurar a inte-
gridade do capital' social; b) dez por cento para uni fundo de reserva
especial, que ficará à disposição da assembléia geral, observado
disposto no parágrafo primeiro do artigo cento e trinta do decreto-
lei número dois mil seiscentos e vinte e sete de mil novecentos o
quarenta; e) a soma necessária para o pagamento da remuneração

ariavel do diretor presidente, observado o disposto no artigo cento
e trinta e quatro do decreto-lei numero dois mil seiscentos e vinte
e sete de mil novecentos e quarenta; d) . a soma necessária para a
distribuição de um dividendo até doze por cento sobre o capital so-
cial. O .saldo, se houver, ficará à disposição da assembléia gerai,
que poderá ordenar o seu transporte para o exercício seguinte ou
• .sua distribuição pelos acionistas. Artigo vigésimo. A assembléia
geral poderá deliberar . a criação de fundos de •previsão, que sejam
necessários ou aconeelhaveis aos fins ou interesses sociais, observa-
das as prescrições legais. Capítulo sétimo. Disposições Transitórias.
Artigo vigésimo primeiro. esio presente exercício o diretor presiden-
te terá a remuneração mensal fixa de 4:000$0 (quatro contos de reis)
e o diretor secretário a de 1:500$0 (um conto e quinhentos mil reis).
Parágrafo único. Além da remuneração mensal fixa o diretor pre-
sidente terá, neste exercício a remuneração variavel de oito por..cen-
to sobre os Iberos líquidos, observado o disposto no artigo cento e
trinta e quatro do decreto-lei dois mil seiscentos e vinte e sete. Ar-
tigo vigésimo segundo. A atual diretoria exercerá o mandato até a
próxima assembléia geral ordinária, observado o disposto • no pará-
grafo primeiro do artigo sétimo destes estatutos.. Artigo vigésimo
terceiro. Cada membro do Conselho Fiscal, que servir no corrente
exercício, terá a remuneração anual de um conto de reis. Rio de
Janeiro, 12 de maio de 1941. Doutor Manoel Bastos de Oliveira, Di-
retor Presidente Walfrido de Souza Lima, Diretor Secretário. Fin-
da a leitura, disse o presidente que estava em discussão a proposta
e, nenhum acionista tendo querido usar da- palavra, submeteu-a, em
seguida, à votação, artigo por artigo, por mim .seceetário lido, veri-
ficando-se terem sido todos eles unanimemente aprovados. Disse en-
tão o presidente que em face da aprovação verificada passava a so-
ciedade a- denominar-se "Bastos de Oliveira", G. A. de Administra-
ção de Bens e a reger-se pelos estatutos aprovados. Nada mais ha-
vendo a tratar declarou o presidente encerrados os trabalhos, sendo
a presente por mim secretário lavrada no livro próprio, de onde se
extrairão cópias autênticas ou certidões para os fins legais. Depois
de lida e aprovada vai por todos assinada. — Dr. Manoel Bastos de
Oliveira. — João Francisco Alves. — Walfrido de Souza Lima. .-
João Batista Canto, — Alvaro Mendes de Oliveira Castro. — Marinaà
Ford Bastos de Oliveira. — João Westinoore Ford. — Ari' de
meida e Silva. — Francisco Belisario Veloso Rebelo. — Odettea May-
laskii Pereira da , Cucha. — Luiz Nolasco Maulaskv Pereira da' Cunha.
— Henrique Bulcão.

Certifico ser a presente a cópia autêntica da ala - lavrada no
livro próprio. Rio de Janeiro, 22 de maio de 1941. — João Francisco
Alves. (N. 7 .127_3O-5-4L-28$6.)

cumprimento de seu dever, elaborou o projeto de re orma os esta-
lutos. que submete à sua aprovação. Limitou-se a diretoria a adentar
es estatutos às imposições legais, fazendo algumas alterações ditadas
pela ,experiencia. no interesse da sociedade, e outras de simples re-
easse. Em obediencia ao disposto no artigo terceiro da cilada lei pro-
pSe passe a sociedade a denominar-se "Bastos de Oliveira" .S. A. de .Ad-
beinistração de Bens. Para maior facilidade de consulta dos estatutos e
tendo sido atingidos quasi todos Os artigos, se bem que a maioria em
sua simples redação, preferia a diretoria apresentar a consolidação do
projeto anexo, pelo qual, uma vez aprovado, reger-se-á a sociedade. A
diretoria chama a atenção dos senhores acionistas para as disposições
transitórias, que vigorarão apenas no corrente exercício. Rio de Ja-
neiro, doze de maio de mil noeecentos e quarenta e um. Doutor Ma-
iloel Bastos de Oliveira. diretor presidente — Walfrido de Souza Lima,
diretor SN' retário. Estatutos da "Bastos de Oliveira", S. A. de Admi-
nistração de Bens — Capitulo primeiro — Denominação — Objeto —
Sede — Duração Artigo primeiro; A' sociedade Anônima Bastos de
Oliveira, cujos atos constitutivos e alteração, 'de seus • estatutos se
ticha mareuivados no Departamento Nacional de Indústria e Comércio
eob números 8.506 (oito mil quinhentos e seis), e 13.746 (treze mil
setecentos e quarenta e seis), por despachos de vinte e cinco de abril
de mil novecentos e vinte e nove e vinte e oito de março de, mil nove-
centos e trinta e oito. passa a denominar-se "Bastos de Oliveira" A.
de Administração de Bens e a reger-se por estes estatutds e disposições
legais, que lhe sejam aplicaveis. Artigo segundo: A sociedade tem por
objeto: a) a administração de bens patrimoniais em gera/. abrangendo
toda a classe de bens moveis e imoveis, direitos e obrigaçõeS; b) o de-
sempenho de incumbencies junto às repartições públicas federais, es-
taduais e municipais. Parágrafo único: Poderá, todavia, a assembléia
geral dos acionistas, observadas as prescrições, legais, ampliar o seu
objeto. Artigo ^terceiro: A sede da Sociedade é nesta cidade

e a sua duraçiio será de vinte. anos, contados de sua constituição.
Capitulo segundo. Capital-Ações. Artigo quarto: O capital social é de
duzentos contos de reis -(200:000$0), divididos em mil ações ordiná-
rias nu comuns, de duzentos mil reis (200$0) cada unia, podendo ter
a forma nominativa ou ao portador. Parágrafo primeiro. A Sociedade
poderá emitir títulos múltiplos de cinco ações, no mínimo, até vinte
e cinco no máximo. Parágrafo Segundo: Os certificados ou- títulos
das ações serão assinados por dois diretores. Artigo quinto: Se o exi-
girem os interesses sociais, o capital poderá ser aumentado por deli-
beração da assembléia geral, ouvido o Conselleo.Fiscal, dando-se aos
acionistas preferencia para subeericreo das novas ações, na proporção
do número de ações que cada uns possuir. Artigo sexto: Cada ação
dá direito a um Voto. Capítulo terceiro. Administração. Artigo Séti-
mo: A Sociedade será administrada por dois diretores, acionistas ou
não, sendo Um presidente e outro secretário, eleitos anualmente pela
assembléia geral ordinária. Parágrafo primeiro': Os diretores•poderão
ser reeleitos uma ou mais vezes, servindo, ca ge não o sejam, até
posse dos novos administradores. Parágrafo segundo: A investidura
no cargo dar-se-á por ocasião da prestação da caução. Parágrafo ter-
ceiro: No caso de vaga do cargo de diretor o Conselho Fiscal indicará
o substituto provisório. até que a assembléia geral eleja quem - deva
servir pele tempo restante. Artigo oitavo. Aos diretores compete: Um
— Determinar -e regulamentar as operações ou negócios atinentes aos
fins sociais. Dois — Nomear, demitir. suspender 0 licenciar empre-
gados, fixando-lh es atrilmices e os ordenados. Três — Convocar
erdinária ou extraordinariam e nte a assembléia dos acionistas. Qua-
tro — Ouvir o Conselho Fiscal sempre que fer conveniente aos inte-
resses sociais. Cinco	 Representar a Sociedade em quaisquer re-
particõe.s --- Exercer, em suma, livre e geral adminie-
tração dos negócios sociais. Artigo nono: Salvo quanto aos encargos
da "caixa", aceite de te ulos, emissão de cheques e endossos, e á re-
preeentaçãe da Sociedade em juizee— atos da competência do diretor
presidente — os diretores combinarão entre si g distribuição dos. see•
viços. Parágrafo único: para a validade dos atos a que alude o artigo
119 (cento e dezenove) e respectivo parágrafo único do decreto-lei mi-
mero 2.627 (dois mil seiscentos e vinte o sete), de 26 (vinte e seis)
de setembro de 1940 (mil novecentos e quarenta), •S eindispensavel a
assinatura dos dois diretores. Artigo decimo. O diretor presidente
poderá constituir mandatários ou procuradores para fins especiais,
especificados no instrumento ou atoe ou operações mie poderão pra-
ticar. Artigo décimo primeiro. Os diretores terão a remuneração men-
sal fixada pela assembléia que os eleger. Parágrafo único. Alem da
remuneração mensal fixa, o diretor presidente terá nina percentagem
sobre os Neves líquidos, .fixada pela assembléia que cr eleger, obser•
vado o dieposto no artigo cento e trinta e quatro do decreto-lei dois
mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de setembro de mil no-
vecentos e quarenta. Artigo décimo segundo. Para garantia da gestão,
cada diretor caucionará vinte e. cinco -ações da sociedade, que lhes
pertençam ou tenham sido cedidas para esse fim, Capitulo quarto.

COMPANHIA DE SEGUROS "SAGRES'

ATA DA ASSE2sfuL5IÀ nrcAr, EriltA0DINÃRIA REALIZADA E :'I' 27 Dr MAIO

Da 19.11

Às quatorze horas do dia vinte e sete de maio de mil novecentos
e quarenta e um, reunidos na sede social da Companhia à rua Me-
xico números noventa e noventa A, primeiro andar, onze acionistas
representando sete mil e oitenta e cinco ações, conforme consta do
Livro do Presença, o Senhor Vivien Lowndes, diretor-Presidente, ve-
rificando haver número legal, abriu a sessão e, assumindo a presi-
dência, convidou para primeiro o segundo secretários. respectiva.
mente, os Senhores Affonso Cezar Burlarnaqui e Gestão da Cruz Fer-
reira, que toneàram assento à mesa. O Senhor Viviam I.owndes usa
então da palavra, declarando 'mie presentes que a Diretoria, após
advir o Conselho Fiscal, conforme ata- lavrada no- respectivo livro,
convocara a presente Assembléia Geral Extraordinária para deli-
berar sobre a adaptação dos Estatutos aos/ preceitos do decreto-lei
número,dois mil seiscentos e vinte e sete, conformo consta dos anún-
cios publicados no Didrio Oficial de quatorze, vinte e dois e vinte
e seis de maio 'corrente e lambem no "Jornal do Comércio" de qua-
torze, vinte e dois EI yinte e. cinco lambem do corrente. Continuando,

•
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o Senhor Vivian Lowndes solicitou do Senhor Affouso Cezar Burla-
uniqui a . leitura da proposta que a Diretoria fazia, salientando que
a referida proposta era baseada nos estatutos reformados pela As-
sembléia Gorai Extraordinária de doze de setembro de mil novecen-
tos e quarenta. cuja aprovação se acha em processo no Departamento
Nacional de Seguros Privados e Capitalização. O Senhor Affonso
CezarAluriamaqui procede em seguida it - leitura da proposta da Di-
retoria. assim redigida:

Proposta apresentada pela diretoria . da. Companhia de Seguros
"rStigves" - Para reforma dos seus Estatutos.
• Afim de sevem adaptados os Estatutos Sociais aos preceitos dá
decreto-lei numero dois mil seiscentos e vinte e sete, (1s viole e sois
de setembro de ai ii novecentos e quarenta. propinnos aos senhores acb.-
instas a modifivação da atual redaeão dos seus arti gos aliaixo mon-
chutados. para a seguinte:

Artigo 9. A'iesceri la; uru parlik,..rafo único;
"Parágrafo único, Os diretores eleitos tomarão

mediante termo lavrado -no livro próprio." 	 •
Artigo 21. Acveseentar depois da ,, palavras "acionistas da

ciefrado", as seguintes palavras: "residentes no pais".
Acrescentar um parágrafo noivo:
"Parágrafo único. Não poderão ser eleitos para o Conselho Fit- -

cal os acionistas que a lei das Sociedades por leões proibe e. tato-
rira assegurado aos avionistas tissilui. a garantia dada por

lei"
Artigo 2?, Substituir a hera "1" por:
"Examinar, Pin qualquer tempo, polo incno d e lr	 ,n)

meses. os livrOS P papi l is da Sociedade:o esholo	 4.aixa 4, da Car-
teira."

Artigo 2i, Substituir a leiva "e". por:
"10 e.';. para gralificiteãf) à Diretoria. que .le%ada a efeito

miando houver 'distribuirão no Intui:no do init dividen.to á razão do
G r ; ao ano. aos avionistas."

Arli. 0 29. Substituir pPlei sogninle:
dorisãn será a da maioria	 roda ação ilará direito li iii

Yolo."
ílio do Janeiro, 13 do main do 19 ,11, - a zsinada por Vivion

Lowades.	 hosaild dr A:ambula f,i)wmies. - E. N.	 Carneiro.
Termir•ada a leitura da proposta acima transcrita foi a mesma

posta em discus s ão ' o não havendo tmorn -.quisesso fazer uso da pa-
lavra foi submetida a volocão. sondo unanimemente, aprovada. Nada
/liais lurvenrio a ¡ralar o gi•illior prosidonto agradeceu a prosonea
rins Senhorrz acionistas e drelaUfill que ia eneort ar a presente As-
sembléia Coeal Extraordinária, convocaria coa; o fim espeeial de re-
formar os, estatutos 410 Cninpanhia. IO 1 .1 111 :Il i rOVad( On PO/ A As-
sembleia de Constituição de int,. e nove de fi sereiro ele mil ouse-
c•mios O vinte O	 ro O decreto do Governe) Mimem 414,10,0.ei5
quinhentos e setenta e seis, do vinte selo do , agosto de mil no‘ecenfos
e violo e quatro, alterados peliis Assembléh , .• d e quatorze de setembro
te mil !im por-mios e vinte e éinco, apeu -s :ida pelo deetelo dezess.K.

10;1 conto e sessenta e sete. Vinte O (rés de dezembro de mil nove-
centos o vinte e c:noo o pela da de trinta e mo AP julho de mil nove-
centos e trinta r novo. aprovaria poio decr-to nútril , ro 'Deliro mil
setecentos e viole C sete, ile.‘dois de outubro de mil novecentos o
trinta e nove p fitsseiTtlWia	 dop,	 dy mi! noveventog
e quarenta, pi Li aprovação se acha em processo no liel narlamento
Nacional 'de 54eguros Privados o Capitalizarão. Pediu, porem, o Se-
nhor presidenta qui , os presente, se inantive4sern no recinto paro
assinarem a presente ata que posteriormente foi lida O aprovaria, a
qual tu. Gastão da Cruz Ferreira. servindo (h, segundii socrolállo
vbsi'i-ev, e Wh' vai as s inada pelos dentais membros, da M es a e PelosfiriiaiLs presellies.	 nin fl ., Janeiro, 27 j le maio do 1911.	 -
nashif,	 (1 II Prereiru. 2.0 secretário. -	 Ce:aie .11si !lir Ma-
gni 1.° secretário. -	 Lmenfirg, presidente. - Jorge SonIcs
Uma. - Wfdlor nrugil	 mempuly . 	 newl. do. Silvo Commis. -
NrOo r fl uí/H A /0	 - Mario 5 % 7', da	 -
notrIh,,	 - P:stor ltibos Corwiirn.	 Domai!. .1 :i
LowPalrg.

'N. 7 .RP.S - 30-5-	 - 112$6) .

Tolid . 	 	 7.X10:7ós100

Ora. sendo O. capital estatutário ite	 1.800:000$00o - mil
o oito ventos vindos de réis - e as reservas du.s divvt`Sits fundos de
5. 7.330:7(59$100 - si' otil itezenlos e trinta contos setor',.m!,is

o sessenta r novo mil o com r A i s - inclusive a emita do livro, a
distribuir, ternos. o capital siiperado pelas re zervas viu	 mai,. do
triplo, o quo iontravoin h nova logislarão_ dispondo esta. no § 20,
do art. 130 do deeveto-lei ii. 2.027. 111 , 2(1 dr setembro de 11' -
que "as importiineias dos robilos ile 	 OldadOS petos
não poderão, roi raso algum, ultrapassar a 'lira do capital "-ali-
zad• i"

Assim, não lia senão adolar-so .tinta .111 4 soluções recomeniii.das
em referido dispositivo do deevero-lei n. 2.027, ou seja o. anmento
do capital. coto a distribuição da,	 ic,,'s
aviou isi as

Isto dito. Prul tuntos seja ' 0 atual	 capilat	 societário lie	 ct..is
1.890:004000 - elevado para 5.101):00~on - drstribuido oni
27.000 - (vinte e sete tjl - aeóos	 ....)00$0o0
mil réis ) - railii moa,	 tmda possnidor tum uma ação, iott.is
duas ações. Assim lun-era liii roajosfainento de, v-alore,, fio: I ndo lega,
lizado juridieamente. pot. força ite lei. uni aumento	 falo ja ope-
rado, do capital social. Apro\-ada a proposta, iis acionistas nada terão
do pagar, mas sim i'VettliOr 110VOS títulos , l'OpreSontal iVOs do Uni ca-
pital t, felivainente itilegralizado pelas resr, rvits verifieadas. Não con-
vindo desfalcarem-se as i-eservas reputadas esseneiais, peiim . decip to-
lei n. 2027,. para intogralização do capital societário em 5.1014:000;40.
sugerimos o aproveilanionto ¡Ias soguinWs contas de filittlos;

Fundo de rten.v:w5.) O novas bistalacõos 	 	 1 .920 :7:tti$ loo
menos: parle já utilizada neste exorric io 	 	 22:500$000

litilizaciço lotai	 1.901:3398100
Lucros a dislritotir, total 	 1.0:13 :8:01$700

•Funiln do depreciarão do maquinismo,: _ parle	 61:82N5900

N. G 00 : 000$000

fiewnlo assim quiladas	 'uvas ações, etnn	 dos ftttulo so-
, riais ,j; exisleities. Atendida a pre....onle pr“ p•bsla, a pitsiçiii, tias- contas
de capital e reservas, passará a set.:

-

Poss f' i'l-o

5!)-

let Gili e Carlos Pinto Monteiro, incumbindo o priMeiro secretário da
leitura dos anúncios de convocação, publcados, por très vezes, no
Meio Oficial e Joroul dv, Comi. reio,. nos dias 0110, nOVI , e de ,. de
maio deste ano. Concluida essa leitura. o Sr. Presidente dectaroo
que os objetivos da assembléia, segundo os anúncios de e01110ea-
CãO que acabas-aio de ser lidos, eram o aumento do capital suct.d
e O ajtiStatnento dos estatuiu: da sociedade, às nOrma -, teR;tis. se-
guir o Sr. Presidente mandou ler e submeteu ao exame e diseuss:-)
dos acionistas a p1'op04a da diretoria e o parecer do conselho fiscal,
sugerindo o aumento do capital societário, de mil e oitocenlo- eon-
los de réis para cinco anil e ,platiwénlii.., 0'01110 n ri" l i. 1'11,1bn-ia e
P ltrOVP r do t OOr si , gu int e

nitopos-r.‘	 .xt-N1J;;N•rti I4E C.Nerc .i 4 . soelvt..•

SoullíTires acionistas: I)o balatteo encerrado ein trinta e itij n li
ilh . zembro de mil noveeenlos 1 , quarenta. residia crivado que as
reservas da Companhia, repre sentadas pelas várias conta- de litn-
dos existentes, montam a rs, 7,:i3o;7691iffi --- solo mil troseídos
o trinta rontoo,; seloconlo s e	 e nove mil o 01111	 :1-1111

1.,'unito de ReSerN a	 1 .080 :000,000
. de 1)epreciacão fiV ilúqtuiiii.snios 	 	 2.090:l9rj!s4iOtt

Fundo do Renovarão e Novas Instalai:ries 	 	 1.92.6 :7.19,s 100
1.1icros a	 .	 1.11:13:804:s700

COMPANHIA BRASILEIRA CARBURETO DE CÁLCIO

A1. 	 A5SENIlti,15.1; 4 n EttAl.	 agverz.NDÁ Às, 11
notivs on ttf.n 1)l.:7,EN0VE fli 5f.1,141 n1 ,, 1 (,) I 1

.\10. dezenove dim do im's ' de	 hl dl! mil UOVOO 1,411.1 i n e
e uni, na sede da Companhia Itra s iloira Carburento dr CiUcio, i rua
Primeiro de Marco ii(Itilero trinta uni, primeiro andar, nesta
cidade- do Mo de Janeiro. iis onze horas, presentes os aeionistas
ithaixo assinados, representando 6.792 ;wões ou seja mais de dois
terços do capital social, o presidente lia Coiiipanluia,	 c. N[al..i0 Cai-li
Pa 1 .01 o, bra:Ilei	 VeSid011in	 Praia lis' Botafogo número quarenti:
e oito, Norificando a eXistelleia d,t innfiero legal pava a iusialaç1 i I ifioi

em primeira vonvocação, abriu a 'sessão declavando que.
de acordo coai o art. 21, dos estatutos em vigor, a a Á Soiliblia. de,-
Verá presidida por uni acionista ilov ela indicado. Pediu, euião,
a pala\ ra o aeionista Sr. Dr. Alceu Amoroso Lima e propós que
a assembléia fosso presidida . pelo In . . Jorge Dyott Vontonelle,
nista da companhia, propwta que foi aprovada por aclamaçãis.

O presidente aclamado, agradecendo a defer(Sncia, convidou para'
o segundo .seeretayirist respectivamente, os ;.3eitli.orir:s_

Capital 	 	 5.100;0004-;000
Fundo de ltesers a 	 	 1.080:000000
Fundo do depreciação do maquinisnms 	 	 2.028:3095100

Assim o aunando de capital proposto. por forca tia legislação viS.
,,g , ltte, não passará, ein verdad e, ite urn simples jogo do lançalnent.OS,
coni a omissão fie novos; títulos. rept-sentativos de uni capital. já
pentivamento aumentado e realizado.

Itio do Janeiro, g do maio do 1911. -	 cario Pronto,
retor-prosidente. - :tido Porei'''. dirrtor-ter:oureiroi. -	 rp•nrehi,

oi• ciivsELito

O Conselho Fiscal da Companhia Brasileira Carbureto de Cálcio,
h oje reunido, o tendo presente a proposta da Diretoria, concernente
ao aumento do capital sorielário, de 1.800:000:n 0 - para 5.100:000$0
- é de parecer que sejzt a mesma aprovada pela assemb.léia geral
extraordinária dos senhores acionistas, CotiV0eada para o dia
nove dade inalo do 1911. Como bom acentua a diretoria fundamentando
a proposta, o capital estatutário de 1.800:0001R0, com que organizou

c„m i mnii ia , atualmente, não passam em rigor, de- mu capital pura-
¡nome nominal, porquanto a companhia, de falo, tem boje efetiva-.
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menta, um capital muito maior, capital 'concreto, efetivamente reali-
zado pela retenção de reservas anuais e sua imobilização no patri-
mônio social, reservas essas que ultrapassam, de muito, a cifra do
capital estatutário realizado, justificando-se, assim, plenamente, a
proposta de aumento sugerido pela diretoria, proposta cuja aprova-
ção se impõe, nos precisos termos do g 2.° do artigo 130 do decreto
n. 2.627, do 26 de setembro de 1940. Rio de Janeiro, 10 de maio de
1911.	 José Vieira Marques. — Morto l'averet e Alceu Amoroso
Lilo fl.

acionista senhor Luciano Crespi, pedindo a palavra, disse que
a proposta de allMellt0 de capital deveria ser aprovadircom um voto de
louvor para a diretoria, a qual tem corahritio os negócios da com-
pulada com tão feliz resultado, que permite hoje, a cada acionista,
alem da remuneração anual de 12(;- — recebida cai forma de
doudos, ver triplicado o próprio capital societário. Continuando. disse
que lhe parecia justo traduzir este vi d0 In uma mais concreta forma,
e portanto, tomava a liberdade de submeter a apreciação da assem-
bleia geral, a seguinte proposta. que foi passada à mesa, para ser
lida pelo primeiro secretário, digo secretário: "A. assembléia geral
extraordinária, tomando conhecimento tia proposta da Diretoria e
tio parecer do Conselho Fiscal, tudo relativo ao aunando do capital so-
cial, considerando: o) que os fundos de reserva acumulados sob várias
N yze, permitem um aumento de capital superior ao proposto; li) que
a acumulação de tão vultosas reservas foram feitas sem majoração tios
peaeos de vendas do produto fabricado, mas com acertada diminuição
do enstO de produção o avultado incremento da fabricação, deve-se, prin-
cipalmente, à boa administração e eficiente dedicação da atual Diretoria,
a qual vem regendo os negócios sociais desde longos anos, resolve;

1.0, que o capital seja VieVn114) para 6.000:00~0 .seis mil contos
de réis) em vez de 5.500:000ao0u 1;cinco mil e quatrocentos contos de
réis ;

2.°, titia sejam utilizados os 3.600:000$000 para a distribuieão
ações aos acionistas, na forma apresentada pela Diretoria:

3.0, que "ze utilize de 600:0o0$000 i,seiscentso contos de réis) das
verbas de reserva	 f unidos ainda remanescentes, em cobertura de 3.000

:t s erem emitidas a favor da Diretoria."
Rio de Janeira, 19 tio maio lie 1911. — (assinado) Luciano Creslii.

iepois da lida pelo primeiro secretário, a proposta acima, disse o
Sr. Presidente que antes de submeter -a proposta do Sr. Luciano Crespi
a discussão da Assembléia Geral, iria solicitar do Conselho Fiscal, rue
estirÇa presente, o seu parecer sobre a mesma, e as.sim, pedia aos mem-
bros do Conselho Fiscal que se manifestassem sobre t'ia. (i Dr. Mario
Eaverat pediu, talião, ao Si - . Presidente, para que fosse suspensa a ses-
são por dez minutos, afim lios conselheiros derem a sua reaposta por
escrito, o que foi atendido. Reaberta a sessão, o Conselho Fiscal aPree
sentou 4t seguinte parecer, que foi lido pelo primeiro secretário: "1) C‘m-
selho Fiscal, pelas considerações já feitas no parecer sobre a nroposta
de aumento de capital apresentada pela Diretoria, e tomando, ora, em
consideração, os motivos apresentados pelo acionista Sr. Luciano Crespi,
é de parecer que a proposta de elevação de capital para 6.000:000$000

itris mil coni--s do réis) u perfeitamente aceitavel. de vez que os saldos
das coutas de fundos do reserva ainda ficam com cifra superior 'As cin-
quenta por conto do novo capital saciai de 6.000:000 .t000 (seis mil
con;os de réis". Rio de Janeiro, 19 lo maio de 1941. — (assinados)
Jose Vieira Morgues. — 310rio Fareret. — Alcem Armoroso Lime.

Depois de prestados. eschuyeimentos selivitados por alguns acio-
nistas, foi a proposta do Si'. 1.1W iallO CEOspi aprovada unanimemente.

.Lego a seguir, o Sr. Presidente submeteu à apreciação da assembléia os
estatutos sociais, já enquadrados dentro das novas normas legais, que
foram lidas pelo primeiro secretário, e assim redigidos:

Estai-	 da Companhia Brasileira Carbureto de Calda

CAPITULO I

nr,2,.....:21 y At.74o, SEDE, 1)113ETO E DURAÇÃO DA sontrawn:

Art. 1.0 A Companhia Brasileit. it Carbureto de Cálcio, com filbt*a
e usinas em Santos Durnont, Estado de Minas Gerais. tent a sua sede,
fóro, adiu in rat.:ão e damicilio, na cidade do Rio de Janeiro, Capital do
Pra s il, et alando abrir rserilúrios, agènriaS• e ut.vas fábricas em out i as
praças olo pais e do esirangeiro, a critério da diretoria e do canselho
fiscal .	 _	 •

Art. J.O Sociedade Leio por objeto, digo, a companhia organizada
CIO ‘11.11e C 11111 Ot3 março de mil novecentos e (luzo, tom duração por
tempo indeterminado.

•.art. 3.0 A Sociedade tem por objeto a fabricação de carbureto de
raleio e outros produtos elé`ro-quilu ico s , iate a diretoria o conselho
riscai julgarem vonvenientes. podendo ainda rxplrrar indiisriase
forças elétricas da rallra natureza..

tOaPiTI - LO It

tio r.APrirvt. S•M1.11.

Art . o capital .ocial cinco mil e quatrocentos con-
tos de réis ia.100:000$000) distribuido cai vinte e sete mil ações
tior»inativ as e ao poRador, de duzentos mil réis cada uma.

§ IP Não há ações preferenciais. sendo facultada a conver-
são tias nominativas em 'ao portador, pela forma que a . assembléia
geral determinar.

§ 2.0 E' permitida a transferAncia de ações respeitando o ai_
reit() de preferancia entre os acionistas.

Art, 50 Aos acionistas competem todos os direitos cabem to-
dos os deveres estabelecidos nas leis cai vigor, nomeadamente os
especificados no decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1940.

Parágrafo único. Podem votar Os pais pelos filhos menores;
os maridos por suas mulheres, quando na administração das ações;
os- tutores e curadores por seus tutelados e curatelados; a herança
indivisa pelo respectivo inventariante, se outro representante Dão
tiver sido designado pelos herdeiros; as pessoas jurídicas pelos res-
pectivos administradores; consoante respectivos estatutos; o con-
domínio, oa forma do art. 79 do decreto-lei 2.627.

Art. 6P Os acionistas que tiverem suas ações cauciomulas ou
dadas em penhor, conservam o direito de votar ti ser votado pes-
soalmente ou 1:or mandatários acionistas, nas asscnibits ius gerais.

CAPITULO IJI

liA .11)MINI5TRAÇÃ0

Art. .7.° A sociedade sete(e adminietrada por tuas diretores,
acionistas ou não, sendo uni presidente, MU tesoureiro e uni teeni-
co, residentes no pais. escolhidos pela assembléia geral. que po-
derá reelega-los ou distituí-los cai qualquer tempo, observadas ats
formalidades legais.

. Parágrafo único. fl tiirelor-presidenle aviai substiftiblo pelo
diretor-tesoureiro, nas suas ausénelas 1 t impedi:mudos .eniporá-
rios, e O diT e t 0E-1 4-lenico, Sem prejnizu tia oras fruições. sidiatititi-
rá o diretor-tesoureiro.

Art. R.° A diretoria, eleita por mai oria absoluta de otos,
exercerá ti mandato por cinco anos, garantindo cada diretor a ri-s-
peetiva gestão coto a aanaão de cinquenta açõe,e,

Parágrafo linha). Não sendo o alerta avionista, ou uai) pos-
suindo ações 19(1	 slirieieffle,	 1)191P	 1 infla por
outro .acionista, reputando-se como iiào tendo nreiledo a nomearão
0 quO Hão prestar a ealitO.'ai dentro do prazo	 trinta diaa, _

Art. 9.0 A eleição , : a oiratoria far-se-á. ;liais lanha' Do
ilD DMECO seguinte ao ano da extinção il0 DE011iFOO I , a posse den-
tro de trinta dias, s-atisfei'as as farnialidades estatutárias.

Parág,rato único.	 Al . 't a posse .1:1	 diretoria. foncimiará
a diretoria Itt mandato extinto.

Art. 10. Olbsorvados os prot ;a itos , ,sseeeiais do art. Ile e roa_
pectivos parágrafos do deereio-lei it. 2.4;27 (lindaras combi-
narão enlre si as atribuições o deveres de cada mo. roma Il l es pare-
cer mais conveniente aos interasaes sociais.

Art. il. A diretoria nadara nomear um ou mais peocuradores,
que poderão gerir e assinar man societhale, sob a resiatnsabilidade pes-

Xr: . 12. A diretoria são conferidos plenos poderes de atliuuiiti'-
traçt inclui id n:s enumerados no art. 119 -- decrelo-lei u0-
'mero 2.627 — procedendo. neeta caso, palpado . , • msoante n 10 'conselho

fiseal.§ 1.0 Toda o qualquer divergência entre a diretoria será resol-
vida por maioria do votos	 siais membroa.

§ 2.0 Todos os meu, go put ii une qivolverem -responeabilidada
social superior a Ulla conto , de 'vais, serão assinados, no mínimo,
por dois diretores.	 tan. ruo d'retor e uni proeurador.

Art. 13.- Nos casos de reittlitria ou tio falecimento de algum di-
retor, a liretoria. com prévia embatida do ronselho fiscal, convidará
um acionista para substituf-la. oficiando o subalituto, nté a primeira
reunião da a'ssernbléia geral .

Art . 15. Alèrn tia taa .centagoni tio t-, • ts	 l

líquidos verificados anualmente, cada diretor Perceir'rã
bort:" um vencimento 11-lens:ai de quatro clintos	 réis. •

Parágrafo único. facultado à diretoria. com audiancia do con-
selho fiscal. distribuir. a titulo de gratificação aos auxiliares da so-
ciedade. que a isso fizeram ¡Os. rima percentagem até cinco por cento
tios lucros líquidos aburailos no airerramenfo de cada axereicio.

GaleiT14.0

no CONSF,I.M)

Art. lá. A companhia erá um conselho fiscal temiposto de iras
membros efethos e trás sguplente g , acionistas ou não, residentes no
país, eleitos anualmeute pela nasami_déia geral ordinária, o que po-
derão ser reeleitos.

Paragrafo único. A reinunerafjão dos membros do conselho fis-
cal, -será fixada. anualmente, ¡tela assembléia geral que os eleger.

Art. 16, o vonselho fiscal tem as suas atribuições estabelecidas
rios areigos 127 e 128 e respectivos parágrafos do decreto-lei n. 2.627.

Art, 17. OS membros efetivos ado conselho fiscal, sarão substi-
tuidos pelos' suplentes, pela ordem de votação, preferidos os mais
velhoe, em igualdade de votos.

CAPITULO

DOS 1.("eltoS. PUNDOS 141o(11ET.klOOS E DIVIDENLMIS

Art.' 18. No tini de cada ano social, proceder-se-á ao levanta-
mento do balanço aecal, divididos os lucros da seguinte forma;

a) reserva de uma quota, a juizo da diretoria e do conselho fis-
cal. para atender, a Ileivalorização das máquinas e inSalações hidro-
elétricas, da conformidade com o parágrafo único, letra ti do art. 12eJ
do decreto-lei n. 2,627. e feita caia dedução;
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1)) cinco .por cento para o Fundo de Reserva, nos termos e can-
aormidade do art. 130 do decreto-lei n..2.627;

c) dividendo dos acionistas, estabelecido pela 'diretoria e paio
ennselho fiscal;

d) pereemagam da dirntoria;
gratifieuçõe,g aos auxiliares; feitas estas deduções;

11 o saldo restante será levado a uma conta de "Fundo da Pre-
visão" destinada a amparar situaçaies indecisas, danos emergentes e
conservação em geral.

Parágrafo 1P Observados os preceitos essenciais do decreto-lei
n. 2.627, à aseemblaia geral ordinária, é livre modificar, como me-
lhor consultar as necessidades e interesso sociatárloa, a distribuição
dos lucros líquidos amiais.

Parágrafo 2.° A percepção da gratificação da diretoria, fica con-
dicionada à distribuição aos atcionitstas de .um dividendo, uo mínimo
de seis por cento.

Art. 19. Os dividendos não reclamados dentro do masa; de ciia•e
anos serão levados ao "Fundo de Previsão".

CAPITULO -VI

duas. Rio de Janeiro, desenove de maio de 1911.	 Gili,
1.0 secretário Carlos Pinto Monteiro, 2.° aecretario — Jeorge
Dyott Pontenelle, presidente — Alceu 'Amoroso Lima — Luciano
Crespi — Quintino Calliera — A. Ambrosetti — Mário Certo Pardo

P1. Carlo Pareto ta Cia. (Prospero Punasvo Baralla Jor. — Edu-.
ardo Rossi) — Mareello Luporini — Ai-do Pareto — Silvio dos Santos
Silva — Carlos Mário Faueret Nello Crocelti — Celso Augusto
Pontenelle, Todas essas assinaturas foram reconhecidas pelo Ta-
belião Victor Faria em 27 de maio da 1911. Selado com estampilhas
federais do 8$000 e $200 de' Educação todas inutilizadas pelo Ta-
belião Vidor Faria, à rua do Rosário n. 7a.

Declaro, como primeiro serretário da Aio r embléia, da Companhia
Brasileira, Carbureta de Cálcio, realizada em 19 do corrente, serem
estas folhas, de 1 a 1 .1 — a cópia fiel cia ata lavrada no respectivo
livro da Companhia.

Rio do Janeiro, 19 di • maio de 1911 — Henget Gili.
(N. 7.83a — 30-5-11 — 612t0 , .

INDÚSTRIA DE MADEIRAS SCREEFEER S. A.

ASSE.MBI,É1.15 ItErtAIS

Art. 20. Os acionistas reunir-se-ão em aasemblaia geral orai-
liaria, até o maa de abril de cada ano, na qual serão examinatlas
'julgadas as contas tio exercício anterior. Alem dessa assembléia,
facultada a realização de outras extraordinárias, convocadas uma e
outras, de acordo com o art. 88 do decreto-lei n. 2.627.

Art.. 21. A aSSemol u l uSia geral extraordinária, somente se instalará,
em primeira ou • segunda convocarão, com a presença de acionistas
que representem, no mínimo, dois 'teixos do capital social, com direito
de voto. lastalando-sa, todavia, em tia-mira convocação, cora qualquar
número.

Parágrafo único. Entre o dia da primeira publisação do ananclo
de convocação da assembléia geral, Mediará o. prazo mínimo de oito
dias, para o de sua realização em primeira convocação, o o de cinco
dias para as convocações posteriores.

Art. 22. A presidência da assembléia geral, compelirá' ao dire-
tor prasidente da sociedade podendo este, entretanto, sugerir a as-
sembléia para presidi-la, o nome de uni acionista.

Parágrafo ainico. Os possuidores de ações nominativas, para par-
ticiparem da aasemblaia geral, deverão _ter suas ações inscritas no
registo da Companhia, mio mínimo, quinze dias antes da reunião, e os
mio açaes ao portador, depositá-las na caixa da smiedada, pelo menos,
,oito dias antes.

Art. 23. As decisões da assembléia geral, salvas as) 'excepções
expressas, serão (amadas por maioria absoluta de votos dos acionistas
prasantas, acartados os votos a razão de um para cada ação.

,
a.1Parl-E.0

Arl . aí. () ano social coincidirá com o anu civil.
. arta 25. Os casos omissos serão regulados pela legislação

vigor .
Rio de Janeiro, 8 de maio do 1911. — aioaia Certo PorPto, dire-

tor presidente. — .tido Pat •elo, diretor toeoureiro. — Natio croecI,i.
diretor técnico.

Terminada a leitura dos Estatutos, disse o Sr. presidente da as-
samblaia, que em vista da aprovação da proposta do Sr. Luciano
Crespa devia ser modificado o art. 4 dos Estatutos, ate vez que a di-
retoria os tinha confeccionado sois a base de um capital da
5.400:000$000.

O Dr. Natio Crocchl, diretor da Companhia, sugaria anta° que
se conservasse a mesma redação desse artigo, modificando-se unica-
mente a parte relativa à cifra do capital e ao número de ações-, cuja
redação passaria a ser a seguinte:

Art. 4.° O capital social é do seis mil contos (6.000:000$0) dis-
tribuido em trinta mil ações nominativas e ao portador, de (IllantOS
mil réis cada uma.

Maniféstundo os acionistas seu pleno acordo com a proposta dos
astatutos, e respectiva modificação cio artigo 4.0 — estatutos que

• foram esboçados pela diretoria da Companhia, já. adaptados -à suiaa
legislação, foram subffletidos à votação e unaninaemante aprovados.
Em seguida. o diretor presidente da Companhia, Sr. Mario Carlo
Pardo, pedindo a palavra agradece a iniciativa do ar. Luciano
Crespi, tão calorosamente aprovada pela unanimidade dos acionis-
taa presentes, com abstenção. dos diretores, e falando . tambem em
nome de seus colegas de diretoria, acha juste, na ocasião, assi-
nalar à assemblaia, o trabalha esforçado dos auxiliares que mais
rontribuiram para o desenvolvimento das ativiarades sociais, 'dec:a-
rendo que as ações bonificadas a diretora», não serão divididas em
três partes, mas sim em quatro, -cabendo uma parte a cada um dos
tliretores e a quarta distribuiria entre aqueles auxiliareis que bem a
mereceram, sendo as últimas palavras do presidente da companhia
aclamadas roia uma salva de palmas. Nada mais havendo a tratar
e senhor presidente da assemblaia suspendeu a sessão para ser Ia-
. rada a posaente do. Mailsertos os trabalhos e lida cata ata, foi
a mesma arista em discussão e aprovada sem debates, por todos 'os
acionistas presentes, que a assinam, comigo Barnlet Gila prirdeiro
secretário, que a redigi es conferi. Era Impo; fica ressalvada a pa-
lavra 'ser-olaria' mire liabna, na foliais nave, verso, linha	 'inta e
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.4.(Is vinte e seis dias do ION de maio de mil novecentos e quarenta
e um, às quatorze horas, reunidos na sedo social, à rua México número
cento e sessenta e eito (168), quarto andar (4. 0), os acionistas abaixo
assinados e constantes no Livro de Presença, representando a maioria
de ações arn número de mil e oitenta e oito (1.088) ações, o senhor,
Gustavo Adolfo Scheeffer, na qualidado do diretor declarou aberta a
sessão e convidou para primeiro e segundo secretários, respectivamente,
as senhores Ne.mesio Housi e José Paes deaAlmeida Campos.	 -

O senhor prosidento declara ainda, que foi convocada a presente
:assembléia geral extraordinária, cai segunda convocação, visto na pri-
meira mareada para dez do corrente mês não ter havido número lega],
com o fim de ser efetuada a adaptação dos Estatutos à nova lei que
re,ge as sociedades por ações. conforme edital publicado no "Diária
Oficial" de onze de maio corrente, que é o seguinte:

"G. :S. Schoef for S. A, — Assembléia Geral Extraordinária — Se-
;alinda convocação — São convidados os senhores acionistas a se reu-
nirem em assembléia geral extraordinária — se gunda convocação — a
realizar-se em vinte e seis (26) de maio correlato, ha quatorze (14)
horas, em sua sede à rua México número cento e sessenta e oito (1.68),
quarto , (4.°) andar, para o fim de deliberarem sobre a reforma dos Es-
tatutos para o efeito de sua adaptação à nova lei das sociedades anó-
nimas. Rio de Janeiro, novo (9) da maio de mil novecentos e qua-
renta e um. — A Diretoria."

Em seguida o senhor primeiro secretário. por detaalatall aão da se
-nhor presidente, procede à leitura cio Relatório da Diretoria a•reapeao

das alterações propostas por ala, cujo relatório está assim redigido:
'Senhores acionistas. Em cumprimento ao decreto-lei ia. 2.627,

de 26 do setembro de 1910, devamos alterar alguns dos artigos dos nos-
sos atuais Estatutos. Assim sendo e depois de um minucioso estimulo,
propomos que os nossos Estatutos, sem emendas e allaracties em vá-
rios artigos do anterior, fiquem redigidos. coma acame: •

"Estatutos da Indústria de Madeiras ScLaeffer S. A."

aAPITULO 1 -

DENoAtINAçÃO. CrI;JETO, SEDE, OCRAÇÃO E CAPITAI.

A-rtigo 1.° Sob a denominação de Indústria de Madeiras Schaeffar
S. A., fica constituída uma sociedade anónima, em continuação a de
G. A. Scheeffer S. A.; que será regida pelos presentes Estatutos e nas
casos não previstos pelas leis cru vigor.
-	 Artigo 2.° A Sociedade tem por objeto:

. a) a indústria e comércio de madeiras em geral, bem como as in-
dústrias atinentes à extração, preparo do madeiras, exportação dos pro-
dutos fabricados ou extraidos;

b) a aquisição e exploração do terrenos nacessários aos fins da So-
ciedade;
. c) a plantação e-eompra de mandioca o a exploração da indústria

de raspa, e farinha do "mandioca panificava];
d) a compra o venda de cereais e manutenção de um animem;
e) a Sociedade poderá constrdir. adquirir, dirigir, explorar, alugar,

arrendar e vender terrenos e estabelecimentos de qualquer espécie,
quando do interesse da Sociedade, estabalecando Filiais;

() explorar qualquer ramo industrial, comercial ou agrícola, si'
as circunstancias o aconselharem, à critério da Diretoria.

Artigo 3.0 A sede social e faro da Sociedade serão nos-tu cidade da
Rio de Janeiro, Distrito Federal. 	 . ,

Artigo 1.° A duração da Sociedade. a constituiria pelo prazo da dez
1. 11a anos, contados de \lute e quatro (21) de maio de 1937, podando
a assembléia geral resolver sobre a sua prorrogação on liquidar:ao
antecipada em casos previstos nesta Es tatutos C na lei das Socieda--des Anónimas-.

Malga 50 O capital da Sociedade é de mil C duzentos contos de
réis (1.200:000a000), dividido em mil e duzentas (1.200) ações ao
Portador, integralizadas, no valor da um contar de 1-9s f, 1 IOnnIZ(MOP
farda uma.
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Artigo 6.° As ações serão ao portador e assinadas por dois Di-
retores, devendo constar todos os requisitas legais, sendo "considerado
acionista todo aquele que possuir, pelo menos, uma (1) ação da So.
tardado e cada ação dará direito à. um (1) voto.-

. CAPITULO II

ADMINISTRAÇÃO

Artigo 7.0 A Sociedade será administrada por dois (2) diretoras
eleitos; pela assembléia geral nrdinária, dentre os acionistaa, de qua-
tro (1) em quatro (1) anos, com faculdade de reeleição.

Parágrafo único. A Diretoria tomará possa perante a assembléia
geral e não estando presentes os eleitos, perante o Conselho Fiscal.

Artigo 8.0 A Diretoria reunir-se-á (-suando convier aos interesses
sociais e praticará, por intermédio de qualquer dos seus diretores,.
lodos os atos de gestão, executará todas as operações saciais, nomeará,
aemitirá os propostos de qualquer categoria, fixar-lhes-á as atribui-
ções, ordenados e gratificações que julgar de direito, na forma que
convier, administrará e fiscalizará todos! os trabalhos das fábricaa,
terá sob sua guarda os livros e documentos comprobatórina aastaa
financeira, o recebimento e pagamento das somas de dinheiro.

Artigo 90 A Diretoria poderá transigir, celebrar contratos, adqui-
rir bens, mas Dão poderá alienar ou hipotecar sena autorização _prévia
do Conselho Fiscal.

Migo 10. A Sociedade será representada em juizo ou fora dcle,
perante qualquer' autoridade pública, por qualquar um dos diretores,
que poderá constituir mandatário idôneo, legalmente investido para
esse fim.

Artigo 11. Os contratos, cheques ou quaisquer atos o documentos
que impliquem obrigações e responsabilidades da Sociedade, num
valor maior de cinquenta contos de réis (50:00(40), sara assinado
pelos dois (2) diretores, e no caso de impedimento dos mesmos ou de
um, por quem o substituir.

Artigo 12. Os diretores garantirão a sua gestão com uma caução
dc vinte (20) ações intransferiveis até a exoneração do diretor e a
aprovação dos atos da Diretoria pela Assembléia Geral e terão ainda
fixada pela Assembléia Geral, a remuneração mensal durante De-
riodo a que foram eleitos.

CAPITULO III

CONSELHO FISCAL

Artigo 13. O Consolho Fiscal compor-se-á de três (a) membros
efetivos e três suplentes, acionistas ou não, eleitos anualmente pela
Assembléia Geral, sendo as suas atribuições as que se acham estabe-
lecidas na lei das Sociedades Anônimas.

Artigo 1-1. Cada uni dos membros do Conselho Fiscal receberá a
remuneração de cento e cinquenta mil réis (l50$0) por casão e
comparecimento.-

CAPITULO IV

AssEmnUaAs vunAts

Artigo 15. As assembléias gerais serão ordinárias e .extraordi-

várias . e selai° convocadas por anúncio no Diário Oficial o em jornal
de grande circulação; fazendo-se constar nos mesmos maneios, a or-
dem do dia da Assembléia, o local, o dia e a hora da reunião.

Artigo 16. A Assembléia Geral Ordinária realizar-se-á nos qua-
tro primeiros meses do ano. Será anunciada com oito (8) dias de an-
tecedência e só se instalará com a presença de acionistas que repre-
sentem, no mínimo, a quarta parte do capital social, com direito de
voto. A Assembléia Geral Ordinária será convocada de acordo com
a lei.

Artigo 17. A Assembléia Geral Extraordinária reunir--se-á nos
rasos previstos em lei e sempre que a Diretoria julgar necessário e
será convocada na forma da lei, com dez (10) dias de antecedência,
pelo menos.

Artigo 18. A mesa das Assembléias Gerais Orilinariaa e Extaaor-
dináriaa será presidida por um dos diretores, que escolherá uni se-
cretário, constituindo-se desse modo a mesa.

CAPITULO V

aucaos, FUNDOS DE RESERVA E nrvinENnos

Artigo 19. O ano social será contado do primeiro de janeiro a
trinta e um (31) de dezembro do mesmo ano, data em rine se fechará
o balanço anual.

Artigo 20. Os lucros da Sociedade verificados no balanço, depois
de feitas as deduções de cinco por cento (5%), no mínimo, para o
fundo de reserva e de dez por cento (10%), no máximo, sobre o valor
das máquinas, utensílios e moveis para o fundo de depreciação e de-
mais dotações para outros ftindos. cuja criação for julgada çonve.nl-
amo, serão distribuidos em dividendos aos acionistas, ouvido, pre-
viamente sobro tudo isso o Conselho Fiscal. -

Artigo 21. No mesmo balanço, -lambem, mediante prévia Rudién-

cia do Conselho Fiscal, serão propostas bonificações aos diretores, que
serão contadas sobre os lucros líquidos, até vinte por cento (20a)..

CAPITULO VI

DISPOSIÇÕES GERAIS

Artigo a". Os casos omissos destes Estandos serão e aguladoa, po
derreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940 e mais disposicaa
existentes e aplicaveis.

Terminada a leitura do projeto de reforma dos Estatutos social
o senhor presidente abre a discussão sobre o mesmo e corno niague
pedisars a palavra, encerra a discussão e o põe em votação, artigo p(
artigo, findo o que se verifica ter sido integral e unanimemente apra
vado. Em seguida o senhor José Paes de Almeida Campos propõe
fixação dos honorários ou vencimentos dos diretores em très corai
ilo réis (3:00(40) mensais à cada um, _nos termos do artigo décin
segundo (12.0 ).dos Estatutos aprovados. Colocada em discussão e
contestada, foi unanimemente aprovada.

O presidente da mesa, dizendo preenchidos os fins de s,la Amen
biaia Extraordinária, agradece a presença dos senhores acionisa
j:alindo-lhes a permanência no recinto até a lavratura desta ata.

Redigida por mim, secretário, que a mandei lavrar e a li; foi
aula redação unanimemente aprovada e eu assino com o presiden
da mesa e os acionistas presentes. — Gustavo Adolfo SeltcYffer. -
,'Ventesio ?Mui. — Irineu Bornhausen. — .Posé Paes de Matei(
Campos.

Era o que continha o Livra dó Atas de Indústria de •Madeir;
Scheeffer S.A., no qual bem e fielmente extrai esta cópia datilogr;
fada. Rio de Janeiro, 30 de maio de 1911.—Nantesio Tlco.si. secrotári

N. 7 . 833-30-5- 911--30Gai

COMPANHIA FÁBRICA DE TECIDOS SÃO PEDRO DE attLCANTAF

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 26 DE MA
DE 1911

No dia vinte e seis de maio de mil novecentos e quarenta e 111
às quatorze horas, na sede social, à rna da Candelária, número o
lenta e um, primeiro andar, nesta cidade, reuniram-se os abaixo a
ainados, acionistas da Companhia Fábrica de Tecidos São Pedro
Alcântara, representando 'mais do dois terços do capital social, ent
forme coasta do livro de presença, que tambem assinaram. A sesia
foi aberta pelo diretor-presente, Sr. Edgard Rodrigues Peixoto, qu
de acordo com o art. 8.° dos estatutos, indicou o Senhor Doutor Jta
Brasileiro de Toledo Franco para presidir a assembléia, tendo sh
essa indicação aprovada por aclamação. Assumindo a presidência
Senhor Doutor João Brasileiro de Toledo Franco convidou os acia
nistas Senhores Doutor Henrique Duvivier Goulart e Carlos Ilem
Ricardo Kopal para servirem corno primeiro e segundo secretária
respectivamente. A pedido do presidente, os secretários passaram
conferir a lista de prosenças com os recibos de depósito das ações
portador, constatando a sua concordância. À vista deste resultado
presidente declarou que havia número legal para a assembléia se ha
talar e deliberar validamente sobre o assunto de sua -convocaçã
constante dos 'anúncios publicados no Diário Oficiei da doze, treze
quatorze deste mês e no "Jornal do Contata:1o" de onze, treze e ma
toma do corrente mês de maio. que foram lidos em voz alta ralo s
pando secretário e são - deste • teor: "Companhia Fábrica de Tecid-
São Pedro de Alcântara — Assembléia Geral Extraordinária — Cot
vido os Senhroes acionistas a se reunirem em assembléia geral e.
traordinária. no dia vinte seis do corrente, às quatorze horas,
sede social, à rua da Candelaria, número oitenta e um, primeiro al
dar, nesta cidade, afim de deliberarem sobre uma proposta da dir
tona de aumento do capital social e consequente reforma doa est:
lutos. Os donos das ações ao portador deverão depositá-las na seu
social, ou provar que o fizeram em qualquer Banco desta cidade, a
o dia vinte três, ficando suspensas as transferancias e nonversõ
de ações a partir desse mesmo dia ata o ,lia em que se realizar a a
sembléia. Rio de Janeiro, dez de maio de mil novecentos e (waren
e um. — Eitoard Podriques Peixoto, presidente-.

A seguir, o primeiro secretário leu em voz alta os seguintes a,
comentas: "Expoatção Justificativa e Proposta — Sendo de tom
conveniência proceder-e a um reajustamento do capital da Comp
milha, visto ser evidente, pela leitura do balanço, que ele não ma
corresponde ao grande acréscimo de obras e de maquinas verifica(
na fábrica nos últimos anos, propomos que ele seja duplicado, sela
retirada da acarta de "Lucros &a, Perdas" a h»porlância de ré,ie
3.300:000a000, devendo ser emitidas 16.500 novas ações, nominal
Vas e ao portador na proporção ora existente, que serão distribuid
como bonificação aos acionistas, proporcionahneate ao número
ações que cada um possue e na mesma espécie, pasaando o artigo te
coiro e seu parágrafo a 'Terem a seguinte redsaão: O capital da Cor
panbia é de 6.600:000$000, representado por 33.000 ações ordin
rias, integralizadas, nominativas ou ao portador, à vontade do aci
nasta, e de valor nominal do 200$000 cada uma. Parágrafo único:
número de ações ao portador não poderá ser superior a um terço d
ararias em que se acha dividido o capital social. Propomos igur
mente que, para maior clareza, se acrescente ao parágrafo único'
artigo 12.° o seguinte, ressalvadas as exceções previstas em lei. ft
de Janeiro, 23 de maio de 1011. — Edgard,Bodrigues Peixoto. -
José Lourenço Barreira Vianna." — "Parecer do Conselho Fiscal
Os abaixo assinados, membros d) Conselho Fiscal da Companhia F

s
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mira de Tecidos São Pedro de Alcântara, tendo em vista a exposição
le motivos com que a Diretoria justifica a sua proposta de aumento do
:apitai social de 3.3M:000:$000 para G.ó00:000$000 mediante a emissão
1 4) 16.500 ações novas, a serem distribuidas, como bonificação,
fios acionistas atuais, e a reforma dos hrtigos 3.° e 12 dos Es-
iátutos sociais, são de pai:crer que a referida proposta merece
a aprovação dos senhores acionistas. Rio de Janeiro, 21 de maio de

11. (ass.) — João Brasileiro de Toledo Franco — Flavio Novaes —
E. Beria. Postos cai discussão, c, em : seguida, submetidos à voe-
ração u proposta da Diretoria o o parecer do Conselho Fiscal
icinia transcritos. foram ambos aprovados por unanimidade. Pro-
elamado este resultado, o presidente declarou aumentado o capi-
tal social e reformados o artigo 3. 0 e o parágrafo único do artigo 12
dos estatutos sociias, de acordo com a proposta e parecer apro-
esulos. Por . incumbência do presidente o segundo secretário
leu então a seguinte proposta, que se achava sobre a mesa: "Pro-
posta — Deterntinando os atuais estatutós da Companhia, em seu
artigo 18, parágrafo segundo, que a percentagem a que os dire-
tores teem direito sobre o montante das novas ações que vão ser
distrilmidas aos acionistas será fixada pela assembléia que au-
tueis : ar o aumento do capital, propomos que aquela percentagem
seja fixada em três por cento para cada um dos dois diretores.
Propomos mais que, a título de gratificação, sejam concedidas as
seguintes percentagens sobre o aumento do capital deliberado:

três por cento ao senhor William Bickerdike, gerente da fábrica:
:In dois por cento ao senhor George Duckworth, sub-gerente: e de um
por cento a ser distribuiria, a critério da Diretoria, pelos em-
pregados do escritório da Companhia. Rio de Janeiro, 26 de maio

1911. (asse . — João Brasileiro de Toledo Franco — E. Berla —
Flavio Novaes". Terminada .essa leitura, submetida a discussão e posta
em votação a referida proposta, apurou-se ter sido a mesma
aprovada por unanimidade, abstendo-se de votar os interessados
presentes. Pediu então a palavra o senhor Edgar(' Rodrigues Pei-
xoto e, em nome dos beneficiados pela proposta que acabava de
ser aprovada, agradeceu à assembléia pela aprovação unânime que
recebera a dita proposta. Ninguem mais pedindo a palavra o nada
'liais havendo a tratar, o presidente encerrou a sessão. Do que eu,
primeiro secretárioe l'ae .rei esta ata, que foi escrita sob meu ditado,
e, depois de lida era voz alta pelo segundo secretário, foi unanime-
silente aprovada e assinada pelos acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 26 de inalo de 1941. — Henrique Davivicr
n'. oulart, 1.0 secretário. — João Brasileiro de Toledo Franco, 1-mese-
:lente. -- Carlos Hem! Ricardo Kopal, 2.0 secretário. — pp. Marcia
i,assause da Cunha Freire — pp. Láura Duvivier Goulart. — PP.
Mario Duvis: ier Goulart. — pp. rflieodoro Duvivier Goulart, Henri-
que Duvivier Goulart. — pp. Damiana Pedroza Joppert, C. H. Ricardo
Kbpal. — Martin Adolpho Koch. — pp. de D. Sylvia Peixoto de aleito,
Martin Adolpho Koch.— Adolpho Koch — pp. Elsa Rodrigues Peixoto
Barroso do Amaral. — pp. Armando Rodrigues Peixoto. — pp. Mario
itreves Peixoto. — pp. Julia Baylet Peixoto. — pp. Josepha de Mello
°tinha Novaes, Adolph.o Koeh. — João José de Figueiredo. — pp. Karl
Hugo Garsehagen. pp. Lydia LindscheiseKamp. — pp. Heloisa de
Figueiredo Roxorois do Belford, João losé de Figueiredo. — Carlos
Guimarães Vieira de Campos de Carvalho. — pp. Maria da Conceição
sialliez Vieira de Campos de Carvalho, Carlos Guimarães Vieira de Cam-
pos de Carvalho — João Borges Filho — Benjamim. da Costa pp.
D. Elisa Mendes de Oliveira Castro. — pp. Dr. Elysio Mendes de Oliveira

astro, Benjamim da Costa Faria.— _Augusto Custodio Vilas.— E. Rena
-- Flavio Novaes. — Walter Cdx Sehuback. William Bickerdihe. —
pp. (',eorge Dáckworth. — pp. Harry Walker Mc. Neil. — pp. AI-
uerto Duringer, William Bickerdike. — Francisco Moreira da Fonseca.
== pp, 1). Maria Mendes Ribeiro da Fonseca. — pp. I). Felicidade
Moreira da Fonseca. pp. D. 'Maria Moreira da Fonseca Gaspar
Vianna, Francisco Moreira da Fonseca. — José Duvide?. Goulart. —
Eduardo da Silva Sardinha. — Gastão Pereira de Souza, por seu filho
menor Alexandre José. — Edgard Rodrigues Peixoto. — José Lourenço
Barreira Vianna.

A presente é. cópia fiel, extraida • do livro de atas, ao qual me
reporto, em cujas folhas setenta e sete verso a oitenta verso, foi la-
vrada a ata da assembléia gera/ extraordinária da Compaulda Fábrica
de Tecidos São Pedro de Alcantara realizada em vinte e seis de maio
:le mil novecentos e quarenta e um. — Henrique Dueivier Goulart,
1.0 secretário.

(N. 7.831 — 31-5-1941 — 220$)) .

INTERNACIONAL FILMES S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 30 DE AUTUE. DE
1941

Ao dezesseis horas do dia trinta de abril de mil novecentos e qua-
renta o um, na sede da Internacional Filmes S. A. à praça Getulio
Vargas número dois, nono andar, sala 914, atendendo à convocação
constante das publicações feitas no "Diário Oficial" e no "Jornal dei
Comércio" dos dias 18, 19 à 22 do corrente, reemiram-se, em núme-
ro legal, acionistas para constituir a presente assembléia geral ordi-
uniria. Encerrado o livro de presença, foi aberta a sessão pelo pre-
sidente da See:edade Sr. Luiz André Guiomard, que pediu aos Srs.
acionistas indicassem o presidente deste assembléia.

Para presidir os trabalhos foi aclamado o Sr. Luiz Vassalo Ca-
ruso que agradeceu e convidou, pala primeiro ,e segundo secretários,
os Srs. Rogue Mirilli e Mario Novis. Constituída. assim a mesa, o Sr.

presidente declarou iniciados os trabalhos da assembléia, para deli-
beração sobre o relatório da Diretoria, balanço e pareter do Conselho
Fiscal, referentes ;o exercício de mil novecentos e quarenta. Pediu
o Sr. presidente ao primeiro secretário eure procedesse a leitura dos
referidos documentos, sendo entretanto a mesma dipensada, por pro-
posta do acionista Sr. Ilugo Xavier Pinto Homem, unaeimemente
aprovada sob o fundamento de que tais documentos já eram do conhe-
cimento de todos os presentes, por terem sido publicados no "Diá-
rio Oficial" e no "Correio da Manhã" de 25 deste mês. Por seeposta
do mesmo acionista, foram aprovados os ditos documentos, como lam-
bem todos os atos da Diretoria no último exercício, abstendo-se de
votar as diretores e os membros do Conselho Fiscal. A seguir, o Sr.
presidente declarou que iria proceder à eleição dos membros do Con-
selho Fiscal e seus suplentes, para o novo período e chamou a aten-
ção dos presentes para as disposições legais que regulam o exercício
de membro do Conselho Fiscal, especialmente no que diz respeito à pro-
ibição de parentesco entre os -membros do Conselho Fiscal e os cia
Diretoria. Manifestou-se iguahnente sobre a necessidade de serem

, fixados, nesta Assembléia, pelos Srs. acionistas, os lionorárioe dos
membros do Conselho Fiscal. Procedida a eleição, constatou-se de-
pois da respectiva ápuração, que foram eleitos os Srs. luso Xavier
Pinto Homem. Otto Emilio Kraus.e e Arthur Ignacio de Castro para
membros efetivos com os honorários anuais do trezentos mil réis
cada urd e os Sus. Mario Novis, Luiz Vassallo Carueo e 1). Pauline
Signoretti Pinto da Silva para suplentes. O Sr. presidente da sociedade
pediu a palvra .para agradecer. aos presentes e informar aos mes-
mos sobre unha assembléia geral extraordinária a s'er realizada em
breve, com o fim de harmonizar os ' estatutos da sociedade com os
novos preceitos legais.

Nada mais havendo a se tratar, o Sr. Presidente suspendeu a ses-
são para a lavraturd da respectiva ata. Reaberta a sessão, foi lida apresente ata e . submetida à votação. Esta foi aprovada por unanimi-
dade. E eu Roger Mirilli, primeiro secretário, que a lavrei, á assino
com os demais membros da mesa e todos os acionistas presentes. --
Rio de Janeiro, trinta de abrir de mil novecentos e quarenta e um. —
Luis Vassallo Canis°. — Luis André Guioniard.. — Mario Novis. —
Hugo Xavier Pinto Homem. — Gabrielle • Marie Cain. — Otto Emi-
lio Arlhur lgnacio de Castro. — Mathilde de Aguiar
Nctlo.

(N. 7.675 -- 30-5-941 --- 86$7)

S. A. GUANABARA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 1011

Aos trinta dias do mês de abril de mil nevecentos e quarenta e
uni, às quatorze horas, na 6'ede da Sociedade Anónima Guanabara,
à praia de Botafogo, número quinhentos e seis, atendendo à conyo-
caçlio constante das publicações feitas no "Diário Oficial" e no "Jor-
nal do Comércio" dos dias 18, 19 e 22 do corrente mês, reuniram-
se, em número legal, acionista, para ' constituir a presente asem-
Idéia geral ordinária. Encerrado o livro de presença, foi aberta a
sessão, pelo Sr, diretor-superintendente, Luiz André Guiomard, que
Pediu aos senhores acionistas indicassem o pre ,Sidente desta assem-
bléia. Para presidir os trabalhos foi aclamado o Dr. Nelson de Al-
meida. Este agradasseu e convidou, primeiro e segundo secretários,
os Srs. Roger Mirilli e Alexandre Mirilli. CoWlituida, assim, a mesa,
ct Sr. presidente declarou iniciados os trabalhos da assembléia, para
deliberação sobre o relatório da : Diretoria, balanço e parecer do
Conselho Fiscal, referentes ao exercício de mil novecentos o qua-
renta. Pediu o Sr. presidente ao primeiro secretário que proce-
desse à leitura dos referidos documentos

'
 sendo, entretanto, a

mesma dispensada por proposta do- acionista Sr. Arthur Ignacio de
Castro, unanimemente aprovada, sob o fundamento do que tais do-
cumentes já eram do conhecimento de todos os presentes, por te-
rem sido publicados DO "Diário Oficial" e no. "Correio da Manhã",
de 25 desete mès. Por proposta de mesmo acionista, foram apro-
vados os ditos documentos, como tambem todos os atos praticados
Pela Diretoria, no táltime exercício, abstendo-se de votar os, dire-
tores e os membros do Conselho Fiscal. A seguir, o Sr. presidente
declarou que iria proceder a eleição dos membros do Conselho Fis-
cal, e seus suplentes, para o novo período e chamou a atenção dos
presentes para ae disposições legai % que regulam o exercício de-
membro do Conselho Fiscal, especialmente no que diz respeito à
proibição de parentesco entre os membros do Conselho Fiscal e os
da Diretoria. Procedida a eleição, constatou-se, depois tia respectiva
apuração, que foram eleitos 0.d Srs. Hugo do Xavier Pinto Homem
e Djalma Pinto da silva e Dona reeelina Signoretti Pinto da Silva,
para membros efetivos e os Srs. Arthur Ignaeio de Castro, Mario
Novis e Luiz Vassalo C.aruso, para suplentes. O Sr. presidente, fa-
zendo novamente referência à nova lei de Sociedades Anónimas, de-
clarou que os honorários dos membros do Conselho Fiscal devem
ser fixados pelos Srs. acionistas,- posta Assembléia. Depois de li-
geiro debate, os referidos honorários foram fixados, por unani-
midade, em trezentos mil réis' por ano e para cada membro do
Conselho.

O diretor-superintendente pediu a palavra para agradecer aos
presentes e informar aos mesmos sobre uma assembléia geral extra-
ordinária a ser realizada em breve, com o fim de harmonizar os,
estatutos da Sociedade cone os novos preceitos 'legais. Nada mais ha-
vendo a se tratar. o Sr. presidente suspendeu a sessão para a la-
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siratura da ata respectiva. Reaberta a sessão, foi lida a presente ata
e submetida à votação, foi aprovada por unanimidade. E eu, Roger
Mirilli, 1.0 secretário, que a lavrei, a assino com os demaiS membros
(ia mesa e todos os acionistas presentes. Rio de Janeiro, trinta de
abril de mil novecentos o quarenta e Um. — Roger Mirilli, P se-
( . retário. — Nelson de Almeida — Luiz André Gaioinard	 Yaree

Chdomard — Yero Guiomard	 Luiz Severiano Ribeiro — Mimo.
Pinto da Sitea — ~tina Sionoretli Pinto da Sitva	 Ale:randre Mi-
rill — Arthur Ondeio de Castro — flugo de Xavier Pinio //ornem.

N. 7.676' — 30-5-11 — 807: .

COMPANHIA DE ANUNCIAS LUMINOSOS LUX, S. A.

asasorótuo, DA DIRETORIA

Cumprindo a obrigação prescrita nos estatutos, trazemos ao co-
nhecimento dos senhores acionistas o balanço e as contas do ultimo
exercício, findo em 3-1 de dezembro de 1940.

Para quaisquer outras informações e detalhes, continuamos in-
teira disposiçào dos senhores acionistas.

Rio de Janeiro. :ti de janeiro st? 1911. — Manoel Chagas Daria.
— Joff• e A modo, d rei ores .

i so.ssao) ernsr. issr 31 DE I . ExEM DRD DE 15)10,
Atiro

bua ii izath
Moveis e Utensílios 	 	 2:8906800
Depósit os 	 	 :i:196$000
Patentes e Marcas 	 	 2:0504;000
Maquinismas. e Acessórios 	 	 16 :5126200

Conta de resultado pendente:
Lucros e Perdas 	

Realizarei a-curto prazo:
Contas Correntes 	 	 8206000
Duplicatas a Receber 	 	 1:0966800
Contas - de Cobrança 	 	 1:7086000
De,redores por Anúncios Contrata-

dos 	 	 21 :2108000
Mercollorias 	 	 17:1~00

Dispon irei t
Bancos em Conta Corrente 	

Contas de Compensação:
Títulos Endossados 	

	 /8:1216000
Contratos Caucionados. 	

	
11:8506000

Ações Caucionadas 	
	

20:0008000

Passèvo
Não Exigivel:

Ca pitai 	
Exigirei a Curto Prazo:

Emprêstimo por DebOntures .... 	 80:0006000
Contas Correntes 	 	 26:2156380
Bancos em Conta Corrente 	 	 31:0256700
Contas a Pagar 	 	 48:350$400
obrigações a Pagar 	 	 105 :5006000

. Contas de Compensação:	 .
Credores por Títulos Descontados .	 18:1216000
Valores em Caução 	 .	 11:8506000
Caução da Diretoria 	 	 20:00016000

527 :36261SO

UE:STOSTRAÇÃo DA CITA DE LUCROS E PEW1AS

Débito
Sahlo do exercício de 1939 	
Mercadorias ., 	 	 91:7586100
Despesas Gerais 	 	 168:36-16700
Depósitos 	 	 170000
Contas Correntes 	 	 O5G6500
Devedores por Anúncios i:42111 ratados	 1:0006000
Duplicatas a Receber 	 	 9:3 /06000

Crédito
Vendi	  	 125:1936400
Conservação de Ánüncios 	 	 52:5076000

Saldo quo passa para o exerefelo de 1911 	

rARECER DO CDS ELHO rasem.

Os abaixo assieadoa, membros do Conselho Fiscal da Companhia
de Anúncios Luminosos "Lux" S. A., tendo examinado o balanço ca-
cerrado em 31 de dezembro de 1910, e a resspectiva carta ( FP "Lucros
e Perdas", bem como as contas da Diretoria, em confronto com a eS- •
crituração da Sociedade o os documentos nos quais a mesma se apoia
Indo acharam em perfeita ordem, pelo que são de parecer que sejam
aprovados aquele balanço e contas dos Diretores, bem coma os atos
praticados pelos mesmos até 31 de dezembro do ano próximo passado.
Entretanto, este Conselho não lhe pode deixar de pedis a atenção da
Assembléia para diminuição constante dos neg3cios saciais, decor-
rente não só do encarecimento do material utilizado na indústria ex-
plorada pela Sociedade, como tombem do natural retraimento do co-
méreio de propaganda em consequência da atual guerra; fatores esses
que infletiram fatalmente para o estado econômico e financeiro da so-
ciedade, e que facilmente será constatado pelos Srs. Acionistas no
simples exame do Balanço encerrado em 31 de dezembro de 1940.
Em vista do exposto, sugerimos à Assembléia tomar. coro a máxima
brevidade, as medidas que julgar' de maior conveniência para os ir.-
tecesses dos credores acionistas da Sociedade.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911. — Atexandrigo Roarista Mos-.
— Antonio Pinheiro de rthôá Cintra. — Cartas de Sabota Ban-

deira de Mello.
Companhia di Anáncios Luminosos "Lua", S. A.	 Diretores.

Jaffre Amado. — Madoed Chagas Duria.
',N. 7.837 —	 — 1826n).

CINEMA COLONIAL S. A.

ATA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉIA oarnx.:inia	 essesis cor.oxisr. s. A.

.	 A trifla de abril de 1911 (mil novecentos e quarenta e um), h
praça Getulio Vargas o. 2, 3. 0_ andar, sala ali, de acanto -coro o o
al de convocaçáo publicado no Diário Oficial de 22 e no Jornal do

Comércio de 20 de abril corrente, presentes os acionistas da Cinema
Colonial S. A.; Arthur Maselli. presidente, Dr. Generoso Poncs
_Filho e Aitamyro Ponce. estes dois por Si e como re p resentantes cl‘,
Pouca Irmão. Dr. José Ferreira de Souza, por si e pelo Dr. Lourenço
Maranhão da Rocha, Vieira, Drs. Arlindo Soriano Puno. Itiradavia
Correia Mayer e Anibal Penielo de Toledo. capitão Heitor Mendes
Gonçalves,. Drs. An!unio Carlos Ribeiro do 1:oleas3e e lIermeisegildo
Santos Lobo, Sr. João Gnalberto Goralins, por si e mulo representan-
te do Dr. Felisberto de Carvalho. coro:mi:mie benedito Ernesto -Nunes
Leal, Drs. Antonio Sá de Miranda Faria e 11/Sel l Do ilossi, coman-
dante Alvaro Amarante Peixoto do Azevedo. Des. Luiz Carlos do Lago
Zarnith e Vespaziano Barbosa Martins. representado pelo Dr. lbsen
De Rossi, Joaquim Pereira Diniz, Domingos Vassalo Caruso„Ioaquim
Pires, Dr. Homero do Mattos Magalhães e D. Alvalien Ponre de Aze-
sedo, representando ações nominativas ou ao portador, estas deposi-
tadas na Secretaria, corn a antecedacia •istaIntária, e de acordo com
o livro de presença, verificando o orinieiro a presenea da quasi tota-
lidade dos aclarei:1as . representando mois 15 olo capital social,
abria a sessão da Assembléia geral ordioária da Cinema Colonial S.A..
pedindo se aclamasse um acionista raia presidi-ta. Por proposta an
coime. Benedito Leal, foi aclamado o Dr. José Ferreira ele. Sonza,
que, assumindo a presidência, cenvidou para secretário G acionista

lbsen De Rossi. Assim formada a mesa, o „secretário leu os Cdi-
tais de convocação desta Assembléia e o aviso oportunamons publica-
do pela (tire:orbe. de se acharem os documentos rererentes ao balan-
ço à disposição dos acionistas. Deis-se ainda conhecimento à Assem-
bléia de estarem em mesa as certidões de (1 epósi tas das mosões ao.
ador e as procurações des acionistas ausentes e representados. 'Eia

seguiria, o Presidente mandou fazer a leitura do balanço e do relaté-
rio apresentados pela diretoria; referentes _ao exercício financeis,
entre a data da constituição da sociedade e 31 de dezembro de 19',o.
bem COMO do parecer do Conselho Fiscal, opinando pela respeceiva
aprovação. Frita isso. o Presidente declarou-os em discussão e oro
imediata votação, sendo eles imediatamente aprovados, com absteução
dos acionistas Atafule Maselli, presidente e Dr. Generoso Ponce Filho,
diretor-gerente. O presidente deu, então. conhecimento à Assembléia
lo eslarem vagsts aleis cargos na diretoria: o de Vice-Presidente.
pela oão aceitação do Dr, Lourenço Maranhão da Rocha Vieira, nos
termos da carta de 5 de agosto de 1910, que foi lida, e o Seere,1.(è....
rio, cal Virtude de renúncia do Dr. Antonio Sá de Miranda Faria, na
foram da carta de 31 de agosto de 1910. lambem foi lida. E convidou

Assembléia e preenehé-los. Recolhidos OS votos. \ - Cri tirou-se a elei-
ção (los acionistas: Vice-Presidente, comi e, Alvaro Amaranto Peixoto

Szeveflo, brasileiro. prOpriPiárk.. VOS i derl e à risa Conselheiro Xe-
nua. 84, nesta eapital. o Secretário. Dr. José Ferreira de Souza. bra-
sileiro. advogado. residente à rua das Laranjeiras o. 	 tambem
ia cdpital. eonsideraskie empossados MedianteSt caução legal. Passan-
do-se à eleição do Conselho Fiscal. foram eleitos: o Dr. hugo uip ' )-'
140 do Rego, Paulo _arderei() Azeredo e comandante _Benedito Erre
Nunes Leal, efetivos. e Joaquim Pereira Diniz. Homero Mettos Maga-
lhães e DOnaingos . Vassalo Carmo. suplentes. Deliberou mais a ASSCID-
Idéia que o honorários da Diretoria e dos membros do Conselho Viseot
continuariam os mesmos constantes lia escritura públira do constitui-
ção da sociedade. Como a palavra, o acionista Arthur Maseli. presi-
dente da Sociedade, explicou que a Diretoria Hão providenciou( pela
iireenehimento dos cargos vagos no prazo estatutários. Mit V I ri MC de
se achar a sociedade em face de organização, entendendo a Diretor
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,	 mo le .Taneirn. 31 de laneiro de 19 .13. --, Os diretores: Manoel;
Chagas Dona. — Joff re Amado.

O contador, Reg. 30.932, Aurelio da Silvo Freitas.




